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Prepare se
usandoomelhor sêmen
SEMBRA-CURTISS

•
Escolha, hoje mesmo, o touro que vai garantir maior produção de suas novilhas
em 1980. Esteja, assim, pronto para atender a demanda de leite necessária para
suprir o crescente mercado nacional. Afinal, seu negócio tem que dar lucrol
Peça aos nossos escritórios maiores informações sobre o touro que melhor se
enquadre no seu programa de seleção.
SEMBRAjCURTlSS, o melhor em Holandêsl

Holandês Vermelho e Branco - 7 touros
V·OOI Elmcroft Ideal
V-002 Malicia Dakar Mies
V·003 Ridges Wood Don Citat ion · Red
V-007 C. Moyerdale Citation
V-008 E.L.V. Royal King. Red
V-009 C. Romandale Jasper - Red
V-OIO Mertina Jasper Baron - Red

sl:MEN IMPORTADO
Holandês Preto e Branco

sl:MEN NACIONAL

Holandês Preto e Branco - 20 touros
H-002 Saudade Paulus Madame Capsule
H·003 Saudade Arizona Lay Bootmaker
H·004 Glenafton Lindley
H-OOS Elmbank Don Pedro Emperor
H·006 Schugs Starflite Randal
H·007 C.R. Adonis
H·OIO Heatherick Marquis Pat
H:OII Dunlea Ideal Perlormer
H.OI4 J.P.R. Hodierno
H·OI5 Yarson Citation Maple Pride
H.OI6 Giltex B. Blackhawk
H·OI7 Crescent Beauty Priority

'" H·OI8 Enghill President Rockman
H-OI9 Nelyo's Roybroock Emperor
H-020 Hamlet Seeley Jasper
H·021 International Kelem
H-022 Nelyo's Seilling Glenvue Rockman
H·023 E.L.V. Apache Citation
H·0 27 Kam-Ja Round·Oak Pat
H·028 Bodega Knight As t ro

H- 96
H-2025
H-2119
H·2137
H-2177
H-2253
H-2279
H-2355
H-2488
H-2518
H·2200
H-2127

12 touros
Paclamar Astronau t
Pawnee Farm . Arlinda ChieI
Milu Betty Ivanhoe Chief
Redwood Ramona Moo ns ho t
Semog Double Benefactor ChieI
Zion Meadows Admi ra i
Ideograph Kennedy Ace
Rocby Apollo Fawn Honor
Lenlax Rag Apple Haven
Ranso m· Rail Pacemak er
Mlinda Don
Arl ind a Ast ro naut
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Vlce-Pres fden tes
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2.° Vice : Luis Fcr tuna to Moreira Ferrei ra
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5.° Vice: Gal. Dl ogo Branco R ibe iro

Diretores

1.° Secretá rio : Fron tino Ferreira Gu irnn­
rãc s Ir.

2.° Secre tário : A n ton io Augu st o P ires d e
Oliveira

1.0 Te sou re iro: A n ton io Pinto d a S ilva
Figu eiredo

2/>Tesoureiro: Franklin Rodrigues Si­
queira

Conse lho Delibe ra t ivo
Presidente
loão Moraes Barros

Vice-Pres iden te
Antonio José Rod rig ue s Fi lho

Memb ros Nato s
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Severo Fagundes Gomes
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Helio Mo reira Sa lle s
Renato Co sta Lima
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Jaym e Wa tt Lo ngo
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Lin ncu Carlos So uza Di as
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Ru bens d e Freitas
Rubens V. de Bri to
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Conse lho Fiscal

Efeti vo s
Roberto Di n iz Ju nqu ci rn
Pe d ro Pau la Leite d e Moraes
LincoJn [ unquei rn Azeved o

Su p len te s
F úbio Gnrccz Mci rcl lcs
Ran d o lp ho MeJlo Rezen de
O swa ldo G. A ranha

Depa rtamento Comerci al
Vi rgflio d e Almeida Pcnnn

De p ar tamento Técn ico

Geren te
Prof. D r. A lberto Al ves Santiago

Reg is tro Geneal ógico
Con t ro le Le ite iro c
Desenvol vimento Ponderai

Dr, W a lter Bntri st on
Dr. E d uardo Bueno de Queir6z Baront

Ass is tê nci a Técnica

Ve ter iná r ia
Dr, Ronald Leite Ri os
D r. César Azevedo Lopes

Agros tológica
E ng." Agr-," P a ul o Em ílio Ferreira Aulcj
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F.S. SULTÃO CITATION REBEL, PON,
filho de Mape l Wood Cita tio n Rebe\ e
E.L.V. Royal Pat sy, apenas com 23 me se s,
es tá pesando 6 23 kg, se ndo cla ssif icado pe la
ABCBRH co m 88 pontos.
É um criou lo da Fllzenda Sola nge, de
p rc p rled ede do Dr. Fe rna ndo J osé Sen te s,
localizad a no km 23 da Rodov ia
tpeuçu - Bau ru, no rnu ni c tp lc d o
Santa Cruz do Rio Pardo ~ SP .
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Jesus Madrigal
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Wa lter C. Batt iston

Antonio Carvalho Mendes
Luiz Pau lin Neto
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Jayme Donio

Laér ci o C. Noro nha
Decio Cor rea da Silva

Cha rles Alves

OF ICINA E fOTOLI TO PRÚPR IOS
Av. Pompéia, 121 4 . Fundos " B"

São Paul o - Brasil

REDAÇÃO
Av. Pompéia , 12 14 - Fundos " B"

São Pau lo, 0 502 2 - Z.P . 10
(B ras il) • Tels .: 65-0 116 e 62-6826

Caixa Pos ta l 16 69
End . Telegr áf ico " Cr iadores "

ASS I NA TURAS
SSINATURA SIMPLES
1 ano
2 a nos
3 an os

· . . . . . . . . . . . . . Cr$ 3 0 0 ,0 0
· " Cr$ 540,00
· . . . . . . . . . . . . . Cr$ 720,00

REVISTA OOS CRIADORES é editada
mensa lmente e dest ina- se ao fo me nto e

prog res so da pecuária . Os artigos
esslnedo s nem sempre tr aduzem a

orientação da Revista e são da
responsabilidade do s q ue os subscrevem .

Autcrtzemos a transcrição de tr abalho s
aqu i p ub licado s d esde q ue

se jam citados no sso nome e a edição .



CARTAS

MO RRE DETENTO RA DE MEDALHA DE OURO

INDIANA, S. C. L. n .s 15 .186, da raça Hol andesa p reta e
b ranca, e ra criação da Comp an hia Ad m. Téc . e Agr í·.
col a ATAGR I - Faz. Santa Hele na, em Pind a mon ha n­
gaba, S P, dirigida por Paul Lehma nn . Indiana acaba
de mor rer a~s 12 an os e doi s meses , tendo produzido
nessa lac taçao 7 .358,7 15 kg d e leit e e 233,520 kg d e
gord u ra, com 3,17 % em 35 1 dias e em 2 o rden ha s .
Era deten tora da Med a lha de Ouro, poi s na Ca tegoria
de Longevid ade p roduzi u 5 3 .026 kg de leite e 1.724, 3 kg
de gordu ra, com 3 ,25 %

, t ud o isso e m 3 .234 dia s d e
lac ta ção . Co m essa p rodução vê-se que Indiana produ­
z ira pe lo menos 10 vezes o se u peso e m le ite e 3 vezes
se u peso em gordura, a lém de te r produzido 1 bezerro
por ano (10 lac ta ções ) .

" Em seu número 569 (ju­
nh o/ 197 7) , essa Revista traz
uma report agem de 9 páginas,
assinada pela competente pena
do Dr. Luiz Paulin Neto, sem
d úvid a , um nome já consagra­
d o em nossa selar agropecuá­
r io .

A " R EV ISTA DOS CRIA·
DORES", o mais bem elabo­
rado ve ícu lo de divulgação
rurícula. quer pelos assuntos
abordado s, como pela primo­
rosa impressão, tem merecido
_ e d isto somos testemu­
nh as - os mais destacados
elogios , daqueles que neccs­
nitnru de amplas informações
sobre o se tor campestre. É a
Bíblia do homem do campo:
é o compleme nto das melho­
res bibliot ecas.

Ao ler a refe rida reportagem,
tanto pe lo magnífi co traba­
lh o do autor, corno pela sua
impccávc1 mon tagem, senti­
mo-nos en vaidecid os por aqui­
lo a que nos propusemos c
conseg uimos rea lizar, na cer­
teza de que nosso trabalho,
divulga do ainda mais agora ,
é resp eitado por aqueles que
acred ita m em nossas metas.

V .S.as, ao abri rem as pá.
gi nus de tão impor tante Rc.
vis ta , p ara abriga r matéria rc­
Iati vn a esta Central, divul­
ga nd o nosso nome e trabalho.
nos mais longínquos rincões,
se to rna ra m, mais c mais, cre­
dores de nossa gra tidão." Luiz:
Vicente Luna rd i - Diretor
Superin tenden te.

N .R .: "O pi oneirismo do
Inse m inação A rtificial esté
cem a Lagoa da Serro", é O
título da reportagem que me­
receu o co mentário acima.

ce tina, Ncoblo tic-L c outros
mai s . . .

O problema da granja é
uma diarréia que aparece nos
35 d ias de vida até aos 55
di as, sendo esta preta e féti­
da, mat an do O animal atacado
em 24 horas.

Ac red itando no conceito
desta re vista junto aos criado­
res, peço publicar esta carta.
em no me de quem é a maior
expressão , no gênero, em to­
do o Estado de Minas Gerais".
Iva n Cardoso Proeopio Valle
- Ju iz de Forn > MG.

N.R .: quem quiser ajudar o
I va n é s6 telefonar para
2 12.7569 (Juiz de Fora), ou
e ntão escrever para a taba
pos tal 447~ da mesma cidade.

OS ELOGIOS DA
LAGOA DA SERRA

produto r le ite iro de nosso
paí s , cont ra es ta política in ­
ju sta do go verno p ara o se­
tor, dando um preço politi co
para o le ite ··C".

Agradecend o [I aten ç ão de
V .S.- p ara que se ja publicada
es ta respos ta , na mesm a sec­
ção em que fo i public ada a
ca r ta do sr. O swa ldo de A n­
drade [ tmq ucirn, de speço-me".
Pedro Ne lso n Corrêa G onçal­
ves.

" Ex p lo ra mos a c unicuIt ura
em Ju iz de Fora e en frenta­
mos, já há a lgu m tem po, um
sério problema , até hoje de
o rige m desconhec ida . Ba lda­
dos têm sido os nosso s esfor­
ços visando a erradicação
desse ma l, que nos têm cau­
sado co nsldcrãvcis p re juízo s.
Já fiz emos te s tes c exu mes,
em todos os tipos de la bo ra­
tórios co nheci do s, sem ha ver
se que r uma concl usão exata .
Todos os c riadores d e nossa
região sofrem o m esmo pro­
blc rnu. Es ta é a s i tuação da
nessa g ra nja:

1.° - T este de ág ua : ó tima.
2.° - Ração usad a : todos

os tipo s existen tes na praça
foram e xperimentado s.

3.° - Verde u sado: Napiê ,
go rdura , Rami c Confre i.

4.° - Desin fecção das gaio­
las : Biocid , lan ça-chamas c
pintura peri ód ica .

5.° Piso : Totalmen te
d ren ado .

6.° - Ga io las: Suspensas c
de a rame.

7." - Galpões : Fechados c
com ' a venti lação adequada.

S .o - Raças: Nova Z elân­
d ia, Branca - Ca liforn ia e
Chinc hila.

9. " - Probl em a de consan­
güinidade : Não h á .

10 - D at a de desm ama :
30 d ias.

11 - D at u de nova cru za :
3 d ias após a parição.

12 - D at a d e a bate: d e
70 a 90 d ias de vida.

13 - N úme ro aproximado
de a ba tes : de 5 00 a 600 ca ­
beças men sais .

14 - N úmero a proximado
de cab eças da gra nja : 2. 000.

15 - Perda de ca beças :
I SO a 300 m en sais .

16 - Reméd ios já ten tados:
Suplon al , E nt rfl, Bifuram Co­
xis tat , El cc trtn , SUlfaq~ino.
xnTinn Vitamina «K", Sulfa­
guan idinu, T c r ramic ina , N F
180, C loranfcnicol , O u in tom i-

A ESTRANHA
DOENÇA

•

irrespo nsável imob ilismo dei­
xa abandonado o pequeno
produtor ru ra l, tumultua o
abastecimento deste indisp en­
sável produto nos ce ntros u r­
ba nos, c prejudica a econo­
mia nacional , que tem que ir
busca r lá fora , o leite que
falt a aqui dent ro".

Diz o sr. Oswaldo que fi­
cou com os brios ofe ndidos,
o qu e só posso entender se
c1e fosse o respon sável por
esta situação cr ít ica em que
vive n pecuá ria leiteira no
país , e não um produtor, po is
chega a pensar que o autor
da en tre vista só po deria estar
do pado para expressar-se da
form a qu e o fez.

Acredito que o sr . O swal­
do, quando diz que ficou
" bestifica do " ao ler mi nha
entrevista, já antes de in iciar
sua lei tur a já estava em estado
de " best ificaçâo", po is do co n­
trário teria ente nd ido a de­
fesa qu e fiz e sempre farei do

"Na secção de cartas da
Revista do s Cri adore s, do
mês de maio, foi publicada
uma carta do sr. O sw ald o de
Andrade Junqueira , em que
critica uma entrev ista que eu
dei a esta revista, no mês de
março , na página O Executi ­
vo Rural.

Foi pen alizado qu e li esta
cart a, pois com o linha o sr.
O sw aldo como uma pessoa
inteli gente, logo perc ebi qu e
ele não entende u a en trevis­
ta , pois fiz no in ício um a ra­
diografi a da situação difícil
em que se enco ntra o produ.
to r de leite "C ". para afir­
mar qu e o respon sável por
esta situação é o gcvernovpcis
di sse : ..Revela a ausência to­
tal de uma política leiteira
para um problem a qu e o go­
verno não ape nas não vê, co­
mo não quer ver. No seu

A RESPOSTA
DO EXECUTIVO

4 ~~I~TA DOS CR'ADO~E5 - J u lho de 1917
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A média dos aumentoslif9i
de 23,5% para os vinte e"Ulif
produtos enquadrados den~
da política de preços-mínimo.sJ.
contra uma média de 53% dó
ano passado, onde algunspfo;
dutos, como o feijão teve aw'
mento da ordem de 75%. No
ano passado o que interessavn
no Governo era o aumento da
produção, c neste ano o seu
objetivo maior é o combate à
inflação. Como se sabe é atra­
vés dos níveis dos preços-mí­
nimos que são concedidos
os financiamentos. O Gover­
no querendo deter o volume
de dinheiro emprestado (quan­
to maior o crédito mais au.
montam as taxas inflacioná­
rias), nada mais fez senão
lienxugar" os meios de paga­
mentos, modus operandi in-­
clusive para outros setores do '
nossa economia.

Um dos produtos que teve
menor aumento com, referên­
cia aos do ano passado (ver
tabela) foi a soja, que' rece­
beu apenas 16,9%; e que no
momento vive uma crise no
setor da comercialização, com '
grande parte da safra ainda 11 :
ser vendida, c em mãos aind~
dos produtores à espera de'
preços melhores (hoje cotada '
a Cr$ 140,00 a saca, depois'
de chegar a Cr$ 250,00). p~
roce realmente que o Governe,
neste produto, está procUI:ãr#
do desistimular o seu plan~l)j
não s6 para evitar o perigo'~2
monocultura (como ccorre~
Rio Grande do Sul),.m~
também não depender exçl~l
sivamentc de um prodi!~,
que tem grandes plantad~~
lá fora (a Argentina coii}~
cando a disputar meréà4é)J
que conseguem manobrar j~
cotações de acordo com, I,~
seus interesses.

Incentivar os produtosmoJ
nos competitivos, aqueles que ,
nós podemos produzir sem so­
frer a concorrência externa.
(mamona, castanha, juta, mal­
va, rami) , incentivar os pro­
dutos largamente consumtdos
no mercado interno (arroz,
feijão) parece ser a política
que está norteando a fixagâa

, dos preços-mínimos. Pelo me-­
nos já é um progresso do G0­
verno, tantas vezes criticado
por não ter nenhuma pollti­
ca exclusivamente dirigida D
agricultura.

No dia 19 de junho a ro­
tina da fixação dos preços-mí­
nimos para a safra de 1977/
78 que começa a ser plantada
num ano de meteorologia
atípica, com o inverno ausen­
te, foi uma vez cumprida, c
desta vez eles vieram bem
aquém dos pretendidos pelos
agricultores. As reações das
lideranças agrícolas logo se
fizeram sentir. O ministro
Paulinelli absorveu-as decla­
rando: "Achamos que o Go­
verno fez uma abertura em
relação aos preços-mínimos,
pois a política anti-inflacioná­
ria exigiria preços ainda me­
nores". Interpretando as suas
palavras podemos dizer que
o Governo deu o máximo que
poderia dar, c que a agricul­
tura continua prioritária em
seus planos, e s6 não conce­
deu preços ainda maiores pa­
ra não perder o .controle das
taxas inflacionárias.

OS NOVOS PREÇOS MíNIMOS

PRODUTOS PREÇO PREÇO VARIAÇÃO
76/77 77/78 0'0 +

Algodão ( 15 Kg) 78.00 100.20 23.5

Amendoim (25 Kg) 63.00 76.50 2l.4

Arroz (50) 100.00 130.00 30.00

FeijêJo (bronco. cores P.
220.20 276.0C 25.3rojadoJ(60 Kg)

FeijêJo preto (60 Kg) 214.80 276.00 28.S

Mamona ( 60 Kg) 108.00 150.00 38.9

Mondioca (tonelado) 250.00 336.00 34.4

Milho (60 KgJ 63.60 78.00 22.6

Sorgo (60 Kg) 60.00 66.00 10.0

Sojo (60 Kg) 96.00 112.20 16.9

Costanha ch Brosil (1 kg) "6.00 145.00 25.0

Costonho de Caju ( I Kg) 1.64 2.05 25.0

Cera de Carnaúba ( J5 Kg) 240.00 300.00 25.00

Gergelim(60 Kg) 115.80 133.20 '5.0

Girassol ( 40 Kg) 58.00 67.20 15.8

Guaronó (1 Kg) 45.00 50.00 ri. I

Juta e Molva ( I Kg) 4.40 5.72 30.0

Romi (1 Kg) 3.30 4.29 30.00

Menta ( J Kg) 90.00 '06.00 17.78

Sisal (!l Kg) :1.90 3.48 20.00

Botota semente (30 Kg) - 165.00 -

pagar a dívida e vender o pro.
duto, ganhando com a alta de
preços. Se durante todo o
prazo do empréstimo os pre­
ços permanecerem baixos, o
agricultor não se preocupa,
porque se até o final, o em­
préstimo não for pago, a CFP
compra a produção empenha­
da c a dívida desaparece au­
tomaticamente. Esta é a mo.
dalidade de EG F com opção
de venda à CFP.

Existe outra modalidade: é
o EGF sem opção de venda à
CFP. Neste caso o produto
pode ficar armazenado na
pr6pria fazenda c a classifi­
cação oficial do produto ê dis­
pensada. Em compensação o
valor do empréstimo não ul­
trapassa 80% do preço-mini­
mo, e o prazo não excede 180
dias, ao final dos quais tem
que saldar o débito, pois o
produto não é comprado pe­
lo Governo.

o preço-núnimo foi criado
para evitar que os agricultores
tenham prejuízos com as Va­
riações de preços de seus pro.
dutos e a execução da polí­
tica de garantia é feita pela
Comissão de Financiamento
da Produção - CFP -, au­
tarquia vinculada ao Minis­
tério da Agricultura. Pelo
preço-mínimo, fixado anual­
mente antes do início das
plantações das safras (e de
acordo com níveis fixados
servem para estimular ou de­
sistimular o plantio dos pro.
dutos), a Comissão de Finan­
ciamento da Produção com­
pra e financia qualquer quan­
tidade de um produto que lhe
for oferecida (somente os pro.
dutos que estão dentro dessa
política). O produto somente
não será aceito se for de qua­
lidade inferior a um padrão
mínimo estabelecido pelo Go.
vemo, e os negócios' são fei­
tos no Banco do Brasil, agen­
te financeiro da CFP.

A garantia do preço-mini­
mo funciona através de dois
instrumentos de crédito, co­
nhecidos por siglas: o AGF
(Aquisição do Governo Fede­
ral) e EGF (Empréstimo do
Governo Federal).

O AGF consiste na venda
pura e simples da' produção
ao Governo. O agricultor,
uma vez colhida a safra, de­
posita-a no armazém, faz fi

classificação, vai à agência do
Banco do Brasil, faz a venda
e recebe o valor do produto
calculado de acordo com o
preço-mínímo. O AGF tem
porém uma desvantagem: se
os preços do m~rcado subireJ!1.
depois de vendida a produçao
à CFP. o agricultor não tem
mais como aproveitar da alta.

O EGF não tem esse incon­
veniente. O procedimento pa­
ra fazer EGF é idêntico ao
do AGF, com uma difere!1ça:
o agricultor não vende _lm«:,­
diatamente sua produçao a
CFP. A produção fica depo­
sitada' no armazém como ga·
rantia do empréstimo. A quan­
tia recebida em adiantamento
é exatamente igual à que se­
ria recebida na venda. Os
juros são de 18% ao ano. O
empréstimo tem um prazo que
pode chegar até 11 meses. Se
durante esse prazo os preço.s
de mercado reagirem, o agn­
cultor pode voltar ao Banco,

Agricultura não conseguiu o máximo nos 'preços mínimos 77/1.:·

MIRCADO Bc TIIIDillCIAS
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Ouçaestesconselhos
da roceres.

promeSSas b
Na hora de Co°m preço, uma pechincha...
marseu Pas Il'Iprar semente para for­
alguém Ofe r~o você sempre encontrará
ovendedor cendo um " bom neg6cio" .
"garantida" se mpre tem uma seme nte
pede para veque está uma beleza. Você
lTlao, acha r, Pega um pouco na
ficapensa~e a semente está limpa, e
soa Sorte I 1" o na eco nomia que vai fazer.
loterta tanib em ge nte que ganha na
pode ser pe~f!l , mas o inves timento q ue
economias Ido por causa de faisas
pecuaris ta ~êo ~ tanto co mo no caso do
araçao Cal· uelm ada, gradeação,
de pasto P;gem, adubo , plantio e fal ta
baratas hoj~a um ano não são coisas
para quem emd la.
aAgrocere n

fh
o quer arriscar tudo isso,

erro. Não s .e dá o gUia de compra sem
siQa~eclsa comprar da gente, mas_ assos:

Verifique se você está Ç.QJ]]12ill!l®
am~ lhor Co mbjnaçao de variedades para
ó clima e solo da sua fazenda. A Agroce­
res tem urna ampla seleção de gramíneas
elegum inosas, e nossos técnicos terão
prazer em lhe dar uma orientação sem
comprom isso.
Verifique o Va lor Cu lturai

% Germinação X % Pureza

100

Quanto mais alto for o Valor Cultural,
me nor será a quantidade de sementes a
ser usada por hectare.
Exempl if icando:

COLONIÃO A B AGROCERE5

"/.. Pureza 33 25 50

% Germlnaçao 15 30 30

% Valor C ultu ral 5,0 7,5 15,0

Planti o kg/ ha 15 10 5

CtS l kg 30,00 40 ,00 72.00

Cr$1 ha 450,00 400,00 360,00

Em outras palavras, a semente "A" que
custou mais barato (por qu ilo bruto), na
realidade é a semente mais cara das três
c itadas no exemp lo.
A Agroceres sempre oferece o Valor
Cultural mais alto poss ível.

Verifi~ue se a semente ~ue você está
comRrando é do mesmo lote Que foi
ãnãI1sado no laboratÓno. MesmOCõm as
me lhores in te nções. a técnica de amos­
tragem precisa ser muito cap richada, se a
amostra que vai para análise realmente
vai ser representativa do lote todo.

IMPORTANTE: Os sacos de sementes
de forrageiras Agroceres têm um lacre
de metal que lhe garante a origem
da semente.

Verifi que o fornecimento de inoculante
No caso de leguminosas, a inoculação
com riz6b ios especlficos é necessária
para garanti r a f ixação de nitrogêni o no
solo. A Agroceres e seus revendedores
fornecem.gratuitamente todos os
materiais para inoculação e peletização
essenciais para o bom desenvolvim ento
das lequrnlnosas.

Verifique a assistência técnica
Procure uma empresa que pos sua, come
a Agroceres , agrônomos qualificados
para orientá-lo em todas as fases do
seu empreendimento agro-pecuário.
Com tudo isto, você não ach a mais
tranqüilo comprar da Ag roceres?

AGROCERES
sementes e defensivos

Sii> Paulo· A v. V ie ira de C arvalho . 40 3.0 and a r" . C aixa Postal 30 723 - Fone: 222·8!i·22 (P AB X) Fone 22 3-3620 e 223-39 12 • (Ve ndas d iret o) R P
Av. Corone l Q uilo Jun q ue ira, 100 · Campos Elt se os - F on e 3 4·572 1 • 8 H Orizon te (MG) Ru a RIO Gran de do Su l, 43 1 · Fon e 356281 _ Londnna . (P R) Av P r e t ~ (5,
12.0 and a r · Con j. 120 1 . Fon e: 22 ·4309 - n ecue . (PE) Rua do Benflca , 6l 6 · M adalena Fon e . 27-4021- Fort ate za . fCE ) RuaAnaB,thar,30 ·Aldeot a FQna:~~ 3:~



Rena to
Co sta Li m a

José Cassia no
Gomes dos Reis

[assinoo e n sua
Alberto

Ch a p cha p

diretoria
Diogo Branco Ribeiro, Braulio Madeira Simões. Francisco F. Barretto. José Cassiano Gomes dos
Reis, Luiz Fortunato F. Moreira e Joaquim de Barros Alc ãntara Filho (a partir da esquerda).

Pelo voto direto e secreto dos ex-presidentes e dos conselhei ros efet ivos. José Cassiano Gomes
dos Reis foi reeleito presidente da Associação Brasileira dos Criadores para o próximo triênio.
Venceu pela diferença minima o candidato Renato Costa Li ma. Alberto Chapchap foi o terceiro
colocado. Desta forma Cassiano poderá dar conti nuidade ao seu trabal ho desenvolvido no pre­
sente, que tem como base as reformas da atual sede e a construção da nova. em terreno
próprio. na Margi nal Pinheiros. Sem radical izar, convocou a todos para participarem da sua
gestão, aberta ao diálogo e trabalho de equipe. ingredientes da autênti ca vida associativa.
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umpr indO rigorosam en te o ca·

lendário elei toral do corren te
ano a diretoria da Associação

Brasileir a de Cri adores reali zo u d uas
eleições. A primeira se rviu para e le­
ger os conse lhe iros efet ivos e o s
sup lentes . A seg unda e lege ria o novo
pres iden te da Associação, pa ra um
mandato de três a nos , e nce r ra nd o-o
em 1980 . Será o vigés imo p residen­
le a se r e lei to desde q ue foi fun ­
dada , há cinq üen ta anos .

No dia 2B de ju nho, logo pela
manhã co meçava m a chega r à sua
sede 05 ex-pres iden tes e os conse ­
lheiros efe tivos q ue , conforme m an ­
dam os esta tutos, cabem e leger o
pres ide nte . Os pri me ir o s, f is icamen­
le afas tados da vida da ABC, depois
de sua missão já ter sido c um pr id a ,
mas sem pre prese n tes nos di as im­
por tan tes, como o di a d e hoj e . Do s
ex-pres ide ntes não p ude ram com pa­
rece r José Bonifácio Co u ti nho No­
gueira, oc upado co m os trabalho s
na Secre ta ria da Edu cação do Est a­
do de São Paulo, do q ua l é li tu lar ;
Seve ro Gomes, depond o e m Brasíli a
numa Comissão Parl amen tar de In­
quérito, e Ren at o Costa Lim a ( um
dos ca ndida tos à p res idênc ia), t ra ­
ta ndo dos negóc io s em p resa r ia is na
Holanda. Dos co nse lhe iros o ún ico
aUsen te fo i Lineu Ca r los de Souza
Dias, que es ta va no inte r io r de Sê o
Paulo .

Preci samen te às 10 horas, Jo ão d e
Morae s Barro s, p res iden te do Con­
se lho Delib era tivo , in ici a os trab a­
lhos. Escolhe pa ra se c retá r io Fr on­
tino Ferreira Guima rães, e pa r tic ipa­
ram da mesa Jo sé Cassia no Gomes
dos Reis, Urb a no de Andrade J u n­
queira , Hélio Mo rei ra Sa les e An­
tonio José Rodrigu es Fil ho . Nas suas
pa lavras Moraes Ba r ros ressalt a
que, a lém de esco lher o novo p re si­
den te, seria m escolh idos ta m bém o s
vice-p res iden te s, em n úme ro de c in ­
co . Em segu ida a presen ta o s no mes
dos três ca nd ida to s: Jo sé Cassi ano
Gomes dos Reis, ca ndidatando-se
pe la reeleição, Rena to Co sta Lim a,
ex-pres idente, e Albe rto Chapch ap,
conse lheiro efe t ivo.

Dizer q ue não ho uve di sp uta se r ia
escamotea r a ve rd ade, e a fase de
tu rbu lência que a ABe ent rou no s
dias qu e antecederam as e leições é
o reflexo de uma vida associativa
di nâ mica. A campan ha feita pelos
ca nd ida tos jamai s fer iu a é tica e
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Moraes Barros , presidente do Conselho, dá boas-vindas ao recém-e leito .

o a b ra ço fra tern al de d ois ve lhos companheiros .. ,
I
I
I
I

A p rimeira reunião da di re tori a , logo após a e le ição .
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Rui Calazans Araújo .. .

. . . Helio Mo re ira Sales . . .

teriores. Logo em seguida já con­
voca uma reun ião da nova diretoria,
já em po ssada, para traçar os planos
dos seus próximos tr ês anos que
ficará no comando da ABC. Para
Cassiano não houve vencidos nem
ven cedo res, e sua diretoria estará
ab erta ao diálogo, como forma de
conduzir con strutivamente os dest l­
nos desta Associação, hoj e inserida
nos caminhos do Brasil agropecuá­
r io .

Antoninho Rodrigues Filho no mom ento da votação.

Mario Lopes Leão . . .

pataram na quinta colocação, que
fo i decidida por nova votação. Quan­
to 'ao Conselho Fiscal houve uma
só chapa, eleita por unanimidade.

E assim ma is , uma etapa da his­
t6ria da Associação Brasileira dos
Cr iado res foi vencid a, fa zendo cum­
pr ir uma tradição cul tivada há mais
de cinq üenta anos . Cassiano recebe
os cumprimentos de todos, dizendo
que a sua próx ima gestão nada é
mais que acabame nto de gestões an-

fo i conduzida democra ticamente até
os seus dias finais, sem reva nchis­
mo, e d istante das jogadas pol ít ícas
e interesses pessoais. Os ideais da
Associação Brasileira dos Criadores
permaneceram intocáveis e foram
preservados durante todo o seu de­
senrolar , que culminou numa elei­
ção pacífica . Fosse quem fosse o
vitorioso, todos ter iam a força mo­
rai e administrativa para dar pros­
seguime n to aos tr abalhos da cin­
qüentenária ABC . Nesse clima, sem
dei xar mencionar de expectativa,
João de Moraes Barros dá início à
eleição, lemb rando que "devemos
votar pensando no espírito associe­
tivo da ABC" .

o primeiro a votar foi Alberto
Chapchap, e em seguida votaram :
Hélio Moreira Sales, Urbano Andra­
de Junqueira , Antonio José Rodri­
gues Filho, Frontino Ferreira Gui­
marães, Renato Napoli tano, Francis­
co Figueiredo Barrello, Rui Calazans
Arau jo, Carlos Alberto Willy Auer­
ba ch, Joaquim Barros Alcântara Fi­
lho, Diogo Branco Ribeiro, Antonio
Augusto Pires de Ol iveira , Luiz For­
tu nato F. More ira, Braulio Madeira
Sim ões, Oswaldo Lara Leite Ribeiro, . .. Urbano Andrade Junquei ra . . .
Franklin R. Siqueira, Mario Lopes rr- - - - - ----------------- - - - - - - - --,
Leão, José Otávio Silva Leme, Anto­
nio Coelho Guima rães, Silvio Buen o
Vidi ga l, Ma noe l José Alcântara, e
po r último João de Moraes Barros. O
voto foi secreto e não foi permitida
e votação por procuração, confor­
me parecer de um advogado . Con­
tou-se no f inal vinte e dois votantes.

Logo ap 6s o último voto colocado
na urna, foram escolhidos como
escruti nadores Oswaldo Lara Leit e
Ribe iro e Luiz Fortunato M. Ferrei­
ra . A pr ime ira cédula é aberta : Re­
nato Cos ta Lima para pres idente,
e Francisco Barretto, Werneck, Bur­
guês de Abre u, Lavil e Luiz Simões
Lopes par a vtee-pres íde ntes. Até o
fina l a d isput a ficou entre Renato e
Cassiano, que no f im vence pela con­
tagem m tnlrna. Resul tado final : Cas­
sia no 10 votos, Renato 9 e Chapchap
3 . Como vice-preside ntes foram elei­
to s Fra ncisco F. Bar ret to, Luiz For­
tuna to M. Ferreira, Joaqui m Barros
Alcântara Filho, Brau lio Made ira
Simões, Diogo Branco Ribe iro e
Fra ncisco Peixoto L. Werneck, se­
guindo a ordem decre scente de vo­
tos recebidos. Es tes dois últ imos em-

10 REVISTA DOS CR IADORES - Julho de 1977



oEXECUTIVORURAL
CMNP: Os quat ro

. ,.
pnncipios básicos da colonizacão•

A grande pa ixão de Herman de Moraes Barros foi
sempre a agr icultura, mesmo sendo formado em

d ireito (S ão Francisco, turma de 1931 ), ter
sido banqueiro (um do s fundadores do Banc o Su l

Americano do Brasil, hoje Banco Itaú ), poHlico
(suplente de deputado federal). Nascido em São Paulo,

60 anos de idade, apreciador de caç ad as na Áfri ca,
campeão brasilei ro de bol a ao cesto,

foi como d iretor gerente da Compan h ia d e
Melhoramentos do Norte do Paraná (a nt iga Companhia

de Terras do Norte do Para ná) que se rea lizou
profissionalmente. No sentido exa to d a palav r a,

foi um plantador de cidades, e hoje po de ser
considerado uma das pessoa s que m ais entendem d e

colonização, pois foi a partir das atividades d a
CMNP que se desenvolveu a ma is lúcida conquista

de novas frontei ras agrícolas : o nor te d o Pa raná.

Ao COntar a hi stória da
J ompanhia de Melhoramentos

o Norte do Para ná em sun
~ala nos escrit órios centrais

a Companhia. em plen o ccn­
tro bancário de São Pau lo
que têm as pa redes rep let a;
~7 Co.tos ant igas, pedaço s da
,lslórla que aq ui vai ser re-

gistrada , Herm an Morae s Bar­
r?s cita as palavras de G as­
~ao de Mesquit a Filho , qu e
Juntamente co m G est ão V idi ­
~al foram seus fu ndadores:

'" Muito teríamos que co ntar
sobre ela, mas se há alguma
COisa que desejamos, co m gra n­
de Convicção, transmitir para
os que acompanha ra m a jorn a­
dn, c.c~pccialmentc para os que
segui rão daqu i para d ian te os
nos~os passos, é a fé qu e de­
P?SUamos em quat ro princi­
pias básicos que nor tea ram a
~Ossa ação. 1) a livre in ic ia­
uva: 2) a gara n tia do d irei to
de propried ad e; 3) o est ím u­
10 do lucro ; 4) o elemento
hu.mano di ferenciad o , o pio­
neiro que abandonou seu co n­
forto , sua paz, e as vezes sua
famíl ia , num a dem onstra ção
de energia invulgar , em zo nas
ou países velhos e ca nsa do s,
em bu sca de um futuro mai s
risonho . Esses princípio s na­
da mais são do que n base
da De moc racia no sen tido oci ­
dental dos no ssos cos tume s c
no nosso es tilo de v ida .. . "
. ~ian tc do homem q ue par­

trcipou ativame nte d a co lo n i­
zação do norte do Paraná , o
assunto só poderia ser Ama­
zônia, que pa ra Mo raes Bar­
ros "é um erro trágico" . Essa s
mesm as pa lav ras foram pro­
feridas diante do p residente
Castelo Bra nco , que veio con­
sul t é-lo sobre os p roble ma s
então emergentes de um a co­
Ionização fe ita às p ressas (Cas­
tela Branco depois co ndcco­
rou -o co m a Medalha do Mé ­
rito Mili tar). Mai s tar de , du­
rante o governo Médi ci , fo i
convidado pelo ministro do
Interior, Costa Cavalcanti , pa ­
ra traba lha r na área . " A su a
empresa va i colaborar co nos­
co? " - pergun tou o ministro.
Resposta de Mo rae s Barros :
"Sim, com a co nd ição de se r
modi ficado o Estatuto d a Te r­
ra." "O Es tat uto é u m tab u ,
e nele não podemos mexer " ­
respondeu Costa Cavalcant i.
" Então me desculp e Sr . Mi­
nistro , a minha empresa se

retira da co lonização .. . .. E
assim o Governo , por cnten­
der que ri esta tlzuçâo e ra a
regra, c ti inic ia tiva privada
em a exceção no proce sso de
coloniz ação , perd eu o melhor
sócio que poderia ter para ti

nova emprei tada que se h avin
p roposto.

Para Moraes Barros, o gran ­
d e err o do Esta tuto da T erra .
in strumen to oficia l de refor­
ma agrá ria. é que ele era di ­
rigido mai s ü realidade do
Nordes te, hem d ifere nte dn
encon trada no Cent ro-Sul . O
que se rve p ara aque la região
não se rve p a ra esta . Foi urna
lei criada p ara ac udi r urna
área doente do p a ís. O que o
gove rn o deveria fazer é le is es­
tab ele cendo "princíp ios ag rá ­
rios " , va riáve is para cada re­
gião . E. um erro p retender Ia­
zer a re fo rma agrária num
p a ís co n tine nta l co mo o Bra­
sil . sem levar em co nta as
part icu laridades de cada re­
gião . Co mo d isse um ameri­
cano: " o Brasi l tem condições
de solo c clima tão d ife re n tes
que as semen tes p reci sa m ser
produzidas pa ra ca da municí­
pio ", afirma Mora es Barro s.

H á mais de vinte e cinco
anos, antes mesm o de assu mir
o cargo de Diret or Gere n te
da CMN P, Moraes Barros j á
se de dicava ao estudo de pro­
blemas relacio na dos co m a re­
part ição e u so d a terr a , defen ­
dendo ar doro sa mente o pont o
de vis ta d e q ue ca be ao Go­
verno u ni ca me n te criar ccn­
d lçõcs p a ra q ue ti iniciativa
privada aprovei te adequa da­
mente o solo em ben ef ício de
toda a co le tiv idade , e jamais
o di re ito de in terferi r nas leis
básicas d a econo mia agrícola.
princ ipalmen te n a lei d a ofcr­
ta e da procu ra . Co m o go­
verno comboiando os planos
de reforma agrária, não fez
outra coi sa senão provocar o
desequilíbrio agrário, incent i­
vado por um paterna lismo
burocrata , sem co nhecimen to
do assun to c ávido de verbas
pa ra sus ten tar a indúst ria do
ernprcgu ismo .

A históri a d a coloni zação
do norte do Paraná pela
C M N P n ega tudo o que o go­
ve m o fez at é agora . Antes o
que c ru somen te selva , .ho]e
é um impor tan te pólo agríco­
la , uma das regiões em que se

de senvo lve agric ultura em es­
ca la de mer cad o. Em ape nas
cin qü enta anos a iniciativa
pri vad a desenvolveu um dos
mais intel igentes métodos de
colo nização, sem que ima r cta­
pa s, pacifi camente, adotando
diret rizes bem definidas: de
100 em 100 quilômetros cida­
des. Entre es tas , dis tanciada s
de l a a 15 km um do outro,
a fundação de pa tri mô nio s.
Tanto nas cidad es como nes­
tes , a área urbana apre senta­
ria uma divisão de lo tes co­
merci ais c residen ciais. Ao
redor das área s u rbanas se si­
tuariam cinturões verdes, que
produziriam gêneros alime n­
tício s para co nsumo loc al
(aves, ovo s, frutas, hcrt ali­
ças ) . A área ru ral se ria cor­
tada por estradas vicina is. aber ­
tas ao longo dos esp igões, de
maneira a permit ir a d ivisão
de terra da segu inte man ei ra :

peq uen os lo tes de lO, l S ou
20 alq ue ires, co m frente p ar a
a estrada de acesso c fu ndos
pa r-a um r ibeirão. Na p arte
alta, p lant ação de ca fé , na
pa rte b aixa const ruíria sua
caso, planta ria sua h ort a , c ria ­
ria seus ani ma is para co nsu­
mo próprio . As casas de v é­
rios lo tes co n tíguos, forma­
riam co munidades que evitas ­
sem o isol am ento c favoreces­
sem o trab alho de mutirão na
época da co lhei ta do café El e
venderia se u café n os p a tri­
mô nios, que por su a vez co­
mer ciali zaria nas cidades maio­
re s. O dinheiro ci rcularia ali
mesm o , o co mérc io estabele­
cido . gerando assim um salu­
tar fat or de progre sso local c
regional.

Segredo? Nenhum. A não
ser os quatro princípios b ási­
cos da filosofia d e G estão
Mesquita Fil ho.
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DIÁRIO DE UMA VIAGEM A AUSTRÁLIA (FINAL)

--~---+-~

"I

o salária que mr.
ma[kenzie paga

ao seu [alana:
[ri &.000,00 mensais,

mais [asa e [amida

João Soares Veiga termina aqui o último capítulo da sene de reportagens que fez qu~ndo
esteve em visita à Austrália, iniciada na RC de abril, com sequência nas edições de maio e
junho. A concl~são que se pode tirar de seus depoimentos é a alta tecnificação da agr~­
pecuária australiana, que usa o mínimo de mão-de-obra e paga altos salários. A preocupaçao
da política oficial agrícola é sempre a pesquisa, como maneira de aumentar a produtividade 8

reduzir os custos. Melhores métodos de adubação, experimentação de novas variedades d~
gramíneas e forrageiras, e a procura de uma raça ideal de corte e leite são a base destas
pesquisas. Na região visitada por Veiga, a parte leste do País, predomina a pecuária.

I

~
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malborough Station - Avondale

(entre Rnckhampton e Makay)
_ Brahma Stud - (Mr. Mac ­
kenzie). Esta propriedade, do

sr . Mackenzie, possui uma área tot al de
24.000 hectares dos quais está sendo uti­
lizada apenas a m et ade. H avia na pro­
priedade cerca de 2.200/ 2.400 cab eças
de bovinos.

As chuvas que somente ocorrem no ve­
rão perfazem uma média anua l de 750
rnm.

Todas as casas têm calhas coletoras de
água da chuva que recolhida em depósitos
é utilizad a para beber. A zona ainda é
sujeita a furacões todos os an os.

O s preço s das terras são muito va riá­
veis m as os da propried ad e foram calcula­
dos em Au st! 2,SO/acre ou Au stS 6,50/ha
(CrS 97.s0/ha ou CrS 225,OO/ alqueire) .

Pa rte da propriedade pertencia ao sr.
Mackenzie, porém parte pertencia ao Es­
tado qu e arrenda terras de seu domínio.

Não havia pastagens artificia is ou me­
lhorad as. As pastagens eram tod as na­
tivas.

Informou-nos o sr . Mackenzie que se­
meou um pouco de Styl osanthes e qu e
este legumin osa se manteve enquanto em­
pregav a. na ár ea. fertilizantes.

Entreta n to, deixou de a d ubar d esde que
os preços da carne caíra m.

N," de pe ssoas trabalhando: o pro pri e­
tário e mais 4 homens.

Salário na re gião: Aust$ lOO,OO/ scma­
na (Cr$ 1.500,00 ) m ai s moradi a , ele tric i­
dade , água , gás, leite etc .} .

Dois homens encarregam-se dos rcpro­
dutares e os ou tros doi s, das cercas, dos
moinhos de vento, da vistoria c do mane­
jo do gad o.

Áreas das Pastagens: de 150 a 200 acres
(25 a 30 alq ueires ) .

Manejo das pastagens: Pratica a rota­
ção ape nas em past agen s on de mantém
o gado de re produç ão . São 9 past os o nde
a rot ação se p ra tica de 2 em 2 meses . O
gado comercial é m antido em pastagens
de 5 a 6 mil ac res (800 a J.000 alq ue ires).

Capacidade de suporte : uma ca beça/ J5
acres ou seja 1 cab eça/po r cada 2 ,5 al­
qu eires.

Na fazenda são marcad os anualme n te
de 600 a 650 bezerros com 4 meses de
idade.

A de smama é fei ta dos 7 aos 8 m eses.
Estação de Monta: A es tação Inicia-se

na primeira se ma na de dezembro c ter­
mina em mead os de março (3/4 m eses
depe ndendo das chuvas) .

Nascimentos : a par tir de setembro até
fi ns de de zembro. Os bezerros nascidos
após o Na ta l (atrasados) não são tão
bon s devido à estação chuvosa. Nascidos
em é pocas ce r tas os bezerros já têm de
I n 2 m eses quando as águas se iniciam.
N a é poca chuvosa hé mais ataques de
parasitas , principalmente da mosca Buí­
fulo-fly q ue perturba mu ito os animais.

Ex clu indo o gado rep rodutor o sistema
de pu stc jo é contínuo.

Segundo o sr , Mackenzie as porcenta­
ge ns de nascimentos vão de 80 a 90%.

N úmero de Vacas/Touro: Dependeu­
do da fertilidad e do s tou ros, esse número
va ria de 1 touro par a 20 a 1:60 vacas.
Q ua ndo o re ba nho produz num determl ­
nado ano menos de 75% de nascimentos
m uda c s touros dand o-lhes vacas melho­
res (evide n tem en te esse não é um bom
cri tér io de se leção porque se trata da
criação de ga do puro - nota do rela­
tor) .

No ga do come rcial. criado em extensas
past agens , a proporção é de 1 touro para
25 vac as (1 :25) . As pe rd as de bezerro.
dos 4 meses (quando são contados na
m arcação) a té a desm am a são calculadas
em m en os de 1% .

14
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Os banhos ca rrapat icidas são d ados

irregularmente (o gado é Brahma , zebu ou
azebuado) •

A propriedade ded ica-se principalmen­
te à criação de bezer ros para o co rte.
Procede à recri a c vende os novilh os pa ra
serem termin ados em out ras regiõe s. em­
bora também prepare anima is par a abate .

Preços: vacas bem gordas , com mais
de 4 anos são vendi das por 72-80 dól a­
res australianos (CrS 1.080,OO/ CrS
1.200,00)•

Os novilhos na idade de 3/ 4 anos são
vendidos ao preço de AustS 22,00/100
libras de peso mor to (C r$ 6.60/kg de
peso morto ou Cr$ 99.00 a arroba) .

Engordados a campo, os novilhos atino
gem de 550 a 570 libras de peso morto
(249 a 340 kg ou 16.6 a 22,6 arrobas) .

Na opini ão do propri etário o preço de
venda para gara ntir algum lucr o deveria
ser o dobro. A en gord a parece ser a ati­
vidade mais remuneradora, no mom ento.

Quando experimentou melhorar 35 pas­
tagens conseguiu lotações de 1 cab/2 acres
(1,2 cab/ha ou 2,9 cab / alquel rc) . Ernpre­
ga sais miner ais em blo cos e fosfat o de
cálcio.

Confinamento: Tentou o con finamento
(quando 05 preços da carne eram com­
pensadores) mas logo desistiu. Tinha
pron tas as inst alações para "feed lot s",
silos trincheiras, depósito de feno c iria
emprega r melaço-uréia. Entretant o. sem
ter qualquer margem de lucro, desistiu
desse empreendimento.

Método seguido na seleç ão do rebanho
de reprodutores: Seleciona as vacas pelo
desem penho de seus produtos. Estes são
co locados em boas pastagens durante 140
d ias par a sere m escolhidos os melhores
ga nhado res de peso. Evita a consangtli­
nlda dc.

Os touros Bra hma qu e vimos na pro­
pri edade me pare ceram bons, mas o gado
co mercia l ou de cria gera l me pareceu
bastant e fraco.

A camin ho de Makay, vimos um lote
de tour os Brafords (cruza mento de Brah­
ma co m Hcrcford) aliás muit o bons, per­
ten centes segundo fomos informados. a
um fam oso ju iz de exposições da Aus­
tr ália.

25.09.76 a 27.09.1976: Fim de Semana
numa pequena ilh a próxima a Makay
(Ham pton) .

•
lear

27.09.1976: Vhita ao Centro de Crla­
ção de Bovinos da Usina de Açúcar
PIONEER.

Gerent e da Seção de Pecuári a: T . N .
Areher (Paddy) .

Endereços Pioneer Stud
Ayr P.O. 4807
Austrália
Histórico apresentado por Mr. Archer

(Paddy) .
G.sdo criado na Pioneer Stud: Brahmn

c Droughmnster. Es ta última raç a é derí­
vada de Brahm a vermelho cruzado com
Shorthom.

O total da área ocupada pela Usin a
Plonee r compreende cerca de 1 milhão
de acres (400.000 hect are s).

Por volta de 1890 um escocês desco­
briu na região um modo de retirar água
do subsolo cujo lençol freático é pouco
profundo. Tentou vário s tipo s de cultu­
ras e finalmente fixou-se na cana-de-açü­
ca ro Nasceram então a Usina Pioneer e.
depoi s. out ras usin as na região.

A úsina tem de 8 a 10 mil alqueires
de cana irri gada (98% de produção de
cana da região é obtida com irrigação)
e sua produção por área é con siderada
uma das mais elevada s do mundo. Vari e-

•
OI:

Pordeficiência alimentar, nossa média
anualde produção diária de leite é de
2,6 litros, o desfrute médio é de 11%do
rebanho e a idade média de abate do boi
é entre4a 5anos.
Nos EUA, mesmo em condições climáticas
mais rigorosas. e na nossa vizinha
Argentina, chega-se a médias de 15 litros
de leite, índice de desfrute de 22%a 35%
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e o tempo de abate é de cerca de 2 anos. Fenação New Ho/land para
Nós provamos a você, através de armazenamento deforragem, pois essa é
minucioso estudo com custos a base segura do processo de
comparativos e exemplos brasileiros, que "multiplicação" de bois e de lucros. Para
através da moderna técnica defenação receber as informações sobre o Conjunto
você pode dar uma virada total na de Fenação New Ho/land e os dados
produtividade do seu rebanho. sobre a rentabilidade proporcionada pela
Basta você contar com um Conjunto de técnica defenaçdo, escreva para:

spe~Y+I\EW HOLLAI\O
Malr;: l'fábrica: fiXOlnduslrial. km II.S - Cidad e IndUSlrial
Curitiba - Parana. Te/.: 4Ó-/051 _ramal 116
Fi".al Nane; Ruo Tre:l'~ 95 - Setor AerQ ~·iario. Goiân · • G . . T. I · jJ 1719
FilIO/ Su/: Rua MarqlU:$ dt' A/t"w n e. IOOIIOó. Po ~~ a~as. et., -
R'o Gronde do Sul. TI'/.: 41.11J7 n o ('gl't'
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Tr ansporte da cana d o ca minhão pa ra a vago nela . Usina Pio neer, Austrália .

d ad es de cana especialmente adaptadas
para a re gião foram ali desenvolvidas.

A p arti r de 1970 a Usina reso lveu d i­
versificar suas a tivi dades c pa ssou a ex­
plorar pastagens para o gado bov ino .

Havia inicialmente 700 a 800 ha de
pastagens c for~m adquiridas posterior­
m ente 5 novas areas.

A ág ua. além da do s poços é obtida do
ri o . bombeada para d istr ibuição por meio
de canais.

Instalações: Estábulos. currais c pique­
tes para p reparo de reprodutores de pedi­

rec , ga lpão para feno etc. A ~a~enda tem
g m excelente recinto para leiloes de ga­
d to do construído com canos de ferro
Oi a nizad o , com local co berto para o

re~l~ciro c arq u ibancadas para o público.
N as cinco propriedades ocup adas pc­

lo gado. a Usina man tém . a tualmente.
34 .000 cabeças. De ssas. 13.000 matrizes
d as raças Sho r tho rn e Hereford são mano
tidas para cruzamento s com reprodutores
Brahma. As fêmeas de 1/2 sangue re ce­
bem reprodu tores Droughmasters.

Den tro de 2 ou 3 anos todo o gado
da Fazenda será constitu ído de produtos
desses cruzamen tos.

Ve ndas: são vendidos an ualmen te de 6
a 6.500 cabeças que representam um des­
Fru to de 19% .

16

Do to tal ve nd ido . 5.000 são novilho s
de 3 anos, em médi a. O s restantes são
novilhas e vacas descar tadas.

Os novilhos ve nd idos dão um pe so
morto de 550 a 600 libras, (16,6 a 18 ar­
robas) . As ve ndas reali zam-se nu m só
d ia do ano marcado previam ente em ca­
da u ma das fazen das.

O tr abalh o de Mr. Arch er, O Geren te
Geral, é produzi r reprodu tores para o ga­
do comercial d as ou tras propriedades .
Para isso foi ad qui rida recentem ente u m a
ou tra área , com 20.000 acres (3 .333 al­
queires) .

Na sede. onde estivemo s, exi stia m 300
matrizes Drou gh master e 180 m atrizes
Brahm a re gistradas (de pc d igree) .

O Droughmaste r é uma raça criada na
Austrália há mais de 40 anos e tem apro­
xima da men te, cerca de 3/8 de Brahma c
5/8 de Shorthorn (como o Santa Ger­
Irudis). Sua cor é vermelha .

Nas ou tra s fazendas, já ex istem mais
de J.000 matrizes Droughmaste r e Bra h­
ma, porém , não registr ad as.

Ainda não ehegam a produzir tou ro s
sufic ientes pa ra tod o o rebanho de 30.000
matrizes. mas esperam produzir no fu turo .

No próximo ano irão trab alhar com o
Brahrna b ra nco do qual já possuem 40

m ac hos e 40 f êmeas (po ssuem muito
Bruhmn vermelho ou am are lo) .

O s cr uz amen tos efe tua dos na Pioneer
seguem 'es te roteiro:

1.° _ M atrizes Herefor d e Shorthorn
são cruzadas co m touros Brahma e seus
produ to s de 1/ 2 sa ngue Brahmn x Hcrc­
ford ou Brah m a x Shortho rn - (1/2 san­
gue Europeu 1/ 2 Brahma) são cruzado s
co m o Droghrnaster. Este possui , como
foi dito, 3/8 de Brahma e 5/8 de Shor­
thorn embora essa dosagem seja pu ra­
m ente teórica . O gra u de sangue Brahm n.
no Drou ghm aster pode va ria r de 1/ 8 n
3/8.

Os p rodutos dos cruzamen tos de me­
trizes 1/ 2 H creford ou 1/2 Shorthorn ,
descendentes d e tou ros Bra hma, uma vez
cruzados co m Drcughm aster dão um pro­
d u to que praticamente po ssui um pouco
m ais de J/ 2 sangue europe u e um pou­
co menos de sangue Brahm a (9/ 16 eu ro­
peu e 7/16 Brahma) ,

(Notn ti parte: in formações prestadas
por M r. Arche r : O sr . T ião Maia, ho je na
Austrá lia , tem u ma propriedad e de 40.000
acres (6.700 alq ue ires) perto do Golfo
d e Ca rpen ta ria (norte d a Austrá lia) de
boas terras onde as precipitações plu vio­
métricas são ao redor de 625 a 650 mm
por an o . Comprou ou a rrendou u ma ãreo
mu ito gr a nde próxima a um Frigorífi co
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1.0 LEIUIO DO UALE DO PARAIBA
CRUZEIRO - SP • 13 e 14-08-77
500 an ima is da raça Ho lan desa PB e VB e cr uzados Giro land o de alta
produção leite ira. Macho s PO e PC d a ra ça Ho landesa PB e V8 . Pa t ro­
cínio do Sind ica to Rural de Cruzei ro .

3 - O tr anspor te de cana é feito pOl
via férrea com tr ação a óleo d iesel sobre
pequenos vagões que recebem um "con­
tai ncr " (caixa armada co m cantoneiras
de ferro c telada) com capacidade para
uma to nelada.

G - Cam inhões carregados com esses
"c ontalncrs " (2 por vez) tr an sport am-nos
da ár ea on de se processa ·0 corte até fi

estrada de ferro. A passagem dos "con­
taincrs" para os vagões é mecâ nica. Na
Usina , cada vagão é agarrado por um
me canismo especial q ue gira ndo-o com as
rodas para cima, de spe ja toda Do cana
na esteira transportadora. Uma compo si­
ção tran sporta de 100/150 vagões de urna
só vez.

7 - Nã o há depósito, na Usina, pa ra
a cana cortada . Esta permanece nos "con­
tai ners" até se r despejada d iretamen te na
es teira. Cad a "container" tem uma placa
indicadora do fornecedor ou do talhão
co rtado.

S - A cana é paga ao fornecedor n
20 dólares por tonelada posta na Usina
(CrS 300,00).

9 - O corte é efetuado rnecan icamcn ­
te. Quando Do má qui na pert ence ao cor­
fadar ele é pago à razão de 2 dó lares por

R.São Francisco,81 - 5'andar-CEPD1005
Tels.:32-4148 e 35- 1433 -São Paulo - SP

2.0 LEILAo DA ZOnA BRAGAnrlnA
BRAGANÇA PAULISTA - SP - 30-07-77
150 bovinos - 200 fêmeas cruzadas - 100 eq üino s de d iversas raças ­
60 su ínos regis trad os. Patrocínio : 111 Expo siçã o Regio nal d e Anima is .e
Prod ut os Derivad o s de São Paulo - XIII Expo sição Agropecuá ria e tod os­
t r ia l da Zo na Bragant ina - Associação Pau lista dos Criadores de Suínos .

1.0 LEILAo DA BEnrOEA
REGINÓPOLlS - SP - 09·07-77 - 10 h
1.0 Le ilão d a Bentoc a _ Sérgio Piza e João Sampa io - Dia 09 de julho ­
10 h _ 20 0 fême as cru zadas (Fl amengo X Gir Leite iro ) - . 1/ 2. 3/ 4 e
5/ 8 de san gue _ 20 mac hos e 10 f~meas Mangalarga regi~ i rados - 6
eq üino s acer tad os par a lide e mo nt aria - 40 machos e 30 f ême a s Nelo re
PO ent re 24 e 30 mes es _ Na próp ria Fazenda Bentoce : Km 04 da es t rada
q ue liga Reginópol is a lacanga - Desconto de lO ~ o pa ra pa gamen to a
vis ta ou 20 % de ent rada e o res tante em 2 pa rcelas igua is em 90 e 180
d ias sem ju ros, pa ra aqueles que se credencia rem anteci padamente junt o
aos ve ndedo res .

:2.0 LEILílo nAEIOnAL mAEAPÊ
BELO HORIZONTE - 27' e 28-08- 77 - Parque da Gameleira
3? 0 .an im ais d as Raças: Ma nga larg a Ma rc hador _ Campo lina _ Pega _
f-Jl q ulr.a ~ Pon eys. Animais de exce lente p roced ênc ia . Inscr ições com a
A ss~c l a çao MACAPE: Rua São Paulo, 824 - Fo ne 222- 8735 _ Belo
HOrizo nte - MG.

~programa
LEILOES DE ANI MAIS

área 3 emp regados c ma is o gerente
(Paddy) . A irri gação ti as pas tagen s é Ici­
ta com bo mba movida por um motor de
50 cavalos que movimen ta 35 .000 galões
de água por hora (140 .000 litros) servin­
do 39 bicos.

De vido aos atua is preços alcançados
pel os reprodutores registrados (valem ho­
je 8 vezes menos q ue há 4 anos) essa
secção est á dando um prejuízo de 30 mil
dólar es (CrS 450.000,00) por ano.

USI NA P IO NEER

Nã o conhecendo o assunto su fic iente­
mente bem pa ra comentá-lo pa ssa mos ex­
clusivamente a re la tar o que ouvimos a
respei to da Usina.

1 - A moagem da cana realiza -se num
período de 7 me ses, de ju nho a deze mbro.

2 - A Usina mantém campos experi ­
men tais c possui uma estufa para semen­
tes .

3 - Moram na Usin a 40 famílias e h á
alojamentos para 50/60 solteiros.

4 - O período de se rvi ço sema na l é
de 5 d ias de 24 horas e de 1 dia para
manutenção. Ao s do mingos não se .trn­
bnlhn .

AREA PARA CRIAÇÃO D E
REPRODUTORES

que pretende adquirir o u já adq uiriu com
capacidade para abater 300 n 400 ca be­
ças por dia .

Da região onde se locali zou o T ião
Maia o gado precisa descer para Br isba­
nc percorrendo longas d istâncias (800 mio
lhas de Townswillc c 1.000 m ilh as dê
Brisbane) . Se o gado da re gião , qu e é
muilo boa para cri ar, pudesse sair pelo
Golfo, haveria grande impulso na cr -ia­
ção. Informou-nos o Padd y qu e se o Ti5 0
Maia conseguir cousn nesse sentido po­
der-se-ã tornar du as vezes ma is r ico do
que é. Entretanto, as marés baixas são
Um sério empecilho para ancoradouros, n a
região. O T'iâo Maia ainda po ssu i se­
gundo o Paddy, em Lo ng H iII, 3.000 mio
lhas quadrada s (333 .300 alqueires) arren­
dados pelo governo por um prazo de 40
a~os onde ma ntém 40 mil ca beças de bo ­
vínos) •

Forrageiras na Pioneer : As principais
forra geiras empregadas são: Grecn Panic,
o Slratrc, c o Pangola. A consorciocão
Sirat ro-Pangola é con siderada a melhor
para a região .

Não há chuvas na re giã o a pa rti r de
abri l. Neste ano, não cho via de sde 19
ode março. As chuvas rccomccam em
novembro havendo, por tan to de i n 8 me ­
ses de seca .

Visitamos dois pastos , um com 16 al ­
queires, ou tro com 32 alqueires, de Si m­
tro e Green Pan ic, ambos irrigado s. Ncs.
~ as éreas foi tentado o sistema de pa st e­
JO intensivo , rctaclonado e o resu ltado
foi, segundo Mr. Archer, muito pouco
satisfatório : as Iorr ageiras se degrada­
ram rap idamente e as vacas passavam
maior parte do tempo junto às porte ira s
aguardando alguém para removê-la s de
um pique te para outro.

No recin to para o leitão de reproduto­
res que se rea liza uma vez por ano, hri
currais que possib ilitam o man ejo de 60
cabeças por vez.

Urna vaca Brahma regi strada alcança .
hoje, no Leilão , cer ca de 500 dól ares au s­
tralianos (Cr$ 7.500,00) . H á q uat ro anos
alcançaria, facil mente , o valor de 4.000
dólares (Cr$ 60.000,00). ~

A fazen da ainda po ssui u m estábulo
para provas de de senvolvimento c de gn­
nho de peso com boxes in divid uais on­
de se testam os reprodu tores através de
seus descenden tes .

Uma área experimental de pastagem
consorciada (Se taria Kazu ngula c Síra tro .
Centrosema e Green Panic) ad ubada che­
gou a supor tar 6 ca beças por alqueir e.
Não tendo sido adubada, sua produção
caiu em cerca de 30% com 7 me ses de
seca. Nos últimos dois anos essa área
era ut ilizada para a produção de feno .

Em cerca de 1.040 hectares dos quais
120 irrigados e 400 melhorados com Cen­
trosema, Green Panic, Siratro e Sc turia
Kazungula , alojam-se 750 cabeças de gado
fino para reprodução . Trabalham ne ssa
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ton elada (Cr$ 30 ,00 ). O re ndimento d e
uma máqui na co rtadora de ca na é de 100
to nel ad as por h or a. Antes de ser cortada
a cana é q ueimad a . As variedades de ca ­
na erectas, fo ram provavelm ente selecio­
nadas para poderem atender a esse tipo
de trab alho. Q uando há fort es ventos que
deitam as ca na s, h á uma máqu ina es­
peci al q ue as coloca em linha p ara serem
posteriormente cortadas.

10 - Todo o cultivo é mecan izado c
empregam-se herbicidas para ev itar o de­
sc lvolvimento de planta s co ncorr entes
o u dan inhas.

11 _ O rend imento, por alqueire, no
primeiro corte (com irrigação) é em mé­
dia de 45 0 a 480 tone ladas. Em geral são
dados 3 cortes. mas h á variedades qu e
prod uzem a té 5 cortes.

A média geral da região, em ca na vtars
irri gados é de 95 toneladas por hectare
(228 ton~] adas por alq ueire) .

12 .- O operador q ue trabalha co m a
máquina cortadore pertencen te à Usina
ga nha cerca de 2 .000 dólares australla­
n os por m ês (Cr$ 30 .000,00) e t rabalha
6/7 meses por ano . T erminada a sa fra ,
trabalha nos reparos da máquina por al­
gum tempo e depois , no~ meses q ue lh e
res tam de folga, d isse, vai pe scar.

13 _ A Usina mói 37 0 tonela da s por
hora.

18

.... .....
- .;.. -.
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Corte mecânico d a cana de açúcar.

14 - A maior Usina da região é u
Usina Vitória qu e mói 600 toneladas por
hora.

15 - O açúcar é tran sp or tad o diret a­
me nte da Usina, a granel, por estei ras,
para os vagões "con tai ners " c dai d ireta­
mente pa ra o porto de embarque. Não h á ,
portan to, secção de ensacame nto ,

]6 - A ca na é paga confo rme seu te or
de sacaros e.

l7 - O númer o de fornecedores da
Usina ascende a 180 .

18 --.:... O rendimento da cana alcança I
tonelada de açúcar pa ra ca da 7 de cana
(14 ,3%) .

~ 9 - O açúcar é vendido , p osto na
USIna, a 200/ 300 dólares aus tra liano s
(Crg 3.000/ 4.500,00) por tonelada (cer­
ca de ]50 a 225 por saco de 50 k g) .

20 - A Usina insta lou recentemente
todo um eq ui pame nto para red uzir a po­
lu ição. cujo va lo r foi calculado em 3 m i­
lhões de dó lares (45 m ilhõ es de cruzei­
ros) . A firma fo rnecedora desse eq ui pa­
men to é :

Babcock Moxey Ltd .
Londo n & G loucester
U.K. (I nglaterra)
2 1 - Toda a Usina é computadoriza­

da . No esc ri tório central tod os os dados
analisados são recebidos ime d ia tamente .

~ . -.

22 - Percor remos tod a a Usina, inter­
na me nte, mas nad a podemos falar a res­
peito. Apenas nos p are ceu (não sei) que
na d isp osição. as d ifer entes secções pare·
cia m amon toa das e me no s o rde nadas que
as Usinas que temos visitado no Brasil.

23 - Co mo no Bra sil , há dispositivo
para re sfria me nto d a ág ua utili zada (sls­
terna de torre) c lagos ar tificiais .

(Pernoite do di a 28 pa ra 29.09.76 no
T hc Tan O 'Shanter Rcsor t Motel , em
meio à mata tr opical , na mont anha, li
beira do m ar. Muito bon ito) .

29 .09 .1976: Vi sita ao King Ranch da
Austrália.

G erente: N eil Alderman ( texano} .
Ki ng Ranch - P .O . Eura no 4854
North Q ueensland - Au st ráli a.
A King R anch da Au strália tem 21.000

ha d e terra e trabalha normalmen te com
28 mil novilhos de corte e cr ia reproduto­
res da raça Santa G ertrudis. O rebanho
de ani mais puros tem 2 m il cab eças.

Q uando visita mos estava com 23.000
novi lhas de co r te e 2.000 ca beças de gu­
do para reprodução .

A á rea já melhorada d a fazenda com­
preende 18 .000 hectares.

Nela p red omina. e há preferên cia por
ele. o Capim Guin é (um Panicum ma­
ximum co mo o Colo nlão . de me nor porte
c mai s fi no , originário da N ova Guiné) .
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Nas áreas melhor ad as, 5.000 ha sã o dc s­
se capim Gu iné, 2.000 são de Co loniâo
e o resto é comp osto de Cap im H ami l
(que também é um Panicum maximum)
e Pará Grass (ca pim fino , Brachiaria mu­
1ica) •

Das leguminosas prevalecem : Puera ria,
Centrosema, Stylosant hcs.

A preferência por det erminadas gramí­
neas é ditada pe las co ndições d as terras.

1.0 lugar para o Guiné, onde os terre­
nos são mai s fracos.

2.° lugar para o Hamil, em sol os m ais
alagadiços.

A Brach iaria mutica (capim fino) tam­
bém se adapt a bem à re gião mas não se
consorcia com legu minosas exigindo fer­
tilizantes nitrogenados.

Não mais se de seja man ter o Colon ião.
A região sofre períodos de frio quand o
esse capim cessa seu desen volvimen to.
Além disso pelo seu porte não permit e
boa consorciação co m legum inosas.

Puer âri a e Cent roscrn a se iguala m em
relação à capacidade de suporte de ani­
mais por área . O Styl osanthes é class ifl­
cado, dentre as legu minosas para a re ­
gião, em terceiro lugar.

Pluviosidad e: Situad a numa zo na tro­
pical a fazenda recebe, em mé d ia, 3.000
mm de chuv as po r an o .

Formação da Fazenda: A ab ertu ra co m
derrubada das matas iniciou-se em 1963.
A prime ira semeadu ra foi fei ta em 1964 .

A derru bad a c a de sta ca for am fe itas
com "co rre ntão " u tili zan do-se tr at ores D8
c D9.

Após a derruba da nas m atas m ais fra­
cas todo o materi al foi enleirad o . Um a vez
livres, as áreas rece be ram uma gradeação
pesada.

Quando a mata era m uito grossa , não
permitindo o en lei ramento, procedeu-se à
queimada c, logo após, à semead u ra com
leguminosas (Puerária e Ce ntrosema) _ De
três a cinco anos após tod a a madeira
queim ada foi enleirad a c o terr eno ficou
totalmente limpo de tocos ou de raízes
de árvores.

Divisões: A fazenda é d ividida em 80
pastos cada um com aproximadamente :

a) nas terras mai s fracas de 500 a
600 ha;

b ) nas áreas melhores , d e 150 a 300 he.
Utilização da s Pa stagens: O sistema de

exploração d as pastagen s é o si stema con­
tínuo de pa stcjo, ma nt endo-se as pasta­
gens sob o controle de um bo m manejo
(cont role do nú mero de animais por ha
e descanso dos pastos quan do necessá­
rio) .

Número de traba lhadores:
- Para o gado de ca mpo - 15 homen s
- Para a secção d e cria ção d e rep ro-

duto res - 3 hom ens.
Há ainda , pessoal para reparo de ce r­

cas, limpeza de pastagen s, mecânicos, co .
zinheiros etc., num tot al de 35 homen s.

Emprego de Herbi cida s: Herbicid as são
utilizados (2,4 D) para contro le de her­
vas dani nha s. O produto utili zad o . 2,4 D ,
na dose de 1 lb (454 g) por acre (4.00 0
m:!) não prejudica as leguminosas .
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Obser va ções: Fazem-se ob servações
co m pastos de 6 ha com a lot ação de 1
cnh/ba para avaliar q ue gra míneas c que
leguminosa s em con sorclaç ão se com por­
tam mel hor. Dessa observação é que se
concluiu q ue a melhor gramínea par a a
região é o Guiné vindo a segu ir o Hamil .

Pert lllzaçêes . Fertilizações com F6sfo­
ro em vários níveis, d e acordo com as
carac teríst icas da s terras, são emprega­
d as. Est e tra balho de correção do solo é
orientado pel o pe ssoal do Serv iço de Ex­
te nsão do Governo. Na semeadura em­
p regam-se de 200 a 300 kg de Fósforo
por he.

Depoi s d a semeadura feita com fertili ­
zantes, aplicam-se fertilizações suplemen­
ta res de Fósforo depois de 2 a 4 anos.

REconhece-se a ne cessidade de Fósforo
quando a p rodu ção das legu minosas co­
me ça a se reduzir.

Recentemen te iniciar am-se tr abalhos
co m microelcmento s: Molibdêni o, Zinco
c Cobre. _

Após três anos de semeadura , est~o

aplicand o 2 10 g de Molibdato de S édio
por ha . O Sulfa to de Cobre é apI~cado
4 anos após a semeadura na qu anti dade
de 7 kg / ha. E o Sulfato de Z inco (7 kg/
bu) é ap licado 5 anos após a , semeadu r~ .
Esses sais são d issolvi dos em ague e apli-
ca dos por aviões. _ . .

Ncs piquetes de obse rvação, Ja, c!tad os,
têm sido alca nçados ganhos médios de
peso de 500 a 700 g, por d ia.

N itrogên io : A Bra chiari a fertilizada
com Nit rogê n io oferece produ ções m aio­
res quc gramíneas consorciadas. c?m le­
gumi nosas. Compa ra ndo a Brachl~n~ sem
fertilizant e nitrogenado com o Gume, ~em
legum inosas a Brachi arla (8 . mu tica )
a ind a é melhor.

Sai s Mine rai s: São forneci dos para o
gado de cria, nos coc hos com melaço
(farinha de ossos mais m icroelementos) .

Vend as: Novilhos gor do s com 3 anos
são ve ndidos por Au st$ 110,00 (Cr$
1.650 ,00) . Esses novilhos produze m um,a
carcaça de 270 kg (18 arrobas) o que da .
por arrobe, o va lor de Cr$ 91,70.

Eetação de Mo nl a : (Para o gado ?c
cria Santa Gert rud is) - inici a-se em Ja­
neiro e durante esse mês p rat ica-se OI

Inscminaç ão Ar tific ial. No s doi s meses
segu in tes as matr izes permane~em c~m

touros. Um repasse é feito em Julho (~n·
seminação de vacas falhadas) . Ao f!m
de sse período (re passe) as va cas vazias
são de scartadas.

Cueee lsr A fazen da possui 7 cu rra is.
Do is são par a o gado de cria (2.000 cabe­
ças) c 5 para os 28.000 novilhos de cor te.

Bebedouros: Julgam suficien te um be­
bed ou ro para cada raio de 4 a 5 km.

Q uan tidades de sementes emp regadas
na forma ção de pa stagens:

Seme ntes de gramínea s 4 q uilos
Sem entes de Cen trose ma 8 quilos
Se mentes de Puer ári a 2 quilos
Sem en tes de Stylosan thes 1,5/2 qu ilos

Estas qu ant idade s são por hectare.

GLICOVIT
SUPER
pooeroso
ronco
reconstituinte
e estimulante
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o porte da cana. A esquerda
Araras, SP.

o Dr. Hermínio Ometto, da
Usina Pioneer, Austrália.

Usina São João,

29.09.1976: Visita à Fazenda Experi-
mental em In nisfull (Na) (South
Jc h ns ton e Resea rch Station)

Locali zad a no paralelo 18° si tua-se nu­
m a região de clima tr opical. A pluvlosí­
dad c na co st a é d e 2 .000 a 2.500 mm
Ma is para o interior a pluviosida de é me­
nor ( 1.500 mm).

A cana-de -aç úcar é a principal cultura
nas áreas planas d a região. As áreas mais
onduladas são oc upadas po r pa stagens.

As m édias de temperat ura m áxim as
va riam d e 25 "C a 35 "C de se tembro a
agosto, época em que chove d e 80 a 100
mm. As chu vas mais pesad as Ocorre m de
dezembro a m ar ço . A média de temper a­
tura m ínima (em julho) é d e 15 °C.

A fazenda situa-se a 30 metros (15 a
30 m ) sobre o n ível do m ar.

Nesta estação experimental trab alha-se
princi palmente com as segu intes fo rra­
ge iras:

t - Gramíneas: Comum
Setaria (5. spbacelete, S. splendida, S.

anceps) ;
Makuene, G uiné (Pe nicu m maxlmumj ;
Hamil (Panicu m maximum) ; •
Colon iâo (Pan icum maxim um) ;
Pará (Brach iaria mutica);
Pa ngola (Digitaria decumbe ns) ;

20

B.r~chi~ rias (Brach iari n dccumbens. 8.
ruzrzrensrs, 8 . pentzii ct c .) .

O Pan gola não é muito utilizado p o r
ser SUJClto a doença s c pragas.
. O_capim Guiné é utili zad o em censor­

craçao co.~ leguminosas c as Brachiar-ias
co~ fertIhza~tes Nitrogenados .

- Leguminosas : Centrosemn (Centro.
cema pubenscuns): Comum Bcl alto
h S~I.osanthes (Stylosanthes gractlfs, S.

umtl ís, S. guayanensis):
Scho ficld
Cook
Endeavou r

Puerárhu (Puerária thumbergiana)
Hetero (Desmodium heterophylum) ,
3 - Consorciações:
a) Puerári a com Pa n icos:
b} Dcsm odium com Brachiarias e Pan­

gola.
A .. 1prrncrpa diferença entre Ccntrosemu

~~mum e Centrosema Bel aho é que est a
melhor produçã o no inverno c resist e

m elh or ao pi soteio . ,
A mesm a d ife rença é constatada com­

par ando os St ylosanthes Cook e Endea­
VOUf.

O ca p im Guiné é consid erado melhor
~ue o Co1onião por produzir m ais n as
época s de te mpera tu ras mais baixas .

Fina lm en te o Pan goln ve m sendo subs­
tituído po r ser atacado pela "ferru gem" e
por insetos (afídeos) .

E xperi me n tos : Dentre os vários que
se rcallznrnm nessa estação, vimos um
d cstinado a ve ri fic ar a palatabilidade de
diferentes forrageiras. Numa área fechada
h av ia numerosos pequenos canteiros cada
q ua l com uma gram ínea c várias repeli­
ções. O ga do é so lto ne sse recinto e suo
preferência para cada gramínea obser­
va da. T ambém se o bs erva m os efeitos do
p ast ejo sobre a rcbrot a .

D e m odo geral. nota-se a preferência
d o gado por Setá rias C Brachiarlas.

Apesar d e reconhece rem que o emprc­
go do Nit rogênio em pastagens não é
econôm ico . rea l iza m-se, com fertili zantes
nitrogenados, vário s ensaios.

A aplicação d e N favoreceu mais II

produt ividade da Selaria spIendida e em
segu ndo lugar a Brachiaria decumbens- A
forra gei r a mais p al at ável foi a Setérln
sendo que a Brachiaria bem fertiIi zad:l
também é m uito apreciada p elos anim ais.
Um Pangolu denominado PentzH (Dlgl­
tcei n pentzii) é mais re sist ente fi Ierru­
ge m q ue os PangoI as comuns.

A produtividade d as pastagens, na rc­
g ião, é bai xa devido à má nutrição das
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Resumo dos Resultados Econômicos Extraídos do Experimento

(.) pastagens degradadas. .
NOTA: Fertilização recomendada é o emprego de Superfosfato de 2 x 2 anos e de

micros de 4 x 4 anos (cobre-molibdênio e zinco). Fertilização baixa é o emprego
de F6sforo de 4 x 4 anos.

Lotação Custo Margem por acre Lucro
oab/acre Despesas Aust$ 9 meses/ano/Aust$ B-A(A) 30.0/cab - (8)

0,5 Nada O 20 20 o
0,5 Fertilização baixa 2 20 18
0,5 Fert. baixa + N 9 20 11

1,0 Fert. baixa+melaço 16 40 24
1.0 Fert. recomendada 6 40 34

1,25 Fert. recomendada 6 50 44
1,25 Fert. recomendada

+ Braquiaria+N 12 50 38

1,5 Fert. recomendada 27 60 33
+ melaço

1,5 Fert. recomendada 12 60 48

I
+ Braquiaria+N

r
!
I

plantas e à insuficiência de microelemen­
tos.

Com as intensas chuvas anuais, se não
se corrigirem as deficiências do solo as
produções serão cada vez menores.

A deficiência de f6sforo é extrema.
Na prática corrigem-se as deficiências

de f6sforo em primeiro lugar e, depois. as
de microelementos.

Fertilizantes recomendados:
1. Zona de mata com chuvas tropi­

cais - Superfosfato.
2. Zona mais aberta: (solos arenosos)

- F6sforo, Potássio, Zinco, Cobre e Mo­
libdênio.

Entretanto, os fertilizantes e seus níveis
variam de região para região ou de terra
para terra, numa mesma propriedade, de
modo que as adubações são feitas após
exames da terra e, principalmente, das
plantas.

Resumo de um experimento comparan­
do forrageir~ tradicionais com novas
variedades

Neste experimento foram delineados os
seguintes tratamentos:
1. Gramíneas + leguminosas (antigas)
2. Gramíneas + leguminosas (novas)
3. Gramíneas + leguminosas antigas +

melaço.
4. Gramíneas + leguminosas novas +

melaço.
5. 75% de gramíneas e leguminosas anti­

gas + 25% de Brachiaria adubada
com Nitrogênio.

6. 75% de Gramíneas e leguminosas no­
vas + 25% de Brachiaria adubada
com Nitrogênio.
O tratamento 1 foi para comparar o

capim Guiné (variedade nova) com ou­
tros panicos (variedades antigas). O Guí­
né revelou-se melhor. Em solos muito
permeáveis os piores capins foram o Ha­
mil c o capim fino (Braehiaria mutiea).

Em solos não fertilizados, a legumino­
sas mais utilizada foi a Stylosanthes; em
solos fertilizados a Centrosema; em ter­
ras fracas, o Stilo e em terras melhores
o Centrosema. Quando se fertiliza a área
com f6sforo a Centrosema domina.

Anuncie no pr6ximo

Dentre as forrageiras modernas foram
estudados também o Panicum maximum
Mackuene e a Centrosema Belalto. O
Mackuene dá pouca semente e não su­
porta bem o pisoteio. O Guiné é melhor.

Dentre as leguminosas a que se reve­
lou melhor foi a Centrosema Belalto. Com
a elevação da lotação das pastagens o
Stylozanthes tende a desaparecer.

CONCLUSOES PRINCIPAIS

1 - Empregando fertilizações reco­
mendadas os lucros foram maiores nas
lotações com 1 e 1,25 cabeças por acre.

2 - Para aumentar a capacidade de su­
porte por área (1,5 cabeças/acre) há ne­
cessidade de:

a) ou fertilizar de acordo com as re­
comendações e ainda fornecer melaço co­
mo suplemento;

b) ou manter 75% da área das pas­
tagens com gramíneas e leguminosas fer-

tilizadas conforme recomendação e 25%
da área da pastagem com Braquiaria fere
tilizada com Nitrogênio.

A margem dada como boa de 30 dõ­
lares por acre utilizado 9 meses por ano
é muito apertada face aos atuais preços
da carne no mercado.

Se essa margem for elevada para 50
dólares (como no caso do preço da carne
voltar a ser o que era há 4 anos) os resul­
tados econômicos passarão a ser bem mais
expressivos.

Atingimos Cairns e dessa cidade rc­
gressamos a Brisbane, dia 30.09.1976.

No dia 01.10.1976 os casais Ometto c
Lemos partiram para Hong Kong retor­
nando ao Brasil via Japão, Haway e S.
Francisco.

Dia 03.10.1976 - Ap6s uma permanên­
cia de dois dias em Brisbane regressamos
ao Brasil via Taiti e Lima, chegando a
São Paulo no dia 07.10.1976••

SUPLEMENTO ESPECIAL DO NELORE

.~,

!
!

I

É A MANEIRA MAIS FÁCIL E RÁPIDA DE TORNAR CONHECIDO SEU PLANTEl.
ACOMPANHARÁ A EDIÇAO DE SETEMBRO DA REVISTA DOS CRIADORE~,

CONHECIDA EM TODO O PArS POIS É A MAIS ANTIGA E
TRADICIONAL DO MEIO AGROPECUÁRIO. INFORMAÇOES PELO TEl.: 65-0116
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COPERSUCAR, A MAIO R

A Copcrsucnr figu ra como a prtrnci ra o rga nizaçã o nacion al
no se tor d a al imentação. Nu m a rel ação d as m ai ores empresa s
do Brasi l, situa -se en tre as 10 prim eiras em volume dc vend as
(CrS 4.676.673.000 ,00 ) na safra d e 75/76, ou se ja USS . .. . .: .
467.667.300,00, à co tação de 10 ,00 cada dól ar. A tua lmente suo
74 usinas cooperadas. Embora a m aio ri a seja .no esta do. d e
São Paulo , ta mb ém há usinas do est ado d o RIO d e j a net ro .
Minas Gerais Mato G rosso , G o iás e Paraná. A Copcrsucn r
responde por '45 % do açúcar e 6J % d o á lcoo l p roduzi.?o no
Brasi l. Vai ser a pa trocinad oru do XV I Co ng resso d a !nter­
nat ional Society of Sugu r-Cnne Tcchnologist s" a ser re a liza do
em São Pau lo. em se te mb ro próximo .

SANTA GERTRUDIS

A Associação Br asileira de
Santa Gertrudls, de comum
acordo com a Santa G crtrudis
Breede rs In ternatlonal , de
Kingsville, E UA. c O a poio
de suas congêneres de di ve r­
sos p a íses . es tá o rganizando o
li Con gresso Int ernacional de
Santa G ertrud is , a ser reali­
zado de 20 a 22 de abril de
t978. na ci dade de São Paulo ,
e m comemora ção aos 25 anos
da in trodução d a raça texana .

S imultaneamente . p ro move­
rá a I Exposição Internaci o­
nal de Santa Gcrtrud is. a ser
en ce rrada com um Le ilão de
A nimais Nacionais c Impor­
tados. dos qua is part iciparão
reprod u tores proceden tes dos
Estados Unidos. Can ad á , Aus­
trália . A rgentina. Paragua i c
outros centro s de criação.

A raça Santa Gcrtrudis.
aq ui introduzid a em 1953 , con­
ta presentemente, co m 376 as­
sa cia dos c igu al n úmero de
rebanhos d e seleção . No fi­
n al d o exercício d e 1976, n
Associação tin ha in scrito em
seus Livros G enealógicos ,
91.565 an imais , se ndo 15.275
regi s t ro s p rovisó r io s de Puros
d e O rigem e 8.377 reg ist ro s de­
fi ni tivo s ; no toc ant e aos P ro ­
d u tos d e C ru za m en to s, con ta­
va com 34.09 7 registr os p ro­
v isór ios c 3 3.8 16 re gistros d e­
fini t ivos .

A I Ex po sição Internacio­
nal de San ta G ertrudis será
realizada de 15 a 23 de ab ril
d e 1978, si m ultaneame n te co m
a X X I Expos ição d e Gado de
Corte , constante da p rograma­
ção e calendá rio da Secret a­
ria d a Agricultura.

Pa ra abriga r as represe n te­
c ões da raça, v ind as de vários
Es tado s e do Exterior, a Se­
cretaria d a Agricult ura reser­
va rá 3 pavilhões do Recint o
da Água Bra nc a , cuja c a pa­
cid ade se rá am pliada med iano
te a instala ção de ga lpõ es de s­
mon távei s .

Zootecnistas d e re no me de­
ve rão ap resen ta r tr abalhos
Técnico-Cient íficos e Confe­
rências ve rsando so bre nut ri­
ção a n imal, ind ustri ali zação e
comercia lização d e ca rne.

Esses eventos es tão sendo
oficializados , em ní vel naci o­
nal , pelo Mi n istério da Agri­
cultura, para co nta r com sua
cooperação, ind ispen sável para
a en trad a de ga do import ado,
o bedecidas os No rmas c Re­
gu la men to s vigentes.

Foi constitu ída um a Comis­
são Organizado ro para a Ex­
posição e o Co ng resso, que
está fu ncionando junto à As·
soeiação Brasileira de Santa
G ertrud is, em SU3 sede no
Parque d a Ág ua Branca, à Av.
Franci sco Matarazzo n ," 455.
em São Paulo .

CONDEPINHO

O presidente d a Confedera'.
ção Nacional d a Agricult ura.
Guilherme Pi mentel Filho c
o presidente d a FAEMG, José
Alv are s Filh o , foram informa­
d os o fic ia lmen te no Banco
Centrai , em Bra síli a , pelo di­
re tor José Ribam ar Melo , da
ap rovação de novas norm as
p ara o Program a BIRD-20 5 •
Condep inho - eo m as mesm as
va ntagens do Prodcp c. co m
juros d e 7% ao ano e corre ­
ção mon et ária fixa d e 8% .

A medida não tem efeit o re­
troa tivo c a tende rá cerca d e
3.000 mutuários d e Mi nas Ge­
ra is , Espírit o Santo c Rio de
Janei ro . O Banco Cent ral j.í
exp edi u instruçõe s ao s estabe­
lecimen tos de cr édito. para
que os pecuarist as po ssam ade­
rir às no va s bases do pro.
grama.

A Federa ção da Agr icu h u ra
de M inas Gerais . d esd e o ~JnO

passado . v in ha lut and o pa ra
que estas alteraç ões fo ssem
a provadas, em vis ta d as n u­
me rosas cr-iticas d os pc cu aris­
t3S de tod o o Est ado . pre ju ­
dicado s com a correção mo­
netâria. Ago ra . em 19 77. a
situação foi agravad a c com
o apo io d o go ve rno es tadual
e do Mi ni stér io da Agricultu­
ra o problema foi f in almen te
solucionado.

PRÊMIO DOW

Estão abertas as in sc ri ções
para o Segu ndo P rêmio Do w
de Veter in ária , promovido b i­
anua lmente pela Do w Ou üul­
cn S.A ., em re conhecimento
às co n tr ib u ições que a cl asse
médica veterinári a ve m tra ­
zend o à pesquisa ci ent ífi ca.

O Prêmio D ow de Ve teri ­
nária, q ue será ou to rgado ao
melho r trabal ho na drcn d e
•. Pnt o loglu d a Reprodução
Animar' , cons titui-se d e uma
quantia e m dinheiro cqu ivn­
lent e a 50 salá r ios-m ín imo s v i­
ge n tes IH I reg ião de São Paulo
por ocasião da entrega , a lé m
de um a p laca de p ra ta c a
im p re ssão d e uma ed ição d o
trabalho .

Jefl e rso n Andrade dos San­
tos, Amaury Romeiro Pires e
Maria d o Amparo Queiroz de
Fr eitas, d o Estado do Rio de
Janeiro . for am os vencedores
d o Primeiro Prêmio Dow d e
Vet e rinár ia, instit uído no an o
d e 1975, co m o trabalho " Es­
tudo so bre a Toxoplasmosc
em Coel hos" , julgado o me­
lhor dentre 14 apresentados
so b re o tema ..Medici na Ve te­
r iná ria e Saú de Pública-o

Cada méd ico vete riná rio po­
dcrú participar, individualm en­
te a li em gr upo , com urn a
m o nografia acompanhada dc
d ecla ra ção de próprio punho.
a tes ta ndo o ineditismo e II

não publicação anterior do
trabalho. C~d3 um a das qu a­
tro c ópias deverá ser acc m­
panhada de qu adros explica­
rlvos e/ ou fo tos originais, nc­
ccss drios para seu melhor cn­
rend ime n to e comprovação do
fat o.

Urna comi ssão de alto nív el.
ra rma da po r representantes de
órg ãos gov ern3 mentais c cnt i­
dadc s de classe , julgará os
tr nbul ho s co m ba se nn contrí.
b u iç ão pura o estudo da me­
d ici nu vc tcri n ârfn no Brasil .
riqueza de dad os, clarez a de
ex posição e conceitos sobre
vu n tnge ns qu e os técnicos po­
dc rüo o b ter através do ccnhc,
c imen to do assun to abordado.

O prazo p ara entrega dos
trn bal hos encerra-se no d ia
30 de jane iro de 1978, ano da
e n treg a do p rêm io, devend o
nt é es ta d at a serem envi ados
ü sede d a Dow Química S.A..
:1 Av. Brigadeiro Faria Lima.
154 1, 12.0 andar, São Paul o.
S .f!.. aos cu ida dos do Depar.
aum en to d e Comunicncõe~ .

CURSO

Prof essores de div ersas esco­
las agr fcolas estão par ticip an_
d o em U berabn, Minas G e.
ra ia, d o curso de treinamento
de insem inação art ificia l , pro­
movido pel a Pecpl an Brades.
co - Pecu ária Planejada. São
I j professo re s que durante

u rna se mana vão conhecer to ­
do o métod o de inseminação
dese nvolvi do para o rebanho
bo vino. cujos curses são pro.
gram a dos pela Fundação Brn.
d csco.

O at endiment o II esses pro­
fesso res . em escola especing.
znda . faz part e de um conce.
n io Ih-modo en tre a Pecplan
e n Cougrc - Co légio Agrí.
cola , d o Depart amen to de En-
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PORCO

o V I I Seminário Nacion al
de Porco-Carn e reali zad o em
Rib eirão Preto no fim de [u­
lho. p rom ovido pela Assoc ia­
çã o Paulist a d os Criado res de
Suínos. contou com a prcscn­
çn do ministro Paulinelli na
aber tu ra . Na opo rtun ida de,
fal ou qu e o grande problema
da suinocu ltu ra nacional. (o
qu arto mai or reb anho do mun­
do) , é o seu baixí ssim o índ ice
de produtividade. " Enquanto
qu alquer país m ais evoluído
nlc nn ça um índice de 150%

I
de desfrute, o Brnsil não chc ­
gu a 36 % ", falou Paulinelli .
J;.í alguns técnicos gara ntem

...

sino Médio de Mi n ist ério da
Educação c Cultu ra. Esta é
a primeira vez qu e o cuso é
ministrado aos pr ofessores ,
após a assinatura do co nvênio .

Para Os represent antes dn
Coagre (os entendimentos.c om
a Pccplan for am mant idos
através do coordenador c di·
retor geral do órgão, O scar
Lamoun ier God ofrcd o Jún ior)
esse curso é muito imp ortan­
te, pois tem . como principa l
finalidade , a formação de re­
cursos hum anos na úrca de
inseminação art ific ia l. O curso
tem efeito multipl icad or j á
que esses professor es levarão
os ensinament os adquiridos a
vários colégios agrícolas su­
bordinad os ao ME C, cx istcn­
tos em várias regiões do Paí s.

AÇÚCAR
Quase 400 trabalh os técni­

cos serão rela tados e discut i­
dos dur ante o XVI Congresso
Internacional da Soc ieda de
Internacional dos Técni cos da
CIma de Açúcar, qu e se rca­
lizará em setembro pró ximo
na cidade de São Pauto.

~,.

--
qUI: o nosso índice não ul tr a­
passa os 20 %. Respon sávei s?
Paulinelli acha qu e deve ser
dividida entre o Governo c
os produtor es a cu lpa pelo
baixe índice. O Ministro vol ­
tou a falar sobre o Plano
Nacional de Suinocultura,
tantas vezes desent errado mas
que até hoj e não saiu do pa­
pel.

Com referênci a às nossas
vendas extern as, Paulinelli
afirmou qu e em 1976 o Brasil
expo rtou 11 mil tonel ad as, o
dobro do ano passado. o qu e
Ué muito pouco, po is pode­
remos facilmente chega r a 100
mil toneladas". Paulinelli s6
nã o falou nos preços a tuais
qu e os produtores estão recc­
bendo . Uma da s causas dos
baixí ssimos índices de produ­
tivid ad e nã o seria os baixfssi­
mos índ ices de rent abilidade
que o seto r vem amargando
há tem pos?

ESPIÃO
O semanário ame rica no

Avia tion w cek and Sp ace T e­
ch nolcgy informou que a Or­
ganização Internaci on al do
Café (O IC) pretende utili zar
os serviços de saté lite arti fi­
cial para acompanhar a evo­
lu ção das pl antações de caf é
no mundo. O con tro le se ria
fei to com saté lites Landsat.
da Nasa , cujas imagens per­
mit em segui r o de senvolvi­
ment a das plantas segundo as
variaç ões da cores.

ARMAZÉNS
A Compan hi a Bra sileira d e
Armazen amento • Cibrazem ­
va i aplica r este ano Cr $ ..
439.300 .000,00 na cons trução
de armazéns e reequipamento
das unidades armazena doras
já existen tes. Prevê-se també m
a aqui sição de arm azén s d c
emergência , em função d as ne­
cessidades ocasionais su rgi das,
como ocorrên cia de super-se­
Ir a de determinado produto
que esgo te a cap acidade de
armazena mento local.

O DOCUMENTO DE SANTA MARIA

Um número grande d e pecu arist as part icipou da reunião
convocada pela Associa ção Brasile ira d e Criado res de Charolês
e os sindicatos ru rai s de Júl io de Ca stilhos e Santa Maria , rculi ­
zada na prim eira qu inzena de junho . nest a última cid ade.

Da reuni ão, onde foram di scutidos tod os os problem as
atuais da pecuári a rio-granden se , sur giu um doc ume nto firo
mado pela unanimidad e dos presentes.

O documento de Sa n ta Ma ri a sinte tiza as rcinvlndica­
ções da classe rural c dever á ser encam inha do às au tori da des
estaduais c federais.

I:. o seguinte o seu text o :
"Nós, pecuarista s rio-granden ses, reun idos em Santa Mari a,

com expre ssiva pa r tici paç ão d e representantes de sind ica to s
rurais, ent idades de classe e d ireções de co operativas . d icidi­
mos e aprovamos as reivind icações abaixo enumerad as d e modo
que a FARSUL - nossa entidade mai or - as analise e
encaminhe ao excclentíssimo Se nhor Douto r Getú lio Mar can­
tônio, digní ssimo Sec re tário d a Ag ricultu ra , e ao Excclen tfssf­
mo Senho r Doutor Sinval G uazze lli , digníssimo Govern ador
do Estado, dos qu ais espera mo s d esde j..í o apo io va lioso pa ra
que nossas teses en cont rem recept ivid ad e junto ao Governo
da República .

t - Q ue seja elaborado peri odicam ente peta FARSUL ,
at ravés de sua assessori a técni ca. o custo de produção da
ca rne, da lã e dos produtos ngrfcolas para, partindo d aí, plei­
tearmos os preços mínimos dos mesm os.

2 - Qu e o p reço mínimo do quilo do boi vivo para a
safra seja determinado e fix ado até 31 de dezembro .

3 - Q ue o Ministé rio d a Agric ultura . o u ó rgã o a que
esteja afeto , tome a si a efetiva verificação da qu alidad e dos
medicament os ve teri nár ios, rações. adubos, derensivos agr i­
colas, ut ilizad os pel a agropecuár ia .

4 - Q ue sc]u rccstud ad o o decre to-le i número 1494·76.
uma vez que. em Face da crise q ue nt ruvessu a pecuária, com
baixa rcnt uhili dad c no se tor , nã o terá o pecu ari sta co nd ições
para suportar mais este ôn us.
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5 - Qu e sejam tomad as providências com a finalidad e
dc propor cion ar ao empregador rural a assistência rnédico -hos­
pit ala r c odo ntológica a qu e faz ju s pel a sua elevada contrl­
buição à p revidência social.

6 - Qu e em vez da anuncia da re strição ao cr édito para
us atividades agrop astoris, se ob tenha m div ersifi cad as fa ixas
dc cré dito, com juros compatívei s e prazos razoáveis ?c acordo
com a rentabilidade do setor, de mod o que se co nsiga a tcc ­
nologin para o almejado aumen to da pr od ut ividad e.

7 - Qu c seja fornecido com a devida an tecedência u m
plan o nacion al de ca rnes , par a a safra a segu ir .

8 - Q ue seja liberad o o pr eço da ca rne fr esca , na en tre s­
safra para tod o o pa ís.

9 - Que seja dad a igua ldade de tr atamento de incentivos
para a export ação às carnes co ngelada s, co mo os que já pos­
suem as carnes industrializad as.

10 _ Qu e. co mo item mai s important e, em face d a d ec io
são u nâ nime da Assembléia e ca usa maior d as an gú sti as c
preocupações qu e atingem os pecu arist as ! io.g ra ndenses , seja
o preço m ín imo da carne estipulado a partir d o custo d a pro­
du ção , acrescidos de 30 por cento , co nforme reza ° Estat u to
da Terra.

11 _ Que seja definida pelo gov ern o federal a polí tica
rel ati va à pecuária de corte para o Rio Grande do Sul, poi s ,
segundo co nsenso do Enco nt ro de Sa nta Maria. as m edi d as
restri tivas qu e vêm sendo ado tadas geram a in segurança en tre
os pecu ari st as em relação ao in teresse d a con tinu id ad e ou n ão
da pecu ária com o at ivida de econom ica me n te válida .

Esperamo s qu e as razões d e no sso Enc o n tro sejam cem­
preendidas pel as alta s au tor id ad es q ue to marão conhecim ento
desta s reivind icações que v isam , an tes de tu do , O Fortaleci­
ment a da economia do Rio G ra nde do Sul , q ue aind a repousa
na agrícultura c na pecuária .

Sa nta Maria , 14 d e junho de lQ77 ·· .



'''' t:HpD5i~ão de gado de [arte, [Dualos

mangalarga: 300 ins[rl ões,

e EDelhD5

De caud atá rios em ex posições de an i­
mai s do passado , hoje os cavalos da raça
Mangala rga passar am a per son agens prin­
cipais, como mostrou a últ ima X X Exp o­
sição de G ad o de Corte , Cav alos Nacio­
nai s e Coelhos , realizada no Pa rque d a
Agua Branca, São Paulo, de 16 a 24 d e
maio . Com ap rox ima da mente trezen tas
inscrições, de nobres e autênticas origens.
o Manga la rga demon stra mais uma vez o
enorme prestígio qu e está desfr utando no
meio agropecuário , cu ja criação atende a
mult ípla s tarefas : tra balho. pa sseio . in ­
ves timen to .

Ab ra ngendo as raças zchuí na s G ir , Ne­
lor c , G uzerá e as raças européias Ch ia­
nina, Marchigiana e Cha rolesa, o gado
de corte esteve bem rep resentad o , mo s­
trand o inclusive excelentes impor tados.
Man tendo tendências de ex posições ante­
riores os taurinos su pe ra ra m os zebuínos
em núm ero de in scriçõe s.

R AÇA NELORE

Grande Ca m peão - Ma ra já
de Prudeindia - Exp. Hi ro­
sh i Yo sh io - Faz. Lim ocl ro >

Presidente Pruden te, SP .
Campeão Sên ior - Lalpur

da Zebu lândia - Ex p. T orr es
H omem Ro d rigue s da Cun ha
- Chácara Zebulâ ndia ­
Araça tu ba, SP .

Grande Ca m peã - Lan d i
da Ra nc ho Verde - Exp . Tor­
res Homem Rodrigues da
Cunha - Chácara Zebulân­
dia - A raçatuba, SP.

Cam peã Vaca Adulta
La ndi d a Zcbulândia - Ex p.
Torres Homem Ro drigues d a
Cunha - Chácara Zebu lâ n­
dia _ Araçatuba, SP.

VARIEDADE
NELORE MOCHO

Grande Ca mpeão - Lob ão
da GR. - Exp. Geraldo Ri­
beiro de Sou za - Faz. São
G eraldo - Preside nt e Pr u­
dente , SP.

G ra nde Ca mpeã - Luz ita ­
na da GR. - Exp. Ge ra ldo
Ribeiro de Souza - Fa z. Sã o
Geraldo - Presidente Pru­
dente , SP.

RAÇA GUZERÁ

Grande Campeão - G ua­
poré - Exp . S.A . Cortume
Carioca - Faz. Sta. Constan­
ç a '- M agé, RI.

Campeão Sênior - Guapo­
ré - Exp . S .A . Cortume Ca­
rioca - Faz . St a. Constançu

M agé, R I .

Campeão Tou ro Jovem ­
lat e JA - Exp. Dr. João Car­
los Burguês de Ab reu - Faz.
l taóca - Boa So rte , RJ .

Grande Campeã - Pro p ina
- Ex p. S.A. Cor tu me Ca rioca
- Faz. Sta. Constança
Mag é, RI .

RAÇA GIR

G ra nde Campeão - Fa b u­
loso - Exp . Ma rcos A. Muss i
- Faz. 2M - Bar retos , S P.

Campeão Touro Jovem _
Taru man JZ - Exp. João Me ­
daglie - Faz. Rancho Eldo­
ra do - Tatuf, SP.

G rande Campeã - Pre ma
32 1 Gari Ru pia I I - Exp.
Dr. Arma ndo Mila ni - Faz .
Sta. Adela ide - Barretos , SP.

RAÇA TABAP UA

Grande Ca mpeão - Pa i de
Tabapuã - Exp. Dr , Alberto
O r tenblad - Faz. Agua Mi­
lagrosa - T abapuã , SP.

G ra nde Campeã - Nafta.
lina de T abap uã - Exp . Dr ,
Alberto Ortenb lad _ Faz.
Agua Milag rosa - T'abapu ã
SP. •

RAÇA STA. G ERTRUDIS

Grande Ca mpeão - Ce nte­
nário - Exp. Fazendas Swift
King Ra nch - Faz. Laranja
Doce - Martin6polis, S P.

Ca mp eão Sênior - Cente­
nár io - Exp. Fazendas Swift
King Ra nch - Faz. Laran ja
Doce - Mnrtin ôpolis, SI' .

G rande Cam peã - M onta­
n ha - Ex p . Fazendas Swift
Ki ng Ranch - Faz. Laranja
Do ce - Ma rt inópoli s , S P.

Ca m peã V ac a rvd u l tn
Mon ta nha - Exp. Fazen das
Swift K ing R anch - Faz. La­
ra n ja Doce - Mar -ti n ópolis ,
S P.

RAÇA CANCHIM

Grand e Campeão - A fé lio
l ab oti - Exp . Ciu. Agro pe­
cuária Iabo ti - Fa z . Baliza
- Lu c élin , S P .

Ca mpeão Sên io r - Aféli o
Jabot i - Exp. Cia . A gropc­
cu ãrlu [ abotl - Fa z . Bali za
- Lucél ia, SP.

G ra nde Campeã - Galega
"[abo ti - Exp . Cí u. A gro pe­
cuá r ia Jaboti - Faz. Bali za

Luc élia, SP.

RAÇA CHIANINA

G ra nde Ca m peão - N uca
- Ex p. Euzébio Gonçalves d e
Andrade Silva -, Faz . S to.
Antonio da Barra - Bangu ,
RI ·

Ca mp eão Sê n ior - I óri o ­
Ex p. Fazenda Q ua tro M cni­
lUI S Indústri as Agr opecu ári as
- Faz. 4 Menina s - Botuca­
tu, S P.

G ra nde Campeã - N fnivc
G M - Ex p. G ia na nd rea Ma­
ta razzo - Faz. Sta . Fé ­
Ara ra s , S P.

R AÇ A MARCHIGIANA

G ra nd e Ca mpeão - Cáspio
da Liquifa rm - Ex p. Liqui-

fn rm do Bra sil S/A Agropc­
cu úriu - Faz. Sta. Cecília ­
A rnçatubn , sr.

Grande Ca mpeã - Cerram
d a Liqu ifa rm "- Exp. Liqui­
farm do Bra sil S/ A Agropc­
cuár ia - Faz. Sta. Cecília ­
A rn çatuba , S P.

RAÇA MANGALARGA

Ca m peão Cavalo - Tropi­
ca ! JO - Exp. José Oswaldo
Junquei ra - Faz. Sta . Amélia
- S. José do Rio Pardo, SP.

Rese rvado Ca mpeão Cavalo
_ Uirapuru O R - Exp. Os­
wu ldo R ibeiro [unqueira ­
Faz. Pal m ito s - Orlândiu, SP.

Ca mpeão Potro - Flamen­
go d e Orl ândia - Ex p. Eduar­
do J. Mo tta Lui z - Faz. Re­
talho - Orl ândin, sr.

Reservado Ca mpe ão Palro
_ Pai Cue da Boa Vista ­
Exp . Roberto Diniz Junque!rn
_ Faz, Boa Vis ta - Orlên­
di a, SP .

Campeã Egua - Tabora FS
_ Ex p. Fau sto Sim ões --=- F~z.
Stn. Virgíni a - Cafelandlll.
SP. F'

Reservada Ca mpeã - I­
dalgn d o Icx - Exp. José
Eduardo Ku ntge n - Faz. S.
José - Jundía í , SP. .

Ca mpeã Pot ra - Orga ndi
da Boa Vista - Exp. Roberto
Di ni z [unqueirn - Faz. Boa
Vis ta - Orlâ nd ia , SP.

Reservada Ca mpeã pot ra ­
O ssa na d o Ro sá rio - Exp.
Otávio Iunquel ra d a Malta
Lu iz - Fa z. Retalho _ Orlân­
dia , SP.
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Criação e Seleção de reproduto res da ra ça Chia nina
ESTRADA ARARAS-CONCHAL. KM 16

• G FAZENDA SANTA
,

FE G
Confirmando a tradição, além do prêmio Governo do
Estado de São Paulo e Medalha de Ouro, pela 3.a vez,
os nossos animais obtiveram os seguintes prêmios:

RESERVADO GRANDE CAM PE ÃO
CAMPEÃO JÚNIOR
CAMPEÃO BEZ ERR O
GRANDE CAMP L \
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR

CAMPEÃ VACA ADULTA
CAMPEÃ VACA JOVEM
RES. G RAN DE CAMPE Ã
Il ES. CAMPEÃ NO VILHA MAI OR

CAMPEÃ NOVILHA ME NO R
RES. CAMPEÃ NOVILH A MENOR
CAMPEÃ BEZERRA
RES. CAMPEÃ BEZERRA

I." Iu gur Conjunto Progênie de Pai - CIANCO NE.

2.° lugar Conjunlo Progênie de Poi - G ULl.O .

En dereço para corres p ondê ncia.
RUA CA ETANO P INTO . 575 - TE L. 278·7122 - SÃO PAULO



FAZENDA BOA VISTA
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Respondendo ao apelo go vernamental
e às necessidades dos veterinários
e pecuaristas , o Inst ituto II""'~'!"""-- __

Val/ée instalou m oderna
fábrica em Uberlândia,MG .,
destinada a produzir vacina
antiaftosa dentro do mais
alto padrão tecnológico .

O Instituto Vallée ,
conhecido pela alta
qualidade de seus p rodutos
veterinários, decidiu

ref orçar ainda mais sua participação no
Programa Nacional de Combate à Febre Af tosa ,

empreg ando . 'kno w-how'
próprio e contribuindo para
o desenvolvimento
e valorização do rebanho
bovino brasileiro.

O Instituto Vallée é
hoje o principal laboratório
de produtos veterin ários
de capital genuinam ente
naciona I.

~t~
Emprêsa do

G rupo CARFEPE
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O
termo" m orte em b rioná ri a" é utili­
zado pela m aio ria dos in vestiga do­
res para descreve r a mor talidade
pren ata l que ocorre em qualquer

momento d urante os períodos de zigoto
c embrião . Con sidera-se que a baixa fer­
tilidade em vacas leiteiras , cl inicamente
norm ais . mas repe tidoras de cio, é devida
princ ipalmen te a falha s na fertilização c
a morte emb rio ná ria em idade jov em .
Nes ta mesm a classe de an imai s (repeti­
dore s d e cio) têm-se obt ido po rcen tagen s
de fer tili z ação de 55.8% e 66 ,1% e morte
e m b ri oná r ia e n t re 40 e 70% . A est ima­
u va de morte em brio nária para an imais
se m hi st ória de in fcrt flida dc é de 20 %,
ilproximada me nte- Ayalo n c co te. info r­
m am que a m ai or pa rt e da s perdas pro­
na tai s em animais repetidores de cio oco r­
rc an tes dos 13 d ias depois dc terem
s ido in sem in ad os- Este re sulta do op õe-se
ao ob t ido por Hawk e eo ls. qu e obscr­
çnra m que a maiori~ d as per da ;; em brio­
nári as ocor~em ~lc pOl s dos 1? di as post e­
rio re s no C IO. Bishop co nclu iu que certo
nú me ro d e morte e m brio ná ria se faz ne­
cessá r io pa ra e lim inar de ter m in ado s ge­
nót ip os em cada gera ção , ma s este fato r
só con tr ih uia em pe q ue na p ro porção do
rota! de perdas.

,n

Uma conclusã o im por ta n te p ode se r
obtida da revisão dos tr a b alhos a n tes m en­
cionados: a morte embrio ná ria é um fa to r
importa nte na redução da ef ic iê ncia re­
produt iva das vacas.

Admi te-se q ue diversos fa to res a mbi­
en tes a tua m de forma adve rsa no s p ro ­
cessos reprodu tivos. De gra nde impo r­
tância pnru as regi õe s tro p ica is c su b tro­
p icai s é" '1 marcada in flu ência das a ltas
tcmpcrnr uras sobre a sob rev ivê nci a e m ­
br ionária. O "strcss" o u ten são de calo r
pode atuar a feta ndo o óv ulo depoi s d e
have r sido fert ilizado . ou por m e io d e
um a resposta específica por p ar te da
fêm ea que poderia a fe tar o am bien te e m
que o embrião se dese nvol ve.

EFE ITO D A TEMPERA T U RA SOBRE
A FERTILIDADE DO MACHO

Numero sa s in vesti gações tê m sido efc­
tun das com a Iinal id udc d e es tu da r o
ef e ito de tem pera turas c lc vud us sob re o
sis te ma reprodu ti vo d o m ac ho . Um un i­
ma l criptórqu ido não pro duz esperma e
esta cond içã o po de se r p roduz ida e xpe ­
rimenta lment e po r m e io da colocaç ão do s
tes t ículos na c uvid udc abdom inal. E s ta s
obse rvações pe rm itiram elaborar a le se

d e que as tcm pcrn turns mais clcvndns na
c av id a de abdomi na l (com rel ação ao tcs­
t ícu lo ) p ro duz ir ia m degeneração do epi­
té lio gc r m in a t ivo. M ODre reportou que a
npficaçfio de u ma tempera tura de 47"C
aos tes t íc u los d e co ba ia , po r um lapso
d e te m p o de 10 m in u tos, provocou a de­
gcncrnção d os tubos se rnin íCe ros 12 dias
depois d a exposiçã o ao ca lo r. Q uan do o;
es pe rm a tozó ides p roven ie n tes do cpididi ­
m o de cobaia foram sub me tidos a tcmp c­
ru turns e le vadas c logo a p ós u rilizudos IH\

In scmi n nç üo d e fêmeas, verificou-se um
nurnc n to d e abortos c nat imortos. O tn­
m a nha d u ninhud n e m coelhas inscminn.
das com cspcrrn ntoz óidcs m a ntidos a 40"C
fo i s ign if ica t iva m e n te m e nor , q ua ndo com ­
parndo com o gru po tes temunha mant ido
a 37 "C .

D l ícrcn çus suz o n uis 11<1 at ividade cspcr­
m ntog êni cu c n a fert ilidade em gado lei .
te ir o fórum obsc rvn dn s c exp liendu s com
base n a s uh us te mperatu ra s ambiente s du ­
ra nte o ve rão . Erb c cols . en con traram
que a c fic iônc iu re p ro d u tiva máxima do
re ba n ho du Es ta ção Expcr'imc n tnl de Pur o
duo reg is tra va-se d ura nt e o mês de mni u.
com 74,3 0/0 d e p re n he z , co mparada COIll

um va lor m ínimo de 58 ,2%. duran te o
m ês de a go sto. Estudos posterior es nesse
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IllC $ 1l11J reb anho d cm onst rurum que I I -v­
Ill CI1 produzido dura n te o:' tn csc -, qucr-tcs
de julho.. ago sto c setem b ro (no hc ruis­
féria se ten trio na l) e la de qu a lidad ...· in f..:­
rior em compurn ç âo com \1 ele P l1 [ I"i)S

meses do ano c qUI: o ..::. pcr lll:l de q u al i­
dade superior e ra ob tido d uran tc l' :- meses
de ab ril . maio c jun ho. Rvsu ltados -cmv­
lhantcs fo ra m report ado- por lo hus to u &
Brnnton . Brunto n c col s . l ' l-rv c r v •.-o ls :
Além d a nv ali nç âo d a q uali d ad e do ::-0 n1l.: I1.
[ohnston & Bm tu o n cs tirnnrnru a Ic rtili­
dade com base em vucus que 11,'; ( 1 volt u­
rnm a up rcscn tu r c io bU·QU d i : l ~ de poi s
da prime ira mon ta . Não :-c vc j-ificnrurn
d iferenças nas !Wn: C ll [ :L!! C lI ::> no decorrer
dos meses (ce rca de 70 1

' / c ru lod os os
casos) . A ex pos ição de to uros " rom pe ­
rutur us crescen tes cru c àtuurus c finuuic us
resultou em reduç ão du nuni lidndc , d a
cc nccn traç âo cspc rrnática c do to ta l d e
espermatozóides no ejac ulado .

Howarth e cc .l s. cupac itnrnm cspc rrun­
tozóidcs por 6 ho ras no út e ro de coelhas
mantidas sob d un s tcm pc rnturns .uu b ic u­
tcs di feren tes <32"C e l l "C )" o ); espe r­
matozóid es foram re c u pe rad os c uri liza ­
dos pata Inscm in nr coelha s m:'ll1 t i d<l ~ a
21°C. O s resultrulm oh ti do~ mo~ t rar:.lm

que il porcent<ige m d e fc n ilizu ç50 fo i a
mesmil pnn l os doi s grllpo~ . N ão o b s!n ll'
le, .. ha bilidade do e mb rião rcsu !u lll tc
para sobrev iver e coma:gu ir im p l a n l " r-~e

foi significat iv<l me n rc menu r na s COí.: l h : l ~

inscminada s com CS pCrI1W ~ ub lll e t i d.) ·,1

tensão de ca lo r . A muioria dos pon t0 ~

de implan taçfio eo n tinha e m b riões no r­
mais, ind icnndo q u e: a mort e h a via 0l.:0 1­
rido a ntes da im pla nt ;:Il; 50 .

Burfening & Ulberg eslud ar ;:ull in v it w
o efeito d ire to d us ;lit;l.s te m pe '":lturas su­
bre o sêmen de coc1 ho~. C ;H.1 a e jac u l' lI; fio
foi d ividida em duas pa r te s, ll1 ;:lIl tid<lS PUI'
J horns n 38"C o u 40°C e dcpo is inj e l'"
das em co m os ut eri nos OPO); t o~ (h; fl: Ill l.' <l ~

previamente aca~a l adas com Illachos Vil­
seclomizados. O bservo u-se quc ha via efe i­
to sigllific;1tivo da tem pe a r tll l'ôl na qlwli ·
dade e ca pacid ;tde fcrt il izador'l do s0lllc ll.
Niío obstan te , n po rce nl<l ge lll d c em b ,. iõe ~

desenvo lvidos ' Ité o mo mento d a nid ;:lçüo
foi sign ifica tiva men te menor pa ra os ó vu­
los ferlili zado:, co m e spe rm at o zó ides 111al1

lidos n lell1 per llll lra ma is elev ada . E~ l e s

I'estllt..dós suge rem que o espe rm a tu zó ide .
antes de fe r tiliza r , p(ld e se r a d vl..' rsa llle nll'
influ ído po r UIll a llme n lo <li..' 2"C n1.l IC Ill ­

peratllra de m:lIlu lc nç50 , o q ue produ ziri a
uma rcduçiio na porcr.: llt agem d e so h l'cv i­
vêncía cnlbr io n;íri a ntê o moment o d n
nidflçiío"

Bu rtcning c col s. sub mc tc rum ra to s ma ­
chos <l u ma tcm pc rntu rn a mb ie n te de
32"C por 24 ho ra s e uva linrnrn a fcr ril i­
dn dc tporccru ugcr n de Icrulfzncão . nida­
\'ÜO c so brcvi vô nciu fet a l) resu lta n te de
ac usnl utu cn tos dest es a nirun is d urante os
') 0 d ias seg ui n tes ao " s trcss" de cal or.
Um :1 r ...d uç âo da so brevivênc ia nos acasn­
lum cru os e fc-tundos imediatamente depois
do " trcs- d ...· cnlor" indico u seu efe ito
adve rso sobre os esperma tozóides. As
po rc entage ns de Ic r riliz ução ma is bai xas
Io rurn obti das ao s I ~ dias depois dn :'e11­
~ :\O . ind icando q ue ~ I :' tcmpc ruturus possi­
vc hn c ntc in tcrfcr'i rum o u tcrrnin a ruru o
pro ce sso dL' m ntu ruç ão das cs pcnu étidcs.
para a Iormnç ão de esperm a tozóide s.

l-irs t lo.' co ls. re vel am q ue .IS mo rt es
c rubrio ru ir ins result an tes d a submissão dos
espe rm atozó ides ~ I te mperat u ras amb ien­
te s e levadas (v ia a mb iente u te ri no ) 1'0,
di am esta r rcl nc io nnd ns co m um prOCeSS(1
de e nvel hec ime nto do cspc rm ntozói dc.
se ndo poss fvc l que as tcmpcra tu rus nm bi­
e n tes e lev ad as acelerem esse p rocesso . S:I­
I i- bury e co ls . demonst ra ram q ue o pro ­
CCSSll de e nvel heci me nto 1..'111 espe rma to­
zóides bovino~ af e tnva sua cnpacklllde d~

fe rti liza r ó vulos c <lss im red uzia a ha hi·
lidm lc de par te do;s z igot os fo rmados par<l
eo m plc w r seu p rocesso de desenvo lvimen ­
to c m b rio lHh io . Possí veis nlte raçõ e$ nn
in teg r ida de do ge no m a (A D N) podclll
se I' os m o ti vos de q ue o óvulo fecu ndado
se ja incap;:lz de m<lllt er-sc com vida. Bul'­
fe n ing rel a ta q ue espc rmn to zó idcs de coc­
lho s m a ntidos so b tensão de ca lo r co n­
t :n h a m m en o r q ua nt idade de A D N c qu e: .
no Ille ;smo te m po, elev ava m a po recn t<l '
ge lll tI...: mort c~ cm hriomí r ias. N:io o bs­
tan te, niio fo i possível uesco brir co rreia­
çôes s ign ifica livm> en tre a qu an t ida de de
A D N pe rdida c a por ccnt ' lgem de em ­
Lriõcs mo rtos. Possivel me nt e o ma ter ia l
ge né tico e m estado hapló ide se ja ext rc­
mam en t'" ~ ll scc l í vcl c fdei l de detcrio rar­
se . Uma mu ta ção Ict •.J n:c essi va em um
orga nismo hap ló idc ne l.:cssi ta de u ma t ro­
l.: a gc né tica no me smu IOCllS d ,,; a mbos
t) S c ro mosso mos homólogos para produ zir
Ulll Ol'g' lIliSIllO vilív el. Porl an lo . u dano
Rcn~ t il.:o l'esu ll:m le da aç:io dr.: tem per:l­
tlll";IS e lc v;: l d a~ . e ~ l a ria asso cia do mais pr o­
v:l" c \mc nle co m genes la ta b do mi nan tes,
Possivc \men tr.: .1 morte embriu ll:ír ia e m
idadc pre l.: ot:e é de vida li perda ali nwu
fUlH.: i(lll<lme n to de parte do j:! cnom t1.

Ef EI TO DA T EMPERAT URA SOBRE
A fE RTI LID ADE DA f~MEA

As altns tempera tu ras amb ien tes nã o
e xerce m uma inffuê n c in marcada sobre a
fu nçã o o v ãrlca . m as exercem so bre o
útero durnnt c ns fases prepar atória s dn
prenhez c du rante o desenvo lviment o ini­
cial do em brião. Yca tcs estudou ° efe ito
de alt ns te mp e raturas a mbientes (40 .6"C )
so bre a reprodu çã o de o ve lhas. Estes
a nimais n ão mos nnra m e fe itos ad versos
dn tctu pcratu ru so b re a ocorrê nc ia de
c ios . 111<lS fo i chscrvndu uma red uçã o sigo
ni ficutivn IlO n úmero de filhos produzidos.

DuH L' cols . informa ram q ue em uru
(.-xpcrirncn to com o vel has sub me tida s :1

alt as tem pera turas nrnbi cn tcs (32"2°C ) d uo
ran tc um la pso de te mpo que in cl u ía ("l

pcrí od o ÚC ac asa la me nto. resu lto u em rue ­
nor pc rcen tngcru de Ierttllzucão e r naicu
porcen tagem de m o rt e cmbrio ndria prc ­
cccc . Ovelh as expostas a al tas tempera­
nu-as de sd e 12 d ias a n tes do emparelha­
men te most rar a m CerCH UH m etade d:1
po rcentagem de fe r tilização do gr upo tcs­
tcmunhn. Esti mo u-se em 92% o índ ice
de morte cmb rionú r!a. Ouu ndo as 0\'1.' ­
1: 1<1 s for am submc lid ns .1 t ratumenlO (h.'
calo l'. a partir do oit avo lIia após o .lCa­
~ 'l lmn,;n to , :1 morta lid a de c ll1brion<Í r ia n ão
fo i s i~ n i fic a t i "umcn t c d iferen te do gr u po
tcs(cn;unha .

\Val'llick c cols. co m pa rmn a p0I'Ce ll t;: l'
gcm de oVlllnção , po rcen tagem de co ncep­
,'ão c so hre vivê nc i:1 cmbrionári;:1 de po i:­
de 25 di :Js de pre nhez, e m ci nco gm pos
de porc :J ~ mnntid as sob d iferen tes con­
d içik =, amn i en t e~ ( 15.6'·C: 32.2°C , Ll l! am ­
hien te mltu!"a l com pro vime nto ue so m ·
hra ) . N:io se w rifi cnrmn d ife re nças :o: ig­
ni fiea tivlls na por cen tagem de oVll1::1ção .
pOI·ccn l:l!!e111 de co ncc pção , ne m no n ll­
nH'l"ü de cmh riões v ivos ao~ 25 d ias de­
I",is da co hert ur a . As. porca s m un tid ;:l s
cc'nl in lla mcnle a 32 ,2fOC de tempe rat u ra
amhie n tc deram e m m éd ia 10,9 e m b riõe s.
no passo llll e ns m un lid .ls fi t 5,Ó'"'C p ro"
porcionurmn 13.5 emh riõe~. Fo i o bsel'­
\ 1~l d o q ue n ~ a 1t:l~ te m pe ra tu ra s, a té 3
rlins. dL' po i~ d a eobriçã o nã o c xerc em in ­
f1l1 êncin sign ificat ivH so b re ° n ltm cro de
embriõe s. c nq ua llto q ue '01 :- porc as m a no
tidas a 32.2"C desd e () terceiro d ia dc­
po is da mon ta cu nt inham 11.3 c l1lh r i 6e~ ,

compal"ad 01 :- l.:u rn 13,6 p ara :lS fê ml.·as COH­

sCl"v:l(las :1 1'5.6"C. T Olllpki ns c l;t1Is. vc r i­
fic:l r<llll q ue n e xpos iç iio de porca~ a
35"C dI.' te mp e: ra lUl'll a mb ie n te . po r UlH
per ícdo de 24 ho nl :;, no p ri me ir o d ia u...·

I ~r.: s t; 1C ÜO . produz iu um a H'ducão ", i~ n ir i -
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ca tiva d a so brev ivê nci a e mbr io nária en tre
27 c 5 1 d ias de ges taç ão . A di fer ença nos
r esulta do s o b tidos n as duas in vestiga ções
e m su ínos p re viamente citada s p ode se r
devida a q ue Tompk ins c cols. util iza­
ram temperat uras mais el evad as como
agente causador de " str css" .

Sto tt e S ton & \Vi1liams observaram
que uma efici ê n c ia reprod ut iva m enor e m
vac as lactan tcs estava ass oci ada co m urna
tempera tura c umi dade ma is a lta s. So­
ment e t 7,1 % da s vacas inscrninad as du­
i-an te o mês de agosto a prese n ta ra m em­
br iões vivos ao s 35·4 1 d ias depoi s da
inseminação . Este valor a umentou parn
6 1,5 0/ 0 d ura n te o m ês d e m ai o e depo is
com eçou a b ai xar . Fallon n ão de tectou
n e n hu ma re la ç ão e n tre a te mpe ra tu ra rc ­
tal no m omento d a in sem in a çã o c .1 po r­
ce n tagem de concepç ão b aseada no nú­
m e ro de v acas q u e n ão volta ram a a pre­
se n ta r cio 60-90 di a s depoi s d e cober ta s.

N u m e rosos pro cessos fi siológico s asso­
ciados com a r e p ro du ç ã o ocorreram em
se q ü ê n c i. a b e m precisa d u ran te o períod o
de dese nvolv imen to e m b rio ná rio e pode­
r iam ser infl u e nc iados p e la tensão p ro d u­
z ida pela s a ltas tempe raturas . O sê m e n,
im e d iatame n te dep o is d o ac asalam ento .
es tá su je i to ao m ei o a mbie n te do trato
r e produt ivo da fê m e a ; o óvu lo deixa o
ovário e ca i so b a in fluê ncia do am b i­
e n te d o ov id u to; no fin a l do p roce sso de
m a turação d o ó vu lo ocor re su a união co m
o espermatozóide n o ovi du to: as prime i­
ras fase s do d ese n vol vimento do z igo to
ccorre m no ovid uto , segu ido pelo proccs­
50 de n id a çã o n o ú tero etc. Portan to . cx is­
te m n ume ro so s even to s r elacio nados com

U pro cesso d e d cse n vo lvi m c m o cmbrion u­
r io . n os q u ai s a te n são d e calor p aul'
exerce r um ef e ito dcsfuvo r évcl .

A llis to n & Ulbcrg , u sa n d o a té cni cn
de tran sf e rê nci a de embriões em ov elhas .
es tu d a ra m o m oment o , d u rante o p rece s­
50 de d esen vo lvime nt o c rnb rion ár-io. c m
q ue as a lt as te m pcrntu rus e xe rciam se u
efe ito prej ud ic ia l. As trnnsfc r êu ci a s fo­
ram re ali zad as cerc a d e 72 ho rns d c poi -.
d o térm ino do c io e CSS::IS opcrnç ôc s Fo­
rum feit as por lup nro toml«. cfc tuudu 21­
30 d ias m a is ta rd e . Q uan do a mba s ~ I ~

ovelh as . do ad ora c recepto ra . e ra m mau ­
ti U::IS a 2 t ,2'JC. 56 ,6% d as t run sf c r ênci n­
Ic rurn fru t ífe ras . em com p arnçüo :.t ~ j

9,5 % de êx itos quando a s d oud o r ns era m
conse rva das a 32 .211C e a s re c e p to ra s ..
2 1.2"C . Couc lu frn m q ue certo fenô m e n o
p rejudici al te r ia ocorr id o a n te s d o te rcei­
ro di a de poi s do ci o n as ov el has m an­
tid as a 32.2°C . Assim m esm o observo u -se
q ue por ação elas temperatu ra s eleva das
h ouve m ortcs d e e m briões e m fases pos­
tcrio rcs d e se u desenvo lv imento n u útero .
post o q ue qua ndo a do a d o ra e ra m a nt ida
a 2 1.1°C e a recepto ra a 32, 2;'C so men te
24 % d :'IS transferênci a s t ivc ra m êxi to.

Duu sub m e te u u m gru po de o vel h as a
te m pe ratu ra s e le va d as no m omento d a
cobertu ra e o u t ros gru pos n o prime iro .
te rcei ro ou q ui nto di a s de p o is d a cobri­
cão. O s resultados m ost ra ram q u e 11[10

ha vi a d iferenç as sig n if ic a t iv a s e n t re a s
porcentagens d e fer ti liz nç ão d o s d ive rs o s
g ru po s. A expo sição a o c a lor resulto u
c m incre me n to d o núme ro de ó vu lo s m o r­
fo log icamen te a no rmai s. A ss im m esm o .
a m or te e m b rio ná ria , es t imad a p e la p OI·-

ce m a gem ele óvu los Ic r tilizudos que não
so b rc v ivc ruru , foi s ign ific ntivarncntc maior
no s g ru po s rru rnd os com calo r, ao compa­
rú -Io ' ; O !l1 o g r upo te s temunha . A perda
c m brionút-in p ara o s grupo s O c I dias
com bi nndos foi s igrtificntivamentc mais
c lcv nd n para os gr upos 3 c 5 dias. Con­
c lu u-am q u e o xigo to d as ovel has é mais
scns ivc l :'Ul d e ito pre judici al das altas
rcmpc rut uru-, umhicn tcs duran te as fases
i ll il.:i õl i ~ d e se u dese nvo lvimento no ovl­
du to . Ob-crvou-sc q ue hou ve 85% de
p< l ri ~üe :- c ru ovelhas ut ilizad as como IC5'
tc rmmh.u-. e m co m p urnçã o a ~Ó 10% para
a s d o - pru po - O c 1 dias. 35% para as
d o gru po ") d ias c 40 % paru o grupo
:; di a s .

Obscrvuç ôc s rc nlizadus por Woodv &
Ulhcrn - ugc rc tu que as altas temp eram­
l" a s nmbi cn te s uâo af ct nm ad versamente
o óvul o a n te s de su a Ic rt lfização. Óvulos
til' ovelhas uuuuidus a 21t lC ou a 32'C
Iorum rccupcrndos imedia tamente depois
d a o vu fncáo e t rnns fc ridos a ovelhas rc­
ccp to ru-, prc vi urn cntc cobe r tas. O bservou­
se q ue 30 d ia s de po is do ucasnlumcnto
o n ú m ero d e e m b riões IHlS fêmeas que
recebe ra m óv ulos p roceden tes de animais
rn uru idos a 3 2flC era igu al <10 d e: fêmeas
que rccc bcrum óv ulo s proveni en tes de
a n im a is m un tid os a 2 1nC .

Fo i p o sa ivc l rculi zur o c rescimento c
dcsc nvolv hucruo de óv ulos fecundados
p roceden te s de coelhas . in vitro . através
de Fus cs ini c iuis de se u c resci mento, con·
riu uu udo pos tc rto rmcn tc seu desenvolvi­
men to ;10 se re m tra usfcridos par n um sis­
tc rnn rep ro duti vo norma l. Deste modo
p U<!I."I"" L"- i: 1 "'! lT cl:l r o (' fc ;lo direto dn tem-

,
E a voz do dono
que engoI"da () boi
N ão s6 o "o lho do do no engorda o bo i". Mesmo que V. não possa ir d iari am ente
à fazend a , po derá ad mi nis tr a-la pessoal mente , a través de rad iocomu nicaçõcs - SSB-EB EL.
O Transce ptor SS B-E BE L é transist o r izado (o que elim ina nec essidade de constantes reparos té c n ico s) ;
é portát il . ap rove ita mais a ene rg ia d isp on ível, trab alha com 110 vo lts (corr ente a lt e rnad a)
ou b at eria de 12 vo lt s . podendo ser ope ra do por qu alquer pessoa , se m necessidade d e
preparo técn ico . O SS B·EBE L é um eq ui pa me nto aprovado pel o DENTE L - o ferecemos assistência
juríd ica ju n to a esse órgão no processo de licenciamen to . proporcionando
tam bé m ao s nossos clie ntes per feita assistência técn ica em todo o Brasil.

E BEL - EM P RESA BRASI LE IRA DE ELETROCOMUNICAÇÕES LTDA.
Av. W ashi n gton Lu iz, 921 (04662) • Te!. 247·5 433 . San to Amaro _ Sã o Paulo _ SP

REPRESENTANTES NAS SEGU INTES CIDADES: equ ipamentos
Rio d e Janei ro - Av . Pres o Va rga s. 4 82 - 7 .0 ando s/706 _ Te l. 2 43-2595 O Cu ritiba - R. Ed ua rd o
Cout u re , 10 5 - Tel, 6 2·6 14 1 O Porto Aleg re - R. Do m ingo s Marti n s , 34 1 _ Tel. 4 1_30 7 8 O Fo rtalen ­
R. Ma rcondes Pe rei r a , 4 0 0 - Te l. 27· 1675 O Gol inla R. Sei s. 97 _ Te l. 6 · 1869 O Sa lvador _ Av . 7 de
Sete m b ro, 7 3/7 9. G- 115 • b loco A - Fel. 3-7 12 7 e 3-43 70 O Ter eilna - R. Coelh o Ne to . 452 1." anel .
s/ l - 'r e t. 2454 . 3887 e 2 187 O Vitóri a - R. Barão de l tapern frirrt , 209 Cj . 9 08/ 10 _ Te1. 3-3775 e 3 -7340
O Recife - R. d a Co ncórd ia, 6 47 - lo ja 07 - Fe l. 24~ 35 0 3 O Porto Velho _ R. Jo sé Ale ncar , 19 0 2 . Tel. 788
O Si o l u is . T rav . Marce lino d e Alm eida, 5 9 , Te l, 2-3 965 O Nat al - R. Câm a ra Cascudo, 18 5 . Tel. 2 -6482.

SSB -E BEL
15 anos de produtos honestos

-
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
peratura durante umâ fase específica do
desenvolvimento sobre a sobrevivência
embrionária. Allistin e cols. demonstra­
ram que óvulos fertilizados, cultivados
in vitro a 40°C, durante a primeira divi­
são celular, tinham menor porcentagem
de sobrevivência embrionária que os cul­
tivados a 38°C. Se o período de cultivo
in vitro a 4QOC era postergado até a 2.",
3." ou 4.° divisão celular, as diferenças
nas porcentagens. de mortes, durante o
período posterior de nidação desaparc­
ciam.

Verificado que durante as primeiras di­
visões celulares um aumento da tempe­
ratura do ambiente que rodeia o zigoto
reduz a porcentagem de sobrevivência, as
temperaturas corporais das fêmeas, pos­
teriormente à sua inseminação, devem
estar associadas com a porcentagem de
concepção. Ulberg & Burfening relatam
uma redução nas porcentagens de prc­
nhez em vacas leiteiras (baseada em diag­
n6stico de prenhez aos 35-42 dias depois
da inseminação) de aproximadamente
61% para 45% quando as temperaturas
retais subiram de 37,5°C para 38,5°C, 12
horas após a inseminação.

Estes estudos em fêmeas indicam que
a tensão da temperatura sobre o 6vulo
imediatamen.te depois de ser fecundado:
causa postenormente a morte do embrião.

INFLueNCIA DA TEMPERATURA
SOBRE O BALANÇO ENDOCRINO

Os mecanismos fisiológicos através dos
quais o "stress" de calor produz seus
efeitos são desconhecidos. Não obstante
há evidências que indicam que desequi­
líbrios endócrinos podem estar envolvi­
dos.

A glândula tire6ide tem sido muito
estudada em relação às suas reações em
animais submetidos à tensão de calor.
Bogart & Mayer demonstraram que a
ministração de tireoxina eliminava a co­
nhecida "esterilidade de verão" das ovc­
lhas. Johnston & Ragsdale encontraram
uma redução da atividade da tireóide em
novilhas expostas a altas temperaturas.
Ryle relatou que a proporção de embriões
vivos, em ovelhas mantidas a 40°C era
aumentada com injeções de tíreoxina.
Concluem que a hipofunção da tire6idc
era o fator mais crítico da morte embrio­
nária em ovelhas mantidas em tempera­
turas elevadas. Ao contrário, Howarth &
Hawk informaram que a tireoxina não
linha nenhum efeito sobre a sobrevivên­
cia embrionária durante o período de
agosto-setembro ou novembro-janeiro.
Brooks & Ross informam que injeções
diárias de 0,2; 0,3 ou 0,4 mg de tireoxina
por cada 45,4 kg de peso vivo não exer­
ciam nenhum efeito benéfico na qualida­
de do sêmen em ovinos mantidos sob tem.
peraturas ambientes normais ou elevadas.
Observou-se que as temperaturas arnbi­
entes de 26,7°C, aproximadamente, cons­
tituíam o ponto crítico, acima do qual a
qualidade seminal declinava. As tempe.
raturas ambientes elevadas reduziram a
porcentagem de sobrevivência embrioná­
.ria em ratas intactas, mas não em ratas
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adrenalectomizadas c com implantes cor­
ticais. As ratas foram expostas a tempe­
raturas de 39,4°C por 5 horas e a cada
dois dias consecutivos após o acasul a­
mento. A sobrevivência embrionár!a. aos
15 dias da cobertura, foi de 98 0 (0 para o
grupo testemunha, 36% para o grupo Ira­
tado nos dias I e 2 e 69% para o tratado
nos dias 3 e 4. Ratas adrcnalcctornizndas
e submetidas a altas temperaturas nos
dias 3 e 4 mostraram 94<?{1 de sobrevi­
vência, o que não diferiu do grupo teste­
munha. Concluiu-se, eom base nestes rc­
sultados, que a extirpação da glândula
adrenal (supra-renal) permitiu que a por­
centagem de sobrevivência embrioniiria
nos animais submetidos ao ..strcss " de
calor nos dias 3 e 4 depois do acasala­
mento fosse semelhante ao do grupo tes­
temunha. Não obstante. o efeito da ex­
tirpação dessa glândula durante o perío­
do crítico, 1 e 2 dias depois da cohrição,
não foi avaliado.

A supressão das adrenais não melhorou
a fertilidade em coelhas expostas à ten­
são de calor. Sem embargo, sua supres­
são alterou a etapa do processo reprodu­
tivo, assim que a fertilidade foi afetada
pelas altas temperaturas. Observou-se
uma redução na porcentagem de fertili­
zação c um aumento da produção de
óvulos OIortoJo~il"aJ11el1h' ;lIh irrnui«. Po»..i·
velmente um aumento das ternpcruturus
retais, em conseqüência da iensão tér­
mica sobre as coelhas adrenalectomizn­
das poderia ser responsável pela altera­
ção da fase do processo reprodutivo que
é afetada.

A ministração de hormônio adrenocor­
ticotr6pico (ACTH) aumentou a morta­
lidade embrionária em ratas intactas, mas
não o fez em ratas adrenalectomizadas.
Igualmente, a ministração de hormônio
adrenocortieotr6pico e cortisona interrom­
peu a prenhez em coelhas e ratas. Resul­
tados obtidos por Howarth & Hawk su­
gerem que a hiperatividade adrenal pode
ser um fator contribuinte da existência de
efeitos adversos de condições ambientes
dc tensão sobre a reprodução. Injeções
de acetato de hidroeortisona durante 4
d!as, i~ici~das no dia do aparecimento do
CIO,. ~ao tiveram qualquer efeito sobre n
fertilização, mas reduziram significativa­
mente a sobrevivência embrionária duo
rante a época de fins de verão c começo
do outono. Experimentos semelhantes,
efetuados durante os meses de inverno
fão..mostraram nenhum efeito sobre a
~rtthdade. Thwaites informu que a rui­
ntstt~ação de progcstcrona, tircoxina c
c~r ISO~ não afetaram a sobrevivência em­
blonárla de ovelhas submetidas a li stress '
de calor.

Investigadores do Estado de Arizona,
E.V.A.. determinaram que os primeiros 4
a 6 dias posteriores à inseminação das
vacas constituíam o período cíclico em
que os animais eram sensíveis à tensão
~e cal~r.• A . exposição de animais ao
~tress termlco, depois desse período.

nao resultou em perdas embrionárias.
Assim mesmo observou-se que o confina­
mento dos animais em um local refrige·
rado, durante o período crítico, não me-

IhUJ .1\" .1 cficicnciu reprodutiva• Emre­
uuuo, a duração e as condições de CÓDr~

namc nro nâo foram totalmente satisfat6­
ri ..... nc..lc experimento. Para solver estes
pn\hlelllas constru íram-se tetos providos
til' um -istcrnn de esfriamento por evapo­
ra\.'úo, 1"'1(\ permitiu manter sob balxas
1l:lllrh,·ralllra~. por períodos mais prolon­
gado.., um número mais elevado de ani­
ma i... l' vrn "i..lema operacional mais pró­
x irno li •• rot ina na Estação Experimental.
A~ \"al"a~ que tiveram acesso às Instalo­
çóc- providas de csfriamcnto tiveram efi.
l"Í~·IlL·ia rcprocluri vu mais elevada que as
cc m lelo~ convencionais sem esfriamen­
to. no período de junho-outubro. Por
out ro lado. a produção leiteira manteve-se
cru urn nível mais elevado no grupo :pro­
vicio de sornbrn l' sistema de esfriamento.

As vaca- Icitciras em fase de produção
parecem mai- sensfvcis que as não laç·
tantcs ao ..st rcss " rérmico. Poder-se-ia
supor que as lactantes apresentam tempe­
rnt ura« corporais mais elevadas. devido
no processo metabólico ad~ciona!. No en­
tanto. o incremento da intensidade do
..st rcss " térmico durante o período crí·
rico. não produziu uma diminui~o da
cnp.ac iclnde reprodutiva em vacas nao lae­
tantcs. Concluiu-se que o aumento dos
rcrnpcraruras corporais não afetava o
óvulo. o esperrnalozóide. ou o ~i~~to. dire­
tamente. mas que reduzia a eflclenCJ~ re­
produtiva por meio de algum m~cams!!!0
indireto. As vacas em produçao estao
sujcit as a reajustes de suas funções endé­
crinas. no período seguinte a~ par!o, de­
vido li lactação, ao consumo Jnsu~lci~ntc
de energia c às infecções. Por Isto as
temperaturas ambientes .a~ver~as podem
afetar indiretamcnte a eficiência reprodu.
;ivéJ. por' alterações adicionais do ~uiU.
hrio endócrino das vacas em produção,

O corpo Iútco é o Juga~ ~sual de ~
ereção de progcxtct'orra ovarrca. A,s con­
ccnr raçõe~ dI..' proge~terona u no te~ldo J~;.
teo de vacas submetidas a stress _ térmi­
co. não diferiram das concentraçoes em
nninwis do grupo testemunha. No entan..
to. él~ ('(mcclllraçõc~ de progesterona n~s

ad rcrrais furam significativamente mais
clevuda- no grupo tratado, Estudos pos­
tcriorcs n:vclaram que. as vacas ovaríee­
101lli/.:Hla~. expostas a altas temperaturas
amhicntcs por um período de 24 horas,
mo~traram aumento imediato das coneen­
t raçôcs de progcsterona.no san.gue. Es~t.
aumento manteve-se ate 30. dla~ depoIS
do trutumcnto. Outras investJgaço~ reve­
laram que vacas com acesso a !1f~r!glosddC

f . to art] icia li-sombra e com es flame~ . '1/10
rante os meses de verao, tinham
dos níveis de progesterona no sangue d.o
grupo testemunha. ASSOCiada a nívels
mais baixos de progesteron~ .nas vacas
tratadas, apresentavam-se eflcl~ncias re­
produtivas mais elevadas. posslVel.mente.
li secreção insuficiente ou excessrva de
progesterona pode resultar em uma .!n­
compatibilidade do útero e do emb~lao.
em mortalidade embrionária. em Cicios
estrais prolongados observados em ani·
mais cobertos mas que não revelam pre­
nhez no momento em que são examinn·
dos.
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RESUMO

o "stress" ca lórico é um fat or de gran­
de importância na redução d a e fic l ênc in
reprodutiva. As perdas ccon ôrnicns devi­
das a este fato r são au me ntad as pelo
custo adicio na l de repetiçõe s d e insc ru i­
nação, períodos secos prolongados . rc po­
sições de vaca s eliminadas em d ccorr êu­
cia de seu mau rendimento rep rod u tivo
C perdas no total de le ite produz ido por
vaca. A red ução d a so b rev ivê ncia cru­
bionária dev ida à ten são d o calor parece

ser o re su ltado dos deitas dire tos das
altas temperaturas sob re os espermato­
zóides c óvulos fecundad os, em SUas pri­
meiras divisões. Existem evidê ncias que
sugerem q ue alteraçõe s do balan ço hor­
mo nn l materno, em re sposta ao "s trcss "
d e calor, podem es tar associadas a u ma
redução da porcentage m de embriõe s que
so brevivem . Especifica me n te , a ten são
térmica so b re ns vacas leiteiras em produ­
ção pode p redispor o an ima l a um dese­
quilíbrio do s ní veis de p rogesterona de

origem ad ren ul, o qual pode alterar o
processe reprodutivo. O ve rdadei ro me­
ca nismo fisiológico causador da mort e
embrionár ia ainda não pôde ser co mp le­
tam ente elucidado.

- Verde, O . G .; Thatche r, \V . \V .; WiI­
cox, C. J. - Influen cia de las altas
temperatura s so bre la reproduccion:
u na revis ion de lit eratu ra . Repor te mi­
meo dcl Dep . de Lecheria DY 7H 1.
Florida Agric . Exp. Sta ., Florida .
1970 . •

o gal!lII Zebu (Brahman) nas Filipinas

I
pequena produtividade dos bovi­
nos nas Fili pi nas foi a tr ibuída , no
passado, à insuficiên ci a c m á qun-
lidado das for ragcirns que formam

as pastagens natu rai s do país. Para su­
perar esse inco nveniente o Governo lan­
çou um program a nacion al coopera tivo
para o desenvolvi mento d os recursos pas­
toris, o qual coordena as a tivi dades frag­
mentadas do s se tores p úb lico e p rivado,
para criar uma indústria pecuár ia f'un ­
cionaI. É est imu lante ob serv ar q ue no s
últimos anos ho uve uma expansão lenta
mas constan te das past agens melhoradas.

Uma da s empresas precursor as neste
se to r é a exploração agrícola Ansa Caule
& Crop Farm. Há men os de 12 anos essa
em presa agrícola de 2.000 ha era um a
sucess ão de pa stos e montes naturais, si­
tu ada ao sul das Filipi na s. Pre sentement e
é u m exem plo admirável de como se pode
criar com êx ito gado bovino da Ásia tro­
p ica l em pa stage ns de gramíneas e legu­
minosas d evi da me nte o rde nadas. A fa­
zenda Ansa foi fundad a em 1963 e em
1964 co meço u a criar 100 ca beças de
gado , h aven do passado atualmente a man­
lcr q ua se 3.000 por ano . Em 1966 foram

adquiridos do J.D. 'H udgings Ra nc h, Te­
xa s, E.U.A.• 45 cabeças de American
Bt ahman, pu ra s, juntam ente co m 69 tou­
ros c 435 no vilhas zebus não puros. Co m
importações adic ionais de Brahmans p u­
ros e compras locais, o rebanho de ssa
propriedad e, em fins de 1973, co mpreen­
dia 765 cabeças de A. Bra hmans p uras
e 3.310 de bovinos co merciais co mpostos
principa lmente de cruzas de zeb u com
raças indígena s.

Lccalização: A ex ploração ag rícola
Ansa está situada em uma alt itude d e
7,0 rn. em u m pl an alto d e 2.000 ha. ao

Rua Av a nh un de va . 55 - São Pau lo _ Tele fones : 259-8121.) - 259-8110

Na diarréia dos bezer r os

UMA APLICAÇÃO,
UM TRATAMENTO

• Ma n:;a de rn o e C o .:

• Econômico • Seguro
• Rápido • Eficaz

~wn~
A SE AV ICO OA SAUOE e BEM ESTAR

DIVISÃO VETERIN.ô:RIA
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ri odo d e rccurgu". O mesmo plano de
a limcu tuç âo é obse rvado com os rebanhos
com erc ia is . nos q ua is os beze rros pastam
co m suas m ães a té a de smama . Os ani­
mnis rc c ém -d csm a ruados são transferidos
para a s parcelas d e engorda e depois de
ve r ificado seu rendi me nto (em função
d o g ra u d e efic iência de engorda) valiam
d e no vo ~I S pastagens. Os indivíduos rc­
fu gud os e os dcstlnndos a ab ate são engcr­
d uelos com UI1l su plemento de concentra­
d os proté icos a 10% . o q ue equivale ti

I (~ o d o peso co rpora l, a lém da silagem
uo rmnl . dada ~l vo n tade. Du rante perío­
d os Hrniurdos. em q ue escasseia a forra­
ge m . u bo vino é al iment ado com lcgurni­
uosus prntcn scs cn alladas.

Ca rnc tcr is t icas c rendimento. Os rou­
ros gera lm en te pesam de 800 a 1.000 kg.
O s bezerros 5 5 0 pequenos ao nascer ~

pe sam de 27 a 25 kg, mas :rescem mUI

ra p id am ent e . Com alimentação adequada
e bom ma ne jo o ga do Brahman da Ia­
ze nda A nsn n ão tem apresentado g~~vcs
p ro b lemas q uanto a doençn ~ . A fertilida­
d e tem sid o elevada . As erras ccrrespon­
d CT11 a 89·94 o pa ra os pu ro-sangue. em
com pa ração a 75- 83 % par<! os rebanhos
comcrcini s m elho rad os.

N um ensaio co m novil has de reposição
e m pastagens d e capim-nap ier·cen t rosem~ .

houve ga nhos d iá rios de ~,4.5 kg, ~m me­
d ia . Com pasto d e Brne.flUlrla mUllca-ecn·
troscrn u as no vilhns l-, g.anharam em
médi a 0,49 kg por dia, ao p.a: so qu~ em
pa s to s n atura is cresce ra m 0,2) kg/ dln.

O fnto d e essa s en gordas terem. sid?
Icitns em l'n stngen s tr opicais, com sars rru­
ncrai s como único suplemento, demons:
Ira que o ga do Br nhman e suas cruzas
cstfl c be m ndn ptado s às terras de explora­
ciío h erbá cea. Ao melh or ar . as pastage~s
~ a fert ilização o peso VIVO numcnta.
ass im co m o a capacida de de npacenta­
mcnto O s ensa ios efe tua do s na fazenda

. I - gt-ícolas dcmons-c e m o u Iras cxp ornçccs li . , de
1rum que as past agen s tr0,Rlcms po em
mante r c t é 5 cabe ça s de hovinos por he~ .
turc sem p rejudic::lr a engorda. A provi­
s ão d e nl lm en tos su plementares d ur~ntc
a es ta ç ão seca uu men ta ré ainda rnars ti

ca pa ci d a d e ele p astcjo .

O p r incipa l as pecto . positi vo do gad.l\
Hruhman é sua ca pacidade de produz'.r
I.:co no m icam en te carn e vermelha: Na~ F.I­
fip irtas os p rlrn ciros d ados dlspomvcl.s
mostraram que o tipo d e pastag~m rc­
perc u te em g ra nde parte no ret:ldm~en t (\
d a carcaça c na quntidad~ dos novilhos
cr uzad os Br uhman. O ren dimento em caro
caça dos novilhos alime n tado s em pasta­
gcns n at u ra is foi d e 5.0,5%, em compn­
ra ção nos 54,9 0,,? dos a h me.n tlldos em pas­
tage ns d e gram lncas-Iegumlllosas melhcrn­
d as . A s quali d ade s da s ca rcaças foram
respect ivam en te " usua l " c "boa " por? os
nov ilhos m antidos em pastos nnturats C'

de gramíneas-legu m inosas.

N oco m , A. - V n rcbafio de ganado
vacuno Brah m a n CIl la s Filipinas. R.
m u n dia l de Z oot. ( 13) :44-5 . 1975. SI
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Pai : Bo let im

da Fa ze nd in h a
Mãe : Benv inda

d a Fa zend inha

NElORE
de

InseminaEão•
Ar t i f iEia

o reb anho em repro d ução pasta d u­
ran te todo o ano. O gado Dra h man pros­
pera bem na s pastagens tropicai s de g rn ­
m íneas, com um su plem en to d e sa is m i­
ne ra is . T o da vi a , os touros em se rv iço
necessit am d e repO USQ durante a lg uns m e­
ses se ndo-lhes en tão proporcionados s u­
plem entos concen trados durante e sse " pc-

Fertilizantes : Nas p ast agens m e lho ra ­
d as fo ram necessár ias três a p l ica çõ es d e
fe rtili zantes a nualm en te . O s pa sto s são
segados u m a vez po r a no para e r ra dicar
as erva s m ás e estimular as rcbrotas te n ­
ra s c apetito sa s . A combin aç ão corrctu
de fertili za nt es para as áreas d e pas te jo
fo i obtida com a proporção d e 60-4 5-4 5
de N-P;: O !> -I' ~ O por h a c por ano , e n­
q uanto qu e fo i a p lica da uma p ropo rç ão
m aior de N (proporção d e 120-75-75 ) n as
d estinadas a cor te e il ensila gem d e for­
ragelras.

ç ôes que m elhor S I; adap taram a s con cü­
ções locais fora m n ap lc r-ce ra rosc rna . n a­
picr-d esm 6d io , a ng o la-cc n tro sema c qui­
cui u-cc ntrcscma . En tr e ou tr as espécie s
forrageira s melhoradas , pl unt ad ns em esca ­
la limitad a figurava m a s g ra m íneas sc rõ­
ri a , buffcl e colonlüo e as legu m inosas
si ra tro , alfafa T o w nsvillc c dcsm ódi o-d c­
fc lha -pra teadn .

1200 fêmeas e m insem inação
800 fêmea s reg is tradas

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUD ILl O B IAGI

f A ZE N D I N H A - BRODOSQUI - SPfAZENDA

IMARCA1
BB

A vege tação original era constituída
principalme nte de "pasto cogõn" {Imp e­
rata cylindrica L.) . fetos, arbustos, ba m­
bus e outra s espécies ca rac te rística s de
matas d e segu nda gera ção. As gramíneas
e fetos nativos foram cortados em algu­
m as zo nas c a terra se meada com gra­
m íneas e legumionosas tr op icai s. Par te
d a terra q ue antes tinha ..pasto cogón "
fo i sem ead a com legu minosas d e q ua lida­
d e super io r . O pl ano d e m elhoramento
da s pastagens in cluía o pl antio de uma
combinação de gr amíneas e legu m inosas
ao r itmo de 100 ha anuais, a té que a
á re a to tal de pastagens p la n tadas alcan­
ça sse 1.500 ha. Algumas d essas co mbina-

pé das m ontanhas Ki amba . Predomina o
solo arenoso , ri co em matér ia orgâ nica ,
co m pH médio de 5.7. H á cerca de 600
ha de terras planas , 450 de superficl es
ondul adas e 800 h a de terra m ontanhosa
sendo o resto mu ito acide ntado. Tod a a
região es tá en trelaçada de ria ch os c ri­
beirões que proporcionam uma exce lente
drenagem . As p recipitações estão m ais
ou menos d istribuíd as de modo igu al du ­
rant e o ano, co m m édi a anual de 2.000
mm. A te mpera tura osc ila e ntre ]8 c
24°C, enquanto a umidade é bastant e ele­
vada devido às grandes precipitações c
à alt itude.
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o albinismo da ra~a 5s:hwyz

O
albinismo foi descrito em di versas
espécies anima is - cavalo. boi .
cão , furão, galo . coe lho. ralo c
alguns cave m ícolns. m as o númer o

de observaçõe s report adas na li teratu ra
é pequeno, pelo men os em cer tas cspé­
eles, como a bovi na .

O albinismo foi de scrito na rnça Hols­
leio por Dcflcfson no s E.U.A. (1920) .
Outros au tores nortc-amcticnnos, holan ­
descs. alemães, japoneses c suíços tam­
bém mencionam casos.

Os AA. descrevem ca sos surgidos no
Sul da Sardenha: um an imal de sexo
masculino, nascido em 1973 c outro de
sexo feminino, nascido em 1974 , ambos
da raça Suíça-Parda .

A anamnese permitiu recon stituir a ge­
nealogia dos dois ind ivídu os c os rcsu l­
tados foram cer tifica do s mediante an álise
dos grupos sanguíneos. O exa me feno­
típico realizado pela prime ira vez aos tr ês
meses de idade na fêmea c aos dez no
macho revelou uma pelagcm uniforme-

mente branca; pele, mu cosas apa rentes
c espelho na sal róseos; unhas c chifres
nrna rclo-pá lido: cílios e vassoura da cau ­
da brancos. A íri s era rósea e os animai s
apresen tavam fotofobia .

Com o de correr do tempo novos cxa­
mes foram efetuados. O s referidos carac­
tere s de albin ismo e a fo tofob ia perma­
neceram imutáveis, mas o desenvolvimen­
to c o talhe do s an ima is mostr ara m-se
um tanto infer iores em relação aos da
raça Sc h wyz com pe la gem normal.

Fez-se tamb ém a determinação do teor
de cobre no soro sangu íneo, tendo-se ve­
rificado a não rela ção do alb inismo com
esse parâ metro.

No que diz respe ito à na tureza gené­
tica do albinismo encontra do em indiví­
du os da raça Suíça-Parda, o exame da
Iitcr aturn indica que Carst ens (1930) me­
dia n te prova de cruzamento e aná lise da
descendê ncia concluiu que essa anoma lia
era au tossômica, monofator ial e rece ssiva .

O s AA. cha mam a aten ção para o fato
do padrão da raça Suíça-Pard a não ad-

miti r a insc rição nos livros de registro
genealógico de indivídu os portadores de
qualquer mancha branca sobre a pelagern
parda. Acreditam qu e a origem do gene
que determina o aparecimento do albí­
nísmo na Sard enha seja helvética.

Os autores suíços Winzenried e Lau­
ve rgne (1973 ) admi tem que todos os
casos de albi nismo encontrados na raça
Schwyz parecem derivar de um antepas­
sado com um que teria introduzido o gene
mutante "albino" na raça . As pesquisas
ti respei to requerem análises que abran­
jam 10 a 12 gera ções preceden tes, o que
co mplica ba stante a situação, face aos
erros de regi stro e a falsa at ribuição dos
geni tores. O nú mero elevado de dados
somente poderá ser controlado convenien­
teme nte através de computador electrô­
nico.

Man unta, G .; Lai, P.; Cancedda, M.­
Contributo allo stud io deU'alb inismo
nella razza bruo-alpin a. Zoot , ver, Fec.
Art. 30 (4-6) : 129·35. 1975. •

Pesquisas sabre bezerros leiteiros e
nutri ~ão de ouinos

dos.
Em provas com ovinos, do is ex peri ­

mentos de invcrnagern com 234 ove lha s
prenhez foram efe tuados a fim de deter­
minar as necessidades suplementares de
animais que pastavam fcstuca. O s tra ta­
mentos comparados foram: (1) controle
positivo, com ovel ha s co nfinadas em
currai s c alimentadas co m feno- silagcm
de alfafa ad libitu m ; (2) con tro le nega­
tivo, com ove lhas em pastos de fc stuca:
(3) com suplemento de fe no -silage m em

I
i-

,
raba lhos sobre
nutricio nal de
efetuados na
E.V.A. , foram

nu trição e manejo
bezerros e ovinos

Purdue Un ivcrsity,
rece ntemente re lata-

que as ove lha s pastavam fcstuc a e rece­
biam ma is 0 ,454 kg de feno -silagem de
alfafa por cabeça, di ar iamen te e (4) su­
plemento líquido ad libitum , com as ove­
lh as pa sta ndo fcstuca e recebendo à von­
tade um suplemento líquido rico de
uré ia. Em todos os trat amen tos havia
min era is à von tade, tendo-se dado quan­
tidades limi tadas de mil ho debulhado às
ove lha s no fim do período de gestação.
H ouve uma variação no teor de pro teí na
(7,8 e 1O,8%) nos pastos de Iestuca ,
entre os doi s ano s, nos mesmos pastos.

As ovel ha s confinadas e recebendo fe­
no-sil agem foram 33 a 140% mais custo­
sas e gan haram o qu e fo i considerado

excessivo. As ovelhas em pastagem de
festuca com ou sem suplementação de
pro teí na ma ntiveram seu peso, não gn­
nh ando, nem perdendo, mesmo durante
o período compreendido entre 3_ mctad:
c o fim da gestação. A produ ção de la
não foi afe tada por qualquer dos quat ro
tratamentos. O peso ao nascer e o n ú­
mero de cordeiros nascidos por ovelha
não fora m significativamente diferentes
entre os tratamentos, emb ora houvesse
uma tendên cia para menos número de
cordeiros no grupo do pasto sem suple­
mento. A pastagem de Festuca, sem su­
plemen tação, foi o menos dispend ioso de
todos os tratamentos ~tT! term os de c,, :"t'....

USinA BARRil IiRAnDE
LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

CRIADOR D E NE LORE E Q UARTO DE M IL HA

Fazenda Santo Antonio do Rio Claro
LENÇÓIS PAU LIST A - SI' - TEL. 63·0807

VE N DA P ERM AN ENTE D E R EP RO DUT O RE S

,
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GaR I DA PRATA - com 19 m e­
ses , 484 qu ilo s de peso e ra ça .
Cam peão da p rova de ganho
de peso em Se rt ãoz in ho , 19 7 5 .

E: . .. PESO é m esmo conosco!

5~ANO CONSECUTIVO
vencedora do concurso de

GANHO OE PESO
em Sertãozinho - SP - 1975

Um alimen to " in icia dor " apetitoso e
nutritivo é im por tan te na programação da
de smama d e bezerros de dietas líquid as
ao s 28·3 5 d ias de id ade. As ingestões de
0,454 c 0 ,681 kg de "iniciador" por dia
a fim d e ev ita r ret rocesso do crescimento
pós desm ama são necessári as. A Ingestão
d e " in ic iador" pode ser seriamente deprl­
m id a pela q uantidad e de sólidos ingcrl­
d os com a dieta líq u ida , p roblema tam­
bém encontrad o na alimentação com co­
los tro . A red uç ão da quota da dieta If·
quida e int rodução de água fresca, feno e
" in iciador " seco na ter ceira semana de
idade suo m étod os usad os para assegurar
o êxito d a desmama precoce , diz o peso
q ui sa dor de Purduc.

- KcndaIl , J. D . - Purduc work in
dui ry calf, she cp nu trition detailed.
Fccds t. 47 ( 131. 1975 .

M ai s recen temente , o colostro Iermen­
tado nat ura lme nte à tempera tura arnbien­
te te m su bs t itu fdo com sucesso o leite
o u se us suc edâ neos . mas foram notados
ce r tos pro b lemas. Na pr oporção de 2:1
ou 3 : I de colostro pa ra água, a diluição
ó ma is efi c ien te que a de 1:1 , no desem­
penha de bezerro s a té 35-42 dias, sendo
que a úl t fmn propo rção (cerca de 1.81 kg
d e co lo s tr o ác id o) aparentemente não for­
ne ce os n utrientes ad equados para um
crc scimcn to sa tisfa tório.

1\ ncidi ficuçâo do calostra , "pela adição
d e dcido ncét ico no co lostro não Icrmen­
Indo e it razã o de 0,7 % em peso, resultou
cru ga nho de pe so aos 28 dias de idade
que u ltrapassou o desempenho de bczer­
ros q ue receb eram colos tro natural c igua­
lou os ga nhos de bezerros sob dietas de
le ite. A prev enção do desenvo lvimento de
bo lores e o uso ime d ia to do coIostro são
essenciais. T em -se ob tido bons resultados
qu an d o o colostro é ministr ado uma ou
d uas vezes ao dia.

pesado
morada da prata

CRIADOR; MAR IA HELENA DUMONT ADAM5

•mais

Aguarda mos sua visit a na Fazenda MOfada da Prata,
em Bata tais, SP, Te!.: 2026. Em São Paulo: Te!. 852-5716

VENDA DE
REPRODUTO RES

E SEMEN
DAS RAÇAS

TABAPUÃ E NELOR€

m ãe, em bo ra a incid ência d e m a les seja
rara em fazendas d e ga do lei teir o . No
Meio -Oeste dos E.V .A. s50 repor ta da s
possív eis deficiências d e fósfo ro , vi tu mi ­
na A c/ou iodo , espe cia lme nte em no vi­
lh as cobertas mantidas em m au s pastos.
sem su pleme ntação.

A mortali d ad e d e bezerros le itei ro s fo i
em méd ia provavelmente aci ma de 15 ~/o

e 9 de 10 mo rt es ocorreram dent ro da s
p rimeiras qu atro sem anas , o u du rante a
ida de de pré -des ma ma , devid as p rin cip al­
mente à di arréia e pneumonia .

o con sumo d e col ost ro , com suas pro­
p riedades protetoras provenientes do teor
de ímuneglobu lina s, na p rimeira idade,
é muito importante no co ntrole d a mo r­
talidade dos bezerros , porq ua n to a tuxa
de anticorpo s colostra is e sua absorção
intestinal declina rapidame n te dent ro d e
24 horas dep ois do nascim ento .

Os substitu tos d o leit e d e alt a quali ­
dade podem ser uti lizad os com eficá cia
a partir de qu atro di as de id ad e. O s su bs­
titutos contendo 19 a 24% de prot eína ,
ob tido s principalm en te d a p rot eína hic­
toa , são os m ais recomend ávei s. crn born
seja ace itáv el a in clu são limitad a de so ja
ou farinha d e peixe, especialmente pro ­
cessado s. Há ce rto interesse no apro veita­
me n to da prot eína do so ro lácti co e sua
incorpo raç ão no s sucedâneos do leite. A
maioria de stes contém Iactose como fon­
te de h id rat os de ca rbono, visto que ou ­
tros aç úc ares e amidos não são di geridos
efetiva me nte at é 3-4 sem anas de ida de .
As gorduras animals ' e os óleos vegeta is ,
com a adição de lecitina são boas fon­
tes de energia e devem ser adicionados ao
ní vcl de 10·20 % na criação de an im ais
pa ra re posiçã o do rebanho e a té 20 %
qu ando par a produção de vit clos de co r te.

sou ~bapuã
I I Fazenda

Eu

Com base nos preços vigentes o cus to
d a ra ção por 0,454 kg de ganho favore­
ceu tanto uma ração plena de milho
(0,772 kg/dia) como um limite máximo
d e 0 ,454 kg de milho por di a. Contudo .
em vi sta de os co rde iros alimen tados ple­
namente com m ilho ga nha rem ce rca de
2,27 kg m ais do que os limitad os a 0,454
kg de milho por di a, par ece mais sensa to
tentar a subs titu ição do Ien o-sllagem por
milho . Cord ei ro s em acaba me nto talvez
possam ser alime n ta do s plena mente com
u ma ração d e grãos ri ca de en ergia, tal
eomo a de milho c somen te lim itad as
q uantidad es de vo lu mosos , di zem os téc­
ni cos de P urdue.

PESQUISAS COM BEZERROS
LEITEIROS

por cordeiro, seguido daquele s com pa s­
to supleme n tado com feno-silagem c su­
plemento líquido, fi cando por último,
como mais caro, o de confinam ento com
feno-silagem ad líbitum .

N íveis de energia para cordeiro s: ­
Nesta prova, 128 cordeiros, pesando em
média 24,5 k g [or am divid ido s em qu a­
tro lot es de 32 cabeças. par a uma com­
paração de 56 dias de feno-sila gem de
alfafa (50% de umidade) com milho de­
bulhado sec o. Todos os lotes receberam
feno-silagem à vontade e mistu ra min e­
ral. Os níveis de milho nos tr atam ent os
foram : Lote 1, sem milho; Lote 2 com
0,227 kg por di a ; Lote 3 com 0,454 kg
por dia e Lote 4 com milho à vo ntade,
sendo o con sumo real ca lculado em 0,772
kg/dla. A taxa de ganho mostrou-se di­
ret amente relaci onada com o ní vel de
milho. Em outros termos, cad a tratam en­
to proporcionou sucessi vamen te de 0 ,045
kg a m ais por di a (0,082; 0 ,113 ; 0,204
c 0 ,204 kg por dia).

A mortalidade e a saúde dos bezer ros
podem se r influenciad as pela nu tr ição d a
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Hábitos de nauilhas bubalinas
em pastagem de terra firme na Pará

I
conhecimentu dos hábitos dos ani­
mais em pastagem é de marcante
importância para u descnvolvimcn­
to de métodos adequados de ma-

nejo, a fim de se obter um rendimento
produtivo mais satisfatório.

Inúmeros são os estudos a esse respeito
cem bovinos em clima temperado. Por
outro lado, nas condições tropicais e sub­
tropicais, embora esses estudos com bovi­
nos sejam bem reduzidos. eles são encon­
trados, entre os quais os de Bonsma &
Leroux (1953), Harker, Taylor. Rollinson
(1954), Payne, Laing, Raivoka (1951) e
Wilson (1961). No Brasil poucos são os
trabalhos sobre o assunto. com bovinos,
tais como os de Villares & Rocha (1950),
Cunha e cols. (1963) e Lucci c cols.
(1972).

Estudos sobre hábitos de bubalinos em
pastagens praticamente não existem: so­
mente dados incipientes sobre o compor­
tamento desses animais nessas condições
são encontrados.

O búfalo representa relevante papel
para a pecuária brasileira. principalmente

a da Amazônia, onde encontra condições
altamente satisfatórias para expressão de
suas notáveis características produtivas.

Este trabalho foi delineado para estudar
o c~mp~rtamento do búfalo em pastejo,
rummaçao e descanso. no tipo climático
Ar. segundo Bastos (1972), caracterizado
per precipitações pluviométricas relativa­
mente abundantes durante o ano inteiro,
com lima época de maior pluviosidade de
dezembro a maio.

Foram utilizadas 9 novilhas pretas de
aptidão leiteira, com aproximadamente 2
anos c 9 meses de idade, durante 3 dias
consecutivos, duas vezes no período mais
chuvoso e duas no menos chuvoso, em
piquete de terra firme de capím-braquíã­
ria (Brachiaria deeumbens), no Institu­
to de Pesquisa Agropecuária do Norte
(lPEAN), em 1970. Para cada coleta de
dados os animais passaram por um perío­
do mínimo de adaptação de 24 horas no
piquete. Observador e anotador operaram
na coleta de dados em uma cabina ele­
vada.

Foram encontradas freqüentes fontes de
variação. significativas. nessas análise!'.

A ruminação e o ócio na água ocorreram
de modo considerável, especialmente à
noite. No período mais chuvoso, a inten­
sidade de ruminação na água foi tal que
chegou a suplantar essa atividade na pas­
tagem. As médias de tempo de pastejo.
ruminação, descanso, considerando-se as
estações mais e menos chuvosas foram.
respectivamente, 10:38, 9:46 c 3:36 ho­
ras. Em 24 heras observaram-se três pe­
ríodos bem distintos de pastejo, ocorren­
do pela manhã, à tarde e à noite e a rumi­
nação realizando-se principalmente à noi­
te. Nenhum período relevante de ócio
foi obtido em 24 horas. Na época mais
chuvosa foram obtidos coeficientes de
regressão e correlação significativos para
as regressões do ócio sobre o pastejo e so­
bre a ruminação. Na época menos chu­
vosa esses coeficientes foram significa­
tivos na regressão da ruminação sobre
o pastejo.
- Nascimento, C. N. B. & Lourenço [u­

nior, J. B. - Hábitos de novilhas bu­
balinas em pastagem de terra firme.
B. Tec. IPEAN. Belém (58): 27-48.
lQ74.

melhoramento da gada leiteira sem
determina~ãa da tear de gardura da leite

....

U
m levantamento da literatura espe­
cializada mostra os valores da her­
dabilidade da produção de leite c
porcentagem de gordura, das cor­

relações genéticas entre estas medidas c
de seus desvios padrão no Brasil c no
estrangeiro.

Os valores mais prováveis desses pa­
râmetros são aplicados à fórmula que es­
tima as respostas correlatas de uma ca­
racterística à seleção de outra. Nas condi­
ções menos favoráveis (produção de lei­
te, herdabilidade = 20%: porcentagem
de gordura, herdabilidade = 60% e cor­
relação genética entre produção leiteira c
porcentagem de gordura, r = 0,50) de­
terminou-se que se a seleção aumentar a
produção de leite de um desvio-padrão.
a porcentagem de gordura baixará so­
mente de 0,26%.

No caso mais favorável. em que paru
n produção de leite, hcrdabilidade =
40% e a correlação genética. r = 0,30.
o decréscimo em porcentagem de maté­
ria graxa para uma melhoria na produ-
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ção de leite, igual a um desvio-padrão.
é estimado em somente 0,09%.

Assim, não pode haver receio da pro­
dução de leite baixar, a menos do limite
legal de 3% em gordura, ao se abandonar
a determinação do teor butiroso no tra­
balho de seleção.

o controle leiteiro realizado pela As­
sociação Brasileira de Criadores mostra
que o teor mínimo de gordura é o da raça
holandesa PB, com 3,56%, bem acima do
mínimo legal. Nas demais raças, especial.
mente as zebuínas, o teor é muito eleva­
do, alcançando 5,44 na Guzerâ. O teor
de gordura é portanto uma característica
que nossos rebanhos já possuem em nível
satisfatório c assim não deve merecer
atenção do melhorista, já assoberbado com
os problemas da seleção para produção
de leite c adaptação do gado às duras
condições de nosso criatório.

Por outro lado, nada justifica a seleção
por um leite mais gordo, quando é reco­
mendação generalizada a redução do con­
sumo de gordura de origem animal.

Recomenda-se, pois, a eliminação da
determinação de gordura nos controles
leiteiros executados no Brasil.

A interrupção da medida do teor de
gordura do leite nos trabalhos de con­
trole leiteiro não resultará em baixa sen­
sível nesta característica do leite consu­
mido no Brasil. Provocará, entretanto.
grande redução no custo do controle, per­
mitindo sua massificação c dando condi­
ções para a inclusão obrigatória de todo
o rebanho de cada criador.

o aumento do número de vacas con­
troladas e o controle total dos rebanhos
intensificará o trabalho de melhoramen­
to genético para produção de leite, pela
maior e melhor representatividade e vali­
dade das provas de progênie.

- Miranda, R. M. - Melhoramento do
gado leiteiro sem determinação do
teor de gordura do leite. An. XII
Reun. Soe. Bras. Zoot., Salvador: 33-4.
1976.
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Ingestão de águo por UUEUS leiteiros em past ugem

O uadro l. Ingestão di ári a média de ég u a em 1973 (kgyvaca)

N .S. = não signif ica tivo; 00:. = 0,01 : 0;."0 = 0 .001.

Quad ro 2. Valores médio, m ínimo c m áximo para a s vari ávei s, com os coeficientes
de correlação simples entre ingest ões di árias de água c essas variâveis,

Cestlc . M.E. & W at son , I .N . - Fu r the r compurison bc tw ccn H ri gid rotational
"wyc co tlegc " systcm und o thcr s ys tc r ns of grazing fo r milk p roduct io n . - Appcn­
d ix ; The int ake of drinking wate r b y duirv cows o t a rass. I . Brlt . G ra ssl, Soe.
Hurlev. Herks . 30 (1) : 7-R. lQ7-').

a gos to-se temb ro média
20,9 22,7 ± 8,\
25,4 27 ,5±10,7

25,1± 9,7

ju lho-agost o
25 ,6
3 1,0

c jpnie , Furo re s q ue influem na quunrl dad....
de .iguu ingc ri dn s ilo chuva s, tempera­
tu rn rnáxi m a d o ur e o teo r de matéri a se­
c a d a fo rra gem . A umidad e relat iva e as
horus de lu z sol a r também for am signi­
Iicuti vumc ntc rel aci on ad as co m li água
in gcri d n. m as :1 prod ução de leite não
fo i fa tor impo rt ante .

M édio Máximo Cocf. de Significância
cor.

17 .2 24. 7 - 0.060 N.S.
17 .1 27 ,4 + 0. 506 ""

1.74 18 .80 - 0 ,488 ' 00

808 98,0 - 0, 208 ""
5,0 14 .9 + 0 ,20 1 ""

18 ,') 25 .2 + 0 ,4 12 'o

junho-julho
24 ,4
; 1,4

maio-junho
19 ,9
22 .1

Ver láve! Mínimo

Prod. de leit e (k g/ vaca/dl u) 5 ,8
T emp. m áx. do ar, "C . . . . 11.9
Precipitação , m rn/d ín 0 ,0
Umidad e relati va , % 50 .0
Luz solar. h /d ia 0 .0
Matéria seca d a forra gem . UI" 13,4

Sistema de peste]o
"Wye Colt cge "
"Se t-stocking"
Mé d ia dos 2 sisl.

trc in gestão de âguu c ou tros fat o res.
Os resulta do s do q uadro 2 s ão a rc u ruao
de do is trat am entos d e paste]o por nâo
haver diferen ças signif icat ivas entre , IS in­
clinnç ões da s duas regressões . E m ge ru l
os resultad os co nfi rmam os do is expor-i­
mentos a nterior es, fi ca ndo cl a ro que d u o
rente as tr ês est ações d e pa s tcjo o s prin-

I
u ra nt c experimen tos de pastcjo ,
cond uzidos e m 1973, med iu-se a
ingestão de água em um gru po de
vacas m ediante mét odo ante r io r-

mente d escri to por Castle (1972) dcno­
min ad o " Wye Collcgc '" c pelo método
" se t-stock ing " em q ue o ca no do bebe­
do u ro é pr ovido de um dispositi vo dia­
ria me nte ve rificado. As mc nsuruçôcs fo­
ra m corrigidas para ga nhos c pe rdas re­
su ltantes de ch uvas c evaporação, respec­
tivamente.

A in gest ão di ária média de água em
ca da p eríodo d e 5 sem a nas é mostrad o
no q u ad ro 1. Durante o período de 20
semanas d e pastejo a ingestã o de água fo i
maior quando m edido pelo sistema "se t­
-stoc king " do q ue pel o sistema "Wyc
Col legc " c as flutua ções da ingest ão Ic ­
r arn quase idên ticas nos dois s istema s. A
ingestão m édia di á r ia de ág ua fo i de 25 ,1
kg / va ca , que é sem el ha n te a 23,0 kg/va­
co a no tado em 1971 e mais elevad a qu e
a méd ia de J5,4 k g/vaca por di a medida
c rn 197 2 em dois t rat amentos de pest cjo
com acesso m á ximo no s cocho s de ág ua .
Em três estações de p es tc]o , com prec i­
pitação média de 265 mm nos 5 meses
ent re 1.Q de m ai o c 30 de sete mbro , a in­
ges tão mé d ia d iá r ia de água foi de 21 ,2
kg/vaca Ayrshire produzindo m édi a de
17.2 kg d e leite .

O s dados colhidos dia ria me n te e m 20
se m a nas de pu s tejo e xpe ri mental foram
e x a mi n ad o s pa ra ln vesri ea r n rel ação C Il -

n()las z()()têt::nit::as
FUNGO S
PODEM
CAU SAR
ABOR TO

Segu ndo not a in Hourd's Dairym . J20
(2 3): 1391. 1975. do es pec iali sta Woel f­
Ilc r, h á urnu longu relação de causas de
a bo r to em vacas qu e e ngloba in fecções
tai s co m o brucc lose. vib r iose , JBR e ou­
tras m a is. Também há outras causa s a in­
d a d esconheci d as. O s abor tos menos co.
nh ec idos ta lvez seja m os causa dos por
fungos o u cogu m elos . e mbora a sua in­
cidência se ja sign ifica tiva. Em cerca de
15% de todos os abortos podem oc orrer
in fecções rnic ótica s . H á mai s de 100 mi­
lhões de vacas nos E.U .A . Destas ce rca
de 3 U/o a bo r ta m todos os anos ; conse­
q üe n te me n te 450.000 a bo r to s são dev idos
li infec ç ões por fu ngo s.

O s a borto s po r in fe cç ões funga is oco r­
rem usualmente e n t re tr ês e se te me se s
d o período de gcs taçà o . O :. fungos asso­
c lud os ao abor te são enc o n trados no s es­
tá b ulos c c urra is. Em V c rmont os estu­
dos reve luru m qu e esses agen tes tamb ém

sáu cucontrudoe no a r. Il H s ifugc. u. 1101

bc cn c na pe le dos se res humanos e 11íI

pena dos pom bo s. O s fun gos podem pc­
ncr rur no organismo d a vaca a través de
três vias : ar, al ime nto s mofa dos e gc n i­
tál in externa. A infecção ut erina parece
originar-se no apare lho resp irat ór-io , o q u al
po de ser infect a do po r inalação ou inges­
tão de espo ros de fen os ou pa lha s m o­
fad es. Em outras ocasiões a s in fecções
po de m ser t ran sm itida s por um tou ro in ­
fec tado .

Em mu itos fet os aborta dos a pele n ão
se mo st ra infec tad a mas e m out ro s os
Fungos ca usa m lesões sem e lha n tes à tinh a .
As mem bra na s fe ta is são freqüe ntem ente
ati ng idas. havendo nccrosc dos co tilé do­
ncs. Freq üe nt emente as pa rt es d as m em­
branas ao redor dos co til édoncs sã o muito
mais es pessas que o normal.

O d iagnó stico é ba seado n a idc nt ifi ­
cação do fu ngo, em labo ra tó r io , m edi an ­
te cu ltu ra de tecidos feta is ou placen ta ­
rio s. O exame hi st ol óg ico d ire to dos te­
cidos af e tados ta mbém pode se r ú ti l.

Usualmen te os a bor to s por fun gos ocor­
rem cs pora dicu r nen te . As Úni ca s med id as
de co nt ro le co ns is te m e m red uzi r a ex ­
posição das vacu s à infe cç ão .

FA LTA ' DE
SINAIS
DE CI O

Confor me n ota in Hoard 's Dnir ym. 120
(23 ) : 139 1. 1975 , a fali u de sinais de cio
é um p roblema que ocorre Ir cq ücnt crncn­
te. M as se m um exame d as fêm eas do rc­
banho e d e se u hi stóric o e dos achados
ve te ri nários nã o é poss íve l or ien tar su­
risf'atortamcntc o c ri ad or.

Um d os pt-incipuis p ro ble mas no unes­
n-o (uusêncin d e c io) e m mui tos reb anhos
~ a fa lha da d e tecção d o cio. devid a prin­
c ipa lme n te fi Fa lta d e tr e in ame nt o e ex­
pcri ên cin d as pessoas que cuidam da s va­
cas Oll pel o fa to de ninguém achar-se nas
viz in hanças do animal no mo ment o ndc­
quado, pa ru obse rv ar o fenômen o . Isto
pode se r UI11 fa to r na fa ze nda.

C:\ SO os acha dos vete ri nários incluam
um n úmero ponderáve l d e ca so s de ové­
ri o s c ís t fcos e de doenças ou infecções
ute rfnas , isso tam bém pod e ser elu cido­
t ivo .

Todo c ria d o r de ve m an te r cuidedosu­
a u o tuç ôcs so b re cios e coberturas de to­
das as va cas do re banho . Se lima vucn
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MG, dizem que pouco interesse tem ha­
vido por estudo dos produtos finais c
local da digestão em ruminantes. Traba­
lhos pioneiros foram feitos na URSS por
Sineshchekov e eols. e posteriormente
por Ash em 1962 na Inglaterra. Recente­
mente vários outros pesquisadores têm
adaptado a técnica para estudos de di­
gestão no ruminante visto que a medição
pela simples diferença entre alimento
consumido e fezes excretadas representa
muito pouco.

Os AA. prepararam animais com tran­
quilizante (50 mg de cloridrato de xilaci­
na) c com anestesia foi usado o clori-

ANUNCIA A

QUARTA EXIBiÇÃO E VENDA
a realizar-se na cidade "panh~la de

lEREI DE LAFRIDTERA
(nas proximidades de Madrid),

nos dias 29 e 30 de SI:TEMBRO
e 1 e 2 de OUTUBRO pr6ximos,
no PAVILHAO DO DEPÓSITO DE
REPRODUTORES~ com. especial

colaboração da EGUADA MILITAR.

Para qualquer informação escrever
à SECRETARIA DA ASSOCIAÇÃO,

no' endereço: Calle Alberto Alcocer,
46, dpdo MADRID-16- ESPANHA, ou

p~IQ telefone: 91-4503200.

~,\URIAOQ~
~ ~
~ f't'"
e:,,:j c:-:a
...... . :z:a
~ ,. . " !CI:r .,

[auala ~Psl.S1\\\~$ Arabe
Espanhol

A Assalia,ãa Espanhala dI!
Eriadarl!s dI! Eaualas íírabl!s

INSTALAÇÃO DE
F(STULA RUMINAL E
DUODENAL EM OVINOS

Leão, M. I.; Carneiro. L. H. M.; Silva.
J. E. C.. (An, XII Reun. Soe. Bras. Zoot.,
Salvador. 120-1. 1976) da V.F. de Viçosa.

touros bastante fecundos. congelado ruo
cionalmente, para obter uma reanimação
em numero elevado após descongelação,
através de operações diligentes e com pe­
rícía. como atestam os dados da tabela
anexa ao trabalho em apreço.

Airoldl, R. & Coré, L (Ras. Chim,
(6): 311-6, 1974) em resumo de Bonn­
donna, T. empreenderam pesquisa parti.
cularmente original e interessante sobre n
distribuição estratigráfica do fósforo nos
pêlos de bovinos. Foi verificado que l\

extrato reticular apresenta os valores mí­
nimos. sensivelmente constantes em am­
plo espaço da espessura do pêlo. Em COI"

rcspondêncía i\ epiderme e à zona chama­
da da flor os valores são mais elevados.
cem nítidas variações nas diferentes pro­
Iundidades, pelo que se deve fazer a do­
sagem ao nível do extrato e não da zona,
Os fosfatidios admitidos como responsü­
veis mais importantes pelo conteúdo de
fósforo dos pêlos estão presentes em quan­
tidades moderadas. O andamento d a dis­
tribuição de fósforo, segundo os AA. se­
ria análogo nos pêlos de outrns espécies
animais.

ficar em cio ou for coberta em dcrcrrni­
nado dia, anote-se 3 data c faça-se na
agenda, ou na ficha de estábulo. um sinal
situando o dia que fica três semanas adian­
te, de sorte que o mesmo animal seja
apartado nessa ocasião para uma obser­
vação mais atenta. caso não fique pre­
nhc, ou não tenha sido coberto naquela
data.

O criador deve fazer controles repro­
dutivos periódicos a fim de ficar sempre
a par da situação. O mesmo controle pe­
riódico deve ser feito em relação ao pla­
no alimentar. Também é aconselhável
quc o veterinário obtenha amostras de
um grupo representativo de vacas para
pesquisa de leptospiras. Também há pos­
sibilidade de que uma infecção por vírus.
tal como o lRR. afete a reprodução.

DISTRIBUIÇAO
ESTRATIGRÁFICA DO
FÓSfORO NOS
P~LOS DE BOVINOS

TRANSPORTE DE
ESPERMATOZÓiDES E
FERTILIDADE APÓS
INSEMINAÇAO ARTIFICIAL
COM NÚMERO REDUZIDO
DE ESPERMATOZÓiDES

lcndet, R. (Les ColI. de L'Jnst, Nacio­
nal de la Santé et Rep. Med. Veto Insem.
4-7 26: 357-88, 1973) fala da possibill­
dadc de reduzir ao mínimo a quantidade
de espermatozóides por dose, na práticu
da LA. e da grande importância técnica
c econômica desse procedimento. Segun­
do o A. é possível fecundar a vaca com
0,375 x 10a espermatozóides móveis por
dose. O índice de fecundidade é somente
um pouco inferior ao que se obtém com
o número de espermatozóides normalmcn­
te inoculado de cada vez (13 x 106) . Da
forma indicada é possível utilizar o ma­
terial espermático de um touro de escol
(7 ml) em número assaz maior de vacas.
O número reduzido de espermatozôides
também pode ser suficiente para fecun­
dar a vaca desde que se use sêmen de

Q

:..
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drato de xilocaína a 2%. A técnica em­
pregada é descrita detalhadamente. Após
a operação de instalação das fístulas os
animais receberam por via intramuscular
1.500.000 UI de penicilina sódica e es­
treptomicina. Após adequada recuperação
da anestesia os animais foram mantidos
isolados. recebendo durante 2 dias um
complexo de. sais minerais e vitaminas.

AVEIA fORRAGEIRA,
SILAGEM DE SORGO E
CONCENTRADOS PARA
VACAS EM LACTAÇAO

Cardoso, R.M. & Silva, I.F.C. (An,
XII Reun. Soco Bras. Zoat., Salvador,
122-3, 1976) realizaram trabalho na Es­
cela Média de Florestal (U.F. de Viçosa,
MG), no período de 11-08 a 2-10 de
1974, para observar a utilização da aveia
forrageira picada como volumoso suple­
mentar para vacas em lactação durante
o período seco do ano, com 10 vacas
mestiças Holandês-Zebu e Schwyz, com.
produção média de 10,0 kg de leite, man­
tidas em estabulação completa, recebendo
silagem de sorgo à vontade. Os tratamen­
tos foram: A) silagem de sorgo suple­
mentada com farelo de algodão e B) sila­
gem de sorgo + aveia, suplementadas
por farelo de algodão. Obtiveram-se os
seguintes resultados: 1. O consumo mé­
dio de matéria seca foi menor quando
se usou aveia, mas forneceu nutrientes
para suprir as exigências dos animais; 2.
O fornecimento de aveia não propiciou
aumento da produção de leite, mas hou­
ve melhor ganho de peso (significativo);
3. Mais pesquisas neste período (seca)
devem ser conduzidas, utilizando aveia
em maiores quantidades, em estado mais
tenro, entre 6Q.90 dias após o plantio,
complementando-se o estudo com análises
químicas c avaliação da digestibilidade.

RASPA DE MANDIOCA E
MELAÇO ASSOCIADOS
COM URÉIA E "MELAÇO
'REAGIDO" COMO SUPLEMENTOS
DO CAPIM-ELEFANTE, PARA
NOVILHOS EM CONFINAMENTO

Silva, J. F. C. e cols. (An. XII Reun.
Soco Bras. Zoot., Salvador: 123-4, 1976)
conduziram este trabalho nas dependên­
cias do Departamento de Zootecnia de
O.F. de Viçosa, MG, no período de 12-07
a 30-10 de 19?5 para comparar .três veí­
culos para uréia: raspa de mandioca, me­
laço c "melaço reagido" (produto indus­
trial que consiste na mistura de melaço,
ácido fosfórico e uréia) como suplemen­
tos proteícos-energéticos do capim-elefan­
te. Foram utilizados 21 novilhos de 1/2
r.angue Holandês-Zebu, em confinamento.
Os animais recebiam à vontade o capim
picado e duas misturas minerais. Os su-

40

plementos concentrados constituíram os
tratamentos: A) 1,0 kg de farelo de algo­
dao + :>,ó kg de raspas de mandioca +
0,2 kg de uréia; B) 1,0 kg de farelo de
algodão + 4.0 de mistura de melaço-uréia
com 5% de uréia e C) 1,0 kg de farelo
dc algodão + 4,0 kg de "melaço reagido"
com 5% de uréia, sendo essas quantida­
des diárias. Os resultados foram os se­
guintes:

I. Não houve diferença significativa
entre os tratamentos quanto ao consumo
de matéria seca; 2. Os animais alimenta­
dos com mandioca consumiram significa­
tivamente mais sal com microelementos
do que os alimentados com melaço; 3.
Embora não se tenha observado diferença
estatisticamente significativa entre os tra­
tamentos, com relação ao ganho de peso,
os animais alimentados com raspas de
mandioca apresentaram maiores ganhos
diários (0,544 kg) principalmente quando
comparados àqueles que recebiam a mis­
tura melaço-uréia (0,292 kg) sendo que
no tratamento com "melaço reagido" o
ganho foi de 0,482 kg/animal/dia.

EFEITO DA TEMPERATURA
AMBIENTE E DO NfVEL DE
ENERGIA DA RAÇAo NOS
CONSUMOS DE ALIMENTO E
ALGUMAS VARIÁVEIS
FISIOLÓGICAS DE OVINOS

Mendes, H. A. e cols. (An, XII Reun.
Bras, Zoot., Salvador: 125, 1976) estuda.
rarn na U.F. Viçosa, MG, o efeito de duas
faixas de temperatura ambiente (32-35 e
22-25°C) c quatro níveis de energia da
ração sobre o comportamento fisiológico
de carneiros em câmara climática. Foram
estudados a temperatura retal o ritmo
respiratório, os níveis de comp~nentes do
sangue (taxa de hemoglobina e número
de eritrócitos), consumos de matéria seca
c de água e ganhos de peso dos animais.
As variáveis fisiológicas estudadas foram
influenciadas significativamente pela tem­
peratura ambiente mais elevada, aumen­
tando a temperatura retal e o ritmo res­
piratório e reduzindo o número de eri­
trócitos e a taxa de hemoglobina dos
animais. Os indivíduos com ração hipo­
calóricas apresentaram maior taxa de he­
moglobina, quando comparados com os
sob ração normal. O consumo de matéria
seca não foi influenciado significativamen­
te pela !emperatura ambiente. O nível
de energia da ração acarretou diferença
significativa no seu consumo tendo a
ração com nível de energia normal apre­
sentado maior consumo. O consumo de
água, observado à temperatura de 32-35°C
foi significativamente maior do que o
observado à temperatura de 22-25°C, não
tendo sido observado efeito significativo
do nível de energia da ração sobre o
consumo hídrico. Os animais submetidos
à temperatura mais amena ganharam mais
peso significativamente.

CASTRAÇÃO E APLICAÇÃO
DE 11 RALGRO" NO GANHO DE
PESO DE NOVILHOS EM
CONFINAMENTO ALIMENTADOS
COM MELAÇO NAS FORMAS
"IN NATURA" E EM PÓ

Silva, J.F.C.; Silva, M.A. Vilela, H.
(An, XII Reun, Soco Bras. Zoot., Salv~
dor: 126. 1976), no período de 25-07 ÍI
17-10. 1975, realizaram trabalho para
obter informações sobre o uso do melaço
em pó quando comparado com o em
estado natural sobre o ganho de peso de
novilhos 1/2 sangue Gir-Holandês, em
confinamento. Utilizaram também o pro­
duto ..Ralgro " e obtiveram informações
sobre a castração. Foram us.ado.s .1~ no­
vilhos com peso vivo médio ínícíel de
414 kg. .

O melaço "in natura" proporclo~9U

melhores ganhos médios diários, ~m .000·
seqüência da maior ingestão de alimentos
observada nos animais desse tratamentoO
Os ganhos médios foram 0,62 kg e 0,5
kg para os animais tratados com mel~ço
"in natura' e melaço em pó, respectiva·
mente, A aplicação de "Ralgro" e a caso

. ifi ti mente ostração não afetaram sigm ica iva .
'd' diári O Ralgro ocaSlo-ganhos me lOS rarros. h de

ncu aumentos de 4 a 6% no _ga
de

o2 n
peso dos castrados e a.re~uç~o
8% no ganho dos animais intetros-

EFEITO DA ADIÇAO DE :
SULFATO DE AMONIO
DURANTE A ENSILAGEM, NAS
CARACTERfSTICAS E VALOR
NUTRITIVO DA SILAGEM
DE MILHO

S'I JF C· Silva M.A\Pereira, J.M.; I va, ..., t 'salva.
(An. XII Reun. Soco Bras. Zoo.,. do
dor. 127-8, 1976), estudaram o e:t:~ de
adição de 1,12 c 1,68% de su acarâc•
arnônio no ato de ensilar, sobre. as dI;
u, . . d Ilagel11""terísticas c valor nutrttívo a s do 'os
milho. O milho foi ensilado qua~ lafl~
grãos estavam em estado le!t?so e

ca
p , .

ta continha 26,2% de n:!aterla se ;feJto~ I

O ensaio de campo nao revelo!,! Não
da adição de sulfato de amônío- de
houve efeitos sobre o pH e o teor o~
úcido láctico das silagens resul~antes. 1d;
teores de matéria seca e de hldrato

t
s ta

I ' . f íores no ra •carbono so uvers oram ma Ô '
mento com 1,68% de sulfato de am 010, I

tendo estas variáveis, no trata~en~o c:)
1 12% sido semelhantes ao prImeirO de
t~stem~nha. O teor de PB ~umento~este­
8,2% na matéria seca .da sllagem J 68%
munha para 16,1 % na silagem com , .
da com sulfato de amônio.

O ensaio da determinação do consumo;
c digestibiJidade aparente foi f~ito IcoÓ :
carneiros, pelo processo convencionaI' ~i ~.
consumo de matéria seca digestíve 1o . I

maior no tratamento com 1,68% (E9'D8,
de MSD/kg 0,75 e 36,8 Kcal d~ : • ,
kg 0,75), não havendo diferença slgpl~C8à :
tiva pela adição de sulfato de amontO

; silagem, embora o consumo de proteínD_:
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bruta tenha se com por ta d o d e m o d o ::te·
mclhantc ao cons umo de m a t érin seca
digcsrivcl c de ene rgia di gcstfvcl ,

Os coefic ientes de di gcstibilid ud c ap u..
rente da rnat érl n seca d a p rot eína b rutn
e da energia bruta n ão Io ra m aíc tndos
pelos tra ta men tos.

A sllagcm testemunha tinha n a base de
matéria seca 11,6 ~t, d e: m nt éri u SCl: <.\ di gcs­
tívc!, 4,4% de pr ot c in a di gcst ivc l c 255
Keal de E.D ./g; os respe ct ivo s valores
para a silagcm co m l ,12(~t(" de: su lf a to de
amô nio foram 1·4 ,0% ; 8 ,2% c 2,55 Kca l /g
e para u com I ,b8 (~t, os va lo re s Iornm
13,5%; 10,7% c 2.19 KC.11 / g.

VALOR NUTRITIVO DO M I LHO
DESINTEGRADO COM PALHA
E SABUGO, DO FARELO DE
ALGODÃO E DA CAMA DE
GALINHEIRO PARA RUMINANTES

Souza , A .A.; S ilv a , l .F .C .; Ca m pos , Ü .
F. (An. XII Rcun . Soco Bras. Zoor., Sa l­
vador : 129, 197b) cstud urn m na U. F. d e
Viçosa , M G . o valor nutriti vo do m ilh o
desintegrado 1,;0 111 p a lh a lo: sab ugo; do Iu­
reto de algodão e du cam a de guh u bciro ,
;'I r , l vê~ di,,: c l1 ~ ;l ill de d iuc sti b flid nd c co m

o vinos. vc r -i f'icn ndo o ef eito d a ussoc iuçâo
desses in gredientes n a di gestibilidade dos
n ut rientes .

O s co efici entes de di gcst ibilidadc ap u­
re n te obt idos para milho desintegrado co m
palha d e sabugo, farelo d e ulgodâ o e
carne de ga lin hei ro quando Iomccidos
co mo di et a exclusiva Coram resp ectiva­
men te : 6"1-.0 : 62,2 c 28 ,1% para m at éri a
seca : 6 5.2: 64 ,4 c 66 ,7% p ara ene rg ia
bru ta c 41.5: 7 5. 1 c 50 .1% para prot cfnn
bruta .

O s coefic ie n tes de d igc stibil id adc a pa ­
ren te do fa rel o de al godão C Cama de
gnlin hc iro, ob tidos indiretamente atra vés
de d oi s tra tamen to s, tomando-se o mi lho
dc s. co m palha c sub. co mo ração basal
[e ram respectivamente : 0 ,8 c 30 ,5% para
n mat éri a sec a: 60 ,7 c 72.9Q-o para a
cncrgin bruta c 76,4 c 665% pare a p ro­
tc inn brut o] ,

o vulor nutritivo do milho debulhad o
co m p alha c sa bugo, do farelo de algo ­
d ão c da ca ma de galin hei ro. expresso
em termos de matéria n atural foi re sp ec­
ti vamente 3 ,3 ; 24,0 c 5,9% de p ro teína
di gc stivc l c 2.47 3; 2.595 c 1.627 Kcal/kg
de ene rg ia di gcst ívcl quando fornecidos
co mo ali mentos excl us ivos; o farelo d e
a lgodão c a ca ma de ga linhe iro ap rese n­
tnrnrn n ·srll..·..... tivu mcn tc valo re s ele 24 .4 c

7,8% de proteína digestfvel e 2 .808 c
1.779 Kcal/kg de energia di gestível quan­
d o associados ao milho des. com palha
c sab ugo.

A di gcsrihilidade apa ren te dos nutrien ­
tes d o Farelo de al godão e da ca ma de
ga linhe iro fo i melhorada quan do esses in ­
gre d ien tes Coram fornecidos co m o milho
eles. c/palha e sabug o .

ANOMALIAS CONGENITAS
DA PORÇÃO TUBULAR DO
SISTEMA GENITAL DE PORCAS

Diniz , M. L. (An. XII Reun. Soe . Bras .
ZCC>I ., Sa lvador: 235 -6 , 1976) di z q ue as
anomalias co ngê nitas da porção tubular
do sis tema gen ita l de fêmea s porcinas
ocorrem devido a falh as no desenvol vi­
men to , ou falta de fu são dos duetos de
Mü ller ou parameson éfri cos, ca racte rizan­
do- se por alte rações an atômicas. as qua is
co mpro me tem a eficiência reprodutiva . A
ocorr ência dessa s ano ma lias nos su ínos é
re lativam ente co mu m , mas os dados bra­
silci ros a este respeit o são de ficien tes .

o p resen te trabalh o vi sou a veri fic ar
:l inc id énciu (l;l a nomal ia cong êntt» ern

-.
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lid e , bem como sua p ro vá vel s tgn ificà ncia
como causa de esterilidade c oco rrência
de Ieitegadas no Estado do Ceará . Assim,
{e ram utiliz.ados 2 .000 sistemas genit ais
de porcas sexualm en te m aduras, d e tipos
racia is pouco definidos. Destes. 1.000
era m de fêmeas ge stantes .

O s a n im ais eram abatid os em fri gorífico
loc ali zad o em Caucaia , sendo o sistem a
gen ital re ti ra do logo ap ós a evisccração .
O s dados foram ob tidos apó s di ssecação
e exa me macroscóp ico dos o rgãos geni ta is.

Na tuba verif icou-se presen ça de di ver­
tí culo em 43 casos , sendo 29 em não ges­
tant es 0 ,45%) c 14 em gesta n tes (0 ,70%).
No ú tero observara m-se 12 tipos de ano­
malias , send o 11 em não gestantes, co m­
p reendend o 9 de aplaaia segmen tar un i­
late ral (0,45 % ) ; I út ero d upl ex , com
va gina dupla (0 ,05% ) ; I dupli fica ção
parci al d o co rno u terino (0 ,05%) e 1 de
útero unico rne (0,0 5%) em gestan te. -

A cervíz mostrou J caso de aplasla dos
anéi s cervicais (0,05 % ) em não gestante.
O bservou-se I caso de vagin a dupla em
gestan te (0,05%) .

A fre qüênci a to ta l de ano ma lias congê­
nitas foi de 2,85%, d a qua l 0,45% pro­
va vel me n te ca usaram estcrtlldadc perma­
nente c 2,25% bai xa fertilidad e dim i­
nu ind o o tam anho da Jcit egad a. '

ADUBAÇAO DO
CAP IM·ELEFANTE
COM NPK (2")

O bc íd , ' .A . ; Coma slri F.O }.A.; Gemi­
d e, f.A . (A n. X II Reun. Soe. Bras. Zoot..

Salvador: 292-3 , 19í b) es tudaram em so tc
are no so, sob vege tação de cerrado: pH
5,5; 5,1 p .p .m . de fósforo di sponível ; 40
ppm de K+ di sp on ível c 2.5 cq . m g d e
Ca + Mg e 0.2 eq . mg d e AI /IOO g. a
respos ta do ca p im-elefan te ao s n ívei s d e
N (O e 100 kg/ha / eo rl e, P O (O e 120
kg/ ha ) e K (O e 110 kg/ha/ corle ) .

A adubação fosfo rad n fo i feita a pfi­
cando-se supe rfosfa to s im ples no su lco em
22· 10· 1975, na dose d e 600 kg/ha . As
adu bações ni trogen ad as e pot ássi ca fo ram
feit as respecti vamente sob a forma d e
sulf ato de amô nia c clore to d e pot á ssio ,
após a br otação in ici al imediata ao pl an­
tio e após ca da cor te . O pl antio foi em
sulcos espaçados de 1 m e cada u n idade
experimenta l tinha 6 fil ei r as de 7 rn . O s
co rtes era m nos can teiros cu jas plantas
apre sentava m 1,5 m d e al tu ra.

o re ndime n to fo rragc iro ao primei ro
crescime n to após o pl antio fo i au men ta d o
peJo adubo n itrogenado de 44,0 a 57 ,3 k g
de matéria sccay ha/d la e pel a fo sfn tud n
de 46 ,8 a 54,4. Verificou-se inte ração N P ,
pois a resp ost a do N passo u d e 8% para
53%, q ua ndo em presença de P. O ren­
di mento fo rr agciro d a I. '" rcbrotn m os tro u
efei to do N (72 ,2 x 96 .9 kg d e m a téria
, cca/ha/d i. ) e do P (78 ,9 x 90 ,3 kg d e
matéria secay hay d in) m as não acusou a
int eração N P. A ad ubação ni tr ogenada
aumen tou o teor de pro teína brut a d e
7,9 a 11,2% no 1.0 cresci me n to e d e 7,6
a 9 ,2% na 1/ rcbrotu.

o {cor de P fo i aumen ta do pe la ad u­
bação fosfntada de 0,2 a 0,1 5 % n o 1.0
cre scimento e de 0,1 4 a 0 ,15 % na 1.~ rc­
brota , q uando também foi notada a Inte ­
ra ç ão N p . o teor d e K do cu p im-elefa n te

loi d iminuído pe la adubaç ão nitrogenada
de 25 p ura 2 .0% no LO crescimento c
numc u tudo pela adubaç ão pct âsslca de
1,8 H 2 ,6% no 1.0 crescimento c de 1.3
a 2,4 % na 1 . ~ rc brot u.

o teo r d e h idrat os de carbono solúveis
(7 .ó% ) n ão fo i afe tado por qu aisquer dos
tra tame n tos d urante o 1.0 crescimento,
m as as a mo s tra s de J .~ rcbrota mostra m
efeito d o N, P c K c da interação NP.
A ad ubação ni trogenada el evou o teo r
d e 9 ,0 fi 10 ,8% enqua nto e ..Jubação Ios­
íu tadn a ume nt ou de 9 ,3 a 10,4% e n po­
t áss icn Fê-lo ca ir de 10,3 n 9,4%. A adu­
bac üo ni tro genad a só resultou em eleva­
ç ão do teo r d e h id rat os de carbono solü­
vc is , quando não combi nada com 1\ Ios­
{atada .

ENVENENAMENTO DE
BEZERROS BUBALINOS
POR HERBICIDAS

A gurwnl , N .C . ceeis. ( Indinn I. Anim.
Sci. , 44 (2 ): 10/ ·3, 1974) conduziram ex­
pe ri me nt o n fim de estuda r e envenena­
me nte por herb icida 3,4 dichloropropiona­
nil id u (DC PA) d e búfalos novos. Quatr..,
g ru pos de bezerros dessa espécie, com t
ano d e id ad e , recebera m diariamente 25,
50 . 100 e 25 0 mgykg de peso vivo desse
herbicida em beberagem. Com es doses
m ai s elevad as (100 e 250 mg/kg) os ani­
mais a p rcsc r uaru r n graves sintomas ner­
vo sos, a pós 2 d ias da minist ração; com
dose s infe riores, os s intomas se evidencia­
ru m em fa se s posterior es. O estudo his­
ro p atol õgl c o in di cou alte raçõ es vasculares
c dege ne ra tiva s no fíga do , coração, rins,
in les ti nos e cérebro dos bezer ros da cv­
ncri ênc ln .

SCHWYZ DE ORIGEM: TRADiÇ ÃO NÃO
PARALISOU O AVANÇO GENÉTICO

Ve n d a permanente de sêmen e reprodutores nacionais e importados

•
A -"'WfII"IIttII
rt- r- ......)A9ropecuária Suiço­
'~.... ~ Brasileira l.1da .

Av. Pa ulista, 1754 • 13 .- And ar
Te' . 289-0305 • S. Pau lo, SP
Faxend a San t'Ana
Te l. 52·20 70 • 13130 - $ousas. Campinas _ SP

Representante exclusivo d a Comis são das

Associa ções Sulças de Criadores, Berna
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Deut sche Zucht- und Nutzvleh
Import und Export GmbH

3 entidade ollcia l alemã
de importação o exportação de gado

SPERMEX

-, M
A
R
A
J.
A

Sua mãe foi inscrit a duas vezes no Livro de M érho.
Produção máxima (.'J65 dias) : 10.585 kg 3,50% m .g,
Nas quatro gerações de seus ancestrais as ma is famosas
linhagens foram conferidos os ma is altos prêmios.
Prê mios : inúmeros prêmios ga nhos nas mais Importantes

ex posições do país.{
OND HmN '~

APPLE MAPLE

GRA V VIEW CRISSC ROS

G RAY V IEW B o CAI SSY

MARAJÁ ORMSBY JOHANN - Nasc, 19-9·70. Peso: 1.250 kg,

Produção:
- - - - ---- - - --- - - -

I'EDl GRI

FUL TONW AV JOH ANN

{

SBORNDALE IVANHOE

BAYFIELD TV GRAW IN
JOH ANN A

BAYIFIElD GRAWIN ECHO

SEMEN
À DISPOSiÇ ÃO

NA
M4RAJÃ O. JOHANN

{

URTISOALE PR INCE
ORMSBY

ORM!>BV H EUERS DUKE

ANKE R PASST ROSANA

LIBERDADE CA iÇARA
ORMSBV

MIRO KA ISER 39

{

AlSER AUOA SIRENA

MANGE llCA KAISE R 7

AGROPECUÁRIA, GENÉTICA
E INSEMINAÇÃO LTDA.

Rua Or o Costa Júnior, 3 24 (Água Bra nca)
Tel s . : 62-0671 , 62·7228 e 262-6289

05002 _ SAO PAULO _ SP



Eqüideocultura

o Eauala brasileira de hipismo

Q
ucrn é o u vel ha g ua rd a nu hip ismo
se lembra que a maiori a esmaga­
dor a dos anima is qu e participavam
dos então cha ma do s concursos h í­

picos (hoje mais propriame nte chama do s
co ncursos de saltos) era de naclonalida­
de brasilei ra.

Haviam anima is comprovad ame n te es­
tran geiros. Lemb ra mo-no s. do alazão gi­
gan te Nekter c d as éguas Alice c Hono­
ramln de Herman I mm cndorf , Contessc
de Carlo s Belmlro Ro d rigue s. Marabâ do
Regimento de Dragõe s d a Independ ên cia ,
entre ou tros, qu e atuavam no Rio de Ja­
neir o. Em São Paulo , da mesm a orige m
(não podemos p recisar se e ra m Trakehner
ou H anoverlanos) , sob res sa ía m Frau Eva ,
de Paulo G oul a rt c outros que , dad o o
tempo decorrido , não m ai s le mbrarn oa
os nomes, inclusive dos q ue eram monta­
dos à amazona pela Sra. G reziclla Po r­
c h a to

Já e xistiam , tam bém , alguns gatos ar­
gentinos c uruguaios tr azidos de sses pai ­
scs nas realõcs pr óxima s d a Iai xn da Iron-

J. N . FROTA JR.

te ir a ga úcha . qu ando a fiscalização da
alfândega não era rigorosa , q ue concor­
riam como " nacionais ".

T od avia , repetimos , a grande e quase
absolu ta maiori a dos an imais era nacio­
11<11, um a vez qu e era gra nde o número
de estanc ieiros ga úcho s da citada fai xa
qu e se d ed icavam à criação de mesti ços
de PSI - o que consti tu ia uma ativ idade
secu ndá r ia - não só para as carrei ra s de
cancha ret a co mo para a venda à Rc­
menta do Exérc ito , en tão gra nde co m pra­
dora desse tipo de eq ü ino. uma vez q ue
Ieda a arma de Cavalar ia era h ipomó vel.

Nos concursos hípico s da época a su­
pre macia em nú me ro c e m técnica cru
d os mili tar es, quando pont ifi ca vam Jo ão
Fra nco Pontes (Ajax e Bembo) , Jo ão Au­
gus to Montarroyos (Colt c Bug é) , Man o el
Garcia de So uza (And ara hy}, Eloy Me­
nezes ( Apa}. lo ão Rap fisl ll da Cos ta

tMl..ICbCO c Corvo) , Rena to Paquet Filho
(Bi smuto c Casu lo) e tontos outros. En­
In: el es algu ns in fant es d avam canseira
110 S de cavala ria , como era o caso do
hoj e M nl . Edgnr d do Amara l (Pyrrho 11)
c do e n tão Ca p. Ar chim edes Doria (Co­
rccerc , u m argen tino que com mais nove,
depoi s de um a de mons tração feita com
sol en id ade , po r mi lit are s argentinos, pa­
rn demo nstrar como foram bem domados.
fo ram d oad os pelo Governo do país ir"
mão ao Governo Brasileiro) .

En tre os cavaleiros CIVIS lideravam
He itor Amaral (i rmão do Mal. Edgard do
Amaral) montando Big-Boy, Hermes Vaso
concello s co m P iraj á, Vem Alegria (M)"
Boy) , Joaqu im Cat va m by Filho (Buqulral
c ma is alguns.

H oje , em tod o o hipismo , acontece cxe­
tamcntc o in verso , isto é, se considerar­
mos os pa rti ci pantes dos concursos de
sn ltcs. d as provas de adestramento c dos
[c gc s de pólo, o número de concorrentes
c tv!s é q uase que llhso luto . Somen te n(l~

44

Alguns ca va lo s PS I comprados pelo Exército e por part iculares nos Jockeys Clubs d ão ex celentes sehe­
dores . Nas fotos aci ma ve mo s Fen ton , um excelente sa lt ad o r que sob a di reção do Cel Jerônimo Fonseca,
em maio de 19 71 , na So ciedade Hípica Brasilei ra, num concurso noturno saltou 1,90 m, façanha que

qu ando real izada há muito não e ra assistida naquele local.
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Chicotazo, reprodutor An g lo -A r g e n t ino, 3 a nos, irmão paterno de Chifle,
ambos portanto filhos do PSI C helin (Argu r, por Djebel e Bou illabai sse e

Caro le Nice por Sellin Ha ssa n e Ca role Sweet).

Chifle, q ue com o nome de Altt eqe demonstrou, em São Paulo, excelentes
qua lidades de sa ltador. Embora tenha morrido aos 6 anos e participad o

apenas de uma te mporada , d eixo u filh os na Fazenda Itapuã .

~FV1$T_A DQ S CR IADO RES - .Iu lho d ,.. 19 77

concurse s completos (CCE) por enq uan­
lO pre dominam os mi litares.

Quanto à nacionalidade do s an imais .
:!C hoje ana lisa rmos os participantes d as
provas em tel a, verificamos q ue nem
10% (dez por ccnto) são nacionais. O s
restantes 90% (noventa por cento) são .
praticam ente, argentinos. .

Q ual a ra zão ou razões do de saparecl­
mente do s an imais nacion ais?

Muitas, certamente, mas as principais
fora m a motorl zação da arma de Cavala·
riu - qu e teve como con seqüência aban­
dcnarem os cr iadores gaúchos a criação
de mestiços, pois a Remonta era sem du o
vidu um a gra nde compradora - e o .in;­
prev isível in teresse despertado nos CIV IS

(não só no Brasil mas em todo o mu ndo>
por tod as as modalid ades do hipismo. As­
sim, não hav en do oferta no mercad o in­
ter no. os cavalei ros nacionais voltar am
:' U ;;lS vistas para o exterior . Onde encon­
tru ram mercadoria melhor em qu alidade
e pre ço foi na Argentina, mas já agora o
preço subiu exageradamen te c dentro em
pou co pod erá fica r impraticávcl parn
grnude parte dos ccncursistas nacionais­
lú pedem por um animal iniciado, "meia
cc ufccção", 30.000 ou 40.000 dólares!

Assim, quem vai assistir a um a pr?va de
hipismo (qu alq ue r delas}, se desejar SIl­

bcr a naci on alid ade dos animais, deve
pergunta r qu ais são os nacion ais. pois
estes são em núm ero irrisório.

Is to posto. pare ce-nos já haver chega­
do o m omento dos p rincipa is órgãos go­
vernamenta is ligados ao assunto - Co­
missão Coo rdena dora da Criação do Ca­
\'0 10 Nacional (CCCCN) , Confederação
Brasileira de Hi pismo (CBH) c também ,
sa lvo melhor juízo, o Con selh o de Des­
pe rtos (CND) - começarem a tomar.
previdentemente. as primeiras medidas
parn que o h ip ismo não fiq ue em brev e
desmontado e bem assim evi ta r a enorme
evasão de divi sas, a prnicípi o ape nas at e­
nunda e futu rament e red uz ida de ta l for­
ma que os anima is estrangeiros seja m ex ­
ceção na s pista s de saltos, nos pic ad eiros
de adestra mento, nos campos de pólo c
110s terrenos onde são di sputad os os
CCE .

Muit os di rão que ta l plan o será in cxc­
qiiive l, que se tal aco ntecer acabará o
hipismo bra sileir o e muit as outras opi­
niões serão dada s. Di rão tam bém que
para se ati ngir a situação apontada só um
plano a lon go prazo teria sucesso . Essas
opiniões c conceitos são vá lidos , reco­
nhecemos, mas só até certo ponto porque
quan to mai s tarde se cuidar do assunto.
mais dem orará possuirmos animai s na­
ciona is. Acre dit amos até qu e os a tua is
cavale iros não chegarão a montar os fu­
tur os animais nacionais, ma s os mirins
de hoje talvez o façam.

Sem qu ererm os ser santo mil agro so .
mas apenas qu erendo susci tar · o assunto .
li segu ir faremos algumas sugestões.

Qua nto à CCCCN :
t .' - incentivar os po ucos cr iadores

nacion ais qu e se d edi cam ao cavalo d e
hipismo, pa ra que fundem o órgão de
cla sse (Associação Bras ileira de Cr iado­
res de Cavalos de Esport e. po r exemplo).
ti ' qual a Divisão pa ra Ani ma is de Gran­
de Por te - DAGE delegari a cc rnpe tên­
ela para manter o Stud Book da s ra ças

.,



Trullehller. Hanoverialla (hoje executad o
pe la Ãr ab e) , Anglo-Argentin a. H unter,
Sela Fra ncês. OrloU e outras q ue se
prestam para a finalidade;

2.- - sendo o cavalo de esporte an ­
tes de mais nada um ti po feito à base do
PSI e de outras raças p ara cuja formação
ele co ntribu iu, aceitar para reg ist ro to­
dos os animais pu ros dessas raças c dos
cruza mentos entre elas, como também
desses ga ranhões com éguas de t ipo, mc s­
mo sem registro (éguas-ba se) e a título
experimenta l com ég uas Campolinn C'

Mangaln rga;

3 .... - patrocinar. a títu lo de estímulo
especial - com prêmios compensadores
em espécie aos criadores e cavaleiros ­
provas ou campeonatos estaduais (sorn a
de pontos ao fim de cada temporada)
para os animais comprovadamente na­
cion ais (comprovação a ser fe ita no
CCCCN) e uma prova nacional e exclu­
s iva para esses a nimais, vencedores no s
Es ta dos , realizada em São Paulo ou no
Rio d e Janeiro . com todas as fa cilidad es
para os concorrentes (passa gen s, es tada ,
fr ete e alojamento) ;

4." - suge ri r ao DNPA seja adotado
um fo rmulário de re senha individual pa­
ra os a nim ai s im p ort ados, do qual constem
todos os elementos 'necessários à identi­
ficação do animal e expressamente qual
a finalidade de sua importação (salto .
adestramento, pólo , CCE), devendo : l

DEMA fazer a identificação do animal c
em segu ida remeter o fo rm ulário para a
CCCCN, para cadastro ;

5 .~ _ cobrar uma taxa (p au ta mínima
a ' ser estabelecida) para cada ani ma l imo
portado, revertendo a receita para um
fundo de fomento ao cavalo de hipismo.

6.'" _ tentar adquir ir sa lt adores inteiros
(não castrados) que tenham tido boa
cam pa nha, ao e nce rrá -la (Cr istovão, de
A ve lino Artur, do Rio. é um que no fu­
turo se e nq uad rará na hipó tese) .

Quanto à CBH:

1.'" - de acordo com o plano de fo­
menta ao cav alo de esp orte constante da
programação de ste ano, fi rmar o quanto
a n tes convênio com dois criadores;

2." _ jun tamente com a CCCCN estu­
da r a am pliação , para em 1978, do pla no
de fomento em te la;

3 .'" _ aprese nt ar à CCCCN a progra­
m ação das prova s para animais nacionais
ao fim de cada temporada, n a qual com­
petiri am os classificados n o s Estados.

Es sas são apenas algumas sugestões.
fe ita s ao aca so . Evide n temente que o as­
sun to merece ac urados estudos. urgente­
mente, poi s a c r-iação n acional _de c~va·
los p ara hipismo p ratlcamente nao exis te .

H á de n osso conhecimento, alguns
c ri ad~res que estã o se dedicando a esse
tipo de eq ü inos , na área p articular. Sã o
eles : E duardo Cruz (Fazenda Vargem do
M anejo - Miguel Pereira ~ .RJ2, h avendo
algu ns an irnais de sua crr açao na So­
ci edade Hípica Brasil ei ra, filhos do PSI
de nome Cedro , como Gúliver e Fontana ;
Ên io Monte (Fazenda It apuã - Avaré
_ SP) , que en trou no negócio em bases de

•
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10 9 1 cRM P[f/O POTP~"
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Menor, reproduto r da ra ça al emã Hano ver ia na , d a Diretoria de Veterinária
do Exército, Campeão Pot ro na Nacional d a CCCCN e m Recife-PE/1974.
Na Coudelaria de Campinas-SP s uas coberturas s ão cedidas gratuitamente

Ipre s , Anda luz d e o ri gem port uguesa, s altando e m libe rdade. Os produtos
de reprodutores d essa ra ça em éguas PSI de gra nde porte dão ótimos

an ima is para saltos.

La ncero, da raça Ang lo-Arge nti na , importado, com comprovadas
qualidades de saltador ( vid e texto ) .
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Pelot, 6 anos, 1,64 m, da raça Trakehner, que deverá produzir ótimos
animais de salto com éguas PSI e Ang lo-Argen ti na. É irmão de consagrados

saltadores na Alemanha .

Potro de 1 ano (Ang lo-Argen t ino) filho de Lance m , j á nascido no Brasil.

Polro de 2 anos (A ng lo-Argentino). um dos filhos de Chifle nascidos na
Fazenda Itapuã ,

REV ISTA DOS CR IADORES - Julho d e 19 77

in dústria . Po ssui ó timas in stal ações c
pastagen s. Conta com os seguin tes repro­
dutores: Pclct, 6 an os, Trakehner im por­
lado; Ipres c H erói, ambos A ndal uzes
(originários de Portugal , país onde fi cou
comprovado que o cr uza mento co m o
P51 dá ani mais de h ip ismo (sa ltos) de
bom ga ba rito) ; Lencero , 6 a nos, re prod u­
ler A nglo-A rgen tino que a par dessa fun­
ção na Fazenda I tapu ã está concorrendo
com brilhan tismo no s co ncursos de sal­
tei naci onais (Campeão nacional na cu­
lega ria Jun io r em Curí tiha /76. Campeão
no Concurso In tern acion al de Bras ília .
realizado em abril ú ltimo c co m des ta­
ca da atuação no I I Campeona to Marlbo­
ro , m nio /77 . em São Paulo) c Chicotazo.
3 anos, também Anglo-Argentino, recen ­
temente importad o c irmão de Ch ifle.
Este, com pa nheiro de importação de Lan­
cera, depois de deixar algu ns fil ho s na
Fazenda Itapuã, foi vendido para o ca­
valeiro paulista Rcynoso, sob a monta
do qual c o nome de Alllege, teve m uito
boa perfor mance ano pa ssado. Infeli z­
mente morreu em con seqüência da ca s­
tr ação , segundo fomos informados. Além
desses reprodutores o pl an teI conta co m
cerca de 20 (vint e) éguas AngIo-Argenti ­
nas , algum as delas irmãs de Lanceto .

Não temos dúvid a que ou tro s cr iad o­
res se intere ssarão pela Associação dc
Criadores de Cavalos de Esporte (ou de
Hipismo) , entre eles o Sr. Mo rae s Barr os.
que cria Orloff em Campinas-SP.

Estam os cer tos tam bém de que no diu
em que os responsáve is pela criação c
utilização do cava lo naciona l se in teres­
sarem pelo assunto , dentro no máximo
e m um decênio - é preciso q u e os iru ­
pla ntadores do p lano n ão pensem em co­
lher eles m esmos os f ru to s - os a n im ais
nacio nai s co me çarão a dominar. pelo m e ­
nos numericamente c talvez a té qua lita­
tivament e nas pista s de saltos, nos pi c a­
de iro s d e a destramento , n os campos ele
pó lo c no s co ncurso s com ple to s.

( 'O ) _ As pr ovas de hipismo são: con­
curses de saltos, provas de adestramento
Irepriscs) , conc urso comple to e jogos d e
p õlo .

ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA DE
CRI ADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALAR G A

( Fund i da em 19 34 )

QUEM SABE O QUE VA LE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM M ANGALA RGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Fr ancis co Matara zzc , 455

(Parque Fern ando Costa)
05001 - São Paulo _ SP
Tel. : 62-6269 <DDD 01 1)

4 7



o NOVO
SECRETÁRIO

Pa ulo da Roc ha Camargo.
o novo Secretár io da Agricul­
tura de São Paulo, vo lta à pas­
ta que ocup ou durante o go­
verno So dré, em substituição
ao dem issionário Pe dro Tas­
sinari , que volt a para as suas
atividades particu lares (fazen­
da e indúst ria - Me talú rgica
O rlândia). Ro cha Cam ar­
go oc upava a Dire toria de
Operações Agrícolas do Ba­
desp, dando grande impu lso
à eletrific ação e telefonia ru­
ral, quando foi en trevistado
por esta re vista na edição de
dezembro na seção O Execu­
tivo Rural. Primeira declara­
ção política de Ro cha Ca ma!­
go : "não se po de confundir
preço-m ín imo .de ,supor te dos
custos operacionais com pre­
ços-m ínimos es timula n tes". O
no vo secretário resolve u int en ­
sific ar as ativida des do Alto
Conselho Agrícola do Esta do,
promovend o no mínimo uma
re união cada dois me ses, de ­
sa tivado durante a ges tão de
Tasslnari , que durante o tem­
po do secretá rio Ru be ns de
Araujo D ias, seu a ntecessor,
reunia-se regu larmente.

NANUQUE
SE RENOVA

O Sindicato Rura! de Na­
Duque, Mi na s Gerais, elegeu
nova diretoria para <? trrênto
de 77/80 , que está aSSIm cons­
tituída :

Efe tivos: Eduardo A. d~
Matta P ire s, Aug us to C. P14

men ta de Andrade, Anito Bar­
reto Filho. Suplen te s: Roberto
Rodrigues V iana, Ma rcus Sa­
les Flores, Nadim Melhem.

Co nse lho Fiscal : Alvaro Ber­
nardo de Almeida , Halo Na­
tal l, Marcio Reggiane Du ar te.
Su plentes: Niz o Grapiuna de

. 4 ~

Carva lho, Ivan Claret Mar­
ques da Fonseca , [esui na Cos ­
ta de Souza.

o MÉRITO
PECUÁRIO .

Ovidi o Miranda de Brito foí
um dos qu e receberam no dia
4 de maio, du ran te a cerlmô­
nia da entrega do prêmio da
Exposição de Ubcraba, o di­
ploma de Mérito Pec uário.
atr ibuí do pela pr ime ira vez
pela Associação Brasileira dos
Cria dores de, Ze bu. Pauli sta
de Laranjeir as, 59 anos, ca sa­
do, seis filh os, O vid io consi­
dera o trabalho qu e desenvcl ­
veu pelo Brasil vendendo zeb u
c abe rtura de terras de Mato

-Grosso, os mais emociona ntes
da sua vida de fazendeiro .

Atu almente desen volve um
vasto programa de assessoria
para o governo da Nigér ia.
visando a abertura e forma­
ção de fazendas para implan­
tação da criação de zebus bra­
sllelros. E fundador do Fr f­
gorífico Cot ia S.A., hoje o
maior exportador de ca rne res­
fri ada e charque.

Na área agrícola é atua l­
ment e o princi pa l fo rnecedor
ind ividu al de ca na de tod o o
Brasil, e também ex por tado r
de madeir a para o Canadá ,
Inglaterr a e Estados Unidos.

Pioneir o da raça Ne lore Vu­
riedade Mocha detentor dos
primeiros reg istros de macho
e fêmea dessa raça no Brasil.
Cria , ta mbé m, NeJore , Guze­
râ , Indubrasil.

Entre as inúmeras homenn­
gens e cargos qu e oc upou,
destacam-se: T ítul o de Cída­
dão de Itapevi (SP); Ex-Pr o­
sidente do Sindicato do Fri o
do Estado de S. Paul o; Mem­
bro do Conselho Consultivo
da ABCZ; detent or da l áurea
U Prêmio Des taque A Lavou­
ra" , de 1975.

ATALLA: HOMEM DO ANO

Q uando Jo rge: Woln ey Atu llu foi eleit o pote Brazlllan­
Ameriea n Chamber of Commeree como o " Homem do Ano",
o assunto ex tra po lo u a im prensa naciona l c fo i comen tado em
tod os os gra ndes órgãos de comun ica ção do mundo todo. A
revista Fortune, edi tada em Nova York e que tra ta de assuntos
econômicos, deu grande cobertura à m atéri a. enrocan~o a vida
de toda a fa míli a A ta Ila (Jorge , Rudncy, Ed ney e Sidney) , A
revi sta começa afir mando que os quatro irmãos juntos têm
uma fort una de 1,3 bilhão de dólares. "o que os torna uma
da s famílias m ais r ica s do mu ndo". Para a rev l:ta, Jor~e W~l.

ney A talJa , neto de imigran te l i b ~nês . : construlU ~m irnpérlo
agrícola e in dust r ial de grandes dl~ensoe s , que ho}e tCIlJ pro­
priedades que exc edem em ex tensao do próp rio L.lb~no .

Seg u ndo Fo r tune . os A ta lla são p ro dutores m81S ímportan­
tes de café do mundo todo, fi gu rando tam bém entre o~ pn n­
cipa is no seto r açú car. Têm 4 5 mil cabeças de gado, três em­
presas industria is e operam no se to r m ineral. No ano passado,
destaca a revista nort e-a meri can a, eompra ra m a H ills Brothers
Ccffee u ma das maio res di st r ibuidoras de café no merca do emc­
ri cano: que serviu para encher de o rg ulho .os. brasiIeiro~ , que
se sentiam sem pre ex plo rados pelo Imperialismo. ame~Jca~o .

Cont inuando afi rma a revista q ue Jo rge At alla fo l o primeiro
brasil eiro a se formar em E ngenharia do Petróleo (pela Uni­
versida de de T ulsa, O kl ahoma) , in do trabalhar logo. em ~eguidn

na Petrobrás su bordi na do ao ge nera J Ernesto Geisel, ISSO há
vin te anos, n ascendo então uma amizade até ~oje cultivada.
Jorge W olney At atl a é u m dos poucos empresérios que podem
ob ter uma audiênc in privada com o presidente, mas rara­
mente utili za este privilégio . co si

A revista publica decl arações de At all a, de que se ê n '"
de ra sócio do governo n a transformação do Brasil em pot nCl a
mundial. E de que tem todo o di ?heiro q~e .~ecesslt~;t::~
tendo desejos de enr iquecer a inda mms. Na oprmao da F ..
se o resto da coletividad e empresarial do Brasi~ puder aproxr­
mar-se do trab alho de At all a, o futu ro do pai s parece estar
assegura do. N

O títul o foi en tregue num juntar no Plaza H otel, em ova
York , no di a 26 de m aio do corren te . Jorge !\,olney Atalla
nasceu em Sã o Paulo , está co m 49 anos, e .é presi de n te de mms
de 10 empresas, todas ligadas à agropecuária. A ~ar de, suas ~ti.
vidades empresariais co labora em obras de assistência social.
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" gOr<t tam bém em Frascos com IOdoses.

Para grandes males, grandes remédios:
vacina BHK Pfizer, contra a febre aftosa.

Pfizer Q uímica Ltda.
Divisão Agro pecuá ria

i

I
--
~
~

... .
::""11

Dessa maneira, você, criador,
pod erá contar com um produto da
mais alta qualidade e capacidade
imunizante .

Apl ique a vacina BHK Pfizer
- a mais segura proteção contra
a febre aftosa.

A vacina BH K Pfizer é
produzida por um novo processo de
fabricação no qual se aplica a
tecnologia mais a tualizada do mundo.

Elabo rada em células de BHK,
a vacina Pfizer é submetida a rigoroso
controle de qualidad e. Um rigo r
observado com requint es de severida de
para que nada interfira na e ficiênc ia
e qualidade do prod uto.

Usando a mais moderna
tecnologia e respondend o aos apelos
do Governo, a Pfize r preparou-se
para colaborar com a errad icação da
febre aftosa. con struindo uma nova
unidade dedicada exclusivamente à
fabricação de sta vacina .

..



SE VOCÊ GOSTOU DO PRIMEIRO GOS TOU DO SEGUNDO .. .,

...vai gostar
muito mais
do

3 2

SUPLEMENTO
ESPECIAL DO

DA REVISTA DOS CRIADORES
ONDE OS MAIORES CRIADORES DO BRASIL
ESTARÃO EXPONDO SEUS PLANTÉIS!

ARTIGOS DOS GRANDES CONHECEDORES DO' ASSUNTO!
ILUSTRAÇÚES DE TRATO E MANEJO!

Ainda há tempo de V.
partic ipar desta extraordinária
edição especial , pois seu rebanho
também é digno de ser visto pelos

milhares de leitores em todo o

país e exterior.
NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE!

PRAZO:
Reserva de espaço

e entrega de material
até 30 de julho

Comunique-se com a
REVISTA DOS CRIADORES _
para obter maiore s informaçoes
de co mo pa rt icipar des ta
importante edição .

Telefone para 65-0116 ou 62-6826 ou escreva-nos para
Avenida Pompéia 1214 Fundos B - 05022 - São Paulo,

" , Ie um de nossos representantes irá procura.. o .



Fazenda Camargo:
um plantei de alta qualidade.

• J

HIPOCROMO,
fi lho de EVARU.
Reservado Campeão
Cuiabá,1973.

',.'

I ote de Novilhas.

FAZENDA CAMARGO
Rodovia BR-364, k1ll204
Nortelâ nd ia, MT

ARROSSENSAL AGROPECUÂRIA
E INDUSTRIAL S.A.
Escritórios:
Av. Ge tú lio Varga s, 179 . te l. 3137 - C u iabá, M T
Rua Funchal, 487 - te l. 210.3322 - Sào Pau lo,SP



•
FAZENDA E HARAS FORTALEZA

Km 116do Rodovia Anhonguero - Novo Odesso - Te!.. 70, ou Ruo Boa Visto. 254 - 2.° - T.el.; 36-1288- S. Paulo
, . ~ ~ •

­•

Nossos parabéns eagradecimentos aos expositoresna
X Exposição Agropecuária de Barbacena, em maio:

, ,

JOSE FAGUNDES DE ARAUJO -

A.f. fortaleza marquez
A.f. fortaleza Laís
A.f. fortaleza Jabó

- Campeão S ênior

• Campeã Vaca Jovem no Concurso Leiteiro

• 2 : Lugar

JOSE LOMEU COSTA -

• A.f. fortaleza ObinoHio
A.f. fortaleza Oboé

• Campeão Touro Jovem

• 3: Lugar

, ,

Vva. JULIO AUGUSTO DE ARAUJO -
A.f. fortaleza ObiEe • menção honrosa

ANGELlNO JOVANI -

R.f. fortalezo OEeano . Reservado Campeão Júnior

FERNANDO FARIA ROCHA -

• •

• 3 ," Lugar

• 1: Lugar

• 1. " Lugar

A.f. fortaleza magia
A.f. fortaleza maia
A.f. Fortaleza maEuna



Suinocultura

o plantei de repradu,õa

Eng.o Agr. o LUIZ PAUlIN NETO

..

Na c r iação d e s u ínos d evem-se a liar insta lações e piquetes bem g ramados .

REV ISTA DOS CRI ADORES - Julho d e 1977

I
nfel izmente, muitos cri ad ores de su í­

nos ignor am a man eira correta d e
conduzir urn a criação ; alguns por
teimosia ; outros, por má orie ntação

- c não chegam a perceb er esse fa to .
Pre tenden do pr estar-lhes u ma cola bora çã o
mais efetiva, à luz da experiênci a de
mui tas esta çõe s ex peri me n ta is, vivida p or
muit os técni cos, par ticula rme nte por nó s.
"rimos relembrar aqui muito do que ocor­
re num planteI de reprodução de su ínos.

ESCRITURAÇ ÃO ZOOTIlCNICA

A falta de u ma escrituração zoot écni­
cu tem dado lugar a e rros imperdoáv ei s.
Não se compree nd e que o criador pre ten ­
da lucro c não cont role a criação. rnan ­
ten de livros, fich as etc. É necessári o que
'. 1 c riad or sa iba a d ata de cob er tura d as
rêmcns. a dat a do provável p art o , as rc.
pet iç ões de cober tura . o númer o e o p eso
dos animais nascidos em cada lcltegada .
'J nú mero e o peso dos anima is d esma­
mados e tc . e tc. Somente dessa maneira
pode rá ter um con trole efeti vo d a c riação ,
-Icscar tando os animais que devem se r
-lcscartados, refugando os que devem se r
ref ugados. conservando os que devem ser
con se rvados, conh ecendo 0 5 gastos CO m

medicamentos, a rraçoament o, en fim. com
., criação em si, como um todo.

Vamos exemplifica r com uma f êmea
-Jo p lant cl de rep rodu ção. O cust o d e
manutenção de u ma porca criadeira é ai.
ro, Fora de dúvida que se deve di spensai­
-ucnçâo esp ecial à sua p rod ut ivi dade , e x­
pressa principalmen te pel o número d e lei ­
tões desmam ad os, A falt a d e u ma escrltu .
ração pode levar o criador a m anter n o
re banho anima is infér leis ou pouco p ro ­
dut ivos. Sa bendo que uma p orca con­
.o me mais de uma tonelad a de ração p or

,11l0 , perceb e-se a influência n egativa que
es tes anima is podem exerce r n a con tabi ­
lidudc da empresa .

I'€M EAS E MACHOS DESTINADOS
À REPRODUÇÃO

Ao adq uirir ou selecion ar leit ões e lei.
10.15 destinados ao pl antcl , deve-se o p tar
por ':lqueles que mar s se enquad rem n o
padrão da raça a q ue p ert en cem, pois , em
quase tod as 11S ra ça s , existem ani mai
excelentes q ua n to 30 ti po e conform ação

s.

Melhon:s_re sult ados são sempre ob tid os
:,l. aos lel t~es rese rvados p ara o plante!
:;1.: p~o~orelOn a t ra tamen to dife rente d
~uc c ~ Isp;~sado aos an im ais eujo des tin~
c o Frigo rfficc . O arr aço ame nto no p .
1 . 1 • e r ro.

r o .U I.: cresc imen to afe tará p ositiva ou I •

ga uv amcrue os resultados a se r conseg~I~ _
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du:> <llgu u :> .n c " ..:" n .., i" . ....-..\..: . nu i du..l...
do 'lcns ahITn c nto_ 1 " 50 . e cí-j c n t c rnc ruc , d e ­
t c r ITli n n r ú q u e o criador s e l e c i o n c o s ~, n i -

mais para o p la n te l c os alimen te com
ração muito bem b alance ad a, n a fase (IL­
de se nvolviment o. Tal p rática con tr ibu ini
para que o a p a re lho reproduti vo te nh a
dese nvolvimen to n orma l, ta n to no mach o
com o na f êmea . Além di sso . é d e boa
téc n ica fa ci li tar o exercício d os suino,
novos , p a ra que cresçam saud á ve is c vi­
go rosos, com mem bros fortes e ro busto s.

Na fase de c re sc imento , mui to im porta
q ue os a ni mais te nha m rá pido ganho d e
pe so, revel ando vigor c ns qualidades qUL'
se espe ram de um bom reprodutor ou rc­
produtora . D esde que a eles seja forn eci­
da ração bem balanceada , ~L rnuioriu, nino
dn que receba alime nte em excesso. n ão
acu m ula rá go rd ura ba sta n te para fa ze r p;:.
r-igur sua futura c a pacidade de reprodução.
No e n ta n to . se os a nimais come çarem OI

e ng o rd a r d emai s , o q ue se te m a faze r ê
reduzir ~I in ge stão d e energé tico <I um n i­
vc l em que se ma ntenham desej áveis . L
porém . necess ár-io q ue re cebam todos os
nu tr ientes impresci ndívei s pa ra um r áp ido
cresc im en to . ou seja, pro teínas de .1I 111
quali da de . mi ncruie e vita m inas.

Quan to a n u tricn tcs, a tende-se me lhor
às necess id ad es dos an imais em c resci ­
ment o rn cd iuntc ra ção b ala ncead a e com­
p le rnc n taç ão de p as to re io. N ão se ndo p os­
sfvc l criá- los e m pique tes, a r ação deve
con ter 10 a 15 por cento de feno de le ­
gu m inosa de ultu q ualidade , pre ferível.
m ente de ul fa fu. A liá s, H alfafa po ssui
a lgu m fat or u u fatores não identifi cados
c de co nside rá vel va lor para os po rcos
nessa fa se d a vid a , in fluindo na sua cu­
p ac idud e d e reproduçã o.

-~"~T "'''''''.._- - _

A fêmea d o porco d o m és t ico tem período d e cio
freqüente durante todo o ano .

CO M PO RT A M ENT O DA FEMEA

A fêm e a do po rco doméstico tem pc­
dado de cio fre q üe n te durante todo o
ano. Já aos 140 dias , a s m a rr ãs podem
a prese nt a r ce r tas ca racte rí sticas do cio .
Contudo, nessa id ade el a n50 aceita o cn .
c baço . m esm o quando h á e vidê ncia do
ci o . So men te i rri ac e ita r o ma ch o quando
esse t ipo de c io já se repe tiu por quatro
a ci nco vezes. Pode-se di zer que a pri­
m ei ra ovula ção oc orre quando a fêmea
ace ita a cobe r tu ra.

O inte r val o do cio na espé cie su ína é
llp rox imadamente de 2 1 d ias, pode nd o
oco rre r e xt remos de 19 a 24 dias. com
duração de um a cinco d ia s e maior fre­
q üê ncia de do is a t rês di as.

M uitos técnicos admitem que a ov ula­
ç ã o oeo rr~ 30 a 3;. ~oras depois ~o co­
m eço do C IO , co m me dia de 16 a .2,9 ov ulo: ,
dos q ua is nascem 10 a 12 lei toes, pOIS
a lgu n s óvu lo s n50 c hegam a ser fecu n­
dado s , o ut ros mo rre.m na fo rm a . de em ­
brião c são rca bso rvidos , outros ai nda pe­
rece m na forma de fe to . Para os suino­
cultores , ta is pe rdas podem ser consi­
d eradas inv is íve is , m as sã o reai s e de vi­
das H vár ias caus as .

A fê mea necessit a produzi r óvulos no r­
m a is c <la m esmo te mpo li be r á-lo s dos
o vá rios no momc nt o ce r to . Em havendo
:'1 fe r tilizaç ão , tem q ue nutrir os leit ões
e m desenvolvi m e nto d entro do se u orga­
ni smo , até q ue nasça m. Assi m . pod em os
nfl rmur q ue o papel da porc a n u re prod u­
ç ã o é ma is com plica do qu e o do ma c ho .

54

o p rocesso re pro d u tivo da fê mea su í­
IH I ta mb ém cs t é suje ito a maior número
de co mplica ções do q ue o do mach o, A l­
gumas mu rrãs nunca e ntram e m c io c p o r
isso [a rriai s co ncebe rã o . I s to pode se r
ocasionado pelo peque no dcscnvolvirncu­
te do apa rel ho gen ital, que n ão ucorn pa­
nh ou o cres c ime nto e maturação d a fé­
meu . Este def ei to p od e se r a tribu ído a
acide n tes do desen vol vi m ento e à heredi­
tari ed ad e. Algu ma s fêmeas po r ta d oras d e
apare lho re produtor norma l pode m te r ci o
com in te rval os ex tre m a me n te c u r to s ou
estar e m c io cont ínuo. H á porcas que
pa rece não co nce be m q uan d o cober ta s
nem têm novo cio no período p róx im o
es pera do : re tardam-no pa ra da ta im pre­
vista . Em cas os tn ls, provavelmen te , a
reprod uto ra tcrfu concebido m as , por qua l­
quer ca usa , hou ve m orte d os embriões ,
que foram de poi s rea bsorviclos. H á ai nda
p orca s que têm períodos regu la re s d e ci o ,
m as nã o concebe m q uando coberta s por
cnchaço fér ti l. Ist o p od e se r ocasiona d o
1'01' doença s do út e ro ou por de fei to .1IH1­

t ômi co no t ra to re produtivo . O u tra causa
~e au sênci a de concep ção pode se r a n ã o
liber ação dos óvu los dos ov ár-i o s o u libc­
ra ção no fi m do cio .

O PA PEL DO C ACHAÇO

Pode mos a fi rm ur que o papel do m acho
na reprod ução é fornece r gra nde núme ro
de espe rmatozóides que Ic r tfli zcm os ó vu­
los pro duz idos pela po rca o u mu rrâ . I'uru
tanto . e les de vem ser in trodu zidos no tru-

to reprodu tivo d a fêm ea , e m tempo prop i­
cio pnru que ocorra a concepção. ~ o por­
tu no re co rdar q ue a in trodução dos espero
rn u to z óivlcs e a l iber aç ão dos óv ulos do
ová r!o (ovu lação) devem ser slncron lzn­
das po rq ue o te m po de vida , tanto do
es pe rm at ozó ide co mo do óvulo no trato
repro dutivo d a Fôrnca . é de algu mas hora­
np cnus.

De m un c i ru ge ra l. podemos dizer que
normalme n te o reprodu tor su íno produ z
c erca de 20 hi lh ões de espernwlozóide:,
Il U IlHI ejac u lação, e nquanto <I Fêmea pro­
du z 16 <I 20 ó vulos, ou pouco rnnis. de.
pendend o da id ad e , d o m an ejo c de ou­
n-os Fa tores, Est es h ilhões d e cs pcrr nato­
zóides s ão d estin ad os a fe rt ilizar cada um
dos óvu lo s p ro duzi dos pcln porca no pc­
d ado de c io .

Os esperma tozóides pod em influ ir na
ta xa d e co uccpç âo . q uer pela presença UI.'
Ior rnns a no r mais , q uer pela sua pouca
qunn ti du d c , o que pode tc r s ido caus ado
po r a lim e n tação inadeq uada , doenças.
d anos ou t r nn st o rno s fi siol ógicos do erga­
ni smo .

U m fat o que tem de spertado a utcn çâc
d e m u it os su inocu ltores é qu e algun s ani­
m ai s re servados para re p rodu tores n50 rc­
ve la m a rdor ge nés ico : de sinteressam-se
pe la s fême as. d e ixa nd o de e fe tua r a cu ­
bcrt ure . A lgu m as ve ze s, isto ocorre com
ce r tas l in h age m; de a nim a is. o que indlcu
fi partic ipaç ão d a hcrcdit uricd ad c. Cac hn­
ços m u ito go rd os podem m o strar uus ên­
ci n d e a rdor gc n éslco. Outros uprcsentnm
o d ese jo norma l de cobrir , ma s dei xam
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Produtos com a
segurança de qualidade

ROVISOL AD.EC
para ruminantes

AGROPECUÁRIA

animal d urante a época de pasta­
gens mai s pobres e deficientes.

De fácil administr ação, seja na
ração ou na água, Rovimix A D sE
e Rovisol ADsEC são capazes de
oferecer os melhores resultados
que você pode espe ra r no tempo
da ent ressafra .

ROVIMIX AD.E
para bovinos, eqüin os e suinos

• II I

Rovisol ADsEC, composto de
vitaminas A, D3 , E e vitamina C,
é o tratamento específico para ru­
minantes, proporcionando máximo
rendimento e oferecendo todas as
defesas orgânicas necessári as ao

DIVISA0 DE PRODUTOS Q"UIMICOS
Av . Engenhe iro Billi ngs n.~ 1729 - Caixa Pos tal 6364
Fo ne: 260-9922 - Jaguar é - São P a ulo _ S p

Já foi o tempo em que a en­
tre ssafra significava um período
de baixa na produção. Pelo menos
pra quem conhece Rovimix ADsE
e Roviso! ADsEC.

Rovimix ADsE, enriquecido de
vitaminas A, D3 1 e vitamina E, é
o tratamento ideal pa ra bovinos,
eq üinos e suínos. Porque previne
doenças carenciais, aumenta o
crescimento e estimula o apetite,
proporcionando inúmeras vanta­
gens não só na produção de leite,
carne e lã, como também na pró­
pria reprodução perfeita da espé­
cie.

Temos
uma
boa
receita'
pra
você fazer a safra
justamente no tempo
da entressafra

por d in p or sc mn na por mce

ad u ltos ; 11 .0
novos 1 1 ,n

Mui tos criado re s co nservam l i cachuço
junto das po rcas. l s to é sa ris fa t ôr!o nu m
reba nho pequen o , q uando u n úmero de
P?l'c as a cobr ir deve se r inferi o r ü ca pa­
Cidade re al do c uch nçc. Este p lun o l:
apa rente men te m nis prático e m enos t ru­
bulhoso, pois tod as as porca s q ue e n tram
em cio silo cober ta s no m omen to o por­
tuno. Na re ali dade não é bem isso. D e
unia ráp ida un áll sc des te s is te m a de co­
~crtura•. podemos dcs tncar o s segui nt es
ruconverucntcs:

,I) exige m aior n ú mero de re produto re s :
bj esgota o m ach o . por co h rfr v.ir ias

vezes <I mesm a fêmea , :-C l1\ necessida de :
c) pode p rOVOCi.lI· b rigas e n tr e os re pto­

duto res:
d ) to rna d ifícil o con tro le do d ia d. ,

cober tura , d o p ro v ável p arto e qua se se m .
prc do co nhecimen to do vc rda dc iro pa i
qu a ndo m ais de u m cac hnço são man t id o ­
110 mesmo lote .

Sempre que poss fvc l , no e nt a n to I I

criador deve adotar o sis tc m u de cobcr­
tu.rn controlada ou a mão. Aq ui, as ma­
tnzcs devem ser c l1idado~i.\Inen t c o bs e rv a ­
da s tod os os di as , de munci rn que , quun­
do ap resente C IO , possa a porca se r lc vn.
da ao cachaço purn a mont a. Nes te ( <ISO .

cumpre reconhecer lI S fêm ea s e m ci o e 11: 1'
lugar apropriado para .1 menta, o quu!
pod e se r o pr ópr io p iq ue te onde o ca.
chaço é alojad o.

Duran te o tempo de rnontu , é inte rcs­
san to a p resença do t rutudo r , que dc vc rú
int ervir, se necessá r io . Efe t ivando o a to .
a fêmea de ve re torna r ;'10 al o jamen to .
volta nd o para no va cober tu ra no d ia :-ç ­

guin tc.
.Estudos de di versas c s tnçôcs cx pcrhuen­

tars most raram que :I taxa de concepção
aumen ta 10 a 20 por cen to c que ;'1 lei te­
gada cresce de u m Jeit ão c me io e m m é.
d ia , quando lI S p o rc as o u m ar râs Io rum
cober tas dua s ve ze s no pe r íodo de c io.
sendo um a vez no prime ir o di a C umn
segunda vez 24 horas depoi s.

O núme ro m á ximo d e se rv iços ucon.
sclh ávcl por ca chaça. no <is tc mn de co­
bcrt uru co nt ro lada , .5 :

til: execu tar .1 co bc rt uru porq ue d c tvito­
do pênis ou impcrfciçôcs dos. m embros
posteriores cau sam dore s. quando ten ta m
montar sobre ns po rca s. Cinco a dez p or
cento de cncha ços novo s revelam- se in­
fért eis ou de bai xa Ic rtilidndc . gcrnl rncn tc
devido aos mo tivos ref er idos.

Q uando ,I taxa de co nc ep ç ão ~ in suu...·
Intórin, alguma s prccn u çôcs devem :'1.:1

tomadas. Assim . os cs pcrm nto zó idcs de
cachaça deve m sei' c xnrni nndo ... a ntes lIL­
começar a cob ertu ra c os anima i... qu e
parecerem infértcis devem ser nfustu do­
da reprodução. Cachnçc s novos com de­
feitos ana tômicos devem ser cxarniun do­
Oll ser levados a cob rir fêm eas dt.: ~l inillla :­

uc aba le, com o in te nt o de ava lia r :o U,I

capacidade na cobertura . A s pe rnas do-,
cuchaços, especi al me nt e os rnui s ve lhos v
mais pesados, devem se r c ui dndosum c mc
exam ina da s c , se fo r o ca so . 11" 01 1:1<.1 ;1:-.

COBERTURA DAS FEMEAS

..

;... '

r'
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Cecheçcs muito gordos podem mostr ar ausênc ia d e ardor gen ésico.

Consideram,sl: ad u ltos os animais be m
de se n volvidos e d e mais de 15 meses c­
nov os. o s d e m enos de 15 m eses.

ALIMENT AÇÃO DOS CACHAÇOS

O cachaça é elemento importante numu
c~ploração porcina . D estinado à ua d rea ­
73.? tod o cuidado com ele é pouco, pois
'br~. exercer grande influência na con ta-

ilid ad e da empresa .
O cachaça deve se r m antido sem pre

em boas co ndiçõe s de sa úde: nem m uito
gord o nem mu ito m agro . Par a mais facll­
mente se conseguir ess as condições, ele
de ve go zar d a maior liberdad e de movi.
me nte s poss ível . tendo. de preferência.
acesse a um piquete bem gramado. on de
encontre verd e à vontad e. es pa ço para
fazer exercício c raios sola res.

<? cachaço nov o deve merecer ração
m ais completa e ap etitosa, tendo em vista
q ue, com freqüência, ele perde o ap c­
tttc quando trabalh a com cer ta regular i­
da de. C recomendável mantê -lo em bons
car!1es, pe lo oferecimento de comida pn ­
Iat ávcl c balanceada, a fim de que nã o
so fra o seu d esenvolvimento c o tra bu­
lho de reprodução.

De qualquer m an eira , devem os dar ao
repro du tor ração balanceada. Na época
de cobertu~a. maior quantidad e de ra ção.
Mesrn<;, .asslm , chega a perder pe so quan­
?o solicitado em demasia . Dentre os mais
Idosos. algun s torna!'"·se lerdos c pregui­
ÇOSOs depois da alimentação. sendo de
boa norma fazê-los cobrir antes de rece­
ber a ração .

PIQUETES PARA GESTANTES

. Na criação de su ínos devem-se alia r
IOs"!1l açõ~s e piquetes bem gra mado s.
A.lla s . ha pou co temp o, tivem os o po r tu­
nidade de escrever um trabalho publica.
d~ n~st as p ãgína s , sobre as vant agen s da
cn aç.ao em piqu etes em face da criação
confina d a. Agora . devido à situação par.
ticular que se encontra a fêmea , d izemos
q ue não há melhor lugar para ela , quan­
d o enxertad a . d o qu e u m piquete be m
gra mado. Ótima pa stagem é impor tante
para su p lemen ta r a ração com proteína s,
minera is e vitaminas .

Experiências mostraram que a porca
em gestação necessita d e exercícios di a­
ri os . Quando a cri ação é feita em pique.
teso el a já se exerci ta ; ma s. no caso de
confina me n to , um páti o cercad o, onde fi.
que solta algumas horas por di a. suaviza
ess a fa lha . T o davia . não con vém jun tar
porcas enx erta das c porcas vaz ias, a fim
d e evitar con tusões que pod em provoc ar
até o abortame nto .

ALIMEN TA ÇÃ O DAS GESTANTES

A q uant idade de proteínas, mi nerais e
vi tam ina s é particularment e import an te
no arraçoam en to dos a nimais em gesta­
ção . Impor ta nte também é a quali d ad e
desses elemen to s. princi pa lme nte das pro­
teínas . De m aneira geral. po de mos a fir­
mar q ue as m arrãs têm necessida de de
receber maior q ua ntidade desses nutrien­
tes porque. além da porção exig ida para
O de se n vo lv imen to dos fetos, têm a inda
q ue su pr ir seu próprio cre sci me nto. Qua~~

do de ficiente a ração às ges tan tes, os le i,

... .. ~.
~~""" .:. .- ...

tões na scem débeis , doentes . E isso sem
co ntar os p reju ízos causa do s à lac tação .

Dois te rços do crescimen to dos fetos
se processa m no ú lt imo m ês da ges taç ão .
Por isso, as necessid ades alime n ta re s rc­
sultantcs da prenhez sã o m aio res no ú l­
timo terço desse períod o . Lon ge . po rém ,
de nós qu alque r idéi a de que algué m es­
pe re a té esse momento para ministr ar às
ges ta n tes um a ração corretamente b al an­
ceada.

No período de gestaç ão , parn com­
pensar o p; so da leitegada e para se rnun­
ter no pe nado subseqüen te d e lact ação a
porca precisa ganhar pe so d e re serva.
Um ganho médio di ário de 30 0 a 500 gra­
mas pelas marrãs e de 200 a 400 pel as
por cas é muito bom. No entanto , esse
ga~ho . va r i a com as co ndições in icia is dos
crurnars c a ração ad otada servindo os
dad os o ' 1 d •ra cr a os ap enas como guia .

Uma porca efi cien tem ente alimen tad a
I~O período de gestação dará , quase infa­
hvelmente, ~aiores e melhores le itcgad as.
P.?r co nsegum te, voltamos a repetir , a rn­
ç~~ a ela dest inada deve po ssu ir o nc ccs­
:;a ~ 1O ~e p~oteinas , hi dra to s d e ca rbono ,
sars rnm eraí s e v itam inas.

V?ri os estudos foram efetuados na Uni.
vcrsida de de Pu rduc, USA, além de em
multas outras. estaçõe s experimentais , so ­
bre a.s neceSSid ades d os su ínos quanto a
prot e ínas, Nu m desses ensaios d e Purduc ,
porcas rec ém ·cober tas foram alime n ta d as
com ração composta exclusiva mente de
gr ãos e m inerais : em co nseqüência, cerca
de 44 por cento dos le itões m orreram ao
fim , d a p rimeira sem ana . Entr et anto .

. ,
":f. ,. ..... .

..

qua ndo 3 essa ração foram ndiclonado>
su p lem en tos prot éicos , a perda se redUZIU
íl 11 por cen to .

Na estação ex pe rimental de wlsconsin
fo i de monstrado que porcas em gestaçao.
quando a limentadas com milh o, farelo ~c
so ja e so ment e 5 por. ~ento de alfafa. ~ao
p roduz iram leite suf icien te par a o aleita­
menta de seus lei tões. Sabe-se, aliás, que
m ui tas mortes ocorridas ent re leitões até
o décimo d ia d e idade são devid as II falia
de le ite m at erno.

IDAD E DA PORCA

Sem que levemos em con~idcraç~o o
va lor indi vidual, a id ad e d a fcmc a .e que
tem a m a ior, a m ais re gu lar e.a mms pre­
cisa inHuênci a no vulto da leitegada. p~
d e-se com segu rança afirm ar .qu e, em rnc­
dia o n úm ero de Jeit ões pan das por um.a

• , id d t é os doisporca a u me n ta com a J a e, a
c meio a três an os , p ermanece ndo cons­
tan te at é os cinco anos e declin ando de­
poi s.

TI PO E RAÇAS

Em 1944, d ois pe squ isad or es, ZeI!er .c
Hert ze r procuraram estuda r a !on uenCl?
do tipo ' d e porca na efi c.iên cia rep roduti­
V3 . Concl u ira m que o npo de porc~ !n­
flui d ecidid amen te no n úm ero de leitoes
produzidos . e q ue as porcas curtas e cem­
pactas são inferi o res co mo reprodutoras
às d o tipo m édio c alongado. O índice d~
fe rti lid ad e e o número de leitões naSCI'
dos viv os foram m ais ba ixos no primeiro
c nso ,

Conclui na pág. 58
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LEILÕES
• V Leilão VR, dias 20 c

21 de agosto, Parque da Água
Branca . São Paulo.

• 11 Leilão da Zona 13m·
gantina, pat rocín io da I I I Ex­
posição Reg iona l de An imais
c Produtos Derivados de São
Paulo c da X 1I I Exposição
Agropecuária Ind ustrial da
Zona Braga ntina. Serão libe­
rados à ven da 150 bovinos
registrados, 200 fêmeas de
leite (cruzadas) c 10 eqüinos
registrad os. Promoção da
Programa.

• II Leil ão Nacional Ma ­
cap ê, dias 27 c 28 de agosto,
Parque da Garuclc irn, Belo
Horizonte . Organização d as
Associações Brasilei ra s d os
Criadores do Ca va lo Ca mpo­
tina, Marcha dor da Raça Ma n­
gularga , Piq uira e Po nei e Ju­

'menta da Raça P êga. Pro mo­
ção da Programa .

• I Le ilão de Ani mai s do
Vale do Paraí ba. dias 13 c 14
de agosto , em Cr uzeiro. Qui­
nhentos anima is da ra ça Ho ­
landesa Preto e Branco. Ver­
melho e Bra nco, cruzados
Girolando, mac hos PO e PC
Holandês PB e V B. Patrocí ­
nio do Sindicato Ru ra l local.
Organização Programa.

• 11 Exposiçã o Leilão Na­
cio nal de Nelo re , de 3 a 10 de
ou tu b ro , Parque da Água
Branca. São Pa ulo. Premo­
ção Associa çã o dos Criadores
de Nclore do Bra sil e Remate.

• O 11 Leilão de Animais
d e Se la c T ração para Serv i­
ços e Esporte . reali zado em
Avaré conseguiu vender CrS
2. 199 .500 ,00. por 145 uni­
mais inscri tos.

• O primeiro le ilão reali­
zado no Bra sil de gado Ho­
landês uruguaio. prom ovido
po r T rajano Silva , realizado
em Bauru . ve ndeu Cr$ . ...
1.74 5.000.00. Só vieram fê­
meas (325 . todas vendidas)
e a impor tação fo i fei ta pela
Doflcx . empresa que está in­
troduzindo aqui o bo m gado
leite iro uruguaio. Depois dcs­
te virão ou tros leilões.

• O leilão que o Dcpart u­
men ta de Z ootecn ia. da ' Esco­
la Superio r de Agr icu ltura
Lu iz d e Queiróz , da USP , rea­
lizou este ano , reuniu 46 un i­
m ais da s raças HPB. HVB,
G u crnscy, Ic rsey, Schwyz, Gu­
zcr á. G ir e Nel o re. O maior
preço foi alcançado por um
ma cho Nc lorc 1'0 , 14 meses,
ve nd id o por Cr$ 34 .000 ,00. Os
rnnchos no cô mpu to gera l ob -

tiveram melh ores preços que
as fêmeas. Iosé Eduardo l un­
que ira Caldas foi o leiloeiro.

EXPOSIÇÕES
• V I Exposição Agropecuá­

ria e Ind ustria l e I Festa do
Leite, de 23 a 3 1 de julho,
em Lins. Paralelamente será
realizado um torneio leiteiro
de 72 hora s. As instalações
da Expo sição estão numa área
de 8 alquei res, doa da pela
Prefeitura para o Sindicato
Rural de Lins, promotor do
cert ame . Paralisada desde
1973, a tra dicional festa Ii­
ncn se volta com forças redo­
bra das.

• VIII Expo sição Estadual
Agropecuária (4 .a Estadual de
Cam peões) , de 18 a 25 de
setembro, no Pa rque da Ga ­
melei ra , Belo Horizonte.

• A I Exposição Centro
Brasileira de Cava lo Árabe,
realizada de l L u 19 de junh o ,
no Parqu e da Água Branca ,
exibiu além de produtos de
cri ação nacio nal, an imais rc­
centemente import ados dos
Estados Unidos, Polônia , Ar·
gent ina , Inglaterra, Uruguai ,
Canadá , Portugal. Essa expo­
sição in tegrou a XX I Expo­
siçâc-Fci ra de Gado Leiteiro,

Cav alos de Trabalho , Espor­
te, Fins Militares, Mua re s,
Ovinos, Caprinos e Aves, pro­
mov ida pela Secretaria de
Agricultura de São Paulo .
Uma d as atrações da exposi­
ção foi a pa rticipação de um
puro sangue recentemen te nd­
quirido na Inglaterra , cujo
proprietário veio para cá ten­
tando recomprã-lo . face tis
suas qualida des típicas de
árabe c seu va lioso pedigrec .
que conta com sang ue egípcio.
Esse animal é do Hara s Morro
Ver me lho, [aú (SP) .

OUTRAS DATAS
• I Congresso Paulista de

Agronomia , de 5 a 9 de se tem­
bro, Palácio das Convenções,
Anhe mhí, São Paulo . Promo­
ção da Assoeia ção dos Engc­
nheiros Agrônomos do Estado
de São Pa ulo (R ua 24 de
Ma io, 104 - 10.0 - SP) . Até o
dia 20 de agosto estarão sen­
do aceitos trabalhos.

• XVI Con gre sso Mund ial
da Sociedade Internacional de
Técnicos Aç ucareiros, de 18
a 20 de setembro próximo , no
Parque Anbembt , SP . Patro­
cínio da Copersucar e Socie­
dade dos Té cnic os Açuca re i.
ros do Brasil.

LEILÃO QUARTO DE MILHA

U leil ão promovido pe la Associação Brasi leira de Cr iado­
res de Cav;:110 Quarto d e Milha , rcal lzndo no d ia 14 de julh o
no Parque da Agun Branca, alcançou o total de Cr g . .
4.190.000 ,00 . In screveram-se 25 a n im ais 1'0 (l I fêm eas e 14
machos). A m édia da s fêm ea s foi Crê 118 .190 ,00 , e a dos
machos Cr$ 131.700,00 . O maior pr eço, recorde nacion al , foi
obtido pelo an ima l Wce Wop . vend ido por Cr$ 300.000,00 n
Sérgio Stepha no Chohfi , d e Desca lvado. O vendedor fo i Moa­
cyr Miranda, de Presiden te Prudente. O ma ior pre ço alcan­
çado nas fêmeas foi Cr$ 180 .000,00, com <f égua Patt i Ic Ann.
a comprado r fo i Pcry Igel (Fa ze nda Fortaleza, Avaré) c o
vendedo r foi Arn aldo M . Alves d e Lima e Mo tta, de Itatinga.

Nesse le ilão quem ma is vendeu (Cr$ 345 .000,00) foi Va­
lentim Lopes Filho, de De scalvad o . Quem mais comprou (Cr $
510.000 ,( 0) foi Pery Igcl , de Avar é . Foram leil oados tamb ém
"cessão de dire itos de cola de importação", qu e alc an çou par a
as 10 cotas vendidas Cr$ 1.045. 000 ,00. O leiloeiro foi Anton io
Carlos Pinhe iro Machado, e a promoção foi da Lance Leilões
Rurais, Comérci o, Importação e Ex portação Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES - J ulho de 1977

LEILÃO DOCANCHIM

o interesse dos pecu aris tas pelos bo vinos da raça Ca nch lm
foi comprovado no leilão recentemente reali zad o pela Embrapa ,
empresa vinculada ao Ministér io da Agr'icu ltu ru, q uando na
Fazenda Can chirn , inúmeros desses animais fora m arrematados
per criadore s de Rio Brilhante (MT) . Frutal (M G), Pon ta
Grossa, Apucarana , Castro (PR) , Edeia (GO ), Lime ira , São
José do Rio Prelo, Lu c élia , Campinas, ltu , Estrela D 'Oeste ,
Popul inn, Presidente Prudent e , Américo Bras ilie nsc c Can a.
néia (SP) . Os preços alca nç aram CrS 17.700 ,00 para os m acho ,
de alta performan ce c CrS 12.050,00 pa ra os machos co mer­
ciais. O macho mai s car o foi adquirido por Ch aron el S /A. de
Campinas por Cr$ 32 mil. O leilão apresen tou , no to ta l. uma
movimen tação de Cr$ 2.940 .000 ,00 e fo i apregoado pelo lei.
Joeiro José Eduardo [unquei rn Caldas.

Os trab alhos do remate for am bastan te fac ili tados pelo
tr ab alho dos técnicos qu e classificaram os anim ais segundo o
seu va lor genético e ex ame sa nitá rio c os divi di ram em trê s
ca tegorias.
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CRON ICA

o porra e a

g r<l: u de d e sen vol vimen to de un1 pev e le­
vamos tOill mbé m em conside r.ill çio o eons um:
médio pe r capil.ill de p ro te inas de or i9t n::
~n ima l e vo cês têm.nos .iII ux lli ado mu ito. pe­
is so nós o ~ mode lamos conforme voeis. \:
a p resen tam a gor a .

_ Tu do ce r to, tudo correto - eetrvce,
o suíno _ Os homt'~s nos tinh;,m ios;ad:
.lIC J n ~o e d e lá nos t l r~ ram . p.ill sundo :
lôO S efee-ecer- inst.illla çõel hl g iénic.u. às veae:
s u ntuosas, com a r cond ici(lnado l" musi, :
a m b ie n te . No ssa a ll mt'n taç.ii o foi eorrtl ,.
11',I:.nto b al anc ead. , e hoj e é muita supe rior
iJ o fere ci d a 11 m a ioria d os ind ividuo s d;l
~U.ll t:.spéc:ie . O n t l!!'nl é ra mos c3çados ; hoje \0>­

II1 G S trntado s . Ot imol O m e-smo d~v~ria Ir :
!õu cLd ic'o e n t re vee ês o nãc co n ti nu,uem (;I

ç o1ndo-se u ns aos outro" m a , procurando cor.·
vi vôncln .. mlga e f ra tern a , Vocês nos vence­
rcrn , m ns quem ' vcn ee ré cssn lut a entre ir­
m ãe s? Duv ido q u o chegue m a um .. defini ção
n nã o ,er p or meio do bom se nso , de ação.
cc m prc ot-n s io e muito amor. Nós niío fomo
o~ c.scc lh id os po r Deus , c m b orll ten h.1mo5 , ·d ;.
cri aC:o s. por su~ bond.ade p . r e se rvir ao, filho:.
d el e , Nó s se mpre cumprimos o nesse p;ap: l
_ c v e e ês já tentaram a ssumir po,içio ,:n5
e tcnee o co m re sponla b ill dade ? Vocês ji pell
sa ra m n o q u o ofe recer ao Senhor r..iII hOrl/ de:

juizo fi nal ?
O tratador e m bat uco u e percebi que pr c

curava resposlas p a r a fazer cal ..r aq ue le IVI

no im pEr l inen te e a t revid o . No roslO um M

d e t rIunfo e m esmo esco1Í r n io , r e:.m unliOU:
_ Hojft so m ol e m tudo melhor do qu o

antes e podemos a p rese n ltl r a Deus n no'U s
rl. a li :rações. Somos m ais cultos, m ..l, upUtl
mais din imicos, n1.is e m p ree nde do r" s. cnf in,
ho mEm co m H m ahiscu lo .

Nesse momenlo ouvi ga rg .. lh.tfa es trondo
so c c n xova lh a n te . O po rco, eem olh ar d ­
(·{.spre zo, reagi u vio le n ta men te:

_ Você s homens cheg a r am DO du pl.nl ;
d o pe r verler a orde m sexu.al. Entre nós não
c.x ls to isso , n i o ex iste m drog.as qu e condvu m
a Ilusões ., que de ni grem qu alquer e, piei.,
Nã o e xis te li m a ldad e q ue fe re l! a r ras.a. Nã:)
h oi d ispu tas dedea is que sufocam e r. rel. m
o ar q ue dOTeria se r" de to dos e nio e. O di.~

c m q ue vocês d escobr irem que Deus , ..o criá­
los à l ua im agem o se me lha nça, quIs rea lç.l

• mui to m ais a condição esp ir it u a l (porquto n.l
sua totalidad e de ser hu m ano, a cri .tur. d ....:
os ta r vo lt.d. pua Deus, f:m di .logo cOnt
nua, e ser d ig na representanle de DIUs lU:

te r ra ), nes s e d ia , voc:ês If!'rio re.lm ent to fo
J:es li! cncontr.rio a verdadeIra rl%io da vida

O t ralado r 'tImudeceu . O porco vlrou·lh. I )

Cc.s t.r., com desdém e voltou par. junto do
!.c u . . ( L.P .N .)

H;i poucos dias, e m vis. it~ndo u m .a c ri~ ·

çã.o d e. s uínos, OiI proximei.m~ sorra ­
t~lramen te d e um t ra tado r que -p a ­

rccla converl llr cons igo mesm o . Pó
ar.te pé, pus ·mo h esp reita . Surpresa e ncr­
m e ao verific ar que o Ira lador ca p ta r a .il

:lmizade d e u m porco e d is cul iam sobre s uas
e sp ée les.

- Or .1 - dizi . o s u i no _ eu VIV Ia solto
na.s f lo re st as, possuia a frente IIm p la e avan.
t ilJada e rn re lação 010 m e u corpo para m e
d t fender dos ini m igos , p ara lutar pel a so­
brevivência da m inh a p rol e, p ara pe rpe tu a r
a mi nha esp éci e . Consegui s o b rev iver e c é
es têlO1 Os test e m unh ando e na ve rdade . E va_
e ês , homens , que- fiz e ram? Foram esco lh i­
d os pc r Cl;US paro re is d o u n iverso a fim
d e domi nar, engra ndecer e gl o r ifi ca r' a obro
de. S~n h or . Q Ue tê m Fet te você s pn r a eo e.
re s.pontfer a taman ho pr ivilégi o ?

Be m - res ponde u o trl1l ador um
tanto q ua nto de seeneereede _ n ó s pr~curl1­
mos seguir a orientação do Mesl re Supre.
mo . De inicio nona vid a n 50 fo i fácil .
Ta mbém lutamos, la m bé m Unhamos a spec ­
t cs :lprcprindos às condições e n lão e xis ten ­
tc.s c femos ve nce ndo et~pa po r e la pa , t ôl!­
gnndo degra u a d egr.a u, duril nlc mi lh ar.:::;
c mitha ru de a nos a té chegar onde h oje
ncs encont ra m os.

. - Em parte - res po nd e u o s u i n o
lS.se é .ve rdllde . Voc i s , por fo rç a dena dá_
d~va divina, conseguiram d omina r.nos. Ser.
vim os d e e legia "OS promotores dos b a n ­
q ue tes c m es a s fe st ivas, d esde remoias e ra s.
Q u..ntas e quanlas vez es, após labo rea rc m .
r,cs. com desus ad.. gu la, na a nli ga Rom., a
o rgUI sexua l ..tingl.a o êxtasel E éramo~ nó..
cs porcos I E assim caminhava OI hum..ni .
dad~. E Deus os ha via cri ado à sua Imagem
c sl.met ha nçal Vocês enxovalhar.am tamanh a
bond.de , lonq ua n lo nÓI Icg u ia m os .ale nden ­
d~ aos leus c..prichos . Voc ês so men te no~
(. e rece n m I..m a e b re jo; renegaram-nos, fi­
:re ra m q ue no sso nome tornasse si nõ n im :;)
daq~i ro q ue m al . imu ndo existe. Você s, o r i)
voces . ..

. - Oua lr Nós cresc e m os , e vo lu fmos, a l in­
glm os um p rog reno tecnol6glco fmpa r , ex. ­
p lcnmos li própria lua . Amanhã ir emos i)

Ma r te, Vênus e se i lá aonde . . . Nós os
In oldamos • no Slo be l prazer. Vo cê s ti­
nham frenl e lIm p la e posl e ri o r reduzido.
Eq uilibramos as l Uas pa r les, • fi m d e que
produzissem mai s gordura , de q ue t a n to
r.l cu . it ã vam os . Ho jet deixa mos vo cês com o
pos terior proeminen le e carnudo para nos
eft.recer mAis e m e lhore . c.rne s . A h um a·
nidade sabe o que quer I P..ra se m ed ir o

Co nsangüinidade é o mé to do de rep to ­
d uçã c baseado na união d e animais qu e
apresentam, entre si , algu ma relação de
parentesco. Medi an te a aplicação deste
procedimento, ten ta-se co nseguir , com re ­
lativa rapidez, mai or nú mero d e indiv t­
duas homozigotos para um ou mais ca­
racteres q ue os ap rese ntados peta popu­
lação primit iva e de ma ior pur eza gcn é­
tica qu e seus respectivos pai s .

Na No ruega , em provas de con san­
gü inid ade, Bcrg verificou que o peso ao
nascer c o núm ero de leitões for am pouco
atingidos , mas o vigo r e o desenvo lvi.
menta apresentaram clar a di minuição ~l

medida q ue crescia aquele número .
Dickerson , Lush c Cul bertson co nfi ro

rnam a op inião de q ue, para o desen vol­
vimento da s linhagen s co nsangü íneas a
seleção necessária para mant er a fertil i.
d adc e o vigo r deve ser mais cu ida do sa
do q ue par a a reprodu ção n ão-con san güf,
nea .

Em verdade , achamos que de maneira
gera l , os cr iadores devem procurar ev itar
a co nsa ngü in ida de na união de seus rc­
produtor es . dei xa ndo essa questã o para as
es tações expe ri mentai s.

INFLUENCIA DA
CONSANGOlN IDADE

CONTROLE DAS DOENÇAS
INFECC IOSAS

Ge ralmen te u ma doen~a infecci osa
exerce aç ão alta mente negat iva no plan tei
de reprodução de um a empresa porc ina.
Ao aparecime n to de doenças na criação.
cu m pre fazer logo o d iagn óstic o. Às vc­
ze s, isso é d ifíci l porque há vários sinto- I
m as , lesões e outros ca rac te rís ticos. em
d iversas molést ias in fecc iosas , parasitárias
o u nu tri cionais. O caminho certo e se­
guro é chama r um médico veterinário
para tomar as providências que o caso re­
quei ra . No enta n to, as medidas de ca rá ter
h igiênico se~pre dão excel ente resultado. I
não se ad m itindo mesmo q ue possa ha­
ve r criador q ue deixe de adotá-Ias.

Muito cu idado deve-se dispensar aos
animais adqu iri dos de ou tros criado res.
Devem ele s passar, ant es de mais nada ,
por cuidadosa observa ção , longe do re­
ba nho a que ir á pertencer. Ap ós a con·
fi rm ação da sa n ida de , poder-se-ã proces·
sa r sua in corporação ao plan teI.

H á doenças , com o a peste su ína, a b ru­
ce Jose, a feb re aftosa, qu e ca usa m pesa·
das perd as. Estas po de m ser red uz id as ao
m ínimo q uand o me dida s de preven ção e
co n trole são corre tamente ad otadas.

Enfim , para q ua lq ue r d ific u ldade maior
su rgi da qu anto à san idade do rebanho.
dev e.se con su ltar um médi co veterinário c ,
muito ma io r a tenção deve ser dispensada
aoS reprodutores . machos c fêm eas . pois
síio ele s que d izem do n"-Imero de lei tões
nascidos •

Quanto à fert ilida de, dia-se qu e d a estú
em relação co m a raça do an im al, bem
como co m as diferentes linh agens d a mes­
ma raça . A m enor prolificidad e é a do
javali europe u , que normalment e produz
4 a 5 fi lh os ; a m ais alta é a das raças
ape r feiçoadas, ainda m ais quan do boas as
cond ições de alime ntação c de cu id ado!'
higiênicos .
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SeçãoJurídica
"

Pensian-sia do IOP5 resid nte no eHteriar

" .

AUTO ANTONIO REAME
Advo gado

P
· ensionista do lNPS, em vi as de re­

tirar-se definitivamente do País,
consul tou-nos sob re diversos as­
pectos legais-fiscais que seu ato

poder ia aca r re ta r com relaç ão à pen são
previdenciári a po r ele auferida . Basica­
ment e giraram as questõ es em torno da
pcssibllidadc de pe rd a d n pensão ; do pro­
cedimento a ser ob servado pelo pcn slonis­
to para continuar percebendo su a pensão
1"::0 exterior, e , finalmente , d a ev entual in ­
cidência do Imposto de Re nd a sobre seus
valeres, quando d a efetiva remessa para
o exterior.

A respeit o , essa fo i a nossa orie n tação :

1 - Ca sos de Extinção da pensão pr e­
vide nci ária

Consoante dispõ e o art. 58 da CLPS

(Co nso lidação da s Leis da Previdência
Socia l), a pensão auferida pelos depeno
den tes do segurado (aposent ad o ou não)
q ue falecer, após 12 con tribuições men­
sais. ex tingue-se pela ocorrência de um
dc s segu intes fatos:

a) pel a morte do pension ista ;
b) pelo casa mento do pension ista do

sexo feminino;
c) pe lo alca nce da idade de 18 anos

parn o filho ou irmão (não [nv áli­
dos) do falec ido ;

d) pelo alcance da idade de 21 anos
parn a filh a ou irmã (não inváli·
da s) do falecido;

c) pelo alcance da idade de 18 anos
pu ra o "depe ndente declarado" pe­
lo fa leci do , desde que do sexo ma s­
cu lino;

f) pe la cessação da invalidez para o
pensionista inválid o.

Estas h ipóteses legais de extinção do
benefício previdenciário parecem suficien-

temente claras e é pu ten te a sua taxat i­
vidadc, Ou seja, as hip óteses supra -refe­
ridas são exclusivamen te estas, fic ando ,
desde logo , afastado qualquer temor de
uma possível perda do benefício previ­
denciário por motivo de ret ira da defin i­
tiva do ter ritório nacion al, jus tame nte
porque a própri a lei não o indicou como
fator ex tin tivo da pe nsão.

Em resu mo, o fato de o pe nsionista d ei­
xar o Paí s em ca rá ter defi ni tivo não acar­
reta a perda da pensão previden ci ária .
por absoluta fa lta de p revisão legal.

2 - Procedim ent o legal do pensionista

A mesma CLPS , em seu art. 113, de ter­
min a que "o benefício em dinheiro será
pago d iretamente ao beneficiário, salvo
nos casos de ausência , moléstia contag io­
sa ou impossibilidade de locomoção, quan­
do será pago ao seu procurad or , median ­
te autorização expressa ao INPS, que po·
de rá neg á-la qu ando re putar essa repre­
sentação inconveniente " - grifo nosso .

S·\O PAULO '"

~17'agropecuána bom Je.ruf f C

Direto r ia:
Jorge Wallace Simonsen Ir.
José Adriano Rúbio
José Eduardo Pere ira da Silva
José Oswaldo T. Perei ra da Silva
Paulo de Toledo Ferreira

• Criação e seleção de raça Nelore
• Criação e seleçào de

cavalos de raça Mangalarga
• Pecuária de corte
• Lavouras de café, soja, trigo e cereai!

FAZENDA SÃO BENEDITO
FAZENDA SANTA SOFIA
FAZENDA BOM JESUS

Rodovia Raposo Tavares km 357 - Tel 66
Xavantes - São Pau lo .

1 FAZ EN DA
BOM

JESU S

"2 f-AZE NOA
S AN TA
SO FIA

J FAZ END A
SAQ

BENEO ITO

f(f'A SA

..... OU H1N HOS
Vista parcialda sede da Agropecuãria Bom JesusS.A. ­
Fazenda Santa Sofia - reban ho de procedência VR.

DiDO DO BOM JESUS - Cam peão beze rro regional e campeão
bezerro da exposição - O urinhos 1977 .
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Conforme se verifica, o benefício deve
s~ pago em mãos do pr6prio beneficiá­
no. Entretanto, admite-se o pagamento
~ procurador, quando o beneficiário es­
tlVc:r ausente, acometido de doença con­
tagiosa ou, ainda, por qualquer motivo im­
possibilitado de se locomover, desde que
o instrumento da procuração expressa­
mente autorize o INPS a pagar o valor
do benefício. A lei refere-se a "ausente"
sem distinguir entre ausência temporá­
ria e ausência definitiva, razão pela qual
n6s não podemos criar tal distinção; além
disso, se o dispositivo legal se restringisse
apenas aos casos de ausência temporária,
ocorreria na prática que o 6rgão previ­
denciário (lNPS) teria condições de criar
"nova hipótese de extinção" da pensão,
ao se negar a pagar ao procurador do
pensionista que deixasse o País defini­
tivamente.

Em seguida, o art. 115 da CLPS admi­
te que o INPS possa pagar os benefícios
por meio de ordens de pagamento ou
cheques por ele emitidos, a serem apre-

sentados pelos beneficiários nos estabele­
cimentos bancários encarregados de efe­
tuar esses pagamentos, independente­
mente de assinatura ou de aposição de
impressão digital, comprovando-se a iden­
tidade pela apresentação da Carteira de
Trabalho e Previdência Social ou do­
cumento hábil fornecido pelo INPS.

Parece-nos, todavia, que essa autori­
zação legal dada ao INPS circunscreve­
-se, quando muito, aos limites do territó­
rio nacional, dada a quase impossibili­
dade operacional, por ora, de estender-se
além de nossas fronteiras. Acrescente-se
ainda que a norma do art. 115, ora co­
mentada, não compele o INPS a adotar
este sistema de pagamento de benefí­
cios, mas simplesmente faculta ou per­
mite a sua adoção. Vale dizer que o
INPS não está obrigado, mas tão-somen­
te autorizado a adotar o sistema, eis que
a norma do art. 115 não é imperativa nem
automática, dependendo, portanto, de tra­
balhosos convênios internacionais e da

edição de minuciosos atos administrativ~,
rcgulamenta.=es, coisa que até o preseií(Ç'
momento nao se tem notícia.

Diantc.?o exposto, o procedimento~
parece viãvel ao pensionista, no mom.ÇjF
to,. e o de habilitar um procurador (P'fê7
ferívelmente por instrumento públteQ)k
com poderes suficientes para receber, ,qiili.
tar e transferir o valor do benefício aó)
exterior, na forma do supracitado art.
113 da CLPS.

Obs.i de acordo com o art. 189, § 1.°,
do Decreto 72.771/73 (ainda em vlgo~,
mas surpreendentemente não consolíde­
do na CLPS), "quando o beneficiário re­
cebcr ,p~r intermédio de procurador, Çálõ
devera firmar perante o INPS, de 6 em 16:
meses •. declaração de vida do rep~
tado, ficando sujeito às sanções cabíveis
".0 cas~ de falsidade de declaração". ~
Sim, fiCOU restabelecida esta obrigação,
revogada que fora pelo Decreto D.o
63.501/68 e pela Portaria MTPS D.o .3.092,
de 19-3·71.

Conclui na p4g. 62
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Um Eampanhlira para as haras di'lleis: IRTF
Sumário do Informativo Rural-Trabalhista e Fiscal, números 10 e 11

NÚMERO 10

Beneficios previdenciários. Per­
cepção por pessoa residente no
exterior. Por Auto Antonio Reame

Advogado.

IMPOSTO DE RENDA

Programa de alimentação do
trabalhador - incentivos - Por­
taria Intermlnisterial n," 147, de
17·03·77.

Capital de Giro Próprio. Coe­
ficientes. Portaria n." 12, de 15
de fevereiro de 1977.

Incentivos à exportação. Escla­
recimentos. Portaria n," 61, de
04-02-77.

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS
INDUSTRIALIZADOS

Elevação de aHquota para efeito
de crédito de exportação. Porta­
ria n," 56, de 03-02-77.

Idem, Portaria n." 55, de 03­
-02-77.

Idem, Portaria n." 119, de 08­
-05-77.

TRABALHO E PREVIDSNCIA
SOCIAL

Restituição de contribuições re­
colhidas a maior, pelo INPS. Or­
dem de Serviço 5AF-023.20, de
06-01-77.

Novos salários mlnimos vigen­
tes no Brasil. Decreto n." 79.610,
de 28-04-77.

IMPOSTO DE CIRCULAçAO
DE MERCADORIAS

Execução do Ajuste 51NIEF
03/76. Portaria CAT n," 21, de
13-04-77.

Registros fiscais das operações
interestaduais. Comunicado CAT
n." 11, de 17-02.77.

DIVERSOS

Departamento Nacional d. Regis­
tro do Comércio

Número de inscrição no Regis~
tro do Comércio. Portaria n.o 03,
de 17-02·77.

Mlnlst6rlo da Agricultura

EspecificaçéSes para a pedronl­
zação, classificação e comerciali­
zação da laranja. Portaria n." 123,
de 29-03-77.

Secretaria da Agricultura

Preço de venda de sementes
de centeio. Resolução SA n." 33,
de 19-04-77.

Preços para determinação de
testes f(sico-qulmicos pelo Insti­
tuto Biológico. Resolução 5A n."
34, de 19-04·77.

IBDF

Refugio Particular de Animais.
Portaria n.? 120/77-P de 05-04­
-77.

Convênio com a ARBRA ­
Assoe. Bras. da Empresas de Re­
florestamento objetivando cam­
panha promocional.

CIP
I

Preço mlnimo de comercializa­
ção de farelo/torta de soja des­
tinado ao mercado interno. Reso­
lução n." 17, de 06-04-77.

Conselho Nacional de Turismo

Gastos de implantação e despe.
S8S operacionais das empresas be­
neficiárias de incentivos. Resolu­
ção CNtur n.o 894, de 28-01-77.

ORTN

Coeficiente referente ao mês
de março/77. Portaria n," 11,
de- 15-02-77.

NÚMERO 11

Apreciações diversas sobre as
relações de trabalho rural.

IMPOSTO DE RENDA

Bens do Ativo Imobiliário para
efeito de correção monetária. Pa-

rcccr Normativo CST-n." 28, de
05-05·77.

TRABALHO E PREVIDINCIA
SOCIAL

Férias e o trabalhador rural.].
Por José Fernando Machado.

Fator de reajustamento sala­
rial para maio/77. Oecreto n."
79.688, 'de 11-05-77.

IMPOSTO DE CIRCULAçAO
DE MERCADORIAS

Transferência de crédito entro I •

os Estados de Minas' Gerais o,
Rio de Janeiro. Protocolo leM
01/77, de 22-04-77.

Transferência de créditos entro
o Estado de Minas Gerais e o
Distrito Federal. Protocolo ICM
02/77, de 22-04-77.

Como transformar o ICM om
IPI. Resposta a Consulta. Consul­
toria Tributária da Seco da Fo.
zenda.

DIVERSOS

ISTR

Documentário Fiscal do ISTR.

IBC

Normas para o faturamento do,
IBC. Resolução n," 20/77.

IBDF

Criação da Comissão de Con·,
trole de sementes florestais.

-.
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MEDIDAS
TÉCNICAS
ELABORADAS PELA
AGROPECUÁRIA
LAGOA DA S ERRA.
a - Comp ri mento do corpo
b - Altura do garrote
c - Altura da garupa
d Comprimento da g ar upa
e Largura da anca
r Largura nos isqu i os
9 Distancia r ótula-rótu la
h Profundidade d o t ó r ax
i Perím etr o d o tórax
j Perímetro da coxa
l Perímetro da canela

m - Angu to de irwlinacão da garupa
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Na sua p róxim a v iaqern ao Rio de Janeiro,
marque um encontro co m seus amigo s no Hotel Novo

Mundo, e sin ta o "s ta tus" que hotéi s
desta categoria conferem aos seus hó sp edes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Integrando um a rede de hotéis, todos situad os na cidad e d o Rio de Janeiro, o
Hotel Novo Mundo se d estaca pela sua excelente locali zaçã o , ali ad a a sua categoria
l~ternac ionaI no a tend imento e na s in stalações. Situad o na Praia do Flamengo, equi ­
di stante do Centro e da Zona Sul, o Hot el Novo Mundo tanto pod e ser usado pelo
hom em de neg6ci os, co mo pejo turist a. Com duzentos e cinqüen ta apartamentos
luxuosa men te decor ad os e to talmente clima tiza dos , inclusive telefone, rádio e televisão,
o H?te~ No vo Mundo hospeda-o em q ualquer época do ano a p reços realmente
econ õrnicos, Fazendo pa r te de todos esses iten s d e co nfo rt o e classe o hotel possui
estecionurne nm pr õp rlo e rest au rante que sa t isfa rá os m ais ex igen tes "gourrnets".
~s reservas poderão ser feitas pelo telefon e 225-7366 , ou en tão no endereço: Praia do

a r ncngo . 20 - Rio de Janeiro _ G B.

I) o p ro cu ra dor , de 6 em 6 meses, DE
fa rma q ue for d eterminada pelo
I NPS, d eve rá firmar declaração de
vi da do seu representado , sob as
pe na s da lei .

Fu nda men to s legais :
C L PS , Decreto 7.077, de 24-1-76, arti­
gos jii c ita dos no contexto.
RIR , Decre to 76.186, de 2-9-75, arti­
gos j l.Í. ci ta do s no contex to.
Pareceres No rmativos CST n,os 435/
70, 466/70 e 80/72.
Decreto n .? 72 .77 1/ 73, ar" 189, § "•.
De cret o-lei n ." 1.493 /76. art. 5,".

d ) d e posse da procuração, d eve o p ro­
cura dor registrá-la n a Secret aria d a
Receit a Federal.

c) há incidência normal do I R so b re
os valores remetidos ao pensio ni st a
no exte rior. Se os valores remetidos
se referirem ao per íodo d os 12 pri­
meiros meses após o ó b ito d o scg u­
rado , opinamos no sen tid o d e que
as remessa s não so frerão o d csco n­
to do IR na fonte;

cbs.: sobre este entendimento nos­
sa , não pacífico, sugeri m os co nsu l ta
à Fazenda Federal.

Ocorre, porém, que o recente Decreto­
-lc i 0.° 1.493/76, em seu art. 5.°. estabele­
ce u que o cônjuge v ivo pod erá computar
como rendim entos não tributáveis, as peno
sõcs , m eio-soldos e quaisquer outros ren ­
dimentos de igual natureza, relativo s aos
12 primeiros meses im ed iatamente subse­
qüen tes ao mês d o ób ito do " de cujus"
segu ra do, desde que recebidos do , antigo
empregador , de Instituições de Previdên­
cia etc.

Em conclusão :

a ) não há perda da pen são pelo fa to
de o pen sionista do INP S retirar -!" :
definitivame n te do Brasil.

h ) o p ension ista deve constituir p ro ­
curado r para receber os valores r c­
la tivos a sua pensão.

c ) a p rocu raç ão , prefe rivelmente por
inst rumento públic o, além de cn n­
ce der po de res para recebe r. q ui ta r
c transfe ri r ou re meter seu valor
pa ra o ex terior, bem como assinar
not as, p apé is, te rm os de resp onsa­
b ilidade c tc., d eve autorizar expres­
samente o INPS a pagar referi da­
pensões ao p roc urador .

3 - Aspectos fiscais da. questão

Deve-se observar que os rendimentos
(pensões previdenciárias) transferidos
para o exterior su jeitam-se à incid ência do
Imposto de Renda , na forma d o art. 344,
inciso I , d o vigente RIR (Regulamento
do IR), devendo o procurador d o pen sio­
n ista atender às determinações d o art. 35 6
do mesmo RIR, segu ndo enten deu o Pc­
recer Normativo CST n.v 43 5/70. Ou se­
ja: sofr erã o retenção d o IR na fonte u
alíquota de 25%, e o procurador do peno
sionista , além da obrigação de prestar ao
Fisco todos os esclarecimentos que lhe
forem solicitados. deverá re gistrar, na Se­
cretaria da Re ceit a Federal , a procuração
que lhe tive r sido pa ssada, apresentando
na ocas ião a relação dos bens confiados
u sua administração. se for o caso . Lem ­
brc-sc, ou tro ssim, que o procurador é re s
pon sável solid ário pelas obrigaçõe s do
seu representad o (efr. art. 563 d o RIR) .

Co nsideran do-se que a Re ceita Federal ,
rep et id as ve zes, entendeu não ser d evido
o IR sob re re nd imentos remetidos ao ex­
teri or, quando eles são de sonerados pela
legislação do Imposto d e Renda (cx .: 5 0 '

b rc transferência de heran ças pa ra o ex­
teri or, ve ja-se os Pareceres No rmativos
u.vs 466/70 c 80/72), traduzindo a teu ­
dê nc ia de igualmente não se tributar as
remessas para o ex te rio r d e rendimentos
ou bens não tributáveis no País , analo­
gice men tc op ina mo s, salvo melh or ju ízo .
qu e as rem essa s para o ex te rior dos va­
lores d as pen sões previdenciár ias. rela ­
tivas ao s 12 primeiros meses segu intes
<la do falecimento do se gurado. não de­
vem se r tributad as pelo Imposto de Rcn­
d a, v isto que, no País, deixaram de 50 ·

Irer a trib ut ação dent ro desse mesmo
perí od o . Esclareça-se, por fim , qu e a res­
pei to d este último ponto não h á aind a
q ualq uer entendimento fazend ári o , e fi ma ­
réria não é pacífica .
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21 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUÇãO ANIMAL

, 'PECUÁRIA LEITEIRA

"Prog ama trípliE! de aumenta
da pr~d ~~i

. ~ .. .... . ... ..
~~~

T
TORTUGA



PECUÁRIA LEITEIRA

l

Programa tríplire de aumenta d~~

RESULTADOS DA APLICAÇAO DO PROGRAMA TRfpLICE TORTUGA
NA FAZENDA DALMARVE

Período N.o de N.O de N.o de [ndlee de Produção
Vacas vacas vacas fertilidade média diá·

falhadas prenhes ria de .
leite

Nov. 1970
a 19 8 11 60°/0 6 kg

Out. 1971

Nov. 1971
a 19 2 17 80°/0 10 kg

Out. 1972 {20 0/o a (40% a
mais) mais)

Está comprovado que a especifi­
cidade racial e a boa procedência
genética não bastam para que as
vacas alcancem taxas elevadas e eco­
nômicas de produção leiteira. Além
da satisfação de todos os requisitos
de um manejo adequado e de uma
boa alimentação, em termos de nu­
trientes plásticos e energéticos, é
indispensável garantir-se suplemen­
tação vitamínica e mineral suficien­
te para atender o índice de manu­
tenção orgânica e o desgaste extra,
devido à produção leiteira. Contu­
do, mesmo em rebanhos onde todas
estas exigências se encontram aten­
didas não se obtém produtividade
esperada. Normalmente, o fator in­
terferente de caráter limitante são
helmintíases subclínicas, isto é, em
que não se observam sintomas típi­
cos destas infestações e que, para
sua comprovação, requerem exames
de laboratório.

POR QUE INTERFEREM NA
PRODUÇAO LEITEIRA?

MINERAIS - como interferen­
tes diretos na produção leiteira,
destacam-se o fósforo e o cálcio.
São dois macroelementos fundamen­
tais à economia orgânica, pois basta
lembrar que, das 60 - 80 gramas de
minerais consumidos, diariamente,
por uma vaca produtora de 10 qui­
los por dia, 48% são constituídos
de fósforo e cálcio. Portanto, ante a
deficiência destes elementos em re·
lação às taxas de manutenção e de
produção, o animal recorre às re­
servas orgânicas, o que conduz, no
caso de sua exaustão, à queda da
lactação e produção de crias fracas.

VITAMINAS - emergem, como
de significado maior, as vitaminas
A, D e E, pelas suas funções diretas
sobre as mucosas, a fixação do cál­
cio e fósforo e sobre a fertilidade,
respectivamente. Convindo não es­
quecer que as duas primeiras vita­
minas integram a composição do
extrato seco do feite.

Da vitamina A, reconhecida como
a vitamina das mucosas, depende a
vi ta Iidade dos epi tél ios secretores
das glândulas, dentre elas a mamá­
ria, e daqueles do trato digestivo,
responsável pela absorção dos ali­
mentos. A deficiência desta vitami­
na, obviamente, levará à diminuição
da secreção láctea, pelo menor vigor
do epitélio mamário e pelo rebaixa­
mento do nível de absorção dos ali­
mentos.

Na falta ou deficiência da vita­
mina O, a fixação do cálcio e do
fósforo, como já esclarecido, não se
faz, o que significa, evidentemente,
prejuízo duplo, pois a vaca sofrerá
as conseqüências da carência destes
dois importantíssimos minerais, em
termos de produção e de estado ge­
rai da saúde.

A fêmea carente de vitamina E
tem sua fertilidade diminuida, por
isso que esta vitamina é conhecida
como da reprodução. Transtornos
da fertilidade repercutem, sem dú­
vida, na produção lei tei ra do reba­
nho pela menor taxa de parições.

HELMINTrASES - os vermes in­
testinais atuam como verdadeiros
sócios da vaca no aproveitamento
dos alimentos. De outro lado, pro­
vocam sérias lesões da mucosa intes­
tinal, prejudicando sua integridade
e absorção dos nutrientes. Por isso,

mesmo em níveis subclínicos, sua
presença limita substancialmente e
produção leiteira.

SOLUÇA0 PRÁTICA
E ECONÔMICA

o problema, comum em nossas
fazendas leiteiras, pode ser resolvi­
do ou prevenido de forma prática
e econômica, conforme demonstram
os exemplos a seguir resumidos.

Um deles, foi realizado por pes­
quisadores da Universidade de Wis­
consin (Drs. A.C. Todd e o. Bliss)
nos Estados Unidos, e o outro pelo
proprietário da Fazenda Oalmarve,
no Estado do Paraná, Or. José Hil­
ton Ribeiro, médico veterinário (No-­
ticiário Tortuga, janeiro de 1974,
n.O 222).

Os primeiros se ativeram ao pro­
blema das helrnlntíases e o segundo
ao aspecto mais amplo, envolvendo
os três fatores limitantes aCima dis­
cutidos.

Os investigadores americanos es­
tudaram o comportamento de )~

lotes de gado leiteiro e verificaram
que 89,94 % das vacas eram vltlmas
de verminoses. Todos os enlmals
eram classificados para a produção
de leite de primeira qualidade.' A
saúde dos animais era aparentemen­
te excelente. Realizaram vários teso
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pradul:aa de leite
•

Gráfico 1 - Curvas de lactação de vacas desverminadas antes e após aparição.

meses de lactação
I curva d. lact.ção • 6818 kg em 360 dias)

10

final da
lactação

9

I

LUCRO DE
192 kg do loito
por vaca tratada

876

CONCLUSAO

Um programa de desvermina­
ção, associado à suplementação mi­
neral e vitamínica específicas (Pro­
grama Tríplice Tortuga) se paga
por si mesmo, devido ao maior ren­
dimento em leite, à melhor quali­
dade do produto, ao aumento da
fertilidade e ao encurtamento do
período para alcance do peso míni­
mo das novilhas para cobertura,
além do estado de sanidade do gado,
mais resistente às enfermidades.

Administração de vermifugo
antes da parição.

Maior volume de leite produzido.

40% (de 6 para 10 quilos médios
diários).

54

6584 kg
dosvorminadas

6133 kg
som tratamento

3

GRUPO A

2

1973

o
C 1972
~
IV
U
IV
>

Pariçio

AC:ministração do vermlfugo durante
a lactação. O fluxo do loito fomentado
pEtla aplicação do vermlfugo faz com que
o pico da produção soja mais tardio.

um complexo mineral (Fosbovi),
um pollvitamínlco injetável (Vita­
gold) e um vermífugo (Tetramisol
Tortuga 11,75 %

) . Este tratamento
constitui o Programa Tríplice reco­
mendado pelo Departamento Técni­
co da Tortuga.

A prova abrangeu dois períodos
de um ano: o primeiro sem trata­
mento e o segundo com tratamento.
Comparando-se os resultados de
ambos, observa-se, conforme mos­
tra a tabela anexa, que o índice de
fertilidade aumentou de 20% (de
60 para 80 %

) e que a produção
leiteira teve um incremento de

teso Em um deles, utilizaram um to­
tal de 244 animais, que foram des­
Verminadas sistematicamente, e ou­
tros tantos como testemunhas.

As primeiras produziram 192,3
quilos a mais que as não desvermi­
nadas, além de leite 7,6 % mais ri­
co em gordura.

Concluiram, também, que quan­
to mais cedo se praticar a desver­
rninação melhor será a produção,
pois sendo tratadas durante o pe­
ríodo seco, a produção é máxima,
porque se obtém um nível inicial
rnats elevado. Este resultado deve-se
ao fato de a vaca, qualquer que seja
seu estado físico, começar a produ­
zir um volume que aumenta rapida­
rnente nas primeiras semanas. Por­
tanto, se o nível inicial fôr mais ele­
vado, ela atingirá índice de produ­
ção maior.

Os resultados desta pesquisa en­
Contram-se representados nos grá­
ficos 1 e 2. No gráfico 1, observa­
-se que as vacas desverminadas no
período seco mostram uma curva
de produção mais alta, partindo,
inclusive, de um nível inicial supe­
rior. As tratadas durante a lactação
mostram nível inicial mais baixo
embora tenham produzido mais qu~
as testemunhas.

Pelo gráfico 2, verifica-se que as
vacas tratadas (Grupo A) deram
uma diferença média na produção
total de 451 quilos. Deve-se frisar
que as médias acima incluem o au­
mento inicial normal da produção
e aquele devido à desverminação.
Pelo exame dos resultados do gru­
po 6, constata-se que, em vacas não
tratadas, a diferença das duas lac­
tações foi de 259 kg. Desta forma
temos a diferença de 192 kg, devi­
dos exclusivamente à desvermina­
ção.

PROGRAMA TRrPLlCE
6229 kg I

Gráfico 2 - Comparação da produção de leite de rebanhos tratados e não tratados
com vermífugo. O lote tratado apresentou um ganho extra de 192 kg/ano/vaca (mais

de 70%) sobre o testemunha.

No seu ensaio, o Dr. José Hilton
Ribeiro considerou o problema de
forma geral: minerais, vitaminas e
helmintos. Por isso, utilizou um
programa constante do emprego de

1973
6488 kg

sem tratamento
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época certa de usa r

mi neralizaçã o correta com alto teor
de fósforo de elevada assimilação.

vermífugo de amplo espéctro a roflll3

.....11 mais simples de combale~ as
verminoses pulmonares e intestinaiS-

uma única apl icação de 2 011.,
vi ta minas essenc iais para 3 meses.

GA CIA. ZO OTÉCNICA AGRÁRIA
TORTU Paulista. 2073· Ed. Hor sa li · Terr
Escritóri o : ~~70 TCZA acr, , Te!.: 287-4077 (PABX )
Te lex : 01 12 es sa. 219 · ex. P. 12.635 - Tels.: 247-5

. íca ' R. p rogr . o Pau la - SP 874 . 246·027 0
Fab " A (Tl8ro - S8 • 8 e lo HOrizonte ~ Rio de -Jan .
san!o. pô rf O ,AlegreGarç as - Cu rit iba - Marília. eIra - Salva dor .
Filia.'s : . Ba r ra d o
Goia (1:.:'a:.....~...
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Toreodor uenle o 111 TOlo de Duro
•

Toreador e Tucunaré
cruzam o disco de chegada .

A fa m íli a Paul a Mac had o foi
à ra ia buscar os vence d ores .

AN TO N IO CAR VALHO MENDES

T
o rc e d o r . por For l Napol éon c Fo n·

tnn cll u, co nd uzid o po r Gabriel Me­
nezes , ve nceu a I I I Taça d e O uro
(Wul ita) - Cr$ 800 .000,00 - n a

ta rde ensolarada do d ia 15 d e m a io , n o
Hipó d romo d a G áv ca . A segu ir, chegou
(com peque na d iferença do p rimeiro co­
loc ado) T'ucunar é, po r Fc l ic io c G lyci nc .
d iri gido po r J. M. Si lva .

Tan to Torcedor (al azão ) como T U CUllu ,

ré (castanho ) são tre in ado s por E rna n i
d e Fre itas c pe rt en cem no s H a ras São
José c Expcdic tu s , d e p ro pr-i edade d os
ir mãos Pa u la Machad o .

Torcador já corre u 12 vez es , tendo con­
segu id o em prêmios CrS 1.0 6 1.250 ,00 . En­
tre as suas 4 vitóri as , 2 foram clássicas .

A colocação d os concorrente s (anima is
d e 3 a nos) foi a seguin te : 1.0 'Torcedor :
2 ," 'I' ucu naré: 3 .° D a ião: 4 .° Don O u l­
x o tcr 5.° C igalli um; 6. ° Elis ie; 7.° M ausc r ;
8 .° Ic to n ; 9 .° Japão; 10 .° Cu d u r ; 11.° Z i f;
12 .0 Hcpydavru s ; 13 .° Tonka: 14 .° oe.
r ian ; 15.° Be m Amado ; 16.0 Z equi m; 17.0

H cll x ; 18 .° Zarbo: 19 .0 Don H ol fid ay:
Xisum.

A prova (2 .00 0 m et ros) levad a a c fci ­
to em pi st a d e grama um id a , con to u com
H p resença d e um grande público . O mo­
vim en to geral d e apos tas da s no ve pro vas
u tingiu C r$ 5 .32 4 .684 ,00 . Em 197 5, o to ­
tal de a po s ta s foi CrS 2 .53 2.458,50 e , em
1976 , c-s 3 .305 .658 ,50 .

O pá reo (2 '02"4) foi tr a nsmitid o paru
lo d o o P ut s pela Rede G lobo d e Tclcvi-
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são , a cores, sob o patrocínio da Wa li tu,
ÜS 22 hora s da quele d omingo .

OS PRIMEIROS VENCEDORES

Lendário . do Para ná, conquistou a I I
Taça de O uro. em 1976, e Fre ddy Boy ,
ele T c re s ópolis, a I T aça de O u ro .

Indubitavelm ente , a realização da p ro ­
vn d eno m ina da Taça de Ouro (W al ita}
cs ul co road a de pleno êx ito . Ela p ruti ­
cu rncntc co nsolida e marca no tu rfe ca­
r ioca a p rese nça do dr. Fra ncisco Eduar­
do d e Paula Machado à fre n te do [ock c y
Club Brasileiro.

Coube ao s corajosos diretores da As­
soc iação dos Cr iado re s de Cavalos de
Corrida do Rio de Jan eiro a ideali zação
e o pat rocínio da prova qu e desde logo
co nt ou com o apoio decis ivo da d ire to­
ria d o Iockcy do Rio d e [an ciro .

A magna prova já está inscr ita cntre
as clássica s de maior exp ress ão : Grande
Pr êmio Bra sil e Grande Prê mio Cr uzei­
ro d o Su l, ns quais são d isp ut ad as, rc s­
pcct ivam cntc , no pri me iro domingo de
agos to c no primeiro d om ingo de junho .

O GRANDE T R EINADO R

Não poder íam os deixar de lembrar . do
grand e v itorioso d aquela ta rde : o trema­
dor Ernan i de Freitas. Ele co ntinua pre­
par a ndo os cavalos dos H aras São José
c Ex pcd itus co m grande cari nho e cu ida­
do . No d ia d a d isput a da 111 Taça d e
O uro inscreveu nad a menos do qu e qua­
tro an imais : T oreador (Eort Napo léon e
Fo ntanc lla} , Tucunaré (Fe licio c G lyci -

nc ) , T'ibctano (Fort Nupol éon c Lu zon ) c
Tulip (Fort Napol éon e Marrakech) .

Há lon go tempo acom pa nhamos de p er.
lo o trabalho d esse in can sável homem
qu e ve nce u se is veze s o G ra nde Prêmio
Brasil . co m m ais de 50 anos d e turfe. D e­
clica ndo-se de co rp o e al ma à coudelarla
q.uc_o to rnou . famoso, ele di gni fica fi pro­
fis são de t rei nado r de cavalo s puro san­
gue de corr ida.

O S LI DE RES DA ESTATISTICA

Até mead os de maio ú ltimo, os dez
primei ros líderes da esta tística n o R io
de Janeiro fora m os seguin tes : Criadore s
- Haras Sã o José e Exped itus, Fazendas
Mondesir S .A., Fa ze ndas e Haras Cu ste.
lo S .A., H ara s Santa Maria das A raras
Ha ra s ~:.:lfge l~ Grande , H aras Si d eral :
Hara s Sã o L UlZ , H ar as Santa Ana d o Rio
Grande , H aras Bela V ista , Haras VaI te :
P " . eo e ,
r~~ rleta~os - H aras São José c Ex.

pe ItUS, azendas e H aras Caste lo S A
H a ras Don Rodrigo , Roger Gued S' "
Sh . I ' H on, tud
d anSgt"-da,S 'daras\San ta A na do Ri o Gran.

e, u I ~ra; Treinadores _ F p
Lavo r, E. Fre itas , S . Morales A A ' r :
Z.D. Gued es, S . d'Amor e ' A P' rSau

l
JO ,

N P Go O C ' " I va. . mes, . ardcsc R M '
Jóq ueis - I .M. Silva F ' E 't orgudo ;
Alme ida , E. Ferreira' F ' P s eves, ~ .F .
J. Ricardo (aprendiz)' J' p .ertetr a Filho ,

A ' . m o G Mne.zes , . Abreu (uprcndi) E' • c-
terra . Z . . R. Per.

Figuram como os dez . .
d utoresr Fort N I ' pnmetros re p ro-.
Waldruelste- S b~PO eon , FeUdo , Quiz

, a m us Vasc d .
Cantcrbury, Karne l N' I o a Gamo .

, a and a , Artful.
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"D evemos
preferir um
b.ndo de

per n ilo ngos
vo razes a um
só cac ho r ro
t ranquilo?"

vida . fiz para sempre as pazes com o
poeta Augusto Fr ederico Scbmldt . A luz
de Petrópolis se parece realm ente com as
das paisagens de Coral. E diluída, vem
branca do azul e se colore levemente no
verde-musgo, nos inten sos verdes da mon­
tanha próxima : ' E finalizando: " Em Pe­
trópoli s, as horas têm mais de sessenta
minutos. E as rosas duram mai s do qu e
o esforço de uma só manhã."

ANIMAIS EM
APARTAMENTO OU A

DIFICULDADE DE
SER LIVRE

Esta foi uma carta ao sínd ico de um
condom ínio de apa r tame nto: "Recebi ho­
je, ne ste a ndar. para opinar, o parecer do
Síndico sobre represen tação de nossa qu e­
rida vizinha do quinto. Ela requer ab o­
lição da multa men sal que há trê s anos
paga para que o Condomínio tolere qu e
mant enh a. em seu apar tame nto, um ani­
mal de esti mação. De ciênc ia própria
afirmo que se trata da inofensiva e amá­
vel Gabriela, cade la poodle tam anh o fa­
m ília; criatura, aliás , de bom caráter c
procedimento exemplar, que some nte late
aos estranhos. E assim mesm o. sem exa­
geros.

Julgo necessário ju stifi car o meu vo to
de recém-chegado a este préd io de con­
Io rt âvel h abi tação co letiva.

Em mui tos ano s de vida em moradias
de várias condições, es ta é a primeira vez
que me vejo no dever de opi nar sob re
Regul amento de Condomínio , ma tér ia na
qual nã o sou vers ado; nem a té hoje me
pareceram ar tigos de primeira necessida­
de esses de uma Convenção de Condô­
minos.

A ex istênc ia de animais doméstic os co­
muns, não jacarés ou rinocerontes, mas
simples cães, gatos, canários, um que
c utro coelho, faz parte da vida. Se não
fossem tol erados na s casas, não ser iam an i­
mais domésticos. Não é mesmo? Como
as casas , hoje, na maioria são ap art ame n­
tos, se es tes os banirem não haverá mais,
nas cidades, animais domésticos. lt lógi­
co : se os animais domésticos são os que
h abitam , junto conosco, as nossas casas;
se essas ca sas todas se trans formam em
apar ta mentos e os animais domésticos são
proi bidos em apartamentos, não haverá
mais animais domés ticos . E logo não ha­
verá mais , no s apartam en tos, o que ca rac­
teriza uma cas a : a lib erdade e a autori­
dade do morador entre as sua s paredes .

Então, onde poderão viver esses ani­
mais? Nas matas? Neste ca so já não se­
rã o do més ticos, serão selvagens. Me smo
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para isto será preciso q ue ai nda ha ja
matas. Em tod o caso, lon ge do hom em .
Por tanto, cad a vez mais se lvage ns. Aliá s,
com o desaparecimento progressivo das
mat as, não tarda deixar á de haver ani­
ma is, inclusive os se lvagens. Estes por
falt a de selva . Atua lmente, ainda existem
algun s d igno s da design ação co nsagrada :
são do més ticos. Raciocinem os a par tir da
hipótese de qu e esse gêne ro de animais
ainda ' ex iste . Hi pótese ca da vez ma is
arriscada po is são co nside rados incômo ­
dos e, portanto , eliminad os da convivên­
cia com ri família human a.

Ou semos reconhecer que se um cão é
potencialmente inc ôm od o, muito mais in­
comod am as bar at as. Ne m po r isto o re­
gulame nto obriga os co ndô mi nos a dcdc­
tizar tod os os apa rtame ntos ao mesm o
tempo, com o se ria razoável p ara uma boa
higiene . Há dias dedeti zam os o nosso.
Mas as baratas sobem da ga ragem, pe lo
eleva do r. Já morei num ap artam ent o que
tinha um crindo uro de mosq uit os nas
poças d âgua 'que, po r infi ltração, fo rma ­
vam-se na ga rag em do porão . Q ua ndo os
mosquitos chegavam à idade de voar su­
biam ao último anda r como p ara uma
rampa de lançamento - pelo elevado r.
Aos band os. Devem os preferi r um ba ndo
de pern ilongos vorazes a u m só cacho rro
tranqü ilo?

Por viver em cond omínio não se h á de
suprimir um a parte essen cial da vida.
Crianças às veze s incodam m uito mai s
do que outros animais adu lto s. E ainda
não ocorreu - olhe, é uma id éia ! - co ­
brar mult a de quem gera cr ianças no
cond om fnio. No enta n to, ca da ca sa l que ,
ap rove ita ndo o escuro c o silêncio, faz
um filho no seu aparta mento, está fab ri­
cando hoje o ruído de ama nhã . Porta n to,
es tá premedi tando a violação de um artigo
d9 regul amento . Supondo que a procri a­
çao po ssa prosseguir, cla ndestina me nte, à
reveli a do Condomínio , há que legislar
sobre seu resultado tan gí vel. Não ser ia o
caso de obrigar as cr ian ça s a mante r si­
lêncio depois das vinte e duas horas até
a idade escolar ou a hora de par tir para
o em prego?
. ~ os doentes graves? Haverá ge nte mais
lOc~moda do que os agonizantes? A rigo r ,
deviam os regulamentos proibir a morte
nos apartamentos. Ao alug á-los , ou co m­
prã.Jos,. dev ia-se exigir o compromisso da
Imortalidade. Ma s, não. Co m pa smosa
imprevidência , proibe-se a ex istên cia de
um caná.rio ma s não as ma n ifes tações , às
vezes ruidosas, de festa ou de dor. Não
se previu, até agora, nem sequer o sin istro
ronco do s moribundos.

E as pe ssoas exaltadas? E p ior ai nda ,
os conformistas , com o ar de quem ce n-

surn toda inovuçâo? Por que são tolera­
do s. omit idos pelos regulamentos?

Na disso se precei tua , nas convenções
de condomínio; o uso da pílula anticon­
ccp cio nnl, Do eut anásia, Do camisa-de-forço.
ou a tor tu ra. Isto porque a cada qual
compete, no s limit es da conveniência ge­
ral, tra tar os problemas internos de cada
aparta me nto. Procri ar, exal tar-se, morrer,
é próprio do homem e dos outros animais.
Ter outro s anima is ao pé de si também
é próp rio do homem ; por isto esses nni­
mais chamam-se domésticos, isto é, chega­
do s il casa. A existênci a ou não de ani­
mais em ca da unidade residencial - em
lín gua de gen te : em ca da lar - , é qucs·
tão in terna de ca da morador c sua Iamí­
lia . Os limit es naturais à regra são impos­
tos pe la co nveniência gera l. Se alguém
molesta os dem ais, se se torna imperti­
nente ou insup ort ável , cabe ad vertir, evcn­
tu alm ent c coagir, o condômino responsá­
vel por lod os os mei os legítimos, inclusi­
ve os da lei. Mas da lei geral, a que se
subord ina qua lquer contrato particular.
Não das leis do ca pricho e da fantasia.
N inguém po de co nvenciona r contra prin­
cí pios gera is de Direito nem contratar
en tre si, po r qua lquer forma de conven­
ção. a supressão de d ireitos inalienáveis.
A lei ? Ma s a lei tem que ter origem Icgj­
tima para ser legal. A lei de uma dita­
dura n un ca é lei enqua nto for filha disso.
In vocar uma lei dit atori al para exigir obe­
d iência pode ser uma redundância, n~nca
será um princípio moralmente defensa.vcl.
O Fa to de capitu lar o arb ít rio em artigos
c pará grafos não torna o ar bítr io menoS
c sim ma is arbit rário ainda.

Não se po de , prevent ivamente e por
de finição arbitrária, designar o que con·
vém c o que não convém, fora do qll~
a lei prescreve. A lei não some nte diz o
que é pe rmi tido corno determ ina o qUe
é perrnirido proibir. Ninguém pode, p~r
co nta p rópria . nem mesmo por assOc!a·
cão de vontades sub missas, proibir aqUIlo
que a lei não permitiu proibir. Não há,
po is , co nvenção de co ndomí nio que possa
ultrapassa r os limites dentro dos quais n
lei garante o uso e gozo de propriedade.

Não haver á quem negue que uma crian­
ça recém-nascida. e já ma nhosa, pode ser
mais in convenien te do que um cachorro
manso e bem educado. D aí não se segue
que se proíba nos ed ifícios, por eonven­
ç â o de co ndomínio. a ex istência de re­
cém- nascidos, ne m o modo pelo qual eles
são obtidos. Pe lo contrário , são bem-vin­
do s, como aquela criança do jovem par
vizinho , que aqui encontrei ao chegar c
que é um encanto ver . cada dia mais
linda , subir no elevador de serviço. A
propósito : elevador de serviço por quê?
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Q ue é m ai s cu ructcr istico , mais im por­
tante , a criança ou o ca rrinho? Por que
vai a criança no elevador d as co mpras
c embr ulhos , por ca usa do carr inho. c
não o ca rr inho no elevador nob re , por
ca usa da cr iança? Se u carr in ho não é
um qu alq uer . l? um carri nho iluminad o de
sorrisos. Um ca r rin ho balbucian te. Dentro
dele, u m pe daço de fut uro . H aver á ma­
trona ou senhor pe da n te que di spute a
nobreza do elevad or " nob re" a esse co r­
rinho " de serviço"?

A jurisprudên cia sob re an imai s domés­
ticos em apartamentos , q ue eu sa iba . é
impressionan te. Sem exceção, vê-se q ue
tem dad o ganho de ca usa a qu an to con­
dôm ino reivindica o seu di re ito de man­
ter inofen sivos an ima is em apa r tam en to s.
Cabe pergu nta r , aliá s: é o lagar to um ani ­
mal doméstico? Po is be m , um lagarto
tranqüilo incomod a menos do qu e urna
pulga faminta .

Já se devia ter r iscado de sses co ntra­
tos cole tivo s o q ue a le i geral não per­
mite proibir. ou seja , o abu so d a co nven­
ção . a coação co n tra d ire itos ina lienáve is
da Fam ília e d a pe ssoa. E não se argu­
me n te que o condô m ino, ao assina r o
co nvênio, aceito u as co nd ições. A n in­
guém é dad o co ntra ta r a al iena ção d e seus
di reitos inalien áveis. Nem m uito menos
o de terceiros . Rep ito esse p ri ncíp io gc­
ra l de Direit o porque há q ue m sustente
o contrário a pon to de pen sar, por exem ­
plo , que se possa re nunciar à liberd ad e
em troca de outro bem q ualquer, co mo
rod ovias na Amazônia c lucros na Bolsa .
De qu e servem rod ovi as c lucros se a
vida em lib erdad e é um contra-se nso c
uma sensaboria? " An tes quero a Pau-in
livre", já di zia o im perado r ao compor
o Hi no da Independ ência. E era impe­
rador!

A liberd ade não é um be m q ue se a d ­
q uire ou se aluga e port anto se pod e
alienar ou d ispen sar. É um atrib ut o do
homem , uma qu alidad e in sepa rável de sua
na tureza . Sem ela, a cria tura não é mais
hu mana, é urna be st a co mo ou tra q ual-

j quer, c até. mais d o que o utros que não
. trocam a liberd ade por nenhu m a ração
I ba lanceada. E não podendo Iivrar-se do
I freio . ma nifestam pelo coícc o se u incon-

formism o. Pod em d iscordar d isto os q ue
sus tentam a co ncepção mater ialista c ,
ainda mais, mecani ci sta da natu reza e dn
vida. Nunca os que atribuem no Homem
algo superior ao s ou tros an ima is e a té fi

out ros ob jetos da natureza. Po r outras
palavras, não se po de ao me smo tempo
defender a crença em D eu s e su prim ir ri

liberdade. Po is, sem liberd ade , Deus não
existe. Toda ditadura conduz ncccssar -i n­
ment e ao mais esterilizante materiali smo.
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" Pois bem, um
lagarto

tranquilo
incomoda
menos do
que uma

pulga
faminta. "

i; é por isto qu e toda dit adu ra precisa in­
ven tar um sucedâneo da fé, no culto do
Chefe , ou da Nação, ou do Patriotismo o
m ais vu lgar, o mais tolo, o mais tacanho ,
o mais estú pido - esse q ue faz da pátria
u m ídolo qu e exige vítimas ou um a v íti­
ma que ex ige ídolos.

Ma s, fique mos no mundo restri to de
um condomínio residenci al : como pode.
ria eu proibi r O meu neto de me visitar
com u m coe lho nos braços, se ele ent en­
der que o eoe lho precisa me ve r? Proibir
o meu neto de traze r o seu coelho para
me visitar não é uma vio lência feit a ao
coe lho e sim ao meu neto. Portant o, como
to da v iolência feita a um ser humano, é
uma afronta a toda espé cie.

A proibição a qu e se refere a con sult a
é . pois , além de anacrôn ica e injurídica ,
tam bém - se ass im posso dizer - desu­
mana. Quem detesta animais , como quem
d espreza vegetais, por incrível qu e pareça
torn a-se menos c não ma is humano do
q ue os que amam plantas e b ichos. O
conv ívio com animais domésticos é pr c­
cc ito da educação modern a que con firma
fi intu ição d as boas mães de antigamen te.
Não só as cria nças melhoram. Até os
ad ultos se tornam menos piores , no con ­
v ívio com os outros animais.

O nde pr edomina o vo to de condômi­
nos da quali dade dos qu e moram nesta
residê ncia cole tiva , o bom senso é qu e
deve prevalece r. Se não regularmos por
bom senso c conse nso a vida coletiva, não
h á regu lam en to que não leve à qu erela
de v izinhos c esta à vulga ridade dos de­
sen tendime ntos e aos dissabores da desor­
dem. Não nos ad ian ta essa "Con ven ção"
co m ar tigos oito ou oitenta vezes mais
numerosos do qu e o número de apar ta­
mentos. f. muito artigo para pouca har­
mon ia. Não nos ampara essa espécie de
rad iopatrulha moral. com regras qu e mal
d isfarçam mal-estares e silêncios qu e va­
lem po r censu ras, polid as mas continuadas.

Os regimen tos, aliás, são feitos para se­
rem modificados na med ida em que é mais
fdcl l mudar um pa rágra fo do qu e uma
filosofi a de vida. Por mim, declaro qu e
minha atitude existencia l cons iste em con­
sidera r minha casa uma fort aleza - para
usar a expressão con sagrada - dentro da
qual fazemos o que queremos, minha Ia­
m ilin, me us am igos, nossos cãe s, o gato ,
os pa ssarinhos, ou tros seres vivo s e obj e­
tos ina nima dos, desde que não perturbe­
mos o mesmo direito de nossa amável e
gentil vizinh ança. Gosto daquele . d ito
americano : "A casa deve ser lim pa bas­
ta nte para ser saudável e suja ba stante
para ser feliz ".

Um reg ulamento tão prolixo corno esse
q ue procura nos reger chega a ser cap-

cioso, como as ressalvas em le tra m iúd a
nas apólices de segu ro e aquelas ilegívei s
regra s que vêm nas cos tas dos bilhetes
de avião. Quem ler tais re ssalvas não
far á seguros nem viaja rá de avião . Por
isto . a gente não lê. Mas, se houver o
incêndio ou o avião ca ir, é a let rinha mi ú­
da qu e se invoca para lesar a v iúva e os
herdeiros menores. Assim vai o mundo .
No entanto , as ressalves são feit as para
evitar abusos, não par a consagrar a má
fé e tornar a malícia c a ast úcia regras
perm anentes e básicas de convivê ncia c
do comércio . Tanto mais um regulamento
de condomínio, espécie de pro je to perm a­
nent e, con tribuição à tentat iva de esta­
bclcccr reg ras de convivência social ,!I
sombra da lei maior e do bo m senso, não
a nor ma do fu xico e da má vontade, d o
capricho e da agresslvidade laten te e Irr c­
pri míve l.

No caso da muita prevista na absurda
convenção dos co ndô minos e há três anos
generosamente paga pela nossa pacien te
vizinha, par a te r a G abriela em casa, há
uma compo nente que me parece até
imoral.

De du as, uma. E proibi do ter cão em
casa por um bom mo tivo , isto é, por
incomod ar a vizinhança? Neste caso não
há mult a qu e torne o cão confortável e
admissível. Cão bravo que paga multa
não pa ssa a m anso. Cão que ladra nã o
morde, dizem . Mas ni ngué m ousará di­
zer : cão qu e paga não ladra . Po is o que
carac teriza o cão , e certos an imais que
arrogantemente cha mamos de inferiores,
é o seu desprezo pelo d inheiro , cu jo po­
der tanto nos fascina c in timida . Imune
à tentação do d inheiro , a multa não in ti­
mida o cão.

Pode ele ser tolerad o , por nã o ser Incô­
modo nem agressivo? Ne ste ca so, a multa
é uma iniqüida de e uma in solência. E 50'

b retudo um a inu tilidade . Só não é extor­
são po rque lh e falta a intenção d e o ser.
Parece realm ente errado fazer alguém p a­
gar uma im port ân cia mensal para trans­
fe rmar o ab uso em uso ou - o que ve m
a da r na mesma - converter o uso em
ab uso.

Em cidades mais adian tadas, em cdi­
fíc ios muito exigentes, são ad m itidos ani­
mai s dom ésticos desde que não incemo.
dem os vizinhos e os do nos respondam
por danos eventuais. O mesm o, ali ás ,
ocorre com pessoas que às vezes causam
mais dan os do jque animias d e outro gê­
nero. f. Iícito . Jpor exemplo, exigir pe rlo ­
dicamente prova de que os animais do
prédi o estão devid am ent e vac inados con­
tr a doenças como a raiva; mas neste caso,
c por mel hores razões . será p reciso in­
cluir també m no regulamento a exigê ncia
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de que todos Os morad ores mostrem ao
Síndico seu at estado de vacina contra a
var íola , com prazo de validade devida­
mente certificado. Isto seria lícito; at é
me parece boa idéia. Assim no s vamos
preparando para a sociedade prevista por
G eorges Orwell , sonho de alguns doutri ­
nários e de outros tan tos ag itados.

Um a das formas mais pe rigosas de alie­
naç ão é a ob sessão de organizar, por via
de regulamentos, comunidades perfeitas
E uma das mai s perigosas fo rmas de uto­
pia - que significa lugar que não existe,
é a de ape rfeiçoar de tal modo uma so­
cie dade que ela se torna insuportável e,
portanto, insu stentável. A tendência de
org aniza r dem ai s é um desregrame nto da
imaginaçã o, como o desejo de não correr
nenhum risco e viver sob o signo da se­
guranç a absolu ta , é um sin toma grave de
in segurança .

Suponha-se que um de nós tenha um
h óspede, d igam os, um primo do in terior
ou uma amiga que cospe nos outros quan­
do fal a , mera co nseqüência de subdesen­
vol vimento dentário na arca da inferior.
E que fal e muito, enquanto sobe ou dcs­
ce , no elevador social. Vam os permitir
que nos cubra . e aos no ssos pacientes vi­
zinhos , de perd igo tos, medi ante o paga­
mento de uma quantia mensal ao condo­
mínio ? Se pagar multa , poderá ele. ou
ela , nos cuspir à vo nt ade no elevador?

Median te tri nta cr uzeiros mensai s, será
a cadela menos incômod a ? A muIta im­
po s ta à exce lente G abriela , devid am ent e
definida, vem a ser mensa lid ade paga pel o
que se declara inadmissível, to lerar o que
se quali fi ca de in tolerável.

A proi bição sumá ria da ex istência de
animais nos prédios de h abitação co letiva ,
an tes ch amados " cabeça-de-porco" - os
nomes variam , desde o "cortiço" do tern­
po do romance re alista , a? que ~~ ro ma­
nos modernos cha ma m palazz!", mas
semp re o edi fí cio de apartame nto, uma
habi ta ção co letiva. deco rre de um precon­
ce ito que data dos começos da insti tuição
do condo m ínio. En tã o não se sabia como
lid ar. juridicamente, com os problemas da
coexis tênc ia pacífica nes ses ajuntamentos.
D esc onfiava-se que a Justiça não ter ia
como definir os exatos limi tes do nosso
direito, nem mu ito men os os excessos do
alheio , num paí s de ju stiça sobrecarre­
ga da, muita chicana e pou co hábito de
respe ito ao direito do s outro s. No entan­
to , ao mesm o tempo, país pione iro em
ma téri a de co ndomínio de habitação. Por
isto regul amentou-se contra a lei. Cr iou­
se uma justiça marginal, feita pe las pró­
pri as m ãos do s co ndô minos ; espécie de
ter ror manso contra cr ian ças, papagaios
e outros pequenos animais. Curioso poder

72

espécie d e
terror ma nso

con t ra an imais,
p a p aga io s ,
criança s e

ou t ros peq uenos
an imais ."

coator , aliás, pois não pode aplicar, por
conta própria , sanções não previ stas em
lei.

Suponha-se qu e se negasse à di st inta o
direito de ter em sua ca sa a G abriel a,
sem pagar prenda ao condo mínio. Que
aco nteceria. se mesmo sem nos co nsult ar
ela fic asse com a Gabrlcla e nós, sem a
multa? Sab em os senhores o que acon­
teceria? Ora, nada.

Quando muito poderíamos, em encon­
tre s ocasionais de vestí bulo ou de eleva­
dor, negar cumprimento à Gabriela c ~l

sua dona ; o que seri a uma injustiça , em
rela ção à inoc ente Gabríela , e uma gra n­
de gro sseri a em relação à sua dona , que
somente nos merece atenções e reverên ­
cia s. Lam ent o desapontar o regu lamento ,
mas estou convencido , tenho por mim a
doutrina, a jurispru dência e o senso co­
mum, qu e nenh uma sanção foi ou po­
derá ser admitida contra seres dos quais
ninguém tenha queixa razoável. Não
basta proibir os que podem ser incôm o­
dos. E preciso que esteja veri ficada , na
forma que a lei presc rever, a ín comodi­
dade. Na Ignorância de ssa realidade , lc­
gislou-se à margem do Legisla tivo e con­
tr a o Judiciário. Pior, contra a Jus tiça .
qu e se diz estar funcionando só porque
es tá baixa ndo sente nças , quando lhe fnltn
o essencial, qu e é a invulnerabilidade do
Juiz. Onde o Juiz não é mais int ocável
do qu e nin guém , e só pod e ser punido
pelos outros ju ízes, não há Just iça . E o nde
não há Justi ça , como pode haver lei '!

O qu e se fez na regul amentação do s
co ndomínios foi - para di zer o men os ­
um ac uso do direito de reg ulame ntar .
Tornou -se abuso freqüente , porque esses
regulame ntos são tod os calcad os nos pr-i ­
melros; mas isto não faz jurisprudência
nem co nfere direitos a nenhum condo m í­
nio de violen tar os direi tos inali en áve is
do condômino, isto é, aqueles de que ele
não pode, mesmo que seja submisso ou
negligente, abrir mão. . Prat icado por quem
tem força fí sica para impor seus abusos,
s6 prevalece à base do va le-tudo . Mas.
a lei da selva não é lei nenhum a , é npc­
nas um vício de expressão . Toda lei é ,
an tes de tudo, preci samente um esfo rço
para sair da selva. Sej a como for . o abuso
de qu em tem força nã o ju stifica que o
im itc q uem não a tem .

A pro ib ição taxati va , preventiva c gc­
nérica co ntra a simples existência de ani­
ma is dom ésticos (de domus, ca sa) nos
apar tame ntos - rclcm bro - dat u dos
começos do co r tiço de luxo. H oje , pro­
fission aliza-sc a administ ração dos cd if f­
cios . E os entend ime ntos se processam
com crescen te objet ivida de , po is não se
trata de ga nha r lima guerra c sim de

; 1 ~ :>egllr'lI· a pa z e n tre viz inhos, amigo s ou
n ão. mas tod os civilizados. Uma das suo
pcrsfi ç ôcs do co ndo mínio é a de que o
s índ ico deve se r um voluntário-amador,
que grntui turncntc se pre sta ao papel de
vítima ou de algoz . E prec iso retirar, d03
regul am entos dos edifícios, n componente
snd o-rnaso q u istn.

Q ue tenham os de viver em pratelerias,
bacta . Se ri a demais ar rumarmo-nos como
a r tigos na prat eleira , rotu lados, inermes,
u espe ra do freguês. Basta a indignidade
de pôr de pé os mortos para caberem no
elevad or. Ali ás, lembro a tempo, quando
cu morrer quero qu e me desçam sentado.
Ou antes , não qu ero nada . ~ apenas uma
fnntasta. poi s sempre achei boa idéia
anda r de elevador , sen tado, como nos
grandes hotéis de antigamente. Em ele.
vndo rcs envidraçados , corno gaiolas, como
vitr ines, c não nesses que nos aterrorizam ,
que fa lam mas não escut am, e de repente,
amuados, estac am c nos dão uma sensa­
çâ o de túmulo iluminado, confinado, as­
fixiante.

O condo mínio é apenas uma modali­
d ade de propriedade privada. Qualquer
limitação ex travaga nte é. pois, um cercea­
mento do d ireito de propriedade. E do
direito sup remo da cria tura que é a suo
" prfvacy ", o d ireit o de Iru í-la como bem
e ntende , de sde que não cause danos n
terceiros. Tais danos. para que se carne­
tcr-i zcrn , têm de ser atuais. Mos podem
ser im inentes ou potenci ais. Se trago um
leão para casa , a presu nção de ferocidade
iner en te ao s leões dá aos que não sejam
leões o p ressup osto direito de impugnar
n en tra da e sa ída do leão de minh a casa
c . por ex tensão , a própria perman ência
do " re i do s animais" numa casa convi­
zinha de ou tra s onde moram pessoas que
não possu em leões.

Não falo de leão po r acaso. Aqui "Di
o exe mplo de um. Foi o caso, há tempos,
no lo teamento da Sama mbaia, no qual
a tuara m como advoga dos o Dr. Ladvocat.
de Petr ópolis , pel e don o do leão, e os
Dr s, Dario de Almeida Magalh ães e Bnr­
rctto Filho , represen tando qu em não que­
r-i a leão no vizin ho . Minha querida ami­
ga La ta Ma cedo Somes, a criadora do
Parque do Flam en go, que as pessoas ainda
chamam de " ate rro ", sempre ameaçado
de se tran sformar em rnafu â pela írrcprí­
mível tend ên cia à cafujestugem e o horror
aos parques s implesme nte parqu es, que
s6 sirvam pa ra parques, po ssu ía , no seu
lot eam ento na Sama mbaia, uma casa pro­
jet ad a pcln arquiteto Ca rlos, por sinal,
Le ão , esse que desenha nu s com uma
espécie de lucid ez Júb rica maravilhoso.
LO Ul vendeu a ca sa a um senhor polonês
que vend ia anim ais a par ticulares c ti
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jardins zuo lugkv:.. Co u to rruc co nsruvu
do seu cartão de vi s it as, tr a nsuv a "do
Canário ao Elcfnruc". Lot o não permitia
nem vacas no loteam ento . fi não s-r umu .
do Seu Jesus, que vendia leit e debaixo
de urna gra nde parreira d e ch uc h u. c
tin ha direitos adqu ir idos. Ora . e n tre um
comprado r e outro o po lo nê s mantin ha
110 q uin ta l jacarés. macacos, o nças . [abu­
rus, micos etc. Ti ran te o ca nário c o
elefante ha via lú de um tu d o . Espa lha­
rum-se gaiolas e jaul as no dorso dn m on­
tanha.

Um dia foi lá parar um leão . Era um
filhote. Digamos qu e era o prínc ipe dos
animais. Mas, só para ve r co mo as o p i­
niões va riam: o cn trcgndor de ca rne apa­
vorou-se ao vê-lo, e fu giu . M inha fil ha
Cristina que era, veja só , um a c r-ian ça de
seis anos de id ad e, ficou encantada - c
o leão com ela - tanto qu e brincaram
juntos na cozi nha da famíl in po lo nesa .
Mas Lot o ach ava qu e leão nã o é an imal
doméstico e acionou o polonê s pura rca­
ver a cosa , por quebra de co n tra to . Rcs­
salvada alguma exceção , não se pode di ­
zer que a minha querida La ta estive sse
exagerando . Em princípio , leão não é
animal nem de lot eam ent o , q uanto mai s
de condo mínio. Mas o D I'. Lad vocat ga­
nhou a qu est ão, em pr ime ira in st ân ci a ,
no foro local. O ju iz, não sei por q ue
demonstra ções, se co nve nceu d e qu e o
leão era man so. No domingo segu in te
houve celeb ração em casa do polonês: d o
Caná rio ao Elefante . O lcãoalnho triun­
Iantc foi fazer uma fest a na filh a d o
ndvcga do vito rioso. Co m esse impen sado
gesto. arrancou um ped aço do co uro ca ­
beludo da menin a , qu e foi pa ra r no 11O S'

pital . E perdeu a ques tão em últimn ins­
tância no tribun al de N ite rói .

Baseado ne sse fa to hi st órico , do qu al
existe am pla document ação nos arquivos
judiciár ios flum inen ses, afir mo que o
leão pode ser tid o a té cert o po n to co mo
animal domést ico. O leão , co ncordo, co ­
mo tudo , aq u ilo qu e comumente co nv ive
em paz com o homem . tem de se r ad mi­
tido ce mo inof en sivo , a té p rova em con­
lrár io. Respon de o don o ou usuário pelas
provas em con trá rio . Poi s o leão, mesmo
domesticado, é imprevisí vel.

O Síndico vo ta ele própri o - hon ra
lhe seja - a favor d a ex tinção d a " multa ".
Tam bém va lo ass im , co mo untes de m im
outros viz inhos. Não há, pois, aq ui lima
polêmica . Há um prin cípio a sus ten tar,
aqu i e for u daqu i, po r a í a lém. Rcvo­
guc-sc, pois, o abuso. Pod em os nos d ar
felizes de ter viz inha tão co rda ta que
não nos cobra .1 devo lução, a que a me ti
ver ter ia di reito . do cruze iro di ári o q ue
vem sendo indevidam ent e arrecadado há
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" Ora , Entre um
comprador e

outro o polonês
mantinha no

quintal
jacarés, macacos,

onças, jabutis,
micos, etc .

i rê:- 'I IIU:>. Poi ::. . :-.c concordamos q ue liou­
vc abuso . nossa obrigação é devolver o
qu e fo i abusiva ment e cob rado.

Não concordo , por ém , com a nova pro­
pc stn pnrn o ar tigo 1 do nosso esta tuto.
Sete n ta e um art igos - e não é o último!
Te n ho medo d as instit uições comp rida s
c dns leis qu e tu do pr evêem . São as qu e
menos du ram e mais facilment e se desmo­
ra lizam. Não tenho tempo nem paciência
pa rn ler u m regul amento tão ex tenso ,
qu ando a rigor deve cingir-se a regras de
ccgu rançn. higien e e cortesia. Oitent a e
tantos art igos não é mais co nve nção de
condomí nio . é u m código. Nações intei­
ra s consegue m convive r pnci fica rnen tc
ce m muito menos. E outras, com mui to
mni s , e stão em gue rra . Os regul amen tos
d e con dom ín io par ecem const ituiçõe s d a
Bolívia . Co m o incon veni ente, porém ,
de d ura re m ma is do q ue estas . Os bo li­
via no s são mai s sáb ios, Sabe ndo impr a­
t ic ávc is as más co ns tituiçõe s fazem-nas
j ú n n ce rteza de qu e terão de mud á-las;
e no contrá rio do qu e preten dia Camõcs,
p referem jul gá-las a experimen tá-las.

Se h ú co isa d e qu e tenho medo é do
regu lamento espe cioso e da conve nção
casu ísricn. Medo, é pou co dizer. Tenho
ho rro r . porq ue é um a das fontes da infc­
Iicidad c socia l e da desgraça de homen s
e nações. Co mpree ndo o intuito do sín­
d ico em co ncil ia r posições qu e com o
temp o se foram extremando, ao qu e posso
apen as depreender , poi s não era daqui ,
em de ou tro bairro . Ma s não con sidero
ext re ma u ma posição qu e está concor de
com n lei e o senso comum. E só com
este devem os ter co mpromissos. E só
àq uela devem os obed iência .

Apresen te-se à v izinha o mínimo a qu e
ela tem d ire ito: o nosso pedido de des­
cu lpas. E passemos ao substitu tivo que
nos é agora p roposto. Este pretende ,
co mo compe nsação por perm it ir a prescn­
çu do s indesejáveis , qu e se proíba de su­
b irem ou de scerem pel o eleva dor soc ial
cs animais do mé sticos, a não ser que os
respon sáveis pa gu em multa cada vez qu e
isso aconteça.

Novame n te : de duas, um a. O u o t rân­
sito dos an imais dom ést icos é proibid o .
e porta nto não po dem tra nsi tar mesmo
q ue pague m pa ra isso , ou não é. Neste
ca so, co mo co bra r multa pelo qu e é per­
m itid o? Creio qu e se conf unde multa com
tari fa, pedágio ou im posto . T arifa, um
pa rtic ular só pode ap licar mediante casos
admi tido s em lei. Ped ágio não está regu ­
lam cnt udo , para trânsito nos elevad ores.
Imp osto é privilégio do s gove rno s. Con­
tri bu içã o? Talvez . Mu lta é qu e não . Não
se cob ra multa pa ra permitir. Multa a
t it u!o de lice nça . puru tornar perma nen te

um a infruç úo. é contra-senso . A té porq ue
é contra-sen so a própria idéia de infração
que compra com multas a su a repetiç ão .
Alguém ava nça u m sina l d e trâ nsi to e
por isto paga multa. M as apó s alguns
avance s de sinal não pagar á m ais so me n­
te multa; terá a ca rte ira apreend ida ete.
Hú um crescendo na punição, para que
,~ ~ .... ~... rec ita a infração. Não uma pu n i­
ção cons tante para qu e a infração se ter­
Ih•• pe.un. mu . mr ração permitid a é com o
Icgo frio. omelete sem ovo s, co ndomín io
sem consenso , desenvolvimen to se m liber­
dade c ou tras co ntrad ições nos próprios
termos. Simp lesmen te nã o pod e exist ir.

Dír-sc-é qu e, no caso d o condo m ínio,
se não há como negar o d ire ito qu e o
prop rietá rio tem sobre sua prop ri ed ad e,
pode-se regular o uso do q ue ne ssa pro­
prlcdnde é com u m a tod os, ou a diversos.
Isto é cer to. Mas, d aí não se seg ue q ue
seja certo imp or multa " ca da vez que " se
come ta a mesma infração . Fosse ass im ,
certas pessoas mais ricas pod eri am sem ­
p re avan çar sinai s de tr ân sit o ; e out ras ,
po r men os ricas, nunca. Cer tas cri an ças
mimadas e p rósper as poderiam ter cães
din amarqueses no andar de cima e uma
cria nça de pai aposentado ou fa m ília nu­
me rosa não pod er ia ter um minipinseher
no térreo. Uma senhora com u m chihua­
hu a, sem cré di to no Ban co , não serlu ad­
miti da , enqua n to u ma d am a d e posses
poderi a entrar c sair no im óvel co m um
urso polar, desde qu e pagasse muIta ca d a
vez que o urso usasse o elevad or . Não po­
der ia uma pessoa sub ir com umas for­
migas ao terceiro andar mas poderia coa­
bit a r com uma anta no térreo . O s regul a­
ment os de co ndom ín io não po de m con ­
cagrnr a desi gua ldade social e convertê-In
em regra im posit iva de u m Di reit o atbi­
trá rio; outra con trad ição nos próp rios te r­
mos, poi s Direito c arb ítr io se repelem .
A le i pod e ser coercitiva, impor pc na l i­
dades e proibições. Co nta nto q ue seja lei
feit a po r tod os e não por um sem m ano
dato de todos . Nesse caso , por ausê ncia
de di reit o, não há lei.

A proibição não visa a p roteger apena s
algumas pessoa s nem a sua prodigal id ad e,
e sim a tod as as pe ssoas. Ao proi bi r o
trânsito de cacho rros, ga tos ou canários .
bicudo s. sab iés, av inha do s ou coleiros , no
elevad or social, não se está querendo pro­
tcge r os seus don os e sim terce iras peso
soas; estas não ficam imunes aos incômo­
do s de tão pe rigo sos an imais pe lo fato
do re spectivo do no pagar multa " cada
vez qu e". Afina l , o bo m senso insinua
que nenhum do s condô minos irá prem o­
ver . no elevador soc ial do ed ifício, u mn
exposição do Ke nnel Clube ou uma co rn­
petição do Clube dos C u rl ôs. Não creio
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ne m que haja u pe ri go d e ver v e le va d o r
soc iul , ul ém d o mals por 5 U'1 mani festa c
indisf nr çávcl exigüidad e, t ran sformar-se
em Jardim Zoológ ico.

M ais p rov áve l é ve r n a ma ior perpl exi­
da de o po rtei ro do ed ifíc io qu ando tiver
de a p lica r ta l rnult u. A prevalec er o regu­
lamento e m vi gor. c o subs titu tivo pro ­
pos to , te re mos de nos re u n ir e m assem­
bléi a p ara decidi r ques tõe s transc enden tes
co mo: um tl co-tico gu loso paga a mesm a
pen a de um fila brasileiro? Um São Ber­
nardo SO r Te as mesmas pen alidades de
um xex éu? Que incomoda mais: o rosnar
do cão do quinto andar ou o miar do
gato do oitavo? Tudo questõ es graves . que
não ter em os tempo de decidir senão em
longos debat es para os ~u~ is não tcn~o
tempo , agora. Ne m perm~ss~o I ~ga l. . POIS,
nn qua lidade de " cassado , ISto ~ , p~,vado
d e d ir eitos políticos, sa be-se la at e qu e
perigosas im plicações estará suje ito um
debate li vr e ace rca d as va n tagens do pa­
pagai o e os incon venientes da a rar~? 1.'0­
d a ques tã o co n té m pO.h~ I C.?, tud~ . e feito
a partir de uma definição pol ítica , de
pc lts. a C idade, n~o a pe nas. no co n te x.to
urbano m a s no SOCia l c hum a no. A ques­
tão d os a n im a is domést i~o~ n? s apa rt um~ !l '

m o a d a so b revivencia da fam ília
to s . co r --
IU I socie da de em trans o rma9ao, e t~m -
b é o lf ticu. Não posso, POIS, debat ê-la

e m .Pr - g ir " 5 lei s c regulamenl os e a
$c m m rm ... ' de
o rdem v ige nte , Ora , nmgu.em m e po . c

c. ' d esre speitar a lei . POSSO. pOIS,
o Lnga r a . . d h . d, parllclp a r dos e a les cs-rec usa r-me a d ô ,

b l é!a : c a ss im o u tro s con on u­
su a sse m etu ; ii o Ttnvcrti
110S. E não h avendo quo~~ , nu.o ~ avel~a
decisão , Não havcnd~ declsa,o perma.~ c~~­
.- d é se m so luça0 . tcrl"lvc.ls qu estocs
ruo e P, . . que in comoda ".1<)1 $ , o can to
como cs a . . d, ho d a á rea de se rViço o se-
da p assnn n ' . d do g<ldo nod da r o u o mw o
gu n o nl1 o sé tim o '! H á que começar ri

c o rre do r d d 'h ,. Mas para ser ho-dos eCI cl S, , ,
co n tagem t 'l em deve rá co n ta r os rUld0 3
ne st n , a con < ~ ' 1 propaganda q ue os bom ­
cx!crnos , com d~s ch amada~ a que a te n·
bClros fa zem ~ ru a coll1 se Us ui vos !tm-
d em a trOíllldo , q u' as pessoas, ra lV'1 colll I,;

cinanles, e? omo se d etona ssem mor-
a ci o n a m b '!lzhll1 ~s ~ s c ncruzilha d ns do crc­
t íf cros ga ll os na
püsculo . I - - ,, o S índ ico, no rc a!OrJO q Ui'::

Sa lie ntoU ,"no' qu e Cxis lc l1I cães
• • 5 co n( 01111 , .

e n vIOu .10 _ 5 " no 8 .... c 110 10." an -
d c es tinwçao no d ' .... .. nem llle ape rce bi

D 5 " e o L' . ,
d<lrcs . O ' " ' lo se não para feli -

d - , 'nho co m s . - -C 1H1 .1 C I "'s por le rem C. ICS lao
ci tar se uS m o ra ( O~C:I ge nlC náo chcg él rí a
bLm c d uca dos ql~~ , : ," ia não fo~st: .1 in·

h d • "ua eXIS C l.... • -
1.1 su c r ~ ~ . .', do S índic o . Do~ CI.lC S

flex ível v lgda nc la dou "Iq ui co nfi'"llll.l -
do no~Sll a p<lrtalllCn lo . ' . . 'l'lc rn :hl'u. . M 'I'" "ll " l •r.,: lÍo tI; 1 d t-' 11 11111: 1íI . , .• .
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"Co n co r d o que
uma ga linha

q ue bota
ovo no e levador

e ca careja
no ha ll não

é m uita
cômoda ."

d ' L cxis t óuc iu de cuc- cru lI 11:- Sot 1.:01:-..01 q llall

do du visit a com qu e nos ho nr ou . Por­
ta n to . não os tern os co mo c lnn dc- fiuos.
Ã.G co n tr ár io . temos orgulho d e most rá-los .
NOSSGS Yc.rsh irc Tcrricr , minúscu los . afc­
tu c sos e fráge is , ma l chegam H dar sinal
de sua e xistê ncia . A N a tuc h u su b iu ao
co lo do S índico. O Jo h nny n50. p orque é
um tí mido. Assim . pel a festa m ansa qu e
lhe fizeram. o Sínd ico so ube que t Iuh n­
mos e m nossa casa essas duas cuc au tn­
deras infrações.

Decl aro qu e voto a ssi m :
1) Q uan to .10 *Ú nico do A rl. ó." ­

RE VOGA R, por an acrôn ico e injurfd ico .
a lém de co ntrário ü conv ivênnc ia d os ho ­
mcns eo m outros a nimais, ge ra lme n te me­
nos agress ivo s do que os dn su a espéc ie .
M as

2) Q uan to <10 Art. 71, not o que a
" Co nve nçã o" o briga os empregados d o
co ndo mí nio a denunciar "o cada u m dos
ccupun tcs de apa r ta m en tos " a ex is tênc ia
de qualq ue r unirna l doméstic o o u a ve que
j c sse inco moda r os moradore s. Parece ­
-me be m mais inc ômodo do que a ex is­
tência de animai s domést icos d escobr-ir
qu e a abom in áve l prdti cu d a del ação o b ri­
gu tóri u chego u ut é à ex istê ncia de pas sa­
rinhos na casa da ge n te. Se os morado­
rcs pr eci sam de denúncia dos em pre ga­
dos, para sa ber que exist e e m algum apar­
tamcn to an imal q ue pode inco mod á-los . é
po rq ue nã o está incomoda ndo . O s in cô­
modos denunciam-se a si rucsrn os. Nã o
p~'eci sall1~S o brig a r os empregados d o pré ­
dio a ag rr de "de do- d uro" so b pena d e
perderem o sa lá r io mínimo CO I11 que mal
se mantêm , nesses préd ios em que tud o
::iC, P!'ev~ pa ra a es pec u lação , menos a
e~ l~ t~nc lH de se res ~e l11 os qua is os con ­
dO~l l11?~ não co nsegue m v ive r: por teiros .
fa xll1e lros, ga rugis tas et c ,

Dccl aro q ue me in com oda mu ito mais
sa ber que es tamos est im ula ndo a delél/.,:ã o
do qu e aco rda r com um canto d e ga lo
no banheiro so cia l.

Bem pen sado: ga linha viv a incomo·
da? . Se m ga linha viva , como 'fazer a os
d~ml:'~o~ um a boa cabidela à lusn , ou o
ml :,elfl.: s lmo " f ra ngo esco rregando no
q Uiabo ,.un.1 dos melhores prl.llos d<l cozi·
nha braslleml? Co nc o rdo que umn ga l i­
nh a qu e bota ovo no e levHdo r e caca re ja
no hall não é mui to cô mo da. Mas . é cla­
ro co mo a própr ia c1arel, com l.:SSCS lIto s
i l~ t~mpes l i vos lama-se .1 ga linha lão 110 ­

lo n a q ue di sp l.:n s<l a dehlç50 ex igida pe ­
lo .reguIHln en to. Sou pel a rc vogtlção d o
<ll"tlgo po rq ue , a lém de inú liJ. Obri gH os
c lll,?rcg ado s do condom ínio à pnílica tia
cs plOlll.lgl.:m e tia dClllllle iu. <l cxcm p!u d o
qll C se p r al ic a c m p.li ~ cs lo lalil .íri ll :' . c
Ilc.u l r ll :-.. ll e lTl / illll u rll il S p or is:-{J 11l1.'S111P .

' ''0 d t-·\c II1 {l ~ 1..:1' pi c ..:-a d ...: c hcg ur ; 1 1.1"

man ha perfeicão . No pé em que vão .1::0
co isas. hi che ga re mos, se é qu e j il não hi
c heg amos se m saber. Nadu de pr cc ipi tn­
çó cs. Podem dar às pessoas consc iência
de q ue e stão dei xando de se r pessoas. E
is to é fata l (I cs tub flidn dc de insti tui ções
in sui vc is pel a própria na turez a .

Alé m de sol npn r a di sciplina c destruir
a hi e ra rq u ia . u o b rign to ric dn dc da espio"
un ge m e dn delaçã o . pelos empregados.
- e o m e smo se ja di to do in verso , n C~ ·

pi cu ugcm de pa trões so bre empregados ­
ntc rua con tra a sun di gnidade pessoal.
Não consi dero c di fic un tc sair o portei ro
d o n r édio a toea r a cu mp uin hu de cada
npar tum cnt o - m en os um . o do acusa do
dr- ". ' . , '"'T" Cils a um ani ma l doméstico
- p a ra dc lut ur <tos de mais mo radores n
cxis ténc iu de um peru no qua tro anua l'.
" 11 m ao . pode se r uma epidemia
d e dcu úncius so bre peru s - ainda por
c im a pe ru s d e cara che ia, poi s seja à for ­
ç a o u com p ra zer tomam pinga os mal­
di tos . paru um uc inr no forno. ' li se viu a
que enorm idades pode chegar um rcgu­
lamento bem in tencio nado? Cada vez qu e
eu troux e r fran gos do s ttio de vo ou não
rnostrur ao v igia da no ite o respec tivo
at e stado d e ó bito? Podere i re uni r tod os
cs ó b itos num só a testado o u de vem ser
in d iv idu a is? Ao contr á rio de outros in­
se res. como o que os Fra nceses cha nuuu
" pupi llo u d 'urn ou r" , o ca r ra pa to n ão é
se q ue r co nsi derado an im al domést ico.
Po rta nt o não podemos, se m gra ve inf ra"
cão. trazê- lo do s ít io no dom ing o à noite.
Mas h ei se m pre a hipó tese de oc ulta rmos
<Ias o lhos iuq ul sido rcs do porteiro - ui
dele , perde o e m p rego se nos não de­
uunc iur! - a lgu m afoito m icuim_

Se n ão se quiser ac eil a r as expressões
d E.n únci a Oll dE.lação. pode-se facilmente
!;ub s titu í-Ia s por outra. m enos vernáculo
m as i gu ~ l1 mcn ! c irri sórin : o artigo 7 1 ins·
lilu i a fcfoca corno o br igação d os emprt....
g~l dos do condom íni o em relação aos mo"
rada re s. Repugna-me a idé ia de obri[Z.ar
o emp rc~ado <I es pio na r os mo radores c
es tes a se cs p ío m:Ire m en tr e s i a través dos
c m pre J!aefos. O caso dél , uli a na , de O Pr i,
m o Basílio , já devia le r en sinado .1 todos
<:;s palrõe s que esse m au cos tume é piLlI'
para qUCil1 o nd ol<l do q ue pura quem o
repe le . A refGca é se m pre umn forma in­
ferior. que degrnda <l lodos porém nindu
ma is I.l q uem <l Utili 7.11 d o qu e à sua vili­
m l.l . A in s t ituci o na liza ção da intriga é a
melho r amw dos poderes mbit rá rios mus,
feli zm ente . é lllmbém aq ue la com a qu nl
se su ici d a m.

O Wlll Io ao "suhsl ilul ivo " p roposto pelu
S índico. lllmhé m volo contra . Como I'l' "

t.: l lrd l'i . e k p ro íhe (' ;it:~ t.' ~alos de tl snr cl1l
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u ,.: l.: ' ; ll l ~ l l ~ \ l , , ; d .1 n, u ' ~,·l '1"I .l lld, ' "
co ndô mino pa !-!tlc muh u " , ,1\ 1:1 vcz q uc"
isso acontece r. U lj uc e q uiv ale a pcrrni ­
rir qu e ist o ucon rccu se 111 prc . de sele q u ',:
a m ul ta sc ]u p ugu . Hx at umcr u c c o m o h ;:í
trés iJIHI~ acon tece I.:\II1l .1 l1l ; l l1 ~ : t " p uci vn ­
te G ubriclu . T al di sposhi vc Cl1 1l ~ i:- I..::. IH1 i ~ .

npenas e m t ru nsfvri r pnru U e levador " I

abuso que :>C q ut.: r rcvogur II U 5." und ar,
E gc uc rulizur u todo- a cs tru nhu "rnnl tu '
q ue se ex torq uiu da vizinha ele 5.". Eq ui ­
vale a co hrur pussu gcrn no e levad or :>ll'
ciul para animuis , poi s es tes se rão pLT11li ­
tido s desde q ue a paguem so b formu dI.'
"multa ca da ve z que " . C Ulll b ilhet e que
.1 cadela pa ga puru undn r de elevador.

E por q ue no socia l n ão . lll ' l ~ no d v
se rviço . s im "! Se u c âo nÜl' morde ne m
faz p ip i no e lev ador. q ual que r e le vador
re rvc . Ou os cães de u m u p art urn cru o
se me n te podem morder, dos o u tros upnr­
tamcntos. O~ empregado s? ;\ di scr imi n ucáo
soc ial , senã o ut é ruci al . ..:: cs tu punida pc­
I" Cons ti tu iç ão . - pe lo mc no -, ": 1':'1 lia de
· ~ 6. nus uft c j-iorc s u âo se i porqu e aiucla
não ti ve ocasi ão ele OIS le r na inl eg ra ­
c cre io que uâ o v.de a pe1la pob a 1l te ~

dc as de <: o rHrmll:" e1 i':" de:-l:o ra ill . ant e .;
dc no ::; to rnarem llludo :" ..:I :. ... Illud am ­
o evi de 1l11.: Ilt.: S~L· <l rli gt) q th..· u r .. ~ L' p ro ­
pôe i\ nos~. 1 I.:o n::. ide raçiio. C:l 0 que nüu
po de morde r b ra neu t;lln b':m nüu po de
lIlo n.k r p re lo . C iill q Ul' 11:10 pud l.: m o n.ll.: r
llladame . tam h":m IHl o po dl' m urde r ~ \I ;1

Im':IJ ei ril. PodL' p ' lrec er :-u b \' c l'sivo. nw:; o
q uc d igo j<i e:-I;I al é 1llJ:- códi go:> . E nüo
deVI: S' lir d (l ~ con~dê 1H; i i1:> .

Em Sllnl:l : CÚl l mio p\l dc 1l1Ol'lh: r ni n o
tIUt.: Ill. h to ..: qUl' .5 . Nüo ": p o r pa gm
multa q uc el e dci:\. <l d e SLT fe l-llZ ou m a l.
ed ucado . Pod l.: a ll' lo n wr-:-e insoknt t.: po"
tc r pélgo m ult a . M i ja n u e1ev ;:t Ju r e o lha
para ., ge n ll.: l:lJ11l0 ql1l.: 111 d iz: -'E da i '!
Me u do no p ag a - m ijtl quantas vCl.e :;
q u iser! ,. 1:-1 0 d ir :i u cflO c pe nsaní u d u­
no ; o u vice- ve rs a. O q ue fOI' a husivo po de
se r co ini dl1 - L' ll i l O h ii o u lra furma . a
rigo r - pd ól r.:o m p rcc ns ão. pe la r.:o l1"e­
lliêl1cia gewl. pd ll c n le nd im en to ":lll re 0 _;

co ndô m inos. U q Ul' i:-tu n ão cU Il~eg ll i r .

l1ad<l o b tém . po i:- ninguê m csl:i aq u i so b
d isci p li lll.l fe ro z t.: c ilsubtka c sim po r
mú lu o en h: lld imCll tl1 r.: l;tJ1l vl.: n il' llci a . Fo­
ra dessa . LOlh l fl.:g r:.' é de m ai :- o u é de
meno :- .

Se ~c q uise r at in g ir I,.J o b j..::l ivu . L'Vila l" o
n iJns ito d r.: a n illwb n u d c vadur suci a l ,
IHJ ~ ta dclcrm inHl', la xa ti ,,;lllle nt e . :-im pics·
menl e . l1l a~ e m ~I.: n l i do ptl~iti "o , que Ih ' ­
de riio d c:- suh ir o u de:'.l·cr :

<.I ) pelo e1c\'nd o r d c ~el" \' iço :

h l pel n c~e<ldõ1 :

c l em :-c Iral <l1H Il1 dI,' pa :" snrin lHl. gri lo.
1ll 01 "l" \")! \ ' .. 11 .. 1 ~ Ulll<J '1: 1" qu I." i lHi l ~' h'·lll u m
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Os duques de
Windsor vêm

ao Rio e reso lvem
vis itar um

dos ilu stres
mora d ores do

nosso
condomínio ."

I'. I:-:-" n ll h~ l . PUd":l ;l c u t r.u pc!n j.uwln.
voa n d o .

Em qualquer dos casos. convêm estar­
ruc s todos prcpurndo s para uma cvcn tun­
I id ade co mo es ta:

- O s d uq ue s de W indsor(l) vêm .10

Ri l l c resol vem visita r UI11 dos ilust res
morudc rc s do nosso co nd om ín io. No meu
..:.1:-0 . iI hipót ese c imp ossível. Logo , mio
lit n <l m eu fuvor o fa lo de qu e não falo
e m causa pr ópria. Mas em q ualque r dos
ou tros up ar tamcutos pod e ocorrer u h i­
p ótcsc . Nes sa eme rgê nc ia. teremos de rc a­
li zur uma as sc mbl éiu, u rgente c cxt rao rd i­
nú rin. pari! to mar conhecim ento do falo .
nli ús no tório . de q ue o ilustre ca sul não
uc se para de SClI S doi s cãez inhos. Após
dcfib c ruç ócs pr ude n tes. teremo s de tido ­
nu- umu du s seguin tes deci sões:

a ) Ind uzir os duques de Wiudsor a
su bire m pclu escada . o q ue . a desp eito da
vi tali dade de ambos. lhes ser á penoso a
part ir do pr imeiro andar . E causaria gru­
vc da no il ima ge m da P átria no Exter ior.
PU1:' cs uu-iu em ca us a a T rad icion al Rep u­
tuç ãc de Hospitali d udc da Familiu lh a­
:;ilc ira .

h) Faz ê-lo s sub ir pdo d evudor d e
:.:.c rv iço . o qu e pe de pa n.:eer delllugóg ico,
poi s m :. l1 o u be m são duques e vê m de
p a is a m igo . A de nwgog ia . em sua fo rnl<l
p ri m<Í r in. saiu de mo c1 .l. Estam os nUlis
1'Cq ti i11 1:'ldos.

c) Exig ir q ue os duq ues c nt rem voan­
do , pda ja ncla : o q ue . so bre ser uma d if i­
e u1l.hu.k b iológica , tnlvez seja também in­
t l":'1I1 sp o n í ve l. Poi s, no es tado em qu e s:::
... llcon tn l o Im pér io Bri t:.i.nico , não será f.i­
e il t!t.:sv iar rel;u rsos para do tar os d uq ucs
de W in ds o r do upo io tec nológico neces­
,;;:i l'io pa ra esse tipo de lançnlllento de
ca lçad 1.l-a-ja ncl a .

ti) Rcsla r<Í a possib ilid ade de fazê-los
dci xar. lla s mãos do po rteiro Pernambu­
t.:o. :,cus do is insepnrâvci s cãezinho s. I?
peri goso. po rq uc o bom Pern ambuco 1'0­
dc . sem q ucre r. dcix llr fugir o~ cães dos
d uq ucs. Como pro va r qu e fo i sem q ue­
n.:r? T e rem os dc pagM um di nhei rão ao
Duquc e ü D uq ucsa . pela nos~u frí vola
imprudcn ei a . Além do trabalho que da·
l e mos :1 nossn infa tig.ívd Chancelar ia
cm pc nlw da em consoliJ ar poderosa ulia n­
Ç: l co m o Paraguai, o Ha iti, a Nica rágua
c ,I G uia llfl. e de ce lebra r alia nças co m
Ãm in , o O nipo ten te Se nhor de Ug:.md :'l
- sc a cs tl.l . l1 tu ra a inda r.:stivcr :;ão e
sa lvo - para c xplicur ao cmba ixador de
Sua Majes ta de o sumiço do s cã es do D ll ­

quc de Willlb o r.
Su bralll . q ue cu ~a i h ll. a pelUl s d uas

mcdida :> . "....d a q u.d lll<l is grm'c .

( 1 ) E"lll \·am \' i \ ' o~. é clnro .

- I' roi bu .1 c u trudu du~ d U4U":: :-. IH'

cdi f fcio . o qu e é acin toso e. em ce rto se n­
tido. p ior do qu e seqü es tra r um desse s em­
ba ixa do res qu e talve z prefira m um se­
q ücstro movimen tado à chat ice das re­
cepções em Bras íli a. q ue ameaça m dar
um toq ue ir remed iável de Amé ric a Ccn­
(ru i <la Brasil bem fadado ;

- Ad mi ti r no im óvel os d uques, co m
seus cacho r r inhos. a títu lo p recário e ca .
rá ter exce pcional. o q ue pode se r di scr i­
mina t ór io e ant idemocrát ieo . Em todo cn ­
se , nudu sim pá tico para co m barões c
co ndes. visco ndes. m arq ueses. para não
falar dos ti tu lares repub lican os. que se
condeco ra m U Il ~ aos outros , mais nur nc­
re se s c mais cioso s ainda de seus títu lo s.
pre rro gat ivas c priv ilégios, com os q ua is
pnsseiaru, rinrina bula ntcs, co m u m in e­
q uívoco so m de la ta ria . os seus crachás
inflacion ados,

N 50 sei ;1 qu e raça pe rt en cem os cães
de Ed uardo c Wally. Mas. certame nte
não seria equ ânime d istingu i-los co m ta l
tc lcrüncin excluindo as demais raças cu­
ninas: c mesmo , dada a índo le pací fica c
o rdeira do nosso povo . infensa às ideo lo­
gias ulien ígena s. os ta lentoso s c es pon­
tâneos vira -latas .

É fo rço so co nv ir qu e além dos d uquc~

de Wi ndsor. podemos tcr vi sit as im po r­
ta n tes q ue ve nha m ao nosso prédio com '
an ima is de estimação. Ei s no vo exem plo
de co mo é difíci l <l o pção. Se em vez de
Ed ua rdo c Wnlly vem, po r exe m plo . o
me u nm igo leil oei ro . o Se ba s tião Barre to .
e desc mbarca dc seu Me rcede s co nv ers í.
vc1 co m seu cur ió favori to numn ga io la
imuculada . de p inh o-de-ri ga . fe ita com
cus tosos ma tc r i:.tis de demolição po r um
cspccinlista qu e sÓ os inici ados co nhecem?
É mai s fácil modifi car um regul amen to
do q ue ex plica r ao sob ri nho dc T o bi ... s
Borret o . ant iquári o c ornito log ista ama·
do r. logo a ele . qu e já gastou u m dinhei ·
rão pa rn mand a r u m curió a uma exposi­
ção de pá~s aros ca n to res. em Vi e na d'Áus­
Iria . dde nder as co res do pavi lh ão iJuri­
ve rd e q ue li h risa do Brasil beija e bala n­
ça e a ntes se r v i~se a um po vo de mort a­
lha do q ue e1c. clc. - ex plica r-lhe , em
:;Ul1ln . q ue o seu cu rió não pode en tnn
cm noss<t cas <l. O u fazê -lo en tr ar su b-rep ­
tida menle . pre viamc nlc nmo rd aç ado o
pass'l r inho , para não dcsp crtHr su spci t a ~

no po rlei ro.
Pod e se r a inda mais gr a ve a SitU;lÇão ,

Supü nha mo s q ue vl:nhu ali d a praça fro n­
tei ra uma cri ança l;o m um ca chorrinh ll
no co lo . I? um" su pos ição legít im a c
mui to pro,,:.ivel. E agora? Quanto a m im ,
dec la ro q uc :;erá ca las tróf ico . Pois nâo
:;c i faz er co m que um a cr iança e n te nda
'1ue " i n tk ~l· i;í \' l' 1. llu m c1eva dC't r q Ul' Il\{h,



m undo pisa co m os pés imundos da ru a .
o ani malzin ho q ue, de slumbrad a, a crian ­
ça aninha no seu colo imaculado.

Vot o , pois , pela revogação do art igo
c n rejeição do subs titu tivo . Vo to por
um entend ime nto geral c co rd ial. Vo to
pela si m plificação do re gulamen to. Vo to
pela profi ssionalização da parte udminis­
n -ativa do condom ínio.

E m tempo: Não tcndo o Síndico infor­
m ado (certa men te po r aind a ignorar, pois
não fa l ta ria , logo ele, ao dever que a
to dos im põe o re gulamen to) , comunico­
-lhe e aos prezad os condô minos a exis­
tência em nosso apar tame nto, de um ga­
to que , ac hado por minha filh a na rua ,
transido filh ote abandonado, ve io morar
de b aixo da mesa da nossa ár ea . Ela sem­
pre teve essa mania . Nem q uero perder
a filh a , nem ela , o ga to . Temos também
- é o jogo da ve rdade! - um cor rupião

" Tem o s um jabu t i
escondido n o

terraço e ,
ultimamente,
um hamster,

que é uma espéci e
de camundongo

d e lu xo " .

que cu rua l llw l} o l -tino Nuciou al . ou tro
corrup lüo que não can ta nad a , c inco C.I­

nári os roll cr (uma ca n ár-i a morreu) , um
uanhaço va d io e do is card ea is em trân­
sito . T emos u m jabuti escond ido no te r­
raço c , u lt im am en te , um hamstcr , q ue é
um a esp écie de ca m undongo de luxo . J--I;:í
di as foi descober to , a rrús de uma p r utc­
Icl ra de livr os , um ninho de passa r inho:
mas es te não va le , po rq ue fo i à nOSS;:1 re­
ve lia. T ru ta-se de um cla ndest ino . Q u e
faze r co m ele? Jogá-lo pela jan ela ? As
árvores estão ca da vez m ais longe dos
nin hos. Sirvam os livros para prot eger a
liberdade , no men os a dos passarinhos.
Em todo ca so, declar o p ar a todos os c íc i­
te s legais a exis tênc ia desse ni nho oculto.

Te nho a confessa r , aind a , que não m e
sa i d n cabeça a idéia de mante r u m v i­
veiro no terraço; pois parece que os cn­
nár ios-da- tcr ru q ue solte i 110 morro . na

u oi [ I.: d e N ut ul. ,al ri.b d o pr édio , vourum
para ou trus hund ns - com metia do Re­
guln mcru o. ( Fu giu-me , aliás , depois desta
ca rta. uma cuca tun) . É claro , pretendo
u m vive iro sem arupongn . Assumo, neste
se mid o , so lene comp romisso: nada de
nrnpongn s, Em bora , à distânci a razoável.
se ja u m co m plemento d a doçura de vi·
ve r o malho do alude ferreiro a retinir no
am a relo q ue nt e da tard e.

Cordia lmente,
co ndô mi no mas servidor.

C.L.
P .S . Dev o agradecer a co mpreensão sim­

pá ticu do sínd ico e dos condôminos.
que bem perceber am a intenção deste
ar razoado. Aq ui o reproduze devido
aos pedidos que tenho receb ido de peso
so ns in te ressadas em derrub ar a desar­
ra zoada p ret en são dos regulamentos de
Co ndom ínio _
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neste livro laEerda Eanta a sua infiinEia
Uma obra original, apaixonante e p rofundamente poética , Um livro

poligonal : pode ser apreciado d e vários â ng u lo s , Um novo Carlos Lacerd a:
o intelectual, o político, o esc r ito r , o orador, o homem de ação, no apogeu
d a sua vivência e da sua ex pe r iê n c ia , recria o ponto de partida, a casa
de seu Avô , em Vassouras, onde decorreram sua infância e adolescência.
No quadro apererrtemerrte sereno de uma chácara do interior, as primeiras
emoções e sensações, a descoberta da v id a e do mundo, os primeiros sonhos
e as primei ras realidades , Não é um livro d e m emórias , São, como diz: o
sub tí t ulo , "pensamentos, palavras e obras".

A vida de uma família na r a iz da sua voca ção política e no centro dos
grandes problemas d o tempo a q ue o autor ainda pôde a ssistir no des­
lumbramen to inquieto d a sua in fâ ncia , Os anos 20 e 30, as figuras da
época e , em contraponto, a vida rústica da chácara d e Vassouras, flore s
e frutos, a se r ra e o ri o , conspi r a ções e revoluções, ilusões e desilusões.
Um pa inel a ni m ad o contendo páginas de vi das que fiz eram História.

Num est ilo simultaneamente opulento e ri goro so , Carlos Lacerd a
parte d as s uas le m branças de adolescência p ara os ásperos caminhos do
futuro e em sucessivo s "fla sh-bac ks" in sere no texto d o passado longrnquo
muita s de s uas rem iniscê nc ias m a is recen tes,

"A Ca sa do Meu Avô " - não é u m sim pl es livro de memárias, mas
de evocações e reflexões :

Tem por subtítu lo : Pe nsa m en to s, Pa la v ra s e O b ra s .
Documento hum an o e confessiona l e m q ue o s ambie ntes, episódios,

f igu ras e fa tos avu ltam já a uma perspectiva no te m po que 05 pe rm ite
clarificar a todos, para a lém d o o bscur o mi s tério de cada ser , ent re as
pa red es da ve lha casa eu nos segred os das m anguei ras e jabutica bei ras,
ra ízes e r amos, tro n co e a lma de um lugar, t udo adq uiri ndo nas págin as
deste livro a s ua vo z peculiar e porventu ra definit iva .
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'* é para você
poder controlar
de fato
sua fazenda!

tormato 21 x 28 em
300 pág inas em volume luxuosamente
encaderna do.

c-s 120 ,00

A edição de 1976
esgotou-se

completamente, apesar
de até hoje ,

conti nuarmos a receber
pedidos de
exempla res.

Uma edição da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

A "AGENDA DOS C RIA DO RES E AGRI CULTORES ;'
pelo co nt ro le e ens inamentos que proporc ion a,
orienta, discip li na e educa se u possui dor não só na
parte Zootéc ni ca e Sanitári a , como também no \~

próp rio se to r econô m ico-f ina ncei ro da empresa
agropec uá r ia. Desse m od o, no fim do exe rc íc io, es tá
o seu propri etári o em cond ições de sabe r se hou ve
lucro ou prejuízo , e , ai nda mai s do que isso , a
qualquer momento , t erá e le mentos pa ra sa ber o qu e
oco rre em rel ação a todos os se tores da empresa,
com o,' por exemplo , a respeito das vac inações; das
coberturas ; pa r ições; da m ovimentação do gado ; do
reg is t ro de em pregado; da produtividad e e até da
si tuação do s ar re nda mentos, dos com prom issos a so lve r
e do sa ldo bancár io. Há ainda, na A GENDA, um
capítul o com ens ina mentos ou conse lhos útei s so bre
criação de bovin os , equinos , suí nos, av es, adubação,

emprego de defensivos, etc. A parte
-:::::=:::::- trab alhi sta e fi scal também es tá

presente com in úmeras informaçôes
e deci sões da Ju st iça e do Fisco

bem como do Crédito Rural.
Vej a as páginas seg uintes.
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EMPRESAS & EMPRESÂRI S

Com a in augu ração de sua no va c moderna fá brica de
vacina an tiaftosa, no dia 24 de junho, em Uberlândia, MG, o
Instituto Vall ée S/A., empresa do grupo Carfepe . re sponde ao
apê lo governamental, atravé s do Plano Nacional de Combate
à Febre Aftosa, e às necessidades de pecuaristas e vet erinários,
colocando no mercado uma nova vacina, produzida em cultivo
celula r, inativa da pe lo BEl , concentrada e purificada, na mais
avan çada tecnologia em produção de vacinas, garantindo ass im,
uma efetiva proteção ao rebanho bovino brasileiro . Denomí­
nad a "Vall éeccl", a nova vacin a antiaftosa 'é aprese ntada em .
frascos com tü, 20 e 50 do ses. Dessa forma, o Instituto
Val1ée S/A., coloca-se como a primeira empresa nacional de
produtos veterinári os.

A We stfali a Se pa ru tor (G rã­
Bretanha) acaba de se r prc­
miada com du as taças de prn­
ta entreg ues por ocasião do
Enc ontro Mundial da Associa ­
ção dos Cr iado res de V acas
Frísias.

Os prêmi os , entregues pel a
instituição finan ceira Bri tânica
Barclays Bank, foram concc­
did os à \ Vcstfalia pe lo dcscn ­
volvimento da V álvula Regu ­
ladora de V écu o-Vncu rcx, e
pela reti rada au to má tica do
conjunto de tct cira s.

Na Irl and a, a Westfalia Se­
parator irl andesa foi ta mbé m
premiad a co m a Med alh a de
Prat a da Real Socieda de de
Dublin, pe la co ns trução da
nova válvula Vucurcx.

A s LUÇUS c med alhas de pru­
la são as mais alt as condeco­
rações co nced idas às cmpre­
sns que se dest ac am atra vés
de nov as id éias co ns tru tivo­
c m anufatura apr imo rada .

TUCO

o novo p rod u to Bio-Delta
tem sua indicação par a infec ­
çõ es bactcri an as causadas por
bact éri as se ns íveis à penicili­
na G procaína e dihid roes­
tr eptomicina . Par a anima is de
grande porte in cluem-se reten­
ção da pl acenta , mct rite, ga ­
barro c m astite sistêmica.

A posologia nes te caso é de
1 a 1,5 ml cad a 50kg de peso
vivo. Para cães e ga tos, Bio­
Delt a é indicad o em abs cessos,
pneumonia , dermatite pus tu-

lar, amida l lte aguda e na pro­
filaxi a p ós-operat ória . A po­
sologia para cães é de 0,25 a
2 ml e para gatos de 0,25 ml.

Bio-De lta é administrado
ape nas por via intramuscular
profunda c é aprese n tad o em
f rasco-am pola com 20 rol.

Bovin os: gast roen terites, diar ­
réia neonat al, bronquites,
pneumon ia, febre de tra nspor­
te. leptosplroses, mestites, ac ti­
nomicoses, onfalites etc .

Eqü inos: perito nites, la rin­
gites , pn eumoni a, septicemia,
pododermatite (foot rot) etc.

NOVOS SÚCIOS

A Onan-M ontgorn cry do Brasil SIA, Indústria e Comércio,
e M áquinas Agrícol as It apira SIA, aca bam de firmar acordo
de cooperação t écnico-comercial .

A Onan-Montgomery passou , a partir de 1.0 de ma io de
1977. a di st ribuir com exclus iv idade os produtos ..It apirensc"
nos mercad os nacional e internacional.

No âmb ito tecnológico esse aco rdo já possibilitou o
lan çamento da sé rie CAST O R , q ue incorpora amplo conjunto
de ap erfe iço ame n tos técnicos e possibilitará contínua melhori a
na qu alidad e e no desempenho da linha de produtos .

REVISTA DOS CRIADORES - Ju lho de 1977

Sua ação anrinflamatôria c
contra infecções se dev e à
combinação adequada de três
ingredi entes: Penicilina G pro­
cuí na, dihidr oestreptomicina e
prednisolonu.

UNIQUIMICA

Kan am icin a injetável é uma
solução aq uosa de Sulfato de
Kanamici na e ao seu espectro
de ação se incluem bacteri as
Gram negati vas (Coliformes ,
Aerobacter, Salmone la, Pro­
teu s, Nei sseria, Pasteu rela etc .)

. e Gram positiva s (Corynebac­
terium, B. Anthracis, Staphy­
lococcus albus , Staphylococcu s
aureu s etc.) .

A Kan amicina não mostra
resistênci a cruzad a com outros
antib ióticos de uso comum e
é ativo sobre infecções pro­
vocad as por agentes res isten­
tes a outros antib ióticos. I nd i­
cações:

Su ínos: gast roen ter ites, erl­
slpele. diar réia neon atal, bron­
quites, pneumoni a etc .

Aves: coriz a infecciosa, do­
enç a crônica complicad a, in­
fecçõe s estafil ocócicas etc .

Outras indicações: feridas,
qu eim aduras, infecções bacte­
rian as pr é e pós cirúrgicas.

8 1



LIVROS
ECOLOGIA

ECOLOGIA GERAL, d e
Rog er Da joz, d o La bora ­
tório de Ecol ogia Geral e
do Muse u Nacional de His­
tó ria Na tura l de Pa ris .
Tradução de Francisco M .
Gu ima rães, do original
fra ncê s Précis d 'Eco logie.
Par t indo da definição
d e ecolog ia (liter a lmente
"c iênci a do ha bitat " , ou
en tão a ci ên c ia que estu­
da as condi ções d e exis­
tência dos sere s v ivo s e
as interações de qualque r
nat\lfe1.a. , e"-"'tentes entre
e••e. 'lere. " i"o,> e se
\"~IO~ , O a\l\or <:'Otl 1. a
oo ta como \lm " " a. .
mõ.n\la\ . <:.om conceit<:S
oásicos o em oe\i idos e
um " visão complet. o
rel a ci onamento entre :
ser v ivo e o ambi en te. "­
vocaoulário , j á basta-
c.oo"\p\e O nesse ciêncill ~
simplilicado e os te
tecnicos são redll:.i , .
n""lmo indispensá, .'"eco\og' i\, 'i'a a t .
gada pela prill I - .
18 6 6 , só agora s',

po r tâ nc ia devid
se \\'i o lv jme n to p ('t'\.:
do mun~,Q, m oden ­
p o n s á ve l por ~,r:-.ro s '
g i c o s ; r reve rs{ve~ . -'
ção , 4 2 p á g inas . C..
Vozes e Ed i ,. r a à
sidade de 5;;0 /<'~.....l""
Frei Luiz, 100 -
Ii~ - lU .

MEU síriO,
MEU PARAIS~

CRÓNICAS
MEU SiTIO, MEU PA·

RAfSO, de Ruy Bueno de
Arruda Camargo . Co m o
sub-t ítu lo Deli cia s e Agr u­
ras da Vida de Sit ia n te, o
a ut o r narra num a lin gu a­
gem s im p les as a legr ias e
di ssabore s de um médico
s it ia nte ( e le p ró p r io), no s
seus v in te a nos d e lu ta
que enfren to u pa ra trans­
formar o terreno incu lto
e deva s tado, num reca n-
to ap razível, dotado de
tudo que é bom, bonito e
ag 1"' adã",e\ I c.a m o oe'le 'Se r

X,,"~ ";·" Cl. Cls \ a\o s rea\ ,
"',n aelOS no \i'l ro são eo-
tremeados de , e l\õ,> <:\~ ' õ.

çQda~ , pe~,ar i <l s e \ <l m·

bó'n de incidentes que
surgem no co nvív io co m
a gente simples d a roça . O
prefácio li de Paulo Bon"
lim, da (>.càdemia Pa\)lis·

lã, de l el r a>, o,ue Oi2: " ,na

'>\\\'\?\\C:\l.\õl.\~ ç\'i)';\ Õ> 'Çla~l-
, re­

nas cncon\ran' OS un
, t "men-

lato hones.to e s e n ' ho.
ta l a h iston a d e u m, r e to r -
mem da cíd ad e que as

. d e SUn a ao chão ag res te
. m a sr m zo s , c o n ve rs a CO

árvores o b ser va o com-
, d b ·c h o s . . .

part am e n to o s '
e v ê o s f i lho s c rescerem

, ho-na l iberd ade d aque es
, dl ·0 Livra-n zo n te s . 5, /1 e Iç a . da

r ia Veras (edição .
Cup o lo J _ Rua si/verr a

M . 70 3 · - S P .a rtlns . . - .

" ...~_' .....
........~- -­••__.-.0 .....

A DMINISTRAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO /)li,
EMPRESA I>GRIcOLA

ADM IN ISTR AÇÃO DA
EMPRESA AG RrCOLA, de
Rodolfo Ho ffmann, On­
d alv a Serrano, Evaristo
Marzabal Neves, A .C. Men­
des Thame, ' J .J. de Ca mar­
go Eng'er. Nest a ob ra os
au tores cons ideraram to­
d a s as caracterfstica s que
d e vem e s ta r p rese n tes no
e s t u d o d a eco nom ia de
um es tabe leci men to ag rí·
co la, d e sde a terra e a s ua
p o sse, O cl im a e a s es ~a .

ções do ano , a produçao
a s so ci ada , a o fe r ta es ta ­
ciociona\ , os p rodutos pe­
r eC\'le\ 5 e o s t'\ scas " ? ar à
a:(\a~~'sa:r õ. Q'Ç'"9 a n \ :z..õ.çã o e.
aàTTÚ:n\\'.5t.t'c.ção i c ;a etm?:re.s~

\ c.o \""\-\ ....,~·s.~as. ê.O u s o m a \'S
",,·, c.a z .eos. rec.u.rsQ•. I\i\ QQ.
't","'c;.ã.o, à~ result ados COm.

pensadores e contInuas
Este livro responde todas'
as pe rgun tas do leito r:
desde o tamanho da fal en.
d a , o s rec\lr sQs ª S COl)
truções a\' I , . , s.,.' ' - e ªco b' -cull . \ - . .ffi ll.\Ô\\:,Ô\l
' v t turª ~ li dos animais
q serem criados e o tipo
de progr ama de co nse r va­
ção do so lo , No fim de

cad a t:ap (tu {o U r<'\ c .cnj o n ,
t o ' d e -· ~.".erc í ci os e r e s p o s ­
't a s . E s t a obr a v alo r iz a -s e
p o r ~s pe l h a r urne tecno­
lo g i"" /r;íg oro sam e n te n a ­

c/ona /, p o i s s.eu ~ au tor e s
s ã o d a ES ALQ . Livra r i a
Pi o n e i r a Editora - Ru a
15 d e N o ve m b r o , 228 _
4 .· - São Ps ula ,
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CONSTRUÇÚES
PEQUENAS CONSTRU­

COES RURA IS, de Irineu
Fabichak. Seu autor par­
te do princípio que pe­
quenas construções rurais
podem ser p erfeitamente
executadas por pessoas
que não sejam do ramo,
bastando para i sso uma
dose de boa vontade e

. de tudo habilidadeaCIma .
manual, e desde q.ue ~ '-
am a s regras rrre rs e e ­

~ . pos ição do sol,
nentares. d ca í­
los ven tos fortes, a
la d e águas de chuva, ~
em n e c e s s id a d e d e mu ~­

as ferramentas e maCl\J I.~
. \\ u s t r " d a. corn· 9""·

\a c \ a - · ~ sã o t:v.\o ,s-
d ese.m.\.'os."5-<::'05.,. -no o e.tro\ -ae e

.....l.as C'QIiti\0 ' r' '('("\0-0 -
t .:r.a o _ b~.l'{" '{"OS ..

I:. - \t.o 'S. ~a\"tê:.- . "-"Op~es.'l '-cev :ue.pa5. ~

-rõ es... ? eo,;.. r r "C ame n.'ta s ,
• <;;,a>~?ãQ' ? "'r:'" , .e: t i j o lo s d e
\\ . ",,,,qeta , 'b

c u 'va . aiol es ta u·
- - m e n t O , p I ~
C l Em trinta e em-
lo s e tc. . . . o-

' t u lo s o livro e sg
CO cept t · ...,..,s d e co n s-
t a t o d o s o s I r- -

t ruçõ es Clu e pode tElr IJffii\
Çl.ro.p.ne. ~ '~ NN~' : Nas
~.õ:?.I~\l,\o~ t i nª i ~ e~\ªQ ~ ;
\n\Q~ffigçÕes bás lç,,~ (J ele­
/1) flnt~rg.s necesssrtes às
íllstiJ/iJÇ~S e/étríca,sd eça<
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/ "" • •- .;.,::€ 'P~O"" ' J d "

;ftftt~~~;:;~ ê." 'O~..:- -bo o,teS.A'-
.......-=> r: - "I"-a r i a No e ~
flt!-t \2- - ~ ~ ~ ~ •...1

_ Ed itora e d lstr/b ulaO-
rI _ R U lJ Mar i a A n toni a ,
-<<>8 - ex. po s ta l 2 3 73 ­

;li ? Pau lo ,



"l -ji~ j .- - -- - _.~ - - _

Resultados
de controles
de produção
leiteira e
ponderai
doa

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES

. I



aSSOCIACãOBRaSilEIRA
REG1 l!.TRADA SOB N.o 35 CO M JURISDlÇAO NACIONAL

ECRiaDORES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL D E
CRIADORES (" H ERD BODK

COLLARES'1
Rua A nchieta . 2043 - Fone 2-4576

Pelo tas - RS
Presiden te : Fern an do Otávio d a

F ra nça M ascar enhas

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CR IAD O R ES DE BOVINOS DA

RAÇA CA NCHIM
Av. Fr an cisco M et arazzo, 455 . Pa vilhão 4

Tcl s.: 65-4131 (PABX') - 262.0098
São Pau lo - S P

Pre siden te : Roberto Luiz de So uz a Barros

ASSOCIAÇÃO BRA SI LEIRA D E
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Monte Alegre , 1.715

T eI. : 262..()()60 - 62-2011
São Paulo - SP

Presid ente : Dari o Freire Meirellcs

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES D E BOVINOS

PITA NG UEIRAS
Sede P rov isória : Ru a Anchie ta , 35 _

11.° andar - sala 1112 _
Fones : 239- 1822 . Cai xa Postal 8.129

OJ000 - Sã o Paulo
Presid ente : G eorge Anlhony Prenkland

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
C R IA D O RES DE GADO GU ERNSEY
Av. Presid ente Va rgas. 4 17 - sala 402

Telefone : 221·2065
Rio de Ja neiro - RI

Presiden te : Custó d io Almeida Ca b ral

ASSOCI AÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADOR ES D E MARCHIGIANO

Av. Fran cisco Mata ruzzo, 455 • Pavilhão 4
TC!s.: 65-413 1 (PABX) - 262-0098

São Paulo - SP .
Presid ent e : Mário Gorla

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE GADO JERSEY

Av . Francisco Mererazzo . 455 - Pavilhão 4
Tels.: 65-4131 (PA BX) - 262-0098

São Paulo - SP
End . no Rio de Jan eiro :

Ca ixa Post e! 3.945
20 .000 - Rio d e Janeiro - RI

D irel or-Pres iden le : Már io Lop es Leão

ASSOCI AÇ ÃO BRA SI LEIR A D E
GAD O SCHWYZ

A v. Fr ancisco M et erazz o, 455 - Pavilhão 4
Tels.: 65-4131 (P ABX) - 262-0098

São Pau lo - S P
Pres idente : Lu iz An tonio de So uza Barr os

ASSO CIAÇÃO BRA SI LE IRA DE
SANTA G ERTRUD IS

A v. Francisco Mam rezzo , 455 - Pavilhão 4
"re ls .: 65-4131 (PA8X) - 262-0098

São Paulo - SI'
IJ i re ror_I' rcsurcu .... .
Dr . R udncy A la llu

ASSOCIAÇ ÃO PA ULI ST A DE
CRIA DO RES D E CHA RO LES

Av . Francisco Ma turazzo, 455 ­
Pa vilhão 4 . T elefon es: 65-4 131
( PABX ) 262.()()98 - 0500 . ­

São Paul o - SI'
Pres ident e : Ma noe l Co rrea d e

So uza Ne to

A Associação Brasi leira de Criadores,
atendendo à solici tação de seus associados

e de outras Entid ades , das quais recebeu
delegação para o Serviço de Regist ro Genealógico

ou de Provas Zootécnicas, está ampliando
e desenvolvendo os trabalhos de Registro,

de Controle Leiteiro e de Desenvolvimento PonderaI,
além de suas atividades no campo

da Assistência Agronômica e Veterinária .

A ABC, registrada no Ministério da Agricultura ,
sob n .O 35, como Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças '

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Controle seu planteI.
A participação em Exposi ções, Provas,
Co ncursos e Leilões , a partir de 1976,

estará na dependência d e Pr ovas Zootécnicas.



5erui[ de Eontrale leiteiro
Relató r io n.' 39 0 (Ma io de 1977 ) da A ssociação Brasil eira de Criadores

DESTAQUES

RA ÇA HOLANDESA va r ied ad e p reto e branco

2, 2nd 4 .857 158,0 3 ,25 %
2, 294d 6 .587 2 16 ,4 3 ,28 %
2, 32 1d 6 .8 71 222 ,5 323 %
2, 29 1d 6 . 140 20 2,9 3 .30 ~o
3, 30Se! 8.726 27 1, 1 3 , 10 %

Claudio v. Rober t i

FAM A DO PAU O'ALHO . Rg. GHB j063. GHB, REPRODUTORA EME RJTA, com nov o Li vro de
Escol. P~ i : LONE ELM DEAN WAY NE Rg. 37. 125 . Mã e: BOEM IA DO PAU O'ALHO Rg.
42 .7 8 0 .

2a2 m
3 a3 m
4õ3m
ôc ô m
9i10rn

Pr o p. : o-.

A .F. FOR TALEZA JABOT A, Rg. HBS/ B·30 254, P.O ., REPRODUTORA EME.R ITA, co m novo Livr -e
de Escol. Pa i : PA.CLAMA R BOOT""'.AKER Rg . HBB/A 1 1.3 38 , Mã e : A F. FORTALEZA GENOVA
RÇ) . HBB /B-24528 .

2 ó l m 2 x 276d 4 .247 158 ,6 3,73 %
3 0 1m 2 x 306d 4 .9 4 7 18 5,6 3 ,7 5 %
4 <1 1r n 2 x 30 0d 5 .454 20 3 ,1 3, 72 %
5a l m 3x 305cJ 6 .17 3 222 ,0 3 ,59 ": "

Pr op . : Fe zuncle Fo r te tc zo Ltclo

RA ÇA GI R

MANCH ETE , B·657 1, RE. REP RODUTORA EMt: RITA, co m novo Livro d. Esco l, Pai : BADEN.
Mãe : AGE NDA.

5a 7rn 2, 2 78d · 4, 060 23 6 ,3 5 ,8 2 %
ôe ôru 2, 32 1d 4 .229 2 54 ,6 6 ,0 1%
7a8m 2, 301d 4.73 2 292 ,5 6, 18%

IOa5 rn 2, 305d 4 .3 23 23 9 .1 5 ,52 ":;,
Pro p. ' Dr s . Man ue l c José João Se lqe dc Rod ri gues De ' Re is .

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS
RAÇ A HOLAND~SA - v a r ie d a d e preto e b ra nco .

X 17 N DO CA STE LO, Rg . 739 8 3, P .C.O.D., o b te ve " LE" <lOS:

4 a 3m 2x 354d 5 .8 70
5a5m 2x 294c1 5 .2 0 1
6a7 m 2 x 279d 5 .6 88

Prop . : Faz e nda e Har a s Castelo S/A

2 14 ,0
18 4 ,6
203,7

3,64 '!-"
3, 55 %
3,58 %

4 ,33 %
4 ,5 1 %
3 ,43 ~~,

186 ,7
242 ,8
18 8 ,8

4. 304
5.380
5 .502

2 80 d
2 8 1d
300rl

NAPO LITANA SS , Rg , 22 . 199, G .H .B.• Pet: SKO KIE FAMOUS DUKE Rg. HBB/ A-9690 , Mãe :
6 .9 0 4 , ob tev e " LE" ao s :

4 a4 rn 2 x
5a 4 01 2 x
6a 3 m 2 x

P ro P ' Jo ão Fia u e i rec!o F rC'l ;,

Já está à ven da o

An UÃRI O DOS [RIADORES • 197&/77
Assuntos abordados :

Manejo elem enta r de um rebanho para carne. Seis currais para gado de cor te. Bebedouros
para animais. Necessidades nutritivas para o crescimento e a

engorda do gado de co r te. Requ isitos nutri tivos do gado leiteiro . Exigências
nut ritivas do porco. Gad o Holstcin-Friesian (20 páginas) .

O búfalo dom éstico . Aspectos da suinocultura. E mais:
eq üi noc ulturn, endereços diversos, exposições, controle leiteiro, ca tálogo de criad ores.

Pre ço : Cr$ 120,00.
Pedidos : Ed itora dos Criadores Lid a . Av. Pompéin, 1214 Fundos B - Tel. 62-6826

05022 - SÃ O PAULO - SP

REV ISTA DO S C RIADO RE S _ Ju lh o de \ 9 7 1 35



LA CT AÇÕE S TERM I NADAS
I DIVI S ÃO - ATJ'. 305 D IA S (CO M NOVA I'A R IÇAO D ENT RO D E 1·1 ~IESES)

NOME DO AN IMAL .
:i

• o
-o '.v· .·­._ u
0-'1

Produção

. .
> oo •

Z

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLAN DESA - vuiedade p reto e branco

PO

PO

PO
PO

PO
PO
PC

19 4 Dario Fre ire Meirel les
186 Fe rna ndo A. Pint o S/A
203 S.A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec.
16 9 Mario Berna rdo Ga rnero
19 1 Isa ia s da Cos ta
160 Jo ão Figue iredo Frota
204 Cia . Ad~ . Tec . Agr. Atagri
2 26 Mario Be rna rdo Garnero
15 0 Angenor Cez ario Ricci .
17 3 Cia . Ad m . 'rec . Agr . Atag n

134 Joaq ui m Pe ixoto Rocha
14 4 Joaq u im Pe ixo to Roc ha

192 Jo aq uim Pei xoto Roch a
11 5 Jo aq u im Pe ixo to Rocha
19 1 Adh erbal Ribeiro Ávila

15 5 Claud io V. Roberti
18 6 Cla ud io V. Robert i
17 8 Cla ud io V. Robert i
17 7 Pe zen d e Forta leza lida ,
14 4 Jo aq uim Pe ixo to Roch a
16 5 Man c el Alves de Cast ro
13 8 Jc aq uim Pe ixoto Ro ch a

6 9 Jccquim Peixoto Roc ha

2 28 Faz. Sta . Maria Posse Agr . Pari . Ltda.
2 14 João Figuei redo Frete
184 Dona ld Gr abcr
15 7 Dar io Frei re Mei rel le s
209 Jo ão Figue iredo Pre to
21 8 Cia . Adm . Tec. Agr. Atagri
2 15 João Figue iredo Frot a
18 9 Jo ão Figueiredo Frota
2 11 João Figueiredo Prot c
174 Ma rio Bernardo Garner o

224 O lin to Marques de Paulo

14 5 Joaquim Pe ixo to Roch a

17<1 Faze nd c) Fo r ta leza Ltoa
18 5 Claud io V. Robe r t i

2 15 Fe rnan d o Alen ca r Pinto S/ A
19 2 Fe rnando A. Pint o S/ A
201 S .A. Faz. Paraiso Agro-Pec .
222 Ma r io Berna rdo Ga rnero
16 6 Angenor Ceza rio Ricc!
18 8 Ca rlos O svaldo Rosa Lim a
151 Ma rio Berna rd o Garnero

17 7 Faz. Ste . M. Pos se Agr. Pasto r il lida.
192 Fe rnando A. Pin to S/A
180 Dona ld Gr aber
185 Mario Bernar do Ga rnero
2 0 3 Ma rguida Po lak Lua
20 5 Cia . Adm. Tec . e Agr . Atagri
·19 6 Faz. e Hara s Castelo S/A
19 6 Cle . Ad m . Tec . e Agr . Atag ri
19 3 Vera Fu r tado d e And ra de

18 4 S .A. Fazen d a Par a iso Agro-Pec .
2 15 Fernando A. Pint o S/A
19 1 Jo ão Figue ired o Fr ot ....

357
37 1
371
3 58
411
3 92
389

406
3 95

386
394
3 71
4 11
3 8 9
4 20
342
324
4 24
407

340
363

367
403
3 89

3 98
388
3 70
3 95
3 77
375
3 73
352
387

425
3 9 4
402
403
345
4 15
345
4 17

35 2
36 1
378
368
3 4 5
357
3 33
3 9 1
3 5 7
406

3 34

413

3 9 6
360
375

3 ,99
3 ,54
3,03
3,53
4, 2 7
3 ,41
3,8 4
3 ,4 7
3 ,81

4. 17

3,20
2,90
3 ,5 4
3, 50
3 ,97
3 ,84
3 ,39
4 ,0 5
3 ,37
4 ,0 6

3 ,93
3 ,59
3 ,45
3, 4 1
3 ,6 3
3 ,34
3 ,72
3 ,7 0
3 ,7 0
4 ,02

3. 47
3 , 19

3 ,32
3 ,37

3 .6 2

3,82
3 ,6 0
3 .38

3 , 10
2 ,90
3,87
3, 5 9
3,40
3, 6 8
3 ,9 1
3 ,24

3 ,29
3 ,60
3 ,74
4 ,15
4 ,0 1
4 ,26
4 ,03

3,56
2,90
3, 30

18 6 ,0
156.4

200 ,0

13 9 .4

245,4
211,8
19 5 .7

18 8 ,3
15 6 ,3
148 ,3
137,2
154 ,3
14 4 ,6
116,6
13 7 ,3
1 11 ,0
1104 ,S

262 ,1
17 5 ,6
139,6
153,4
17 1,8
13 2,0
130,3
116,2
126 ,7

16 9, 1
170 ,2
173 ,9
18 1,8
174,1
158,6
70 ,6

19 7,7
16 0 ,9
16 4 .7

5 .522

5 .5 99
4 .6 40

6 .409
5 .8 7 5
5.783

3 .336

5 .868
5 .371
4.184
3 .9 13
3 .8 80
3 .76 1
3 .4 3 1
3 .383
3 .2 83
2 .8 18

6 .55 7
4 .9 5 0
4 .6 0 6
4 .3 34
4 .020
3 .864
3 .39 1
3 .3 4 2
3 .3 23

5 . 138
4.723
4 .6 46
4 .368
4 .3 38
3 .72 1
1.749

5 .5 46
5 .533
4 .9 8 2

38826 19 9
3831 4 2 3 2

41 054 283

41675 284
40825 243
448 76 305

45396 283

2 58 29 305 8 .7 26 2 71 , I
3 5 190 30 5 7 . 13 4 206,9
36342 305 6 .301 244,0
36970 305 6 .173 222 ,0
3 35 78 2 14 5 .598 19 0 ,6
40356 3 05 4.705 17 3 ,5
33337 20 8 4.475 175 , I
40824 2 11 3 .539 1 14 ,9

Duas o rdenhas (2x )
45284 305 6 . 173 24 3 ,2
4 480 5 300 4 .5 15 16 2,2
45082 287 4 . 136 142,9
4 50 68 25 0 3 .8 25 13 0 ,5
4 50 36 279 3 .6 6 7 13 3 ,3
4496 9 30 0 3 .6 17 12 1,1
45034 273 3 .56 4 13 2,6
45033 305 3 .3 43 12 3 ,9
45035 29 ;1 3 .324 12 3 ,2
4 4659 305 2 .9 18 1 17 ,6

451 0 2 305
44733 30 5
44975 2 99
4448 8 305
4475 1 305
44501 3 05
45298 27 1
4 5 50 6 27 5
443 70 299
4 47 14 305

Tr ês o rdenhas ( 3x )
4 4 834 305 7.74 1 26 8 ,6
4470 2 305 4 .748 151 ,6

4 18 10 300
4 1636 305
4 201 3 275
4 4 6 6 1 305
4 4680 305
449 6 3 30 5
4 4 701 294
4530 5 273
4 48 39 305

4 136 6 297
41 368 288
4171 1 2 9 7
44 9 07 . 3 05
44371 302
44644 30 5
4 2 176 265

40865 305
39987 300
39407 29 1

4· 8
4 ·6

3·9

9 ·0
6- 1
5·8
5· 1
7·0
5-10
6·9
7·0

2· 1
2·3

3·2
3·4
3- 1
3·0
3·0
3-5
3-1
3· 1
3·0

2·2
2·2
2·4
2· 2
2· 2
2·2
2· 5
2·4
2·4
2·2

3·2
3·4
3·0

2· 11
2·6
2· 8
2·9
2· 9
2·6
2·8
2·9
2·11
2·7

3· 10
3·8
3·7
3-10
3 ·8
3 ·1 1
3· 8

4 ·3
4 · 1
4· 2

PO
GC 12
PO
PO
PO
PC

GHB
pc

GHB
PO

PC
PO
GC·2
PO
PO
FC
PO
PC
PO

PO
PO
PO

anos.
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - Até 2 % anos .
A.F. Fo rta leza Nas sa·B38570-LE PC
Branq uinh a 26 1 C. Bonise .ACH/21410 PC

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
Mar ian Sigma Mar·B361 6 3

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
J .P.R . Gil d a-B35412-LE
J .P.R. f ra nc lI·B3 48 9 D·LE
Meia Noite do Burity·LE

CLA SSE as - De 3 % a 4 anos .
J .P.R. Faci l·B33 19 B

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.
J .P.R. Enlua rada-B3 1094
l .P.R. Espon jinh a· B31 3 5 5

CLASSE O - Adultas, de mai s de 5
Fam a do Pau O'A lho-GHB/063·LE
J .P.R. Divina·B27525
SMP. Posse G. A. Pineyh ill-B31 6 36-LE
A.F. Forta leza Ja bota·B30254·LE
Bunker HiII Farm C. Wendy-B26696
Arlete Aurora ·B29534
Top s H agen Bo n Ed ie·B26 7 3 3
Gay-Ka re Divid end Viola-B3S845

CLASSE AJ - Até 2 lj:z anos .
5M P. Kab rocha P. Ivan hoé-B3 94 81 -LE
Raquel Pre so Astrona u t-MG-23992-LE
5inki ng S. Opti Bernie-B39 16 1
S.M. Le ide n Premier Bond-B38 188
55 Rara Osorio Kate -B3 86 98
lituania 2 Tho rnl ea S . Helena-5 89 6 2
Quarai Boo tmeker SS-RAJ/20 1
Q ui un a Oriente SS-MH/62 19 5
Q uitof a Boo tmake r S5- RAJ/ 196
Fis i Tambueir a B.R. J ún ior-B38 6 39
CLASSE AS - De 2 '1:z a 3 a nos .
5 .M. Carol For ty Co mpl e te-B35 8 99 -LE PO
Ja ng . Oculist a M.J. Dia mond ·B3 7133-LE PO
Per, Vita lia Ast ronaut-B37086 PC
Par. Ve nd rasca Rondo n-B3 70 77 PC
Pa n cueucn Ivc ne·B3661 7-LE PC
Quicá Capsule S5-MG/2326 1 GC-2
Carmen 4 8cotmaker S. Helena.5 261 4 PC
Pa r . Venia l Rosafé Jr.-B3 709 9 PO
Revist a Anri-59339 PC
Ar gila 3 R. Maple Sta . Helena -5261 5 PC
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih an os .
J ab ul icad a da Posse-51 13 6-LE
Jang . Nizia J . Bootmaker -B34876-LE
Ed na Panora m a-4 225 2
Par. Ve nde ira Fida lgo-B37055
Faxin a li lia n-B38 467-LE
SeI ta 42 Lucifer S. He lena·52504
FH~ Itagua ssu B. Int ensif ier·83646 6
Cati~ 4 Bootma ker S. Helena·52507
Cal. J ac kie Ivanhoé·B3 760 2
CLASSE 8 5 - De 3 If:z a 4 ano s.
J Naja 0 137 Boot maker-B3386 1·LE PC
J a n~ . Na mbi Nak tson 5ellman ·B34 106-LE PO
p
a n

·Ub llracá Ast ro nau t. B34468.LE PC
P:~: Ugila ra Rosafé J r .·B34387·LE PC
Rea lesa An ri .5 1273-LE PC
lind eza Corli -5P/~~7 2 5 PC
Par . Upiana Magn1flCo.B 34 39 2 PC

CLASSe CJ - De 4 a 4 '/:z ano s.
Par . Ta lm B Fidal go-B~ 3 4 65.LE

J ang. Nina G. Jur. Dlamo nd·B33069
5 5 . Osca ri ta MlHsh a ll·B3 31 3 3

RF.VISTA nos C RIADO RES - Ju lho dlt 1977



NOME DO ANIMAL
o
:i

• o" .•~...­._ v
0-"

Prod ução o.• ~
~ .

-c .~."o- _..
> oo •
Z

u e
-" "c
• •• c
(5 0.

PROPRIETÁRIO

F.H.C. Pam erc Altll Mer nt ·B3·: j ;.> ó
Par . Uvaigi ra Rosa M Jr .-B3 44 2 3-LC
SS O rnel a- B33 127
Par . Uru la nill Bur ke Kilte-B34427
São Ou irino S 45 ·4323 2
Par . Urugua ia na Bootmaker · B34 4 34
Peq uena Ho lan d a Ana-RP -B2 30 8 7
Pecbole Royal Ma s te r- HB /MG.2 12 5 2
Par. Uban d a Magnifko-8344 15
J ardim Rose ly-B3 2737
Con de Janel 40-833986
N.S.C. Oor a-B33 68 I

CLASSE CS - De 4 '/ 2 a 5 ano s .
Cim ba 2 R. Mapl c S. He lena-4 1355 ·LE
S.H. 63 Ma ngie 3 1 Seam an-B 3 28 22 -LE
A.F. Fo rt a leza Javaneza- B3 1 12 4
Pernalt a Jar dim-1P -GH B/ 0 2 7
Perelso Tanaxa Fid al go-B3 343 3
Colcr Arl inda Go ta-B 3494 0
Jang. M. 0 150 M. Bulterman-B3 15 27
Gatinha Co lo r.49376
Mer idiana de Mo rad il Nova

,Cc
PO
PO
PO
PC
PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PO

PC
PO
PO
GHB
PC
PO
PO
GC- 1
NR

.,. 1
4·3
4.4
4-1
4.4
4· 1
4·3
4- 5
4-1
4-2
4 -5
4.3

4·9
4·7
4·8
4·8
4-10
4-6
4-9
4- 10
4-7

~0300

4 5293
4 1597
44904
4 4 53 2
44 9 10
4 182 6
420 37
44482
453 10
4 1506
44946

4 13 8 1
3 8530
3 9484
44 8 12
45509
44669
39095
44985
4 10 84

267
305
293
22 5
305
302
305
305
305
302
197
26 5

305
305
305
305
272
27 2
30 1
237
262

4 .826
4 .706
4 .68 1
4 .355
4. 209
4 .146
4 .066
4 .002
3 .352
3.307
2 .29 1
2 .073

5.486
4.90 1
4.389
4 .3 10
4 .252
4. 16 3
4 .1 15
2 .592
2 .433

155 ,i
189.4
166 ,3
168 ,4
14 5,6
150,6
13 2 ,4
14 4 , 1
125,2
113,1

93,6
80 ,6

189 ,6
200,8
15 6,9
140 ,0
163,5
14 7,4
16 3,1
10 6 ,6

9 5 ,2

4,22
4 ,02
3,55
3 ,86
3, 4 5
3,63
3 ,2 5
3,59
3,73
3 ,4 1
4 ,08
3, 88

3, 4 5
4 ,09
3,57
3,24
3,84
3,54
3,96
4 , 11
3, 9 1

357
360
400
392
4 19
370
326
384
427
345
362
358

423
4 14
400
40B
37B
398
388
367
322

l B5
220
168
108
161
207
254
196
153
232
110
l B2

157
166
1BO
172
169
149
188
145
215

Faz. e Har as Caste lo S/A
Mario Bernar do Garnero
João Figuei redo Frota
Mario Bernardo Garnero
Pec u érte Anhumas sIA
Mario Bernardo Garnero
José Seed
João Figueiredo Frota
Mari o Bernardo Garnero
Cia . Becttste Sca rp a lnd . Com .
José Seed
José See d

Cie . Adm . Tec. e Agr. Atagr i
Cte, Adm. Tec . e Agr. Atag ri
Fazenda For ta leza Ltda .
Cia . Bapti sta Sca rpa Ind . Com .
Mario Berna rdo Ga rnero
Le ir An ton io de Souza
Fernando A. Pinto S/A
t.etr An ton io de Souza
Flavio C.B. Gu t ierrez

CLASSE O - Adu lt as , d e m ai s de 5 a nos .

Oak Ridges O . Lol a·B2 5 3 56 -LE PO
Hiacinta do PilU D'Alho-73546-LE PC
Greengab le Nugge t No ra-B3 8820 ·LE PO
RV. Brigadeir a S. R.G. Boy-B27444-LE PO
Su roda na Missi Tor a-B25 30 5-LE PO
S.O. Q uad ra M . Ch u mbo R 110 ·8 25 20 2 PO
Lenda Champion sS-RP/4930-LE GC- I
São Ou iri no O 12 5-30 6 3 3-LE PC
X 17 N do Ca ste I0- 7 39 8 3-LE PC
Jang. Le Pla la I. Maiority-B29434 -LE PO
Napo litana SS-22 199-LE GHB
Paquequer Melbron Bai ona-B 2248 8- LE PO
R.V. Ctnd ere le M. Ma rtincle ro -B3 3796-LE PO
5.0. Sa linas O . Pa lmi ra-B29473 PO
Deusa-42 84 3-LE 3 1/3 2
São Oui rino R 24-7035 9 GC- '
Pintu ra J .N._HB/ s p·6 71 0 8 7/ 8
Jang. Ll baneza H. Promis-B2 94 35-LE PO
Sere Lins -8 0 76 1·LE PC
Stewe r th eve n Sky Sa rah -B30307--LE PO
Br igil e Co lo r-52038 GC- l
Faxina Virg in ia ·B25422-LE PC
Amez , Mr . Fi lm ada-34230-LE PC
Glenclos key Fo ndci t Kay-B3 3057 PO
Lcbc r Duq ueza-28852 3 1/32
Prendada Maior ily C .A.B_-7 8 7 7 6 PC
Faxina Lou iza· B3 24 72-LE PO
Canadá Flo re nça-73 8 6 8 3 1/32
Pa r. Seme lha nça Ac.e-B2863 5-LE PO
J ang . Fe rnan da Th ree-B 18 6 8 2 PO
R.V. Balsa A. Bu rkeb G. Boy-B26990 PO
J urem a J .N.-H B/ SP· 6 71 07 15 /1 6
J .D. Hel ga Reve l Ma stc r-2P -B25 72 0 PO
5 .0. Pame la Duke Ma rk Jangada-B2 5 196 PO
Naj a d a Yaku lt-HB/SP-451 63 3 1/ 32
Cha cri nhil 1 Fayne Sta . Helena- 341 2 6 PC
J . Magnolia Devin In f. D. Ma rk-B 30207 PO
Mococa ·B303 36 PO
SLM. 122 Ba iana Astro -764 17 PC
Rio Verdinho Oora·6649 1 PC
Signe l da Yaku h -HB/SP-46762 3 1/3 2
Marcela 2 .· Arlind a 49 S. He lena-4 134 1 PC
Oza na J .N. PC
Ove lha de Mo rada Nova NR
J .P.R. Ouba rry-B28 1 13 PC
J angad a Helc te Lucifer-B2 20 0 3 PO
Dear 5 8 Pilar Milk ing PO
Oza ica Ja rd im · 15 75 9 PC
Pa r . Pe na Fidalgo-B2 6 3 56 PO
S.O . Nt su e Ray P. J u rema-B2 1083 PO
PM . Ve ra nis ta Ro nd on PO
Ama rild a-4443 7 3 1/3 2
Agua rd ente 2 Me rrit S. Helena·72836 PC
Am iga 39 Bes ita-79542 3 1/ 32
Espera ncinha J .B .·56867 PC

REVIS TA DOS CRIADO RES - Julho 0.0 19 7 7

7·0
6·9
5 -7
6·4
8-0
7-2
c . i
8-7
6-7
5-6
6-3
9·7
5-8
5-0
5·3
5- 1 1
6·6
5-4
5-7
5-7
9 -1 1
7-0

11-D
5·0
B-7
5·9
5-5
7- 10
5 -10

10- 3
6-B
6·0
5 -1
B·O
6-3
7-1
5·0
6-9
B-O
B-l
5-3
5-0
5-4
B-3
5 -1 1
8-6
5-1
5- 10
7-6
9-5

5·3
6·3
6· 6
5·2

3 18 6 9
35170
4462 1
36792
35838
32363
295 39
2907 1
38 7 9 1
39 3 33
3 9570
25602
40 166
4 1139
45370
36526
4 59 3 1
377 12
4 5239
4 17 87
268 79
34 127
19 24 1
444 33
32 7 1 1
3 70 26
3 8 3 59
38604
3 6 80 1
23372
36688
4 6 1 15
3 7722
3 12 0 8
41690
3 2 8 10
4 1623
3 9 7 70
38596
35028
42 129
4447 1
45934
32536
35724
28009
4 4692
3 6 199
3 5929
4 55 10
45 8 72
45368
4 2066
4 12 1 1
4 2086

305
305
30 0
305
27B
305
286
205
279
273
300
305
30 5
305
276
305
26 1
300
264
305
300
3 0 5
305
305
305
305
305
275
305
305
305
305
305
2B4
282
305
305
277
305
305
270
305
25B
305
282
2B4
246
279
205
305
295
227
2Bl
204
305

7 . 16 1
7. 137
6 .9 12
6.027
5 .992
5. 8 62
5.793
5. 697
5 .6 88
5 .664
5 .502
5.44 1
5. 36 8
5 .280
5 .269
5. J4 8
5 . 145
5. 10 8
4 .9 13
4.896
4 .844
4 .82 7
4 .822
4 .9 10
4 .78 1
4.73 1
4 .705
4 .65 1
4 .560
4 .537
4.5 19
4 ,453
4.423
4 .359
4 .3 11
4 .294
4 .2 87
4 .21 0
4. 198
4. 137
4 .050
4 .0 14
3 .8 3 3
3.789
3.75 1
3 .539
3 .395
3. 287
2 .954
2 .947
2.784
2.776
2 .7 5 8
2 .7 3 4
2 .355

2 36, 8
26 1,2
2 11,2
2 25 ,6
23 6 ,3
17 1, 1
2 17 ,4
19 8,8
203 ,7
22 5,4
188,8
199 ,2
200 ,2
160 ,0
206 ,9
166 ,0
17 8,0
204 , 1
193,7
19 2,5
172,1
203 ,4
179,3
17 9;4
176 ,0
17 8,5
194 ,1
172 ,6
187 ,6
15 5,4
177 ,7
16 4 ,1
17 0 ,2
157 ,4
152 ,3
16 3,1
17 1,3
155 ,2
14 1,9
157, 1
14 8,0
158,2
128 ,5
156 ,9
133 ,0
124 ,5
127 ,3
126 ,3
10 6,4
11 3,5
120 ,2
10 6,3
10 6 ,7

79,5
104 ,3

3 ,3 0 418
3,66 3 76
3 ,05 39 1
3,74 423
3,94 366
2,9 1 424
3 ,75 34 1
3 ,48 4 23
3,58 345
3 ,97 359
3,4 3 398
3,66 3B7
3,72 40 1
3,03 4 11
3,92 346
3,22 40 1
3 ,45 299
3, 99 392
3,94 33 2
3,9 3 383
3 ,55 420
4 ,2 1 407
3,7 1 397
3,65 4 2 1
3,67 402
3,77 403
4 , 12 380
3, 7 1 367
4 , 11 4 15
3 ,4 2 419
3,93 . 404
3,68 34 1
3 ,84 384
3, 6 1 3 82
3,53 399
3, 79 396
3 ,9 9 385
3,68 345
3,37 426
3,79 38 6
3 ,65 393
3,94 422
3 ,35 324
4 , 14 344
3,54 363
3,5 1 352
3,75 394
3 ,84 4 13
3,60 382
3 ,85 373
4 ,3 1 36 8
3,83 342
3 ,86 360
2,90 327
4,42 382

162
204
l B4
157
187
156
220
157
209
189
177
193
17 9
169
205
179
237
183
207
197
155
173
183
159
178
123
200
183
165
161
176
139
196
177
158
184
195
207
154
194
152
15B
209
236
194
207
127
141

9B
207
202
160
196
152
19B

João da Si lvc
Fezend c e Haras Ca ste lo si A
Manuel Pontes Neto
Helio Moreira Selle s
Faz. Ste . M. Posse Agr. Pasto r il lid a .
Pccu érta Anhumas S/A
João Figueiredo Frota
Pecu ária Anhumas siA
Faz. e Haras Caste lo S/ A
Fern ando A. Pin to S/ A
João Figueiredo Fre te
Jo ão da Silva
Helio Morei ra Salles
Pcc u ér!c Anh uma s SiA
Yaku h sIA lnd . c Comércio
Pecuári a Anhu mas 51A
Joe l T. Novees/ Oecer A. J ermes
Fernando A. Pint o S/A
Wa ld ir Jun q ueira de And ra de
Cia. Adm . Tec. c Agr. Ata gri
Lair Antonio de SeUZ<l

Margarida Polak Laro
Helio More ir ,) Sa1les
S.A. Faz. Pe relsc Agro-Pe Co
Letr Anton io de Scuac
Colégio Adv . Brasilei ro
Margarida Pola k Lar a
Faz. c Har as Caste lo si A
Mario Bern ardo Garne ro
Fernan do A. Pinto 51A
Hel io Morei ra Salles
Joel T. Novae s /Osca r A. Jannes
Junqueiru Dias
Faz. c Har as Castelo 51A
Ya kuh s/A Ind . c Com ércio
C!a . Adm . Tec . Agr . Atagr i
Ferna ndo A. Pin to 5 1A
João Figuei redo Frota
Fazenda e Haras Caste lo 5 1A
Helio Mo re irü Sa lles
Yakult S/A tnd . e Comé rci o
Yakul t S/A Ind . e Comércio
Joel T . Novaes/ Osca r A. Jen nes
Flavio C. Branco Gutierrez
Fazend a e Haras Castelo 51A
Fazenda e Haras Caste lo SIA
Yakult SIA Ind. c Co mércio
Cia . Bapti sta Scarpa Ind . e Comércio
S.A. Faz. Peret so Agro ·Pec .
Ma rio Bernar do Ga rnero
Ma rio Bernar do Ga rn ero
Ya kult SIA lnd . e Comércio
Cia . Adm . Tec . e Agr. Ata gr i
Roberto Calm on B. Barr et o
Urb an o J . de Andrade
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RAÇA HOLANDESA - va r iedade ve rme lho e b ra nco

CLASSE AJ - Até 2 1/ l anos .
Pe re ira Tem ere Reno'lador·BB·3658-LE PO 1· 1 1

T rê s o rden has ( 3 x )
44504 305 4.450 159,3 3 ,5 8 427 153 Cem... Ga b riel Dia s Peret rc

PO

PC

GC-3

PO
PO

Eduardo Stmonsen

Eduardo Simonsen
Ed ue r-do Slm cnse n
Ant o nio Jc stno Meirell es

Carlos Whately
Joe l T. Nova es /Oscar A. Jannes

Anton io Jo s ino Mei re lle s
Coop. Agro-Pecuária Holambr e
Joe l T . Ncvees/ Oscer A. Jeooes
Ca rlos Wh ately

Am ilcar Fari d Ya min
Ro be r to F. Can tustc
Antonio de T. Lere Neto

Ed ua rdo Simonseu

Jo sé Svlvtc Maga lhães
Roberto F. Ca n tusio
Am ilcar Fa rid Yam in
Fe rna ndo José Santos

HUÇ10 Rei na ld o Buen o

Jo sé Sylv io Magal hães
Jo sé Svlvio Maga lhãe s
Ad hemar de Ber ros Filho
An to nio de Ca s tro Campos
Jo sé Pr o có p io do Ama re!
Urba no J . de And rade
An tonio de Cast ro Camp os
Ce lso W . Ma rchesan Jr .
Fe rna ndo José San tos
Fe rnando José Sa ntos

178
177
209
200
119
197
225
16 9
17 2
196

20 4

154
168
129

16 5
176
168
19 1

186

209
184
194

174

16 2
223
203
121

168
46

37 1
393
3 18

3 76

4 12
380

406

394

392
34 1
34 2
35 1

423
33 4
36 9

4 15
366
380
3 79

40 2
403
354
35 7
4 14
383
353
397
395
38 0

3,63
3 ,62
3 ,4 1

3 ,86

3 ,63

3,60
3 ,5 7
3 ,69
4 , 18

3,94
3,56

3,77

3 ,4 9
3.45
3,4 7

3 ,5 7
3, 18
3,16
3 .78

3,87
3,37
3 ,5 4
3,72
3 ,89
4 , 12
4 ,70
4 ,26
3,82
A,3 1

16 6 ,8

18 0 ,2

23 1,6
10 6 ,3
67,7

14 2 ,2
10 4 ,0

9 5 ,9
70 .7

250, 1

274,9
238,9
2 17 ,4

15 8 ,5
14 5 ,3
14 2 ,2

8 1,2

2 0 1,6
14 9 ,0
15 4 ,4
15 9 ,2
150 ,2
15 5 ,9
170 ,1
150,2
12 5 ,4
11 3 ,2

6 .4 66

6 .375
2 .93 1
1.9 83

4 .7 7 8

3 .977
3 .263
3.0 27
1.867

4.587

4 _392
4 .0 6 1
3 .852
1.94 0

7 .866
6 .9 19
6 .258

5.205
4.4 18
4 .3 5 8
4 .2 7 2
3 .857
3 .777
3 .6 15
3 .5 19
3 .279
2 .622

305

305
302
23 7

40838 3 0 5

38664 305
35 153 305
4 18 57 28 8
4 5 0 39 282
36 14 4 258
36787 305
447 9 9 303
4436 6 29 1
37747 292
367 11 301

4 0 438 3 0 2
41 13 4 227
3963 1 2 2 3

4 4 3 9 2 279
4 5 13 0 28 9
4 5680 2 70
4 532 1 19 7

39658 305
4 2 231 267
3 9707 273
45146 295

4 1670 305

4034 1

Duas o rden ha s ( 2x )
4 4564 305 2 .738 10 8 ,1
4 5 0 6 2 151 1. 61 3 57 ,5

36563
38496
38 0 16

3-9

3· 1

4-4
4-5
4·5

4·6
4 - 10
4-7
4 - 10

2-1 1
2-8
2-6
2-8

5-3
6·6
5·4
9·7
6-11
6·7
7-0
6·5
5·9
5-9

3-8

2·4
2-4

5-5
5-8
5-5

PO
PO
GC·3

GC-2
PC
PO
GC-4

a nos .
GHB
PC

GHB

CLASSE as - De 3 % a .4 a no s .
Ma rlJ Roya l SS.ES.-SP/47337-LE

CLASSE O - Adultas , de ma is de 5
J ipia Roele nd SS.ES..GHB/ 18 7-LE
Jan atuba Roeland SS.ES.-7 1934· LE
Flauta T. de Meire lles-GHB/ 228.LE

CLASSE AJ - Até 2 % anos .
Sta. Ceci lia Bras il ia·BB·344 1
Expe rt Desfo r ra L. Cit at ion -BB3522

CLASSE AS _ De 2 % a 3 ano s.
Magica T . de Mei re lles -Sp j48 5 5 3 -LE
Dia na d a Hol am bra-56026
Expert Cafifa L. Hi rc h-BB-35 2 1
Barau na 5t3 . Ceci lia-SPIso15 2

CLASSE 8J - De 3 li 3 '12 ano s .
ES. Nevca Raya\ SS.-BB-3 4 50-LE

CLASSE 55 _ De 3 Ih a 4 a nos .
Meiga Pioneer Mag's~19 86· LE

CLASSE CJ _ De 4 a 4 % anos .
Foxear th Effi e-BB-3 27 0 -LE
Ros eira ' s Ho nra-BB-2 8 85
J upi ra d o Pau D'Alho-4 9 7 7 2

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Ma r. A1tam ira Wi llian·BB2830-LE PO
Rcsetre ' s Havai ana Insp ir atio n· BB.2 76 5 PO
New nhan Priscy-BB-3268 PC
Uga nda T. Jeck da Ma ramba ia-SP/50457 GC·3

CLASSE D - Ad u lta s, d e m a is d e 5 a no s.
Ridges-Wood R. Rosa n ne -Red-BB·3 199·LE PO
Roland 186 0 Pr ins Ma ud-LBB- 130 PO
Magnolia -8 99 1 3 1/32
Pérola de San t'Ana-HB/ MG-65470 3 1/32
Ama ra l Vand a-BB-2529 PC
Viage m J .B.-6 6 5 6 PC
Em a Uai-HB/MG-ll03 2 3 1/3 2
Daci a de Pa raiba-SP/7 12 3 PC
Mirtes T. Ste , Cruz-8 1055 GC.2
Chicopee View Texal Magic-LBB-128 PO

RAÇA JE RSE Y

CLASSE AJ - De 2 a 2 Ih anos .
S .A. Gil d a 8 .- Mi ne iro- 2 137-C PC

CLASSE AS - De 2 % a 3 a nos .
Ju r it i Ta tui Rey- 16 3 / 255 PC
CLASSE BJ - De 3 a 3 % a no s.
S.A. Niaga ra Ouisksilver-200 1-C PC
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 a nos .
S .A. Co n fiança 3 .- Pat ience-8 299-C PC
CLASSE O _ Adu ltas , de m ai s d e 5 an os .
S .A. Continenci a 2 .- W ise ma n-756 4-C-LE PO

2-5

2·6

3-4

4-7

8· 1

Duas o rd enhas ( 2x )
44 5 8 8 305 2 .094 111 ,3 5 ,3 1 398 203 Faz . Sa nt'Ane R. Aba ixo S/ A

45 172 3 0 5 2 .27 1 12 2 ,8 5,40 367 21 3 Aucusrc Amélio d a M. Pacheco

4 4 33 8 287 2 .44 3 124 ,1 5 ,07 426 13 6 Faz. Sa nt 'An a Rio Aba ixo S/A

39080 284 3 .064 14 5 ,8 4 ,7 5 340 2 19 Faz. San t 'Ana Rio Abaixo S/A

3 18 1 1 305 3 .5 49 16 7 ,5 4 ,71 388 192 Faz . Sant'Ana Rio Aba ixo S/A

RAÇA SCHWYZ

Dua s o rdenhas ( 2x )
444 38 3 05 3 .68 1 14 8 ,7

CLASSE AS _ De 2 v: a 3 a nos .
Diamanti na d e São Ca r los-5 3 14-LE
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .
Bom Café tvont te Ala r ic 1-4 9 17
Bom Ca fé Ipo ra nga-RGS/ 4 9 78
J acy Bom Café-4983
CLASSE D - Ad u lt as , de m a is de 5
Kreta-4828
Mu sli-4842

PO

PO
PO
PO

ano s.
PO
PO

2·6

4-1
4-0
4· 1

5 · 10
6·3

40053 274
453 3 3 244
4 5 3 36 255

3 9372 292
3768 1 273

3 .480
2 .86 1
2.494

3 .4 4 6
2 .9 54

11 8 ,1
10 5, 2
105,0

12 6 ,1
11 3 ,3

4 ,0 3

3 ,39
3,67
4 ,2 1

3,65
3,83

41 5

35 4
335
320

363
425

165

195
184
180

204
123

Ca r los Ca rd oso de A. Arno r tn-

Ben ed ito Po r tuga l Ren n6
Gíove r mi Branqu in ho Gros si
Glover mi Branq uin ho Grossi

Agro ·Pec . Svrço Bras ilei ra Ltde.
Ac rc- Pec . Suf co Brasileira Ltdo

RAÇA SIMENTAL

CLASSE BJ _ De 3 a 3 112 an os .
Love-557 po 3-5

Dua s o rd en has (2x )
4 4 6 8 6 296 1.51 3 5 8, 5 3 ,86 3 8 9 18 2 Ag ro- Pecuá r ia Pr im ave ra S/ A
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CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anov
Arena São Jos é-ID6·l E

RAÇA PITANGUEIRAS

00 3-4
DV.H o rd enh a s ( 2x)

44 4 4 2 305 4 .660 19 7,3 4 ,2 3 4 22 158 Olavo ê e rbosc

Trê s o rden has ( 3 x )
29 74 1 280 3. 3 69 1 16 ,8

Duas o rdenhas ( 2x )
44517 248 2.497 10 <'1 ,0

CLASSE D _ Adultas , d e ma is ele 5 anos
Acada

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 an o s.
Aldeia ( A·62 2 )
CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih ano s
Adelelde ( 1.236 )
Zuleika ( G·70 )
CLASSE BS _ De 3 '/~ a 4 ancs
Ervilh a ( 3 698 )
Rober ta (4 70 7)
CLASSE CS _ De 4 1/ ] a 5 an o s
ê strll hede (2714 )

CLASSE D - Adu lta s, de m a is de 5 ano s
Roma ( H·493 )·l E
Balança ( F·33 2 )
Anabe la ( H-51 O )
Cemp elre (0·3 67)
Mora nga ( 631 2 )
Cam pin a (24 18)
Bcnen se ( F·31 7 )
Garoinha ( K-D86)
Cast rada ( H.360 l
Boa ( 26 65 )
Orizontina (F- 135 )
Mode rnista (92 59 )

RAÇA GUZERA

9·4

2·9

3·2
3· 1

3·8
3 · 1 1

4 _' 1

6 ·4
10 ·5

5·9
9 ·4

11-3
9·5

10·6
12-5
8·3
5-6

1:3-4
7. 1 1

445 18 304
4452 1 292

44069 305
44 105 305

4 1550 15 8

35566 305
25232 2 74
36398 305
28476 242
2229 1 27 1
29830 28 2
2523 1 243
18 8 7 3 2 11
32 183 26 1
38022 24 1
141 20 18 0
32 18 '2 208

2.639
2.459

2.403
2.284

1.2 17

3.635
3 .362
3. 18 1
3 .0 0 1
2.9 15
2 .7 73
2.677
2.3 14
2 .276
2 . 124
1.40 0
1.291

11 1,4
10 3 ,0

10 2 ,7
102 ,8

48 ,.4

15 7 ,5
141 ,9
128 ,8
12 3, 1
129 ,2
117 ,9
111 ,9
10 4 ,1
98,4
88.3
54 ,3
56 ,8

3, .46

4 ,16

4 ,22
4 ,18

4,27
.4,50

3,97

4 ,33
4 ,19
4 ,04
4 , 10
4,.43
4 ,2 5
4 ,18
4 ,49
4 ,3 1
4 ,15
3,8 7
.4,39

382

388

375
395

407
425

353

383
357
4 14
356
382
390
337
397
394
371
42 1
347

17 3 Jcs é Resen de Peres

13 5 S.A. Frigorífico Anglo

204 S.A. Frigo rífico Anglo
172 S.A. Frigorífico Anglo

173 S .A. Fr igo r ífico Anglo
15 5 S.A. Frigo rí fico Anglo

80 S.A. Frigo rí fico Anglo

197 S.A. Fr igorífico Anglo
192 S.A. Frigo rífico Anglo
166 S.A. Frigorí fico Anglo
16 1 S.A. Fr igorífico Anglo
16 4 S.A. Fr igor if ico Anglo
167 SA Fr igorí fico Anglo
18 1 S.A. Frigorífico Anglo
89 S.A. Fr igori fico Anglo

142 S.A. Fr igo r íf ico Anglo
145 S.A. Fr igorífico Anglo

34 S.A. Fr igorifico Anglo
136 SA . Friqorífico Anqlo

CLASSE E _ Adult e s, de ma is de 6 anos .
Macaxei ra J .P.-C-1 4 2 7 RE
CLASSE E _ Adu ltas, de m a is de 6 anos .
ltulu tebe J .A.-A-6 8 29 -l E RE

RAÇA GIR

Três o rdenhas (3x )
6- 2 37795 18 2 1.594 88 ,0 5 ,52 39 1 66 José Resende Peres

Duas o rd enhas (2x )
R_" 44857 305 4 .66 0 25 9,2 5 ,56 409 17 1 João Ca rlos B. de Abre u

CLASSE E - Adu ltas, de m a is de 6 an os .
Oiade ma .4/15- lE NR 1 1· 7
CLASSE E - Adu lta s, de m ais de 6 a no s.
Manc hete-B-657 1-lE RE 10 -5

BÚFALA

Três ordenhas (3x)
2 1 146 305 4. 162 18 2,4 4 ,38 427 153 Francisco F. Barre tt o

Duas o rde nhas (2 x )
2722 1 305 4 .3 23 2 39 ,1 5.52 .424 156 Manuel e José João S.R. dos Reis

CLASSE E - Adult a s, de m a is d e 6
Dama da Noite-264
Bolinha- I
Mula ti nha.4 0
Ind ia-57
Pelad a-50
Limon ad i!l · 17 /,

anos .
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Duas o rden has (2x)
39852 249 1.6 06 10 B,8
3 9 460 2 15 1.57 9 9 6,3
3 18 49 2 17 1 ..<1 8 5 101 ,2
3 4342 246 1.3 53 9 1,9
36838 18 4 1.2.45 80,1
? 5 7 0 1 l Q<; 1 11 1 7~ .?

6,77
6 ,10
6,81
6 ,7 9
6 ,43
6. 71

365
393
42 4
367
4 13
0107

159
97
68

154
46
',1

Faz. San t'Ane do Rio Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz. Sent'Ane do Rio Aba ixo S/A
Faz. Sant'Ana do Rio Aba ixo si A
Faz. Senr 'Ane do Rio Aba ixo S/A
F'l7. . c;'lnt'AM ~() Rio Ah~hco 51"

11 D IV ISA0 - LACTAÇO ES ATE 365 D IA S - TRES O RDEN HAS (h)

NOME DO ANIMAL
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Produção

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade p re to e b ranco

CLASSE AJ _ Até 2 112 arrcs ,

Ael . Rika Boo tm ak er -B31 8 9 9 -LM
A.F. Fort aleza Nige r ia ·B376B 1-LM

PO
PO

1· 7
:2-1

45292
4 51 9 3

3 6 5
34 6

8 . 181
7.998

275 ,4
2 79, 9

3, 36 Manoel Alves de Castr o
3 ,49 Fazenda Fo rt aleza Ltde ,
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"C)l C-/l<J il fo rt aleza Ltd.:.
Fazcnd a Fortaleza Ltd e ,
Faze nd a Forta leza Ltd a .

O lint o Mar q ues de Pau lo

O lin to Marques de Paul o
Jo aquim Peixoto Rocha

Jo aq u im Peixot o Rocha
Otin to Marq ucs de Paul o
Ch ri s ria no R. Me ir eltes

Bened ito J .S.M. Pati
Faz. S .M. Po sse Agr. Pastori l lida
Jac ob Rester Dutilh
Donald Graber
J cco b Reste r Dutilh
Roberto Co rd ei ro
Ferna ndo A. Pinto S/A
Do na ld Grabe r
DonaJd Grabcr
João Figu eired o Fret e
Joaq u im Peixoto Rocha
Faz, S. M. Po sse Agr , Pas tor il Lrda.
Jo ão Figueiredo Frota
Ya k ult S/A lnd . e Com.
Cte . Adm . Tec. Agr. AtaÇlri

Jo aq u im Peixo to Roch a

Jo aquim Peix ot o Rocha
Fazend a Fort aleza Ltda .

Coléct c Ad v. Brasile iro
Lu iz e M. t.e sse nce
Lu iz C.M . Lassan ce
Man oe l Alve s d e Cast ro

.O lin to Mar qu es d e Paulo
Joaqu im Peixoto Rocha
An ton io e Gui ma rã es
O lin to Marqu es d e Pau lo

Ferna nd o A. Pinto S/A
Da r lo F. Mei re ltes
Wa ld ir J . de And rade
Pecuária Anhum as S/ A
Dona ld Graber
Ro be rto Co -d ei ro
Fe rna ndo A. Pinto S/ A
Wal dir J . de And rade
Do nald Gra ber
An to n io Mo scoso
Ma r to Berna r do Ga rn ero
Jo sé Sa acJ
Pec uá r ia Anhu mas S /A
S .A. Faz . Parai so Ag"o-Pec .
Faz. S .M. Po sse Agr . Past o ..H Ltde ,
Le tr Ant onio de Sou za
He lio More ira Salle s
Joã o Figuei re do Frot a
J os é Saad
Ve ra Fu rtado de And r ed e
Pecuária Anhum as S/A
Flavio C.B : Gu t ierrez
Wa ld ir J . de And rade
Ca rlo s A. Con soni
Berna r d ino J . da Cruz
Man oe l Garcia Filho

Da rio F. Me irelles
Da r io F. Mei relles
Pe cuá r ia Anh umas S/A
S.A. Faz. Pa ral so Agr-Pe c .
Manoe l Ca rlo s A..an ho
João da S ilvu
João da Silva
Pecuá r ia An hu ma s S/ A

3,6 5

3 ,35
3, 9 4
3, 59

l , )'1

3, 4 2
3 ,6 0

3 ,8 4

3, 71
3 ,98

3 ,8 4
4 ,04
3 .85
3 ,46
3 ,69
3 ,45
3,69
3 ,29
3 ,84
3 ,50
3 ,8 5
4 ,3 5
4 ,4 3
3 ,84
3 ,55

4, 3 5
3,54

3 ,62
3 ,61
3 ,6 0
3, 63

p 3 ,55
3 ,98
3 ,56
3,75

2, 9 2
3,5 3
3 ,8 1
3,43
3 ,4 5
3, 0 2
2 ,9 0
4 ,0 1
3 ,56
3, 55
4, 0 3
3, 16
4 ,0 3
3, 65
4 ,2 6
3,70
3 ,85
3 ,3 8
3, 14
3 ,5 6
4 ,00
4 ,3 5
4 ,23
3 ,5 0
3 ,3 2
3. 72

3 ,23
3 ,3 1
3 ,3 4
3 ,66
4 ,0 7
3 ..50
3 ,68
3 ,26

2 14, 2
2 19,0
16 5 ,5

202,5
12 4 ,2

l ó'L ,'t
251 ,9
2 17 ,8

14 3,1
85,3

3 16 ,8
30 4 ,3
280.7
2 6 0 ,7
244 ,5
2 48,8
21 2 ,5
191 ,1

230.9

174 ,9

244,6
2 2 4,9
209 , 1
16 3,3
170,6
15 3 ,4
16 3,9
144 ,2
162 ,5
14 7 ,0
16 1,4
17 5 ,9
144 , 1
1 18 ,2

86,7

228 ,6
204,8
206,0
2 25 , 1
2 1 1,7
16 8 ,9
16 8 ,6
147,0

16 2 ,5
181 ,6
193,3
17 3 ,0
17 3 ,7
14 1,9
13 3 ,4
18 1,6
15 2 ,9
14 5 ,0
161 ,6
12 6 ,0
15 8 ,6
14 0 ,6
16 3 ,9
14 2 ,0
14 6 ,2
12 6 ,3
10 9 ,0
12 1,0
13 5 ,4
14 2,4
10 4 ,2

. .... ~ 8 5 , 2

64,5
65 ,4

5 .548
5 .135
5 .063
5 .0 31
5. 0 2 2
4 .693
4.584
4.5 17
4 .293
4 .0 7 5
4 .002
3 .9 45
3 .9 31
3 .8 52
3.846
3 .8 3 1
3.796
3.73 1
3.471
3 .396
3 .380
3 .2 73
2.46 1
2 .428
1.9 38
1.7 5 6

8.748
8 .4 13
7 .793
7 .168
6 .8 8 1
6 .2 5 1
5.96 3
5 .0 8 6

( 2x)
6 .362
5 .5 5 7
5.42 3
4 .707
4 .6 16
4.443
4 .439
4 .3 7 7
4 .228
4 . 19 5
4. 18 8
4 .044
3 .248
3 .070
2.4 3 7

5 .4 49
3 .1 17

i.J j ()

7 .3 49
6 .0 38

6 .3 18

3. 28 6
2.407

4 .5 5 2

6 .376
5 .551
4 .606

7 .063
6 .18 1
6 .150
6 .149
5 .2 0 0
4 .8 15
4 .577
4 .5 06

35894 3 5 7
345 10 3 5 7
3 783 4 3 5 9
30796 365
3 74 62 3 3 7
3 19 35 29 1
29490 320
45394 337

Duas ordenhas
45 2 16 3 65
45283 365
45373 3 4 4
454 12 336
4 5657 3 14
45054 3 5 8
45280 340
45 64 7 3 08
454 10 344
4 533 8 307
442 17 2 79
4528 5 3 40
4 4 16 1 283
44062 30 I
4 5882 3 15

45279 337
45408 337
4542 1 3 65
45401 3 6 5
454 11 340
43893 19 8
43820 30 4
454 19 3 65
45414 3 2 4
45 760 3 25
455 07 36 5
45598 34 1
45405 34 1
44 107 296
45 287 3 3 1
45528 3 13
452 29 342
4 4 16 5 28 1
45497 325
422 11 3 14
45402 338
4 4892 3 6 5
4 54 22 334
4 4353 26 4
43924 154
43790 176

40689 28 1
4 209 1 337
4 191 6 324

4 56 52 3 10
4 53 76 3 6 5
44947 363

368 1 1 292
465 14 15 1

39925 307

4 5395 3 3 5
40823 11 6

45 6 64 3 17

45407 36 5
4201 9 34 1
45399 36 5
45223 365
45597 342
45 346 3 16
44771 302
45 404 3 6 5

3·8
3- 11
3·1 1

4-1 1
4·9

5· 1 1
7·3
7·5
8-2
5- 8

']-4
8· 0

2 ·3
2-3
2- '

2-9

4-3

3·4
3-5

2·2
2·0
2·3
2-5
2-1
2·5
2·4
2·4
2·3
2-3
2·5
2·2
2·3
2·5
2-0

2-6
2·8
2- 11
2-7
2-6
2· 11
2-8
2-1 1
2·6
2·9
2-9
2·6
2-7
2-6
2· 10
2·8
2· 10
2·9
2-10
2-11
2- 10
2·8
2· 10
2·7
2· 10
2·9

3·4
3-3
3· 0
3· 1
3· 3
3·3
3-0
3-2

-'O
PC
PC

PC
PC

PC

PC

PC
PC

PC
PC

GC· l

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC3
PC
PC
GC2
PC
PC

PC
PC
GCl
GC2
PC
PC
PC
GC I
PC
PC
PC
PC
GC2
PC
PC
GCl
PC
PC
PC
PO
PC
NR
GCl
PC
PC
PC

PC
PC
GC5
PC
GC I
PC
PC
PC

ano s.
GHB
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC

A.F. Fortaleza Nave -I338573 -LM
A.f. Fortaleza Na ja-B3 857 1-LM
A.F . Fo r tal eza Nave ta-B3 8 5 74-LM
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Ma r ian Oa m a Ma r-B3 6 175
CLASSE BJ - De 3 a 3 '/2 anos.
Ma r ian Cora Ma r-B3 59Db
J .P .R. Fin inha-B3 3 8 5 3
CLASSE 5S - De 3 % a 4 anos .
Provale Amy Ava-B35 849
Ma r ian Sunl te S ta r-B3350 1
Bet ina Standa rt
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .
J .P. R. Far tura·B32753-LM
CLASSE CS - De 4 '12 a 5 an os .
J .P.R. Eul ali a-B29259
Fa rlane As t ro N.S. Pea
CLASSE D - Adu ltas, de m a is de 5
Fa m a Ma p le C.A .B.-GHB/ 228-LM
Surodana orne Tor o-B2531 5-LM
Bond Haven O . Collee n·B281 83-LM
Arlete Poes ia II-B23544-LM
Ma r ja n Be ta Te xal Hagen-B28 94 9-LM
Bo nd Haven s.c, Bes sie-B28 16 1
Gua rá G izela-B2 3652
Impera
CLASSE AJ - Até 2 Ih a no s.
3 3 Fa n ta sia C. Em peror- B3 25 5 3-LM
Po sse Kal a T. 5enato r-B38 60 0-LM
Nebul o sa do Pa u D'Alho-5P/ 5 88-LM
s inking S .P. Funy Se lma-B3 9 16 5
s. T he lm a Tri un e Bo nnus-B38550-LM
R.C. cetne Si mona Róck man-B38307
J ang . Pan te ra K. Ulti mate-B37758
s in king S . Gay Zen-B39 169
Kingway I Sta r Pr inces
Redea P. Ma jority SS·MG/239 93
J .P. R. Gostosona-B36764
Kaça mba da Posse-LM
Quioske SS-MG/23846
Yakult da Figu eir a-B37567
Pano r a m a 12 Med. Sta . Helena-5 89 8 1
CLASSE AS - De 2 % a 3 a nos.
J a ng . O rizaba J . Capsu le-B3 71 5 3
J a ng . O u r Ice ne J . Bootmake r -B37 129-LM
Ge ne b ra Lin s-SP/ 54 4 24-LM
São Qu irino U 50-SPj55696-LM
Kingway C- New Id ei ll·B391 6 0-LM
Ciranda R.C.-HBjSP-S05 16
J lIng _ Os rra Li r a Maple·B35545
So na ta Lin s-SP/54425-LM
Kingway Ch a r m ing Cross·B39159
Oriente J aq ueline Ma rquis-B36708
p e r. Ve reedcr R. Jun io r-B37098
CR. Anllst llcia Cite rion-B26439
São Quiri no U 53-SP/55698
Par. V la e n l Bu r ke ~a te-B 3708 1
SMP. Ja taub a H. Tn une-B385 9 5
lnco gn ita Co lor -5 5 405
Rio Ve ..d in ho A..a "1I-B39 46 3
SS Qu ota Ou ro Ve rde-B36075
pot igua r fnke C. Sove re ign .38 109
Ca l. J a ne Pineyhi ll.B37608 ( 1)
5 .0. Urna pecta rner OCllda-B36802
A.f . Edito ..a de M. Nova
Namo rada Lins
Conson i 'rebetb e Citation-B3644 1
Roland 247 1 Leda Maud- HBU/588S8
Wa kef ie ld Nedda Lucill e·B3 81 53
CLASSE BJ - De 3 li 3V2 enos.
S .M. Wa lker C. Seaman-~30/4 1 -LM

S .M. FlIrpa R. Map le-B36739·LM
Sã o Ou ir ino U 2 2-SP/55678-LM
Per, Ve ra n is ta Fid a lgc.B37056.LM
Ca nto ra da Pr at ll·49939-LM
pampas Ully CiOl:l rrerll~HBAjO l 18955
Pampas UlI y J u lia -HBAjO l 18 957
s.a . Ub and a P. QUlld re I1l-B37425
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I

Par . v tr ecíere Rondon-8386~B

Ja ng. Opa lina G . Uhimate-B355 3 5
Jan ga 42 Seama n S . Hel e na·5 2 51 4
Louzad a do Pau O'Alho- 4 9 7 9 3
SM. 8essie ln ka Em pe ro r.B36735
Palm ela Kate SS·GHB/ 350
Serra na 11 Med alis t SH·52527
Cençcnere R.C.·50 S t7
Faxina Hebe·B38467
Jang. Nanqui m J . Bootma ke r·B36273
Colo r Citerio n Im bau ba·B 3 8 6 5 0
Quadril ha B SS·MG·2 4 4 13
CRC·Amada Arl inda·B30 158
Bragan ça de Morada Nova
Jezebel d a Calci o landi a · 2 2 7 7 8 (1 )
u sceve Rondon Pa ra íso·R?/ 4070B

CLASSE as - De 3 Ih a 4 ano s.
Sand ras Row Bla nca-HBAjD l 16 D8 2-LM
Carnaubei ra 3 : de Pa rai ba· 2 2 01 · LM
Delve Panorama-4 1542·LM
Receit a Centur ion CAB·S? / 5 121 3-LM
Lima C.F. Pau O'Alh o-GH B/ 26 5
Cash.M ax Hile re gar d -B3 5 8 32
Peretsc Uiscar Ast r .·B34479·LM
Jang. Novid ad e I.J . Dia mo nd -B3 4 8 8 5
Pioneira 2 Ar lind a S . Hel e na ·5 2 51 9
Jang. Nininha L. Perfo rm er .B 36 2 7 5
São Quiri no T 4 6-4 8 2 7 8
Jang. Nevoe S . Pe rfo rme r-B36274
Dec. Independ en te R. App le-2P·B25 129
Jang. Neb rasca H .L. FRM·B34 10 1
Lata do Pa u D'Alh o-GH B/ 31 '1
Jang. Nur cia E. Levt nc CRM·B34874
Teinh a Anri -5 12 7 2
Jang. Natad ei ra J .J . Diamond- B36285
SS Prinaza-B3 4909
Ja ng. Nega L Lua nd o HR M-B348 7 7
S.M.P. Igaçaba Kate-B3 4577
CLASSE CJ _ De 4 a 4 'h a nos .
Guarap. Oc iosa High -Mar k-B 20 7 8 8-LM
Jang . Noiva J . Dia m o nd -B3 28 19 .LM
Par. Ubesa Magnif ico -B344 48 ·LM
Palomita Blac kie SS-MG /2 12 14-LM
Ortiga a . Ner o SS-19706- LM
Jang. Nipo a H.J . Dia mo nd -B3 3 6 3 8
Posse Hor tencia D, Bur ke-RP/37840
Iguan a de Calc io landi a-MG/ 2 2 774( 1 )
Panq ueca Maye rs SS-MG/22477
Est rele N. Rum bo GVA-MG/ 23967
Lucy Adema 4 Bom Recre io
Estimada Opa la de Rosa-Sp/52363
SJT. Ot imista 2 vere 4 14-834669
Grega de Mo rada Nova
Ama z. G.M. Ctemencte-a l ôua
Rubrica Mon ito r C.A .B.-8 1383
CLASSE CS - De 4 'h a 5 nnos .
Jang . Mo ringa J . Seama n.B 3 1852.LM
Sta. Terezinh a Amazonas 11·62 153-LM
S.M. Nancy Pet Sea m a n Il -B31 8 7 0 ·LM
Laguna 2 1 Seaman·7 8377-LM
Par. 'r rc vtsce Rosefé J r .-B3 346 2 -LM
Viena Zingar a 39 K.S. Milord-B3225 4
Omega Ma jority SS·G HB/ 10 5
A.F. Fort aleza Ja rd ine ir a-B3 18 3 2 ·LM
Pitoresca Jard im ·1 9 0 11
Par. Trombet a Rondon-B3346 1
Governanta Pro m is Co lo r-4 79 0 7
Par. Tar tar uga B. Kat e-B33 4 12
Gele Pr omi s Co lo r-4789 1
NSC. Penha -B33 6 7 9
Gaxe ta Color-478 8 1
São Quirino S 2 1-79654
Ja ng. Mari na O.F . Three· B30 5 4 4
F.L.G. Uiara M. Ma jority-B3828 8
Grecia do Yllk u lt ·sp/46769
Regua I Tufão S . Hele na-a 16 12
Z 12 do Caste lo-80064
Sere ia de Mo rada Nova
Lucena de Morad a Nova

eu
PC
PC
GC2
PC

GHB
PC
PC
PC
PO
PO
GC l
PO
NR
PC
PC

PO
PC
PC
PC

GHB
PO
PC
PO
PC
PC
GC2
PO
PO
PO
GHB
PO
PC
PO
PO
PO
PC

PO
PO
PO

GHO
GC2
PO
GC3
PC

GHB
GC l
NR
PC
PO
N~

PC
PC

PO
3 1/32
PO
PC
PO
PO
GHB
PO
GC2
PO
15 / 16
PO
GC3
PO
GC l
GC 4
PC
PO
31 /32
3 1/3 2
PC
NR
NR

.'. · 1
3-2
3 -4
3-5
3-0
3-5
3-2
3 -0
3-2
3-4
3 -0
3-4
3- 3
3-5
3-4
3 -3

3-8
3- 8
3- 1 1
3- 10
3 -8
3-8
3 -8
3-8
3-6
3 -9
3- 10
3-8
3-7
3· 11
3 -7
3 -7
3- 1 1
3-8
3-6
3 -6
3-7

4 -3
4- 2
4-0
4-4
4 -4
4- 1
4 - 1
4 -0
4 -3
4-0
4- 2
4- 5
4_I
4 -3
4-3
4-2

4 -7
4 -7
4 -11
4 -11
4 -7
4-9
4 -6
4 - 10
4 · 10
4 -6
4 -7
4 · 10
4-9
4 -9
4 · 1 1
4-8
4 -8
4 · 1 1
4-9
4 · 1 1
4 -9
4-9
4-7

.l ~~b l

4 557 1
4 1789
43975
43973
40874
45304
44253
45520
44 10 1
452 14
46 14 1
45499
20388
4677 1
4 3 8 3 1

4 5 3 4 5
45 189
4 5385
4 17 9 1
40567
4 5348
449 1 1
4 25 19
4 5303
4 1295
42229
4 16 31
4 1 153
4 18 16
40937
45570
4 4037
41372
4 1386
4528 1
4 1606

41 7 17
40799
44909
39403
4 17 5 3
4 1292
386 12
4 19 64
42265
41 9 7 7
4463 1
45252
40560
4 16 0 1
13 5 54
4389 1

39330
45 100
45070
42067
39 1 11
4 1244
38578
39763
3 934 2
412 16
4 55 24
3687 1
45526
4 1607
4 55 2 7
38206
4 13 6 3
40370
4 1467
44004
4 0 304
4403 1
440 29

j 4 '
3 2 1
365
225
239
303
3 3 7
18 8
32 1
290
345
307
336
3 6 5
190
140

330
3 4 6
335
3 6 5
303
337
365
3 15
346
3 47
3 15
352
268
307
206
3 16
30 1
349
226
353
10 6

365
364
365
364
365
310
280
3 14
365
365
3 65
3 29
23 1
365
224
2 1 I

3 65
365
3 5 5
365
3 17
36 5
302
3 56
365
340
3 10
296
309
34 1
309
297
247
177
2 1 I
2 16
13 8
14 3
23 4

~ .4 16

4 .330
4 .04 1
4 .005
3 _952
3. 85 1
3 _8 4 5
3_82 0
3.366
3 .064
2 _9 50
2 .870
2.735
2.734
2 .4 25
1.7 36

6. 6 48
6 .5 14
6 .023
5 .659
5. 54 2
5 .24 0
4 .9 7 3
4 .965
4.75 1
4.687
4.68 1
4 .557
4 .282
4 .1 60
4 .023
3 .99 1
3_693
3.69 1
3 .305
2 .932
1.0 99

7 .528
6 . 155
5 _691
5 .135
5_08 9
4 .52 1
4 .502
3 _883
3_805
3.680
3.650
3.24 2
3 . 145
2 .950
2.635
2.496

7.73 1
6 .865
6 .2 67
5 .8 12
5 .433
5 . 104
5 _052
5 .0 16
4 .99 3
4 .77 1
4 .5 11
4 .335
3 .84 1
3 .829
3 .557
3 _502
3 .089
2 .99 1
2 .61 6
2 .0 82
2. 0 5 3
1.4 50
1. 10 3

14 7 , 1
14 6 ,2
15 3 ,8
135 ,0
13 1,4
13 7,8
13 5 ,8
1 1 1,6
14 2,7
114 ,9
10 7,6
11 4 ,3
110,0
99,0
90 ,5
62 ,7

206, 1
228,0
193 ,1
20 9, 3
17 7,1
18 0 ,6
18 7,8
16 6,4
150 ,3
17 3,0
15 6,6
16 4 ,3
14 9 ,3
13 7, 1
14 3 ,5
154 ,7
14 6,6
123 ,8
1 13,7
10 9,8

44 ,0

2 62,8
202 ,5
214 ,2
208,7
20 7,2
156,2
171 ,9
143, 2
162 ,8
14 5,4
14 6 ,3
133,4
109, 2
122,9
111 ,7

84 ,4

22 3,3
226,4
2 16 ,5
197,2
20 3,0
174 ,5
17 1,7
22 1,3
174 ,4
178 ,1
160 ,8
16 1,7
14 7 ,2
14 2 ,7
138 ,4
136,0

98 ,4
104 ,9

92 ,9
75 ,3
7 7,6
54 ,6
4 3 ,8

3, 3 3
3,37
3 ,80
3,37
3,32
3 ,57
3 ,5 3
2 ,9 2
4, 2 3
3,7 5
3, 6 4
3 ,98
3, 65
3 ,6 1
3,72
3 ,60

3,10
3 ,50
3,20
3,69
3 ,19
3, 4 4
3 ,77
3, 35
3 ,16
3 ,69
3,34
3 ,6 0
3,48
3, 29
3,56
3,8 7
3 ,97
3,35
3 ,43
3 ,74
4 ,00

3 ,4 9
3 ,28
3 ,76
4 ,0 6
4,07
3 ,45
3,8 1
3,68
4 ,27
3, 9 5
4 ,0 0
4 ,11
3 ,4 7
4 ,16
4 ,23
3,38

2 ,8 8
3,29
3,45
3,39
3,73
3, 4 1
3,3 9
4 ,4 1
3 ,4 9
3 ,7 3
3 ,5 6
3 ,7 3
3 ,83
3 ,72
3 ,8 9
3 ,88
3 ,18
3,5 0
3,55
3 ,6 1
3 ,7 7
3 ,76
3,9 6

Rc ber tc c.a . Barr eto
Fernando A. Pin to si A
Cte. Adm . Tec. Agr. Atagr j
Jacob Rosie r Dut ilh
Dario F. Meirelles
João Figueiredo Fret e
Cia. Adrn. Tec, e Agr . Atag ri
Robe rto Cordeiro
Ma rga rida Polak Lere
Fernando A. Pinto siA
Moacyr Píno la
João Figue ired o Frete
Jo sé Saad
Flavio C.B. Gut ier rez
vere Fu r tado de And ra de
S.A. Faz. Pa raiso Agr. Pec .

João da Silva
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Dona ld Graber
Colégio Adv. Brasilei ro
Je ccb Rosier Duti lh
Lu iz Ca rlos M. Lessence
Ma rio Bern ardo Garnero
Fernando A. Pinto siA
Cle , Adm . Tec, Agr. Atag ri
Fernando A. Pinto siA
Pec u ér te Anhumas si A
Ferna ndo A. Pint o S/A
José Peres de Ollvelre
Fernan do A. Pin to si A
J ecc b Ro sier Dufilh
Fernando A. Pinto siA
Angeno r Cezario Ricci
Fernando A. Pint o si A
João Figueiredo FrOI"
Fernando A. Pinto si A
José Saad

Armando Pucci Filho
Fer-nando A. Pin to si A
Mario Bernar do Garnero
João Figueired o Frota
João Figueiredo Frota
Fernando A. Pinto si A
Faz. S.M. Posse Agr. Pastoril lid a.
ve re Furtado de And rade
João Figuei redo Frota
Newton de P. Ferrei ra Filho
Flavio C.a . Gutierr ez
Cert os Antenor Consoni
Faz. S.M. Posse Agr. Pas tori l lid a.
Flavio c.e . Gut ier rez
Faz. S.M. Posse Agr. Pastori l lida .
Colégio Adv. Bras ileiro

Fernan do A. Pinto Si A
José Peres de Oliveira
Dario Freire Meire lles
Cta. Adm . Tec. Agr . Atllgri
S.A. Faz. Pere lsc Aqro-Pec .
Manoel Gar cia Filho
João Figueir edo Frota
Newton P. Ferrei ra Filho
Cia . Bapt is ta Scarp a I.C.
S.A. Faz. Peretsc Agro-Pec.
Lair Antonio de Souza
S.A. Faz. Par aiso Agro·Pec.
Lalr Antonio de Souza
José Saad
Letr Anto nio de Souza
Geraldo José Hess
Fern ando A. Pinto si A
Colégio Adv. Bra sileiro
Yak ult S/A Ind . e Com .
Yakult S/A Ind . e Com.
Faz. e Haras Castelo sIA
Flavi o C.e . Gutierrez
Flavio C.B. Gutierrez
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PROPRIETÁRIO

êcncd u o J .S . Me llo Fa t i
Be nedito J .S . Me llo Pa ti
Jo !é Pe res de O livei ra
J osé Pe re s de O livei ra
Foz. e Ha ras Caste lo SIA
Col ég io Adv. Bra s ile iro
Pec uári a Anhuma s 51A
S .A. Faz . Pe rel so Agro-Pec .
At las Ag ro -Pec . Ltd a.
Co lég io Adv . Br a sile iro
S .A. Faz . Pe re tsc Agro-Pcc .
S .A. Fa z . Pe re lsc Agro-Pec.
Hel io Mo re ira Salles
Dar io Frei re Meirelles
Fe r-nando A. Pin to 51A
Faz. c Hcres Ca s tel o S/ A
Jo sé Pere s de O live ira
S .A. Faz , Pa raiso Agro- Pec.
S .A. Faz . Pe ret sc Agro-Pec.
J a co b Rosie r Dutilh
Fe rn an do A. P in to S/A
S .A. Faz . Pe re tsc Agro- Pec .
Odi ton Nogu e ira e O ut ro s
Jo ão da Silva
S .A. Foz . Pa ra iso Agro-Pec.
Faz . S .M . Po sse Agr. Pa sto ril Ltda.
Fer-nando A. Pin to S/A
He lio More ira Sa ltes
Colégio Adv . Br a s ilei ro
Ne wt o n P. Fe r re ira Filho
S .A. Faz . pe re lsc Agro -Pec .
Fla vio C .B. Gu t ie r rez
Lui z Ca rlos M. Le ssencc
Fe rnand o A. Pin to SIA
Faz . e Ha ra s Ca s te lo S / A
t se te s d a Co sta
Fez . e Hara s Ca st el o S/ A
S. A. Faz . pa retso Aqrc-Pce.
Cie . Adm . Toe c Agr. Atagri
Fe rna ndo A. Pin to S/A
S .A. Faz. Pe r ntsc Agro -Pec.
ComI. Ind l. c Agr. I.A.D. Ltda.
Fe r nand o A. Pin to 51A
J o sé Pe res d e O live ira
S .A. Faz . Pa ra iso Agro.Pec .
Colégio Adv. Br as ile iro
An to nio C. Carri jo Fer to
Ne w to n P. Fe rreira Filho
Jeccb Ro sie r Ou t ilh
Ncl io Be ncdini
Anqenor Cee e rtc Rlcc!
He lio MOi'"ei ra Sa lle s
S .A. f az. pa ra íso Agro.Pec .
Co lég io Ad v . Brasi lei ro
Jcel T . Novaes/Oscll r A. Jannes
João d a Silva
Olavo Evaristo Benedini
Carlos O . Ro sa Lima
Faz . Sa n t'Ana R. Abaixo S/A
Fernando A. Pin to 51A
Cie , Bap t is ta Sce r- pa I.C .
He lio More ira Salles '
Flavio C .6 . Gu tier re z
S .A. Faz . Para is o Ag ro.Pec.
O lavo Eva ri sto Bened in i
Flavio C.B. G u ti e r rez
Fernand o A. Pin to siA
Angenor Ceza rio Ricci
Cio. Bap t is ta Sca rpa t.C.
Fe rnand o A. Pin to 51A
Faz . Sa n t 'Ana R. Aba ixo S/A
La ir An to n io de So uz a
S .A. Fa z. pa re tso Agro- Pec .
Jo ão Figu eired o Fro tc
An to nio C . Ce r r !íc Fari a
S A. Faz . pe re tsc Agro- Pec .
Cen t ra l Pa u lis t a Aqro-Pec . Com I. lida.
João Fig ue ired o Fr o ta
Lui z G. P . Mazz illi

3 ,5 2
3,56
3 ,28
3,1 7
3,64
3 ,48
2,77
3,56
4 ,0 4
3 ,65
3 ,72
3 .86
3 , 76
3,49
3 ,5 1
3 ,27
3 ,2 1
3,56
3 ,64
3 ,38
3,3 1
3 ,73
3 ,49
3 ,27
3 , 74
4 ,04
4 , 1 1
3 ,72
3,72
3 ,95
3,69
4 ,2 4
3 , 5 1
3,3 4
3,76
3 ,5 5
3,3 7
3 .63
4.0 2
3 ,2 3
3 ,6 7
3, 14
3 ,3 6
3 ,35
3 ,70
3 ,73
3 ,42
3,99
3,14
3 ,0 1
3,73
3 ,89
3 ,73
3,70
3 ,46
3,55
3 , 12
3 ,64
3 ,56
3,28
3 , 1 1
3,76
4 ,3 5
3,72
3,02
4 ,45
3,5 4
3 ,50
3 ,5 1
3 ,2 1
3 ,4 8
3 ,7 3
3 ,5 8
3 ,86
4 ,38
3 ,6 3
3.43
3,43
3 ,29

3 20,9
3 12 ,1
267 ,9
2 4 8 ,6
2 79,9
265,5
207, 1
25 7 ,6
292,6
2 59,4
263,5
2 71 ,9
2 6 1,8
2 42,6
2 41 ,2
2 25, 1
2 19 ,3
240,3
24 5,2
2 2 4 ,7
2 2 0 , 1
2 4 8 , 1
230.9
21 6 ,1
24 2 , 2
2 60,5
2 64 ,0
2 3 7 ,2
2 3 6 ,7
251 ,0
2 3 4 ,2
268 ,2
22 1,6
2 0 9,6
235,8
2 19 ,7
208 , 1
2 23,3
2 4 7 , 1
19 8 ,3
2 23,9
19 1. 1
2 0 0 ,7
19 9 ,3
2 20, 1
2 16 ,7
19 8 ,5
2 30,7
181 ,3
173,3
2 12,9
21 8 ,2
207 ,2
205 ,3
18 3 ,8
18 7 ,9
16 5 , 1
19 2 ,1
18 6 ,2
170 ,6
16 1,0
19 4 ,5
223.5
18 9 ,7
14 9 ,2
2 19 ,5
174,5
170,9
17 1,4
154 ,9
16 8 , 1
17 9 ,8
1 72 ,0
18 4 ,7
208. 1
16 8 ,5
15 8 ,8
15 6 ,4
14 9 ,A

~,. . , 17

8 .765
8 . 15 6
7 _829
7 .688
7 .626
7.4 5 0
7. 236
7 .234
7 .098
7 .078
7 .04 1
6 .9 5 2
6 .935
6 .865
6 _865
6 .812
6.747
6 _725
6 .6 4 1
6 .638
6 .6 36
6 .6 16
6 .599
6.473
6.44 2
6.4 16
7 .3 65
6 .3 6 2
6 .354
6 .340
6 .32 1
6 .2 9 7
6 .273
6 .2 68
6 .173
6 . 172
6 . 145
6 . 142
6 . 12 4
6.085
6 .080
5 .972
5 .9 46
5 .9 42
5 .802
5.793
5 .779
5 .766
5.74 7
5 .6 98
5 .605
5 .549
5 .534
5 .3 0 6
5 .2 9 0
5 .2 7 8
5 .272
5 .2 16
5 .1 89
5 . 16 4
5 . 16 3
5 .137
5 .099
4 .939
4 .9 24
4 .9 19
4 .8 8 1
4 .8 7 0
4 .8 2 5
4 .8 19
4 .8 17
4 .8 0 4
4.774
4 .746
4 .6 32
4 .62 2
4 .5 5 7
4 .5 5 1

~t:l~

365
365
35 3
36 5
362
343
365
3 11
365
365
36 5
365
365
3 35
3 4 0
365
324
3 50
323
335
3 53
323
3 27
36 1
328
359
356
365
365
36 5
3 65
2 99
3 23
365
359
36 5
3 38
365
3 56
307
301
361
365
35 2
360
365
365
260
337
3 18
363
3 18
365
363
324
283
3 18
365
3 14
264
365
365
35 2
297
365
324
307
365
287
3 20
334
365
296
365
322
365
305
306

~~':.~'l

3842 2
374 9 8
3 4088
29948
3 8556
25 549
27883
36 121
367 18
30270
3 9 430
4 523 0
39225
32838
3 8 6 0 1
36052
328 13
3 1588
36865
348 75
30 536
36 1 17
34399
29874
37478
30220
3 6795
38829
3 5070
3 19 58
428 11
34 5 07
253 16
4 0 10 7
45 10 6
3 8 5 9 8
3 9 106
3 6 20 5
3223 1
352 2 1
4 10 2 9
3604 9
2 0 473
29608
38328
42 19 5
38086
34084
4 5208
45203
4 4 942
384 02
36364
16 9 9 5
3 6024
4 4 6 0 4
455 17
4 13 8 2
3 255 1
3 1554
2 5 2 29
3 4 436
37662
4 4609
325 37
27984
4 54 86
38 10 0
3 78 78
2 8 066
3 8 669
208 70
4 1 19 5
4 1702
3 482 4
4 5 137
3 5 764
3 2 423

":;,...-~

S ·2
5·9
6·8
8-1
5· )
9· 11
9· 1
6 ·4
5 -8
8·3
5-5
7·4
5 -6
6 - 11
7-6
6 ·5
8·9
7· 3
5 -6
6-9
7- 11
5-8
8-4
8- 1
5-5
7·9
6-0
5 -2
8- 10
7- 11
5-9
6· 11
9·8
7· 2
5 -3
7-3
5 -2
7·2
6-9
6- 11

10 -2
5- 1 1

11 -2
8-9
5- 1
6- 1 1
6-2
5- 11

5- 1
7-3
6-'
6-3
9 -6

10-1 1
7-4
5 -5
5- 11

12-1 0
6-0
7-3
6 ·6
5-7
7-3
7-7
9 -1 0
7- 10
6-8
7 · 1
7-0
8-1 1
6-8
7- 10
5- 1

10 -0
5-2

12-4

CLASSE O Adu lta s, d e met s de 5 ano v.

33 Arena RA . Pr e m ier-B27269-UA ç.o
33 Cinc.et'e \a c.. tJo"-,-~~(}S-::'~. ?O
~. "f';.oll.Ü a ~O{;e.\ ?T ·\t'~.e..:B~'2.0b4-UI\ PC
Oe<.a m p in a s Fo r taleza- l P·B 1970 I· LM PC
Granja do Pau O'A lho-GHB!1 2B·LM GHB
Certeza Graciela CAB·GHB / 34 6-LM GHB
San Ca l" Ker t te Scrteed e-B 19615-LM PO
Pa r . O n te r te Fid a lgo- 5 7094·lM GCl
Diadema Atlas-7 8 857· LM GC2
Mar ian Neba Cot ty· B2B94 6-LM PO
Pa r . Pe lota Magn ifico-2P·B 16669·LM PC
Par. Serrilha Fidal go- B34 39 7-LM PC
Rio V erdinho Esperanc;a-34 439-LM PC
S.M . Ma r kise P. Mode l-B2 9462·LM PC
J an9. J ac egua i M. Dean·B26 995 -LM PC
V 52 do Ca s te lo-73976 ·LM PC
Deca mpinas Buddy J us sara-B30 99B-LM PC
Par. Ortega Lue b ke -Lêô PO
Pa r . Rama Fidalgo-B2 490S-LM PC
Ip ir anga R.D. Pau O'Alho·GHB/1 83-LM GHB
J a ng. Jaqueira ? rom is-B27 107-LM PO
Pa r. Por tcmec F ida lgo.B263 2 7-lM PC
l tel le A.E. Pau O'Alh o.GHB/ 15 3-LM G HB
Me ríwe ther Ad m ira i Ro s ie-B25000"LM PO
Pa r. pere fln e Ma g n if ico -l M PO
Po sse He ra M aj o ri ty-5 30 17-lM GC2
J a ng . In s p irad a O. Ma r k-B24 6 6 0·LM PC
RV . Cabro cha L. Burkeboy-B1 8 7 7 7-lM PC
Do ta da Br adei a CAB-38406-lM GC7
Ave lã HB U de GVA.MG/ 12 3 64·LM PC
Par. Pi rula Roburke- B263 29-lM PC
G uaxu pé Va rd Bo m Rec re io -24 6 10 -lM PC
Engh ill gcckrnen Me rle-B2 5 3 16 -lM PC
J ang . G ironda F.O. M ;)rk-B2 10 12-LM PO
Sã o Quirino Q 25-7 3 8 51 -LM GC2
Werrcroft Sove re ig n Ma ria-B289 7 6 -LM PO
São Q ui rino Q 17-7 3 9 8 9-LM PC
Par. T a m b au ba Royal Master- 1P-D6 8-LM GHB
I nd ia 3 Fay ne S . Hel e n a-6 7 2 4 3-LM PC
J a ng . J apon a Promis-B2 70 11 PO
Par. Rad ara M agn ifico .B27256 .LM PO
S .R. 2 9 Brag a n t ina.574BO GC1
J ang . Lig a G . Promi s-B2 8282 PC
Hol a mb ra Be tsv XXXV-B 17 2 6 3·LM PC
Pa r . Osma ry S kyc ross- 5 71 0 1-LM GC l
Fabula G racie la CAB-GHB/03 3 ·LM GH B
SJT. O fe lia O. 2 M ilo rd -B3 5375 PC
A.f . Fo rtal eza Igarite-B28 9 3 1-LM PC
Igaçaba do Pau O·Alho. GH B/23 6 GH B
Ara ri NR
Ra inha Anri -SP /32 174-LM PC
Rio Verdi n ho Elite-32 194 -LM PC
Pa r. Tab at in ga Piebe-B3 3 4 0 1-LM PC
Bo n ita M a jority CAB-711 6 3·LM GC7
Braga nça do Pau ~·Alho.4 2708-LM PC
Pa n Criss R. Francl sca -B2 9 206 PC
Ca imbra O lb i-7 3 3 3 7 PC
H ild a Cor li-7 51 3 5 PC
Algebra 111 de Para iba-7656 0 GC4
J ang. J u s t iça Diamond -B25 9 2 6 PC
Mine rva J a rdi m- 13893 GC 1
13 A. 41 9 In cap at Pa in e-B2 0 20 2 PC
C ica de Morad ,] Nova-LM NR
Par. Ro t u nd a P iebe-B27 13 4 PO
Gl ori n h a O lbi -7332 5 PC
Palma d e Mo rada No va-LM NR
J ang . H elice Oia mo nd· B21 6 5 6 ?O
Braga nç ll Anr i-SP/3 9 654 3 1/32
Ja rd im Ma rt a-B2 3685 PC
J a n g. La ureei F. Pro m is- B29437 PO
Congada de Para ib a-504 9 1 PC
Ga ran t ia Ar lin d a Co lor·55396 GC I
Pa r. Le nd a Em peror 9 6 Ken jo-B 15 8 15 PC
Pira já Ca ps u le SS GC l
W h ite WlJY S. Em p re ss· B3 6 0 20 -LM PO
Pa r . Ram ira Fid a lgo. B2 6 3 8 4 PC
3 F Be lind a·B35 067 PO
Peq uen a Hclende Pau lin a 3 Cnr. . G HB
Figura Coeib-590 1 3 1/ 3 2

?? REVISTA DOS C RIAOOR ES - Julho d I'! 1977



NOME DO ANIMAL

.
~• •-c E

~"":;-
- o

c•
o
i

• o" '.~· .·-._ u
C •

Prcd uçêc

PROPRI ETÁR IO

r etcche Fid algo Parai so-RP/ 3 73 8 I
Oriente Gaza Céntu ri on
Pan Wi llys Magico Graci nd a-B30 3 7 3
Alegria D.N.-5 75 83
Hle . Bar ca Zawaant jc 5- 9592
Janusia da Pr ata-31 780
Lule D.N.
Heloina Guará-69 8 5 1
Holambra Tiet je X X (H- 13 33) -Bl 72 61
Nazira Dcc SS.GHB /340
ltevne 585 Sta. Constança -1 131 5
Pen Burke v eto r! GUaraci-B3095 5
Roland 19 66 A. Glenvue-B34745
São Qu ir ino S 33-7 967 5 ( 1)
Ovelha de Morada Neva
Par . Suc e ta Oxfo rd ·B327 9 3
Fabula Adcm a 4 B. Recreio·2 4672
Colo r Fascinad a-B3 3 9 20
Cambuqui ra Co ração-14 128
Jus sara 5 Bu tter m a n S .H.-783 08
Werrc ro ft Sove reign Jane·B28 9 7 7
Fria Arll nd e Color-3 89 5 2
Par. Natur a J aguar· 1P·B1 5 7 9 5
Oamiell a Color-34 08 9
Rebeca da Para iba .5 0530
Relva·B20 468
Pan Ponti ac Georgete·B32036
Pzlq Jangada.B30 46 5
Novela 455·63 16 6
São Rafae l 49 Cromaàa-57479
Caro Ch. P. Mine Citation-B27498
Arara 64 1 Ste. Co ns tança-1 13 10
S.Q. Pelcm e D.P. Marks m an 15 -B251 9 7
Futura de Morada Nove-
Bina Dee Ann R. Isa-SP/ 5 0 2 7 9
Mears G.B. Kerk·B2 6 6 3 7
êcocelc de Morada Neva
Romana de Morada Novo
Semartte 2." J .N.-s p/67 104
Malva·436 10
Par . Japonesa E. Pabst-44 14 1
Estre la 1-43462
Bilú de Ca1cio land ia· l 0 50 5 ( 1)
Calde ira de Morada Nova
Auro ra O.N.-5 76 8 9
Casto Bur Emm a 23 ·B30575
Dobrad inha Rey-7 79 9 9
Animada
Zene J .B.-
Jang . Luciana H. Promi s-B27477
Adm irada·43457
X 9 do Cas te lo·73973
Devrcsc A. Lo rn a-25 6 2 6 6 3
Miragem K. Gua rllpi runga-74266
Gonela 2 ." de Paraiba·71027
Cibalena
Gana Ad ema 4 B. Recre io -24 6 3 6
Ceste õe-ôI O15
Hilda-63220
Sem awi Gaivota A. Criterion-B35734
Maringá J .B.
Serenata J .N.-s p/ 6 71 0 2
Bcave r Cre ek B. Ina-B26 6 7 6
Wand a Lins·481 8 6
Arapot i Conde Sita 9-B 25898
Pred ileta Coração. 14 129
J .B.
Z 9 do Castelo-80067
Arlete Hanna II-B16 2 2 3
Farma cia
Par. Sere ncte Oxfo rd-B33393
Sete Copa s FW-043
Co rtiça
Casto C. Douw ie na 10 -B2 31 0 9

PC
PO
PO
PC

31/3 2
PC
NR
PC
PO
GHB
3/4
PO
PO
PC
NR
PO
PC
PO
PC
PC
PO
GC2
PO
GC2
PC
PO
PO
PO
PC
GCl
PO
7 / 8
PO
NR
PC
PO
NR
NR
PC

31 /32
PC

3 1/32
PC
NR
PC
PO
PC
NR
ClR
PO
PC
PC
PO
GC1
PC
NR
PC
PC
PC
po
NR
15 / 16
PO
PC
PO
PC
NR
PC
PO
NR
PO
1/ 2
NR
PO

5· 1

5· 2
9-8
7-6
8-3

7· 4
11-3
5 -10
6 ·8
5-2
5 -11
5 -1
8·3
5- 10
6-9
5 ·2
7· 6
5 -0
5 ·3
5· 4

10-1
8- 1

l a -la
9 -9
5-0
5- 1
7-8
9 ·6
6 ·7
6- 10
7-9
6- 1

7 ·0

a-la
6· 8
5-0

13-3
5 -5

10 · 10
5 ·8
9-9
5 ·0
7-5

6 ·0
5 -5
6- 3
5- 4
5-5
6·9

6 ·2
7-10
7-9
5· 1 1

7-3
6 ·9
5 -6
6-9

5 -1
11-6

5 · 1
8-9

7- 10

38872
45759
374 12
45233
3 2570
4 14 0 0
44943
34476
2037 1
3 9 76 5
37021
45763
4 523 1
393 82
3 253 6
42405
42 796
3 86 6 6
3 50 99
4 2069
388 37
3 795 1
25573
3 29 3 6
2535 5
2 6 10 8
3 7 9 8 7
45 603
3089 1
4 10 32
34666
39873
30764
36 176
43956
33767
34 230
3 040 9
46094
4399 5
16827
43998
46770
39055
32 153
44 145
..143 30
43929
46 343
34 1 15
44469
40669
3 74 03
3 77 0 6
~OS73

4 378 5
4 28 0 5
3 57 32
3 1540
4 10 28
3 8 8 9 7
46097
32899
43372
3 1785
35 100
46342
39 178
2036 1
4 3784
37964
48006
47259
29323

3 16
326
328
365
222
2 50
352
307
324
307
32 2
307
345
234
3 4 3
313
3 27
288
283
3 39
339
279
3 18
305
365
365
3 10
347
307
209
3 18
3 14
257
365
17 0
208
322
365
17 8
232
307
264
172
320
330
186
245
172
3 23
16 9
269
147
113
116
258
1 17
329
24 5
3 27
149
308
14 7
133
2 14
183
184
325
12 7
186
137
14 3
123
10 0
224

4 .536
4.408
4 .382
4 .3 78
4 .3 19
4 .303
4 .2 23
4 .18 2
4. 144
4 . 129
4 .117
4 .0 6 8
3 .968
3.955
3 .9 27
3 .922
3 .9 03
3. 892
3.874
3.847
3 .82 1
3.80 1
3 .794
3 .70 1
3.68 3
3 .637
3 .601
3 .580
3,460
3.422
3.345
3 .2 77
3. 24 1
3 .19 1
3 .182
3. 163
3. 127
3 .12 1
3 .076
3 .045
3. 036
3. 0 10
2 .956
2. 9 18
2 .91 6
2 .799
2.749
2 .74 1
2.689
2. 494
2 .488
2.431
2 .4 25
2 .4 16
2 .364
2 .270
2 .188
2 .164
2 .123
2 .05 1
2. 0 48
2.0 14
2.010
1.969
1.92 9
1.9 20
1.857
1.8 19
1.76 8
1.767
1.6 67
1.2 14
1.1 9 8
1.192

16 7,5
14 8,0
15 3, 1
172 ,8
162 ,4
151 ,0
16 0,7
156,3
12 8,5
16 5,8
169,0
14 3,6
159, 1
120 ,9
16 3,7
15 4 ,4
165, 8
143,4
126,6
13 3,6
15 1,9
138,5
136 ,8
14 1,9
14 0 ,5
13 4 ,0
130 ,3
154 ,8
13 5,8
112 ,8
127,5
139,2
10 1,0
13 2,0
112,9
1 12,7
131 ,4
131 ,4
10 7,0
110,4
105,8
10 5,2
113 ,5
117,2
10 8,6
110,1
106,8
9 2,9

109,1
90 ,8
93,4
82 ,2
89 ,9
73 ,6
87,6
75 ,1
88,8
74,8
83 ,1
6 1,3

107,2
67,2
62 ,3
77,5
6 1,4
67 ,5
86,0
64 ,5
64 ,1
58 ,2
57,8
47 ,7
5 2,5
40, 8

3,69
3,35
3,49
3,94
3 ,75
3,50
3 ,CO
3,73
3, 10
4 ,0 1
4, 10
3, 5 3
4 ,0 0
3, 0 5
4 ,16
3,93
4,24
3,68
3,26
3 ,47
3,97
3,64
3 ,6 0
3 ,83
3,8 1
3, 68
3, 6 1
4 ,32
3,92
3,2 9
3,80
4 ,24
3,11
4, 13
3,54
3,56
4 ,20
4,2 1
3,47
3 ,62
3,4 8
3,49
3,83
4 ,0 1
3 ,72
3 ,93
3,88
3,39
4 ,0 5
3,64
3,75
3,38
3,70
3,05
3,70
3,3 0
4 ,05
3,45
3,9 1
2,99
5,23
3 ,33
3 ,10
3,93
3, 18
3,5 1
4 ,63
3,54
3, 62
3,29
3,46
3,93
4 ,3 7
3,42

SA. Faz . Pe retsc Agro-Pec .
Anto nio Moscoso
Iseles da Costa
David Nasser
Luiz G.S.P. Mazzi lli
Manoel Car los Aranha
David Nasser
Antonio Coe lho Guimllr5es
Com I. Indl. Agr. I.A.D. Ltd a.
João Figue iredo Fro ta
S.A. Cortume Cerlcce
Isaias da Cesta
David Nasser
Pecuária Anhu mas S/A
Flavio c.e. Gut ier rez
Ma rio Bernar do Garn ero
Flavio C.B. Gu tierrez
Lair Antonio de Souza
Rubens V. de Br ito
Cie , Adm . Tec. Agr. Atllgri
tsetes da Cosia
Lair Antonio de Souza
S.A. Faz. Parai so Agro-Pec .
Lair Antonio de SOUZll
Faz. Se nt'A ne R. Ab etxc Si A
Minis lério d a Agricultu rll
Iseles d a Co sta
Escola S.A. Luiz de Queiroz
Agro-Pec. Pri mave ra Ltda.
Com i. Ind l. Agr. I.A.D. Ltda.
José Saad e Serg io Sad i
S.A. Cortume Cer loe e
Pecu ár ia Anhu ma s Si A
Flavio c.s. Guti er rez
ComI. Ind l. Agr. IA D. Ltd e.
Gvido Fabridni
Flavio C.8 . Gutier rez
Flavio c.e. Gutie rr ez
Joel T. Novaes/Oscar A. Jannes
Yakul t siA lnd . e Com .
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec .
Yakul t S/A lnd . e Com .
Vere Furtado Andrade
Flavio c.a. Gut ier rez
David Nasser
Emader - Emp. Av'!. . Engenha ria
Ger aldo José Hess
José Peres de Olive ira
Urbano J . de Andra de
Fernando A. Pinto siA
Yakult S/ A lnd . e Co m.
Faz. e Haras Castelo S/A
S.A. Faz. Pere tsc Agro-Pec.
ComI. Agro-Pec. Heliomar
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/ A
Moacyr Pino la
Flavio c.s . Gutier rez
Agro-Pec . Primavera Si A
Agro-Pec . Primave ra siA
Manoel Gar cia Filho
Urbano J. de And rade
Joel T. Novaes /Osca r A. Jannes
Guido Fabrodni
Wa ldi r J . de And rade
Carlos José S. Bernar d es
Rubens V. de Brito
Urbano J . de And rade
Faz: e Haras Castelo S/ A
Junqueira Dias
Moacyr Pinola
S.A. Faz. Par aiso Agro- Pec .
Tasso Assu nção , Co sta
Moacy r Pinola
Carlos José S. Berna rde s

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade ve rme lho e b ranco

CLASSE AS - De 2 '/ :1 a 3 ano s.
Betina' s CMe . U dita-SP/588 17-LM
Alb. R.R. Prome ter Leide-BB3625-LM

PC
PO

2- 10
2-8

T rês o rdenha s
452 3 2 337
45628 329

( 3x )
8 .078
6.7 15

287 ,4
236,0

3,55
3,5 1

Pedro Conde
Pedro Con de
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Pedro Conde
Pedro Conde
Eduardo Simonscn
Antonio Josino Meirelles
Antonio Josino Meirelles
Christiano R. Meirelles
Antonio Josino Meirelles
Pedro Conde
Christiano R. Meirelles
Gabriel Dias Pereira
Christiano R. Meirelles
Pedro Conde
Pedro Conde
Eduardo Simonsen
Gabriel Dias Pereira
Gabriel Dias Perelro

João Passarelli
Eduardo Simonsen
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
Eduardo Simonsen
Francisco Lopes Filho
Agostinho L. Junquelra

Christiano R. Meirelles

Antonio Carlos R.V. Almeida
Pedro Conde

Pedro Conde

Agro-Pec. N.S. Amparo S/A

Pedro Conde
Pedro Conde

Amilcar Farid Yamin
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
Amilcar Farid Yamin

Vasco Mil H. Arantes
José Sylvio Magalhães
José Sylvio Magalhães
Christiano R. Meirelles
José Sylvio Magalhães
S.A. Cortume Carioca
Francisco Lopes Filho
Agostinho L. .Junquelr»

3,64
3,23

3,80

3,83
3,58
3,64
3,66
3,61
3,67
3,22
3.71

3,39
3,18

3,29
3,26
4,11
3,54
3,28
3,83
3,46
3,17
3,46
4,18
3,68
3,36
3,28
3,58
3,79
3.90

1.58

3,30

3,65
3,81
3,68
3,79

3,55
3,50
3,59
3,34
3,49
4,28
3,17
3,63

3,18 José Sylvio Magalhães
3,39 José Sylvio Magalhães
3,77 Agro-Pec. N.S. Amparo S/A
3,73 Christiano R. Meirelles
3,86 Waldir J. de Andrade
3,80 Francisco Lopes Filho
3,71 Marcos Polacow

3,95 João Passarelli
3,91 José Procopio do Amaral
3,17 Valentim dos Santos Diniz
4,07 Fernando José Santos
3,91 Fernando José Santos
3,13 Valentim dos Santos Diniz

3,61 Christiano R. Meirelles
3,57 Jorge da Rocha Camargo
4,50 Vera Furtado Andrade
3,91 Urbano J. de Andrade
4,02 Hugo Reinaldo Bueno
3,70 Francisco Lopes Filho

3,64 José Sylvio Magalhães
4,25 João Passarelli
3.92 Antonio Carlos R.V. Almeida

271,9

285,1
212,8
161,8
141,6
, 35,0
117,7
77,3

:':04,5
66,0

248,7

161,2

243,9
173,3

248,4
147,8
143,0
112,2
109,8
93,9
64,6
42,0

271,5
155,6
147,2
142,4
115,8
96,7
71,4
40,3

328,9
294,3
351,3
298,1
252,4
291,3
242,7
217,4
231,0
269,6
215,1
187,6
181,0
196,6
196,6
189,6

205,5
160,'
139,0
63,9

289,9
200,2
150,4
108,4
101,9
62,9

205,4
148,7
137,1
97,8
94,2
50,6

399,0
307,2
'277.0

Pr~ução

7.331
5.114
4.732
2.661
2.605
2.009

6.991
4.216
3.982
3.355
3.142
2.189
2.031
1.147

5.619
4.192
3.777
1.685

8.947
6.275
4.287
3.790
3.493
3.096
2.079

9.972
9.023
8.535
8.401
7.685
7.593
6.997
6.839
6.671
6.440
5.830
5.570
5.504
5.487
5.178
4.858

(2x)
7.082
4.343
4.038
3.883
3.203
2.633
2.215
1.086

7.193
5.432

4.876

';;,.611
2.039

7.577

6.539

5.679
4.165
3.046
2.497
2.339
1.365

10.936
7.214
7.065

365
321
309

337
294
289
159

316

267
271
348
320
365
229
177
87

~ o
'"OllD

UI
UI 10
10­_ u
O..!!

310

365
111

332
308
354
191
310
'37

329
331
328
365
362
186

343

365
365
357
337
365
208
147

346
246

365
341
308
344
325
365
312
307
345
308
331
323
277
295
310
313

ordenhas
309
314
299
363
296
225
162
84

tl0780
43869
44930
45808
45343
44142
44276
43908

39881
41269
41250
41482
45424
44301
43974

45431
43870
43871
44323

45316
43985

35212
19527
33709
35363
36871
39627
32134
35019
41288
39253
31398
23841
35600
35727
21416
21646

Duas
45599
45529
44139
44927
44140
46308
44304
43906

45377
40139

o.
Z

39826

41918

40226
41443
42099
42243
42242
44038

41953

41617
45737
45435
40970
45734
44305

27595
33468
36676

4-4

3·8
3·10

4-2
4-2
4-1
4-5
4-0
4-3

4-7
4-11
4-9
4-7
4-8
4-10

3-3

4-6

3·3
3-1
3-0
3-4
3·4
3-1
3-0
3-0

2-8
2-10
2-10
2·8

2-9
2-7

2-3
2-5
2-5
2-5
2-4
2-3
2-4
2-3

8-9
8-2
5- '0

6-2
12-0

6-7
6-3
6-1
S-l
7-3
6-7
6-S
7-9
9-2
9-9
5-8
5-2

10-7
11-0

3-9
3-9
3-9
3-11
3-11
3-7

.3-6

PO

GC4

GC1

PC
PO
PC
PO

GHB
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC

GC2
PC
PO
PC
PO
NR
PC
GC2

GCl
PO
PC
GCl
PO
PC

GC2
PC
PC
PC
PO
PC

anos.
GHB
PC
Pb

GHB
GHB
PC
PO
GHB
PC
GCl
GCl
GHB
GC2
PC
PO
PC

SMP. Mario Elizo M. Ned-RAJ/180-LM GHB
Galv's Dorinha-RAJ/191 GHB
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
M.A. Faceira T. Jack-BB-3274-LM
CLASSE as - De 3 % a 4 anos.
Alb. R.R. Promoter Jesuira-BB3458-LM PC
Caverna Galv's-81778 GC2
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Jaiba RRP. Albertina's-54541-LM

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.
Jornalista Standart-50627
CLASSE D - Adultas, de mais de 5
Geny R.R.P. Albertina's-GHB/311-LM
Aquarela-47202-LM
ES. Ivanda K. Bet SS.-BB-2509-LM
Fada P. de Meirelles-GHB/176-LM
Magali King B. Meirelles-GHB/226-LM
Bailarina Sta. Lucia-RP/9594-LM
Willy's Plutolat Victorina-LBB93-LM
Flauta HP. Albertina's-GHB/305
Emblema Aliada Standart-LM
netty de Sant'Ana-7090-LM
Cimenta! de Sta. Lucia-60174
Bettina's L.N. Caspa-GHB/058
Betina's R.R.P. Gisela-79079
ES. Jovaneza Transm. SS.-BB2795
Terphuster Anna 11-BB-1736
Princesa de Sant'Ana-RP/3099
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
J.P. Replica Pegassus Red-GHB/249-LM
ES. Opima Baby S5-BB-3864-LM
Mag's Losana C.R. Red-B6-3506
Duallyn lan Penny-BB-3917
C. Celelmar Pontiac Patsy-LBB250
ES. Olenka Baby S5-BB-3870 (1)
Opalinha F.L.F.
Meia Lua Junqueira-55753
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
Greatholt Harriet-BB-3411-LM
Mag's Faga C. Rolly-3P-LBB-62-LM
Mag's Eliana Reflection-BB-3324
Corona Eliza Leme's-BB-3224
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Ingá Larry Moore S.A.-11334-LM
Ridges-Wood C. Babette Red-LBB 199
Mag's Tunisia Texal-BB-3503
Catroia Delduque Standart-
Mag's Penelope P. Royal-BB3510
Brasília 175 Sta. Constançn
F.L.F. Atlantica
Graciosa S.H.-6668
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos.
Ridges-Wood Harriet Don Red-BB3200-LM PO
Duallyn Dawn Prudy Red-BB3203-LM PO
Egipcia T. do Morro Alto-1 P-GHB/060 GHB
Baronesa Standart-50636 GC 1
Bianca Lins-SP/47106 GC2
Ararima F.L.F.- PC
Bíluca Expert-RP/11450 GCl
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Honda do Mar-80929-LM
Amaral Caravela J. Wish-BB3160-LM
Aliança V.L>.-SP/49533
Odessa Royal Red Sta. Cruz-50460
F.S. Opala Royal Red-BB-3293
Piada Jotatê-79335
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.
Mariscaia Standart-50625-LM
Americana Mauro-6919
Mar. Rabat Royal Willian-BB2831
Baroneza 111 J.B.-56750
Erbdell Honey I. Red-LBB-393
Anita F.L.F.-SP/55368
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Lilydale Martha 67 Th-BB-2144-lM PO
Fada Batuta Machiel SA-68525-LM GHB
Sylvia Marquis Ned SMP-GHB/173-LM GHB-1- " ----...
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MM Dulce Rc-va t-Bfo - l b 2 b· U '
Aragua ia na.LM
Jvsser c São Francisco·69 6 9 5-LM
Miss T. de Mei relles· 8 17 5-LM
Pitanga R. da Maram bai a·GHB/03 6·LM
Adalgisa. BB.3 3 15-LM
Jeito sa Plcneer SS.ES .-GHB/l 37 -Lh',
Cora da Plani c ie-GHB/ 3 50 -LM
Carina da Planicie-GHB/ 34 9
Garc ia de SI;;! . Lucia-75 5 0 9 ·LM
Lindoia de Sa n t 'Ana -MG/ 5 74 7-LM
Amália·ó5 248·LM
Liberdade G. San t 'Ana-MG/ 70 2 7
Mar. Amazonas Pclé -BB-2 13 1
Jaleco R. da Maramb ai ",-ó 84 20
Manchet e Muq uem 1-6 16 4 7
Cafona St e nd er t-
Leme' s voluzi ·BB·237 \
Mar . Ame rica Will ian-BB-2 13 1
S.A. Dece 11 Geese-BB·2 2 2 8
XI V Clta t lon R. Pla n ic ie·GHB/ 3 54
Haia T. de Meirel les-644 2
Saion ara Muq uem-5 81 84
Delicada d e Mor ad a Nova
Lizura de Mor ad a Nove
F.S. Macap ,) Tran sm ilt er -BB-29 6 6
Jacaretlnqe H . Sre . Cruz-6 5 35 8
Plreccre de Mor ad a Nove
Coimbra de St a. Luci a-6017 1
Mar. Jandir e Royal -S B-2 82 0
Mari a VI·BB-174 0
Astrude
Sonata de St e . Luci a-t.7 2 9 5 ( 1 )
Leme's Sonia·4624 7
Muquem For tal eza-5 7465
Rodage m da Guabunar a-S04 4
F.S. Meduza Pioneer-BB-2968
Leutit e Engele St.1. Cruz-69.<:\ 3 6
Bondade Junq ueira·79 7 4 8

RAÇA JERSEY

..c.
NR
PC
GCI
GHB
PO
GHB
GHB
GHB
GCI
3 1/32
PC
GC2
PO
GC2
PC
GCl
PO
PO
PO
GHB
GCI
3 1/32
NR
NR
PO
GC2
NR
GCI
PO
PO
PO
GCl
PC
GCI
PC
PO
PC
PC

10·1

8· 10
5- 1 1

11 ·3
7·2
6 · 1
7-5
9·0
6 ·<
9·9
7· 1
7-5
8 ·4
6- \ 0
9 ·2
5-2
8·0
5- 3
8·5
5-4
5-7

10 -4

5-8
6·0
0·0

9·0
5·3

10 - 10
5 ·0
9·4

11 -0
12-1
7·8
8- 10
6- 1C
5·7

2 ó9~5

45 165
34 6 84
4 0 4 9 9
2 063 2
45022
34 9 26
3 29 \ 0
35 19 1
3 666 \
44800
4502 1
4503 8
309 25
4 5 186
2692 1
4 191 7
3587 1
45 187
3 134 6
37097
3 7 603
27768
20720
36363
3704 3
30640
2 5649
3 1623
39884
44088
4 4293
29 5 8 9
27 9 72
269 18
402 71
4224 9
3 94 37
<1 14 45

3 0 j
365
34 8
3 16
34 1
365
3 18
33 0
365
337
365
365
3 49
332
342
3 10
3 18
3 15
365
3 10
28 5
253
3 18
365
365
365
36 5
343
300
343
303
153
2 10
147
181
151
335
365

76

6. 6 1 1
6 .46 4
6 . 12 5
6 .119
6 . 11 1
5.886
5.6 10
5 .5 40
5. 296
5 .263
5.245
5. 198
4 .9 35
4 .64 6
4 .4 94
4.486
4 .33 1
4. 130
4 .040
3.949
3.897
3.685
3.6 1 1
3. 577
3 .528
3. 5 11
3. 5 10
3. 344
3 . 146
2. 889
2.87 5
2 .7 82
2.74 5
2.4 17
2 .35 9
2 .21 8
2.07 1
1.977
\ .270

2 \ 0,4
24 7, 4
2 3 1,4
230,4
200 ,2
22 1,5
22 6 ,1
222 ,3
178,3
190 ,3
195, 1
20 1,9
18 1,7
182 ,8
15 0 ,3
16 9,8
166 ,3
166 ,5
145,5
159 ,2
14 6,6
14 0,2
126,7
143,1
160 ,6
14 3 ,2
135 ,7
139,5
114 ,8
111 ,9

96 ,2
99,0

105,9
83 ,8
78 ,4
70 ,2
85,3
82,9
48 , 1

3 , \8
3,8 2
3, 77
3,76
3,27
3,76
4 ,0 3
4 ,0 1
3, 36
3 ,61
3,7 1
3 ,8 8
3,67
3, 9 3
3 ,34
3 ,7 8
3,83
4 ,03
3 ,60
4 ,03
3 ,7 5
3 ,80
3 ,50
4 ,00
4 ,55
4,07
3,86
4 , 17
3,64
3,87
3 ,34
3,55
3,85
3 ,46
3,32
3,16
4 , 1 1
4, 19
3 ,78

Jose Sylv to Maga lhães
Francisco Lcces Filho
Jce! T. Novaes/ Oscar A. Jannes
Antoni o Josino Mei relles
Jose Svlvlo Maga lhães
Francisco Lopes Filho
Edu ar do Simonsen
Hugo Reinaldo Bue no
Hugo Reinal do Bueno
Chri s tian o R. Meire lles
Anto nio d e Cast ro Campos
Francisco Lopes Filho
Antonio de Cas t ro Campos
Hugo Reinc ido Buen o
vere Furt ado And rade
Jo rge da Rocha Cam argo
Ch ri st iano R. Meirelles
Herme ngar d a de B. Leme c Outros
Vera Fur tado de And rade
Huqc Reinaldo Buen o
Huqo Reinaldo Bueno
Antonio Josino Meirell es
Jorge da Rocha Camar go
Flavio C.B. Gutierrez
Flavio C.B. Gut ier rez
Fern ando José San to s
Fernan do José San to s
Flavio C.S . Gutierrez
Chri sti ano R. Meire lles
Hugo Reina ldo Bue no
Hugo Reinaldo Buen o
Franci sco Lope s Filho
Christiano R. Mei relf es
Marcos Po lacow
Jorge da Rocha Camargo
Hugo Reinaldo Bueno
Fernando José San tos
Fernando José San tos
Agost inho L. .ju nq uef rc

Dua s ordenhas ( 2x )
44 055 272 1.756 5,24 Augusto A. da Mot a Pac heco

4, 88 Decio Luiz M. Campos
5,0 6 Faz. Sant 'Ana R. Abaixo S/ A
5,8 8 Albino Malzone

CLASSE AJ _ De 2 c 2 '/2 an o s
Breallio Jeovt ttb é- !O106-C

CLASSE AS - De 2 1/2 e 3 a nos
S.M.S.C. Lim ei ra-8 83 / 6 4
S.A. Harpadelra 6 ." Comp .-2027-C
Suissa Pri ncess Pricel ess-A 16 3 3 7

CLASSE BS _ De 3 '/2 a 4 ano s
S.A. Cri st a l Greet ing' s-1193 / 3 2

CLASS E CS - De 4 'h a 5 eoos
S.A. Nova 2 .' Sove reign-82 16-C
S.A. Excelso 3. ' Trade ma r k·8278-C
tmpte S.M.S.C.· 7 7 5 13

CLASSE D _ Adul tas , d e m a is d e 5
S.A. Nair 3 .' Nado -80 2 9-C-LM
S.A. Esper ança 5.~ U d er -80 24 -C-LM
S.A. Miner va 111 Dinamico -11 9 4 2-C
Senda da Água Funda·8 0 6 1-C
S.M.S.C. Faculdade-6 86 0 2
S.A. Gilda 3 ." Sove reiqn-B 'lOa-C
Perola Rey·326
S.M.S.C. Goleada-8 22 7-C
S.M.S.C. Galeo te -
S.A. Impera tr iz Oceano ·6 679-C
Lady Nice D. Snow Lis· 848 2-C ( 1)

RAÇA SCHWY Z

PO

PC
PO
PO

PC

PO
PO
PC

anos .
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO

2-5

2-9
2· 10
2·6

3 ·9

<·9
4·6
4·9

6·6
6· 1 1
7·3
7·4
7·5
6-5
8· 9
5 ·6
5- 10
9·6
6·0

4386 1
44 0 17
44207

40~96

378 15
38 13 1
41037

39087
3583 1
33592
456 14
3 352 1
3535 5
3295 7
378 13
36462
288 10
4 30 56

290
159
2 16

273

2 84
30 1
28 1

350
3 65
350
33 1
3 12
276
30 1
3 14
29 0
160
95

1.949
1.329
1.0 87

2 .325

3 .233
2 .7 14
1.8 59

4.098
3 .656
3 .207
3 .0 67
2.952
2.94 4
2 .926
2.440
2 .06 6
1.7 10
1.260

92 , 1

95 ,3
67 ,4
64 ,0

113 ,2

145,5
1.<:\ 7 ,6
92 ,0

202 ,9
177 , 1
16 5,1
165,5
120 ,2
143,0
133,1
1 19,0
100 ,5
79, 1
53,8

4,86

4 ,50
5 ,43
4 ,97

4,95
4 ,84
5 , 14
5,39
4,07
4,85
4 ,54
4 ,87
4 ,86
4 ,62
4 ,2 7

Albino Malzone

Mario Lopes Leão
Augusto A. Mota Pacheco
Dec io Luiz M. Camp os

Faz. San t'Ana R. Abaixo S/ A
Mario Lop es Leão
Faz. San t 'Ana R. Abai xo S/A
Esc. Sup. Agr. Luiz de Q uei roz
Decio Luiz M. Cam pos
Faz. San t'Ana R. Abaixo S/ A
Augus to A, Motta Pacheco
Decio Luiz M. Campos
Dedo Luiz M. Campos
Albino Malzone
Albino Mafzon e

Duas ordenhas (2 x )
4 6 23 9 3 19 2 .488

CLASSE AS - De 2 'h a 3 anos .
Fede r·5 7 14
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a nos .
Donzela I São Ca rlos-7286- LM
Escovad a da Scep- 1524
Ipatinga Ca1cioland ia-8 7 9
Aman ta-S0 83
Ca ravela Ste . Madale na · 122 5

PO

PO
PC
PC
PO
PC

2·8

3·0
3 ·4
3·4
3·1
3·5

4 523 5
45236
4373 7
44530
43792

365
335
244
277
145

3.663
2.67 1
2.284
2.095
1.26 7

97 ,4

151 ,6
106 ,7

87 ,7
80, 1
47,4

3, 9 1 Aqr c-Pec, Sviçc Brasile ira Ltda .

4 , 13 Carl os Ca rdoso A. Amorim
3, 99 Carlos Cardoso A. Amorim
3 ,83 Gab rie l O. de And rade
3 ,82 Aqro-Pe c, Suiçc Bras ilei ra Ltda .
3 ,7 4 Cia . Ac rc- Pec . St a. Mad alena
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CLASSE BS - De 3 Ih a 4 e nc s .
Ja rrinha Bom Café-RGSj SD51 -UA
Luna de Sta . Mad a le na·82748/ 674
De ide P. Sta . Madalena -4706
Ba r- tir-a H. King Sta . Ma dalena -827 14
Serrin ha C. Beth S. Madal ena-827 13

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 ano s.
Defesa Ste . Mada lena.82747
West Lawn Dorset June-563D

CLASSE O - Adulta s, de mais de 5
Dell a-4 85 7
Demencia Calclcl an dte-Lrô
Asteria d a f a r-West-1 609
Ma rquesa São Car los·8 1273
Hel ga-4 833
Ka t ia d e Dou rado-4 79 7 3
Esca la da Alia nça -779D4
Ju ta N. Cre se. Sta. Mad a lena-4 265
Esca la Ca lcio la nd ia-S0 6
Ada lp ra Ara nde la·4 13 50
Far pa Nor vick 2. - S. Mad .-72393
Rosa-4835
Fink·4 935
Rebeca Sra . Mada lena· 3893
Mola de Pinhe iro-3228
Marga rida S te , Mada lena -7 4684
Linda Ste , Madal ena -74 648
São Manoe l F 6 13
Greni re a
Due rh a-4 8 3 9
Pr imavera S te , Mada lena-74663
Ad aman t ina C. Sta. Ma da lena-404 4
Gaivo ta d o Or ien te-3 150

RAÇA S IMENTAL

PO
7/8
PO
PC
PC

7/ 8
PO

a no s .
PO
PC
PO
PC
PO
PC
GC l
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
7/8
PC
PO
PO
PO
7/8
PO
PO

3-9
3-6
3· 11
3-6
3·7

4 -11
4·7

6·2
9· 3
7·8
6-9
6·7

12-3
5·2
7-3
7-7

13-4
5-3
6·2
5·8
9-2

13-7
7·6
5 - 10
8·7

6·3
8·5
9-2

14 -2

4 5 0 4 4
43799
4 3 79 7
4 3 8 00
43798

3935 3
439 31

38684
44986
38286
37645
38054
26766
4 1706
3220 1
39899
15558
40 173
38 050
3844 4
285 14
15 61 9
44250
44246
34019
4 399 1
3 844 8
3 9 24 5
2 85 15
136 3 5

336
29 4
286
261
204

20 7
84

365
365
365
342
36 5
36 5
365
267
267
290
295
29 1
347
27 1
209
274
156
362
23 1
233
172
148
174

4 .5 5 8
3 . 15 8
3 .094
2.212
1.9 9 1

2 .5 4 0
1.6 7 2

4.693
4 .634
3 .7 3 4
3.726
3 .637
3 .496
3 .480
3.462
3.455
3 .3 64
3.233
2 .994
2.828
2 .8 2 8
2 .71 7
2 .6 7 6
2.4 14
2.359
2. 128
2.0 4 4
2 .0 06
1.7 4 8
1. 528

162, 3
122,6
1 15 ,7
86,0
8 1,0

113,7
63, 1

17 1,5
2 06 ,6
15 8 ,3
152 ,2
13 4 ,3
14 2 , 1
14 4 ,3
14 1,7
13 8 ,8
13 0 ,5
13 2 ,8
1 1 1,5
1 14 , I
109,3
107,4
10 8 ,9
87,2

10 8 ,7
79, 1
8 0,6
8 4,2
58.0
49 .5

3 ,5 5
3,88
3,74
3,88
4 ,0 6

4 ,4 7
3,77

3,65
4 ,4 5
4 ,23
4,08
3,69
4 ,0 6
4, 14
4 ,0 9
4 ,0 1
3,88
4,1 0
3,72
4 .0 3
3, 86
3,95
4,07
3 ,6 ,
4 .6 0
3,71
3, 94
4 , 19
3,3 1
3 .23

Grovaru B. Gross i
Ct c . Ag ro -Pec . Sta. Mada lena
C!e . Aqro-Pec. Ste , Mada lena
C!e . Ag ro-P ec . Sta . Madalen a
Cie . Aqr o-Pec. St e , Mada lena

C!e. Agro-Pec . Ste . Mada lena
Ami lca r Farid Yam in

Aq rc-Pcc . Sv tco Bras ile ira lid a.
Ga b r ie l Donato And rade
Ta s so Assu nção Co st a
Ca rlos Card oso A. Amori m
Aqr-o -Pc c . Svl ço Brasilei ra lid a
F~ancisco Ame -en te Mendes
Franc isco Ama -a nte Mendes
Cte. Ac ro- Pec . Ste . Madaleni'l
Gabr ie l Dona to de And rade
Ada lpra siA Agr . e Com I.
Cte . Agro- Pec . Sre . Madalena
Aqrc-Pec , Su lco Bra si le ira lida .
Aç/ro.Pec. Suiço Bras ile ira Ltde.
Cte. Agro -Pec. St e . Mada lenil
M in is té r io d a Agricu ltu ra
Gil. Ag ro- Pec . Ste . Mada lena
C!o . Aoro-Pec. Sr a . Mada lena
Fra nc isco Ve rguei ro Po r to
Aqro -Pec . Su íço Bras ile ir a lid a.
Agro -Pec. Surco Brasi le ira lida.
C!e , Aqro-Pec. Sre. Madalcnil
C!o . Aqro- Pce. Ste. Madalena
Ad al p r il S.A. Agr . e Com I.

CLASSE O - Ad u ltas, de m ais d e 5 eno s,
Fabiol a-44- PC

RAÇA GUERNSEY

6 ·3
Duas o rd enhas (2x )

4 0 145 356 3.579 136.3 3 ,80 Aqro- Pcc , Su iço Bra silei ra lida

CLASSE as - De 3 '12 a 4 anos.
E.A. Mil ha -80S (2)

RAÇA FLAMENGA

CLASSE CJ - De 4 a 4 % ano s .
Rad iad a- 13 5

RAÇA DINAMARQ UESA

PO

PO

3·8

4-3

Du as o rd enhas ( 2x )
4 6665 19 3 1.89 3

Dua s o rde nhas (2x)
4 2095 3 5 1 2 .174

84,8

8 4 ,S

4, 4 7 Esco la Sup. Agr . Lu iz de Queiroz

3 ,88 Jo ão Le ite S . Ferraz Jr ,

Dua s orde nha s ( 2x)
46007 333 2.905

CLASSE BJ - De 3 a 3'12 anos .
Ste , A. Cri st a l Pr fvol e-ãl Z

CLASSE CJ - De 4 a 4 If:: anos .
Pl um a São J o sé-2 3 7-LM

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Lo li Ind ep end enc ia- 14 7 / RP
CLASSE O - Ad u lta s, d e mais de 5
Caj aze ira Ind epe nde ncia-
V ie na São Jo sé- l 1S

RAÇA RED.POLL

CLASSE O - Adu ltas, de ma is de 5
P . Ele it o ra-6 2 6 88
Fil ig ran a Primavera -72581

RAÇA PITANGUE IRAS

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 an os.
Ave n idã ( 9 5 46) -LM
Fan tás tica (9545)
CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 a nos .

Gu an abara (951 0)
J oi a ( B-8 6 1 )

PO

PO

PO
anos.

3/4
PO

anos .
PC
PC

3·3

4·3

4 -1 1

5· '
5·8

7·8
6·4

3·5
3·4

4 0 3 7 7

37997

4 18 7 7
36690

Du as
3659 1
3 6 596

Duas
4 4866
44 8 17

448 18
43769

365

16 3

365
287

o rden has
2 19
189

ordenhas
365
332

365
365

6.792

1.8 0 9

3.9 39
3 .2 30

( 2x )
1.6 4 6
1.2 9 8

( 2 x )
4 .8 4 7
3 .085

3 .066
2 .725

12 7 ,8

272,3

7 1,5

16 7 ,4
13 9 ,7

63,9
50,6

208,5
13 1,0

13 0 ,4
12 3 ,0

4 ,3 9

4,0 0

3,9 4

4 ,2 4
4 ,3 2

3,88
3 ,89

4 ,30
4 ,24

4 ,25
4 ,50

De Pao li si A Fa z. S . Alda

Ol av o Ba rbos a

J o rg e d e Me llo Sa bu gos il

Jorge d e M. Sebvqcse
Olavo Ba rbosu

Livio Ma lzo n i
L tv!o Mal zo n i

S .A. Fri go r ff ico Ang lo
S .A. Frig o r ífico Ang lo

S .A. Fr igorf fico Anglo
S .A. Fr igorlf ico Ang lo

\
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Produção

PROPRIETÁR IO

-totanoe ( G.ó 9 / J
Rosad a ( F-79 7 )
CLASSE BS - De :; 1,'2 <I .: <l no s
Bcernla (F-791)
Auebel e (K- 0 82 )
Pen tes!e (G-659)
Lidera nça ( 8 .86 9 )

CLASSE CS - De ..:1.. iI 5 u ne s
Fum acin ha (B. 75 7 )
Uve ( K-00 8)
Granfi na ( 1. 12 4 )
Lisboa ( 7 52 7)
Baiana (E-463)

CLASSE O - Ad ul ta s, de m a is de 5 a11 0 $

Omild a (6 192 )-LM
Natur eza (9 3 2 ~ )

Esplnate (3364)
Guara ina ( 1·0 19)
POnte Prct e (B.244)
Camb o ta ( 74 4 7 )
Bade rna ( F-66 7 )
More na ( 8 4 57)
Arepu é (4590)
Baia ( A-4 39)
Defor mada (26 5 3 )
Ovelha (H-0 50)
Colina (1-0 42 )
Mancha ( F-06 3)
Pomba ( H-4 38 )
ltaquera ( H-5 46)
Represa (3547 )
Oliva (B-048 )

RA ÇA GUZERÁ

>-J
1 -2

3-8
3-6
3- 10
3-9

": ·6
.1·8
":· 10
.1-10
.<1 ·1 0

13 -3
6-"
8-9
6-9

12- 5
5 ·2
5-5
8-5
6-0
5·8
5- 10

13·2
5- 1 1

1":·9
6· 1 1
5-0
5- 10

1 ';·0

": 4 86 J
4 348 6

4 486 \
41 9 82
41 340
..:3 22 5

4 0 50 6
4 11 17
41 3 50
4 008 8
3 79 0 9

16 18 4
363 87
3 12 54
3 38 39
20 933
..:08 81
3 87; 1
3 17 30
3639.1
38734
36700
161 89
3 9 3 19
13 8 5 5
3 5 5 6 7
405 10
407 19
1399 1

3 05
288

36 5
36 5
332
23 4

323
365
365
282
27 9

355
365
365
336
350
325
365
200
365
36 5
3 19
272
36 5
167
116
123
I" "
194

2.3 14
2.010

3.43 1
3.086
2.499
2.0 09

2 .532
2 .492
2 .348
1.9 18
1.8 87

3.604
3 .4 4 4
3.324
3.292
3. 139
3. 0 60
3. 0 36
2 .9 71
2.9~6

2.60 6
2. 543
2 .378
2. 193
2. 119
1.303
1. 17 7
1. 16 6
1 15 5

9 2,6
89,0

14 9 ,7
13 1,4
110,4

8 4 ,2

10 9 ,6
130,2

99 .5
80, 6
79,S

16 2 , 1
15 5 ,5
150 ,2
141 , 1
1..t2 ,2
130 , 1
126 , 1
121 ,7
126,2
10 7 ,5
115 ,9
96,S

100 ,2
88 ,7
5 1,9
4 7,7
,16,6
.t 6 .0

': ,0 0
4 ,42

4 ,3 6
4 ,25
4 ,41
4 , 18

4 ,3 2
5 ,22
4 ,2 3
4 ,20
4 .21

4, .19
4 ,5 1
4 ,51
4 ,2 8
4 ,52
4 ,2 5
4 , 15
4,09
4 ,2 8
4 , 12
4 ,55
4 ,05
4 ,56
4 ,1 8
3,97
4,05
3,99
3.9A

S.A. Fngofl hco Ang lo
S.A. Fr igorífico AnÇllo

S.A. Frigorífico Ang lo
S.A. Fri go ríf ico Anglo
S. A. Frigoríf ico Angl o
S.A. Fr igorí fico Ang lo

S.A. Fr igo r íf ico Angl o
S.A. Fr igoríf ico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Fr igorífico Ang lo
S.A. Frig or ífico Ang lo

S.A. Fri gori fic o Angl o
S.A. Fr igo rí fico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Fri gorífico Angl o
S A Fr igo r ifi co Ang lo
S.A. Fr igorífico Angl o
S.A. r.r igorífico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Fr igo rí fico Anglo
S.A. Frigorlfico Ang lo
S.A. Fr igo rífico Anglo
S.A. Fri gor íf ico Ang lo
S.A. Fr igorí fico Ang lo
S.A. Frigor ífico Angl o
S.A. Fr igorí fico Ang lo
S.A. Frigorífico Ang lo
S.A. Fr igori fic o Angl o
S A Fr igorífico Anglo

CLASSE E _ Adu ll 'l s . d.~ 1I1.'l ' " d C' 6 a no',
Isabe l J .P..A.950ó R F

RAÇA GI R

R-O
T r ês o rderlh il ~ ( 3x)

3 7796 17 5 2 .0 0 2 10 2.3 5 . 10 Jo se Resende Peres

Duas o rdenh a s ( 2x)
453 82 32 1 2. 445

Tr es c r de nbe s (3x )

.<1 5133 ]65 3 .53 1

ClASSE CS _ DI:' A ' 2

t.tohece-Loav

CLASSE E _ Adulte s , de: ma is de 6
Giria de e restue -
Elza Aleg r ia de Brev ilic
Ilaperu na -I-975
Ensea da-6 6 3
Dolenc ia-I-700
Fida lga de Bra silia· J·4 520
ROHlOa·3 11
Gavet a Alegria de Br asilia ·J ·45 16
Fa rtu rü ·62 3
C.A. Dfs.t tn çêc -
C.A. A1cione ·209
Guasca -Sj758
C.A. Arilça tuba.e/52 8

CLASSE AS _ De 2 '/2 a 3 ano s .
Figu ra-P-6 16 9

CLASSE as _ De 3 Ih a 4 a nos .
Lagrima Ca lciola ndi a-O-8750
CLASSE CJ - De 4 il 4 Ih , anos.
C.A. Hip ica- 10 4 1
Limoz ine- L-035
CLASSE CS - De 4 '/ 2 a 5 anos .
Limpe za-L-0 34 -LM
Licor eir a-L·0 2 3
C.A Ja r rinha II-D-4 2 70
Laca ·L·0 03
CLASSE D - De 5 a 6 ano s .
Gue r re ira Ca lciol a nd ia - 10 8 3-LM
IdolMr ia· 1300
Gua íuvira Cabreuva 11 ·5 36 0
Ladra·L-009
Jordania-J·070
Ja rn a ·J· 0 7 8

NR

anos
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE

RE

RE

NR
NR

NR
RE

RE
NR

RE
RE
RE
RE
NR
NR

10 -0
6-6

10-1 0
1 1-8

8 -7
14-0

7- 1 1
9 -6
8-6

12-9
8- 1

15·7

2-9

3-7

"-4
4 -5

4 -10
4 · 11
.::l - l a
4 - 1 1

5-8
5-0
5-7
5-2
5-3
5-2

4 3 9 15
297 13
42085
29457
2 1543
32253
20430
36058
258 9 6
3.1036
1890 7
32362
15 3 17

44268

4 3 901
43749

4 5 134
4524 7
13 5 3 8
43 753

404 86
4 1967
4 5 240
4 5246
43756
4 37 5 7

302
333
3"3
365
365
261
365
32 3
300

3""
303
298

93

280

297
153

365
36 5
300
185

365
365
365
365
182
175

.1.21 5
4 .1 64
3.8 13
3 .79 1
3 .669
3.64 1
3 .5 90
3 .364
3 .238
3. 17 4
2 .927
2 .804
1.209

1.6 9 2

2. 263
1.091

3 .25 1
3. 055
2 .523
1.68 4

3.227
3 .2 15
2 .2 55
2 .0 90
1. 115
1 .06 4

155,2

198 ,6
18 7,8
168 ,5
16 5,7
18 1,4
183 , 1
166 ,9
166 ,8
14 6 ,8
162,2
146 ,7
123 ,6
56,3

1 10 , 1

83,9

10 8 , 1
47 ,5

151 ,9
138 ,2
12 1,6
75,9

15 8 ,6
140 ,4
102 ,2
107 ,1
52,7
50 .7

4,39

.1,71
4 ,50
4, 4 1
4, 3 7
4,94
5,02
4,65
4 ,95
A,5 3
5 , 11
5 ,0 1
A,40
4 ,6 5

4 ,50

4 ,95

4 ,7 7
4 ,3 5

4 ,67
4, 52
4 ,8 2
4 ,50

4 ,9 1
4,36
4 ,53
5 , 12
" ,73
4 .76

Franc isco F. Berreuc

Rubens Rese nd e Pe res
Ruben s Rese nde Pe re s
Fra ncisco F. Barretto
Fra ncisco F. Berret tc
Fra ncisco F. Ba r ret to
Ruben s Rese nde Pe res
Fr anci sco F. Berret to
Rubens Resende Per es
Fran cisco F. Barre tt o
Gabri e la de O . Cos ta
Gabriela de O. Costc
Franci sco F. Ba r re tt o
Ga b rie la de O. Cos t a

Tasso Ass unção Costa

Gabrie l Dona to de And ra de

Gabrie la d e O . Cos ta
Fr ancisco F. Barretto

Francisco F_ Bar re tt o
Francisco F. Bar ret to
Gabriela de O. Costa
Franci sco F. Berreno

Ga b r ie l Derrete de And ra de
Gabr iel Doneto de Andrade
José Ma rio S. Mathe us
Franci sco F. Bar re tto
Fra nc isco F. Ba r rettc
s renct sco F Barrpt! <"
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CLAS SE. E - Adu l l a :., d e ma iS, de 6 é:l nQ ~

Diana C alc io land ia·G ·8 9 6 1·LM RE 8 · 10 1 19 19 J 6 ~ -;7 1 1 l ó <J .G .r.vc Golbr ,,, D:JrI.HO do: A nd r cul ',:
C.A. Be nzin a-LN. NR 10 -9 2..:8 17 3 10 3.667 18 3 ,? 5 .0 I Geb-ic to de O . COSI"
Fixada Calciolandia -L·89 16 ·LM RE 6 · 10 36600 36 5 3 .564 15 6 .9 /. ,": 0 Gé:lhri cl Doneto de An d rade
Dic ção·G ·89S3 RE 8· 4 32 190 365 3 .0 25 1"-7 .6 ": ,8 7 Geb- ic l Dcna to de Andr -ade
J ub a-J -Q9 5 RE 45244 365 2.783 13 9, ": 5 .0 0 Fr-anc isc o F. Bar re tto
Hortellç e NR 8·3 36 262 330 2.7 13 1<1 2 ,? 5.2 6 Francisco F. Barrc uo
Es c ri tu ra d a Ca lci o landia · \·5892 RE 7·7 354 20 352 2 .668 13 0, 9 /. ,? O Gab riel Don at o de Andrade
Cat imba·M·22 9 4 RE 9·0 350 13 241 2 .597 12 7 ,6 .1, <:> J Ga b r iel Don a to de And rade
Grega J. V .· 15 6 NR 35 130 3 6 5 2 .5 26 12 9 ,5 5. 12 Jc sc Ce rtos V. Anch-edc
Itapa rica-S / 973 NR 6·2 11 0 6 4 4 2 <1 7 1.8 6 0 76,6 ,1,1 2 Franc isco F. Barrcno
Ilh ol a-S j 9 13 NR 7·3 36076 3 1 1 1.8 2 9 92 ,2 5,04 Froucisc o F. Bar rc t to
Pa r au na -f-4 4 62 RE 7·0 4 4 26 9 15 7 1. 7 7 9 82 ,2 4 ,61 Gab r ie l Donato d e Andr ade
Ba le la -2/9 NR 13 ·(0, I R6 54 211 I 191; "> 9 .p: r; ,f)n Fr <l/lc isco F B.lr r ('tln

RAÇA SI NDI

CLAS SE E - Ad u lta s . d e mai s d e 6 a no s. Duas o rd e nha s ( 2x I
Arena- l008 RE 9 ·6 24 6 15 111 1 19 4 .: r ,» 1. 9 6 João Carlos P de Freil .n

RAÇA NELO RE

CLASSE E - Ad ulta s. d e m ais d e 6 anos , Dua s o rdenhas ( 2 x )
J u riti-C-5598 RE 14 ·8 40 739 104 \ '3"39 ~6 , J .. 70 G,l!>r,,:-j Done to d e I\lldracl~

G I RO LANDO

CLASS E E - Adullas . d e m a is de 6 ar.o s Dua s o rd enha s (2x'
Se reia (85) NR 453 17 3 65 2 .7 3 6 1 3 5 ,~ ";, <J4 N aqib Salim H ilcld acl
Ca mpi na-92 NR 45272 322 2 .545 10 5 ,3 4 , 13 Naqi b Sa lim H.lddad
Fo rtaleza-3 4 NR 44 19 5 248 2 .093 86,6 ~ , 1 4 Nagi b Sa lim Hadd ad
Aze itona-2 9 NR 44 192 239 1.8 0 3 68,3 3 .78 N a q ib Sa lim Hadd ad
J e cu t tnqe- NR 4 6 1 t t 11 7 1,2 9 3 4 3 ,7 3 ,3 7 Joc l T. Ncv eca/ O scnr A. Jennes
Mcn in inha-3 1 NR 44 19 4 19 9 1,2 6 2 55,7 .1.4 0 Neqib Salim Haddad
Ap a ixo nad a NR 461 0 9 11 7 1.1 29 .t2,O 3, 7 1 Joc! T. Ncvacs/OSCM A Jnnne ,

Baela-30 NR 44 19 3 179 I 1 ' ,i ,1.1,.1 1 'lI, NilQih S",lim Hi'l rld .l d

BÚFALA

C LASSE E Adulta s . d e m~I S de 6 a no s OUilS o rde nhas 121< )
Divina-]7 NR 3 71 10 292 2 .002 12 8 ,8 6 ..: 3 (·<ll . Stlllt 'An<l R. Ab aixo S/A
Flauta-204 NR 36839 24 6 1.9 9 6 13 6 ,0 6.81 Faz . Sa n l'Ana R. Aba ixo S/A
Favo rita-375 NR :338 74 229 1.907 1 19 .7 6 ,27 Faz, SomAn e R. Ab aixo S/A
Pat ricia-49 NR 33589 224 1.64 2 11 0 ,9 6 .75 Fa z. Sant 'An a R. Abaixo S/A
Flo rença·52 NR 36 6 46 19 ' 1 1,'1<:; r r rto 1, .1'1 r-,'l7 S."'ln' ·An.l R Ah iliJlO SI ,',

LM - LIVRO DE MERI TO
LC - LIVRO DE ESCO l
( 1 ) VENDIDA

'" - MOR PFI r

Já está à ven da o

AnUÁRIO DOS [RIADO R E S • 197 6/77

F u n d o s 11 - Tel. 62-68 26

Assun tos abordados:

Manejo element ar de um rebanho par a carne. Seis cu rra is para ga do de co r te. Bebedouros
par a an imais. Ne cessidades nutrit ivas pa ra o crescimento e a

engorda do gado de corte. Requisitos nu tr it ivos do gado lei tei ro . Exigênc ias
nutritivas do porco. G ad o H ol stein-Friesi an (20 páginas) .

O búfalo dom éstico . Aspe ct os da suinocultu ra . E mais :
eqü lnc cultura , en der eços di versos, exp osições , con trole leite iro , ca tá logo de cri ad ores.

Preço: CrS 120 ,00.
Ped idos: Ed itora dos Cr iado res Lid a. Av. Pompéia , J214
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D que •ual pel [antrale leiteira
DR. WALTER C. BATTI STO f':

nu de correr d i. l quarto 11lL' :- de Iq7 7
cncc rrunun ,1:- lac tucóc s . IH } S I,: r­
viç o de Con tro le lvit ciro . l' {) ~

unim ui- d l l:- q u ai:- b~ em ') o rdc­
ll h;l~ lo: 604 l.'111 .2 o rdc nh.c- .

No. l di vis ão de ' I h': 305 diu -, colocunun­
-sc 2 54 vacas (> ,4 ('(,) . se ndo 1 1 c ru ") OI"

1.l1'I1 h'l~ c 2 34 e m .2 o rdenha.. : n a di \"i:-tll,)
de alé 3b j di as o u t ro- 4 1., -c in-crcv...-ram .
du:. q ua is 41 1.:111 3 o rd c uhu s c ')70 em .2
urdL' l1 h ,a ~ .

EII1 Liv ro de Esco l ap arecem 9 1 re·
1l1e,,:. c em Livro de ~ lé r i t u 1 14 o u t ru».
. Fó rum 14 as rnç us , c ru zun rc uto- o u vu ­

l"I l:t!<u.ks de ruçus co nu-ol adu s . dn-, q uui -,
th:l. l ;: l c a ram _~c ;. va rlc d ••de p re to c b run...' l l

di. I"'ll; a H olande sa com 41 t\ unimuis . •,
\ ' i1ricd ullc ve rme lho c b ranco. t ia m c sm a
:<IÇ ' I . co m 8'5. •l :l "'.1\: <1:. Pi la l1!!lIl.:ira:- com
}-t, Sl.: h w yz 1,;01ll 37. 'G ir com 21 I.: a 1....r­

:,1.:)' I.:UIl\ IS.
Â ::. 7 b ubuli nu s. 5 G iro lun do . ) Di na­

ItõlH l lIC::';I . 3 Simcn tul . d un s Si n d i. um u
~l.u · Po ll . U I1H1 G u zcrú c rnui s duu- d e

v;lr ic<!;lue não id cn ti ficndu de Ze bu co m ­
p l el'~m .1 rel a çãu .

Dl\ 'c r::.u ::, rccord e ~ . ;: .Jg u ll:' a n ti!!<.l :- . d I,;
ll]"ud u l;flo d e h: ile . dc go rd u r<l <.l U d e . 1111­

l U.:>, fo ram u lt r;.I p a~ :>m.J os n o l k-I.:\.J1Te r d o
lnc~ de abril. co mo \·ercmo:- lo!!u .1 :-\.'­
f,uir.

RECORD ISTAS D E PROD UÇAO D E
LEITE E DE GORD UR A

Oestac a ram _se I.:omo mclh o n.:s p rodu­
lo ras de Iei le c de go rd u r;:l as h ol a nde sa s
Pan Cc nl urion Pc rscus Jcse bcl , m l Cla ~se
AI. da variedade prcl o e bran <.: o . e A I·
bl r lin.. 's Bc. till u·s C. M oyerdn lc C. Le ia .
!la c1 ;'ISSC AS , dH vmicd a de ve rmel ho c
hranco. ambws na d ivisão d e a l ~ 365 di as .

Esl<l te m 2 unos c meio c cm 350 d ias
.: . 3 o rde n has pro d uz iu q .1 76 qu ilo s l h:
I<.: lIe c 3 14 ,5 qu il <.l ~ dI.: go rd u ra na faze n­
d;:1 de Ped ro Co ndc . J)cssc mesm o cria­
dor é D ua lly n T ra nsm ill cr Lady . UclC Il ­

lun l úo rec urde an te rior ( , Q7 1) de 8.ób5
qu ilos de le ite ' e I" ug Ar btoc n ll i\l ajori ty
q Ue. de~de 1'.J72. de li nha o rel,;onlc d e
prod ução d e ~otlJu r' l JO I .7 (I u ilu~. na c l a~.

!oe AS.
Pün CCll lurion Pe r~cus l e ~cbcl. <.Ie h a ia s

U<I Co sta . all~ 2 <l no :- e j m e :-es . cu m
8.72 2 q ui lo :o d e lei I ...' \.. 3 IX .~ lIu illl:- d I.:
r,onJ lIr<l. con~q!ll i ll u lt r ap a ~ ~ <l1" :n Elcv.ada
O pi nic.1l M <lplc que (k·I" <I . l"e::- p e<': l iv amen ­
IC . R.047 I.: 2~JO .4 qlli1 u~ .

IIECO II D IST A DE PRODU ÇÃO
D E LE ITE

A pa rct.:cl11 co mll ren 'nl i :o l " ~ 11<1 produ­
ç50 de kil e <1:0 :-llk a:- i' ..lirf .l ( ·U'1o) . d êl
Agro Pee llüri ' l S u íçu. Br. l:-il...· i r;1 Lld.l. . n a
c1" :>~e I) e No n ·ie T a lbl11<l1l U lac . <I...­
A m ik u r Fa rid Y.mli n . 11<1 1.:1 ..:-. :-.... ~\ I. alll ­

h <J::; em 2 u rl k n h ' ls. em 3bj d iu:- e CUll1­
ca tla:- na II Di \'i s ;:i o .
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. \ c riou lu d e A mi lcar l-urid ) õI11\ 1Il rem
2 ;11\ ...\::- c :1 111 1.: ~ "" S c produ ziu 5.070 qui los
de lci t........ HU .3 qui los dc gord ura co m o
'lu ...· " bmc u .. " D oca de S ão Ca rlo s " com
: ~ ...·ll'" 4.b4~ qui los d ...· le i!c mas não co m c·­
nui u dcrrotnr os 195.5 quilos de go rd ura
que Bom C af é l vcui ta Alarie deu c1ll

\ l}i 5.

M ir la ( -lS 3b) 1...-m b un os e mcio e 6.74 3
q u ill':- de lei te com 217.2 q ui los de go ro
d u ra : I.:UI110 re co rd e an ter io r n u cl asse D
.. r;1 de b.5Q7 q uil os d c lei te dados po r
Rc sc liuu do arnigo c ria do r D . Pires Agro­
l'ccmiriu S/ A . fo i qucbrudu ur na das mar­
c-us muis nurigus ( !4b j) 11<1 produção de
le ite . Ent rc tnu to . a m ai o r p ro d ução de
1:cn 1u 1" ô1 ( 1 73 .\.) em 1970) pe rte nce a inda
:I Be m Cul é AIf<J Americana. criou la de
Be n ed ito l 'o rt u gnl Rc nn ó.

IIECO RD ISTAS DE PRODU ÇAO
DE G O RD U RA

Busturuc 1l0 V ' I . com 2 unos e 5 rncscs ,
33 Egla r u.ua Pow Empcror , de Ben ed ito
Il I:-0 5 .1\1. P a l i o é a n OV;'1 rec ordista em
prccluc ão de go rd u ru. na ruçu Hol andesa
varicdad c pre to e b ranco. I Divisão . 3 or­
dcn h us c la sse A J. Ela p rod uziu . em 305
dius , 7_,-) 7 qu ilos de Ieil e co m 262 .1 q ui ·
lo s d I.: g l.lrd u r;:l. ult ra puss;:lIldo os 251.9
{lu ill1S dados p o r i .P. R. G r im pa . em 1976 .

;\ l):O fcl ize s p ro pri el :.írios dn s novas n:­
c ü rd is l;'l:- 0 1' 1l0S ~O S cu m primentos pelo..
f .... i to ... a k anç<Jdos .

R EPRODUTORAS EME R IT AS

o quad ro d e Reprodutor as Eméri ta:­
fo i mllllcn t;:l do COIll a inclusão de mai::­
5 Il U V;:i S esln:mll es . lod as d;:1 raça Holnll'
de ~<l \,;:Ir iedl.ld e pre lo c b n:lOco.

j;:mgadu Marujo Juj uba Boo lmakcr. d....
Fernand o A Jcnc<J r Pinto S / A , <Ia s 4 a no :­
c 7 meses de u . em 305 d ias e 3 ordcnha ~ .

6 .8 ~N qu ilo s d e le ite c 239 .1 qu ilos ck
gGn lu ra . E la ~ filha de Pndi.lln ar BOo l'
maker e de ).m gnd n Ju juba P rom i ~ .

Hisló ria do P au O 'A lho. n l.l sdda dI,.'
H ig h i\1c.adow Farms Maslcr Oca n e Pc·
n:,la d o Pa u O 'A lho. na Fazendn do Pa u
l) ·A lho . pertence ngora n loel T . Novae~

c O SI..-ar A n lo n io Junnes e é n mai s velh..
d e lodas . po is lem 7 ano s. Em 305 d ias c
2 o rden h as ela pro du z iu b.253 qu ilo::­
de h..i te ~ 20 3.9 qui los {Ir.: ,go rd uf<1.

A lll <Ji ~ no va de lo J as . Vie na Zingara
48 D d fin a Count . d a C il.l . Agr ícola Fa­
ze nd u S ;:1I11;:1 I'\'l llri a d a Posse . tem -t anos
.... u m mê~ e p ro du ziu 8.175 qu i1 o~ d ....
ki le c 318 .7 qu ilos d e go rd u ra . em 2q3
d ias c 2 ordcnhm•.

Se us p ;:l i ~ s.i o Agro .Acres La S2: lIe Ru·
!J (. 1l C(.u n t e 58 n Gregor:o Delrina .

Pa n: íso Scció\-'c l Cilati on rilha dc Ro·
.sa fé C ita t io n c Pa raíso Lo n'd rina f ar tu ra .
o: <.: ri o u l.. d a S .A . Fa z. Para iso Agro -P....·
l· u l..Í n <l e p ro d uziu S .592 qu ilos de lei" :
c 307 .7 lIu ilo s d e go r<.l u ra em 30 j d ia:- .
:2 onlen hm: c fi ;'11l{lS c :1 t1l e:-...·:- de id a<k .

l-inul mcm c a 5:- novu Rcp ro du toru
Em ér it a é a criou la da Cooper a tiva Agro ­
Pecu ári a Arapoti Lida.. C.I. de longe.

Ara po ti de lon ge \Vietskc R. Ap plc.
filh a de Glcnalt on Apple Hagen e Cas­
trc landa Strcstke Wiestkc (15). tem 5
3 110 S C 5 meses e em 305 di as, 2 ordenha s.
pro duz iu 5.970 quilos de leite e 230 .7
q uilos de gordura .

Foram 5 f êmeas muito boas qu e devem
ler d ad o ;IOS seus prcpric tât ios a certeza
de que é de grande va lia cri ar be m os
bons animais.

RAÇA HOLANDESA variedade
pre lo e branco

Somando 428 os prelo e branco rcprc­
sen tam 83,4% da raça e 64 ,3% do tot al
cc rurolado. Em regime de 3 ordenhas
apa rec em 17 fêmeas na I Divisão e 17
na Divisão 11 : em 2 ordenhas mantive­
rum-se 159 c 234 respe ctivamente.

Na di visão de até 305 di as. em regi me
de 3 ordenhas , es tão 17 anima is. dos
quais 9 inscritas em Liv ro de Escol. se no
do u m dele s a mencionad a Jan gada Ma ·
rujc l uju ba Bootmeker, Reprodutora Ern é-
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rita de Fernando A. Pinto SIA, e o outro
a citada recordista 33 Eglantina Pow
Emperor.

A mais jovem inscrita em Livro de
Escol foi das melhores, pois deu 7.357
quilos de leite e 262,1 quilos de gordura
em 305 dias, aos 2 anos e 5 meses de
idade, no Sítio 33.

A.F. Fortaleza Lampa, com 3 anos e
10 meses, em 305 dias teve 7.171 quilos
de leite e 239.3 quilos de gordura e L.E.

Na classe das "adultas" a melhor em
leite foi Martona's Victor f. Row 5. com
7 anos e 7 meses, 8.301 quilos de leite e
259,1 quilos de gordura em 305 dias.

Em produção de gordura, porém, so­
bressaiu Beaver Creek Buddy Penney, 6
meses mais nova, com 283,7 quilos em
8.033 quilos de leite, em 286 dias.

Em regime de 2 ordenhas, das 159 va­
cas, 58 inscreveram-se em Livro de Escol,
e entre elas as já mencionadas Reproduto­
ras Eméritas: Viena Zlngara 48 Delfina
Ccunt, Paraíso Sociável Citation e Ara­
poti de Ionge Wietske R. Apple e Histõ­
r~a do Pau D'Alho.

Na classe AS, o melhor animal, Orien­
te Dana Abel Model, aos 2 anos e meio,
em 305 dias inscreveu-se em Livro de
Escol, dando 6.373 quilos de leite e 230,7
quilos de gordura na fazenda de Antonio
Moscoso.

Spring Farm Miss Colette, de Manuel
Pontes Neto, com 3 anos e 1 mês, em
,02 dias, produziu 6.061 quilos de leite

Toda a linha de produtos

Você encontra em

COSTA LION
Rua da Juta, 301 - Brás

03010 - São Paulo - SP

Te's. 292·2009 - 292·6859 - 92-2786
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ESTACIONAMENTO PROPRIO

lOíl

e 194,2 quilos de gordura. nu classe t~ j"
Nessa mesma classe, a maior produtor:
de gordura foi, porém, Ann Marie Flo­
rindo D. Rockman, que, aos 3 anos e 3
meses, deu 218,3 quilos em 5.838. nu
Fazenda Sta. Maria da Posse.

Na 11 Divisão, em regime de 3 ordc­
nhas, também aparecem ]7 vacas; entre
elas 6 alcançaram Livro de Mérito.

Pertencem a Isaias da Costa a melhor
fêmea desse lote Pan Centurion Perscus
Iesebcl, que aos 2 anos e 5 meses em 365
dias deu 8.722 quilos de leite e 318.8
quilos de gordura e obteve Livro de Mé­
rito.

Outro bom animal, A.f. Fortaleza Nas­
5&, 4 meses mais nova, em 362 dias, deu
8.435 quilos de leite c 296.0 quilos de
gordura em Livro de Mérito.

No Sítio 33, em Livro de Mérito. c~l.i
33 Esperança Chumbo Ernperor, que aos
2 anos e 10 meses em 365 dias, deu 8.182
quilos de leite c 303,3 quilos de gorduru.

Sem inscrever-se em Livro de Mérito.
Rcrnandale Maple Sherry aos 5 anos l'

11 meses, em 365 dias, produziu 6.g2l)
quilos de leite e 228,6 quilos de gordura.
na Fazenda Fortaleza Lida.

Em regime de 2 ordenhas aparecem
234 animais, 30% dos quais inscritos 1.:111

Livro de Mérito.
Na classe AI. com 2 anos e 5 mcscs .

Sinking Spring's Gay Rebeca, em 345
dias, produziu 7.086 quilos de leite e
2]3,4 quilos de gordura na Fazenda Do­
nald Graber,

Nessa mesma classe. com 2 anos de
idade, Arapotí Conde Elske, de L. Noor­
dcgraaf'. em 356 dias produziu 7.028 qui­
los de leite e 25].4 quilos de gordura.

Irngada Orelhana [anusa Bootmakcr­
de Fernando Alencar Pinto SIA, aos 2
anos c meio, em 365 dias deu 7.616 qui­
lo.s de leite e 217,1 quilos de gordura e
Livro de Mérito. Nesse mesmo rcbanho
está Jangada Medalha C. Prornis, que aos
<1 anos e 5 meses, em 363 dias, deu
8.188 quilos de leite e 235.2 quilos de
gordura. .

Arapoti Bronkhorst Ada, de N.A.
Brcnkhcrst com 4 anos e meio, produziu
3.609 quilos de leite e 317,0 quilos de
gordurn em 347 dias.

Arepotl Laanwijk Pietje 5, de C.,. de
longe aos 5 anos e 9 meses foi a melhor
de todas, pois deu 11.637 quilos de leite
c ')97.9 quilos de gordura em 365 dias.

RAÇA HOLANDESA - variedade
vermelho e branco

Com 21 vacas na I Divisão e 64 na II
Divisão, os holandeses "vermelhos" re­
presentam 12,8% do total da raça con­
trolada.

Foram 21 fêmeas em 3 ordenhas
(24,7%) c 64 em 2 ordenhas (75.3%),
dos quais 8 inscreveram-se em Livro de
Escol e 21 em Livro de Mérito.

Em regime de 3 ordenhas, na I Divisão.
apa rccern 2 vacas, ambas em Livro de
Escol c pertencentes a Eduardo Simonscn
c com 3 anos e 3 meses de idade. A
m.clhol· em leite, com 5.633 quilos de
1<:ltc e 182,0 quilos de gordura, em 266
dias, foi E.S. Nina do Silo da São Se­
bastião.

1:.111 rcgnne de 2 ordenhas,~
l):on(;Í,·o de Meirelles, de Antonio JôsitlO
Mcircllcs, aos ~ anos C 8 meses pnxl~u
6,321 quilos de leite e 215,4 quilos de
l~ordul"l. produção que somente foi ultm- L
passadu 1'0" Normalista de Sant'Ana~

/01.:1 T. Novaes e Oscar A. Jannes,que
,IV- 10 '1I10S e 10 meses em 305 dlesteve,
respectivamente. 6.820 quilos c 216.4
quilos.

~;l II Divisão. aparecem 19 vacas. sen­
do J2 em I.ivro de Mérito. em 3 ordenhas.
.J6. das quais 10 em Livro de Mérito. em
2 ordenhas.

Entre as que se mantiveram em 3 orde­
nhas. destacamos. como novas, Betlna's
R.R.P. Marcila, com 2 anos e 1 mês
dando. em 365 dias, 6.880 quilos de leite
c 2~2.4 quilos de gordura. e Albertina"s
Bcrluc.'s C.M.C. LeIa, com 2 anos e mein
L' <.),')76 quilos de leite e 314,5 quilos de
~ordura em 350 dias, ambas de Pedro
<':l;mk'. é " nova rccortlista de leite c de ~ •
gordul"I.

Na classe BS. de Antonio Carlos R...
chou Vaz de Almeida, Angelo Marquis
Ncd S.M.I'., COI11 3 anos e 9 meses em
')60 dias produziu 7.335 quilos de leilt"
c 280.1 quilos de gordura.

LJm mês mais velha e colocada no
clussc C I. Jurema R.R.P. Betina's, em 364
dias deu, respectivamente. 7.577 e 235.4
quilos, na fazenda de Pedro Conde, onde
se cncontruva. também. Bertha Galv's.
que <lOS 5 anos produziu 8.881 quilos de
leite e 308.0 quilos de gordura em 313
dia».

Em regime de 2 ordenhas, a mais nO\'Q
d..s 10 vacas que obtiveram Livro de Me·
rito foi Orquidea RerJection Mag's, de
José Svlvio de Magalhãc:-. que aos 2 anos
c ~ meses, em 305 dias. deu 4.255 quil()..~
de leite c 157.0 quilos de gordura.

Na classe AS. com 2 anos c meio de
idade, aparece S. Nicolau. Bleske I~ Sigo
net, que deu K547 quilos de .lelte c
260.9 quilos de gordura em 365 dias, pro­
ducão somente ultrapélssada, no grupo de
2 ordenhas. )JOI· outras vacas da. Cabano
São Nicolau: S.N. Lena 1 Centurlon, com
6 <l110S e C) meses. 8.614 quilos de leite
c 22q.l quilos de gordura em 350 dias.

RAÇA SCHWYZ

Repl.cscnt<lndo 5.3% do total controle­
do. a raça Schwyz apresentou-se com 9
animais na I Divisão e 29 na 11 Divisão.
rodas em 2 ordenhas.

Na divisão de até 305 dias, somente
Bem Café Macumba, com 9 anos e 8 me­
ses. de Carlos Cardoso de Almeida Amo·
rim. alcancou Livro de Escol. Ela foi u
melhor da's 9 e em 305 dias produziu
4.69:; quilos de leite e 191,6 quilos de
gordura.

Na 1I Divisão. 6 das 29 vacas Insere­
vcram-sc em Livro de Mérito, sendo o
mais nova delas a recordista Norvic Ta­
l:!:man Lilac, de Amilcar Farid Yamln.
que em 365 dias e 2 anos c 2 meses de
idade deu 5.070 quilos de leite c 187.5
quilos de gordura.

Com 6 anos e meio de idade, Mlrtu,
da Agro-Pcc. Su Iço Brasileira Ltda. em
365 dias. deu <I melhor produção de todas
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<15 suíças; 6.743 quilos Je leite é 227.2
quilos de gordura. sagrando-sc a nova
recordista em produção de leite. classe
"D".

RAÇA JERSEY

Somam a 18 as [erscy controludas. to­
das em regime de 2 ordenhas. 8 delas
estão na I Divisão c 10 IHI I I Divisão.

Na I Divisão, 3 alcançarurn Livro de
Escol, todas da Fazenda Sant'Ana do Rio
Abaixo S/A.

Aos 4 anos e 10 meses. S.A. Paula 3."
Navio deu 3.514 quilos de leite e 109,0
quilos de gordura em 305 dias: na classe
D, S.A. Lampadosa 3." Intrcpido, com
6 anos e 9 meses, também em 305 dias.
produziu, respectivamente, 4.529 quilos e
190,9 quilos.

Na 11 Divisão, entre as 5 que se inscre­
veram em Livro de Mérito. destacaram-se
Domlníque Generator de São Francisco,
de Mario Lopes Leão e Suissa Pandora
Gclden Milad, crioula de Albino Malzone.

A primeira com 3 tinos e 5 meses de
idade, em 314 dias deu 3.545 quilos de
kitc c 161,3 quilos de gordura.

Suissa Pandora Golden Milad, aos 4
anos e 10 meses em 306 dias deu, res­
pectivamente, 3.535 quilos e 186.8 quilos.

RAÇA PITANGUEIRAS

As 55 representantes dessa promissor"
raça pertencem à S.A. Frigorífico Anglo
e foram mantidas em regime de 2 orde­
nhas.

Na divisão de até 305 dias. das 22
vacas, somente Camurça, que tem 12
tlnos conseguiu Livro de Escol, dando
crn 305 dias. 3.613 quilos de leite e 152.7
quilos de gordura.

A melhor fêmea, porém sem Livro de
Escol foi Gabiroba (H-305) que aos 9
anos 'e 3 meses, em 274 dias deu 3.623
quilos de leite e 154,7 quilos de gordura.

Na II Divisão, encontram-se 31 ani­
mais, dos quais 4 inscritos em Livro de
Mérito destacando-se Holandesa (9524),
cem 3' anos e 2 meses, 3.557 quilos de
leite e 157,6 quilos de gordura, e Espada
(F-648), com 5 anos e .9 meses, 4.503
quilos de leite e 200,9 quilos de gordura.
ambas em 365 dias.

RAÇA GIR

Representando 3,1 % do total. centro­
lado, os 21 exemplares da raça GIl' foram
mantidos 7 em 3 ordenhas e 14 em 2
ordenhas.

Na I Divisão aparecem 2 animais em
3 ordenhas, e 1 em 2 ordenhas, nenhum
deles inscrito em livros especiais.

Na 11 Divisão, estiveram 5 em 3 orde­
nhas. sendo 2 em Livro de Mérito c 13
em 2 ordenhas, dos quais um inscreveu­
se em Livro de Mérito.

Em 3 ordenhas destacaram-se Ladeira
I. que aos 7 anos e 1 mês, em 353 dias
prcduziu 4.304 quilos de leite na fazenda
de José Fernandes de Carvalho c C.A.
Gavinha, com 9 anos e 7 meses, 4.020
quilos de leite e 210,1 quilos de gordura,
pertencendo a Gabrlela de Oliveira Costtl.
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Em regime de 2 ordenhas salientaram­
se falta (''()75) de Francisco F. Barretto.
Guaiuvira Cristalina Namorada (L-6580)
de José Mario Siqueira Matheus, e Santa
Cruz Brauna Cachimbo--932, a única {I

obter Livro de Mérito, dos irmãos Salgado
Rodrigues dos Reis.

A primeira tem 5 anos e meio e deu
3.109 quilos de leite e 141,5 quilos de
gordura em 365 dias.

Guaiuvira Cristalina Namorada, aos 8
anos e 7 meses, também em 365 dias
produziu, respectivamente, 3.473 quilo!'
c 137.5 quilos.

TIPO GIROLANDO

O cruzamento feito entre animais das
raças Holandesa e Gir está cada vez em
maior desenvolvimento.

Vários lotes desse tipo de cruzamento
já estão sendo controlados oficialmente:
no decorrer de abril. entretanto, fecha­
ram as lactações somente 5 vacas, todas
em 2 ordenhas e pertencentes a Nagib
Salim Haddad (4) e Toei T. Novaes c
Oscar A. Iannes a outra.

A melhor das 5 foi Pindaiba, que pro­
duziu 2.889 quilos de leite e 100,7 quilos
de gordura em 227 dias na fazenda de
locl T. Novaes e Oscar A. [armes.

RAÇA GUZERA

Somente Potinga }.A., com 12 anos c
8 meses, representou a raça Guzerá, mas
fei uma bela amostra pois em 365 dias
c 2 ordenhas produziu 4.695 quilos de
leite e 288,7 quilos de gordura, na fazen­
da de João Carlos Burguês de Abreu.

RAÇA SIMENTAL

Tcdos os 4 exemplares simentais per­
tencem à Agro-Pecuária Suíço-Brasileirn
Ltda., foram mantidos na II Divisão c
em regime de 2 ordenhas.

A melhor de todas, e a mais nova
também, foi Hulde (447) que, aos 3 anos
c lO meses, em 365 dias, deu 3.667 qui.
lcs de leite e 133,8 quilos de gordura.

RAÇA DINAMAROUESA

Das 4 vacas dinamarquesas inscritas.
todas em regime de i ordenhas e 11 Di­
visão, as duas melhores foram Dalila São
'csé-197, de Olavo Barbosa, com 4 anos
c ? meses. 3.215 quilos de leite e 131,7
quilos de gordura em 345 dias, eSta. Alda
Partner Normalista-144 com 8 anos e 4
meses, 3.368 quilos de' leite e 126,8 qui­
los de gordura em 317 dias na Fazenda
Sta. Alda.

RAÇA SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas é o
Pl'Oprietário das duas representantes da
raça Sindi, ambas colocadas na 11 Divi­
são, regime de 2 ordenhas, classe E.

Com 9 anos e meio, Arara-tOlO foi a
melho.r das duas, pois deu 2.027 quilos
de leite e 96,3 quilos de gordura em
272 dias.•
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A polítiEII do m[E fnl:e os seus eHEedentl!!5 de leite
Do " Bo le ti m Informativo da Federação da Agr icu l.

t u ra de Minas Gerais ", número 2 23, t r a ns c revemos o

a r t igo abai xo s o bre o e xcesso de produção d e leite d o
MErcad o Comum Europeu , e fazemos noss as as p al a ­
vra s que a li aparecem, porque , como m uito bem escre­
veu J .J. Ca rneiro, autor d a n o ta :". .. se d e ixarmos

que nossa pecuária lei teira se de so rganize , quando o
MCE não dispuse r d e exced e n tes a preço b a ixo , tere-

m o s qu e irri p c.rta r le it e a p reço e levad o, com desper­
d ício d e d ivi sa s , a lé m d e o utros inconvenientes". A
e ss a s p al a v r a s t o m a m os a liberdade de acrescentar
q ue jamai s d e veríamos importar le it e , caro ou barato,
pois di s p o mo s d e cond içõe s d e produ çã o q ue nenhum
paí s d a Eu rop a di spõe . O que p reci sa mo s, isso sim,
é m ov lmen tar o nosso m ei o ofici a l para qu e, ao lado
d e e nai n a rn e n tc s té c n ico s, proporci o ne os créditos in­
dis pe nsáve is para a m aior pro d utividade .

A lenta e penosa cam inhad a do b u rro ca rrega ndo os
latões de le ite parece ref letir o a t ua l e stágio da no ssa

pe cuári a lei tei r a , impo ten te f rente à vi go r o sa política
dos produtos lá c te o s do Mercado Comum Europeu.

,-Um dos princípios a n te rio rme nte es ta­
bcl cc idos em de que a Co mu nida de arcas­
se co m esta s de spesa s se m que o s produ­
lares t ive sse m q ue supo r ta r suas co nse­
qüên cias, mas a tua lmen te parece in cv i­
t ãvc l q ue esta rClip onsa bil id adc se ja di .
vi di da com os p rodutores para que e s te s
te n ha m intere sse n ão em prod uz ir o mais
poss ível m as , e m procurar o e q u ilíbr io do
m ercado . Parece e s ta bele ci do que a ta xa
ccr á in stitu ída , mas n ão se sa be <l inda : ' ~

cond ições de su a a p licação .

E nq uan to se d iscute e st e a ssunto O~

Min is tros se m anifestaram so b re o u tros
prob le mas; de início se m anifestaram d e
acordo so b re a con cessão d e créd ito s p a rn
inden iza r p ro pr-iet ár -i o s p ela ma lanç a de
va c a s atacadas d e Bru cc losc .

O d e legado da França p rop ôs 411e se
di str ibu ísse 11<\S Escolas , n ão fo rço samcn­
te o leit e , m as ta m b ém o quei jo e iogurte .
de m ai s fác il con servação . Se qua n to ;:IU

queijo o proble m a é m ai s com p lexo q uun­
l O <10 io gu r te fi cou prnticumcntc d ecid id o .

/\. prod ução de lei te na E u ro pa, que
leve pequena queda n os m eses d e verão .
tende a a u men ta r n ovamente com o s p us­
lo s verdes c o gado b em a li men ta do. A pc ­
S al' d a seca q ue os jornai s n otici a ram a m ­
pla mente , e d a incorpor~ção d e c~ r:a d.c
400 mil tone lada s de le it e e m po a al i ­
m e ntação an im a l , que sof re concorrência
das protc f' n as vege tai s d e m eno r p re ço, o a
es to q ues d e st e s produto s nos p a íses d o
Merc ado Com u m E u ropeu se m anté m
a lé m d e u m m ilh ã o d e tonelada s , es toca­
ge m que p e sa con sideravel men te no 0 1"<;'-1 ­

l~len to do M.C .E. Conside re- se a ind a q U I;

h ú ta mbém um c xceden te d e m antcign .
jü redu z id o com a ex portação para <l

Un iã o Sov ié t ica. No q ue se re fere a o
es to q u e d e m anteiga o s exce d.cn te s se el e­
v um n o momen to a 192 mil tonel a d a s.
N o vas n e go ci a ç õe s e s tão em c u rso p a ra
a ven d a de 50 a 70 m il to neladas a
Un iã o Sov ié t ic a , a u m preço baixo, sc n­
sfvel mcn tc i n fe r io r a o d o M .C.E. e is to
graça s no fin ancinmcn lO d o " Fu nd o A gr í­

c o la", o que es tá se n do d isc ut id o e m
Bruxe las se d e d aquel e O rganismo .

Recomeçam H S c o n ve rsa çõ es so b re a
c o nc e ss ão de prêm ios de "rccon vc rs ão" ,
is to é, prê mios e ncorajando os p rodu tore s
d e leite a se o r ie n ta re m para a produção
d e carne , tra ze ndo a ss im u ma d imiuul ç ão
d o re b anho leitei ro , p r in ci p a lm ente na s
re g iõ es o n de a mão-d e -o b ra para a ordc ­
nhu di ár-i a , se m exce tu a r d o mi ngos , se
ve m torna ndo ca d a ve z ma is d ifíc il, - e
evitan do-se a ss im o u d imi n ui n d o , um a
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poss íve l n ece ss id ade de im por ta ç ã o d e
c a rn e do s pa íses do te rc e iro mundo , p el o
M .C .E . Es ta m e di da j .í h a via s id o ;:1<.10 ­

rada . com ê xito, e m 1968 , p cl u Frunçu .
O a ssu nto es tá se nd o objeto d e conve rsa ­
cã o en tre os M inis tros d a A gricufruru .
a tu a lm e n te .

Como se ver ific a o M .C .E . csuí ln tercs­
sud o e m sc dcscm buruçur d e um g ra n de
es toq ue d e lei te e m pô, e o ferec e e!'IL'

produto a p re ço bn stnntc sa tisfurério .
Po de a ss im pa re ce r. IHI árcu do Ministt:
r io da Fuzc ndu. n us ser conve niente, ~\

c u r- to prazo . u importnç üo d o leite. No
c nt anto se dei xa rmos que a 1ll1SS:1 pccu ü­
r-i u lci tc frn se d cso rg uni zc . q uando II

M .C .E. n ,-IO d ispu se r d e e xcedentes n prc­
ço bui xo, tc r-c ut os que im po rt ar leit e ~l

prc ço e le vado . com clcs p c rd ício de divis as
a lém d e o u tros inco nvenie n te s. '
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Destaq es do 5 ruiED de [ontrale Ponderai
•

"

WALTER C. BATT ISTON

5
ornando 10 1 animai s . elos q u ais · l l )

m achos c 5~ Iúmcu s . 0 :-; n:p r~ ~L" ~­

tunt cs de 0 110 1"<U'; ; ' S foram di su-i­
buidos 64 nu Dl visâo I 1..' 3i na

Divisão 11.
A ruçu Guzc rú . com 37 bovinc» . Io i

a mais nume rosa d e to d a s. up arccc ndo
em 2.1> luga r: ti Nc lo rc com 3") c xc m plu­
rcs: as meus Ch urolês c Cnu chiru co mpu­
rccc rum co m l ü a n im ai s c a d a urnu , t\
raça Sun tu Gc rt ru d is ap re sen tou ~ b o vi ­
nos. colocnudo-sc e m 5," pos to .

Com um ex e m pla r cad a . uprcsc utnrum ­
se ~ I Schwy z, ~I M urchi gi nn u c a S imcutal.

ANIMA IS i\IA IS PESA D O S

O s gar ro tes m uis pesad os Iorutu Cu ro u­
te da Liqu lfu rm , co m 773 kg , <.1.1 rw.;a
Murc higi anu c a S .I-I. Bu tun t ã, 1.:0 111 70~

kg tiu rnç n Sa nta G c rtru d is. , c A b ru vu nc l
lubctl , t: U Il1 ~80 kg da ra ça C nn chim na
I I Dlvl s âo .

En tre <I ~ Iê mc us. snli c rn uru m -sc Gale ga
lrbotl 1098. com b2H k g l' Bon eca Ja ho ti

iOQb. com 578 kg , uru bus da ruç u Cun­
chim. criadu s por Cia. Agro-Pecu ár ia la­
bo t i c a Sa n ta G cr u-udls d a Atag ri , S.B .
Bcngn 2 / 3 l , com 566 k g, todas em regime
tIL' pas to com su plementação .

So b re esses ex empla res daremos maio­
..cs d eu- lh es mui s ad iante . q uand o co mcn­
tnrcmos as raças.

R AÇA G UZERA

l-o ru m 24 ga rrotes c 13 novilhas os
rc p rc scutunt cs co nt ro lados da raça Guzc­
r.i . o q ue corrcspo ndc a 36.2% do to ta l.

N a Di visão 1 np a rcc cru 12 machos c
~ Iêmcus c na D ivis ão li 12 mac hos c 5
Ivmcns , to do s pesados a t é 730 di as.

A ru éd in de pesos p ura os ga rro tes foi
de 204. \ c ru regime de past o e 363,j k g
e m regime de past o c ra ção suplementa r ;
qu an to as fêmeas. essa s m édias foram
242.tl kg c 35Q.O kg , respectivament e,

O s machos rnuis pesados Ior aru Cam po­
J: {: ~ 1167 co m 522 kg e Cuba no 1176 co m
'j I t' kg ; a s no vilhas de mais peso foram
D u b la Iumulltc 114Q. com j OI kg e Ca­
c lu.d n 1187 ce m 445. todos em regime
de pas to com ra çã o .

Cr. ru pcnês 1167, filho de Far aó e Cam­
pün i ~ : n asce u co m 27 kg cru ahri! de

1975 c pesou 234 kg aos 205 d ias. 32S
~lOS 365 di as, 420 kg aos 550 dias e 522
kg aos 2 anos .

Cuba no 1176. qu e alcançou, respecti­
vomcntc. os pesos de 125, 308, 400 e 518
kg é filho de Pare.... 11 e Cub an a e nasceu
em maio de 1975 com 29 kg.

A novilha Dubia [urn allie, filha de
lum ulllc e Duvidosa Ghalor I , nasceu
com 33 kg em abril de 1975 c pesou ,
poster iormente. c na mesma ordem, 209.
, OI. 395 c Sa l kg.

Ccchada 1187. que é de junho de 1975,
na sceu com 29 kg c pesou 154. 239. 342
e 445 kg; ela é filha de Ghalor I c Ca­
chndn .

Todos os 37 Guzer ás pertencem à SIA
Cortu rn c Carioca.

RAÇA NELO RE

Com 11 machos e 22 fêmeas mantidos
113 Divisão I. a ra ça Nclo rc representou
32.6% do to tal controlad o, tod os eles fo­
ram pesad os nus 4 idades c as médias de
peso foram 138,4 nos 20 j dias, 208,2 aos
36j d ias. 267,1 <lOS 5j O di as e 3j0,4 kg
ncs 730 dins, pa ra os machos c, rcspecri­
vn mc n tc. t 17,j kg, 171,1 kg , 218.4 kg ,
10 1.6 kg para ns novil has.

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
SÓ

NELO RE
MARCA

TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

GODAR Im port ado .
Na sci do em 1959. em ANOHRA PRADESH - .NuIA.

Importa do - Serv indo na Fazenda Ind ia na desde 196 '3.
O s pais d este reprodu tor ficara m na I ndia .

GODAR é pai de diversos campeões .

Sémen
à venda

n.
5EMBR A
Barr eto s

fAZENOA INDIANA LlOA. OURVAL CARCIA DE MENEZES [ fiLHOS
REBAN HU FUNDADO EM 1918

ANTIGA ESTRADA RIO·SÃO PAULO, KM 31 _ CAM PO GRANDE - RIO DE JANEIRO
Cor re spondê n cia: Durva I Garcia de Men ezes

Av . Hei tor Beltr ão, 29 - T i juca - Rio de Janei r o - Tels. 248-3125 - 228·7678 e 264-0585
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· Os garrotes que mais pesaram aos 730
dias foram Jordão da Terra Boa 596, com
459 kg c Jogador da Terra Boa 600, com
466 kg; entre as novilhas destacaram-se
Jseobina "da Terra Boa 610, com 370 kg
e Japona da Terra Boa 609, com 358 kg,
todos eles crioulos de José Luiz N. dos
Santos.

Icgador da Terra Boa 600, que é filho
de Hcder da Santa Cecilia c Derivada,
nasceu com 30 kg em maio de 1975 c
pesou, posteriormente, 160, 324, 324 c
466 kg.

Jordão da Terra Boa 596 pesou 34 kg
ao nascer em abril de 1975, 169 kg aos
2?5 dias, 300 aos 365 dias, 316 aos 550
dias c 459 kg aos 730 dias; ele é filho
de Hoder da Santa Cecilia e Espanha.

A novilha Jacobina da Terra Boa 610,
ll.ascida em maio de 1975 com 27 kg, é
filha de Arjum Jsya c Embolada e pesou
167 kg, 230 kg, 273 kg e 370 kg,

Japona da Terra Boa 609, também de
maio de 1975, pesou 29 kg ao nascer,
155 kg aos 205 dias, 213 kg ao 365 dias,
248 kg aos 550 dias e 358 kg aos 730 dias.

Os criadores que mantiveram animais
da raça Nelore em controle foram Agro­
Pecuária Primavera S/A (6 machos c 14
fêmeas) c José Luiz N. dos Santos (5
machos c 8 fêmeas).

RAÇA CANCHIM

Dos 10 representantes da raça. Canchim,
9 pertencem à Cia. Agro-Pecuária Jaboti
c um a Tabajara da Silva Firpo.

Terminaram o controle de peso 5 ma­
chos, todos da Cia. Agro-Pecuária [aboti
c 5 fêmeas, mas somente Abravanel Ja­
botl c 3 novilhas foram pesadas até
730 dias.

Abravanel Iabotí, com 880 'kg, foi o
garrote que maior peso alcançou entre
os 101 animais controlados em abril. Ele
nasceu em maio de 1975 com 4Ó kg c
pesou 422 kg aos 365 dias, 609 aos 550
dias c 880 aos 730 dias. ~ filho dc
Solteiro Jaboti 842 e Azaléia.

Entre as fêmeas, a de maior peso aos
730 dias foi Galega 'abati 1098, com 625
kg; essa é filha de R-1729 e R-1567, nas­
ceu com 39 kg em abril de 1975 e pesou
363 kg aos 365 dias, 487 kg aos 550 dias
c 625 aos 730 dias.

Na Divisão J. a média de peso foi de
221 kg aos 205 dias e 341 kg aos 365
dias para os garrotes, e 188 kg aos 205
dias, 297 kg aos 365 dias e 308 kg <lOS

550 dias para as novilhas. Nenhum desses
5 animais foram pesados aos 730 dias.

Na Divisão JI, os machos pesaram em
média 398 kg aos 365 dias, 540 kg <Ias
550 dias c 880 kg (somente um animal)
aos 730 dias. As novilhas pesaram em
média 137 kg aos 205 dias. 328 kg aos
365 dias, 443 kg aos 550 dias c 541 kg
nos 730 dias.

Elida Tabajara 198, de Tnbajarn da
Silva Firpo, foi o único animal a ser
pesado nas 4 idades, com os seguintes
dados: 137, 296, 408 e 421 kg,

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Somando 5 machos c 3 fêmeas, o lote
da Santa Gertrudis representa 7,1 % do
total controlado. Todos eles foram pesa­
dos até o final, isto é, aos 2 anos de
idade, tendo sido mantidos em regime de
pasto 1 macho e 2 fêmeas, e na Divisão
11 4 garrotes e uma novilha.

S.H. Butantã 7/138, com 704 kg, foi
o garrote mais pesado; nascido em junho
de 1975, com 32 kg ele pesou 301 kg aos
205 dias, 383 kg aos 365 dias, 500 kg aos
550 dias e 704 kg aos 730 dias. É filho
de TS-I-7/138 e FS-I-2/320.

S.H. Bonga 2/31, entre as novilhas.
com 227, 402, 570 c 566 kg, foi a mais
pesada. Também de junho de 1975. é
crioula da Cía. Administradora Técnica
e Agrfcola Atagrí, ela pesou 28 kg ao
nascer, 239 kg aos 205 dias, 334 kg aos
365 dias, 441 kg aos 550 dias e 566 kg
aos 730 dias.

Esses 2 animais foram mantidos em
pasto com suplementação de ração. c
pertencem à Atagri.

No lote mantido em pasto exclusiva­
mente, vamos encontrar o macho Iock,
3 de Iames Stobo MC Gowan, com 385
kg e duas novilhas, das quais a única a
ser pesada até o final foi Marina 2 com
390 kg, desse mesmo criador.

RAÇA SCHWYZ

A Agro-Pecuária Suíço-Brasileira S/A,
de Campinas, está mantendo alguns gar­
rotes da raça Suíça em controle c no
decorrer de abril encerrou as pesadas de

Emiko E·72, com 189 kg aos 20S dias
e 33.1 aos 365 dias. Esse é filho de~:
c Ginea pesou ao nascer 35 kg em ·leve­
rei 1°0 de 1976.

RAÇA CHAROLtS.

Essa raça de origem francesa ap~
teu-se com 2 machos e 8 fêmeas erepre­
sentou 9.9% do total controlado.

Na Divisão I foram mantidos uma
fêmea e um garrote, pesados somenteees
205 dias. Na Divisão n, apareceml'~1!ÜJ
macho, B.P. Everest 56, o mais pesad~(de
todos os Charoleses e 7 fêmeas.

B.P. Everest 56, filho de Athos e Cfia.;
rcnel Charmante, pertencente a Manoel
Corrêa de Souza Neto, com 435 Jcg foi
o mais pesado; ele nasceu com 42 kg em
junho de 1975. e pesou 202 kg aos ·205
dias. 236 kg aos 365 dias, 348 kg aos 550
dias e 435 kg aos 730 dias.

Bacana 0007, da Guatapará S/A Agro.
Pecuária. com os pesos de 69, 161, 212
c 285 kg, respectivamente, foi a novilha
mais pesada. Ela é filha de Emperor e
Dulccra e nasceu cm maio de 1975 com
35 kg.

O peso médio para novilhas CharoJesas
mantidas em regime de pasto com suple.
mcntação de ração foi de 123,1 kg aos
205 dias, 199,6 kg aos 365 dias, 247,3 kg
acs 550 dias e 290,5 kg aos 730 dias.

Sobre os demais animais não fazemos
ccmcntários porque formaram lote de um
só exemplar cm cada categoria o que não
corresponde à média de pesagens.

RAÇA MARCHIGIANA

O único representante da raça March~

giana, crioulo da Liquifarm do Brasil S/A
Agro-Pecuária. foi o excelente garrote
Caronte da Liquifarm que alcançou 227
kg, 402 kg, 570 kg e 773 kg, mantido
em pasto com ração. Ele é filho de AscoD
Píceno c Lucida e nasceu com 40 kg em
maio de 1975.

RAÇA SIMENTAL

Otagllla S80-03, novilha crioula do
Agro-Pecuária Suíço-Brasileira Ltda., foi
o único exemplar da raça Simental.

Filha de Singer e Berna, ela nasceu em
fevereiro de 1975 com 34 kg e pesou, pos­
teriormente. 239. 365. 477 c 560 kg.•

SIMENTAL: o ORIGINAL NÃO SUPERADO
Venda permanente de semen e reprodutores nacionais e Importados

~Agropecuária Suiço­
~ Brasileira l..:Ida
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Av. Paulista, 1764 - 13.0 Andar
Tol. 289-0306 - 01310 S. Paulo, SP

Fazenda Sant'Ana
TE:f. 52-2070 - 13.130 - SOulal - Camplnal _ SP

.~epresentante exclusivo da Comissão das
Associações Suiças de Criadores, Berna
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Pre~as de gada na Ria Grande da Sul
Junho foi excessivamente chuvoso. A

safra de gado gordo está no fim. O abate
industrial, para conservas, para exporta­
ção e para atender às vendas à Cobal
(hoje o principal mercado das 9 coope­
rativas de criadores) , está encerrando
seus abates. Permanecem com igual Inten­
sidade os abates nos estabelecimentos que
suprem o mercado estadual de carne
fresca. Casas que abatem o ano todo.

Os preços para o boi gordo que durante
os primeiros cinco meses do auo (forte
da safra) estiveram em Cr$ 5,50 o quilo
vivo para o boi especial de 450 quilos
de peso vivo, estão se alterando, com
tendência para alta. Há venda entre 6,00
e 6,50 o quilo vivo; são bois de pastagem
artfficlal na maior parte dos casos.

O novilho de inverno, de três e meio
anos, vale de Cr$ 2.000 a 2.400 a cabeça.

Com as chuvas e frio de invemo# os ne­
gócios são poucos. Os próprios remates
que vinham se realizando mcnsalmcnte
nos municípios criadores são agora em
número bem menor. Aluda mais que a
situação se tomou desfavorável ao com·
prador por causa ela inesperada restrição
oficial ao crédito, a qual gcrou geral des­
contcntamento, paralisando a movImen­
tação dos negócios••

RÁPIDA

SERViÇOS

01 a 10 Cr$ 20,00

11 a 20 .....•............. Cr$ 16,00

21 a 50 ..........•.......• Cr$ 12,00

De 51 em diante, por animal ., Cr$ 10,00

PARECERES PARA IMPORTAÇÃO DE SEMEN
E REPRODUTORES:

Os Serviços prestados pela ABC aos seus
Associados, relativos a ATESTADOS, PARE­
CERES LAUDOS TJ:CNICOS e PARTICIPAÇÃO
em PROJETOS AGROPECUÁRIOS, são cobra­
dos de acordo com a seguinte Tabela:

ATESTADOS ••..••• Cr$ 100,00
PARECERES .••.••• Cr$ 100,00

A participação em Projetos Agropecuários
será cobrada na base de 1/1000 (um por
mil) do seu valor, podendo variar essa Taxa
até 1% (um por cento), de acordo com a
complexidade do trabalho. A fixação da taxa
fica a critério da Gerência Técnica, sujeita
li ratificação pela Diretoria.

LAUDOS TJ:CNICOS .• Cr$ 100,00

Os Laudos Técnicos, cobrados normalmente
na base acima, poderão ser elevados até Cr$
500 00 (quinhentos cruzeiros) de acordo com
os ~studos e trabalhos exigidos, também li
critério da Gerência Técnica.

Taxa: 1% (um per cento) sobre o valor.
I

OBSERVAÇÃO: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO
AS TAXAS EM DOBRO. .

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico

A ABC passa' a cobrar esses Pareceres, sen­
do que para o sêmen, as Taxas são as se-
guintes:

Até 500 doses, por unidade •..• Cr$ 5,00

De 500 a 1.000 doses, por uni-
dade ••••.•••••••.•••..... Cr$ 3,00

Acima de 1.000 doses, por uni-
dade . . . . . . . . • . . . . • . . . . . .• Cr$ 2,00

PARECERES SOBRE RE'PRODUTORES:

2,20

Cr$ 600,00

a combinar

Cr$

Cr$ 45,00
Cr$ 40,00
Cr$ 35,00
Cr$ 30,00
Cr$ 25,00
Cr$ 20,00
Cr$ 15,00
Cr$ 10,00

Cr$ 120,00
Cr$ 100,00
Cr$ 85,00
Cr$ 70,00
Cr$ 45,00

SERViÇO DE. ASSIST~NCIA
VETERINÁRIA E AGRONOMICA

LABORATÓRIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

(POR UNIDADE DE ANIMAL)

Taxa por visita do Veterinário
ou Agrônomo da ABC, livre de
despesas com transporte e de
materiais para Exame de La­
boratório, por dia ••.•...•

Intervenções Cirúrgicas •.•...•
Condução própria (km percor-

rido) .........•.....•••

CANINOS E FELINOS

1 ...•.••••......•.•.•••••
2 ...•.....•.....•.•.•.•.•
3 ...•..••••••..••.•.•••.•
4 .
5 ...........•............
AVES à Cr$ 3,00 a cabeça

Exames de fezes (Métodos de MAC MASTER
e WYLLlS) BOVINOS, EQOINOS, SUrNOS,
CAPRINOS e OVINOS:
N.O de animais

01 a 10 .
11 a 20 ............•...•••
21 a 30 ........•.•••......
;31 a 40 •.............•....
41 a 50 ...............•...
51 a 60 ..................•
61 a 70 .......••........••
De 71 em diante, por animal

20,00

·2,20
TODAS

Taxa única
Cr$ 230,00
Cr$ 380,00
Cr$ 530,00
Cr$ 600,00
Cr$ 650,00
Cr$ 13,00

Associados
Cr$ 60,00
Cr$ 40,00

Cr$ 100,00
Cr$ 90,00
Cr$ 70,00

Cr$ 70,00
Cr$ 60,00

Cr$ 50,00

Cr$ 180,00

Cr$ 2,20

ASSDEiaEãD Brasileira de [riadarel,•Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica
A partir do 1. 0 de junho de 1977 31 a 40 ..................• Cr$ 420,00 TESTE DE SORO E AGLUTINAçAO

TAXAS E EMOLUMENTOS 41 a 50 ..........•........ Cr$ 480,00 PARA BRUCELOSE
51 a 100, por animal .••.•..• Cr$ 9,00

REGISTRO GE· 101 a 200, por animal ••...•• Cr$ 7,50
De 201 em diante, por animal •• Cr$ 6,00
Certificado emitido ...•••.••• Cr$ 30,00
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Criado-
res, facultativa (por animal) Cr$ 20,00

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me­
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
corrido . . . . . . . . . • . • . . • .• Cr$ 2,20

OBS.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO TODAS
AS TAXAS EM DOBRO.

N.O do Animais Taxa
01 a 20 •.•................ Cr$ 270,00
21 a 30 Cr$ 360,00

A - TAXAS DE SERViÇO DE
NEALÓGICO

1 - REGISTRO PROVISÓRIO
P.O. - Puros de Origem
P.C.O.C. e Mestiços •....

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.O. • .••............
P.C.O.C. . ..••.......•
P.C.O.D. e Mestiços .....

3 - REVALlDAÇAo
P.O. e P.C.O.C.
P.C.O.D. e Mestiços .....

4 - TRANSFER~NCIAS

Por Certificado
2.a Via de Certificado ­
igual ao valor do Registro
Original.

5 - DIÁRIA DE INSPEÇAO •.
Por km percorrido, com condu­

ção própria ..•...........

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM­
Por conta do criador e me­
,diante rateio, se for o caso.

B - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

C- TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PONDERAL.

N.- do Animais
01 a 10 ..•................
11 a 20 ...•...............
21 a 30 •..................
31 a 40 ••.................
41 a 50 ••.................
De 51 em diante, por animal .•
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Cria­
dores, facultativa (por animal) Cr$

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me­
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
corrido . • . • . • . . . . . . . . .. Cr$

OBS.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO
AS TAXAS EM DOBRO.
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FRANCISCO
F. BARRETTO

Fazenda Santana da Serra
Km 295 d a est ra da

.Mococa-Ca ju ru
Tel efone: 50-aOl

MOCO CA: fone Sll-085
Cai xa posta 18

SÃ O PA ULO : Rua 15 de
Novembro, 191 - 3.° an da r

Tele fo nes- 36-1681 - 239· 1911

40 a no s de seleção do
GIR LEITEIRO

173 vacas e m controle ofici al
pel a Associ aç ão Brasil ei ra

de C riadores

Z ITO - o m a b cxtraordiuario
raçad o r Gi r que passo u p elo

no sso pla nte l. Seus
descendentes caracteri zam-se
pe la esp lêndi da confo rm ação

c elevada produção co m
teste d e pro gên ie.

Indus trialização e venda de sême n :
LAGOA DA SE RRA

Fone 23 • Caixa Postal l.l9
SERTÃOZINHO - SP

f . B.

GIR LEITEIRO
DE MaCa CA

Mais carne!
Mais leite!

439 vac as no Livro de Mér ito
15 vacas no Livro de Escol
17 na Categor ia de

Longevidade

10 6

Resultados Pu [ieus de [ontrole
Grau Id ad e Con- Dias

NOME DO ANIM AL do anos t r ôle de Lelte %
sa ngue me ses lecteçêc

RAÇA HOLANDESA - va r iedade p reto e b ranco

Oro Flavio Ca st elo Br anco Gu tie rrez . Se te Leçc cs. M ,G. Em 6 ·5· 19 77. Regime de pasto com
ração sup lementa r, 2 o rdenhes .

Dida de Mo rada No va NR 10 ·5 1." 28 16,0 .4 ,27
Gize la de Mo rada Nova NR 8·4 3 ." 84 13,0 .4.66
Ovelha de Mo rada Nova NR 9 ·2 1." 19 15,0 3,77
Gen a de Mo rada Nova NR 9-4 3 ." 64 18,0 4,50
Denata d e Mo rada Nova NR 7·9 5 ." 14 4 1.4,0 4,05
Itaba iana d e Mo rada No va NR 8·6 .3" 77 13,0 .4,57
Lindo ia d e Mo rada Nova NR - 1." 16 2.4.0 3,69
Ge rda d e Mo rada Nova NR 8 -8 3 ." 73 15.0 .4,35
Duvid a de Mo rada Nova NR 7·5 5 ." 127 1.4,0 .4,34.
Frid a de Morada Nova NR 7· 10 1." 8 15,0 5,13
Pred ile ta de Mo rada No va NR 6· 11 6 ." ', 175 13.0 3,77
Ast u r -le de Mo rad a Nova NR 6· 1 1 3 : 64 18.0 4,30
Aven ida de Mo rada Nova NR 6-9 1." 27 23,0 3,56
Adega de Mo rad a NOVll NR 6 -1 4 : 10 2 15,0 3,26

Me ridiana de Mo rada Nova NR 5·5 1." 10 21,0 4,77

Ca ri eia 1." Bom Rec reio 3 1/32 - 2 ." 5 3 20,0 .4,90

Flori da Pride d o B. Rec reio PCOC 6 -" O." 2 18 16,0 .4,18

Fro n ha Merri t do B. Rec re io PC 7·4 2 : 38 18,0 4,62

Gaze ta Va rd d o B. Rec re io PCOC 6·7 7." 190 15,0 .4.28
Guar á Va rd do B. Recre io PCOC 6-7 5." 122 17,0 3,79

Lagoa 2 Adema 4 do B. Rec reio PCOC 5· '0 3: 64 20,0 .4.42

Carla 2 ." de Mo rada Nova NR 4-9 6 : 15 9 13,0 .4,93

Dota da do Pau D'Alh o GC- 1 " -2 4 ." 110 13,0 4 ,04

Cha t in ha de Morad a Nova NR 5·4 3." 87 16,0 3,89

Gema Va rd do B. Rec reio PC 6-7 7 ." 20 0 16,0 4,34

Ditosa 2 ." de Morada Nova NR 4· 8 2 ." 5 5 21,0 3,75

Jubi losa Merrit d o B. Recre io NR 5 -9 1." 20 15,0 4,00

Ma rusca de Mo rada Nova NR 4-9 2 ." 52 19.0 .4,00

Sobe rba d e Mo rada Nova NR 4- 10 1." 18 2 1,0 3,22

Roch in ha de Morad a Nova NR - 1." 27 16.0 3,78

Amelia d e Morad a Nova NR 3-5 10 .n 28 0 13,0 3,73

Dina Sove re ign de Mo rada Nova NR 3·6 9 ." 2 71 13,0 3,90

Paloma Ca rna tio n He-êéan M. Nev e NR 2· 11 9 ." 253 13,0 4,0 3

Pelnel re d e Morad a Nova NR 3-3 3 ." 72 13,0 3,99

--
Dr . Lu iz Augusto Sacc h i. São José do , Campos. S. P . Em 17-5·1 9 7 7 . Regime de pasto com

ração supleme n ta r , 2 o rd en has .
São Qui rino R 28 GC·3 6-7 3." 98 14,0 3.55

Dr . Marcio Elizio de Fre it a s. Bragan ça . S .P . Em 6·5 · 197 7. Regime de pasto com ração sopre,

menta r, 2 ord e nh a s .
J .P.R. Ga rbole ta PO 4-0 3 ." 86 20,0 3,15

33 Desd emona Reflection Prem ier PO 4-0 2: 4 2 22,0 4,02

Algazar ra 334 de Me 1isio 3 1/32 6 ·6 2. " 20 18,0 3,87

Arlequina 8 10 Libra 3 1/3 2 3 -4 1." 15 20,0 2,66

Almondega 335 de Me 1isio 31/32 6 ·5 1." 11 23 ,0 3,77

Anton io Mos coso . Pa ssa Trê s . R.J . Em 18 ·5- 19 7 7 . Regime de pa sto com re cêc suplementar.

2 ordenhas .
O riente Cen tu ra A,e.c. Matador PO 4- 1 10 ." 31 1 2 1,0 1,70

O rien te Dan a Abel Model PO 3 -9 2 : 3S 17,0 2,36

O rie n te Lid ia Ce ntu rion PO 3-8 10.0 345 14,0 .4.0-«

Orien te Cla ra Abe l Medel PO 3-0 10 ." 325 13,0 4.06

O riente Tati ana Lai rd PO 2·6 O." 228 15.0 3,28

O rien te Cfernilde Ab el Model PO - 2 ." 5 1 14,0 2,60

João Figue ired o Fro ta . Va rginha . M.G. Em 19 -4 -1 9 7 7 . Regime de pes te com ração suplementar.
2 o rden has .

Le nd a Champion SS GHB 9-0 1." 2 1 25,0 2,80

Marlene Brigeen Ch ie f 55 GHB 7·9 4 ." 114 22 ,0 3,93
Nino n S5 PO 6-8 4 ." 98 22 ,0 3,0 \

Ma lva 5 5 PO - 2 ." 46 28,0 3,55
Natali na S5 GHB 6· 10 4." 98 24,0 3,09
Magda Orlo S5 GC· l 7 ·6 2 ." 6 1 26,0 2,2 \

Mad emo ise lle 5 S GHB 7· 8 3 ." 72 26 ,0 2,90

55 . Osc arita Ma rsh all PO 5- 2 1." 20 24,0 2,~~
Mis ti ca 55 GC- t 7-9 2." 72 22,0 3,9
Mococa S5 PO 7·8 1." 8 2 1,0 3M
Mo nica SS PO 6· 11 6." 171 2 2,0 3,19
Maripos a 5S GHB 7- 6 1." 3 4 27 ,0 3 ,24
Pe rne ta Ka le 5 5 GHB 4·0 1. " 10 23,0 3,4 4
Preguiça Kete 55 GHB 4-0 2 ." 45 2.4,0 4 ,.19
Pa rre ira 55 GC· l - 4," 92 20,0 3 ,4 ~1
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NOME DO ANIMAL
Gra u Id ade
do anos

sa ng ue mese s

Con- Dias

t rot e de Leite
. lactaç ão

NOME: DO ANIMAL

Grau Idade Cc n- Dias

do ano s trote de Lei:e

san gue meses lactação

%

Junqueira Dias . Ca rmo de Minas. M.G. Em 21 -4 - 19 7 7 . Reg im e de
pasto co m ração su p lemen ta r, 2 o rden has.

Veneza do Engenho PCOO 8 · 1 2 ." 5 7 2 1,0 2 ,9 4

Centra l Pauli st a Agro pecuá ria c Co mercia l Lt d a . J aú . S. ? Em 20-5 .
·1 97 7. Regi me de pa sto com r ação su p le m en ta r , 2 o rd enha s .

Pucu Mllrlana 11 54 R 15 8 9 PO 10·4 6." 14 9 13 ,0 3 , 19
Alterosa 4 J PCOO 6- 8 5." 14 1 13 ,0 3 ,66
Acaiaca4 J PCOD 6 -3 5 .° 15 4 13 ,0 4 , 15

4 ,2 6
3 ,7 6
4,26
3, 17
3 ,95
2 ,6 6
3,5 8
3, 5 8
2,7 2
4 ,23
3,49
3 ,4 9
3 ,0 9
4 ,6 2
4,12

3, 12
3,50
3,4 1
3, 73
3 ,69
3,39
3,3 1
3 ,50
3,3 8
3,89
3, 4 7
3,5 0
3,7 8
3 ,69
3 ,15
3,33
3 ,78
3,80
3 ,53
3 ,33
3 ,5 0
3,45
3, 18
3 ,8 3
3 ,41
3, 60
3,68
3 ,7 7
3,4 7
4,02
3 ,33
3,80
3,4 1
3 ,5 3
3, 50
3, 43
3 ,67
3,44
3 ,33
3,15
3,84
3 ,45
3 ,50
3 ,69
3,33
3 ,17
3 ,30
3 ,62
3,74
3 ,6 7
3 ,6 1
3 ,5 7
3 ,2 0
3 ,7 7
3,45
3,48
3,35
3,48
3 ,64
3 ,4 3
3 ,66
3 ,8 2
4, 51
3 ,92
3 ,71

27 ,0
23 ,0
22 ,0
27 ,0
22,0
30 ,0
2 9 ,0
20 ,0
3 8, 0
28 ,0
20 ,0
28 ,0
2 5 ,0
2 5,0
2 8, 0

18,0
2 1,0
2 1,0
27 ,0
31,0
16,0
16,0
16 ,0
24 ,0
16 ,0
2 1,0
22 ,0
15 ,0
15 ,0
19,0
15,0
26 ,0
18,0
15,0
16,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
16,0
17,0
16,0
27,0
15,0
15 ,0
22,0
19,0
27,0
25,0
23,0
23 ,0
18,0
40,0
33, 0
22,0
25 ,0
26,0
26 ,0
15,0
2 7,0
20 ,0
2 1,0
22,0
20,0
24,0
17,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
20,0
19, 0
19 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
16,0
17 ,0
16,0
15 ,0
15 ,0
19 ,0

177
33

16 2
2 1

208
175

4 2
6 1

11 4
165
127

7 5
67

10 2
7 0

75
85
86
8 8
88
91
92
9 3
96

133
98
99
99
97

101
144
144
146
144
14 5
101
104
109
11 8
118
124
127
133
149
155
159
16 \

17
19
19
28
30
30
31
3 1
32
32
34
35
36
3 6
37

16 8
170
170
177
179
186
191
197
200
202
207
190
193
193
2 29
239
264
321

6 .'
I .'
6 .'
1.'
8 .'
6.'
2.'
2.'
4 .'
6 .'
4.'
3 .'
2.'
4 .'
3 .'

3 .­
3 .°
3 _'
3 _°
3 .°
3 _'
3_'
3 ,°
3."
5."
3."
3."
3."
3."
3."
5 ."
5."
5."
5."
5."
3 ."
4 .".."
4."
4."
4 .'
4.'
4.'
5.'
5.'
6.'
6.'
I .'
I .'
I .'
I.'
1."
I .'
1..
1."
1.'
1.'
1.'
I .'
I .'
I .'
1.'
6.'
6.'
6.'
6.'
6.'
6.'
6.'
7.'
7.'
7.'
7.'
7.'
7.'
7.'
8.'
B_o
9 .'

10 ."

6· 11
8-10
8-4
6-6
7-10
8- 1
2-7
3-9
5·6
6-1
5-2
8-4
9·9
7-6
8-2
3-5
7-7
7-7
7-1
6 · 10
8-11
8-6
2-8
8-11
8-8

11·8
8-7
7-11
4-7
5-4
7·3
6-8

12-11
9-6
7-6
5-3
7- 11
. -3
5-4

11·2
5-0
B-4
3-1
9·3
6-2

11·6
4-8
6-4
4· 10
8·4
4-8
9- 11
7-2
7-4
5-4
7-3

10- 10
9-10
6- 11
6-7
B-6
6-3
6-9
2,8
6-7

FO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
Pe OO
PC
PC
PC
PC
PC
PeOC
PC
PCOO
PC
PC
PC
PC
PC
rcco
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
ro
PC
PC
FO
FO
PC
PC
PC
PCOC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Jo aq uim Peixoto Roch a . lte tib e. S.P. Em 27 ·5· 1977 . Regim e de pas to
co m ração suplementa r, 3 ordenhas.

J .P.R. Dulc e PC 6-9
J .P.R. Gos to son a PO 3·8
Emer ling Burke Huff PC 8·0
Gay Ke re Divide nd vtcle PO 8·2
Peco redale Pride Ree PO 7· 10
J .P.R. Gri mpa PO 3· :;
J .P .R. Etec dorc PO 5-4
J.P.R . Inocente PO 2· 1
Roma nda le Reflect ion lvy PO 10· 3
Buttonda le Trl unph Gail PC 7- 11
Fru it lan ds Sa lom é Model PC 8· 0
J .P.R . Frentex PC 4·7
J .P .R. Hor a PC 2·3
Wienkd alc Boo tma ker Emily PO 3-5
We rlmberc Elcve t lon Lyd ia PO A-6

Par . Sa lga Roya l Ma ster
Pa r. Pa lomita Mag nif ico
Par . Prtmtttva Fida lgo
Par . Sardi nha Magnific o
Pa r . Rese rv ada Fid algo
Pa r . Reg ina Fid algo
Pa r . Aca rá Ros afé Júnior
Par . Vilania Ron don
Par . To rga Mag nif h::o
Par . So lidonia Oxford
Par. Tritonga Fidalgo
Par . Percl a Lueb ke
Par . Ofe r te Fid algo
Pa r . Rescede Magni fico
Pa r . Prefer ênci a Magnifico
Par . Vo lb r llz Ro ndon
Pa r . Rom a Fidal go
Par . Ruth Keys tc ne
Par . Reml n Fidal go
Par . Sa lama nd ra Fidal go
Par . Pas tora Robu rk e
Pa r . Parquetin a Magnífico
Par . Anta Rosafé Jú nio r
Par . Penha Robu rke
Pa r . Patilha Magn ífico
Pe ret sc Mav ia
Pa r . Po lonia Exoflcc
Par . Reb eca Fida lgo
Par. Udi lara Fida lgo
Par . Tone lada Roya l Ma ste r
Par . Rose landia Mllgnifico
Par . Sa lp icada Fidalgo
Pa r . Libra Exótico
Par . Obltte J upiter
Pa r . Ro sad a Fidalgo
Pa r . Uaicira Astronaut
Par . Ret inh a Magnífic o
Per , Vapo rosa Rosafé J únior
Pa r . Talma Fidalgo
Parai so Neve
Pa r . Ur uç ú Fid algo
Par . Palerma Magnífico
Par . Aro ma Rosafé J ún ior
Par. Panacea Fidalgo
Glencloskey Fondcit Kev
Par. Margarita Fidlllgo
Pa r . Uba racá Astro na ut
Pa r . Seberana Magníf ico
P<!I r . Ubatub a Citat ion
Pa r . Par is Fidlllgo
Par . Useia Ast ronau t
Par . Nazlea Exotico
Par . Romana Mi!lgn ifico
Par . Role ta Fid algo
Par . Taloza Fid algo
Par . Raci al Fidalgo
Pa r. Malte ra Exot ico
Pa r . Naty Robu rkc
Pa r . Remá Fida lgo
Sho re lea Anni e 12
Pa r. Pita Fidalgo
Pa r . Se lva Ma jori ty
Par . Regiona l Dee Ann
Pa r. Vilição Rcsef é Júnior
Pa r . Rosam eli a Fidalgo

3 ,70
3 , 1 1
3,14
3 ,7 1
2 ,4 7
2 ,6 7

3,56
4 ,07
4 ,2 5
3,33
3 ,40
2 ,90
3,42

3, 6 1
2 ,59

3, 2 9
1,72
2,28

3 ,5 1
4 ,28
3 ,21
2 ,73
2 ,89
3 ,57
3 ,1 0
3 ,70
2 ,5 5

2 1,0
13 ,0
14 ,0
18,0
19 ,0
15 ,0

18 ,0
18 ,0
13,0
2 0 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0

13 ,0
14 ,0

2 7 ,0
2 1,0
16 ,0

13 6
12 5
10 8
12 2

3 6
16

254
276
102
10 8
2 0 1
19 1
13 7

2 0 5
17 5

175
96
8 2

120 2 0 ,0
3 21 ,0

160 2 1,0
82 23 ,0
3 4 2 0 ,0
64 2 2 ,0
15 26 ,0
10 23,0
28 22,0

12 -4 -1 9 7 7. Regim e d e

7 _·
7 ."

8."
8 ."
4 ."
. :
7:
7 :'
5 _"

7 _·.,"3,·

S.­
1.0
6 _°
3 _"
1."
3 _·
1..
1..
1..

3 -9
2 -4
3-3

5-2
8-0
3-.
3- 8
3 -10
3-5
3 -2
3-2

M.G . Em
o rdenhas.

5 -7
5- 8
5-B
3 -2
7 -4
2-5
2-10

PO
PO
PO

PO
GC - l
GC -2
GC -2
GC. 3
PO
GC-2
PO
PC

Abil Agro Co mercial Ltd a. La m b ari. M .G . Em 14 -4 · 19 7 7 . Regim e de
pas to com ração sup lementa r, 2 o rde n ha s .

Roland 26 9 0 Sy m bo l China PO 2·6 5 ."
Oijct 447 da S . C. d o Esc a lvado 3 1/32 8 ·6 S ."
Alfenes 34 d a S. I. de Lambar i 3 1/32 5-0 4 ."
Rclend 238 1 Led e Bc a PO 4 - 1 2. "
Afrodi te 23 1 Asta I. de Lamb ari 3 1/ 32 6 ·0 1."
América 26 Sta . Isab e l d e Le m b . 3 1/32 6 ·0 1."

Berna rd ino José da Cruz . J esu âni a .
pasto cem ra ção su p le menta r, 2

Rolend 2047 Em e ry Iva n hoé PO
Rolend 20 17 Mad cap Ivanh oé PO
Rclend 2 131 lvenhcé Se r ra na PO
Las Losa s Rockman Ka te PO
Malenà 3 24 I rm ac Revíe w PO
Las t eses Med ali st Im é lia PO
Selado 63 Dengo sa lve n hoé PO

Geraldo José Hass . Ib itu ru na . M .G . Em 5-4· 197 7 . Regi m e de pasto
com ração suplemen ta r , 3 e 2 o rde nh a s .

3 ord enh as
Ccyne Perms Astr o King Pa tt y
Triunfo Harmoni a Lau ra
Ncblehurat Origin at o r Sadic
2 ord enh u
Berenice Var gem Grande PCOO 3 · 1
Hamlet Ari stocrat B.H . Empero r PO 2 ·2

S.A. Faze nda Paraí so Ag ro- Pec uária . São Jo ão da Bo a Vis ta . S .P. Em
2·5- 1977. Reg ime de p a st o co m ra ção su p lemen ta r, 2 ord e nh as .

Peretsc Amendola Fidal go PO 2-10 2 ." 52 18 ,0 3 ,36
Perelsc Rural Luebke PO 7~6 2 ." 5 2 18 ,0 3 ,2 6
Peretsc Pa ssea ta Exo tlco PO 8 - 1 1 2." 5 2 18 ,0 3 .36
Perelso Tint ura M <!I gn if ico PO 5- 1 1 2 ." 53 2 1,0 3 ,2 8
Perelsc Pla to ra M Cl gnifico PO 8 ·6 2 .° 5 3 2 0 ,0 3,40
Perelso Su lta na Oec Ann PO 6 -6 2." 55 17 ,0 3 ,4 6
Perel sc Sere ia Fida lgo PO 6 - 10 2 ." 55 2 0 ,0 3 ,68
Perelso Sa Una Skycros s PC 7 · 1 2 ." 55 18 ,0 3 ,45
Per . Amé rica Ro sa fé Jun ior PO 2· 1 1 2 .° 5 4 15 ,0 3, 60
Par . JUllpit an gll Piebe Exoti co PC 14 -1 2. ° S4 19,0 3,36
Per. Sociável Oee An n PO 6·4 2 ." 55 28,0 3 ,29
Pllr. Leonora Exot ico PCOC 12-3 2 ." 59 17 ,0 3 ,50
Par . Ter çed e Fid alg o PO 5 -1 1 1." 35 18 ,0 3,36
Pllr . Vita lia Ast ronaut PO 3 -9 1.° 36 17 ,0 3 ,0 7
r ettene Magniflco do Peretso GHB 5 -1 1 1." 38 22,0 3, 35
Pe r-, Mar thll Fidalgo PCOO 1 1·4 1." 41 16,0 3 ,6 8
Par . Pen e Fid lllgo PC 8· 6 1 ." 42 22,0 3 ,62
Per , Pent ere Mag nifi co PO 8·9 1 ." 5 0 15 ,0 3 ,46
Par. Tcrnedll he Fid a lgo PO 5- 10 2 .° 3 1 29,0 3 ,36
Per , Soc iáve l Citat ion PO 7 -2 2 ." 3 9 3 3, 0 3 ,44
u rle Boo tm eker do Perat sc GH B 5 ·0 2 ." 46 15 ,0 3 ,2 7
Par, Teboeda Fid algo PO 6 ·2 2 .° 4 7 18,0 3 ,42
Per. Reginalda Fid a lgo PO 7-6 2." 5 0 22 ,0 3,47
Per, Trecel é Burke Ka te PO 5 -8 2 ." 63 2 3 ,0 3 ,89
Per . Mis t lca W. Ma rk PO 11 -7 2 _° 63 2 1,0 3 ,7 0
Par. Tem erc e Magníf ico PO 5 · 10 2 .° 6 4 20,0 3, 58
Par .Osrrll Rob u rke PO 9-8 2 ." 66 23,0 3 ,50
Par . Nucy Fida lgo PO 10·6 2 ." 6 6 23,0 3,79
Par. Angelin i Rc s af é Jún ior PO 2-6 2 ." 6 1 15 ,0 3 ,3 2
Per. Olimpia Rob urke PO 9 ·8 2 ." 74 17 ,0 3,64
Par. Ange lica Ro sef é J únio r PO 2· 1 1 2 ." 7 8 15 ,0 3 ,70
Per , Sementeira Ace PO 6- 9 2 ." 9 1 15 ,0 3 ,4 1

5S Oaete
Mussa S5
Queru lll Ou ro Verde S5
Ovebr edel re 55
Quel lede Capsu le SS
5S Quietude
Raquel P. Ast ronaut SS
55 Rara Os6 r lo Kate
ouedc re SS
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade

do anos

sangue me se s

Con- Dias

trote de Leite
. lactação

NOME, DO ANIMAL
Gráu Idade Con - Dias
do ano! t róle de Leite

sang ue me ses lecrecêc

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P. Em 24 .5 . 1977 .
Reg ime de pasto co m ração suplementar, 3 e 2 o rdenh as.

3 o rdenhas
Jangada Habi lidosa F.A. O. Mark PC 9·6 2 .° 4 8 20,0 3,37
Jang . Jornada Presid ent e PC 8·0 2.° 5 1 32,0 2 ,88

Bee ve r- Cree k Bea t Bent PO
J.P.R. Franca PC
Hiawat ha M~ble Marqu is Ned PC
Fr ostie Willards Distinction PC
J.P.R. Gardeni a PC
Kuipercrest Prest ige Pizza PO
Hi awath a Nedd ie Rose PO
J.P.R. Enluarada PO
J.P.R. Esbelta PC
J.P.R. Esponj inha PO
J _P _R_ Ge re tule PO
J-P.R. Holanda PO
Cash-Mi!l r F.M. Lauria lette PC
Cash·Mar Fond Pansy Ace PC
J.P.R. H istori a PC
J.P.R. Inocul ada PO
J .P.R. Inovada PO
J.P.R. Insigne PC
J.P.R. In solada PO
Marlu Citatio n Maxine PC
Dorloy As tronaut Bcots PC
Kemlane Bootmaker Dc hlle PO
Reflection Sta r Pio nee r PC
Shlve Del la Elevati on PO
Elmbo urne MaU Aster PO
Th orp-H ub P.f.A. Chlef Arrow PO
J.P.R. Go ta PO
J.P.R. Gloriosa PO
Roybrook Peg PC
J.P.R. Duquesa PO
J.P.R. Gema PO
J.P.R. Datas PC
J.P.R. Herele PC
J.P.R. Faei ! PO
J.P.R. Cenuina PC
Ter rag len Rhoda PC
J.P.R. Eleonora PC
Am iz. Charlo tte E. Bcneventure PC
$ urodana Master Shel ley PO
Bunker Hill Farm C. Wendy PO
J.P.R. Expecta tiva PC
Fren rick C.M.a. Hc pe Pro sperity PO
Willards As tro Snowba ll PO
Jac Chieftain Donna PO
Glenafton Pansy Tu lip PO
J.P.R. Garoa PO
J.P.R. Gilda PC
J.P.R. Catucha PO
J.P.R. Eliana PC
J.P.R. Glori nha PO
J.P.R. Hebe PO
J.P.R. Gat o na PC
J.P.R. Fanfarrona PC
Dunle a Elcur Of Dale PC
Way Brook Nugg et Cess le PO
J.P.R. Gamboa PC
J.P.R. Glo sa PO
J.P .R. Flavia PC
Mano rsprings Reflection Damon e PO
J.P.R. Fada PC
Bond Heven Marqui s Juliet PO
J.P.R. Crist i PC
J.P.R. Conchita PC
J.P.R. Fe rnanda PO
Top s Hagen Bon Edie PO
Rc ybrook Tidy PO
She rms Ple ce Ast ro Milly PO
Flax Mil l Ocapok Burke PO
By Pond Gent Reven PO
Vaunville Ena Royal PO
Ing/ls Prideline EUa PO
Pecoradale lvenhoé Sue PC
J.P.R. Gina PO
Pinebush Texal Paula PO
J.P.R. Eulalia PO
J.P.R. Elza PC
Glen afton Hagas Do reen PO

8- 1
4-5
5-8
2-8
3-5
2-7
2-3
5-8
5-2
5-6
3-6
2-4
3-10
3-4
2-1
2-1
2-1
2-0
2-0
3-0
3-0
4-5
5-5
4-3

5-1
3-4
3-8
6-8
6-6
3-5
6-7
2-9
4· 10
3-4
5-2
4· 11
5-9
8-5
7-11
5-5 ,
6- 10
2-7
4-7
4-3
4-0
4-2
7-7
5-5
3-5
3- 1
4-0
4·1 0
7-5
7-5
3-11
2-7
5-2
7-6
5- 3
8-3
8-2
8-2
5-0
7-9
9-9
6-0
7-11
8-0
9-1
7-9
8-0
3-9

10-8
6-3
5-9
7-6

1."
1.0
1.0
1.0
6 ."
3 .°
2 ."
I ."
6 ."
1.0
4 ."
5."
I."
L"
7 ."
2."
I ."
3."
I ."
4 .°
3."
4."
3."
4 .'
4 .°
3 ."

10 .°
6 ."
7 ."
6."
3."
3."
2.'
1.0
7 ."
2."

11.°
4 ."
3 ."
1.0
1.0

1 1."
4 ."
3 ."
2 -"
3 ."
1.0
5 _°
4 ."
8 ."
2_°
2."
2 ."
5."
3."
4."

11.°
2."
2."
2."
9 ."
3 .'
2 ."
2 ."
1.0
2 ."
2_°
4 ."
2."
6."
5."
2 ."
6 ."
6."
I ."
4 .'
3.'

12
4
3

29
165
77
59
23

152
33

110
148

10
9

196
45
40
82
35

108
137
216
295
136
130
101
28 3
154
2 12
172
87
93
42
34

193
70

320
124
75
33
34

320
116

83
43
76
22

151
117
22 7

60
62
58

150
116
134
3 11

65
59
55

263
7 1
69
4 4
27
3 7
46

133
58

161
142
43

171
35
26

1 17
88

39,0
30 ,0
36,0
30,0
18,0
26 ,0
2 1,0 .
25,0
24 ,0
37 ,0
24 ,0
20,0
19,0
30 ,0
20 ,0
2 1,0
2 1,0
25 ,0
2 1,0
26 ,0
23 ,0
21,0
18,0
23, 0
25 ,0
20 ,0
2 1,0
23 ,0
28 ,0
33 ,0
23 ,0
36 ,0
28 ,0
30,0
19,0
29,0
20,0
24 ,0
30,0
3 4,0
3 1,0
25,0
23,0
32,0
32 ,0
29,0
30 ,0
22 ,0
3 1,0
18,0
27,0
35,0
26,0
24,0
34 ,0
32,0
2 1,0
20,0
33 ,0
32 ,0
20,0
3 1,0
23,0
34,0
24 ,0
34 ,0
35 ,0
35 ,0
24,0
30, 0
27,0
37,0
22,0
24 ,0
25 ,0
26 ,0
27,0

3, 2 2
3,34
3, 8 6
3,26
3,2 1
3, 17
3,75
2,38
4,47
2 ,2 8
3,34
2 ,89
5,6 1
3,86
3 ,62
3 ,53
3 , 14
3, 14
3 ,77
3, 32
3 ,7 7
3 ,23
3 ,24
4 ,92
3 ,88
4,52
4 ,05
3,01
3,86
2,56
2,96
3 ,29
2,63
3, 14
3,44
3 ,53
4,20
3 , 16
2,80
2,49
3,90
3,30
3,87
2,99
3, 4 4
3,05
3 ,48
4,73
2 ,7 1
3,74
3 ,92
3 ,23
3 ,36
3,67
3,45
2,69
3,72
3,6 1
3,8 3
3,02
3,49
3,10
3,1 1
3 ,45
3 ,95
3 ,03
3 ,6 2
2,86
3 ,42
3,56
3 ,2 3
3,26
3 ,22
3,60
2,97
3 ,2 6
3 ,8 2

Jenq. Jacarta Migu de Ouro FO
Jang. Lolita Guar iba R. Maste r PO
Jang. Leviana Cleo Pr emi a PO
Jang . La Pletc tbc r tc Majority PO
Jang. Libaneza Hol anda Pro rnis PO
Jang. Mirtes Espe rança l.D . Mark PO
J. Mafald a 1/ Herde ira l.O. Mark PC
Jang . Miner vi) Jus sara Butterman PO
J. Madalena Destemi da J. Diam . PC
Jang . Milo nga Gev ce Butterm an PO
J. Madrasta 0 150 M.8utterman PO
Jang. Maruj a Jujuba Boo lmak e r PO
J. Medr o sa Japi uba Boo tma ker PO
Jang . Nise Jeri co I I Sea rnen PO
J. Norma 01 44 Deme r- ts Se ama n PO
J. Nina Oo e rectebc J. Dlemond PO
Jang . Not urn a Ilha J. Dicmond PO
Jang . Namb i Nakt son Seaman PO
J. Nabiça Do fomi t c Levlno CRM PC
Jang . Nevasca Jacira Lauro MRM PO
Jang . Nizia Jeny Bootmaker PO
Jang . Orqu ide a Lima J. Oiamo nd PO
Jang. Pitanga 0 149 Capsule PO
Marlona 's Victor F. Row 5 PO
Jang ada Fernanda A. Three PO
Jang. Magnoli a o.r . Duke Mi'lrk PO
Jang . Naja D137 Boo trnake r PO

2 ord enhas
Jang . Piscina I June i N. Seeman PC
Jang . Pol enta N .N. Bootmaker PQ
Jang . Pelot as Garo ta Bootmake r PO
Jang . Paris D.M. Astr on aut FO
Jang . Ro selte I. Bootmake r PO
Jang . Ro m a N. N. Bootmake r PC
Jang . Perua Luci Capsu lc PO
Jang. Perfumada N . N. Seaman PO
Jang . Placa Ingrata Capsule PO
Jang. Palhe ta L. 11 Ult im ate PO
Jang . Ope ra 11 A. Uh ima te PO
Jang . Olifante G. Bootmake r PO
Jang . Ocarina H. Bootmaker PC
Jang. Ou sadi a L. J. Oiamon d PQ
Jang. Oti lia Jurema Maple PO
Jang . Orelh ada J. Sea m an PO
Jang . Oyama Luci nda Bootmaker PO
Jang . Oli vi ne Leil a Bootmaker PO
Jang . Odin eia Jo rnada Maple PO
Jang . Oxalá Flama J. Oiamo nd PO
Jang . Premiada J. J. Diamond PO
Jang. Porcelana E. Bootrneker PO
Jang . Pescadora M.J. Diamond PO
Jang. Paraibuna L. Ult im a te PO
Jang . Marilia H. Butte rrn e n PO
Jang . Malhada 0 141 R. But. PO
Jang. Noruega lb e rla Sernen PO
Jang. Noticia H.J. Diamond PO
Jang. Nvoke 0 139 J. Oiamo nd PO
Jang . Olivie I. Bootrne ke r PO
Jang . Orado ra Agda Ultimate PO
Jang . Orizon tina J. Ult im a te PO
Jang . Ofe rta L.J. Oiamon d PO
Jang . Orla R. Ulrí m ete PO
Jang . Olei ra Jaquei ra Map[e PO
Jang . Ort iga F. Bootmake r PO
Jang . Ondu lada I. Ultima te PO
Jang. Opera I Abaco Ultimale PO
Jang. Palma He ro ina Capsu le PO
Jang. Princesa M.N. Nob el PO
Jang . Penei ra M.N. Searnen PC
Jang . Joelma Presidente PO
Jang . Jurac i B.F. Duke Mark PO
Jang. Mimada I K. Butt er man PO
Jang . Mirasso l J.J. Diamo nd PO
Jang . Nainda Ined ita Seaman PO
Rim andalc Bon heur Bec k le PC
Jangada Granfina Mark PO
Jang. Jandira Lucif e r PO
Jang . Lella Golondrlna Promis PO
Jang . Lont ra Carna uba G. Threc PO
Jang . MarceHnha E. Butt e rman PO
Jang . Macaxe ira G. Seaman PO
Jang . Naza Hepica Pcrforme r PO
Jang . Nini I 0 116 J . Diamond PC

7· 10
7-<J
6-10
6-6
6-5
6-1
6-0
6-0
5-11
5-9
5-9
5·7
5-6
5-2
5-2
5-1
4 ·1 1
4-9
4-6
4-6
4-5
4-4
3-1
8-7

11-5
6-1
4 · 10

2-4
2-4
2-5
2-5
2-4
2-4
2-9
2-7
2-11
2-7
3-9
3-8
3-8
3-7
3-7
3-6
3-1
3-7
3-6
3-0
2 -7
2-6
3-1
3-2
5- 10
5-8
4-5
4-6
4-4
3-6
4-0
3-10
3-6
3-9
4-0
3-6
3-8
3-5
3- 1
2-9
2-8
7 -5
7-7
6-0
5-9
4-6
7-6

10-8
8-2
6- 7
6-7
5- 2
5·3
4 · 1 1
4 -4

I ,"
2 ."
2."
1.0
1.0
2."
2."
2."
2 ."
2 _'
2.'
2."
2 ."
2 .°
2 ."
I.'
2.'
I.'
2."
2."
1.0
1.0
2.'
2.'
1.'
I.'
1."

3.'
I.'
I.'
L"
1.0
L "
4.'
5.°
L "
5 .°
2.'
2 ."
2 ."
3."
2 ."
3."
2."
2 ."
2 ."
5 ."
9."

10. °
4."
1.0
6.'
4."
9."
7.'
3.'

10. 0

2."
4 ."
7."
4.'
1.0
7."
3."
5."
3."
6."
6."
5_°
1."
3 ."
1.'
4 ."
7."
5."
3 ."
5 ."
3."
5 .°
4 _'
4-"
9. " .

14 27,0
44 30,0
28 3 1,0
17 28,0
11 22,0
30 30,0
52 23,0
32 22,0
28 30,0
48 23,0
16 30,0
29 31,0
43 23,0
33 3 1,0
5 1 3 1,0
11 27,0
32 31,0
20 21,0
34 20,0
32 25,0
16 24,0
2 1 26.0
47 16,0
43 28,0
16 30,0
14 28,0
16 27,0

7 1 16,0
23 18,0
28 16,0

8 17,0
20 17,0
16 16,0

116 17,0
141 16,0

15 19,0
141 18,0
49 24,0
39 25, 0
39 25,0
67 18,0
4 1 22,0
68 16,0
5 1 19,0
45 24,0
52 23,0

148 20 ,0
259 20,0
302 18,0

87 18,0
20 22,0

158 22,0
87 36,0

254 21,0
209 20,0

74 23, 0
321 18,0

45 17,0
99 22,0

2 12 19,0
101 20.0

2 1 24,0
2 10 2 1,0

74 22 ,0
148 19,0

83 16,0
167 16,0
180 17,0
154 16,0

23 17,0
59 16,0
21 25,0

121 21,0
20 3 17,0
142 18,0
70 19,0

161 16,0
67 17,0

131 19,0
97 22,0

110 24, 0
30 1 17,0

3,70
5,06
2,91
3,70
3,90
3,04
3, 10
3,14
2,58
2,93
2,56
3,06
3,10
3,53
2,49
3,23
2,85
3, 10
2,72
2,14
3,09
3,30
3,62
3,49
3,27
3,37
3,33

3,68
2,99
3,05
3,30
3,24
2,52
3,56
3,73
3,23
1,76
3,81
3 ,27
2,90
3,68
3,1 7
2,56
3,50
2,7 6
2,9 1
3 ,22
3,08
2,85
3,05
3,29
4 ,OJ
3,34
4,62
3,03
2,80
3,25
3,72
3,60
2.17
3,7"
2,68
2,90
3,,45
3 ,31
3,32
3,89
2,86
4 ,35
3,64
4,1 1
2,93
3,33
2,65
3,38
3 ,55
3,14
3,31
3,47
2,72
2,5 1
3 ,12

"

\
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NOME DO ANIMAL
G ra u Id ade
d o anos

sa ngu e m e se s

Cc n- Dia s
t róle de Leit e

. lactação
NOME1 DO ANIMAL

Grâu Id ad e Cc n- Dias
do ano s t rô le de Leite

sangue meses lacta ção

Carlos Alberto Cost a e Irmão s. Sto . An to nio da Plat ina . PRo Em 2 3·
-5-1977. Regime de p as to com ra ção sup lement a r , 2 o rd enhas .

Rolinha d a Nova Hor izo nt e 3 1/ 3 2 5 -] 4 ." 93 14 ,0 4 ,3 0
Montev idéo da Nova Ho rizo nt e 3 1/ 3 2 - 2 ." 54 13 ,0 3 ,7 3
Siriema da Nova Hor izon te 3 1/ 3 2 - 2 ," 33 15 ,0 4 ,3 9
Areca d a Nova Hori zo n te 3 1/32 - 2 ." 32 16 ,0 3 ,4 3
Princesa d a Nova Hor izo nt e 3 1/3 2 5 - 10 L" 1 15 ,0 3 ,42

Edes dos Sa ntos. Ar roza l . R.J . Em ]·5- 19 7 7 .
co m ração su p lement ar, 2 o rd e nhas .

Stella Ped ras Sove re ign He len a GC- 1 2·4 6 ."
Stella Pedrlls So ve re ig n Ma r ta PO 2·9 6."

Regim e de pa s to

260 14 ,0 5, 15
14 4 17 ,0 3,76

3,4 3
3 ,90
2,88
3,88
3 ,56
4,0 1
3,68
3,32
4,07
3 ,34
3 ,38

3,29
3 ,72
3,32
3 ,27
3 ,79
4,03

16,0 3,5 7
15,0 4,4 6

19,0
16,0
2 1,0
2 1,0
14,0
22 ,0
18,0
24,0
20,0
19,0
25,0

Regime de

17,0 2,98
18,0 2,93
18,0 3, 05
16,0 2,69
17,0 2,65
16,0 3,12
17,0 2,88
19,0 3,05
15 ,0 2,8 2

23,0
2 3,0
27 ,0
22,0
20 ,0
20 ,0

54
49

Regime de pasto

235 18,0 3, 88
138 22,0 3,19
141 23,0 3,03
142 18,0 3,85
118 19,0 2,94
107 2 4,0 3,74
74 20,0 2,94

\42
112
112
101
101
34
52
48
49
28
10

31
7
2

49
160
142

50 20,0 3,69
1 10 19,0 3,60
109 19,0 3,98

11 2 2,0 3,45
10 19,0 3,59
33 22,0 3 ,50
67 30,0 3,50
10 23,0 3,49

4 2 1,0 3,59
178 13,0 3,95

12 23 ,0 3 ,54
278 14,0 3,82
136 15,0 3,88
44 19,0 3,68
17 27,0 3,40
54 16,0 3,94

278 14,0 3,6 4
3 5 18,0 3,54

126 16,0 3 ,90
2 16 16,0 3 ,79

67 23,0 3,35
269 16,0 :;: 85
22 6 16,0 3:69
332 16,0 3 ,81
285 13,0 3 ,92
167 13,0 3 ,55
103 14,0 3 ,76
94 13,0 3,80
58 16,0 3,94
53 17,0 3,8 5
25 13,0 4 ,19

Em 2 7-5-1977.

3 ,"
3,"

6 ."
5 ,"
5_"
4 ."
4 ,"
2 ."
2 ,"
2,"
L"
L"
1,"

2,"
I ,"
1,"
2,"
6,"
5,"

2-4
2-6

3-5
2-7
2-11
2-5
2-7
5-2
2-5
4-0
6-5

3-1

9-7
11 ·6

8·5
8·10
7-1
7-6

GC-3
31/32
3 1/32
7 / 8
15 / 16
15 / 16
PC
GC-3
15/16
NR
PC

PC
Pe DC
PC
GC-2
GHO
PC

GHO
GHO
PCOC
PCDC
PC
PeDC
GHO
PCDC
GHO
PC
GC-6
GHO
PC
PC
PeDC
PC
PC
PCOC
PCDO
GHO
PD
PC

GHO
PC
PCOC
PC
PC
PCOC
GHO
PeDC
GH8

J ar d in6poli s. S.P. Em 23 -5-1977.
su ple men tar, 2 o rde nhas .

PCOO 6.0 8 .°
3 1/ 32 6-5 5 ,"
3 1/32 8-10 4."
3 1/32 9-4 5 .°
PCOD 13-6 4.'"
PCOO 6.6 4.'"
3 1/ 32 5-7 3 ,"

Colégio Adven tist a Brasileiro. Santo Amrao. S.P.
Regime de serní-esteb uleçãc, 2 o rdenhas .

10-6 2 .°
9-4 4 .°
8.4 4 .°
8-11 1.0
8-11 1.0
8-1 2 .'"
6. 6 3.°
6-10 1.0
6.6 1.°
6-3 6 .°
6-2 1.°
5.5 10 .°
5.8 5.°
6-1 2. '"
5. 4 1.°
5-9 2.'"
5.7 10.°
4-11 2 .°
4-3 5 .°
4-6 7 .°
5.8 3 .'"
4.1 10 .°
3-6 7.°
_ 12.°
3-2 10.'"
3.6 5 .'"
2.5 4 .0

2.4 4 .°
3-1 3 .°
2-7 2 .°
2-6 1.0

Ded icad a Med alist C.A.a .
Belica 11 Med alist C.A.S .
Moed a Co lonel c.A.a .
Rob ust a Med alis t [I CAB.
Suredana Reven Tor o
Co mplicada Meda list C.A.B.
Lenlra Mon ito r C.A.B.
Pre nd ad a Majority C.A.B.
Dls t lnte Model C.A.S .
Marja n Ira Torbelle
Bol ivin Scern en C.A.B.
Beleza Maj ority CA B.
C.A.S . Soberana Graclele
C.A.S . J ut a Grectele
Rison ha Mon itor C.A.B.
C.A.B. Finl andi a Gra ciela
C.A.B. Fat ur a Ma jorit y
Led v Centurio n C.A.B.
Fulqo rlatc C.A.B.
Bert ioga Majori ty c.A.S .
c.A.a . Conq uista Geb rle le
c.A.a . Tu rb ina Cent urio n
Beca Soo tmaker c.A.a .
Nor m alis ta
Le trad a Ned C.A.a .
C.A.B. Sin fonia Ned
C.A.B. Fiação Boo tm aker
Reso lut a Sootmak er CAa
Cri ola Surley C.A.B.
Ma rq uesa Telstar C.A.e .
Pr eci sa Cent urion C.A.B.

Angeno r Ce sári o Riccl , Bet e tei s , S.P. Em 7-5-1977.
pas to com ração su plemen ta r, 2 orde nha s.

Robusta Anr i PCOO 7- 1 2.'" 8 3
Magoada An ri PCOO 8. 6 3.° 80
Tai nha Anri PCOC 5·2 1.0 29
Revis ta Anr i PCOO 4- 1 1.0 30
Reale za Anri PCOC 4.10 1.0 2 7
Gru ta An ri GC-l 6.9 3.° 73
Ca tu ra Anri 3 1/32 8-7 5 .° 125
Mascarad a Anri peOO 4-7 2 .° 45
Ram ona Anr i PC _ 1.° 2

Faze nda Santa Maria da Pos se Agdcola e Pastoril Ltda . Itupeva . S.P.
Em 17-5·1 977 . Regime de pasto com ração su pleme nta r, 2 o rd e­
nhas.

Sta. Angela Skokie S. Walker
Dina Sta . Maria d a Posse
Gua ra p . Maste r Dean Jut a
Ch. PlIato s B.P. 423 Car ambei
Po sse Fábula Brisa Piebe
A. Alsfa rm Eag.le Dewd rop

Néltc Be ned ini.
com ração

Ha rmon ia Pani
Ga leria Pan i
Ed ucad a Pani
Digna Pani
Academ ia Pani
Ge ne ncie Pe nl
Ga rota Pan i

Rio Novo Flores tal e Agdcola S/A. Ste. Bár bara do Rio Pardo. S.P.
Em 26-5- 197 7 . Regime de pas to com ração su ple menta r, 2 crde­
nh es .

Ma rtona' s Mapp lc Classic 10 PO
Ma rtona's Acres Paragon 2 PO

Loock Lady Stella Ped ra s
Alqe mc de He lena
Agui<l de He lena
Alça d e He lena
Abada de Helen a
Cen õe 1 18
Stella Ped ras Sap iranga I
Fo rt a leza Ste lla Pedra s
Pomb inh a
Pian is ta
Stcllo Ped ras Sovere ign Jekle

3 ,3 0
3,33
3 ,76
3 , 15
2 ,8 5
2 ,8 1
2,80
3 ,28
2,68
3,54
2,93
3 ,46
2 ,99
3 ,30
3,09

' 3 ,12
2 ,90
3 ,29
3 ,62
2,68
1,6 7
3, 10
3 ,4 4
2,80
3 ,22
4 ,13
2, 60
3 ,6 9
3, 09
3, 18
3 ,75
3,34
2 ,6 4
3,30
3 ,04
1,89
3,86
1,9 3
2 ,50
2 ,28
2 ,6 2
3 ,22
2 ,69
2 ,90
2 ,8 8
3 ,7 1
2,88
2,19
3, 02
3 ,4 8
2,46
3,25
2 ,78
4 ,10
4 ,33
4 ,3 2
3 ,3 1
3 ,38
3 ,21
2, 37
2, 9 8
3 ,8 4
4 ,13
3 ,49
2 ,3 1

\ 6 ,0
18 ,0
19 ,0
20,0
20,0
2 1,0
2 1,0
18 ,0
17 ,0
19 ,0
2 1.0
20 ,0
17 ,0
19 ,0
19 .0
19 ,0
22 ,0
2 1,0
18 ,0
20 ,0
17 ,0
24,0
22,0
27,0
19 ,0
19 ,0
24,0
18 ,0
19 ,0
20,0
19 ,0
20 ,0
20,0
2 3, 0
2 2,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
20,0
2 7 ,0
2 1,0
20,0
20,0
2 5, 0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
19, 0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
18 ,0
19 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
16 ,0

191
10 3
12 3
130
96
72

126
98

119
87
99
60

1 18
20 1
125
19 6

65
11 6
177
24 5

55
59

2 20
6 7

1 15
14 3
159
146
2 19
11 3
180
124

56
70

130
10 9
11 6
102
99
77
6 2
60

11 0
6 1

149
8 1

14 4
11 3

8 4
152
10 3
15 5
92
3 7

137
24 2
177
128

OI
1 13
206
1 2 2
140

8 1
137

7 ."
4.·
5 .·
5.·
4."
3 ,"
5 ."
4 ."
5."
4 ."
4 "
3."
4 ."
7."
5, "
7 ."
3."
5 ."
6 ."
9 ."
3 ."
3 ."
8."
3 ."
5,"
5."
5."
5."
6 : '
4."
7."
5."
3:'
3."
5 ."
4 ."
5 ."
4 ."
3 ."
3."
3 ."
3 ."
4 ."
3."
5 ."
2 ."
5.·
4 .°
3 ."
5 ."
4 ."
5 ."
4 .°
2."
5 .·
8."
6."
5 ."
3 .·
4."
7."
5 ."
5."
3."
5 ."

4 ·6
6·9
4 ·8
4· 8
4·7
4·7
4-5
4·6
4·5
7· 1
6-10
6·8
6-4
6-1
6· 1
5·8
6·0
5·9
5-8
5-4
5·9
5-8
5· 1
7·2

10·0
9· 5
0·8
8 ·3
8· 0
7· 1 1
7·0
7· 10
7· 9
7-8
7·6
7-7
7-0
4 ·4
4· 4
4·5
4· 3
4· 1
4·0
4 ·0
2· 10
2-6
3 -11
2-6
2-7
2-4
2-4
2-2
2-3
2·4
2 -10
2-7
2-9
2-9
2 -10
2-9
2-6
2-6
2·6
2-8
2-6

Jang. Neblina Jo rnada Mod el PO
Jang. Natividade K.J . Dia m o nd PO
Jang. Nurimar L. Seame n PO
Jang. Nilda Hed d a J . Diamo nd PO
Jang. Nlvee Irmã 11 Bootm a ker PO
Jong. Neturem a I F. Sea m en FO
Jang. Naufal Joana Pe rform er PO
ja ng. Nen e Fa ndy Scerne n PO
~ang. Ncivtnha 0 14 1 Boo t ma ke r PO
Jong. Lidi a Ho nest a Pro mls PO
Jang. Ligh t Co ari Pr o mi s PO
Jang. Lebre 11 Pa ssau Cecsvlo PO
Jenq. Lance ira B.R. Mas tc r PO
Jang. Liber ia 011 6 R. Promis PO
Jang. Lanl erna \.R . Ma st er PO
Jang. Moel a lliad a Bu tt erma n PO
Jang. Maré Fc rt , In f. D. Mark PO
Jang. Madrid I . Buttc r m an PO
Jang. Melina 0 12 5 Bu tt e rm an PO
Jang. Marilda H. Bu ttcrm an PO
Jang. Miss Inéd it a Butte rman PO
;ong. Manga G . Buttc r m an PO
.iang. Medica J . Bco tm ekc r PO
Oemerls Lagu nit a 3 9 R 15 7 9 PO
Jang. Hiena Diamo nd PO
Jang. Hild a Diamo nd PO
Jang. Inedi ta F. Duk e Ma rk PO
Jllng. lber ie Dun login Fevn e PO
Jang. Ingra ta Luc ife r PO
Jang. Juj ú Dla mo nd PO
Jang Ja va Diamo nd PO
Jang. Jacui Governador Lcede r PO
Jllng. Ja zid a Alert Mi ch ae l PO
Jang. Jacq ue tine Ma st er Dea n PO
Jang. Jun d ia l Maste r Dean PO
Jang. Juliana Ma ste r Dean PO
Jllng. Leoa Hercilia Pro m is PO
Jang. Navalha Loira Perfo r m e r PO
Jang. Negrita I A.J . Dia m o nd PO
Jang. Neqrlte 11 A.J. Diamo nd PO
Jllng. Nert te Jcrec t Oia m o nd PO
Jang.Orizona Ilum in ada See rn on PO
Jllng. Onça Jeric6 I Linco tn M. P. PO
Jang. Odilia Hun gar a Im bé D.M . PO
Jllng. Pipa Mar . N. Pe rf o rmer PO
Jang. Pet eca Ju rema Cap su le PO
Jang. Olivelt i Leo nora Se e me n PO
Jang. Ped rel re I.M. As t ro naut PO
Jang. Plracala I.M. Ast rona u t PO
Jang. Per gu nt a Ins. Ccpsule PO
Jang. Pur uru ca Fa ni Bootm aker PO
Jang. Penicil ina M. Bootmaker PO
Jang. Pepi ta N.N. Boct rneke r PO
Jang. Prai a N.N. Bootm a ker PO
Jang. Per clua L. Citation M. PO
Jang. Panela M.N. Seama n PC
Jang. Per did a M.N. Perfor m e r PO
Jang. Pistola H. Ci tat io n M . PO
Jang. Primave ra J . Ca psu le PO
Jang. Popa Barbal ha Capsu le PO
Jang. Pinga Fab fola Cap su le PO
Jang. Parada N. Nard o Sea m a n PO
Jtlng. Plcerete La Paz Cl teti o n PO
J.llng. Pinha Ma nchet e N. Mod e l PO
Jang. Per gunta Im p. Bootmake r PO
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G r au \dbde Co n- Dia s
do ano s t ro te d e Le ite % ,

sang ue meses lacta ção

102 15,0 ZSi!'
78 14,0 ~ r

NO ME. DO AN\MAL

Po sse f a rpa Bra gança Plebe GHB
Su roda na Missy To ro PC
Posse Gond o la Balada Maple GHB
Vie na Zi ng ara 19 Bertha Squ ir e PC
V iena Zing a ra Delfina Cou nt PC
Po ss e Hera nça Mil Key GC-4
S .M .P. Im b aiba Milord PC
He resi a Ca psu le Posse GHB
Ann Mary Ammv C. Ch armer PO
Ann Mary Patricia Fo rsyt e PC
S .M .P. Ilu são B.K. da Posse GHB
J ab ul ic ad a da Posse PCOC
An n Mary Flo ri nda O. Rock m an PO
J a na uba da Posse GHB
S .M.P. Jalapa Gi lvenh c é St a r PO
S.M. P. J and aia Rub en Cou nt PC
S.M.P. J u jub a Ju liette Triun e PO
S.M.P. Kabrocha Pilla Ivanhoé PO
Posse Ka lma ria lve nh oé PC
Pa nt e ra Bootmaker d e Gua rap . peDe

7-5 6 : '
9 -0 1 .°
6-8 8 .°
6 -2 5 .°
5.0 2 .°
5-6 2 .°
4-9 2 .°
5-1 4 .°
4 -6 3 ."
4-8 1.°
4.4 5 .°
4 -3 1."
4-3 2 ."
4-2 2.°
3-8 6 ."
4 -0 1.°
3-5 3:'
3-2 1.°
2-5 8."
3-10 L "

15 7
2 1

223
13 7

5 4
57
6 1

101
11 4

19
139

11
39
36

19 9
15
65

3
223

6

2 1,0
26,0
22,0
22,0
2 1,0
22,0
24,0
2 1,0
20,0
28 ,0
2 0 ,0
28 ,0
2 4 ,0
2 0, 0
2 6 ,0
2 0, 0
2 0 ,0
22 ,0
2 0 ,0
19 ,0

3,89
3,53
3 ,3 6
3 ,23
3,48
3,1 8
3 ,5 1
3 ,2 8
3 ,3 6
3 ,07
3,5 3
3 ,6 3
3 , 12
3 ,43
3 , 14
3 ,9 5
3 ,3 8
3 ,6 8
3 ,8 1
3 ,5 3

G rau Id ade Con- Dias

NOME, oo AN IMAL do anos trcle c, l~

sa ngu e me ses lacrecêc

Jcrnc Rcmhc ROY<l1 L ounc 1'0 7·3 2 .- 6 1 21,0
; '~Ma r j<l n AI, Hecí e 1'0 5·11 4.· 1\0 21,0

Mari un Br ama Benton 1'0 5-4 5 .· 147 21,0 _">,
Ma r ia n Anobc to Rc c kman PO 5-4 3 .· 52 15,0 ~...
Marj an Ar ..belo Ro c k m un FO 5 -2 3.· 61 15,0 ~ ," -

Ma rjan G ra ta Torbelle 1'0 6 -0 5.· 143 16,0 4.~ :

Marian Tcb e s H<l d a PO 4-11 5 .· 138 16,0 -~:

M a rj an S ibi Hed n PO 4-4 5 .· 139 14,0 4.

Ruy Manoe l Pere ira Pi n to . Ma c<lc. R.J. Em 15·5·1977. R~~

pas to co m ra ç ão sv p lcme nte r , 2 o rdenhas.
T r tc !o d e Gu ida 7 / 8 5·9 2 .· 46 24,0 s,.~
Stu . Cruz do Escelvedc Ed nce 1'0 7-4 8.· 274 24,0 r 2
Po ro ro c a de Guido 7 /0 7·5 6 .· 180 21,0 3 -
Ind a ici d e Gui dc 7 / 8 6·3 5 .· 127 23,0 .t :.

Dr. Augus to Toscano . Br-aqunç .a. S .P. Em 11-5-19 77. Regime de F·
com r c çâo cu p lc m c n ta r , 2 o rdenhas .

Arqc lt nc H igh Muk C.R . GHB 3.7 4 .°
CO!;, d, Bononç" PCO D 5-5 3 ."

Regime d e

Abil Agr o Comercia l Ltd e . Lambari. M.G. Em 12-5- 19 7 7 Reg im e
de pasto com ra ção sup lementa r, 2 orde nhas. .

Ro land 23 8 1 Led a Bea PC 4· 1 3. " 150 14 ,0 3 ,06

An to n io Fio ri n i. Va rge m Gr~nde do Sul. S.P . Em 2 3-5- 1977 . Re-
g ime de pa s to co m reçeo sup lemen ta r-, 2 o rd enh as .

Par. Ma rav ilha Ginge r PC 12·0 2 ." 79 23 O 3 5 2
Joma Le m a Lueb ke PO 8-9 8 ." 2 2 7 16 '0 3 '6 5
J o m a Jun ta Ad on is Fond Hope PC 8-0 7 ." 19 2 16 :0 3 :4 7 : . ~, ,- ,

Reglnl:l . '

232 18,0 3,0'
140 19,0 3 S

161 :2 0,0
49 38,0

S.P . Em 2t-5· 1977. R
2 o rd enha s.
8-7 8 .°
3. 1 5.°

Ávi la . Mo rei ra Coser. S.P. Em 24·S-H~~
co m ra ção su p lementar, 3 ordenhas.

3 1/32 8-3 4 .° 104 23,0 ~ :.:
3 1/32 10.7 2 .° 42 25,0 ~ ::
PO 10·5 1.0 18 25,0 ~ ~

PCO D 7 -4 3 .· 65 25,0 o::
PCO D 4·7 5 .° 138 . 20,0 ~~

PCO D 3-9 2.° 53 21,0 ~ s:
PCOD 6-2 3.° 64 20,0 .. :
3 1/32 5-3 1.0 17 32,0 :: ~ '
3 1/3 2 5 ·5 8 ,° 230 16,0 "' ! .
3 1/32 7- 108.° 2231 7,0 3 .:-'
GC- l 10 -1 7 .° 195 19,0 ~ ~ ,
3 1/32 8· 1 1 6 .· 161 22,0 o'
3 1/32 8. 4 4.° 113 24,0 ", :
:11/3 2 2.0 4 .° 108 16,0 ~
3 1/32 2·7 4 .· 121 15,0 ~ "
3 1/3 2 3-0 4 .° 108 19,0
GC- l 8· 4 5.° 132 18,0
GC- 1 2·4 5.° 125 15,0
3 1/3 2 3·10 3" 77 23,0
3 1/3 2 5 -1 3. ° 70 20,0
GC- l 2-1 2 .° 45 16,0
PCO C 3-2 2 .° 45 22,0
pcoe 2-10 2. ° 39 21,0
3 1/3 2 2- 11 2 .° 42 17,0 ~
GC- l 2·8 ]. " 39 17,0 ~

Dr , Adhcr be t Ribei ro
Rcqi rn c d e pa ste

Ma ri so l do Buri ty
Lind e Flo r d o Bu r ity
R.T. Ro ssan a Ju m bciro
Pt n tessüve do Burl tv
Pla ti na d o Bu r ity
Le t r-ad o do Bu r it y
Sabaun n d o Bu ri ty
Me i<J Lu a do Bu r ity
Lind oya d o Bu ri tv
Br aga nça d o Bu r ity
S to . lse bc l Cl nde rc tc
Ango lil d o Buritv
Grandeza d o Burity
Fo rtu na do Bu r it y
Acccíc m te do f3ur ily
Fo rta lez <l do Bu r-itv
Im pera triz do Bur ity
Rebeca do Bu r- i tv
Gu e Ir-a do Bu r it y
Lo runa do Bu r ity
Gaze ta do Bur ity
Tet cl a do Bur ily
Face ira do Bu r it y
Ca rl a d o Bu ri ty
Ca m pa n ha do Bu r i ty

Belch io r Fe rnande s Ba tl st a , Cruzeiro.
de pa s to com ra ção su p leme nta r,

J ardi m Mada me PO
Ha ml c t Lad y B. Fla m e Twin PO

Faze nda c He r es Ca s te lo S /A.
g imc d e pas to com r ação

J angad a H elcfa L uct fer
5 .0. Pamela Ouk Ma rk J a ngad a
S.O . Pa ra iba M . Re tr uco ln ke
J .P.R. Du barry
B.V . Be flrra Asp ir a n te Reg a i 3
X 17 N do Ca stel o
Sã o Ou irino O 24
Arapo ti Co nd e l re ne 5
S.L. Ha nn a Borbol e ta Ca lchaqu i
S .L. As ilada Boneca Ma rajá
Cas tel o X 2 1
X 25 d o Ca ste lo
5 50 Qui r ino Q 3 5
São Qui ri no Q 33
F.H .C. Pam el a Alfa Me r r il
CRB. Alex and ra Hiqh Mar k
J acut inga do Pau D'Alho
CRB . Messa lina H . Mark
F.H .C. Manon Alban ia O t im is ta
A 2 6 d o Ca ste lo
B 6 d o Caste lo
F.H .C. It agu a ssú B. lnte nslfle r

Dr . Claud io V. Rober- tl . Br aga nça . S .P. Em 4-5· 1977 .
pas to co m r ação su p lem e n ta r , 3 o rd en has.

Sã o Qui rino M 12 9 GHB 1 1.3 6 .°
Gesta do Pau D'Alho GHB 8- 1 1 2.°

3,58

3 ,5 6
4,0 4
3 ,46
3 ,9 8
4 ,5 1
3 ,8 5
3 ,56
3,20
3 ,4 9
4 ,6 4
3 ,56
4 ,2 4

3 4 ,0

13 ,0
26 ,0
2 1,0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
2 9 ,0
2 1,0
2 1,0
18 ,0
15 ,0
17 ,0

18 ,0 3,73
19 ,0 4 ,2 2
20,0 3,70
23,0 3 ,45
20,0 4 ,0 0
13 ,0 3 ,56
17 ,0 2, 8 8
17 ,0 3 , 13

Regim e d e

260

35 1
149
33 1
356
2 60
366
176
3 0 9

65
187
187
12 4

8 .·

11-2
9·3
9-4
6-8
5-8
5· 2
5-1
4-0
3· 6
2·4
2·3
2· 3

1'0

Dr , Benedito J osé Soares d e Mel lo Pa ti. _San to Ama ro . S .P. Em 3 1­
-5-197 7 . Regime d e pa sto co m reçeo suplemen ta r, 3 e 2 a rde.
nhes .

3 crdenhas
Coyne Farm s A. King Fan y
2 o rdenhas
Ana ma Ch ich a Pow PO
M. Fu lvia Ma ra villa Taper-lto PC
Ac ha lay O ro Elevada Opin io n PC
33 Are na Rag Ap p le Prem ier PO
3 3 Ca lu nga Dividend vícrc r te PC
33 Cinderel a Chum bo Mode! PC
3 3 Co rbeille Skokiso n Mapl e PO
3 3 Don a Flor Ma ra villa Maple PC
33 Eglanti na Pow Emperor PC
33 Farfall a s ko k iso n Map le PC
33 Fa lena Skokison Med aJis t PO
33 Flo ri sa Ma ravill a Meda lis t PC

15 ,0 3 ,7 2
15 ,0 3 ,5 4
17,0 3 ,63
17 ,0 3 ,46
16 ,0 3 ,88
15 ,0 4 ,0 2
15 ,0 4 , 16
20, 0 3 ,7 0
18 ,0 3 ,28
2 1,0 3,83
16 ,0 3,60

' 18 0 3 ,20
2 7 ;0 4 ,0 1
24 ,0 4 ,1 2
25,0 3,50
25,0 3 ,6 1
29 ,0 3, 0 1
16 ,0 3,7 1
15 ,0 4 ,24
15 ,0 3 ,4 0

Berna rdino Jo sé da Cruz. Jeso ên le ,
pas to com ração sup lementa r,

Ro land 2047 Em ery Ivanhoé PO
Ro la nd 2 0 17 Madca p Ivanhoé PC
Rol and 2 13 1 Ivanhoé Se r ra na PO
Las Losas Rockman Kate PO
Ma le na 324 Irmac Review PC
Selad o 6 5 Baila r ina I. Lcda PC
La s Los as Med alist lm elia PC
Se lado 63 Den gosa Iva nhoé PD
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NOME DO ANIMAL
Gr au Idade
do a no s

sangue m e ses

Con- Dia s
tr õle de ' Leite

. lactação
NOME, DO ANIMAL

, '

Gra u Idade Con- Dias
' .

do anos t rôle d. Leite %

sa ngue me ses lac taçã o

Cccceretlve Agro-Pecuár ia Hol am brn. Jag uar iú nil. S.P . Em 12-5 ·1 9 7 7 .
Regime d e pa sto com ração scole rne nte r , 2 ordenhas .

Holambra Ro sd ale PO 4-1 1 4 ." 90 14 ,0 3 ,57

3 ,80
2,7 6
2,69
4 ,26
3,4 1
2 ,93
3, 37
2,39
4 ,2 3
3,9 1
3,69
3 ,19
3,7 9
3,1 9
3 ,71
3, 54
3,4 3
3 ,96
3,86
3,64
3,0 6
3,45
3,73
3,63
3 ,01
3 ,6 6
4 ,19
2 ,5 7
3 ,56

3,6 5
3, 74
3,98
3,85
3, 4 8
3 ,58
4 ,01
3,45
3 ,56
3,63
3,61
3,98
3,5 8
3,83
3,54
3 ,80
3, 57
3,49
3,41
3,5 4

17,0
13,0
18,0
19,0
2 1,0
2 1,0
16,0
18, 0
15,0
15 ,0
13,0
17,0
13,0
20 ,0
16,0
13 ,0
13,0
14 ,0
16,0
17,0
15 ,0
18,0
18,0
14 ,0
23,0
15 ,0
14,0
14,0
15,0

14 ,0
16,0
21 ,0
24 ,0
14 ,0
15 ,0
15,0
15,0
24 ,0
21,0
19 ,0
14,0
14,0
15,0
15 ,0
14 ,0
15,0
26,0
25 ,0
24 ,0

260 15,0 3,06
2 43,0 3,45

37 18,0 2,58
103 14,0 3, 55

24 4 3,0 3 ,0 3
16 2 17 ,0 2 ,98
86 13,0 3 ,64

6-5· 1977. Regim e

16
138

98
13
9 9

1
44
63
6 1
36

130
99

202
4 3

117
20 7
127

79
9 0
35

126
56
10
62

6
62
50
79

2

S." 115
7.° 204
5.° 150
4.° 108
5.° 114
6.° 173
8 .° 241
4 .° 10 8
2. ° 45
2 .° 45
1.0 4
8 .° 225
6 .° 172
6 .° 172
5 .° 152
5.° 113
4 .° 105
4 .° 95
2 .° 38
1.0 1

9·7
7-11
7·3
9·0
5·8
4·10
5· 2
4· 1
3·10
3·9
3·9
2·5
2·5
2·3
3·11
2-6
2·9
2· 11
2·8
2·5

Drs. Jo sé Saad e Se rgio Sad i. Cebreúve . S.P. Em
d o pas to com reção suplementar, 2 or denhas.

Po t iguar Imperi al Burke Peb st PC 4. 7 9 .°
Co nde J anet 4 0 PC 5-5 1.°
Degeu s Nelia Pila PO 6.7 2 .°
N.S.C. Sheila PC 5.5 4 .°
Peq uena Holanda Ana PC 5-2 1.°
N.S .C. Noiva PC 7.4 6.°
Can ção Paulis ta Paschoal's ?COC 4.4 3 ."

Dr , Lai r Anton io d e Souza . Arar as . S.P. Em 23-5~1 977. Regime de
pasto co m ração su plementa r, 2 orde nhas.

Colar Bri gito GC-l 11 ~1 1.°
Lcbcr F::u::!n PCOO 9-2 5 .°
Balsa Colar 15 / 16 10-4 4 .°
Leber Ouqu eza PCOO 9-8 1.0
Elcn n Cola r PCOC 7-10 4.°
Dernle le Color GC-2 9-4 1.°
DiM Color GC· l 7.0 2.°
Duri nha Colar GC-l 8.6 2 .°
Etiaabeth Co la r PeOO 7-11 2 .°
Esca lada 15/ 16 7-7 2. °
Colar Feble PO 7-0 4 .°
Co lor Enc ant ada Marton n' s PO 7-7 4 .°
Color Fernanda PC 6~10 7.°
Fa lada Pr omi s Cal or GC·2 6.4 2 .°
Galen a Arlinda Colar PO 5. 10 4 .°
Granada Arl ind a Color GC·2 5 .6 7 .°
Genebra Arli nd a Co lor GC·l 5-4 5 .°
Hclet ne Color GC·2 4.5 2 .°
Imb u ia Color Mem o ry GC·2 3-9 4. °
lcm an já Color Va rd GC·2 4.2 2 .°
Hermelind a Arl inda Color GC-2 4. 2 5.°
Gira fa Va rd Ca lor GC· l 5.5 2 .°
Cola r Arlinda Gota PO 5-7 · 1.°
Hel v éci a Arli nd a Cal or GC· 1 5.2 2 .°
Gatinha Arlinda Colar GC-l 5-10 1.0
Colar Joli PC 2.3 2.°
Geada Co la r Promi s PC _ 2.°
Co la r Jenetc PC _ 2 .°
Jangada Colo r PC _ 1.°

Kirn Bonit a 4 Car o l FO
Kim Pclüla 12 Cuando PO
Glenafto n Ctt aucn Cor less PO
Kim Negrit a 5 Cuando PO
Ctncc r- rc Beta Cuando Ceptetn PO
Cincerro Meissa Cuan do Captain PO
Downalanc Rei lectto n Maria PO
Cin cer ro Bella t rix Burk e PO
Cin cerr o Boo tmaker Sirius FO
Cince r ro Bootmak er Aldeb ar on PO
Cincerro Merit Cerlne PO
Cincerro Boot m ak er Canopus PO
Cin cer ro He rnl lto n Atria PC
Cin cerro Cen tu rion Carona PO
Cincer ro Almak C. Captain PC
Cincer ro Boo tmaker Alud ra PO
Cincc r ro Presid ent Colu mb a PO
Cince rro Sky la rk Shau la PO
Cincer ro Bootmake r Maia PC
Cinc erro Boo tma ker Polar PO

Dr , José Pedr o C. Lima de Toledo Plza. Águas d a Prata . S.P. Em
24·5- 197 7 . Regime d e pasto com ração suplementar, 2 orden ha s.

Japo na do Pau O'Alho GHB 5·0 8. ° 226 15 ,0 4 ,01
Lana do Pau O'Alho PCOC 4·5 10 .° 284 14 ,0 3 ,9 1
Marca d o Pau O'Alho GC·4 3·4 9.° 242 15 ,0 4, 14
Liter atura 1mbo C. Pau O'Alho GHB 4·3 6." 178 20,0 3 ,81
Lo nd rina do Pau O'Alho PCOC 5·3 2 ." 40 23 ,0 3,95
Triunfo Oe Kol Princesa PC 3·9 4 .° 106 19,0 3,76
Tr iunf o Du1lis Villa na PC 2·5 3 .° 79 14, 0 4,47
H. Helena 7 17 Isidro Rocket PO 2·6 3 .° 64 16,0 4 ,26
M. Helena Diplom at Domino PO 2·4 L " 1 19 ,0 3,7 1

3,88
2 ,9 6
4 ,00
3,12
3 ,23
3 ,0 0
3 ,24
2 ,4 6
3, 1 1
3,52
3,12
1,9 3
3 ,6 0
3,32
3 ,08

4 ,2 2
3,68
4,09
3, 9 6
3,80

3 ,36
3 ,26

2,89
3, 28
3,79
3 ,58
2 ,05
4 , 11

3 ,54
3 ,43
2,7 1
3 ,10
3, 7 1
3 ,0 7
3 ,3 5
2 ,7 1
4,05
2 ,78
3 ,84
3, 2 1
2 ,77
3 ,17
3 ,65
2 ,86
3,78
3 ,4 1
3,62
3 ,3 7
2 ,78
2, 90

14 ,0
19 ,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0
2 1,0
20,0
14 ,0
2 2,0
24,0
17 ,0
2 7 ,0
2 0,0
27,0

11 ,0
11 ,0
14 ,0
10 ,0
2 1,0

19 ,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0

3 1,0
29 ,0

18 ,0
20 ,0
29,0
2 1,0
23,0
2 1,0
29,0
2 1,0
19 ,0
23 ,0
18 ,0
2 1,0
20 ,0
2 0 ,0
19 ,0
2 1,0
19 ,0
23 ,0
22,0
19 ,0
2 0, 0
20 ,0

2 2 14 ,0 3 ,3 3

11
13
4 2
3 4
12
42

Regime de pa sto

22 2
207
19 5
177
10 0
100

94
40
27
24
22
14
12

5
3

15 4
18 7
15 8
15 5

4 5

11 2
176

27
15 2

25
2 7
78
4 0

18 5
62
7 1
19
3 3
27

15 4
14 6
11 2
10 6

63
58
13

1

1 ."

7 ." 200 13 ,0 2 ,8 7

ao .
7 .°
7 ,°
6 .°
4 ."
4 .°
4 .°
2 .°
L°
L°
L "
1 ."
L "
L"
L "

6. °
7 ."
6."
6. °
2 ."

5 ."
6 .°
1.0
6 .°
1.0
1.0
3.°
2 .°
7 ."
3."
3 ."
1 ."
2 ."
1."
6 ."
6 ."
S ."
4 ."
3.°
3."
L "
1."

2·5

2 ·7
5 ·7
7 ·5
5 ·8
4 · 10
8 ·9
5 -10
4- 11
4 ·9
5 ·3
6·0
5-3
6·2
4 ·9
5-4

7-3
1· 3
8 ·8
7 ·4
4 ·8

9 ·9
6 - 10
7 ·2
7- 10
6 ·9
7 · 8
5 - 10
5· 3
6·4
5 ·4
7 ·4
4·0
3·6
3·4
2·6
2·3
2·5
2 ·2
2· 5
3·7
2·5
3·4

PO
PO
PO
PO
PO

PO

3 1/32
GC- l
3 1/3 2
GC- l
GC· l
15 /1 6
3 1/ 32
GC· 1
GC· 1
3 1/32
GC- l
3 1/3 2
3 1/32
3 1/32
3 1/3 2

S .P . Em 26·5 · 1977.
2 o rden has.

PO

S .P . Em 12-5·1 9 7 7 . Regime de pasto com
c 2 o rden has.

F.B.

Dr- , Kemal Lebekt . Boca in a.
co m ração su p le menta r ,

Peteca

-- -- - - - _ ._ -- - - -

Manoe l Stafani. Bragança .
ração sup lem e nta r , 3

3 orde nhas
C.R. Bruna Royal Ceese­
2 or denhas
Beti na Beha do Agudo
F.B. Forty Ntner St a r
Ame rica do Agudo
F.e . 336 Forty Nin er St er­
High Mark 4 0 9 F.B.
Aluad a do Agud o
F.e. 3 38 Forty Niner Ste r
F.e. 4 17 High Mark
C. Lincoln 4 23 F.B.
Ambulancia do Agudo
Grecne Sea rs Ma ry 356
Azedinha do Agu do
Lan ch inh a do Agud o
Arquit eta do Agud o
Alvor ada do Agud o

Escola Superior de Ag ric u ltu ra " Lu iz de Queiroz" . Pira cic aba . S.P .
Em 3-5·1 977 . Regime de pas to com ra ção suplementa r, 2 o rde ­
nhas .

Acari Lup i Vigo Pai ne
Palq Nama ya San h ill
Palq Gavea
Marga ri ta Dolly St a rl ight
Palq Lady

Oro Sylvio Lima Mari nh o . Andradina . S.P . Em 6·5-1977 . Reqlrne d e
pas to co m ração suplemen ta r, 2 o rdenh as .

Gleba 11 de Ste , Anez ia 3 1/32 6-7 1."
Ste . Anezia Me lin a B. Burke PO 4 -4 1."
Ste . Anezia A. Kyland Bu rke PO 4 ·3 1."
Sta. Anezia Pat ricia Refl ection PO 4. 1 1 ."
Sta . Anezia Nina M. Bu r ke PO 4·5 1 ."
Esperança de Sta . Anez ia 15 /1 6 4- 1 1 L"

Vasco Mil Hom en s Ara n tes. São Ca r los . S .P . Em 20-5 -1977 . Regim e
de pasto com recêo su plementa r , 2 o rdenhas .

Hemule Willy' s d a S .A. GC-2 7- 10 5 ." 14 0
Jaçan ã Primo d a S.A . GC-l 3 ·2 5 ." 13 0

Roland 1509 Reflection Cascade PO
Idcia do Pau O'Alho GHB
J .P.R. Divina PO
S.J.T. Odila Ad ema Sus over PO
S.M.P. Pos se G.A. Pineyh ill PO
Westerlng Frid a 2 de Carambei GC- l
Viena Zingara 29 M. 16 3 Milord PO
CRA. Clecpatra Ccnv 2 PO
Mllrac llnâ Ink a PO
White Way Reflector J an PO
Prlmeve re Cepteln Man·O·Wa r PO
Sherbrcoke Pcntlec Tammy PO
Cybe l1e Nelt Re flect PO
Brencu lnhe 26 1 C. Boni sc PO
Peplte Dora Premi er Ceo sut e PO
Edyval Ro land R. Map le PO
C.R. Barbara Lucky T . Threa t PO
C.R. Boemia Boo tma kc r PO
Besste I. Ultimat c C.R. GHB
Ar telra Ex Alan C.R . GHB
Edyval Madcap R. Mapl e PO
Kity Tidy Burke 17 PO

Oro Luiz Carlo s Moraes Lesse nce . Ces em tro de Ab re u . R.J. Em 17· 5 -
-1 9 77 . Reg ime d e pasto com ração s uple m e nta r, 3 e 2 ordenha s.

3 ord en has
Su rod ana Rebecca Toro PO 8 ·3 9 .° 275 16,0 3, 82
Kim Talla 7 Cuan do PO 8 · 1 5." 15 5 25,0 3 ,62
2 e rd en hes
Surodana Lol a Toro PO 8· 8 5 ." 169 14 ,0 3,55
Kim Tartan 3 Cuan do PO 9·3 4 ." 8 5 2 7, 0 3,65

Jo ão Figueiredo Frot a. Varginha . M.G. Em 17-5 ·197 7 .
pasto co m ração su plementar, 2 ordenh as.

Le nd a Cha mpi o n SS GHB 9·0 2 .° 49
Ma rlene Br igee n Chlef 55 GHB 7·9 5.° 142
Pequena H. Paul. 3 C. (Maruj a) GHB 7·5 2 .° 34
Ninon SS. PO 6·8 5 .° 126
Malva SS. _ _ 3 .° 74
Ome ga Maj ority SS GHB 5-8 1.° 20

Rtgime de

2 2,0 2,98
22,0 2,94
27 ,0 3,37
20,0 2,52
2 4,0 3 ,18
26,0 3, 92
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Gr au Id ad e Co n· Dias
NOM E DO ANIMAL do anos t rõ /e de Lei te % '

sangue meses . lactaç ão

Mag da O r-lo 55. GC- I 7·6 3 ." 89 2 4,0 4 ,Oi
Mademo ise lle 55. GHB 7-8 4.' 10 0 2 1,0 3 ,25
5 5 . O sc e r tta Marsh a ll PO 5-2 2. ' 4 8 2 1,0 1,74
Napo li ta na 55 . GHB 7·4 1.' 6 25,0 3 ,52
55. Mococa PO 7- 8 2 .' 36 22,0 3,09
Ma r iposa 55. GHB 7-6 2 .' 62 26,0 3 ,35
O ração 55. GC-1 5-7 3 .' 89 23 ,0 3 ,7 5
Pa me la Ka te 55. GHB 4- 8 2 .' 38 20,0 2 ,43
Preguiça Kate 55. GHB 4-8 3 .' 73 24 ,0 3 ,0 7
Pacho la Roya l Ma ste r 55 . GC-3 5-6 1.' 8 20,0 2,50
55. O mele PO 5-5 2 .' 5 3 2 6 ,0 3,63
Musse 55. GC- I 8·0 2. ' 3 1 29 ,0 4 ,66
Q ue ijada Capsu le 5 5 _ GC·3 3 · 10 2 .' 62 2 1,0 3 ,11
Quebradeira 5S. GC·2 3-8 4 .' 11 0 22 ,0 3 ,14
55. Quie tude PO 3-5 4 .' 92 2 2 ,0 3 ,3 6
55. Q uota D uro Verde PO 4-0 1.' 16 2 3 ,0 2,99
Ra q uel P . A.!.tronau t 55 GC-2 3-2 2 .' 43 25,0 3,57

,

3 ,03
3 ,5<)
3 .4 3
4 .3 3
3 ,4 ":

3 ,9~

4 ..13
3 ,7 S
3 ,60
3 ,6 7
3 ..57
3 .6~

4 ..1 6
3 .6 3
3 .6 3
4 ,52
3 ,63
3,~~
3 ,5 ,
4 , 17

24 ,0
14 ,0
16,0
2 7,0
3 1,0
26,0
18 ,0
18.0
23,0
23 ,0
16,0
22 ,0
19,0
2 1,0
\7 ,0

15 ,0
13,0
18,0
2 1,0
18,0
2 7,0
17,0
19,0
14,0
2 1,0

116
2 10
187

74
3 7
37

292
268
172
173
159
148
126
124

9S

303
24

6
43
87
12
95
87
76

O

4 ."
6 .'
3. '
3 .'
2 .'
2.'
9 .'
8.'
6.'
6.'
5.'
5.'
5.'
4 .'
3 .'

5- \ 1
3 ·9
3·10
5- 1

10·0
5 ·5
5-0
2·9
5-0
5·6
2-7
2· 10
3·4
4 ·1

GC· ]
GC· l
3 1/3 2
GC- l
3 1/32
GC· l
GC- I
rcoc
GC- 1
GC· ]
GC-l
PCOC
GC· l
GC· \
PCOC

Gr -a u tdede Con- Dias

do anos t ro le de Leite ...
sangue meses lactação

Or . Manoe l Alve s d e Ca s t ro. Pa ssa Quat ro . M.G. Em 14·5· 197 7 .
gi mc d e pa st o co m raç ão sup lement ar, 3 o rdenhas.

Arle te Gína Dukc Pretere PO 10·0 1.° 1 25,0
Arle te Ga na IV PO 5-8 1.0 2 1 25,0
Arle te Dengo sa Pat Boo trn akcr PO 3-1 1 2 .° 36 19,0
Arlete Poesia Pa t Bootmakcr PO 3-9 4 ." 96 19,0
Ar/ete Lu ne ta 7 2 PO 4-4 1." 29 20 ,0

NOME, DO ANIMAL

Pm rv rc etc Pre to
Med a lha da pro ro
Esme ra lda d a Pr ntu
Barra Ma nsa da Prat a
Mara bá d a Prata
Chirnbicu do) Prata
Pa t r icia da Pre to
Ca r inhosa da Prat a
Favorita d e Pr-a ta
Garo ta da Pra ta
Ga ta da Pr eto
Gcmedc da Preto
Cilinha da Pret o
Ju rem a da P ra ta
Amada d e Pr ata

Ma rga r idil Polak Lar a . Senta Gc rt rudca. S. P. Em 10·5-1977. Regi~
de pa s to com ração sup le me nta r, 2 ordenhas.

Faxina Baby Rivella PO 7·7 10 .° 30 1 16,0 3 .9""
Faxin a Vi rq inio PO 0- 1 1.0 23 24 ,0 3 ~~
Fc xtne Ven decc PO 6 -11 5.° 123 18,0 3:?7
Faxi na Lo u iza PO 6 -6 1.° 6 27 ,0 3 .: 5
Faxin a Di ne PC 4- 1 4 .° 95 19,0 3 ,5:8
Faxina Wo lfi na FO 4-0 3.° 73 13,0 3,S6
Faxina U na n PO 4- 0 1.0 20 20 ,0 3.49
Dr-. Man ue l Ponte s Net o . tt uve reva . S. P. Em 19-5·1 977 . Regime ~

pasto com r aç ão su p le men ta r, 2 ord enha s.
River- Ve tlev Qu ee n Cri ssy PO 7·D 11 .°
Ma r ilakc 5 up re m e Ma r io n PO 1 1-0 1.°
tn te rn e t tc na t Bo n ita PO 9 . 10 1.0
Sp r in g Fa r m Mis s Col et te PO 4-3 2 .°
Kno lla Rockm an Elaine PO . 4- 3 3 .°
Gr eengab le Nugge t No ra PO 6-8 1.°
Ne lyo ' s Berre Med a lis t PO 2.7 4 .°
Glenafro n Pansy Cindy PO 2.4 3 .°
J .P.R. Hipercri se PC 2 -9 3 .°
Ne lyo ' s Co rin a Me ri t PO 3·0 1.°

REV ISTA DO S CRIADORES - J ulho d o 1977

Moa cy r Pt nole . São Jo sé da Bele Vista . S.?, Em 27·5. 1977. Res i~

de pas to co m r ação su pl e m entar, 2 o rd en has,
Ca m pi nas Holi d ay PCO O 3- 10 L" 6 17,0 3 . 15
Berinh n NR - 3 .° 63 16,0 3.~S
Bolivia na NR - 2 .° 44 15,0 4 .~

Ca rlos Osva ldo Ro sa Lim a . J a rdinó poli s . S ,P. Em 13-5·1977. Rtg imo
d e p ast o com r ação s up lement a r, 2 o rden has .

Hamb u rg ue sa Co rli peOO 7-2 4 .° 110
Ga ra pa ce-u peoo 8-9 4 .° 94

Cle , Bapt is ta 5 ca rpa Ind. c Comércio . Itenhendc . M.G. Em 1 7~

-] 977. Regime de pa s to co m ra ção su p lem entar, 2 ordenhas .
Beleza J a rdim GHB 14-3 1.° 11 22,0 3.9~

J a rdim Lin et a PC 9- 3 2 .° 57 19,0 3 7 1
';,~Ja rd im Ma rcela 3 1/32 8· 1 1 1.0 11 18,0 2,~~,

Oz a íca J ard im 6 3 /64 7-0 1.0 7 24,0 3 ,6Ç'
Oratori a J ardim pcoc 6· 5 1.° 28 24,0 3 ,..S
J a rdim Pet r te ce PO 5 ·6 1.° 2 22,0 2 , :
Perna lta J ard im GHB 5 -10 1.0 9 22,0 2 :~~

J a rd im Roeetv ro 5·'2 1.0 8 18,0 ~,~ ~
Jard im So n lô PC 4.0 4 .~ 104 17,0 ~ ,~ ,

S/lvlllla J ard im PC _ 1." " 19,0 2.9:

Dr . Od ilon Noguei ra e Ou t ro s. Cas a Branca. S.P. Em 2()"5-197
Reqlmc de pasto com rcç êc su plement ar, 2 ordenhas.

lbi tinqa do Pa u D'Alho GC-2 6-9 3 .° 59 20,0
Licen ça do Pau O'A lho FCOe 4-8 6 .° 173 13,0
Benny Bu rke d e Ann Mary PC _ 10 ,° 282 13,0
Antilha Burkc de An n Ma ry GC· 1 5-0 D.o 240 13,0
Avelã PC 3· 1 5 .° 118 13,0
REo. ggie Eme tcn P. I I de An n Ma ry PC _ 2 .° 38 23 ,0
Rose Po rangi d e Ann Ma ry PC _ 5 .° 129 13, 0
Ce rve ja PC 5 -7 2 .° 36 14,0
Avrc ro PC 2 -10 2 .° 3 2 15, 0
Cleopa tr a PC 2· 10 1." 1 16,0

3, 5 7
3,84
3,49

15 ,0
14 ;0
13 ,0

80
8

17

Regim e de pa s toOr . M anoel Ga r cia Filho . l tv . 5 .P. Em 6 ·5 · 1977,
com ração sup lem en tar, 2 o rdenhas .

5 .M.T. Alada Mode ling Med a lis t PO 5-4 3 .°
S. M.T. Ag lay a P iney Ma ster PO 5.8 1.°
Glenafton Em press EUa PO 4·7 1.°

Co rne nd ador Jo ão da Silva. Vargem Aleg re . R.J . Em 19-5- 19 7 7 . Re-
gime de pas to co m ração sup lemen tar, 2 o rden ha s.

Kui pe rcres t R. Lyn d y po 1 1-5 6 ." 163 15 O 382
Paq ueq uer Me lkb ron Ba ia na PO 10 -7 1.0 20 25'0 3 '3 3
Ho wa rd Ho m e Robu rke Cand y PO 8-9 9 ." 235 15 '0 3'59
Elm s Co m et Gypsy Rocke tte PO 9 ·8 1." 7 2 2'0 3 '6 8
Oak Ridge s O rm sby Lcl e PO 8· 1 1.0 26 2 4 '0 3 '48
Ana landia 27 Ro sa fé De K. Pabst PO 7-1 1 2 ." 39 16' 0 3 '72
Pan Ref lectio n Maple Florence PC 6-7 9. ° 2 38 13' 0 3 ' 6 8
Ana la nd ia 35 Dar t C. In ka PO 7·2 6 ." 17 9 13'0 3 '6 4
Pan Roy al Master Fid elia PO 6-6 8 ." 2 14 14 '0 3'65
Eb yho lm e Re flect io n Jen n ie PO 7·5 10 ." 273 14 '0 3 '8 2
B.J . Hiri a R. Pr tnce PC 4-9 9 .° 306 13 '0 3'44
Su nn y Map le l re ne Prince PO 3·9 S ." 128 19 :0 3 '57
O lp 5 9 Mira flo r 5. Cit ation R. PO 4-0 2 .° 4 4 24 O 3'39
O lp 5 1 Aca rai M. Citat ion R. PO 4-8 3 ." 7 2 21 '0 3'48
Noga les Roc kman Beba FO 4-2 L " 6 27 '0 3'27
5a nd ras Diab /o Cobríght PO 4-5 6." 161 15 '0 3'73
Sa ndra s RlIngo Te reza PC 5-8 1." 2 23 '0 3'63
Pampa, Lll/y Julia po 4·2 1.' 6 240 3 '6 9
Ma r ti nd a le Herm os a 78 PO 6-3 9 .° 240 14 '0 3'52
Sand ra's Sa n ta M ís t PO 7-0 10 .° 2 73 13:0 3 :55
5a ndra 's Nogali na Sup reme PO 6·7 9 .° 245 13,0 3 ,5 9
O lp 57 Tina King Cf tet lc n PO 3·8 8. ° 236 16 ,0 3 ,4 1
O lp 63 Sy/via Moaca ra Cíta tion PO 3-3 6 ." 17 7 17,0 3,50
Rag Ap p/e Lo u Teni sse Pan PC 2·8 6 .° 16 3 15 ,0 3, 46

. BJ. Luc re c te Ag raz Burke PO 2·8 5_° 11 4 15 ,0 3 ,4 3
Leono r 6 33 Pan PC 2-6 3 .° 8 8 17,0 3 ,5 3
LCM-1 Su lena K. F. Cltet ion R. PC 2-9 3. ° 73 19 ,0 3, 3 8
Bleu b ird M arquis Betty ( Tw in) PO 3-9 2 .° 3 2 22,0 3 ,5 2
O lp 19 Lorena Mo sca ra CHa t ion PC 7-7 1." 1 24,0 3 ,65

Or o Ma noel Ca rlos Ara nh a . ltvpeve. S.P. Em 20·5 -1977. Regime d e
pas to com ração su p le men tar, 2 o rdenha s.

Did inha da Prata GC-2 7- 10 5 .' 127 27,0 4 , 15
Bianca da Prat a GC- I 7-0 5.' 12 9 17,0 4 , 12
Araça tuba da Prat a GC· I 6· 9 5 .' 13 9 2 3,0 3,83
Lin d a da Pra ta GC· l 7·9 4 .' 101 2 6, 0 3 ,70
J andi r a d a Prata PCOO 9-4 4 .' 12 3 23,0 4 ,08
Ba r r inha d a Pra ta 3 1/32 8 -0 5.' 13 4 29,0 3, 5 5
And a luza d a Prata GC· l 4 -7 2.' 3 7 2 1,0 3 ,84
M imosa da Pra ta PCOD 10·1 L' 10 19 ,0 3 ,7 8
v en ce Preto 3 1/ 32 5 ·5 3 .' 8 9 17 ,0 4 ,1 8
Sobe rana do Pra ta GC· l 4·1 1 I .' 10 2 4 ,0 3,49
M ira d a Pra ta PCOO 7·9 9 .' 285 15 ,0 4 ,24
Ma r u ja d a Pra ta 3 1/32 8-4 5 .' 15 0 2 1,0 3,95
Pia te ia da Prat a GC· l 8·3 I .' 10 30,0 3 ,76
Espor ti va d a Pra ta GC· I 5·8 6.' 178 2 1,0 3 ,8 1
Dengo sa d a Pr ata GC· l 7·7 7 .' 226 2 1,0 3 ,7 3
Nee d a Pr a ta PCOO 8-4 9.' 292 '15 ,0 3,93
Caçam ba da Prat a 3 1/3 2 5 -0 6 .' 16 8 2 3 ,0 3 ,8 7
Ma caca da Pr a ta GC· l 7· 7 I .' 10 3 1,0 3 ,91
Cibele da P ra ta 3 1/32 6·5 6 .' 16 8 2 1,0 3 .87
Tita da Pra ta GC· l 5 ·4 8 .' 2 4 3 \7,0 3 ,70
No rma da Pre ta GC-1 5-0 6 .' l a 4 18 ,0 3 ,90
Fed e da Pra ta GC-1 6 -' 6 .· 16 8 2 3, 0 3 ,9 8
Janga d a P ra tl't s-e co 9-2 7.' 209 19 ,0 4 ,3 8
L u l & d ll P ; ll f ll

GC· l 7·5 7 .' 207 2 3, 0 3,44
.Ju l iO!> dll P;O!>lll PeOO 9-0 7.' 2 14 13 ,0 3 ,94_.
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NOME DO ANIMAL
Grau Id ade
do anos

sangue mese s

Ccn- Dia s
t rote de Leit e

. lactaç ão

% . NOM E, DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

do anos trote de Leite
sangue me ses lact ação

Reg ime d e pasto

Mario Bernardo Ge rnero , Souzas . S .? Em 3 0 -5· 19 7 7 . Regime de
cesto com ra ção su p lementa r, 2 o rd e n has .

3 ,87
3, 84
4 ,14
3 ,6 9
3 ,70
3 ,64
3,70
3,48

3,59
3, 7 1
4, 12
4, 22
4,20
3,83
3 .96
3 ,87
3 ,3 9
4,38
3,55
3,66
4,00
3 ,83
4 ,0 1
3,8 5
4, 19
3,9 9
4 ,4 8
3,66
3,75
3,78
4 ,00
3,7 6
3,24
3,90
4 ,38
4,5 5
3, 24
3,30
4, 56
3,9 7
3,5 0
3,83
4,06
4 ,5 5
3,99
3,57
3,69
3,73
4,48
4 ,2 1
3,6 3
4, 60
4,29
3,18
3,40
3,88
3,76
4 ,1 9
3,90
4 , 19
3,7 0
4, 12
3,82
3 ,60

Regime de

2 1,0 3 ,6 6
25 ,0 3 ,03
25 ,0 3 ,38
2 1,0 2 ,87
22 ,0 3 ,2 4
2 1,0 3 ,34
23 ,0 2 ,78
2 4 ,0 2 ,63
29 ,0 2 ,8 8
30 ,0 3 ,2 4
26,0 3,20
22 ,0 3,42
23 ,0 4 ,0 5

15,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0
15 ,0
16,0
23,0

23,0
26,0
2 2,0
17, 0
18,0
17 ,0
20,0
16,0
20 ,0
19,0
16, 0
15 ,0
26,0
18,0
15,0
19 ,0
18,0
18,0
19,0
2 1,0
17,0
20,0
19,0
2 3,0
19,0
15,0
23 ,0
2 1,0
15,0
22 ,0
24, 0
19,0
23,0
2 3,0
16,0
15 ,0
19 ,0
2 1,0
22, 0
20,0
22,0
17,0
2 2,0
24 ,0
17,0
16,0
15 ,0
17,0
19,0
19,0
2 1,0
19,0
19,0
24 ,0
20 ,0
19,0

62
177

3 5
3 1

101
74
4 0
13
40
39

126
4

50

12
117
109

93
7 2
55
46
10

18
3 5
65
99
38

6
19
74
12

4
10 3
162

18
147
150
92
64

155
65
67

124
48
7 1
88
71
96
37

105
142

38
27
56
51
29
82

6
64
43
45

7
4

29
11
30
23

6
153
128
114
107
80

10 7
73
71
38
23

Regime de pasto com

1.0
4 .·
4 .·
4'­
3'­
2'­
2'­
1'-

1."
1..
2 .·
4.·
1..
1..
1..
2 ,·
1..
1..
4.·
6 ,·
1..
S.·
5.·
3 .·
2,·
6 .·
2.·
2,·
4 ·
2 ,·
2.·
2'­
2'­
4'­
1'­
3'­
5'­
2'­
1..
2'­
2'­
1'-
2.°
1'­
2'­
2'­
2'­
1.0
1'­
L"
1.0
1..
1.0
1..
6'­
5'­
4'­
4'­
2'­
2'­
2'­
2'­
1'­
1'-

3· 10
3·9
2·3
2·3
3-10
2·2
2·3
2·4

7· 0
6·4
5·8
4·5
4·8
4- 11
5· 10
4·7
4·9
5·8
5·8
4·7
4 ·7
6·8
3·11
6·1
4·1
4·11
6·6
5·4
4·9
3·9
5-1
5-10
5 ·8
5· 11
4· 7
6· 1
5·0
3·10
5·3
4·8
3·9
3· 11
4 ·11
5·6
4 · 11
5-4
6·2
4·1
5·2
4 · 10
5-1
5- 11

10·5
3·11
3·3
3·7
6·5
5· 11
8· 1
3· 1

' 4 -6
5·7
5·8
3·10

S.P. Em 3 1-5-1977 .
2 or denhas .

2.7 2 .°
9-8 6 ."
9.6 2 .°
9-9 1.°

10.3 4.°
10.3 3 .°

0.11 2 .°
0-4 1,°
8.2 2 .°
8. 1 2 .°
7-10 5 .0
7-10 1. ...
7 .8 2 .°

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO

!'O
!'O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
rcoc
PO
PO
PO
PO
PO

Pecu ária Anh uma s S/ A. Camp inas.
pas to com ração su pleme nta r,

5.0. Ohero nia Ray Pebst Jclose PO
São Quirino O 52 PCDO
O , 48 São Qu ir ino GC-5
O 125 São Quirin o rcoc
Sã o Qu irino N 100 15 /16
N 10 9 São Qu ir ino rcoc
P 47 São Quiri no GC·5
S.Q. Quad ra M. C. R 1 110 PO
Q 14 São Qu ir ino GC-4
Q 21 São Quirino PeDO
s.a . Qu a lif icad a M. Nemeia PO
Q 5 5 Sã o Quir ino rcoc
Q 7 0 Sã o Qu irino Ge-3

.se ts da Costa . Ma jé . R.J . Em 2 1·5 -1977.
ra ção sup lementa r, 2 ordenhas.

Pan Cita t ion Ivone
Pan R. Maple Daneia
Imperia l Rc se f é Joan a
impe ria l Sk yline A. Keterine
Clau d ia do Real
imperia l Wi llys Albe r tien je
Im per ial Alberti enje Ce res
Impe rial Albert ten] e Vito ria

Pore tsc Seme lha nça Ace
Pa r . Serpentina Pleb e
Pa r. Topazia Magn ifico
Par. Usia ra Magnifico
Pur o Ult ra Bu rke Ketc
Par . u cht mc Bu rke Kete
Pa r . Tcccnttne Fidalgo
Pa r . Unilona Fida lgo
Pa r. Upiana Mag nifico
Pa r. Tri ncheira Rondon
Par . Tequar ! Prom is
Par. Ubedn Magn ifico
Pa r. Urba na Bro w
Per. Se ntença Fid alg o
Par. ve leta Rondon
Par . Tel nh e Fidal go
Par . v eouese Astron au t
Pa r . Uap uc a Mi l Kcy
Pa r- . Superi ora Magnifi co
Pa r . Tr amela Dee Ann
Par . Uvassa Burke Ketc
Pa r . Vita li Rondon
Par. Umbauba Fida lgo
Par . Te rrinha Fidal go
Par . Toc ata Fidal go
Par . Ter ç ene Burke Ketc
Par . Ultr ama Rcsef é J únior
Pa r. Ta ioba Prt do
Pe r. Uecet Ron don
Par. Vio le ta Fíd algo
Par . Ubanda Magni fico
Par . Ungar i Ros afé Jú nior
Pa r. Volga ta Astron aut
Pa r . vcndresca Rondon
Par . Urbanista Ron dcn
Par. T raqu ina Rondon
Por . Urn a Boo tma ke r
Par . T in tu ra Ro ndon
Pa r . Tanger ina Promis
Pa r . Vendeira Fid algo
Pa r _ Uru tan ia Burke Katc
Par . Ugilara Ro safé J únio r
Pa r . Uruguaina Boot maker
Pa r . Tan axa Fid algo
S.O. Nlslte Ray Pebst J urem a
Pa r. Ve ra nis ta Ron don
Par . verdcse R. Jún ior
Per . Vid rop lex Rondo n
Par . Su p impa Fid algo
Par . Tcccdetrc Fidal go
S.A.F. Diam antina 2 1 Fonte
J:is i Tecedei ra Bacana Jú nior
Pa r. Umu a rama Magn ifico
:.1a r. To ni Magnifi co
Pa r . Torid a Mil Key
Par. Va le r ia Fida lgo

2 ,9 8
3 ,02
3,26
3 ,37
3 ,95
3,42
3,36
3,44

3, 46
3, 78
3 ,28
4 ,3 2

3,57
4 ,0 7
4,50
3,96
4 , 16
4, 13
3,9 1
3, 97
3,73
3 ,9 2
3 ,6 5
3,8 1
4,09
4 ,13
3,94
4,44
4 ,25
3,59
3,88
3,86
3 ,5 2
3 ,5 9
3,96
4 , 17
3,95
3 ,60
4 ,7 7
3,75
4 ,0 4
4 ,24
3 ,3 9
4 ,5 8
3 ,52
4 ,3 1
3,74
4 ,0 6
3,72
3,9 7
3, 5 3
4,07
3 ,84
4,24
4 , 16

3, 2 1
3,12
3,19
3,64
2 ,8 8
3, 26
3 ,0 1
3,67
3 ,10
3,36
2,92
3,38

30,0
28 ,0
2 2, 0
2 5, 0
15 ,0
15 ,0
19 ,0
18 ,0

10 -5 -19 7 7 .

13 ,0
18 ,0
14 ,0
2 1,0
24 ,0
15 ,0
2 2 ,0
2 0 ,0
20,0
13 ,0
15 ,0
13 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
19 ,0
15 ,0
14 ,0
18 ,0
18 ,0
14 ,0
13 ,0
19 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0
2 4,0
14 ,0
19 ,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
25,0
19 ,0
23 ,0
13 ,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
14,0

25 ,0
2 1,0
22,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
13 ,0
17 ,0
13 ,0

70
1 13
17 0

3 1
208
220
16 8
72

66
37
17

263
23 1
13 2
15 0

43
4 2
40
5 1
2 6

3.
2."
1."
9 ."
8 .·
5 .·
5 .·
2 .·
2. ·
2 ."
1."
1."

S.P. Em 25-5 · 1977. Rc·
2 o rdenhas.

1." 10 14 ,0 3,32

8 ·0
7 ·4
4 · 1 1
5·2
3 ·0
7·5
7 · 1
2 ·9
2·5
2·3

2·3

r-eco
peoo
peoo
peoo
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
pe OD
PCOO
r-cc c
PCOO

Antonio Cus tód io Ca r- r f jo Fa ri a . Guara t inguetá. S .P. Em 10 -6 -1 9 7 7 .
Regime de pas to co m r aç ão su p le m e n ta r, 2 o rde n has .

Lcebrcok Citati o n Pansy PO 5 -0 6 ." 219 12 ,0
Earinc1 iffe Ch ieftain Lass PO 4 -3 3." 96 13, 0
êe rtncltfte Chieftai n Da isy PO 3-10 3 .° 96 12 ,0
Hyway Rockm an Joa n PO 5 ·0 6.° 264 13 ,0

Yakult S.A. Ind úst ria e Co m é rc io . Bragança. S.P . Em
Regime de past o com ra ção su p lemen ta r, 2 ordenhas.

Lulas Estampa 222 R 18 6 6 PO 6-8 z." 11 0
Fetiche PCOO 5 · 7 2 ." 52
Neveqantes do Ku rum in PCOD 7-7 4 ." 103
Gabríela da Yaku lt PCOD 4- 1 1 2 ." 4 5
Avestruz 3 1/32 6-0 2 ." 29
Margarida 3 1/32 5 ·6 S ." 17 9
Naja da Yakult PCOO 7· 4 1 ." 2 1
Signet da Yaku lt FCOO 6-4 1 ." 15
Ccnsonl Kate Bu rkc PO 5 - 1O 4 ." 1 10
Façanha PCOO 5-2 7 ." 203
Malhada 3 1/32 5 -8 5." 15 3
Tcxana 2 Buttcrman Ste , Hel e na GC-S 5-6 7." 203
tsebece da Yak ult 3 1/32 6· 1 6. " 16 8
Mococa 11 R. Maple S te . Hele na PCO C 4 -10 3." 1 12
Ube Janke 2 13 PO 4-7 7 ." 19 3
Ado Nijlan der 2 25 PO 4 ·9 6." 15 7
Duquesa 1 Pepper Sta. Helena GC- 2 6-0 4." 96
Nobreza 3 v er Sta . Hel ena GC-1 6-0 5." 15 4
Conga 1 Var D. Sra . Helena GC-2 6-2 5 ." 14 7
Yenusa 1 A. 49 Stn. He le na GC- 1 6 ·2 5 ." 12 9
Malva 3 1/32 5 - 1 1 6 ." 161
Macunas 31 / 32 5-5 6." 17 6
Soraya 1 A. 49 St e , He le na GC· 2 5 -9 5 ." 16 7
Duquesa 31 / 32 S- 1 1 3:' 64
Rosafá da Yaku lt 3 1/32 6 ·9 5." 146
Krens da Yakul t PCOD 6- 10 4." 110
Holanda 3 Butterman S. He le na GC- l 5 ·2 4 ." 121
langa da Yakult PCOO 6- 6 4 ." 109
Catia 3 1 Scaman St a. He lena GC-2 5 ·0 1." 19
Minerva da Yaku lt 3 1/32 6 ·6 4 ." 122
Pestana 2 A. 49 Ste , He lena 3 1/32 6- 0 3 ." 6 8
Marcela 2 A. 4 9 Sta . Helena PCOC 6 -2 1 ." 2 1
Guaira 1 Var D. Sr a . Hel e na GC·2 6 -4 3 ." 7 6
Mogiana da Yakult PCOO 9·0 2 ." 5 4
Doar 58 Pilar Milking PO 6·2 1:' 19
Mirian PC - 2 ." 44
Amari ld<:l PCOD 6 -2 1 .... 2 3
Deusa PCOO 6- 3 1 ." 4
Acari Cola Mon arca Yaku lt 3 1/32 2- 1 1 6 ." 17 0
Victir ina da Yakult GC-3 3 · 2 5.° 13 0
Lenceolede da Ya kult PCOO 2 -9 2 .° 5 5
Yakuh da Rama Prince PO 2 -9 2.° 5 0
Henri lta da y"kul t 3 1/32 2·5 1." 25

Dr. Carlos Anteno r Conson i. Ribeirão Preto .
gime de pa s to co m r ação sup lementar,

Consoni Ducha Ast rona ut PO -

Hclendc CorJi
Pista CorJi
Lindeza CorJi
Justa CorJi
Maria Bonita Corl i
Hortencia Corli
Harmonia CorJi
Nele Corli
Noiva Cor-li
Orquídea Corl i
Torneira Cor li
Ogiva CorJi
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S.O . Que ixada M . M ai tac <l PO 7-9 4 ." 10 6 2 1,0 3,2 I
S .O. O ue lid onia Pride L 60 PC 7·6 5.<> 13 3 23,0 3 ,72
s.o. Quina Pride IIka PO 7 -5 2 .<> 46 23,0 3 , 1 1
R 9 São Quir ino Fe OC 7 - 1 3 .° 84 23,0 3,0 3
R 6 São Oui ri no GC-l 7- 3 2 .° 4 1 22,0 3 ,35
R 2 4 Sã o Q ui r ino GC- l 7-0 1.0 1 26,0 3 , 18
S .Q. Recordada P. Gert rudes PC 6·9 3.° 83 28,0 3,38
5.Q. Redoma Padamar L 42 PO 6-7 2 .° 46 26,0 3 ,41
R 4 6 Sã o Q uirino PCOO 6·5 3 .0 7 8 20,0 3,57
S. Q. Redonda P. Madrast a PO 6-8 1.0 17 29,0 3 ,4 4
São Quirino S 1 GC-3 6 -1 4 .° 104 2 8,0 3 ,85
5 15 São Qui rino GC·4 5-11 3 .° 69 26,0 2 ,6 4
S 24 São Q vi ri no GC-4 5 -1 1 2 .° :l6 21...Q :lAto
S .O. Salg ada Me rrit Sor te ada FO '5-0:, 2 ." 50 2 1,0 3,40
so. ~lm\~t~ ~r-"eo!:' ~~\-.. PC 5·9 2 .° 35 22,0 3,02
~ _Q. S a rdl nh a R . Narci sa PO 5 -3 3 .° 88 2 2 ,0 4 ,0 5
S.O. Samoa Pride Nemela PC 5·8 1.0 2 0 28,0 3 .1 0
S .Q . Tabaj ara P. Ml!\vad a PO 5 ·1 3 .° 6 6 22,0 3 ,04

~ ;4S~~o~~;r~ ~~~ ~._\1 ~:: :~ ~~:g ~.77
São Qui rino " to GC-l 4-1 1 4.° 10 0 2 0 ,0 , 14
S'io ~,Jifino Ta cada P. Pa namá PO 4 411 2 .° 4 6 25 ,0 3 ,41
S .Q . Tabu let a P. Magesto sa PO 4·10 3 .° 7 2 22,0 3 ,20
T 19 São Qui rino GC- l 4 -11 2 .° 53 21 ,0 3 ,54
São Quirino U 1 1 GC- l 3-10 4 .° 97 2 0, 0 3 ,5 5
S.O. rsur P. Paradigma PO 4.10 2 .° 3 2 23,0 3 ,3 7
U 4 Sã o Quirino GC·2 4·3 1.° 25 2 1,0 4 ,04
S.Q . Uxiram a P. Queixa d a PO 3·7 4 .° 11 1 22,0 3 ,8 3
São Quirino T 5 NR 5-4 1.0 17 2 9 ,0 3 ,34
5.0. Ube raba Peclem ar L 42 PC 3.10 6 .° 162 20,0 3 , 13
S .Q . Urus Quixote Refletida PO 3 . 10 1.0 17 24,0 4 ,20
5 .0. Urbana P. Q ueme l PO 3-9 4 .° 100 22,0 3 ,72
S .Q . Usuraria P. Q ue lidonia PC 3 . 10 1.0 3 ,50
5.0 . Va rsovia P. Project PO 2.7 8 .0 9 24 ,0 3,54
5.0. Viç osa Citation Redoma PC 2-6 4 .0 2~~ ~~:g 3 ,3 4
V 43 São Ovirino 3 1/32 3 -6 3.° 84 27,0 4 ,06
S 4 7 São Qui rino GC-2 5-3 3 .° 74 22,0 3 ,2 9
S .Q . Ve n tu ra Qui xote Satelite PO 2-9 2 .° 35 20,0 ~:~~

Dr-, Roberto Ca lmon Ba r ro s Bél r~eto . Descelved o . 5 .? Em 22-5 .1 977
Reg im e d e past o co m reçeo su p lementa r, 2 o rden has. .

Miuda Besita 4 2 PCOO 6-1 1 2." 6 1 20 O
Ami ga 39 Besita PCOO 7·5 1.0 14 26 '0 2,93
Duqueza Be sita PeOO 4-5 4 .° 1 14 16 '0 2 ,4 1
Batuta 6 6 Besi ta PeOO 6- 3 2 .° 83 14 '0 3 ,28
Caipira Besita 8 0 3 1/32 4 ·7 2.° 70 16'0 2 ,84
Dedicada Besita PCOO 3-10 9 .° 280 14 '0 2 , 73
Para íso Alia nç a S. Cit ati on PC 2-0 6 .° 178 15'0 3,50
Duvid osa Bestt e PCOO 3 -11 6 .° 167 13 '0 3 ,0 1
Arg eli a Besita PeOO 7-7 5 .° 142 18 '0 2,81
Aleg r ia 4 4 Besita PCOO 6.7 4 .° 118 15 '0 3 ,5 7
Parai so Vid ra lia Fidalgo PO 3·2 3 .° 9 1 16 '0 3, 5 3
Cat roia Be sita PCOD 4-4 3 .° 8 5 14,'0 3,463,27

Héli o Mo rei rn Se lles , Case Branca . S. P. Em 17.5-1977
pasto com ração sv plementer, 2 ordenhas . .

Am azona s Mr. Fi lm ada PCOC 12·9 1.0 20
Ma lberty 5 6 4 Su sy Bumbi PO 12·5 1.° 17
13 d e Ab ril T. Cert õc sc 093 PO 11-6 5.° 122
Recodo 5 9 E.J . Acha lay 587 PO 1 1-7 5.° 121
Rio Ve rd inho Andorinha PCOC 11-10 4 .° 10 0
Noga les Dell a O . Lc chtnver PC 10·9 2 .° 5 6
Cfna Cina Luci ernaga 184 PO 11 -0 5 .° 13 0
Rio Ve rd in ho Dor-e PCOC 9· 1 1.° 27
Rio Ve rd in ho Den go sa PCOC 8.7 7 .° 208
R.V. Carl a Lucie rnaga Ast ro PO 6·1 0 4 .° 94
R.V. Ba lsa A. Rob urke G . Boy PC 7-1 0 1.0 14
R.V. Brigadei ra S .R.G. Boy PO 6·6 1.0 28
Rio Ve rdin ho Bonec a PC 7-1 1 4 .° 10 4
Rio Ve rd in ho Ar ti s ta PC 8·8 3 .° 7 1
R.V. Bo rda lina C. 344 Mart. PO 7- 10 3 .° 72 .
R.V. Co r ruira M. KollY As t ro PO 7· 0 4 .° 11 5
Rio Ve rdi nho Angea PC 8-3 3 .° 7 2
R.V. Ca m uf lada M. Bur-ke boy PC 6- 10 4 .° 92

Grau Id ad e

do anos
sangue meses

FO 5· 10 4 ." 93 24,0 3~~

PO 6·2 5 ." 121 19,0 3 ,S1
PO 5·6 a. · 225 14,0 .4,13
PO 6·6 7'- 204 14,0 3 ,5:-
PO 6· 10 1'- 17 24,0 3 ,.C
PCOC 8·6 6'- 176 21,0 3,73
PO 5 ·0 4'- 109 19,0 3,~ :'

PO 6·3 1." 20 20,0 .4. 1-
PO 6·2 5 '- 151 15,0 3 ,e
PC 5·2 8 .· 232 16,0 3 ,6-1
K) 6· 1 4 '- 113 2a,O 3 ,5.<
ro '; -ll b ,· l b9 14,0 3,65
PO 5-7 6," 159 1~ ,O 3 )5
PO 5·4 3'- 65 29,0 3):
PO 6·6 1'- 38 29,0 3 ,4-
PC 5·9 3 '- 72 20,0 3. ~
PC 6·\ 0 1,· 2a 28,0 3
PC 6·8 3 .· 83 29,0 3,
PO s-e 2 '- 43 18,0 3,,;
PO 5 ·0 2 '- 56 20,0 , c-... .-~

PO 4·7 2 '- 42 19,0 3,
PO 5 ·9 2 '- 51 25,0 3
FO 4·3 1'- 26 23 .0 3.~:

PO a.a 5 '- 135 16,0 3, C;-S
PO 3· 10 4 '- 113 15,0 3. :
PCOC 7· 11 6'- 171 18,0 3;:
PCOC 8·3 7 '- 202 15,0 4
PO 3 ·5 7 '- 186 14,0 A,: ..
PO 4 ·5 5 '- 136 15,0 4.C-1
pcoe 6·2 3 '- 7 1 17,0 3.5 1
pcoe 9· 1 1'- 3~ 28,0 3 , '-'3
pcoe 8·4 4'- 113 14,0 3 , -
pcoe 4·5 4 '- 115 19,0 4 . 13
PCOC 3· 7 4 '- 104 17,0 4 ,4 :
PCOC 6·0 1'- 26 23,0 3,~

NOME, 00 AN IMAL

R.V. Df.::Ig adol Ast ro
R.V . Cindc rc tc R. 13 2 5 Ast ro
R.V . Dari qc lit a Ci na Bu rkeboy
R.V . Corinc Doucm Burkeboy
R.V. Cin d e rela M. Mor t inde ro
Rio Ve rdinh o Dia rne nt fne
Rio Ve rd inho Eln c
R.V. Dc nd e Ma lberty 5 6 4 Ast ro
R.V. Copecebcnc H .M. Ma rt.
R.V . De\sa Zoraid e Nobre
R.V. Cnr iti'l Skvma stcr Astro
R _V . O~\mat~ ~\anÇje 'Oi.n9O
R.'V. Dõ\b erty M . Bu rkeboy
k .v . u ''' '. Ama ZOn iJS Bingo
R.V. Concha S . An ita M .
R.V . De ji:l Ma rina Bi ngo
R.V . Crist ali na U . Bu rkeooy
R.V . Crevinc E. Mart ind e ro
R.V . De lrn o Aroei r-a Bingo
Rio Ve rd in ho Erna
Rio Ve rd in ho Afie nçc
RV. De lei a Erne s ti na No b re
Rio Ve rd inho Acc c tc
Rio Ve rdi nho Alc a chcfrc
Rio Ve rd inho Ange lit i:l
Rio Ve rdi nho Dondocc
Rio Ve rd inho Del ta
Rio Ve rd in ho Amor-eir-a
Rio Ve rdi nho Alge ma
Ga rot a Bras tlc tro Paga RV .
Rio Ve rd inho Dungil
Rio Verd in ho Do nga
En igma Rio Verd tnbo
Acácia Rio Ve rd inho
Fabi o la J urema B.R . Ve rdi nho

0,. G uido Fa b roc in i. Sa lto. S.P, Em 14·5· 1977. Regime de P3st.:-
com r ação sup leme n ta r, 2 o rd e nhas.

Mai den Ve lca G . Aug u r Prid e PO 7·7 7'- 227 21,0
Dut ch Co m e r Li/a Se nato r PO 7·7 9'- 290 15,0
Dever Im pe ri a l Polly PC 7·8 9'- 294 18,0
Th crnste ad lven hoé Therez a PO 7· 10 5'- 133 14,0
Oanielle Fa rm Hagen Frie nd/ y PO 7· 9 1'- 4 22,0
Will o w T er-r-ec o B.E. Gise ll PO 7·7 4 '- 102 22,0
Beaver Creek Ple be Ha ven PO 7·0 0'- 278 16,0
Mathw sfi el d Charmer Faith PO 7·9 0'- 234 17,0
Will o w "rerrecc I- La Gra nny PO 7·5 4 '- 114 23,0
Carwytham Bla ck Eagle Kim PO 7·5 5.° 133 13,0
Fla x M ill Fern Minu tema n PO 7· 0 9 '- 325 17,0
J away Promis Oda U. PO 7· 1 7 '- 237 14,0
Buttond al e Chief Trixy PO 7· 5 7 '- 236 13,0
S .T.M. Aten ne Im p . Rockman PO 4· 11 9 '- 272 14,0
5 .T.M. Assan had a H. Med ali st PO 4 ·8 10.° 295 13,0
S.T .M. Aug us ta 5 . Rockman PO 5 -2 6'- 209 19,0
S .T.M. Alba Heven Perseus PO 4-10 9 '- 261 22,0
S.T. M. Bea triz O.A. Ma jo ri ty PO 4· 9 6 '- 20 7 2 1,0
S .T.M. Bacan a Bootmaker PO 4·3 4'- 114 22,0
S .T.M. Cassy Maple PO 4·0 ~ 2 .° 58 25,0
5 .T.M. Bonanza Meda lis t PO 4·5 2 '- 4 1 21,0
S .T.M . Cybell c O rmsby PO 9'- 246 14,0
S .T .M. Bri gitte M .R. Prtncc PO 4·9 S'- 184 15,0
5 .T.M. Bartira I-R. Ma ster PO 4· 3 2 '- 74 22,0
S .T.M. Co nf ia nça R. Prince PO 3·5 2'- 6 1 22,0
G.F.V. Deite Sp rucega te J ojo PO 2· 10 2 '- 52 2 1,0
S .T.M. Ca dn Skyla rk PO 3·8 2 '- 43 24,0
5 .T.M. Bet lna 5 , S ky la r k PO 4·6 1'- 15 18,0
A.C. Oimbara Sele's 297 Oud e PO S·9 1'- 37 17,0
5 .T .M. Clo t ilde M. Pr ince PO 4·1 ,,- 24 21,0
G .F .V. Dind a Coronado Prince PO 3·0 1'- 19 20,0
G.F.V. Dom iti la Cita tion R. PO 3·2 1'- 16 16,0

0' . Rubens V. de Bri to. At iba ia. 5. P. Em 18·5·1 977, Reglmo <lo
pas to com r ação s up lemen ta r , 2 ordenhas .

S ta. Hel ena M. Temporal M. PO 10 · 1 4'- 93 17,0 4 ,CS
Ca mbuqu ira Co ra ção PCOO 8-10 1'- 15 18,0 3,4~
Pr edi le ta Co ração PCOO 1'- I 18,0 3.4 '

REVI STA DOS CRIADORES - Ju lho do 1917

J

% .

R~ime de

32,0 3 ,13
25,0 3 ,32
18 ,0 3 ,60
13 ,0 3,74
2 5 ,0 2 ,98
19,0 2 ,4 8

Reg ime de

20,0 3,70
18,0 3 ,72
19,0 4 ,04
21 ,0 3 ,65
20,0 3 ,7 2
16 ,0 3,41
17 ,0 3 ,84
16 ,0 3, 80
15 ,0 4 ,0 2
21,0 3,90
24,0 3 ,4 0
2 8 ,0 3 ,5 9
19 ,0 .4 ,2 4
2 2 ,0 3 ,6 7
19 ,0 3 ,69
19 ,0 3 ,78
25,0 3 ,74
25 ,0 3 ,79

Con - Dias

trôle d e Leite
. lac tação

S.P. Em 15·5-1977
3 ordenhas. •

6 · 1 1 2 .° 84
3·5 2 .° 78
2-4 7.° 248
6 -3 6 .° 243

2 .° 5 1
1." 4 7

Gréu Idade

do ano s

sa ng ue mese s

Dr- , Roberto Cordeiro . Sc rccebe .
pas to com ração s uplementar,

Oranq u inha 11 3 LIa Laura PO
R.C. Calandra R. Marqu is PC
R.C. Dulce Reina Mapl e PC
FLG. Tribel Med ali st M. Apple PC
Zu la PC
Eliane PO

NOME DO ANIMAL



NOME 00 ANIMAL
Grau Idad e
do a nos

sa ngue m e se s

Con- Dia s
trôle de Le ite

. lac ta çã o

% . NOMEr DO ANIMAL

Grau Idade Ccn- Dias

do anos rrõle de Leite
sangue meses lactaç âio

3,22
3 ,45
3,60
2,9 4
3,63
3,0 1
3,4 6
3,45
3 ,19
3,33
3 ,6 7
3,04
3,72
3, 14
3 ,76
3 ,4 7
3,34
3,56
3,66
3,61
3 ,43
3,79
3,5 3
3,21
3 ,12
3,71

3,57
3,44
4 ,05
3,72
3,87
3,54
3,39
3,70
3,84
2,98
3,82
2,91
3,35
3,80
3,47
3 ,57
3,8 7
3,B l
4 ,0 5
3,24
4 ,11
3,37
3,57
3 ,86
3,8 3
3,3 8
3,88
3,36

3,56
3,75
3,74

3,4 8
3,49
3,65
3,73
3,70
3,41
3,50
3,93
3,73
3,60
3,47
3,42
3,70
3,84
3,62
3,72
3 ,49
3,34

30 ,0
23,0
21 ,0
29,0
22,0
3 2,0
18,0
38,0
29,0
20 ,0
18,0
30 ,0
19 ,0
22,0
20,0
2 3,0
20 ,0
22,0
19,0
18,0
19 ,0
2 2,0
20, 0
21 ,0
20,0
18,0

23,0
26 ,0
16,0
22,0
20,0
23 ,0
30,0
25,0
18, 0
3 0,0
2 1,0
33 ,0
29,0
25,0
20 ,0
28,0
16,0
15,0
17,0
50,0
16,0
23 ,0
22,0
18,0
23, 0
24,0
21,0
21 ,0

18,0
15,0
17, 0

22 ,0
27,0
19,0
17,0
24 ,0
2 1,0
26,0
13,0
20,0
19,0
18,0
2 1,0
20 ,0
15,0
17,0
16,0
17 ,0
19,0

72
2 13
221

69
178

78
271

65
90

152
222

77
147

65
145

83
136
2 11
177
154
132
125

96
90
8 9
71

Regime de pasto

32
13

249
95

280
192

3 1
12

26 1
32
85

6
32
87

4
33

269
211
221

16
19 1
73

6
49
49
25
35
50

118
8 1
9 1

13B
161
278

7 1
94
25
20

365
28 1
242
230
203
162
168

73
83
86
96

S.'
3 .'
4 .'

2.'
1.'
9.'
4 .'

10 _0
6.'
2 .'
L'
9 .'
2'
4.'
L'
2.'
4 .'
L'
2 ,'

10. 0

B.'
8.'
1.'
7 .'
3 .'
1.'
2.'
2 '
2 .'
2.'
2.'

S ."
5."
9 ."
2.'
3.'
L'
1.'

12.0

9.'
8.'
8.'
7.'
6 .'
S.'
3.'
3 .'
3 .'
3 .'

6·7
6·2
5 -5
5-8
5·2
5·3
5-8
5·9
4· 1
4·9
3·6
3·11
3- 10
3· 10
3·2
3· 1
2·0
2·2
4 · 1
5·4
4·3
2-10
2·0
2-1
2· 1
3- 1
2·0
2· 1

11·0
8·7
2·0

S.P. Em 28·5-1977. Regime
3 e 2 ordenhas .

5·10
4-6
4·11
4·0
5·11
3-3
4-0
3-4
3·8
5-4
2·5
4·2
2·8
2·7
3·9
2·8
2·7
2·0

J ecc b Rosi er Outilh . Campinas. S.P. Em 15-5- 1977.
co m ração suplemen tar, 2 ordenhas.

Ilha do Pau O'Alho GHB 7-1 3.0
Iliad a do Pau O'Alho GHB 6·8 8.0
Id eog rafia do Pau O'Alho GHB 6-9 8 .0
Julie J ack F. do Pau O'Alho GHB 6· 2 2 .0
Ja rdine ira R.M. do P. O'Alho GHB 5-3 6 o

J ag unça do Pau O'Alho GHB 5· 3 3.0
Lisa do Pau O'Alho GC·3 4 -5 10 .0
Liber d ad e do Pau O'Alho GHB 4-1 1 2 .0
Milagro sa P.F. Pau O'Alho GHB 4-0 4.0
Jarar aca do Pau O'Alho PCOC 5-3 5.0
Je tobé do Pau O'Alho GHB 4.10 8 .0
Mine rva do Pau O'Alho GC-2 3-8 3 .0
Mirabela S. J . Pau O'Alho GHB 3-4 5 o

li nda Per former E.P. O'Alho GHB 5.1 2 .0
Meda lha do Pau O'Alho GHB 3-0 5 o
Mura lha do Pau O'Alho GC-4 3.3 3. 0
Ma rse lha do Pau O'Alho GC·5 3-3 5 .0
Fult on way Apollo R. Co nnie PC 2-0 7 .0
Su nnybend Tabit ha Oiamo nd po 2 7 6 o
Rich law n Fleme Bur ke Cathy PC 2-4 5 .0
Natal ia do Pau O'Alho PCOC 2-
Rich lawn Apollo B. Misty po -4 5 o
Notu la Pio neer ln st , P. O'Alho GHB 2-4 5 o
Oliva S. l. Pau O'Alho GHB ~-2 4 o
Nít ida do Pau O'Alho PCOC .O 4 o
Nap lusa Lua r Insp. P.O'Alho GHB 3

2
-1 3 .0
·3 2 ."

Fazend a Fort aleza Ltà a. Nova Odesse.
de pasto com reçêc suplem entar,

J o rdenhas
A.F. Fort ale za Inconfi de ncia PO
A.F. Fortaleza J abota PC
A.F. Fort aleza J aga PO
A.F. Fortaleza Japo na PC
A.F. Fortaleza J enqede PC
A.F. Fortale za Jte PC
A.F. Fortale za Jena PC
A.F. Fo rt a leza Ja van eza PC
A.F. Fo rt aleza l ança PC
A.F. Fortaleza Lampa PC
A.F. Fortaleza Malha PO
A.F. Fo rt alez a Magic a PC
A.F. Fortaleza Magnoli a PC
A.F. Fo rt aleza Madona PC
A.F. Fortaleza Nesse PC
A.F. Fortale za Nativa PC
A.F. For taleza Novid ad e PC
A.F. Fortaleza Novat a PO
Wilta rds C.R. Rovelee PC
Ferle nc Ast ro Ned Sweet Pee PC
Ways ide Acres Lor a Ast ro PC
A.F. For ta leza Non ap a PC
A.f . Fortaleza Obsole ta PC
A.F. For ta leza Ob jetiva P.O
A.F. Fo rt aleza Oblete PC
A.F. Fortal eza Neve PC
A.F. Fort aleza Ob reira PO
A.F. Fort aleza Oblíqua PC
2 or de nhas
A.F. Por t. Edição F.H. Karen PC
A.F. Pc r ta leze Gavea PC
,A .F. For ta leza Oba PO

S.M. Rito Fury Pridc PC
S .M. Myra Fu ry Bootmaker PC
S.M. Pat rtcle Pat Bootmaker PC
S.M. Rlte Furypridc Hagen PC
Sink ing Sprl ng I St ar Rocket PC
S .M. l eid en Premier Bond PC
S.M. Car ol Forty Complete PC
S.M. Walker Centurion Seaman PC
Clint on Camp O. Harden PC
S.M. Skian ne B. Elevetl on PC
S.M. Nertle Cen tur ion Elevetlon PC
Kingway I Star Bald y PC
S.M. Lcda Ceeser Bootmake r PC
S .M. Temero so P. 4 Bootmaker PC
S.M. Reflecti on Fury Model PC
S.M. Skienne P. Bootmak er 11 PC
S.M. Pet Ce nt uri on Bootmaker PC
S.M. Bar bar a C. Ast ro nau t PC

3,70
3 ,96
3 ,5 8
3,3 1
3,59
3,82
3 ,48
3,56
3,9 3
3 ,80
3 ,6 8
3,54
3 ,62
3,5 2
3 ,4 2
4 ,0 6

3,27
3,38
3,5 3
3 ,8 2
3 ,74
3,52
3 ,5 4
3, 72
3 ,9 6
3, 5 0
3 ,2 1
3 ,45
3 ,79
3 ,59
3,25
3 ,5 1
3 ,5 9
3 ,58

3 ,5 9
4,25

3 .0 5
2 ,0 4
2,95

3 ,82
3,80
3, 72
3,5 5
3, 4 4

18,0
15,0
17,0
25 ,0
18 ,0
13 ,0
2 6 ,0
24,0
17 ,0
16 ,0
19 ,0
24,0
17 ,0
2 1.0
2 2 ,0
14,0

2 1,0
2 1,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0
16 ,0
16 ,0
2 1,0
20,0
17 ,0
19 .0
20,0
2 1,0
15 ,0
20,0

14 ,0
15 ,0

28,0
22 ,0
18 ,0

14 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0

80
336

9 6
7 0

247
147
169

9 1
14 3
306
168

4 4
3 44
31 6

6 7
261

3 2
18

8 0
34
29
22

12 4
114
10 5
114

9 1
7 1
60
41
4 1
36
3 0
29
24
10

203
124
110

17 1
93
66
18

7

2 ."
1. "

8."
S ."
4 ."

5 .
S ."
2 ."
L "
L "

3 -9
5 · 1 1

3-9
2-4
3-3

7- 4
4-5
4-7

Ju lho d e 1 9 7 7

PC
PC
PC

GC5
GC4

REVISTA D05 CRIADORES

Armando Pvccl Filho . Campinas . S. P . Em 22· 5- 1977. Regim e d e
pasto co m ração suple m e n ta r, 2 o rdenhas .

Guarapi ranga Ray Med alha PC 6- 1 1 3 .°
Forta leza O . Pabs t Ter-oca GHB 8- 10 2."
Pintosa L. de Guar apiranga GC·3 3- 1 1 1.°
Pastilha U. de Gu arapi ranga Gc.3 3·8 1.°
S.A. Deia Fobea Anglico 3 1/32 9 -6 5 ."
Ccrln e's Daniel a do A. Aleg re GC- l 6 .3 4 ."
Ameixa ZZ 3 1/32 6·5 4 ."
Darle ZZ 3 1/32 8·8 4 ."
Hl!lena ZZ 3 1/3 2 8 ·6 3 ."
Querida N. de Gua rapira ng a GC-3 3· 0 3 ....
JOVial zz. PCOD 8·8 2 ."
Jememhe do Ku rumin 3 1/32 7·0 2 ."
Pintura zz. 3 1/32 8 ·7 2."
Manje Ca ja Royal Seguro PO 8·3 2 ."
3F Bezurca PO 6 · 1 1 1."
Ilusão O . Pabs t Te rcca GC- 1 6·0 1."
Nininha ZZ PC - 1 ."
Margarida Ad em a Ilus t re PC 9·9 1."

Doneld Gr aber. Cernpln e s . S .P. Em 2 1·5·1977. Regime d e pas to
cem ração su p lementa r , 2 o rdenhas .

Edna GC-2 4· 1 1." 9 26,0 2,77
Kingway Opu Cind y PO 3·8 2." 43 19 ,0 3 ,44
Beshor e Sams on Dai sy Aud rey PO 3 -8 2 ." 36 18 ,0 3 ,58
':ingw ay I Sta r Doli PO 3·8 2 ." 35 18 ,0 3 ,5 9

Comercia l Ind ust r ial e Agrfco la 1.AD. U d a . Ca mp inas . S. P. Em 19 ·
-5. 197 7 . Regi me d e pas to com ração su pl e m e nt ar, 2 o rden has .

Cerol Ann Maplc Rancho tse GC·2 5 -2 3 .° 67 32,0 2 ,91
Rancho l se Segunda Gemin is PCO O 7 -5 4 ." 10 3 25,0 3 ,00
Elrusca 17 3 G .D. São Ra fael GC-l 8·1 5 .° 16 5 2 7 ,0 2 ,8 9
Rancho tse Mo rena PO 6 -5 12 ." 349 15 ,0 3 ,20
Branca Jvplter do Rancho Isa GC- l 5 -2 4 ." 10 8 30,0 3 ,10
Flor de liz 270 Noe l S. Rafael GC-2 7·3 9." 263 24,0 3 ,29
Rancho Isa Brav a Jupiter GC· l 5 ·3 3 .° 67 2 4, 0 3 ,2 0
Mari See me n do Ra nch o Isa GC-2 3 ·3 11 .° 306 15 ,0 3,19
t3erta Co im bra Dee Ann R. Isa GC·2 4 · 5 7 ." 197 14 ,0 3, 14
S.R. 25 0 Finura Beau ty Va r GC-2 7 ·6 8 ." 232 16 ,0 3 ,49
Rancho Isa Pe t ra Dee An n PO 4· 8 4 ." 110 2 0 ,0 3,36
Puna Boo tmake r G. R. Isa GC·3 3·0 2 ." 56 2 2 ,0 3,45
Pely Glenafton Dae An n R. Isa GC-3 2·9 5 ." 12 8 21 ,0 3,03
Aruas i Ura no Haw k do R. Isa GC-2 2- 1 4 ." 10 8 14 ,0 3 ,05
Fur ta Bootmak er do R. lca GC-2 2 ·4 4 .° 10 6 23,0 3 ,45
Bona Urano Duk e R. l se GC·2 2- 3 4 ." 104 16 ,0 3 ,54
R. tse Biba B. l uci fer PO 2·2 3 .: 68 2 1,0 3,29
Dina Jupiter do Rancho Isa GC-2 2-2 2 . 47 21 ,0 3,39
Duna Dee An n Rancho l sn GC·2 2 · 2 1." 3 8 13 ,0 3 ,7 2
R. Isa flora B. Meda li s t PO 3-2 1.° 7 16 ,0 3,85

Dario Fre ire Meire lles . Ca mp ina s . 5 .? Em 27-5· 1977. Regime de
pasto com ração su p le menta r, 2 o rde nhas .

São Martinho P. Ho pe Pat PO 10 -7 3 ."
l-lnmeck Dell a PO 8 -10 1 1.°
S.M Simone Tri u ne Fury PO 8·2 3 .°
S.M· Rita Advogate fu ry PC 8 ·2 3 .°
S.M: Myra Advogat e Fury PO 7 -7 8 .°
S.M. Porti a Cri ss Ge ne ra l PC 7 ·6 5 .°
S.M. Ski a nne Criss Pr id e 11 PO 7-7 5 .°
S.M. lrean Sta rman Mingo PO 8 ·0 3 .°
S.M. Bambi Rocke t lve n ho é PC 7-11 5.°
S.M. va re Ace Ce n tu rion PC 6·7 10 .°
C.V. Barba ra Cita tion Hagen PO 6·6 5 ,°
Jenq. l o uvad a Grau na Capsu le PO 6·9 2 .°
S.M. Star le t Centvrto n PC 6 -2 12 ."
C.V. Bova ri S . Forty Ntner PC 5 -7 1 1."
C.V. Baronesa P.A. Ernper-or- PO 6-4 3."
S.M. Reflection Fu rv Bo nd PO 5 -0 9 .°

Geraldo Jo sé Ha ss. lbit ur un e . M .G . Em 3·5 -1977, Regi m e de pasto
com ração suplementar, 3 e 2 o rden has.

3 ordenhu
Ccçne Farms Ast ro King Pan v
Triunfo Harmo nia Lau ra
Noblehurst I rigina tor Sadic
2 erdenhas
S. Ovir lno U 28
S. Quirlno S 2 1

R.V. B. Alteza Fond Hopc PCOC
B.H. R.V.B. 3 1/32
Herança R.V.B. r-eco
Herolne NR
Ota NR

11 5



Grau Idade Ccn- Oia s Gr au Id ade Con· Dias
NOME 00 ANIMAL do anos tro te de Leite % NOME ,OO ANIMAL do anos trote ~. lo

sa ngue mese s lect ecêo sangue meses lectecêc

o-, Anton io Ca rlos Alves Bra g<l . Monte Mo r . S.P. Em 1 1·5· 19 77 . Marlan JUfll . S t a r ?O 4·7 2." 75 16,0
Reg ime de pas to co m ração su p lem en ta r, 2 o rdenha s. Ma ri an Carinhosa Ma, PC 4·3 2." 41 19,0

SJ.T. Lir a Bessie Hotsinson PC 10·1 0 3 '- 93 19,0 3 ,59 Marj an Sigm a M a r PO 3·10 1'- 10 21,0
Angeli na F.P. do Missouri FCOO 6· 11 3 '- 132 17,0 3,31 Ma rj an Belinha Be n ton PO 3·5 11.0 324 14,0
Bece cec F.P. do Missou ri PCOO 6-2 3 '- 76 18 ,0 3 , 17 Ma rj an Gaza SIM PC 3·2 6 '- 187 14.0
Apache F.P . do Misso uri PCOO 7· 0 3 '- 90 22,0 3 ,06 M a rian At tme M a r PC 3· 1 6 '- 174 13.0
Elvira da Esp la nad a PeOO 4·11 1'- 33 14 ,0 3 .71 Mar ian Ro suc Ro ckman PC 3· 0 6'- 182 15.0
Am and a da Esple ned e PCOO 4·9 1'- 30 2 1,0 3 ,6 1 M a r jan Aldana Leso l PC 3· 1 6 '- 176 14,0

.I ' : "O lga F.P. do Missouri PeOO 6·5 1'- 26 15 ,0 3,8 1 M a r jCln Pera lt a Bu r kc FO 3· 1 4 '- 124 14,0 . -

14,0
15,0 3.: ':­
15,0 A• .A
15,0 .c.... :­
14,0 3,
18.0 3._
14,0 .4 .. ~
15.0 .t ~
13,0 .: .
20,0 .. 5-'
14,0 3 h

17
69
10

253
129

72
153
73
32

O
129

13·5·1977, R

107 13,0 _..

7 1 13,0 . "

M .G. Em 13-4·1977, R
2 o rdenh as .
7. 2 1.0 46 13,0 .. ~~

Ca lcio lâ nd ia .
su p lemen ta r,

3 / 4

Waldi r J unqve tr e d e Andrade . Lins. S.P. Em 19·5·1 977. Regime
pasto co m ra ção svol cmen ter , 2 o rdenhas ,

Cr is tal ina Lin s GC~2 6 .9 J ,0

Co n te nd a Lin s PCOO 11 ·2 3 .°
Ca tele t.l n s GC- 1 5· 10 1.0
Sueco Lins PCO O 5·4 9 ,"
Asia Lin s PCOO 9·2 5 ,°
Oengo sa Lin s PCO O 8·5 3 .°
Favela Lins PCOO 4· 1 6 ,°
Rosecíe Lin s 15 /1 6 4-1 0 2.°
Campa nha Lin s 15 /1 6 4 · 1 2."
Sa rn Lins PCOO 6.6 1.°
Chilena Lins PCOO 5. 10 4.°

Or . Ta sso Assunção Co sta .
de pasto co m raç ão

In veja

San ta M a ri a Agro -Pe cuári a Ind ust ria l. Stc . Antonio da Posse. SP .
1 2 - 5~1 9 7 7 . Regi me de pa s to co m ração suplementar, 2 arde:

Lu la s Wiep;e 79 R 594 FO 12· 1 2,° 95 16,0 3 .. ..
Aguia r Ffo rit a d e S I,). O livia PO 8·8 ). 0 I 2 1,0 s,
Ca n tora de St u. O livii1 PCOO 5· 10 2 .° 73 19.0 1.
Ce s to d e 5 1<1 . Ol ivic PCOO 5·8 2." 77 19,0 3 : .:
Ca r j<l de St c . O liv ia PCOO 6· 0 2.° 93 18,0 3. -
êctu to de 510 . An to n io PCO D 7· 8 2 ," 72 17.0 3 ! ·
Jibo ia d e S ta. Oli v i<l 15 /1 6 3 ·9 2 ,° 123 14,0 ~-: .
Ce re ja de S IO . Anton io PCOO 7· 11 2 ,° 123 19.0 ... ... .
Bra si le ira de S ICl , O livia 15 / 16 4 · 1 2.0 77 13,0 3 _:
Co rrega de 5 10. An to n io PCOO 7-9 2 .° 85 16,0 ... ...
Rondon ia de S to. Ant o ni o PCOO ]·5 2 ,0 34 2 1,0 ~ ..
Garça PC 1.° 18 15,0 .I c-
Zul eicc PC 1.0 10 22,0 '3 -
Brt c sc PC 1.0 2 18.0 .t .: ;:
Morena FC 1.0 1 17.0 ..
Grc vnc PC 1.0 11 15.0 3 ..
Lore na PC 1." 16 17,0
Tot e ia d e S tc . Oli vi a PeOO 4·2 1.0 3 2 1.0 ... . . J
Agu ia r Cant ina de S la . O iiv ic PO 6 · 1 1 1.... 2 19.0 3 S5
S la. Olivia R. Map lc Babilo ni a PO 1.0 10 14.0

Joe l T. Novees c O sca r A. J a n nes . Esp ír it o Santo do Pinhal. SP. E
3 0 ·5 · 19 7 7. Regime de pasto co m ração suplementa r, 2 orde

Gechete do Pau O'Alho GC·2 8·5 2." 37 30,0 J .. ~
Hen rietta d o Pau O'Alho GHB 8·0 2." 33 22,0 3 .. "
Hister- ia do Pau O'Alho GH B 0·1 2 ." 44 18,0 ~ .....
Indaia tuba do Pa u O'Alh o GHB 7· 0 3 .° 76 18,0 ~ .

lre ce m e do Pa u O'Alho GH B 6· 10 1.0 18 28.0 s.:
Instancia d o Pau O'Alho GHB 6·4 5 .° 1.44 22,0 3 ..
J equt t tb s do P<:I U O'A lh o GHB 5· 1 1 S." 123 23,0
Litua na do Pau O'Alh o GC·2 4- 1 7. ° 194 20,0
Lim a C.F . d o Pa u O'Alho GHB 4·8 5 .° 144 16,0 .. . .
L1mp e sa d o Pa u O'Alho PCOO 4· 1 1 2 ,° 4 1 20,0 3
Juve n tude do Pau O'Alh o GHB 5·7 1.° 6 17.0 3 \~

Pintura J .N . 7/8 7·4 L " 9 17,0 3 4:
Oz e ne J .N , PC 6· 2 1." 11 20,0 3 4
Sa rna r ita 11 J .N . PC 7·4 1.0 9 23,0 ..
Bordada J .N. 7/8 9 ,° 261 17,0 .. ,,~

Serenat a J .N. 15/ 16 7- 1 1 1.0 9 23,0 •
Jurema J .N. l S/l ó 7·0 1.0 24 17,0 .. .
Rev is ta J .N . PC 5· 1 8 ." 234 14,0
Sota J .N. 15 /1 6 5 ·7 7. ° 192 13,0
Ja m an ta Expe rt 3 1/32 4 ·2 3 .° 64 17,0
Cario ca J.N. NR 1.0 19 15,0

Or . Ta sso Assunção Co sta . Ca lcí o lând ia . M .G. Em
de pa sto com ra ção s u p lemen ta r, 2 o rden has,

Fa mo sa FW 1/ 2 4·0 4 .°
Inve ja 3 / 4 7 ·2 1.0

Jo ão Pesserellt , Itaquaquecetuba . S. ? Em 2 3·5· 1977 . Regime
pasto co m ra ção suplemen ta r . 3 o rdenhas.

Surodana Peggy To ro PC 9·6 3 .° 107 40.0 3.

2,95
3, 12
4 ,0 7
3 ,5 8
3 ,68
2 ,60
3, 5 8
3 ,0 3
3 ,6 8
3 ,24
3,95
3, 78
3 ,87
3,28
3,58
3, 7 1
3,3 1
3 ,68
3 ,37
3,06
3 .4 7
3, 16
3 ,65
3, 2 1
3 ,3 2
3,30
3 ,2 8
3, 75
3 ,80
3,93
3,47
3,23
2,97
3,53
3 ,14
3 ,26
3.6 4
3,3 2
3 ,34
3 ,67
3 ,32
3 ,5 8
3.5 1
3, 48
3 ,8 2
3 ,2 9
3 ,6 1
2, 9 8
3 ,3 7

3,6 9
3,83
3, 77
3 ,6 6
3, 89
4 ,3 2
4 .34
3,63
3,8 1
3,75
3 ,50
3,88
3 ,52
3 ,5 7
3 ,6 3
3 ,69
3 ,90
3,27
3 .92

Regime

Reg im e de

19,0
28,0
22,0
18 ,0
15 ,0
30,0
19 ,0
21 ,0
20, 0
2 1,0
13 ,0
18,0
15,0
2 2,0
15,0
13 ,0
18 ,0
14 ,0
18 ,0
20,0
17,0
24, 0
13 ,0
24 ,0
16,0
25,0
20,0
14 ,0
14 ,0
13 .0
13,0
21 ,0
18 ,0
17 ,0
20,0
17, 0
20,0
19.0
20,0
13,0
20,0
17,0
20 ,0
18,0
15 ,0
19 ,0
18 ,0
24,0
19 ,0

2 1,0
15.0
23,0
17,0
14 ,0
13,0
13,0
2 2,0
17,0
19,0
23 ,0
17,0
2 1,0
23 ,0
19,0
2 1,0
15 ,0
22 ,0
15 ,0

245
106
16 2
276
110
4 7
6 4

122
6 3

100
118
204
29 1

84
193
339
19 7
276
289
2 13
176
46

306
132
118

9
4 4
45

249
249
249
249
249
203
197
175
118
1 19
162
162
91
92
9 1
75
45
60
38

3
13

79
293
125
293
293
203
293

3 3
240
170
135
240
136
56
96
10
83
l O
63

4·1

4· 11
5· 4
5·5
7·9
9· 10
4- 11
4· 1

S. P. Em 18·5. 19 7 7.
2 o rd en ha s.
11-11 4.°

9-5 10 .°
8.11 5.0

11-5 10.°
8 · 1 10 .°
8. 1 7 .°

10·11 10 .°
8-4 2 .°
5. 11 8 .°
6.4 5 .°
6 .4 5 .°
5 .4 8 ,°
4 . 1 1 5 ,°
5- 1 2 .°
5 .5 4 ,°
5. 1 1.0
4- 8 4 .°
4 .3 1.°
4 .7 2 .°

S.P. Em 9.5· 19 77 .
2 o rdenha s .

11. 2 8 .°
10·0 4 '-
9-4 6 ,°

10.5 9."
7 .6 4.°
7~8 2."
8~5 3.°
7-6 5 .°
7- 1 3 .°
6-10 4.°
6 .7 5.°
6·7 7."
7.3 9 .°
6·2 3 .°
6.1 7 .°
5-9 11.°
5·5 7'-
4.9 9 .°
7.2 9. 0

6-10 6 .°
4 -1 1 6 ."
4 .3 2 .°
3.5 5 .°
3. 4 4 .°
7-9 5 .°
5. 10 1.0
4.9 2 .°
4 . 11 2 ,°
8.8 9. °
4 .7 9 .°
8.4 9 ,"
3. 9 9 ,°
5~ 1 9 .°
3 . 10 7 .°
8.4 6.°
2-9 6 .°
3 . 10 5 .°
5.0 5 .°
4 ·} 6.°

6'­
4 '­
4'­
3 .­
3'­
2'­
2'­
, '­,.-
1."

Olt ntc Marq ues de Pau lo . Va lin hos .
de pas to com ração su plementa r,

Ma rtona 's Vic tor Elect o r 1 PC
S .A. Mistva le C. Sovereign PC
Bond Heven Sa lly Rewa rd PC
Martona 's Paragon G . Pr illy 1 PC
Bond Have n Su preme I êeeurv PC
Joma Suna R. Pa ragon I PC
A. Mellow Breeze Ma rquis Sue PO
Glenafton Rockette Corr ine PO
Mar ian Rosa Te ls tar PO
Mar ian Ravy Simon PC
Ma rj an Ka Had a PC
Ma r ian Pe rs ia Pe rseu s PO
Ma r jan La ica Grand PC
Ma r jan Co ndesa Ma rquis PO
Marjan Tu la Sta r PC
Marjan Flora S ta r PC
Ma rian Pet ra s Grand PO
Ma rjan Lea Ma r PC
Mar jan Alva M J PO '

J o sé Pe res d e Ol iveira , Campin as.
pas to co m r aç ão supl emen ta r.

Viena Zo raya E. Adv ance r PO
Deca m p inas Oin am ica PO
Oecamp inas Me lindro sa PO
Ho lam bra Zwan tje XXXV I PC
Decamp ina s Pla tera PO
Decem pl ne s Sa ntora PC
Decampi nas Teca Madcap PC
Dcc amp ina s Je ne te . PO
Occ. Gisu Roy al Maste r PC
Decamp ina s Pira ta Mister io PC
Ste, Te rez in ha C. A. Ma,ple GC· l
Oec. O rquidea S .R. Ma ster PC
Ste, Terezi n ha Meda lha GC·l
Dec . Harm onia Royal Master PC
Oec . Cin t ia R. Prince PC
Dec . Ka t ia Roya l Pri nce PC
Oec . Celt a Bootmaker PC
Oec . Fiteira Forty Nin er PO
St e. Te rezinha Vidraça GC· 2
Ste. Terezinha Longa rina Budd y GC·l
Oec . Rend a Bootm ake r PC
Dec. Ja ndira Mas ter Dond PC
Oec . Luzi ta na A. Hagen PC
Oec . Donana A. Hagen PC
Sta. Te rezi n ha Berqvelrc PeOO
Oec . Maravil ha Arli nd a Chief PO
Dec . Gran fi na App le Maplc PO
S ta. Te rezinha Araçatuba 3 1/ 32
Sta. Te re zi n ha Ituana 3 1/32
Mata Ha ri T.S . St e . Te rezin ha PeOO
St a . Te rezi nha Lo ndri na 3 1/32
Fa mo sa B. Sta . Te rezinha 3 1/3 2
Bel lsa Fo rty N. Ste , Terez inh a 3 1/32
Jerica Forty N. Sta. Terezinha 3 1/32
S ta . Te rezinha Congada 3 1/ 3 2
Decampinas Fla m ula He-m an PO
Convencida F.N. Sta . Terezin ha 3 1/32
Sta. T. Kett te Ma ster Bond GC· l
Viole ta Fo rty N. Sta. Terezin ha 3 1/32
Cri s ta lia 11 PC
Oec . Odalisca Bootmaker PC
Dec . Revi sta Apple Hagen PO
Ste. Te rezinha Ai ro sa 3 1/32
Ga b rie la Fo r ty N. St e . Te rezin ha 15 / 16
Azeda Bootmake r S . Te rezin ha 3 1/32
Ste , Te rezinha Rol in ha GC·2
Sta . Te rezin ha Elza PCOO
Vila Rica f .N, Sta . Te rezin ha PCOO
Decernpln es Ve r in ha Boot meke r PC
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NoME DO ANlfAAL
Gra u ld ed e

do anos
sang ue meses

Cc n- Dia s
trote de Leite

lect ecêc
% NOME! DO ANIt,\AL

Grau Idade Ccn- Dias
do anos t rote de leite

senque me ses lecte cêc

- - - - - - ------- -
RAÇA HOLANDESA - variedade vermelho e bra nco

Condomlnio de Gabr iel Dias Pe reira . O límpio de Noro nha . M.G. Em
7·4· 1977. Regime de pa s to com r ação suplementar , 3 e 2 ordenhas.

J ordenhas

3 .90
3 .87
3 ,74

3 ,2 1
3.73
3 .88
3 ,65
3 .29
4 .0 8
3,70
4 ,13
3 ,95
3,37
3,~4

3,14
3,48
3 ,4 4
3.37
3.34

4 ,10
3.20
4,71
3,29
3.6 8
4 ,37
4 ,12
3,50
3,28
3.85
3 .85
3,79
3,09
4 ,79
3.10
3,4 6
4 ,65
3.70
3.80
3.6 1
3 .39
3. 06
3.22
3,44
3.39
3 .03

4 ,36
3.45
4.2 1
4,4C
3,65
4 ,05
3.92
3,75
4 ,45
3.63

3,4 8
3,66
4,0 7
3.87

15.0
16.0
13 .0

13.0
15,0
15.0
16.0
14,0
13.0
14 .0
13,0
16 ,0
16.0
13,0
15.0
16,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0

17.0
18,0
13.0
18.0
2 1.0
19.0
18,0
13.0
13.0
15,0

27 .0
23 .0
17.0
15.0

3 14 18,0
59 27 .0

349 13.0
230 14.0

89 26.0
170 20.0

68 26,0
352 18.0

13 26,0
3 14 19,0
282 2 1,0
259 18.0

14 3 2,0
220 19,0

26 38 ,0
105 24 .0
100 29.0
22 33.0
92 29 .0

114 27,0
45 32.0
17 33.0
74 23,0
79 19.0

158 19,0
5 23,0

200
112
251
23 4
224
22 5
2 18
171
166
153
138
110
103
126
88

9

232
38

305
202
238
334
228
329
277
247

46
40

185
102

6'­
4'­
9 ."
8."
8."
8."
8 ."
6."
6."
6."
5."
4 ."
4 "
5."
3."
I ."

2 ."
2."
5 ."
3_"

12."
3."

12.°
7 ."
3 ."
6."
3 ."

10.0

L"
12.°
10 .0

9 ."
L "
6."
L"
4 ."
4 ."
I ."
4."
4 ."
4 ."
I."
3 ."
3 ."
6 ."
I ."

9-4
9-0
7-8
6·11
6· 11
6-6
6-7
5·9
6-5
5·4
5·3
5·2
6-9
4-3
5·2
4·6
4-8
4-6
4-7
4-9
4-9
4- 1
3·6
3-5
3-3
2-4

6-3
4-6
2-4
2-5
2-0
2-5
2-5
2·4
2·7
2-5
2-3
2-5
2 -4
2-3
2-3
2·6

5-2
4-4
2·9

12·7
11-0

8·4
7-2
8·1
7-10
6·6
5-0
7-11
2-8

PO
GH8
PO
PO
GH8
PO
PO
GHB
GHB
GH8
GC·l
PO
PeOC
GH8
GHB
PO
GH8
GH8
GH8
?COC
PeOC
PO
GC-5
GC-4
PO
PO

PeOO
GH8
GH8
GHB
PeOO
GH8
PeOO
GH8
PeOO
GC-l

GHB
PO

GHB
GHB
PeOC
PCOC
PO
PeOC
GHB
PO
PO
PO
GHB
GHB
PO
PO

An tonio de Toledo t .ere Neto. São Simão. S.P. Em 3· 5·1977 . Regim !::
de pasto com ração suplementar, 2 o rdenhas.

Cris la l Reportagem GC·2 10·6 6 .° 168
Cri s tal Carava na GC·2 11·8 5 .° 116
Cris ta l Jeveune PCOC 10·1 2 .° 36

Dr , Ed ua rdo Simonsen . Bra gan ça. S.? Em 5.5-1977. Regime de
pasto com ra ção sup leme nta r, 3 e 2 ordenhas .

3 o rd enhas
E.S. Gio....ana
E.S . Her d eira
E.S. Hi zdc
E.S . l rect re Tre nsm trtcr 5 .5.
E.S . Jandaia King Bet S .S.
E.S. Japo nesa Ploneer S.S.
E.S . Ju....enia Tra nsmiller .').5.
Jcck ia Roelend 5 S. ES.
J ip iâ Roe land SS. ES.
Lvcrecte Pic neer da 55 . ES.
Levi ta Tr en smtnee 55 . ES.
ES. Liset e Pion eer d e SS.
Jana tu ba Rocla nd SS. ES.
Maci eza Revel SS. ES.
Manc hete Tra nsmitter SS. es.
ES. Mo re na Revel SS.
Malicio sa Roya l 55 . ES.
Mara Revel d a 55 . ES.
Manta Royal 55 . ES.
Maj estade Pioneer 55. ES.
ES. Mir ahll do Silo SS.
ES . Nevce Roya l da S5.
Neiva Wish SS. ES.
Nar d ina Baby SS. ES.
ES . Na....a r ra Baby SS.
E.S . Palaf it a Baby 55 .
2 o rd enh as
ES. Jc nte Pio neer SS.
ES. Ma rilia Royal SS.
ES. Ora da Lo rd da S5 .
O liria Royal SS. ES.
Ofensi....a Lo rd SS. ES.
Os sana Reve l SS. ES.
ES. Obe re na Bebv SS.
Orbi ta Baby SS. ES.
Ovena Wish S5. ES.
ES. Orqu idea Baby 55 .
ES. Op ulencia Baby 55 .
ES. Oleina 55.
Oma lgia Bar d ine 55. ES.
Ofe renda Bllby SS. ES.
ES. Opal ina Baby SS.
ES . Orça neta Baby SS.

Anton io Carl os Racho u Vaz de Almeid a. São Manuel. S.P. Em 8·5·
·1 977. REgime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenha s.

3 orden has
S.M.? Sensation Ma rqu is Ned GHB
Therezza Marquis Ned S .M.P. GHB
Mar ia Cecil ia Marquis Ned GHB
S.M. P. Le no ra Ma rq uis Ned
2 ordenhas
S .M. Para iso Corista
S .M.P. San ta na Celeta
S.M.? Santana Centore
S.M.? Sant an a Cclenthe
Atib aia R.C.B.B.
Muquem Defesa
Boa Espe ran ça de Se rra Negra
S .M.P. Pr tsettle Marquis Ned
Mantiqueira Mauro
Ma ria Carmen M. Ma jor ity

Hermenqa rda de Brit o Leme e Out ros . Pinh al. S.P. Em 25·5 ·1977.
Regime de pa sto com re çêc suplernen ter, 2 ordenh as .

Dre ccne D. Hirch Leme GC-4 4.1 6 .° 177 14 ,0 3, 48
Lcrne' s Diam ant in a Ja ck's Wish PC 4·2 4 .° 118 14 ,0 3,64
Cle re Cltetlon Texal l eme GC.4 5·6 1.0 7 22,0 3,19
Diana C. Texal Leme GC·4 4·9 6 .° 152 16,0 4,20
Lemc's Eloisa Jllck ' s Wish PC 4·1 3.0 67 15,0 3,37

VllSCO Mil Homens Arantes . São Carlos . S.? Em 20·5· 1977 . Regime
de pa sto com ração suplementar, 2 orden has.

Lac u01l Ma jest y da S.A. GC· l 2·3 7 .° 218 16,0 3,6 6

3 ,62
3 ,5 2
2,68
2 ,9 4

3 ,47
4 ,14
3,00
3,23
3 ,2 3
3 ,9 2
3 , 17
4 ,88
4 ,8 5
4 ,1 6

3 .33
3 .07
3 .25
3 .36
3 .0 7
3.67
4 ,3 8
3 .67
3 ,91
3 ,21
3.02
2 .8 3
4.10
3.22
2.60
3 .75
3 .0 2

4 ,5 7

4.27
2 .9 7
3.55

4 ,4 8
4 ,4 0
4, 00
4 ,66

Regime de

15 ,0 3 , 13
17 ,0 2 ,9 9
17 ,0 2 ,8 6
19.0 3.65
17 ,0 3 ,14

14 ,0
15 .0
16 .0
20,0
14 ,0
17 .0
16 .0
18 .0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
19 ,0
17 .0
19.0
19.0
14 ,0
16,0

13 ,0

18 .0
15 ,0
15 .0
14 ,0

15.0
25.0
16.0

3 4 16 ,0

192

78
10 7
99
79

121
76

171
11 9
18 7
182

3 1
50
9 1
82
77

201
3 1

209
13
13

179
17
15
8

3 ."
4 ."
4."
3."
5'­
3."
6 ."
5 ."
7 ."
7."
2 ."
3 ."
4 ."
3."
3 ."
7."
2 ."

9 -6

10 ·5
11 -0

9 -4
9 -3
8 -7
7 -6
8 -0
6-0
6 -4
6·10
2 · 11
5-0
4- 6
4-7
4 -5
2-5

GH8
GC- l
GC-2
GC· l
GC-l
GC- l
GH B
GH B
GHB
GHB
GC-l
GC-I
PC
GC- l
GC-2
PO
PC

3 1/3 2

Vera Furtado d e And rede . Calciol ândi a . M.G. Em 27·5· 19 7 7 . Regime
de pasto com ração su p le m e n ta r, 2 ordenhas .

liilda da Celclclendle PC 5 ·A 7 ."
Calcloland ia Fleet Furi a PO 7- 8 1."
Calciolandia Jeckle lvanhcé PO 4-0 1."

A.ntonio de Cas t ro Campos . Lam ba r i. M.G . Em 15 ·4· 1977. Regim e
de pasto com ração suplemen ta r , 2 o rden has .

::rna Uai 3 1/32 8 -0 1. "

Jorge da Rocha Camargo . Br aga nça . S .P . Em 7·5·1977 .
pasto com ração suplementa r , 2 o rdenhas .

Chinita Muque m 3 1/32 9 · 1 1 5 ." 12 2
Bacana de Sta . gc serte GC· l 6 -7 3 .° BI
A.ntonieta de Braga nça cc-i 5- 0 2 ." 65
Barra Mansa Tricordia no 3 1 / 3 2 6·6 2 ." 42
Madreperola Mau ro GC. l 6 ·9 1." 5

ve re Furt ado de Andrad e . Celc ic lánd re , M .G. Em 2 7·4· 1977. Reqime
de pasto com ração suple m en tar, 2 o rd en ha s .

Hilda da Calc.iolan d ia PC 5 ·4 6 ."
Calciolandia Luza Arlinda PO 2.10 1.°
Calciolandia Lh a Pineyhi ll PO 2· 9 1."
Cal. Jovita Pineyhill Ma jo r ity PO 3-9 1 ....

Or. Fla.... lo Castelo Branco Gutier rez . Se te Lago a s . M.G. Em 6.5 . 19 77 .
Regime de pa sto com ração su p le m e n ta r , 2 o rd e n ha s .

lia de Morada No....a NR - 5 ." 11 6 13 ,0
Revista de Morada Nova NR - a." 9 2 2 2, 0
Serena de Mo rad a Nova NR 13-6 3 ." 89 16 ,0
Forquilha de Morlld a Nova NR - 1 ." 25 25 ,0
Olimpi a de Morad a Nova NR 7·2 6 ." 16 8 13,0
Tra ia de Mor ada Nova NR 8·6 4 ." 9 2 16 ,0
Embo lada de Morada Nova NR 6-6 z." 4 1 15 ,0
Fandy de Morada Nova NR 8·0 1 ." 8 16 ,0
Escalada de Mor ada Nova NR 6- 2 4 ." 10 1 14 ,0
Raposa de Mora da Nova NR 4-7 5 .° 15 1 13,0

Cooperati va Agro-Pecuá ria Ho lam bra. J aguar iú na . S .? Em 12.5 ·1 9 7 7 .
Regime de pasto co m ração sup lemen ta r, 2 o rdenhas .

Joia d a Holamb ra GC· 6 5 ·8 5 .° 1 16 18 ,0
Marciana da Hol ambra PCO D 5 -8 4 .° 10 3 17 ,0
Pe lc rna da Ho lambra acoo 5 · 1 1 2 .° 49 16 ,0
ütene de Hol amb ra peoo 3·7 I ." 20 14 ,0

Escol a Supe rior d e Agricultu ra " LUIZ DE QUEIROZ ". Piracicaba . S .?
Em 3·5·1977. Regim e de pa s to com ração su p lement a r , 2 o rdenhas .

Jcle Esalq 3 1/32 5-A A." 10 0 19 ,0 39 1
Ilusão Esa lq 3 1/32 6·9 4 .° 1 11 17 ,0 3 :89
Lcntra Esalq PCOD 4- 1 1 3 .° 88 19 ,0 3 ,4 0
Loenda Esalq 3 1/ 3 2 4-3 7 .° 197 10 ,0 356
lacraia Palq PC 4-3 5 ." 122 10 ,0 3 :4 0
Memory Swampy Holl ow Esa lq 3 1/32 3- 1 4 .° 1 14 11,0 3 ,7 6
S.C. Tijuca GC· 2 7 · 1 1 2 .° 35 20,0 3 ,4 9

Pecadora de Sant'Anc
Tradição de Sent'Ane
Marlti!l 11 de 5a nt'Ana
Saionari!l de Sanl'Ana
Granfina de Sant'Ana
Opera Noble de Sa n t 'Ana
Tiroleza Gosseana de Sem'Ana
Jornalista Noble d e Sant 'An a
Potira Noble de Sant 'A na
Guitu ra Nob le d e Sant' Ana
Colombia de Sant'Ana

.: e1ína Nob le de Sant 'Ana
ereira Marga re te Nob le

~ecla Noble de Sen t 'Ana
oná Arion de Se nt'Ana

Pereira Mary Nob le
Clarita de Sant'Ana
2 ordenhas
Carinhosa de Sen t 'An c 7 ."
- - - - - - --,-----,------,----
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NO ME 0 0 AN IMAL
Grau Idade
d o anos
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tr óle de Leite

. lactação .
Cl/o " NOM E, DO AN IMAL

Grau Idade
do anos

sa ngue me ses

Cc n- Oi" ' iilli~t rote de Lei:.
lactecêo

Antonio J osino Me ir el le s. Betetets , S .P . Em 10-5-1977 . Regime de
pa sto com r ação sup lemen ta r , 2 o rd enhas .

Dr . Lu iz Sheh ta m . Soro cebe , S .P . Em 14 ·5-1977.
com r-açã o suplementa r , 2 o rdenhas .

Gina T jisse de J u r um ir im GC-5 7-8 8 .°
Ful ana de Ju rumirim PeOO 8-1 6 .°
Erlka Gu staaf de J u r umir im GC-2 9-2 5.°
Est imad a de Ju rumirim GC·2 9.0 5 .°
Lige ir a de J urumirim GC.2 4-7 4 .°
Electra Gu st aaf de J urumiri m GC-2 9-7 3 .°
Liz de Jurumi r lm GC·3 4 .10 3.°
En cantada Gustaaf de Ju rumirim GC·3 9-7 3 .°
Dolo res Guat e ef de Ju ru mirim GC·3 10 ·6 3 ."
Lu te ci a Tji sse de Juru m ir im GC·5 5 .0 2 .°
Exata Gu staaf de J urum ir im GC·1 9·3 2 .°

Fr en c lsco Lopes Fil ho . Salto. S .? Em 4 ·5-1977 .
com ração suplementar, 2 o rdenhes.

Pcrm c svre F.L.F . PeOO 3- 10 1 .°
S .N. Be ngala PC 6·5 3 .°
Ccnccrdle de Se rra Neg ra PCOO 7- 0 6.°
Va nder leia 3 1/32 3- 3 5 .°
Almena ra NR _ 1.°
F.L.F . Ba ndei ri nha PC 3--11 2 .°
Atenas F.L.F_ PCOC 4- 10 5'-
Roseira F.L.F_ 31/32 3-5 6 '-
Asto rga F.L.F . PC 5 .0 6.°
Artista NR _ 7 .°
Angelical F.L.F . PCOC 6-2 2.°
Ang e lica F.L.F . PC 5 -3 3 .°
F.L.F_ Alemanha PO 4-5 3 .-
Assunção GC· l 4 -1 1 5 .°
Arapongas PCOO 8-0 2 ."
Pipoca Se r ra Negra PCO O 7-0 6.°
Serrinha F.L.F. GC- 1 3 -1 0 4 .°
Espon ja NR _ 2 ."
Bende ir e NR _ 5 .°

Dalla King Bet d e Me ire lles GHB
Aza lea Cit atio n de Meire lles GHB
Lady Bar-dine de Me irell es GHB
Flauta Theodoor d e Me irelle s GHB
Lupa Roela nd R. d e Me ire lle s GHB
Ce tlte Roeland R. de Meirelles GC-2
Fa vo r ita C.R. de Meirell e s GHB
Ma ri a na Roela nd R. de Me lre lles GHB
Mag's Fine ss Insp ira t io n PC
Mag ica Transmitter de Me ire lles GC-2
Alvo rada Cttet tcn R. d e Me ire lles GC-2
Leq verdt e Pione ir o de Me irelle s GC-l
Co lina Rob aron de Meirell e s PCOO
Ma ize na Luk e's de Me ire lles GC-1
Dureza Rebel d e Me ire lles PC
Ca nce la Roba ro n de Mei relle s 3 1/3 2
Ama pola Rebel d e Me ire lles PCOC
La ma PCOO

3,77
3

• •
";:5":.

13,0
19,0
18,0

19 24,0 3).1

161
5
9

174 27,0 3; 1
3 1 25,0 3,'1
63 37,0 2,93
77 25,0 3; !
93 28,0 2,61
57 22,0 3,10

198 21,0 3,\ '
31 31,0 3,55
14 .jO,O 2) ;

121 27,0 3,Co' ­
5 28,0 4; 5

81 36,0 2,51
87 31,0 3,17

102 22,0 2; ;
37 44,0 3,03
69 23,0 3,20
60 24,0 2,57

207 20,0 ' ,03
89 20,0 3,3'

7'­
3'-

6 .'
2'­

. 3 .°
3'­
4'­
1'­
7'­
2'­
1'­
4'­
1'­3.­
3'­
4'­
2.'
3 .'
2.'

6-11
8-7

2-3
3 -5

.4· 11 1."

7-8
7-9
8-4

8 -0
5 -7
5-1
5-5
5-6
4-7
4- 10
5 -9
3-9
6-3

PO
PCO O

GC-2
PO
PCOO
PC
15 / 16
PO
PO
PO
PO
PO
3 1/32
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Agro ·Pecuári a Nossa Senhora do Ampa ro S/A. Amparo. S.P. Em U~·
- 1977. Reg ime de pasto co m r ação svplementer, 2 ofÓ(!nhas.

Campanha Roe land do M . Alto GC· 1 6.9 7 .° 180 16,0 3,2;
Mor ro A. Doub le St a r 1/ T. Jack PO 4 ·9 8 .° 228 13,0 3.16
Espiga Rcya l Red Morro Alto GHB 4·8 8 .° 219 13,0 3.1:
Fa b u la Roe land do Morro Alto GHB 4· 1 3 .° 93 21,0 3~;
Mo rro Alto Faceira Rebe l PC 3- 10 1.0 18 l B,O 3,~ ~
Babel Roba ron Amparo F.S .R. GC-2 2-7 4 .0 120 13,0 31 5

Or . Adhemar de Ba rros Fil ho. Jeú. S .P. Em 18·5. 1977. Regims C.
pasto com ração sup le m e n ta r, 2 ordenhas.

Se res ta I Ba rdine d a Gua naba ra 31 /32 3· 11 6 ."
Magnolia 3 1/32 .6-4 1.°
Ara ra da Capil uba 15 / 16 4 .2 1.0

Oo irc rc de Vira copos Dig it a l PC

Ago s tinho Lo yo l/a J vnqvetrc . Poço s de Caldas . M.G. Em 22·S.19n.
Re gime de p a sto co m rec êc sup lemen tar, 2 ordenhas.

Ma ravilha Royal Joncveb-c PC 3· 7 1.0 4 20,0 3,~ J

Mora v ia ê erdt ne J unq ue ira PCOO 3·2 3 .° 77 15,0 4,19
M imosura PC - 3 .0 73 15,0 3,52

Regime de p.!Is=e

Dr-. J osé Pedro C. U m a de Toledo Piza. Águas de Prata. S.P. En.
24·5- 1977. Reg ime de p asto com ração sup lementar, 2 ordenhu .

Ca na st r a Rea l Roya l Expert GC.2 3·6 3 .° 74 17,0 3 ,~;
Dondoca G ta t ion 08 1 Expe rt GC-2 2.1 1 2. " 5 1 15,0 3.ço...

Or. Jo sé Sy lv io Magalhâes . Ste . Cruz . R.J. Em 23·5·1977. R~in"C
de p asto com r a ção suplementar, 2 ordenhas. 1 .1 1

Lilydal e Ma r tha 67 Th PO 8·9 13 .° 355 22,0 3~'~'O'
Pupil a Royal da Ma r ambai a GC·2 8·5 5 .° 135 21,0 3, :1
Roland 18 6 0 Prins Ma ud PO 7·7 1.0 10 26,0 3 ~
Mag's Roel and Reflec t , Ju lüett c PC 6·2 1.0 5 31,0 3.~S
Riges-Wood Ridinghood Don Red PO 4 ·9 1.° 11 36,0 3.Cl
Ridges·Wood Ha rrlet Don Red PO 3- 9 13 ." 352 20,0 3 ,S~
Mag's Lo lita Roe land PC 5 ·2 1.° 12 26,0 3.U
Janusa Roe land Mag 's ecoe 5· 3 2 .0 55 20,0 3.":
c. She rb rooke Su san Red PC 4- 7 4 .° 79 22,0 3.""
Rldqes-wccd Joni Don Red PO 3-6 4 ." 80 33,0 3,: $
C . Wakefie ld Nedde-vee Red PO 4-1 1.0 5 24,0 3,33
Mllg ' S Zenit h Roya l PC 3· 11 2." 47 23,0 3,$.4
C . Hear the r lc Cita tion Bess Red PC 4·0 2.° 57 21,0 3,4.$
C. Bluebird Marquis Dix ie Red PO 4-3 1.0 12 21,0 3.~!
Le rc nl e Ro ya l Mag' s GHB 4 ·0 3 .° 52 2B,O 3...."
Noviça Royal Mag 's GHB 4·0 3 .° 50 27,0 ~ :~~
Mag 's Losa na Chieftain R. Mag 's PC 3·8 1.° 11 25,0 3,St
C. Cede lma r Po n tl ac Pa tsy PO 3-7 1.° 1 22,0 3,5 ':-
S . Em e raldalc Ned Sa lly Red PO 3·4 1.0 2 23,0 3.6~

Dr . J osé Procopio do Amara l. São João d a Boa Vista. S.P. Em 13-$·
- 1977 . Regime de pasto com ração sup lementar, 2 orden~ ~s.,;

L.P. Florença GC·3 11·0 2.° 32 15,0 3,t' ~

Se te de São Ge ra ldo PCOC 9·8 2 .° 33 20,0 3.6 '
Am a ra l Ve nd e PO 8-1 1. 0 10 17,0 3 ;1
Am a r a l Amada PO 6-7 3 .° 66 22,0 :J ;~

Ama ra l Batu ta PC 6·0 2 .° 37 23,0 3.S
Am aral Cinderela Romandal e PO 4·6 4 .° 90 13,0 4.,)
Am a ra l Ba liza PC 5·7 6 .° 163 14,0 .. " C I

Am ilca r Fa ri d Yamin . At ibaia . 5 .? Em 18·5·1 977 .
co m r uç êc s up lemen ta r , 3 e 2 o rdenhas . .

3 ord en ha s
Revist a Nc b le de Sent'Anc
S.N. êtesk e II Centur io n
Men sageira Mauro
Ba r bacena Cor o n c
Riz a Carona
Newnhan Priscy
S .N. Cebrc u vc III King Be!
Fcxce rth Unwin 2 nd
Fcxeerth Effie
S .N. Lena V I Centu ri on
Lo ir a Corona
Castro Flo re I
Rtd qe s-wood Roba ron N. Red
Newnhan Pat
Roma nda le Inka Red
Mors Ma jo r R. Sherrv
Mo r s Transmitter Willa Red
2 ordenhas
Cas tro Linda 10
Bacana Carona

3,28
3,82
3 ,74
3 ,8 2
3,3 1
3,74
3 ,62
4 ,0 1
3 ,83
3 ,80
3 , 17
3 ,6 1
3 ,8 1
3 ,59
3,5 5
3 ,68
3 ,88
3,7 1
3 ,6 4

3 ,53
3 ,74
3, 17
3 ,20
3 ,70
3 ,4 4
3 ,06
2 ,95
2 ,88
3,76
3 ,25

3,17
3, 12
3,52
3, 14
4 ,4 3
3,89
3,84
2 ,8 1
3,87
3 ,0 0
3 ,04
3,60
4,37
3 ,24
4,45
3,23
3 ,6 5
3 ,22

3 ,8 1
5 ,06
4 ,39
3,87
2,8 9
3,60
4,83
4,07
3,75
4,79
2 ,76
3 ,9 2
3,85
4,48
3 ,36
3 ,86
3 ,45
3 ,87
3 ,67
4 ,37
4 ,09
4 ,02
3 ,72
3,55
3 ,67
3,4 1

14 ,0
13 ,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
14 ,0
19 ,0
18,0
14 ,0
18 ,0
15 ,0

16 ,0
16 ,0
17 ,0
15 ,0
24,0
18 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
24,0
25 ,0
19 ,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0

18 ,0
3 1,0
20,0
27,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
29,0
19 ,0
2 5, 0
16 ,0
17,0
15 ,0
2 4 ,0
15,0
2 4, 0

20 ,0
13 ,0
13 ,0
14,0
19 ,0
2 1,0
15,0
13 ,0
17,0
13 ,0
24,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
17,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
16,0
i3,O
16 ,0
15 ,0
17 ,0
18,0
17 ,0
13 ,0

3 13
15 9
160
16 0
173

91
9 1
89
85
71
62

Regime de pa sto

90
12
69
16

14 2
23 1
205
209
11 7
25
6 0
65

2 46
68
85
3 7
13
12

10
82

15 4
111

10
25

103
160
13 4
199

25
47
59

1 14
25

165
101
25

15 4

Regime de pasto

37
174
250
15 8
98
37

2 13
14 8
108
222

4 1
165
118
70

11 8
15 3
70

10 2
11 8
2 17
17 6
126
80
90
16
12

3'­
L'
3'­
1.'
3'­
7'­
6.­
6 .'
5'­
1.­
2.'
2 .'
7 '­
2.'
3 .'
2'­
1.'
1.'

6-8
5 -11
5- 11
6-3
5- 2
5 -0
4 -6
6 -3
3-11
4- 0
4-8
3-7
2-8
3 -0
2· 10
4-7
2· 10
5-6

7- 10 2 _"
7.6 7,°
7 -1 8 .0

7-4 6 .°
6 .6 4 .°
6 .9 2.°
5- 10 8.°
5 .10 6.°
6 .5 4 .°
5-9 8'-
5 .4 1. 0
5.0 6 .°
4 -7 5 .°
4.8 3.°
3 -1 1 5 .°
3 .9 6 .°
3-10 3.°
3 .8 4.°
3 -9 5 .°
2 -10 8 .°
2.8 7 .°
3- 5 5.°
3.1 3 .°
2-9 2 .°
2-11 1.0
3.0 1 .°

GC-I
GÇ-3
GC-3
PO
PO
PO
?COC
PCOC
PO
GÇ-3
GC-3
PO
PO
GC-4
GC-2
GÇ-3
GÇ-l
GÇ-4
GHB
GHB
GC-2
GHB
GC-4
GHB
PO
GÇ-2

São Simão Coroa
Cane la de São Si mão
Ca çula de São S imão
São Simão de Ca tita
Diva de São Si mão
São S imão de Derinha
Drol e s de São S imão
São S imão d e Est elin ha
São Simão d e Oal va
Distra id a de S~O Simão
Ju pir a do Pa u O'Alho
São S imão de Es te r
São Si mão de Fa brica
Fronte ir a de São Simão
Gl ro nda de São Si mão
Gessy de São S imão
Gize le de São Simão
Gazoza de São Si mão
Gazeta de São Si mão
São Simão de Gre nfine
Irme de São Si m ão
Gulosa de Sã o Simão
Izaura de São Simão
lolend e de São S imão
São Simão de lvo ne
Ir e ne de São Simão
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NO.'.\E DO ANIMAL
Gr á u Idad e Con- Dias
do anos . rrcl e de Lei te % .

sa ngue meses . lect ec ãc
NOME, DO ANIMAL

Gráu ld ede Ccn- Dias.
do anos. trele de Leite %

sa ngue mes es. lactaçã o

3,3 4
3,39
2,80
2,8 8
2,98
3,41
3,67
2,94
2,98
4,63
3,38
3,76
2,96
3,39
3, 10
3,82
3,10
3, 86

18,0
2 1,0
20 ,0
2 1,0
13,0
13,0
14,0
15,0
13 ,0
13,0
16,0
14,0
15,0
14,0
2 ',0
18,0
15,0
17,0

38 17,0 3,54
46 15,0 3,7 1
71 14,0 3.67
60 14,0 3,68
55 14,0 3,60

1 18,0 3,33
15 13,0 3,5 2
25 14,0 3,29

4 20,0 3,08
23 14,0 3,49
21 14,0 3,55
19 16,0 3,30
18 23,0 3,05
14 20,0 3,44
28 13,0 3,86

Regime de past o

64
64
16
54

4
241

1
194
162
162

61
101
72
82
59
34
85
542·9

6·2

3·9
3·2

7·11
8-6
6·2

13-0
3·5
5-4
3-4

PCOO
GC-2
GC-l
PCOC
PC
PC

Cttet ton PO
PC
PC
PC
PC
PC
GC· l
GC-l
PC
15/16
PC
GC-3

Anton io Bassoli. Campinas.
ce m ração suplementa r,

Galaxla lpa nerne Row
Ga laxia Inal e Agrfcol a
Pau lis ta Ntco
Ete ria da Rosei ra
Asto rga Ete rla Nico
Ja rdi m de S.N.
Banana de S.N.
Can oo Ni cc
Cordilheira Nico
Borbore ma Farm Nlcc
J ac ut inga Nlco
Ahamira Nico
Rosinha Nico
Viola da Holambr a
Araponga Royal Nico

Dr , Rob e rto F. Cantusio. Camp ina s. S .P. Em 20·5·1977. Regime de
posto com ração suplementar, 2 ordenhas .

Coimbra da Roseir a GC-l 10-4 4 .° 123 19,0 3,54
Rosel ra's Flicka PC 7-4 4 .° 2 17 20 ,0 3,91
Rcselra's Hola nda King PO 5· 11 4.° 115 18,0 3,78
Rosetre 's Hawaia na Inspir ation PO 5. 10 1 ° 12 26 ,0 3 ,50
Roselro's Itapir a G. Jeck PC 4·9 1.0 34 17,0 3,27
Roset re 's Ind ia na Signet PC 4-7 3 e 7 1 24,0 3 ,56
Rosel ra 's Honr a PO 5-4 1.0 34 17,0 3,27
Rcselre's Jeitosa Ptcneer PO 3·9 5 .° 148 15,0 3,90
Rcselre's Lond rina Revel Reei PC 2-4 9.° 294 16,0 3 ,77
Jendcle da Roseira GC-3 3·5 6 ° 178 16,0 3,95
Invicta da Rose ira GC-2 4·6 4.° 134 20,0 3,45
Rcselrc's Ja rd inei ra Rich PC 3·7 3 ° 65 20 ,0 3,77
Rosel r e's Ja va Signet PC 3-4 3.° 68 17,0 3,97
Rc sel re ' s Lune Mon arch PC 2·3 3 ° 70 17,0 4,29
Rcsetre 's Ituene Oestiny PO 5· 1 1.0 22 21 ,0 3, 15
Rosei ra 's Jogada King Bet PC 3.8 1.0 11 2 1,0 3 ,40

Condomlnio Gabriel Dias Pere ira . Olimpio de Noronha. M .G. Em 5-5·
· 1977 . Regime de pasto com ração suplementa r, 2 o rden has .

Tredlçêc de Senr 'Ane GC-1 11.0 5.° 135 15,0 3 ,05
Ma rlta 11 de Sant 'Ana GC-2 9·4 5 .° 127 13,0 3,77
Pe~eira Tania Gosseana PO 9-1 5 o 129 13,0 3,23
Selcnere de Sent'Ane GC· 1 9·3 4 ° 107 18,0 3,49
Op era Nob le de Sent'Ane GC-l 7·6 4 .° 104 15,0 3,94
Tiroleza Goss eana de San t 'Ana GHB 8,0 7.° 199 13,0 4, \8
Jorn alis ta Nobre de Sant'Ana GHB 6-0 6.° 148 16,0 4,52
Gui tarra Noble de Sant'Ana GHB 6· 10 8.° 2 10 14,0 4,7 0
Colombia de Sa nt 'Ana GC-l 2·10 3.° 90 16,0 3,66
Carinhosa de Se nt'Ane 3 1/32 9·6 8 ° 220 13,0 3 ,84
Beli na Noble de Se nt'Ane GC-l 5 ·0 4 .° 78 15,0 3,20
Perei ra Marga rete Nobl e PO 4.6 5 .° 119 14,0 4,07
Lede Noble de Sent'Ana GC· 1 4·7 4 .0 110 14,0 3 ,50
Pereira Teme ra Renovador PO 3. 1 1.° 9 2 1,0 3,45
Fra mboe sa Renov. de San t'Ano GC·2 2·5 1.0 11 19,0 3 ,95

Dr . Ped ro Conde . Sorocebe. S.P. Em 5· 5·1977. Regime de pasto com
ração suplementa r, 3 o rdenhas .

Cilinha L N. Beti na 's GHB 9-9 7.° 240 32 O 305
Betina's L N. Dinast ia PeOO 9-10 2.° 69 36'0 3 '0 4
Dian a LN. Betina's GHB 9·8 3.° 8 1 24;0 3;43
Dulce L N. Betina's GHB 9·4 3.° 78 36 O 2 aa
Atbe rt tne' s A.B. Gavea PO 6-8 3.° 83 32'0 2'60
Bet ine' s H.P. Guita rra rcoc 6.7 1.0 149 27 '0 2 '65
Gigi A.a. Atbert lne's GHB 6-1 3 .° 133 30 ;0 3;32

Bar ra Mansa de S.N.
Lem e's Vio leta
Para iba de Sent'Ana
Normalis ta de Sant'Ana
Exper t Cafifa Leme's Hirch
Rumbinha J .N.
Expert Desfo rra Leme's
Elegancia
Juli ana
Fart ur a
Caxuxa
Catchup
Ciça Expert
Dakota Expert
Menina
Moeda J .N.
Rena ta
Duqu esa Exper t Cit ation 089

4,06
3,7 1
3 ,63
3,95

3, 59
3 ,83
3,28
3,43
3, 88
4 ,04
3,79
3,49
4, 14
4 ,03

3 ,48
3 ,09
3,56
4,24
3 ,43

4 ,04
3,1 3
3 ,39
4 ,04

3,84
3 ,80

14 ,0
14 ,0
13,0
16 ,0

20, 0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
16 ,0
15 ,0
13,0
13 ,0
14 ,0
13 ,0

13 ,0
13 ,0
18 ,0
13,0
14 ,0

18 ,0
16,0

5 9
1

4 0 14,0 3,84

S .P. Em 11 ·5·1 97 7. Re­
2 o rden hes .

2 ." 39
3 ." 82
2 .° 84
1.° 22

2 ."2 ·7PO

Or . Anto nio Carl os Alves Braga . Mon te Mo r.
gime de past o com reçêc sup le men ta r,

Fede Joquel do Maramba ia Ge -4 10· 8
$oraya Ode tle do Area l GC-2 6-1
Acury do Córrego Azu l GC- l 5·2
Diseto Carona PCCO 7-3

Dr. Fernando José San to s . Ste , Cruz do Rio Pa rd o . S.P. Em 30-5-1977.
Regime de pasto com ração suplementa r , 2 o rdenhas.

L.P. ürectcse d a São Sebasti ão PO 9·10 4 .° 12 2
F.S. Liberdade King PO 7-4 4 ." 104
Chicopee_View Texa l Magic PO 6·9 1.... 8
Mines Fransm itt er S ta . Cruz GC·2 6· 10 1." 19
Lenda Donar de Ste. Cruz pcoe 7-1 1 1. 0 10
Earincliffe Nancy Red PO 6·6 7 .° 193
Odisseia Maj esty de Ste . Cruz GC-3 5·2 1 .° 11
Portela Cltati on Rebe l St e . Cr uz PCOC 4 · 1 2 .° 34
Ste. Cruz Nexe P. Sovereign GC-4 5-8 2 ." 45
F.S. Plllavra Roya l Red PC 3·1 8.° 232

Hugo Reinaldo Bue no . Cruzei ro . S.P . Em 10·S · 1977. Regime de
pasto com ração suplementa r , 2 o rd e nhas .

Hclemb ra King's Pa ula XX PO 7·9 5 ." 14 3 18 ,0 4,54
Advancer PauJin e Red Twin PO 7·7 5." 132 15 ,0 4 ,11
Ovallyn lva nhcé Ca r rie Red PO 8· 3 2." 34 19,0 3 ,12
Dirce Willian da Marambaia GHB 7· 3 2 ." S2 20,0 4 ,3 1
Elirill do Mar GHB 7·2 4." 123 14 ,0 3,7.6
DuaHyn Pltc ts Pearl Red PC 8· 7 3 ." 29 22 ,0 2 ,66
Confiança GC- l 9·9 2 ." S8 1S,0 2, 88
XIII Citation F. da plenlcle GHB 6·5 4 ." 122 I S,O 3,78
Joy Sovereign da Mara mb ai a PCOC S· lO 1." 26 19 ,0 3, 93
SJ .T. Toro Nova 353 PO 5· 8 10 ." 283 16 ,0 2 ,9 1
Alemanha Xic PCOO 9·8 4 ." 11 8 14 ,0 2,9 7
Rodagem da Guanaba ra PCOO 8·1 1 1." 25 20,0 2,99
Dacia I Royal da Gua naba ra PCO C 3·8 6 ." 16 7 13 ,0 3, 23
Meiga Ploneer Mag's GC-3 4- 10 1." 28 20, 0 3 ,8 4
Mllrta 6 PO - 1." 23 15 ,0 1,94
Mag's Omega Ambe r Ligh t PO 2·9 2 ." 5 7 20,0 3,74

Wald ir Junqu eira de And rade . Lins . S.P. Em 19-5-1 9 77 . Regime de
pasto com raç ão suple men ta r, 2 o rdenhas .

Marav ilhosa Lins PCOO 9· 10 6 .° 173 13 O 2 84
Faculdade LIns GC·l 9·5 3 .° 7 3 15 :0 3:32
Diana Lins GC~ l 8·0 1.° 10 14 O 399
Fanfa rrll Lins GC~2 4~ 1 1 5 .° 121 15 '0 4'02
Pare de Lins GC·2 7-8 2 ° 43 14 '0 4'59
Grafita Lins GC-2 6· 1 1 1:° 10 19:0 3:98
Veronlca Maple Lin s GC-2 2-9 1.° 19 14 ,0 4 ,95

Joe\ T. NO'<' llOS e Osca r A. J enne s, Esp frito San to do Pin hal . S.P. Em
30.5-1977. Regime d e pasto com r ação s uple men ta r , 2 o rden ha s .

Leme's Ocari na PCOC 14- 6 3 .° 68 16,0 2,9 1

Sta. Maria Agro-Pecuá ria Indust ria l . Sto. Antonio da Po sse . S .? Em
12.5.1 977. Regime de pa s to co m ração sup le menta r , 2 o rdenhas.

Jullene de Ste, Oltvte PCOO 11-9 1 .° 11 18 ,0 2 ,78
Cencc re de Sto. Antonio peoo 7·9 2 .° 10 0 17 ,0 3 , 14
Cest ldede de Sto. Antoni o peoo 8-8 2.° 11 3 17 ,0 3,90
Açucena de Sta . O livia peoo 8·4 2 .... 11 5 16 ,0 4,02
Cigllr rll de Sta . Olivie pco o 5-4 2. ° 70 17,0 3,85
Aguillr Linda de Stll. O livia peoo 9-5 1 .... 3 16 ,0 3 ,63

Dr. Celso Wladl ml ro Ma rchesan Jr . Bro tas . S .P. Em 12 .5 · 1977. Re-
gime de pasto com ra ção sup le me nta r, 2 o rden ha s .

Pllisllgem Royal da Ma ramba ia GHB 6 -0 4 .° 151
ltece 1." da Gua nebe re PCO O 4·2 8 .... 20 1
Decle de Perelbe PCOO 7·6 1 .° 33
Sueli 3 1/32 9-10 6 .° 174
Figueir ll 3 1/32 6·2 6. ° 184

Oro Carl os T. Wha te ly . Be rnard tn c de Cempc s, 5 .? Em 12· 5 ·1 977 .
Regime de pasto com r aç ão su p le mentar, 2 ordenhas .

Belglca da sre. Cecili a GC·3 3· 8 3 ," 6 8 13 ,0
Stll. Cecili a Br eallíe PO 3·5 1.° 17 17 ,0
Clerabele da su, Ceci lia GC- 2 2·6 2 .° 32 14 ,0
SIIl. Cecili ll Chllta PC _ 1." 6 13 ,0

Amaral Est iva Rebe l
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Gra u Id ad e Con- Dias Grau Id ade Con- Dias
NOM E DO ANIMA L do anos t rôle d. Le ite % NOM E, DO AN IMAL do a nos rrôle d. Lei te

sa ngue m ese s . lact açã o sa ng ue me ses lactação

Gua raná R.R. Prom. Alber tinas GHB 6-6 8 : ' 258 20,0 3 ,5 7 Atb c r rutce, k.R. Pr ornorc r Lc nz c PO 3· ]0 3." 10 1 25,0 z.e.
Babá Ga lv's GHB 5-4 7 .° 259 20,0 3.49 Spring Fa r m Sa ndi c R_ Rcd PO 2·6 3 .° 98 21,0 :i ,C:
J u r it y R. Roya l R. Alb e rt ina 's GHB 4-9 4 .° 146 26,0 3 ,0 6 Alb ert in a ' s C. Mo ye rda le C. M . PO 2·6 2'- 88 25,0 s,r:
Jtnete R.R. Prom , Alber t ina's GHB 4·5 7 .° 24 5 20,0 2 ,87 Ma yda me C. Mcye r d ülc C. Alb . GHB 2·8 2'- 70 35,0 2 ,b:
Betlna's R.R. Prometer- J a ray GC-3 3· 10 6. ° 199 26 ,0 3 ,08 Albe r t in c1 's A.B. Mar il <1 n d PO 2-6 2'- 48 26,0 3 s:
Betina ' s R.R. prome ter Liza GC-2 3·6 6 .° 204 34 ,0 3,3 8 C. Fr-eu r-eh evert Ned Ma /nc R. d PO 2·8 2.° 34 29,0 3 ,
Grace Texal Red PO 5·3 1.0 18 34,0 2 ,40 A lb crtinas C. M oye rd a Jc C. Nilc1 PO 2·3 1.0 30 22,0 ~ ,

Le nd a C. Moyerd a le C. Bet ina ' s GHB 3-B 1." 58 34,0 2 ,2 1 C. Lce b rook Marq uis Ra se R. d PO 2-5 1.0 30 25,0 2.- '
Ma rilyn A.B . Bet in a ' s GC·2 2·8 6. ° 20 3 28,0 3, 19 C , Pl um b ro ke lo n a Reei PO 2·5 1.0 48 20,0 3•.t~
Alb. C. Moy erd a le C, Red Mel any PC 2·8 6 ." 19 7 24,0 3,0 1
Co nn eau ttee Sa ra Ma r ia R. d PO ';· 1 3.° 16 6 27,0 2,50
C. Altone L• • Je niffer Red PO 2-8 3 .° 123 22,0 3 ,06 RAÇ A JERSEY
Albe rt ina's C. Moyerda le C. M. PO 2·6 3.° 133 2 1,0 2 ,94
Míd ia C, Moyerd ale C. Be t ina ' s GC-5 2-6 3 ." 13 7 2 0,0 3 ,32 Vasco M il H . Ara n te s J r . e Pa u lo Henr ique von Haehlinq. Sáo C~
Albe r ti na ' s R.R.P. Le nza PO 3- 10 2 ." 82 26,0 3,07 S .P . Em 20,5 - 1977. Regime d . pa sto com ração svplemere .
C. Spring Fa rm Sa ndie R. Red PO 2-6 2 ." 79 24,0 2 ,45 2 o rdenhas .
C. Freurehave n Ned Alma Red PO 2-4 2 .- 4 7 29,0 2 ,88 Agrícol a d . St a . He lena PC 7·3 6.° 262 17,0 .4,.:-3
Alber t ina's C. Moyerd a le C. M. PO 2-6 1 '- 69 28,0 2,95 Agres te de S ta . Hel ena PC 7-3 6 '- 204 16,0 .4 ...~
Maydame C. M. C. Albe r t ina's GHB 2-8 1." 5 1 37,0 2 ,69 Ab edcsse do S to . Helena PC 7-7 6.° 197 17,0 • c; ,-,--Alberttna's A.B. Mari lan d PO 2-6 1'- 29 3 1,0 3, 17
C. Freureh aven Ned Ma m e Red PO 2-8 1." 15 29,0 2,8 8 Escola Supe ri o r de Ag r ic ult ura "LUIZ DE QUEIROZ". Pireclceba, S -

Em 3- 5 -197 7 . Regime d e pasto com reçêo su p lement ar , 2 crde '3.-
Va len t im do, Sa ntos Din iz. lt tr a ptne . S.P. Em 13-5-1 9 77 . Regime Mo on Sh inc Trade mark PO 3-5 3 .° 71 10,0 6.C:

d. pasto co m ra ção s up lementa r , 2 o rdenhas . Rega lia d . Agua Fund a PO 9- 1 3,° 68 11,0 6 , ,
Baila ri na V.D. PCOC 3-6 1." 32 17,0 2 ,69 Mculin Rou gc Tradcmar k PO 3-7 2.° 30 13,0 4 s e

"

3,69
2,7.
6 ,6$
3.5 :

20,0
19,0
16,0
16,0

São J o ão da 8 0a Vis ta . S.? Em 29..s.
com r açã o sup lementar, 2 ordenhas.

PCO O 8- 1 4 .° 98 15,0 3,904
PCOC 7-8 11. ° 324 14,0 3,~6
GC· l 6 -10 1.° 26 23,0 3,7 1
pcoe 5 -7 8 ." 2 18 18,0 4 ,6 1
peo c 5 -4 5 ." 15 3 14,0 3,&3
Gc.2 4 -1 2 ." 45 18,0 4,~o

PO 4-6 1." 18 17,0 4 ,24
_ _ 2 ." 47 14,0 4,2;
_ _ 1." 29 13,0 3 ,84
_ _ 1." 14 13,0 3,45

Ben edito Portug a l Rennó . J ec uttnqe , M.G . Em 26 ·5-1977. Reogir. ..
de pasto com r a ção supleme n ta r, 3 e 2 o rden has,

3 ord en h a s
Bom Café lvo ni te Alari c 1 PO 5-1 1.0 10 27,0 3, :
2 o r d e n ha s

3 .7 9Bo m Ca fé Ind i('l PO 9-7 4.° 109 16,0
Bom Ca fé S im pa t ica PC 6-8 4.° 113 15,0 3.13
Bom Café Jlce PO 6-0 5." 160 13,0 4.4 :
Bom Café In g le sa PO 5 -11 5.° 144 14.0 3 , J
Be m Café Jonice Jc ste r- 1 PO 4-8 2." 46 15,0 . ,59
Be m Ca fé lteli u Ale r te I PO 4-9 3 ." 82 14,0 3.: "
Bom Cef é Diana Ala ri c 1 PO 3-9 1.0 8 16,0 3 .6 8
80m Ca fé Ando r inha C. Paul 11 PO 2-8 2 .° 36 13,0 3,SO
Igaçab a Bom Café PC - 2.° 57 13,0 3,65
Bom Café Argent ina To p per I PO 2-11 1." 9 17,0 3':gGoia nez a Bom Ca fé PC - 1.0 7 14,0 3,6
Briosa 7/8 - 1.0 12 17,0 5...~

Dr-. Svlvio Lima Ma r in h o . And radinha. S .P. Em 6·5 · 1977 , Reg i~

de pas to com ração suplementa r , 2 orden has .
Kak de S ta . Anez ia PO 8-2 1. 0 16
Bel inha d e Sta . Anez ia PO 8- 10 1." 17
Beibe Ro lling de Sta. Anez ia PO 4 ,1 0 1." 15
Nedi na Jc st er de Sra . Anezia PO 5- 1 1," 4

Dr- . Augusto Amél ic da Mottc1 Pac heco. Te tuf , S.P. Em 1l -5~ 1 9 I ~

Reg im e de pasto com ra ção sup leme n ta r, 2 o rdenhes.
Esmera lda Rcv PO 9 -11 2 .° 38 13,0 3 ,9 -
J uri ti Ta tui Rey pcoe 3·7 L" 10 13,0 .4.4 3

Dr-. Mario Lo pe s Leã o . J u nd !e r. S .P. Em 10-5·1 9 77 . Regime d e p.u:~

com ra ção supleme nta r , 2 o rde nhas .
S .E. HeJvy Ge nerator PO 5 -4 2 ." 55 14,0 3 .77

Franci sco Amaran te Mendes ,
-1977. Reg ime de pasto

Bf a da Aliança
Be linha da Alia nça
Dam a de Aliança
Esquadra da Aliança
Ete rna da Aliança
Ga rbosa da Alia nça
Finta da Aliança
Gemeu 11 da Alian ça
He roi cu da Aliança
Ho r te ncia da Aliança

RAÇA SCHW YZ

Or . Franci sco Vergueiro Po r to. Esp íri to Sa nto do Pinhal. S.P. Em
25-5-1 9 77. Reg ime de pasto com r ação suplementa r, z c rdenhes.

São Manoe l F-603 PO 9-2 5." 146 10,0 3.63

Esco la Su pe rio r d e Ag ricu ltu ra " LUIZ DE QUEIROZ" . Plree teeba . S.P.
Em 3-5, 19 77 . Regime de pasto com ra çã o sup lementa r, 2 ord enhu .

Qu ita nd a de Pinhe iro PO 10 ·9 3 ." 64 10,0 3 ,4:

4 ,20
3 ,6 4
3, 54
2 ,98
3,2 1
3,70
2 ,64
3,35
3,4 1
3 ,66
3 ,04

13 ,0
19 ,0
14 ,0
19 ,0
23,0
13,0
2 2,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
17 ,0

26,0 3, 50
26,0 3 ,67
3 1,0 3 ,59
30,0 3 ,83
30,0 3,46
22,0 3 ,82
21,0 3 ,74
24 ,0 3,63
2 4 ,0 3,40

20,0 3,64
14 ,0 3 ,47
17 ,0 3 ,59
20,0 3,44
16 ,0 4,02

Regi me de

1 1 1
191
365
11 5
10 8
177
192
87

8

225
96

268
239
252

6 .°
4 ."
8 ."
8 ."
8 ."

4. "
6 ."

12 ."
4 ."
4."
6 ."
6 ."
4 ."
1."

Em 23-5· 19 77 .
2 ordenha s .

8- 1 1
4-8
4-2
4-7
3-1 I
2-2
7-3

7-7
5- 11
5- 5
2-6
2- 10

GC-3
PO
GC· 1
PO
GC- 1
PO
PO
PC
PCOC

Eng . Paulo de Fro n ti n . R.J . Em 25.5 .
com ração suplemen ta r, 2 o rden has .

PO 5-7 1," 20 18 ,0 3,29
GC-1 5 -8 2 ." 28 25,0 3 ,59
GHB 4-8 1." 18 18 ,0 3,43

Or. Rodo lp ho Figue ira de Me llo. Trê s Rio s. R.J . Em 2 2 ·4 - 19 7 7 . Re -
gime de pa sto com ração supl e m enta r, 2 o rden has .

Milo nguita 3 1/32 8 -1 1 5 .° 14 0
Or tho lm Po lly Att ra ction Red PO 6- 9 7 .° 19 3
Eari ncl iff e Linda Red PO 5 ·6 4 ." 12 3
Ga rdon J a n ie To p Red PO 4 ·6 4 ." 105
Ga rdo n Je an ie Top Red PO 4,8 2 ." 40
Shur Ga in Pon tiac Ca r r ie Red PO 4 -8 4 ." 10 2
Hfil Skip Ramona Red PC 3·10 1." 10
M.R. Scarlet Rubi PO 3-5 4 ." 102
Ear incli ffe Marga re t Red PC 4 -1 4 ." 97
M.R. Esme ra ld a Master K . Red PC 2-8 4 ." 9 4
M.R . Be lin a Ca rrie Red PO 2-5 1." 1 1

Jo ão Pesseretll . It aq uaq ue ce tuba . S .P .
pa s to co m r ação suplementar, 3 e

3 ordenh a s
Cri s ta l Larry Moere Ribei ra
Ma r Hava ia na Peg assus Red
Ho nd e do Ma r
Ma r Hucha Pegassus Red
J .P . Idai Pegassus R. Sta . Inez
J .P . Ad a Ploneer de Sta . Inez
J .P . Argent in a P. Red Ste . Inez
Biond ina
J .P . Ber-icake Pega ssus Red
2 o rd en h as
Estre la do Su l Ins p ira t io n PCOC
J .P. Reb eca Roya l Red Sta . Inez PCOC
J .P . Romina Roya l Red Sta . lnez PO
Re beca Ma jo r it y de Sta . Inez PCOC
Enca rn ad a Bontje Map le PO

Or . Ha roldo Dart Tupinambá .
· 19 7 7 . Reg ime de pa st o

Ma ra m ba ia On ta ria Sovereign
Joia Bo ssa no va Ma gic Mag 's
Noem i Cita t ion Ro lly Mag 's

De. Pedro Conde . So rocaba . S .P. Em 24,5- 1977. Regime de pas to
com ração sc o le me nte r, 3 o rden ha s .

Cili nh a L.N. Bet ina 's GHB 9-9 8 ." 259 22,0 3 , 16
Bet tna's L.N. Dinastia PCOD 9· 10 3 ." 88 29,0 2,90
Dulce L.N. Betlna's GHB 9-4 4 ." 97 37,0 3 ,68
Gua delu pe R.R. P. Albert lna's GHB 6-9 2 ." 96 2 9 ,0 3 ,0 1
Atb ertt ne ' s A.S . Gav ea PO 6-8 4 .° 10 2 37,0 2,4 1
8et in a ' s H .P. Gu ita rra PCOC 6·7 4 ." 168 2 1,0 2 ,32
Gigl A.8 . Albe rt ina 's GHB 6-1 4 .° 152 26,0 3,04
JUrl ty R. Roya l Red Alb er ttne ' s GHS 4-9 5 ." 165 23 ,0 2 ,8 6
Ji ne ia R.R. Promote r Albe rt ina's GHB 4-5 8 ." 264 22,0 2 ,5 2
Ber tna' s R.R, Pro mo te r Ja ray GC-3 3-10 7." 2 18 28,0 3,05
Be t lna's R.R. Prom e te r Liza GC-2 3-6 7. ° 223 32,0 2 ,74
Gre ce Texal Red PO 5-3 2 ." 37 2 9 ,0 2 ,7 2
C. Le il ch ville C. Key Red PO 4-7 1.0 29 3 2, 0 3 ,29
Lenda C. Moyerda le C. Be ti nes GHB 3-8 2 ." 77 30,0 3 ,29
Ma r ifyn A.S , Beti na's GC-2 2-8 7 .° 22 2 24,0 3, 3 2
Co nnea u t tee Sa ra Mari a R. d PO 4- 1 4 ." 185 26 ,0 2 ,5 1
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san que m eses lactação sangue meses lactação

Amilcar Farid Yamin . Arib aie . S.P . Em 18·5· 19 77 . Regime de pasto Santa Mü ri" Aqr c -Pecu ária Industrial. Sto. Antonio da Posse. S.P. Em
com ração suple menta r. 3 e 2 o rden h e s . , 2-5· 1977 . Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 ordenhas Me nina PO A·O 2 .' 118 15,0 3,56

Nelsland Colettc FO 3· 8 2. " 3 1 35 ,0 3,75 M ineir a PO 3· 10 2 .' 104 15,0 4,76

Norvic Talisman Svan a PO 3· 3 5." 17 8 2 1,0 3 ,0 6 Imperatriz PO 6·3 2 .0 121 12,0 3,78

NOrvic Talisman Lest te PO 3 ·0 5." 139 2 1,0 3 ,24 ln d us trlc PO 6· 1 2 .' 143 15,0 3 ,36

West L. Farm s Saron a V isconsin PO 2·7 3 .' 78 18 ,0 3 ,82 lnqen vc PO 6·11 1.' 3 15 ,0 2,57

loka o ixie Bel! PO 2-6 3 ." 63 17 ,0 2 ,84 Ingr id PO 6·5 I .' 3 14,0 3,74

\'test L Beautician Glory PO 4 ·1 2 ." 4 1 25,0 2 ,87
'/ iking Valley E. Penny PO 3- 0 2 ." 6 2 2 1,0 3, 5 1 Dr. Gabr iel Donato de Andrade. Celclolêndle . M.G, Em 20·4-1977 .

E.s. Buroman Joan PO 2 -8 1." 7 19 ,0 3,60 Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Folly Mis ty PO 2· 10 1." 15 20,0 4 , 12 Sadia da Calciolandia 3/4 7·7 5 .' 129 10,0 4 ,61

2 ordenhas Jangada d , Calciolan dia PC 5·11 6 .' 158 12,0 5,11

Verncns Roxie Ree PO 2-8 4 " 11 8 13 ,0 3 ,68 lena d, Celctclendle PC - 6 .' 159 11,0 4,41

V.B. Modern Laur een PO 2 ·1 1 2." 6 1 14 .0 3, 72 Israeliti'l da Ceiçerc PC 6·9 5.' 129 14,0 AA8- - A jC!i li'lda da Celc iolendie PC 7·5 2 ,' 37 15,0 5,46

Dr. Carlos Cardoso de Almedia Amorirn . Cecon dc . S.P. Em 27·5· 1977. H avana da Calctcl endle PC 7·7 2 .0 37 11,0 4,3 0

Regime de pasto com r ação suplementa r, 3 e 2 ordenhas. Haga da Caiçara PC 7·5 1.' 20 18,0 4 ,25

3 ordenhas
Jam anta d , Calciolandia PC 9·2 1.' 1 14,0 5,5 1

Eleição do SCAP PC - 1 " 42 2 3 ,0 4 ,3 5 Dr . Gabriel Donetc de Andr ade.
2 erdenha s

Calclclênd te. M.G, Em 20·5·1977.

Bom Café M aris te lü PO 10 -5 2 ." 64 14 ,0 4,2 1
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bom Café Indiana PO 8 -8 2 ." 5 1 16 ,0 4 ,29 Jangada d , Calciolan dia PC 5· 11 7.' 192 10,0 5,42

Bem Café M acumba PO 10 ·9 2. " 5 4 19 .0 3, 9 0 lcne d, Ce lctot endl e PC - 7.' 193 10,0 A,97

Bom Café Caçula FO 11·8 1." 8 18 .0 4 ,23 Israelita d, Caiçara PC 6·9 6.' 163 12,0 4,5 9

Borboleta de São Car los 7 /8 9- 1 4 ." 10 4 18 ,0 4 , 12 Ajeitada d , Calciolan dia PC 7·5 3.' 7 1 12,0 5,3 8

Vassou ra de São Carl os PCOD 10- 1 3 ." 82 20,0 4 ,30 H avana da Celclo lend le PC 7·7 3.' 7 1 10,0 5,0 7

Catila de São Car los PCO C 4 -4 3 ." 9 1 16 ,0 4 ,28 Haga da Celçere PC 7·5 2.' 54 14,0 5 ,0 1

Doca de São Carl os GC·4 3-3 5 ." 150 13 ,0 4 ,45 Jamanta d a Calciolandia FC 9·2 2.' 35 13 ,0 5 ,7 1

Diamantina de São Ca rlos PO 3 -7 1." 35 16 ,0 3 ,9 8
Eliminada da SCAP PCOD 3 -7 3 ." 7 1 14 ,0 3,88- RAÇA GUERNSEY
GiOVanni Branquinho Grossi . Três Corações. M .G . Em 24 ·5 · 19 7 7 .

Regime de pasto com ração sup lem en ta r, 2 orde nhas. Escola Super ior de Agricultura " LUIZ OE QUEIROZ ... . Piracicaba. 5 .P.

Jacy Bem Café PO 5- 0 1." 6 13 ,0 3 ,74 Em 3·5· 1977. Regime de pasto com ração suplementar , 2 ordenhes.- E.A. Lu,
Adalpra S/ A Agrfco la e Corn ercial. Ca mpina s.

PO A-A 2.' A7 14,0 A,20
S.P. Em 26 -5·1 97 7 . E.A. Janela PO 5-6 2.' A5 12,0 3,9 9

Regime de pasto com ração sup lementar , 2 orden has .

Adalpra Dezena PO 1 1· 7 5 ." 159 13 ,0 3 ,35 Dr . Custódio Cabral de Almeida. I taguar. R.J, Em 10·5· 1977 . Regime

Adalpra Declive PO 11-4 5. " 13 7 19 ,0 3 ,53 de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas.

Adalpra Fita PO 9-6 10 ." 298 16 .0 3, 26 Pox Alua Gold Banner do Alto PO 6·5 1.' 35 19,0 4 ,10
Adalpra Alvorada Galhe ta Belem GC · l B- lO 1." 7 23 ,0 4 , 14 Pr-lncess Sil lie do Peredt se PO 6·2 1.' 39 12,0 4 ,74
Adalpra Laranja PO 3·8 1 1." 3 10 14 .0 3 ,68
Adalpra Minerva PO 4 -1 1." 14 17 ,0 3, 5B- RAÇA FLAMENGA
Dr. Gabriel Donato d e And rade . Ce lc tol ên d te . M.G . Em 20-4- 1977 .

Regime de pasto com ração sup lementa r , 2 ord enhas. Escola Super ior de Agricultura " LUIZ DE QUEIROZ " . Piracicaba. S.P.
Oescoberta da Calci ol andia PC 9 -2 7 ." 206 14 ,0 5 ,2 6 Em 3·5 -1977. Regime de pasto cem ração suplementar, 2 ordenhas.
Honoria da Calcioland ia PC 6- 0 3 ." 7 1 15 ,0 5,0 5 E.E.P.A. Inspiração NR 9·11 1.'
Imbuia da Calcioland ia PC 4 ·11 4." 10 4 13 ,0 4 ,98

2 19,0 3, 17

Inglaterra da Calciolandia 7/8 4 - 1 5 ." 13 9 15 ,0 4 ,96 D, . João Leite Sampaio Ferraz Jr . Reginópolis. S.P. Em 22-5· 1977.
Aparencia da Calc iol and ia PC 12-4 2 ." 40 13 ,0 5,02 Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
NOite da Celctol en dle PC 6 · 10 7 ." 18 6 16 ,0 4 ,5 1 a livia RE 7·7 3.' 76
Lareira da Celctoland te PC 3 -0 3." 7 1 13 ,0 5,0 3 Sacarina

10,0 3,62

Idosa da Calcioland ia PC
RE - 1.' 12 13,0 ' 3 ,80

4·7 3 ." 7 1 13 ,0 5 ,05
Jarda da Calciolandia PC 3 ·9 1." 3 13 ,0 5, 12

Dr. Gabrie l Oonato d e Andrade . Calc iol ân dia. M .G. Em 20 ·5- 1977_
RAÇA DINAMARQUESA

Regime de pasto co m raç ão sup lem enta r, 2 ordenhas.

Defesa da Calciol and ia 7/8 9-9 1." 14 15 ,0 3 ,7 6
OC! Paoli S/A. Faz. Sta. Alda. Porto Novo do Cunha. M.G. Em 23-5-

Acere ncte da Calciola nd ia PC 12·4 3 ." 7 1 14 ,0 5 , 17
- 1977 . Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Noite da Calc ioland ia PC 6· 10 B." 2 17 15 ,0 4 ,7 9 Sta. Alda Crtste l Fanny PO 5·5 1.' 6 15,0 2,97

Lareira d, Calciolllndia PC 3-0 4 .' 10 2 13 ,0 4 ,9 5
Dr , Jorge de M ello Sabugosa. Bananal. 5 .P. Em 11·5·1 977 . Regime

Dr. Tasso Assunção Cosia . Calci olândi a . M .G . Em 13 -4- 19 7 7 . Regime de pasto co m ração suplementar, 2 ordenhas.

de pasto com ração supl ementar , 2 ordenhas. Juno lnd epend encta PO 8-1 2.' 3 5 16 ,0 4 ,74
Lobeira PC 6- 4 3 ." 83 13 ,0 4,56 Serena tndepe ndencte NR - 4.' 113 15,0 4 ,9 1
Divisa PC 5-4 2 ." 34 15 ,0 4 ,4 1 Cora l Independencia 3 / 4 6·7 3 .' 82 17,0 5,83

-
Tasso Assunção Costa . Ca lc io lând ia . M .G. Em 13-5·1 97 7 . Regim e de Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 25 ·5· 1977 . Regime de pasto COm

pasto com ração sup lem ent ar, 2 orden has. ração suplemen tar, 2 orde nhas.

Turmalina 15 / 16 5 -9 5." 14 0 13 ,0 5 ,6 7
Roda V iva São José PO 6· 10 5.' 166 13,0 A,30

M anceba PC 8 -4 5 .' 16 7 13 ,0 4 ,54 Arena São José PO A·6 L' 6 18,0 3 ,85

'- Ctndc rel a São Jose PO 4-6 3. ' 106 13,0 4 ,27

RAÇA SIMENTAL Or o Paulo Nogueira Neto. Camp inas. 5 .P, Em 23·5' 1977 , Regime de
pasto co m ração suplementar , 2 ordenhas.

Dr-, M ario Lopes Leão. .Iun díat , S.P. Em 10·5· 19 7 7 .
Bel ina do Nogueirapis PO 4·1 2.' 69Regim e de pasto 26 ( J.41 634) PO 2· 11 L'

10 ,0 3,9 6
com ração sup lem entar , 2 orden has . 13 1 (J .41 627) 5 12,0 3,78

Juracy PO 5 -7
PO 4·1 1.'1." 2 7 13 ,0 3 .8 9 177 ( J-4 16 57) 12 18,0 3 ,57

- PO 3·3 1.' 10 11 ,0 3 ,80

R
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RAÇA GIR

RAÇA GUZERA

Dr , João Carlo s
Reg ime de

Ituiutaba J .A.

•

5, 1$
5 ,11
S. U
",e'"
...s
3.'.

15,0
13,0
14,0
13,0
14,0
22,0
12,0
13.0
14,0
11,0
11,0
14,0
18,0
16,0
16,0
13,0
13,0
17,0
14,0
12,0
11,0
16,0
14,0
18,0
13,0
14,0
14,0
11,0
10,0
12,0
12,0
\0 ,0
14.0
15,0
11,0
11,0
11,0
10,0
13,0
10,0
11,0
10,0
11,0
11,0
16,0
11,0
10,0
10,0
10,0
10,0
13,0
10,0
13,0
17,0
10,0
11,0
12,0
10,0
11,0
10,0
10,0
10,0
10,0

11,0
12,0
11,0
10,0
10,0
12,0

95
1

119
257

33
54

94
187
198
110
107

61
203
181
113
105
115

7
43
39
45
43
82
43
43

246
159

30
111

30
113
44
97

137
74
79

122
50
37
40

185
211

77
24 1

39
120
99

167
185
228

21
133
163
337
159
260

30
120

18
19

234
39

190
260
263
107
175
186
98

4.'
I .'
4.'
8.'
2.'
2 .'

3 .' 64 11 ,0 4.Ç;

4. '
7.'
7.'
4 .'
4. '
3.'
7.'
7.'
4.'
4.'
4 .'
I.'
2.'
2.'
2.'
2.'
3.'
2.'
2.'
9.'
6.'
2.'
4.'
2.'
4.'
2.'
4.'
5.'
3 .'
3.'
5.'
2.'
2.'
2.'
7.'
8.'
3.'
8 .'
2.'
5.'
4.'
6.'
7.'
8.'
1.'
5 .'
6.'

12.°
6.'
9.'
2.'
5.'
I .'
I .'
8.'
2 .'
7.'
9.'
9.'
4.'
6.'
7.'
4 .'

7·9
6· 6
6· 10
6·0
4 ·6

7·9

14·0
7· 1
6-2
7·1
9-4

11·3
7·2
9· 1
7·2

10·4
5·2

12·9
9·2
7·5
6·7
6 ·7
6· 11
9·7
7·11
4-0
9·8
7· 10
7·4
6 ·5

11·3
S·5
8· 1

11·9
11· 8

6·9
13· 0
7·11
9-2
5-7
6·0
7·1
4·6
S· l
6·4
7·0
S-5
S·6
9·9

12·]
7·7
6·8
5·7
9·3
6·3
7·1
9-7
7· 10
7·11
6 · 11
3·2
] -8
5·0
5 ·3
S·2
9 ·0

10 · 1
6 ·4

RE

RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
RE
NR
NR
NR
NR

Ca rval ho. Jcccrc t .
ração su p leme ntar,

RE
RE

José Mário Siqu eir a Matheus. Guar antã. 5 .P. Em 20·5·19 77. Reginw
de pasto com ração sup leme ntar, 3 e 2 ordenh es.

3 o rdenh as
Guaiuvira Oune ta

Jo se Fe rnan de s de
de pa s to com

Favela
Noro nha

Franci sc o F. Bar rctto . Moc oca. S .P. Em 17.5·1977 . Regime de
pasto co m I ação sup le mentar, 3 e 2 o rdenhas .

3 ord enhas
Esfinge
Itatiara
Jaiba
Im pe rio sa
Guia
Escal a
Ital p av a
Guam a
lteb e r é
Ft n ra
La ren jet re
Diadema
Haiti an a
Iblre lé
J úvule
Jus tiça
Jardll
Gar-impe
Intriga
Marit ac a
Greve
Inju ria
lteber-aba
Jurema
Maconha
Fada
Helice
Ho spedagem
Ene rgia
Empada
Joia
Jornalis ta
Inim iga
Hevreke
Lago sta
Jog atin a
Janda
Madei ra
lmnesa
Julac a
Janc tc
Hamburgue sa
Hiena
Goiab a
Doceira
Indigena
Jau la
Jitra
Gurguela
Jurubeba
Jard ineir a
Gram a
Inve nção
Ingaze ira
ltatl b n
Labuta
Imbauba
Linda
Lambança
Hirta
Gata
Fingida
Jopa
2 o rdenhas
Inflação
Justicei ra
Jaqueta
Jura
Marrecil
Lam ania

5.P. Em 27·5· 1977. Reg~
3 ordenhas.

7-9 8 .° 2 16 13,0 5.3~
_ 4 .° 96 10,0 A,E5

-------- - -

8 ,00
6 ,82
5 ,64
6,04
6 ,34
5 ,4 2
5 ,0 6
6, 11

4 ,44
5 , 13
6.07
5 , 13
3,62
6, 5 8
4 ,42
4 ,5 2
5 ,30
5, 38
5,07
3,94
6, 03
5,73
4 ,75
5 ,04
4,9 1
4 ,70
5 ,8 3
4 ,45

3 ,9 7
3 ,59
3 ,95
4 ,3 1
4 , 11

4 ,55
4,39
4,78
4,83
4 ,06
5 ,3 5
4 ,5 6

4 ,0 7
3 ,80

10 ,0
10 ,0
11 ,0
11 ,0
14 ,0
10 ,0
13,0
14 ,0

16 ,0
10 ,0
14,0
16 ,0
15 ,0
11 ,0
19,0
13 ,0
11 ,0
12 ,0
10 ,0
18 ,0
11,0
17 ,0
17 ,0
13 ,0
17 ,0
15 ,0
12 ,0
12 ,0

14 ,0
13 ,0
14,0
10 ,0
10 ,0

96
65
24
65
55

25 11,0 3 ,34
83 1 1,0 3 ,0 0

54
255
248
11 0

73
28 7
115
282
2 80
269
299

72
140
5 7
82

4
15 8
101
34

2

22 2
236
159
22 6
24 1
145
14S
55

Regim e de pasto

7.'
8.'
5 .'
7 .'
8 .'
5 .'
5 .'
2.'

I .'
7 .'
S.'
4 .'
3.'
9 ."
4 .'
9 ."
9 .'
9 ."

1 1.°
3 ."
5'­
2.'
3.'
I .'
5 .'
3 .'
I .'
I .'

6·8
5·2
5·9
5 ·9

6·8
4 · 11
5 -8

5-10

9·8
S-10
8· 10

13·6
7·8
8·4

7 · 11
7-11
6· 10
7· 11

10-1
9-1 0
S·2
6 ·2
6 ·9

R.J. Em 25·5· 1977 . Regime
2 or denhas .

5 .9 1.°
4- 8 1.°
5-8 1.°
_ 1.°
_ 1.°

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE

S.P. Em 8·5 -1977.
2 ordenhas.

PCOC 9.2 1.°
PO _ 3 .°

Ruben s Resende Pe res . São Pedro dos Ferros. M .G. Em 2-5 . 197 7 .
Regi me de pasto com ração suplementar, 3 e 2 orde nhas .

3 ord enh as
Faragan ll de Brasili a
Frinia de Brasilia
France line de Bras ilia
Bisc ate de Brasili a
Hebine de Bresi fie
Ga rça de Brasili a
Hermel e de Brasilia
Go rdura de Bre stl re
He rança de Brasili a
Giboi a de Brllsil ia
Htdre de Br e aifle
lbl r é de Brasili a
Juru ssanga de Brasil ia
JlIcu tinga de Brasili a
Jacarandá de Br ealli e
Giria de êrestlle
Libra de Br astlte
Ibirare ma de Brasíl ia
Lu" de Brasll ia
Jup iranga de Breaili e
2 or de nhlls
Embir i de Bresüte
Emp rez a de Bre süt e
Glicerina de Brasilia
Ilhota de Brasll ia
Ham adã de Bres tlle
Jvllce de Brestlle
Jebcrt ne de Brasil1a
Janauba de Brasil ia

Dr-. José Resende Peres . São Ped ro do s Ferros. M.G. Em 15·4-1977 .
Regime de pasto com ração supl ementar, 3 ordenhes ,

Mllcaxei ra J .P. RE 7-3 1.0 10 11 ,0
Inflação J .P. RE 9· 2 5 .° 172 10 ,0
Nivea J.P. RE 6· 1 1.0 10 10,0
Narc1za J .P. RE - 7 .° 245 10 ,0
Mantilha J.P. RE 6·4 1.0 10 11 ,0
Neolitica J .P. RE 5-1 4 .° 14 3 10 ,0
Negri ta J .P. RE - 3 .° 80 11,0

Dr, José Resende Peres. São Ped ro dos Ferr o s. M.G. Em 15.4· 19 7 7 .
Regime de pasto com ração sup lementar, 3 ordenh es ,

Acacia _ 10 .5 1.° 10 16 ,0
Bonanza J .P. _ - 3 .° 80 11,0

Anto nio José B r"g~ Monte iro . Carmo .
de pasto com r eçêc sup lementa r,

Araçá -
Antena -
Are na -
Arebele -
Arisca -

Dr. Jo sé Os 6r io de Azeved o .Ir , São João da Boa Vista. 5 .P. Em 20·5·
-1977 . Reg im e de pasto com ração sup leme ntar, 2 ordenhas .

Flaut a J.O . RE 7·8 3 .° 9 1 10,0 4 ,59

RAÇA PITANGUEIRAS

RAÇA RED·POLL

Dr. Livio Malzoni. JundiaL
com ração suplementar,

Primave ra Eclusa
Importada (520 )
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G rau Idad e Con- Dias Grau Idade Cen- Dias

NOME 00 ANIMAL do anos trole d. Leite % . NOME! DO AN IMAL do anos rrcle de Leite %

sangue m eses . lactação . sangue meses lactação ~

-
~aiu\"ira Pri ncesa NR 6 - 10 3 : ' 76 1 1,0 4,40 Campista da Celctclnd te RE 9-11 6 ." 155 10,0 4,36

ualUVira Valsa NR - L" lO 11 ,0 4 ,5 1 Definida da Calciolandia RE 9-5 6 ,' 160 11,0 5 ,51

2 ordenhai Exalt ada d. Calciolandia PC 8-7 4,' 103 11,0 4 ,70

GUaluvira Aleluia NR - 4 ." 103 11 ,0 4 ,90 Ele it o r-a d. Celctcl endlc RE 8·6 5 ,' 133 10,0 4,85

~Iuvi ra Prencena NR - 6 ." 15 4 11 ,0 5 ,52 Gue rreira da Celclclendle RE 5-8 12.0 342 10,0 5,60
Guioma r da Calciolandia( PC 6-2 3.' 72 10,0 3,99

Or. Miguel Angelo Cllmardell i Canç ado. Cu rvel a . M .G. Em 2 1-5- 19 77 . Cur itiba da Calciol andia RE - 6.' 170 10,0 4,58

Regime de pasto com ração supl em ent ar, 2 ordenhas. L. Ple tc da Celclclendla PC 6-10 7,' 188 10,0 4,34

Acal6 RE - 5 ." 137 10,0 5 ,73 Bengala d. Calciolandia RE 7-9 3,' 71 11,0 4 ,76

~90nh. RE 6 ·4 5 '- 15 9 11 ,0 5 ,17 Em 20- 5-1977.uba RE 6· 3 5 '- 17 4 10 ,0 4,83 Dr , Gab r iel Donato de Andrade. Celclc lêndl e. M.G,

Dalia RE - 5 ." 14 6 10,0 6,2 1 Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhes.
5,32Parasitll RE - 5'- 173 1 1,0 4,96 Gra cinh a d. Calciolandia RE 6-8 1.' 10 16,0

Paquera RE - 5 ." 15 7 10 ,0 4,7 1
~netica RE - 4 ." 130 10,0 6 ,0 7 D,. Tasso Assunção Ce st a . Celctolênd le. M .G, Em 13-4· 1977 . Re-
Dalila RE 4 ·7 3 '- 70 10 ,0 4...7 3 gime de pasto com rllção svple mente r, 2 ordenhas.
Banqueta RE - 1'- 33 10 ,0 3, 58 Colombin a NR 9·6 4 ,' 109 10,0 3,80- Alcova RE 8-7 2,' 38 13,0 3 ,80

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Júni or . Regin 6poli s. S.P. Em 22-5 · Emb amb a NR 4-6 5 ," 138 11,0 4,60

EI ' · 1977 . Regime de pasto com ração sup lem enta r , 2 ordenh as. Denuncia NR 5-9 2," 65 14 ,0 4,18

ene da Bentoce RE 8-8 L " 2 13 ,0 4 ,74 Brcgei ra NR 7-1 4," 124 11,0 4,63-Drs. Manoel e José João Salgado R. dos Rei s. Con ceição Aparecida .
M.G, Em 30·4-1977, Regim e de pasto com ração suplementar , RAÇA NELORE

s 2 ordenhas.
sta. Cruz Encrenca Baden RE 4 ·8 4 '- 12 0 14 ,0 4 ,94 Dr . Gabriel Donato de And rade. Celcl cl ândl e. M.G, Em 20-4·1977,
te. Cruz Dell e Ma ndarim PC 5-6 6 '- 202 11 ,0 4,76 Regime de pasto com recêc supleme ntar, 2 ordenhas.

O-- do, Rei s. Conceição Ap arecida . Fivela d. Calciolandia RE 9·2 2," 40 10,0 5 ,54
rs. Manoel e José João Salgado R.

M.G. Eni 2 1·5-1977. Regime de past o com ração sup lem entar , Em 20-5-1977-
M, 2 ordenhas.

Dr . Gabriel Donato de Andrade. Celclclêndte . M .G,

llnChete RE 11 · 7 1. " 20 27,0 5 , 19 Regime de pasto com raçlio svplement ar , 2 ordenhas.

~ta. Cruz Encrenca Beden RE 4 ·8 5." 14 1 14 ,0 5,03 Five la d. Calciola ndia RE 9-2 3.' 70 10 ,0 5,27

ta. Cruz Delte Ma nda rim PC 5·6 7 ." 223 1 1,0 4 ,8 4-
Or. José Lúcio Rezende e Ou tros . Ma los inhos. M.G. Em 14· 5- 19 7 7 . GIROLANDO

Regime de pasto com ração sup lementar, 2 o rdenhas.

:egonhi!l RE 10 - 1 3 '- 9 6 10 ,0 3 ,40 D" Nagib Salim Haddad. Pir lllin inga. S.P, Em 4-5·1977, Regime
ele RE - 3'- 72 10 ,0 4 ,63 de pasto com ração svple me nte r, 2 ordenhas.

BelezlI RE 10 -9 3 '- 69 10 ,0 4 ,55 Capueira NR - 2," 33 16,0 3,57
Bruma RE 9·2 3 '- 66 11 ,0 3 ,80 Bura na NR - 6," 160 11,0 4,35
Cllncllnhll RE to- ro 3 .' 1 11 10 ,0 4 ,7 3 Laranja NR - 5.' 114 10,0 3,99
l iberdllde RE 5·2 3 '- 66 10 ,0 5 ,26 Falangin ha NR - 5, ' 114 10,0 3, 11
Reservllda RE 9-7 3." 88 10 ,0 3,29 O nçe NR - 4.' 84 10,0 3,57
Vlvlnha RE - 3 ." 11 7 10 ,0 4 ,02
Liberi a RE 5·3 2 ," 4 1 10 ,0 4 ,79 Joel T . Novaes e Oscar A. J en nes . ê sp trltc Santo do Pinhal. 5.P. Em
e"" RE 3·0 2'- 44 10 ,0 5,25 30·5-1977, Regime de pasto com r/llçSo suplementar, 2 ordenhas.
~reta RE 8·7 2 .' 43 10 ,0 4 ,69 Rosei r-a NR 9.' 24 5 10,0 4 ,36
Urugulll/llna RE 6 ·0 2 '- 13 ,0 -44 4 ,54 Chumbada NR - 9 ." 297 10,0 3,88
Calçara RE 8 ·0 L " 33 1 1,0 3,78 Apaixonada NR - 1.' 14 14,0 3,48
Indlll RE - 1. " 27 10 ,0 3,41 Jacutinga NR 1." 17 18,0 3 ,06
SllPona -RE 5- 10 1'- 1 11 ,0 4 ,94 Pind aiba NR 2," 4 1 19,0 3,46
OdllllsCll RE 5-4 L ' 6 10 ,0 -4 ,7 0 Fuzarca NR - 7,' 190 11,0 4 ,08

GlIbr lel/ll de Oli veira Costa. Casa Branca . S.P. Em 17- 5 -1 9 77. Jamanta NR - 4.' 93 12,0 2 ,64
Re·

glme de pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas .

C.A. Cechcel re NR 18-0 2 ." 67 12 ,0 4 ,98 OBSERVAÇOES: Hei . _ Holandesa; pb _ preto e branco; vb - ver-
C.A. Colina RE 10-7 7 ," 19 5 13 ,0 6 ,2 1 melho e bra nco; NR _ não registrada; PCOC - puro por cruza
C.A. Dea RE 9 -6 2.' 52 18,0 4,80 de origem conhecida ; PCOD _ puro par c-ur e de origem d~s.
C.A. Fartu ra RE 8·0 1." 3 12 ,0 4 ,22 conhecida; PC - puro de origem; RP _ registro prcvl sérlo;
C.A. Gueranesla NR 6 ·7 2'- 64 11 ,0 5 ,28 RE - registrada; GHB _ Gado Hcle ndc- Brastlelro .
Nerde NR - 4 ." 12 1 11 ,0 4,72
C.A. Heluen e NR 5·3 4 .' 1 14 1 1,0 5,82 São Paulo, Maio de 1977

O, . Gabriel Derre te de Andrade. Cal ciolândi a . M .G. Em 20-4· 1977 . O,. Alberto Alvel 5. nll. 9O
Regime de pasto com ração sup lementa r , 2 ordenhas . Gerente Técnico

IV Exposição Regional de Animais e Produtos Derivados

PRESIDENTE PRUDENTE - SP

10 a 18 de setembro
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RELATÓRIO N.· 93 - JUNHO DE 1977

Serviço de Controle Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

N." SCDP NOME

Nesc ,
mês e
, no

Pe se s Padrões ( Kg )
Idades - ( d ias)

205 365 5 5 0 730
N.O SCDP NO ME

Nase.
mês e
,no

Pesos Padrõe s (Kc \

Idades - (dias l
205 36 5 550 "; 3~

DIViSA0 I - Regi me d e p as to

RAÇA NELORE

OBSERVAÇOES

RAÇA CHAROLltS

- 387 521

_ 253 385 5 ~ ,

- 41 1 589

157 193 259 3M:
144 162 247 323

142 190 205 US

189 214 283 -

04-75

07-75 205 276 321 -

F~MEA

MACHO

MACHO

35 1
Wa lde ma r Cleme n te

13 .8 20

DIVISÃO " - Reg im e de pasto co m recêc

MACHO
11. 9 4 3 Na uru P.o. da Z. 04-75 195 - 451 555

Jo sé Edua rdo Roc ha Cabral

RAÇ/\ NELORE

ORo WALTER c. BATIISTON
CRMV • 4/ 355

Chefe no S .C.D.P.

14 .0 86 303 12·74
W ald em ar Cleme nte

\ 3 .86 3 235 0 5·75
Ad a lp ra sIA A. c Comercial

13 .3 5 3 Pa ineira s As to r
Ben to Pere ira Bueno

12 .6 80 J .E. Lcc rrm e E.N 0 6· 75
12 .683 J .E. Leqe P .O . E.N. 0 6-75

José Ed ua rd o Rocha Cab ra l
12 .388 P . Estet ua , 673 06- 75

Agr o-Pecu á ri a Primavera 51A
12 .72 2 J .E. Ligeira E.N. 0 8·7 5

Jo sé Ed u ard o Rocha Cabral

RAÇA STA. GE RTRUOIS

o ) To do s os resul tados p ad rõ es fo ram calcu lados e ajuslados clt
co n fo rm tdod c com O novo reg ulamento ' do S.C.D.P.

b ) Os re sul tado s sã o ocrescntedcs e cl ass ificados de acordo com O~

pesos pad rõ es aos 2 0 5 d ia s .
c ) Os an ima is q ue apa recem co m as ldedes-ped rõe s Incompletas

fo ra m re t irad o s ante s de co m p leta r 2 anos.

326
4 05

325
33 1
3 11
360
36 1
34 1
336
348

438
328

397

290

3 42
349
375

230
327

309
3 11

336
280

29 1
355

221

266
343

274

24 1
234
245

234
228
245
203
239
243
228
240

22 1
3 31
267
3 16
274

182
240

21 9
207

276
198

22 1
240

191
256

199
196
202
151
195
233
205
240

2 14
20 1
2 15

21 7

200

114
24 2
222
249
198

100
199

173
208

248
122

161
205

14 1
139
151

123
148

124
134
141
112
144
138
116
148

150

150

67
118

62
147
126
135
105

141
125

154
95

107
147

05·75

05-75
05 -75
05-75

05-75
05-75

06·75
06-75

0 3 ·75
0 4 -7 5
0 4·75
04·75
05 ·75
05-75
05 -75
0 5·7 5

05-75
05-75
05-7 5
05·75
05 ·75

06 -75

0 5· 75
0 5-7 5

0 5-75
0 6·7 5

0 6·75
0 6·7 5

P. Espraiado, 652
P. Eco te , 65 8
P. Ed i, 660
P. Escobar , 66 1
P. Eleu té rio, 665
Agro-Pecuâri a Pri ma vera 5 1A
J .E. Laulau E N .
~é Ed ua rdo Rocha Cabra l
P. Embaú, 668
P. Ed ipo , 67 1
Ag ro ·Pe cuá ria Primavera sIA

F~MEA

MACHO

J .E. Lana C. d a E.N.
J .E. La je da E.N .
J .E . Lam l nula da E.N.
J .E. Lâmina da E.N.
J .E. Lâmia da E.N.
J .E. Lam parina E.N.
J .E. Lan ceta d a E.N.
J .E. La rga da E.N.
Jo sé Eduardo Rocha Cabral
P. Eulali a, 659
Agro·Pecuária Primavera sIA
J .E. La pina da E.N.
J .E. Lasanha da E.N.
J .E. Lás tima da E.N.
José Edua rdo Ro cha Cabra l
P. Esc rava, 662
P. ês tefãnt e, 663
Agro- Pecuá ria Primaver a sIA
J .E . La trle da E.N.
J .E. Lá urea da E.N.
José Ed uardo Rocha Cabra l
P. Eufr as ia, 664
P . Eco ti , 667
Ag ro- Pecuá ria Pri m avera sIA
J .E. Lazul it a E.N.
J .E. Leb re E.N.

12 .046

12.28 5
12 .2 86
12.289

12.378
12 .379

11 .9 3 8
12 .24 5
12 .249
'2 .259
12 .260
12 .267
12.2 70
12 .2 7 8

12 .673

12 .3 84
12 .386

12.039
12.045
12 .047
12 .04 8
12 .38 1

12 .2 9 0
12 .293

12 .380
12 .38 3

12 .675
12 .6 7 7

SERVIÇO DE CONTRoLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

\ IDADE PESO IDAOE f'€SO
NOM E DO ANIMAL N." NASC: (Di as) ' ( kfi) NOME DO ANIMAL N." NASC. (Dias ) ( ,~ )

RAÇA NELO RE M ACHO

PROPR IETÁRIO : José êd uar dc Roc ha Cabra l Cade te d o Bu racão 067 29·08·7 5 565 21.
M UNIC fP IO : Itaguagê - PR Caiapó do Bu racão 070 0 6-09 -75 556 341
DATA DA PESAGEM : 10 -0 3-7 7 Ca t ivo Bu racão 07 4 13-09-7 5 553 mM ACH O Cec h êo d o Buracão 081 15-1 2-75 460 45.
J .E. Lan c hão d a E.N. 155 5 29-03-75 658 350 Dedé do Bu ra cão 088 24 ·0 3-76 360 2. '
J .E. La pt s d a E.N. 15 74 06-05-75 67 4 34 5 Decaci mbo d o Buracão 093 03-08-76 228 24~

J .E. Lasci vo d a E.N. 15 9 0 15-0 5-75 665 36 5 F~MEA
J .E. La ten te da E.N. 15 9 2 19-0 5-7 5 66 1 39 0 Dec a m pa nu la do Bu racão 092 26- 0 7-76 236 230
J .E . La ul au E.N. 16 0 9 02- 06·75 647 3 30 Deb abe l d o Bu racão 095 0 6-08 -76 225 243
J .E. Lido E.N. 16 6 2 0 7-0 8· 7 5 52 7 348 Dankh ar do Bu racão 096 08·0 8·76 223 230
J. E. Lobo E.N. 16 75 19-0 8·75 5 13 35 0 Decadete d o Buracão 097 10·08-76 221 243
F~MEA -J .E. Lad a da E.N. 15 2 8 10 -0 2· 7 5 705 345 RAÇA MA RCH IGIANA
J .E. Li a E.N. 16 4 7 23-07-75 596 300
04 04 11·0 8-75 5 77 35 0 PRO PR IETÁRIO : Liquifarm do Bra s il S/ A Agro ·Pe cuârill

MUNJCf p IO : Ara ça tuba - $ P

RAÇA CANCH IM DATA DA PESAGEM : 13-0 4 -7 7
MACHO

PROPR IETÁR IO : Faz. Buracão Agro·Pe cuá r ia Ltda . Caspio da Liq u ifar m MC-2 6 0 4-05-75 7 17 715
MUNIClplO: Barre to s - SP Caronte da Liq u ifa rm MC-27 0 8-05-75 716 7.s~
DATADA PESAGEM : 19-0 3·7 7 RJ. T RJ-1 0 1· 10-75 561 500
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\ IDADE PESO IDADE PESO
NoME DO AN IMAL N.· NASC. ( Dias ) . ( kg) NOME'OO ANIMAL N.· NASC. ( Dias ) (kg ) -

RJ·3 RJ· 3 0 1- 10.75 5 6 1 60 0 SCHWYI
RJ-12 RJ· 12 02-10·75 560 50 5 A38
RJ-17 RJ·17 0 5.10·75 557 A62 Enio E·76 16-03·76 AIO

RJ· 18 RJ· l B 0 6- 10 -75 556 A60 Euclides 90 17-05·76 348 360

RJ·22 RJ-2 2 0 7 · 10-75 5 5 5 47A Elsa n 100 26-06·76 308 382

RJ·26 RJ·26 08· 10-7 5 55 A 46 0 Elidio 12A 16·10-76 96 230

RJ·30 RJ-3 D 09-10-75 5 53 A90 Escravo 131 02·11·76 96 215

RJ·50 RJ·50 15 ·10-7 5 5 47 505 Etrusco 132 05-11·76 96 185

Cloro de L1qulfarm MC·4 5 19-10·7 5 55 2 4 62 Encont ro E·140 25·1 1·76 156 200

RJ·70 RJ· 70 24 · 10 ·75 5 3 8 4 60 FEMEA
Chianti da Llquifarm M C·46 25- 10-7 5 5 42 550 Esm erald a E·73 25-02.76 430 329
RJ·75 RJ·7 5 27- 10-75 5 3 5 5 53 Eliaebe thc 826 10-04-76 385 348
Cremo da Liquifarm Me-4? 30 - 10-75 5 3 8 5 11 Elidia 82 29·04 ·76 366 280
RL· lI RL- l 1 0 4_1 1_75 5 27 493

351 290
Ciro da Liquifarm Me-4 S 0 2- 12-75 5 0 8 A78 Ernen ue lo 88 14·05-76

Ciclope da Llquifarm M C-49 04- 12 -75 5 06 4 3 8 Esf inge 96 08·06-76 326 256

Dario dll Llquifarm MD·S 2 1·0 4 .76 3 60 4 52 Eam enl e 9A 08·06·76 326 271

Ollvlde da Liquifarm M O-? 0 2-05-7 6 349 500 ê sottco 97 11·06-76 323 293
Demetrtc da L1quifarm MO-B 0 2· 0 5· 76 34 9 5 06 Esther 98 15·0 6·76 319 251
Dante da Llquifarm MD· l 1 0 8-05-76 3 A3 500 Est re la 101 28· 06-76 306 242
FEMEA êurore 103 03·07-76 301 280
Clemerua da Llquifarm Me-3D 18-0 6-7 5 675 452 Europa 83 1 08·07·76 296 243
Cedlce da L1quifarm MC-4 3 1 0~ 10-75 558 43 1 29 1 220<:ureco 104 13·07-76

RAÇA MARCHIGIANA Ete lin n 832 17-07-76 287 206

Eunico E· l08 02·0 8·76 27 1 211
PROPRIETÁRIO : Armln Rei nehr Elidio E· l09 03·08·76 270 215
MUNIC[PIO: Breaüte - DF

Elviro s-uo 19·08 ·76 254 217
DATA DA PESAGEM: 0 1 ~03-77

êvend re E·1 33 07· 11·76 17A 180
MACHO
Calvino de L1quifarm MC-39 19·09-7 5 5 36 5 12 MACHO
Carmelo da Liquif arm M C-40 19·0 9 ·7 5 536 480 SIMENTAL

Patri cia S8P-A1 02-10·76 96 284
RAÇAS SCHWYZ/SIM ENTAL Pere zen t S8P·54 09· 11.76 96 198
PROPRIETÁR IO: Agro-Pecu ári a Sulco Br asile ira Lr d e. Paris 58p·57 15-11·76 96 20 1
MUN1ClpIO: Campin as - SP Fl::MEA
OATA OA PESAGEM: 25-02·77 Osvalda S8Q.13 3 1-07·75 639 485
MACHO Ol m ira S8Q.14 11-08·75 628 A62

Paula SBQ.04 · 14-03-76 A12 32 1
SCHWYZ Pose ii S8Q.43 04·10-76 96 240

Emiko E-72 24-0 2- 7 6 367 3 33
Enio E-76 16-0 3-76 346 3 90 RAÇA STA. GERTRUDIS
EUclides 90 17-05-7 6 28A 3 37
Elscn 10 0 26-06·76 244 3 17 PROPRIETÁRIO, Alberto Emmenue l whlteker
E1fdio 12 4 16-10·76 32 150 MUNlefpIO : Avaré - SP
Escravo 13 1 02- 1 1-76 32 126 DATA DA PESAGEM: 04·04·77
Etrusco 13 2 05-11-76 3 2 130 MACHO
F~MEA 6525 6525 26·04-76 343 260
Esmeralda E·73 25-02-7 6 366 282 6553 6553 28·07·76 250 302
êlldte 82 2 9·0 4-7 6 302 253 FEMEA
Emanuel/1 88 14-0 5-76 2 87 284 55 18 5518 08·05 ·76 697 362
Esmenla 9A 08·0 6·76 262 254 5547 5547 29·10·75 523 365
Esfinge 96 0 8·0 6·76 262 23 1 6537 65 37 14·06-76 294 277
EsoUca 97 11·0 6-76 259 25 0
Esther 98 15-0 6-76 255 2A6 RAÇA STA. GERTRUDI S
Estrela 10 1 2 8· 06-76 242 2 15
Eurorll 10 3 03-07-7 6 23 7 2 11 PROPRIET ÁRIO : el a. Adm . Técnica e Agdco lll Atllgri
Europa 8 3 1 08-07-76 232 2 2 1 MUNIC rP10: Pindllmonhangllbll - SP

Evrece 10A 13-0 7-7 6 227 192 DATA DA PESAGEM : 09-05 -77

Etelina 83 2 , 7-07-76 223 17 6 MACHO
MACHO S.H. Belga 8/43 6 1 09·06·75 699 614

SIMENTAL S.H . Balancete 7 / 138 62 09·06 ·75 700 51A
S.H . Balanço Amoroso 63. 11·06·75 698 503

Pedro SBP-03 09-03-76 3 53 430 S.H . Butantã 7 / 138 64 25·06·75 683 598
Prtnce SBP-06 24·04-76 307 3 77 S.H . Borges 7/138 66 01·07·75 678 526
Petr te tc SBP·4 1 02·10·76 32 180 S.H . Bufalo 2/3 1 67 25·07·75 654 516
Pllrlluml S8 P-5A 09-1 1·7 6 32 12 1 S.H . ã eee rdt 8 /43 73 1A·08-75 634 572
PUlinhos SBP-55 10 -11 -7 6 32 11 0 5 .H. 8 U1 7 / 138 75 25·08 -75 623 515
Paris SBP-57 15-11 · 76 3 2 127 $.H. Bartolomeu 1/11 7 78 14·09·75 603 518
FEMEA S.H . Branco Alfeu 8 1 30·09-75 587 A49
Otllgilla 58 0·0 3 13-02-75 7A3 556 S.H. Boreau 7/76 8A 16· 10·75 57 1 479
Osvelde SBO- 13 3 1-0 7-7 5 5 75 A40 S.H . Benvindo Alfau 86 29-11 ·75 527 48 3
Olmlrll Sa O- 14 11-08-76 564 4A6 S.H. Bonde Alfeu 87 29-11-75 527 A45
Paulll 580·0A 14-03-7 6 3A8 287 ' HCulito 1/ 98 96 02-02·76 462 427
Poseli SBP-43 04·10·76 32 158 FEMEA

~ . , I . ...onga 2/3 1 65 28·06·75 68 1 A94
RAÇAS SCHWYZ/ SIMENTAL S.H . Bru xelas O/57 69 03·07·75 670 A92

S.H . Bogotá 2/ 3 1 68 26-0 7·75 646 515
PROPRIETÁRIO: Agro-Pecu ári ll Suiço Br asileira Ltda . S.H . Brllganço!l 1/98 70 06 ·08·75 636 A62
MUNICfpIO: Cemptnes - SP S.H. Beyruth 2 / 3 1 7A 21-08-75 627 A92
OATA DA PESAGEM : 30.04-7 7 S.H. Btenc e 7 / 76 77 10-09.75 60 8 A38
MACHO S.H . Blum enau R.M . 79 16·09-75 601 5 10
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de Economia
Agricultura,

Paulo

Preços pesquisados pelo Institu to
Agrícola da Secretaria da

no Estado de São

Ab ril /77 /CrS AbriJj17/ Cr$

977 ,00
448,0 0
1 12 ,80
363 ,00
592,83
975,00

80.7 17 ,00
10 5 .2 9 2 ,0 0

287,50
10 .6 3 4 ,0 0

11 8 .1 55 ,00
16 .16 8 ,0 0
10 .505 ,00
11.038 ,00
57.934,00

18 2 . 12 5 ,0 0

22,29
329,5

1.873.00
2.287,00

sa co 30 kg 22,50
q uilograma 1,60
qu ilog ra ma 2.67
qu ilog ram a 1 .4~

qu ilog ram a 2 .~

quilograma 2,4$

q u ilcgr am a 3.57
q uilograma 2.6$

qu ilog ra ma 0,65
saco de 50 kg 61,5$
saco 50 kg ~ 1 , SO

qu ilograma 9,50
q uilogr ama 2,50
qu ilogr ama 2,ro

5 1,2 S
16,4S

l51 ,8J
24,9:
61,67
35,00
33.03
30,85
34 ,64
38,50
11,03

361,00
297,53
617,'

49,5
62 ,33
l1 ,S.
7,27
4.93

27,7
9,1.-

un idade
qu ilog ra ma
unidade
q uilogr am a
m'
conjunto c/3
unidade
un idade
unid ade
unidade
qui logra ma
m ilhei ro
un idade
dú zia
un idade
un idade
qu ilograma
unidade
un idade
unidade
un idade

unldede .
un idade
unidade
unidade

ALI M ENTO PARA ANIMAL
Fa relinho de trigo .
Fa re lo de ca roço d e algodão . . .. . .. . .. .. . •
Farelo de a mendoi m .
Fare lo de ra sp a de ma nd ioca .
Fa re lo de soja . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . •
Far in ha de o ssos . . . ... .. . . . . .. ... . .. .• .
Fa r in ha d e sangue . . . . ... . . . . .. ... . • • . •
Fa r in ha d e ca rne . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . • .
Fa r inha de ostra .
Reftnes u . . . .. . . • . ... . . . . . . • . . . . .

Sa l, comum g rosso .
Su lfato de manga nês .. . . . . .... . .. ... . .• •
Torta de algodão .. . . . . .. . . .. .. . . .. . . . . •
To r ta de a mendo im .

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico de pato c /asa , 2 0 " .
Disco de a rado, li so , 26 " .
Pneu d e c a m in hão, 825x20, 12 lona s

Pneu d e ca m in h ão, 900x20, 10 lo na s

UTENSILlO E FERR AMENTA
Ap lic ador de formicida sh elJ .
Ara m e fa rpad o nac ional .
Ba ld e z ir-cad o ou e st anh ado, c/b iC"D, 10 li tros
Co r rente q rossa 1f 4 .
Encerad o lo co m ot iva .
En xad a p a ra cul rlvedo r -, 16 " .
Enx ada 2 ca ras, 2 1(2 lib r a s .
Enxada tup i, 2 'h libra s .
Enxadão 2 c a ra s, 3 libra s . . .. . .. . . .. . . . ••
Foice 10 " , mei a lua . . . . . . . . . . .. . . . . . •. .
Grampo pa ra ce rca .
La m in ad o para ca fé , 2 3 x4 1c m .
La tão de le ite , 5 0 litro s .
Lim a para afiar fe r rame nt as , K.F.8 .
Machado ccü lns, 3 li bra s . . .... .. . . . .. . ••
Pe neira para café, 70 " .
P rego 17 / 21 .
Sa co no vo pa ra a r roz em casca (60 kg) .
Saco no vo pa ra batata (60 kg) .
Saco no vo p/colheita de ca fé ( 10 0 a 11 0 lts . )
Sa co no vo para e xporta ção de café ( 6 0 kg) ••

19 9, 5 5
26 ,8 0

2 ,4 1
497 ,0 0

2,93
5 ,24
8 ,59
5 ,2 4
2 ,09

1.8 5 8 ,0 0
1.50 9 ,0 0
1.974,00

2 .364,00
2.88 1,00
3 .230,00
1.4 20,00
2 .879,0 0
4 .870,0 0
1.4 20 ,0 0
3 .648,00

112,00

VACINA E MEDICAMENTO
Ca r rapat icida assu n to l . . •. . •. .• .. .•• • .• • qu ilog rama
Creolina pea rs o n • . .• . .. . •• • •• • .. . . • ". ".. litro
Penici lina Wyci llin, fr as co 4 0 0 mil un id ades • . f rasco
T-M-10 . . . .. •.... •• •. . ... .. . . .•• .. • ". saco 25 kg
Vaci na contra b r uce lose . . . • . • . . . . . . . " . •• dose
Vaci na cont ra ca rbú nc u lo s in to má t ico . .. .•• 10 d oses
Vaci na con t ra ca rb ú ncu lo s in to má ti co . . • . • • 50 doses
Vaci na co n t ra ca rbúncu lo ve rdadeiro . . . . . • . • 5 0 dose s
Vaci na cont ra febre afto sa (I nstituto Biol ógic o) dose

ADUBO
Clore to de po te ss rc .... . .. .. . . •• •• . .• . . tonel ad a
Fosfa to n a tu ral (mordo) . . . . • . • . •• • .• . • • ton el ad a
Termo fo sfato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . •• to nelad a
Nitrocálcio Pe tr o b. conc. (27% N ) pos to Cu ba -

tão-SP . • •. . . .. . .. ..•. . ...•. .. •. • • . .
Nitro cá lcio pet rc b . cone. (27% N ) re ve nd o pos-

to Sã o Paulo . . .. . .. • • . . . . •. • •. • •• . • • to ne lada
Sa lit re do Chil e . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .• . " to nel ad a
Uré ia .. . . ... ... • . . .. . " . • • • . . . . . . . • • •. tone lada
Sulfato d e a m ônlo . . • • • . . .. .. •. . .. • • •• • • tonelad a
Nitrat o de a môn io " . tonelada
DAP ". tone lada
Su perfosfato si mples (naciona l) to nel ad a
Su pe rf o sfa to triplo . . . . .. .. ... . .. ..• . . • • tonelad a
Ca lcá r io Dolo m h ico . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . to ne lada

MÁQUINA, V E[CULO E IM PLEME NTOS
Ar ado de alvece, 3 /4 , eeversf vel . . . . . . .• .• u n ida de
Arado d e 3 d iscos, 2 6 " fi xo , s / m o la .. ....• • unidade
Ca m inhão Fo rd F-60a , gasoli na ... ...• . • • • • unidade
Ca r reta 4 t c/car roceria , s / pne u, s/frei o . • un ida de
Carre ta 4 t s/car rocer ia, s / pneu , s/f reio .. un idade
Gra de d e d isco s, 26 discos d e 18 " . . . . . . . • un idade
Jee p Wi llys, 6 ci li nd ros (Ut ilitário Uni versal) u n idade
Máq u ina d e benef icia r café , 6 0 0 a rrobo po r di a un idade
Mo to r' e lé t r ico Amo, 3 HP, 1440 a 1725 RPM

( abe rto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • u nidad e
Pl e net 5 e nx adas, t r ação a ni ma l .. . .. . . . • . unidade
P lantad e ira m anual, lide r , m odelo A • . . • .• . un id ad e
Po lvilhad eira costa l, 7 a 8 kg de pó . . .. . • • . unidade
Pulverizador costa l, 18 li tr o s . . . . .. . . . ..• • un id ad e
Se m eedel ra s im p les, 1 linha, tr aç ão an ima l •• u n idade
T rator Massey·Ferguson, 44 HP • • . .• •• •• ". un idade
Trator Massey-Fe rg uson , 6 1 HP ... . . . • . • . • un idad e

q ui lograma
q uilogr am a
q u ilograma
qu ilograma
quilog ram a
qu ilograma

INSETICIDA E FUNGICIDA
Ald r in 5 % . ... . . . . . . . . .• . .. . . ...••. .. • saco 2 5 kg
BHC 2 % ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • saco 2 5 kg
1-10 (D DT·Pa rathion) .... .. . . .. . . ••• • •• • quilogra ma
1,5 - 10 (DDT-Pa rat h ion) . ... .. . . . . .. • • . .. quilograma
Brometo d e Met ila, ca ixa cf 24 la tas de 393ml cai xa
Dithane·M·45 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• qu ilogra ma
Ma nzat e . . . r • • • • • •• • •• • • • • • • • • • •• •• " " ca ixa 25 kg
Oxiclo re to d e cobre 50 % ... . . . .. . .. . . .• • qu ilog ra ma
Oxi cloreto d e cobre 35 % . .. . . .. . . . . ... • • quilograma
Rodiato x 1,5 % Pa rathion . ..... . ... . . . . . • qu ilog rama
Su lfat o de cob re . . . .•. . . • • " . . . . • • • • • • • qu ilograma

15 0 ,0 0
70,73

5 ,94
7 ,07

1.8 6 6 ,6 7
36,88

380,00
22,75
18 ,7 8

4 ,45
18 ,6 0

RAÇÃ O PARA AVE
Para pi nt o .
Para frango .
Pa r a po edeira .
Para rep rod u to ra ... . .. . ... • . . . . .• . .. . • •
Para co r te in icia l .
Para cor te fina l .
Pinto de u m dia

Linhag em pa ra co r te un idade
Linh agem para pos tu ra unid ad e

2,5$
2,01
2,1'­
2,::: 01

2,'"
2,501

2,601
5.91



.laCA o DI II$UI10S
que estãoAssociação Brasileira de Criadores, e

dos interessados, em sua loja à Rua
t els. 66-6963 - 66-6380 66-7270

Precos da•

à disposição
Jaguaribe, 634

MOD.JM.13, de ar ras to
c/ 13 linhas p/ tri go e 5 linhas p / soja e a r roz .
Culturas: t rigo , soja, arro z, so rgo, etc .
Largura : 3, 04 m
Espaçamentos:
13 linhas de 17 em
6 linhas de 44 em co m adubadores laterai s
5 linhas de 55 cm com adubado re s la te ra is
4 linhas de 75 cm com ad ubado res la te ra is

Capacidade de dep6sito d e sementes: 225 lit ro s
Capectdede do depósito de ad ubo: 260 li t ro s
PREÇO . . • . . . • • . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 26 .800,0 0

ESPARRAMADOR DE CALCÁRIO
MOD-EC.550, com levan te hid rá uli co pa re t ranspo rt e c
manobras equi pad o com tampa , rod as e pneus novos .
Capacidade do de pósit o de ca lcá ri o : 5 50 kg
Largura: 2 ,20 m
Con junto Espa rramad or 18 sa Ide s de 1 1/ 4 "
PREÇO . • • . . •. • . •. . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .200,0 0

MQD.JM. l l, com hidrá u lico para t r a ns po r te c m ano b ra s
c/ 11 linhas pl t r igo e 4 linhas pl so ja e arroz.
Cultures: trrgo. so ja , arroz, 5 0 r 90, etc .

LatgtJrll: 2,7 0 m
E~p~ç~mentcs :

11 linhas de 17 em
5 linhas de AS em com a d ub adôres la te r ai s
4 linhas de 60 c m co m adubadores la te ra is
J linhas de 90 c m com ad ub ado re s la te r a is
Cap~c idade do depós ito de sementes : 180 lit ro s
Cap~cidade do dep ósito de adubo : 18 0 li t ro s
PREÇO . • . . • • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 .000,0 0

5EMEADEIRA_ADUBADEIRA

l"'OD-JM.15, de a r rasto
c/ 15 linhas p/ trigo e 5 linhas p/ so ja e a r roz .
Culturas: t rigo , so ja , a r ro z, so rqo , et c .

Largura : 3,22 m
EspaçCl mentos :
15 Hnhes da 17 e m
7 linhas de 40 cm com edubedcres le te r e ts
6 linhas de 49 cm com ad ub ado re s la te rai s
5 linhas de 60 em com ad ubadores latera is
4 linhas de 8 1 em co m adubadores lat e ra is

Cepecldede do depósito de sementes: 2.60 litro s
Cepecfdede do depósito de adubo : 30 0 li t ros
PREÇO ' . 3 1.800, 00

I

28,00
25,00
30,00
26,00
65,00
70 ,00
12,SO

295,00

277,90
33 ,00
12,35
75 ,00
35,00
67 ,00

108,90

2 10,00
38 ,50

15 1,50

9.200,00

168,00
480 ,00

1.500,00
600,00

16,00
270,00

49,00
26,0 0

120 ,00
56,00

1.370 ,00

36. 100,00
38. 000,00
43 .800,00

HM - p/sorg~ e milho . . ..
FH·1 12 p/ napier • .. . . . . .
FH-132 - p/napier .

Modelo
Modelo
Modelo

FERRAGENS

ARAMES
Arame Farpado Argen tino. - 400 metros .
Ara me Farpado, Cerceçc, 400 met ros .
Liso Ovalado - 15/1 7 - Urugu aio - 40 kg. 1.000 metros
Liso Ova lado - 15/ 17 ~ Nacional - 40 kg • 1.000 met ros

VACI NA E MEDICAMENTOS
Carrapa ticida Assuntcl - p6 - 1 kg .
Anabc r t tne - B19 - 15 doses .. . . . . . . . . .• • . ... . . .
Vacina contra ca rb énculc sint omático - 10 doses
vec tnc con tra aftosa - Ccope r - vid ro 40 dos es : : : :
Abuto r - La rvicida Spray - 500 ml .
AOE - Ciba, Geigy - vid ro 100 ml .
AOE - Vitago ld AOE - Tor tuga - 100 ml .

INSETICIDA E FUNGICIDA
Aldr in - 5 % - sacos com 25 kg .
Ald rin - 40 % - balde com 10 kg . •... . . . . . . . . . . .
Formicida Blemco (B rometo MetHa) ex. 24 latas
Form icida Mirex - ba rrica 25 kg : : : : : :
Sulfa to de cob re - kg .
....' alag ram - sacos com 25 kg .

MOO-EC-750 de arraste, eq uipa do com ta mpa, red es e
pneu s neves.
Cap acida de do depósito de calcário : 750 kg
Lar gura : 3,00 m
Conj unto Esparr amador : 24 sa rdas de 1 1/ 4 "
PREÇO • •• • •••• • . • • • • • • • . • . . . • • • . . . . . . .•• . . . . .

MÁQUINAS
Máquina JF ­
Máq uina JF ­
Máqu ina J F -

Enxada 2 caras - 2 % libras .
Enxada Zapp 2 1/ 2 lib ras .
Enxadão 2 ca ras - 3 libr as .
Enxadão Zapp .
Fe ice Sertãozinho . : .. .. .. .. . .
Ferro para corta r cap im Meia Lua .
Grampos para cer ca - kg .
Latã o para transporte de leite 50 I .
Machado Col1 ins 3 % libr as . ...... .... ...
Facão ColHns 18 " .
Ferro moc hado r cob re Martelo . .. ..........
Cavadei ra pacet te . ..............
Torqu ês par a cast rar 19 " Burd izzo .
To rq uês para corta r chif re Burd lzzo (a recebe~ ) · · · · · · ·

Torquês pa ra fe rador Linard i . . .
SacOS p/colheita - 60 lit ros. ' " .
Panos p/colh..ett a .

SEMENTES - Plant io da Prim avera
LEGUMINOSAS

Calopogônio . Cent rosema. Croto lária J unce. ~_ .
d .. - M . ve smcdlu m Intortum

Feij ãO Guan u. Fel/ao ucuna Pre ta . Feijão d .
Stria ta. So ja Pe rene, comu m. Leb-Leb. Le e Porco. Gelacrlo
Tropica l) . Sirat ro. ucacaena. Puerer te (Kudzu

GRAMINEAS
Brach iaria Decumbens, naci onal. Bengo Buli I G

. I C I • R • e ress. c ebelc da
Negro, especla . at nquerro c xc, especi al. Cap im chcrsc. Capim
Colonlão. Jaraguá, comum . Rhodes. Sectar ia Kazangu la .

10 .9 8 0 ,00
13 .9 8 0 ,00
17 .9 80,00

4 .100,00

EQUIPAMENTOS AGR ICOLAS
Mercldorla Posto Fáb rica sem Embal ag e m

PlANTAOEIRA.AOUBADEIRA
MQO.J2 _ Tração mecânica - su lca . aduba c semeia
nUma só operação na profundidade c es paçame nt o d e ­
~jado . Para cvl tures de a lgod ão, amendoim , mil ho , ar roz ,
:oja, 50r90, fe ijão, ca p im colonl ão, etc .
2 linhas equipadas co m sulcedcre s .
3 linhas equipadas com sulcadores .
4 unhes equipadas com su lcadores .
Unidade pa ra adicionamento s e m s ulcador .



Onde ·está o [riador,
"stá a EDITORA DOS RI DDRE5~

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional têm

total cobertu ra da EDiTORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criado res

como criar. como plantar. como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

1
I

M ICHI::L f l: RES - Rua José Bonifácio, 37 2 - ARARAS. MAURICIO ALV ES PINTO · Av. 19 n ." 765 • BARRETOS •
MASSARO'I NOUE - Av. Duq ue de Caxias, 2-77 - Ap t .o 1 - BAURU . CI:SAR ESTEPNAN . Rua São Paulo, 1971. BRA.-
GANÇA PAULISTA . AGROP ECUÁRIA 4 AZES • Com ." Re p . Ltd e ., a / c s r . Lin eu S ique ira Jr . (d ire tor) Rua José .
gues, 223 - ex , postal 12 9 · Te ls . 433·2598 e 4 3 3- 25 19 BRAGANÇA PAULISTA. CUSTO DIO MARIANTE · Av. Fr, n­
cisco Gl icé rio, 131 4 • CAMP INAS. AG ROP EC - DIST R. CAMP INE IRA DE PRODUTOS AGRO-PECUÁRIOS LTOA. ,,~ .

Se nador Seretva , 3 99 - CAMP INAS • DIST R. P IRAC ICABANA DE J ORNAIS E REVISTAS LTDA. RUi!l Prudente ~
Mo r i!li s , 10 92 • PIRAC ICABA . L1VROCERES • Ru a Silva J a rd im, 16 5 5 - P IRAC ICABA . JOÃO ROBERTO · Cei),'
Po s ta l 67 • POMP~IA • RO MEU RABELLO - Caixa Po stal 3 32 - P RES IDENT E PRUDENTE . NEWTO N J . MUSTO . HOTt\.
BRASIL · Rua Ge ne ra l Osór io , 2 • RIBEIRÃO P RETO. PARRAS IO P INTO • Rua Benjamin Con stant, 54 • SÁ
JOÃO DA BOA VISTA • . APAREC IDO MARCATO • Rua Pr-ucíerue de Mo ra is. 2970 • 2 ." and o • Cj . 13 • Caiu P: s­
ta l 860 - SÃO JOS~ DO RIO PRETO .

AG RO DO RÁ JMP. E EXPO RTADO RA "LTOA. Rua 'd a Consoteç âo , 2 08 • CASA OR ESTES COM. E IMPORT. l 'T'Or'·
Rua Ben jamin Co n s ta nt , 2 10 • DE MEO . Rua Flo rencio de Ab reu , 36 - Subsolo. OONATD & DONATQ FILHO l~·

Av. Brig . Fa r ia Lim a , 11 91 - l o ja P 9 • DIST RIBUIDO RA S IC ILIANO LTDA. Alameda Dino Bueno, 49 2 • LIvRAR
FAVALLE. Av. San to Ama ro , 18 4 • LIVRAR IA VERAS LTOA. Ru a S ilvei ra Ma rti n s , 7 0 • 1.° and o 5/11 1 • lI V" .
RIA LA SELVA - Ae ro po r to de Congonhas •

BAHI A - DANTE ALBANO MENEZES LO PES - Pçe , da Ba ndei ra , 25 - 1 ." a nd o • ITAPETI NGA • RlGOBERTO LOFES
- Rua Ce l, Te ixeira , 12-A - JACOB INA. CEA RA - DISTR . ALAOR DE PUBLlCAçOeS - Ru a Flor iano Peixoto, 1233 •
FORTALEZA . DISTRITO FEDERAL - PAULO C ESA R BER NARDES & el A. LT DA.• SC L • SUL 3 10 - Bloco A · Loja :
- BRASrLlA • GOI As .- AGRIC IO BRAGA _ Ru a Se is , e squ ina Ru a 17 • GO IÂN IA. DARCY TEIXEIRA MENOES •
Rua 2 17 n ." 236 - Seto r Uni ve rs it á r io · GOIÃNIA • VAL DIV INO FE RREI RA BO RGE S • Av. Anhanguera, 3060 •
1.° and . · s / 1 18 . Cent ro _ GO IÃN IA . MATO GROSSO _ DIRCEU AFFO NSO MAR INHO CALABRIA • Rua Sete d.t
Se tem b ro, 2 3 6 - COR UMBÁ • JOS~ · DA S ILVA PER EIRA JÚ N IOR _ Ru a 13 de J u n ho , 2577 _ Centrc > CUIABÁ O
RENATO NÓR IO TA lA _ Rua Ba h ia , 236 3 - Ca ixa Po sta l 18 9 - DOURADOS. M INAS GERAI S - AGE.NCIA LAZl­
NHO • Rua O legá rio Maciel, 17 6 _ ARAXÁ • Dl STR . RICCIO DE J ORNAIS E REVI STAS LTDA. - Rua Esp lr ito Santo, 133
• BELO HO RIZO NTE . PEDRO NOLASCO V IEIRA - Rua São Pau lo , 656 - Loj a SP 5 1 Gel, Ouvidor - BELO HORl­
ZONT E • OTHON PRATA _ LEILÃO E CORR ETAG EM DE BOV INOS - Ru a São Pa u lo, 4 17 • GOVERNAOOR VJJ...}.·
DARES • AG~NCIA CAMPOS _ Ru a Ba rão de S . J o ão Ne pomuceno, 350 - J UIZ DE FO RA . PARANÁ - ARMANOO
NORDER JUNIO R _ Rua São Sa lvad o r , 12 22 - LONDRINA • LUIZ DIOGO FE RRAZ - Rua Rio Grande do Norte, 135S
• PARANAVAf • PARA _ W ILSO N LO BATO DE OLIV EIRA Rua Ga ldino Ve loso, 650 • SANTAR tM • PERNAMBUCO
- CASAS DAS REV ISTAS E FIGUR INOS - Ru a 9, esqui n a da Pedro lvo > REC IFE . SOC IEDADE NORDESTINA DOS
CRIADORES _ Rua . Eng .o Ub aldo Go mes de Ma ttos, 33 • REC IFE O RIO G. DO SUL - PER I J. MISSEL · RU:l
José tn éctc, 371 • 10 .° e nd . - cio' 0 0 9 - PORTO ALEGR E • RIO DE JA NEI RO ..o.- AB IL AG RO COMERCIAL LTOA. t
• Rua Buenos Aire s , 87 • Loja - RIO DE JANEI RO . EDM IC ILDA ALBUQ UERQU E DE CARVALHO · Rua Silva Jardi \,
30 • NOVA FRIBURGO • GUANA BARA JO RNAIS E REV ISTAS LTOA. ~ Rua Antonio Ribas, 72 - In humas • RiO
J ANEIRO ( Ae roportos d e San tos Cu mo nt , Ga leão, Br a srli a e Re cife) • LIV RARIA UNIVERSIDADE FLUMINENSE •
Rua Vit a l Brasi l, 64 • Parte ( Facu ld ade Ve te r iná ria Santa Ro sa) • NITERÓi . RONDONIA _ BARROS & CIA. LTOA I

• Av. Benjamin Constant, s/ n.o . Ca ixa posta l 4 5 _ GUARUJÁ M IR IM .

[APITAL

inTERIOR

ESTADOS





PO +802M -2F
103 Oaus . Avg .
64 Herds 15 ConL /Oau .

Rep . Ta
Av 9 ' o r

g ep . PQ

3 .4 6 %

19 9 19 9 0C

todos os cr iadores de Holandê:s V
erm

Ih
mais • qu alidade e a prOduÇii_..1 e o

• v "'e seus

cnbor ne Refl~tion Harr iet
HE ll cel1en t - ( 9 6)
aes." jl..1I-~ l":"'Ier . .4 '(f' . c.o....,
\""Í ~ $l.,\\Z an . 1. v e. c.c....

c. Rom anda le Shalimar Mag nol 1560362
" Exce llen t " (90) GM 5/7 11.
PD + l A62M + 20f 96

0
/ 0

Daus. Avg. 15887M
Herd s HM lAA60 M
Pr + .76 POT 8 9%
Dau s. Avg . 80 .0 Se . 6 1% Br .

M.i e :

Pai :

55 8
337
124
146

AFINAL
NO BRASIL
O MELHOR TOURO

VERMELHO E
BRANCO DO MUNDO!
C.ROMANDALE .JA SPf R-RED "EX"(90)
Jasper é reconhecido em todo o mundo como o melhor rep rOdUh:~( da raç a
Holandes a ver melha e branca. d
~ o único provado pa ra leite peJo USDA _ PC + 802 libdra s e le it'i!t.

. gr.n e vac aVárias gerações de alta produçio produzIram uma om __ Osborne
Rdlection HlIrriet " EX " ( 96), qu e é • m i e d e Jasp.r. c • P~.rfllliio de

21.961 libras de Ie tt e e 721 libras de gordura . H ,, ' (90 ), COm u .
Seu p,IIi é o famoso Rom and.re Sh .limu Magnot E": Ill_ Diferença
Predita d e + 1462 libras de leite e + 0.76 p.~. t lPOdet le ite, S
Su as filh as produziram, e m m édia , 15.527 IIbru 23 libru de
go rdu ra 3.40 % .
A SEMBRA importou J uper para que
ti Branco do Br. sil, avmentem, ain da
rebanhos. - U5E-OJ


